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BREVES  PALAVRAS 


ESTRÓINAS  E  ESTROINICES,  quarto  e  ultimo  volume 
da  serie  do  Conde  de  Farrobo,  não  é  propriamente  um  ro- 
mance, na  accepção  restrictaraente  litteraria  da  palavra.  E' 
uma  narrativa  romantizada,  aligeirada  de  dialogo,  entre- 
meada de  «necdotas,  matizada  de  episódios  e  de  incidentes 
históricos,  vividos,  colhidos  na  lenda  popular  ou  na  tradi- 
cção  das  familias.  Preferi  dar  esta  forma  ao  presente  livro, 
com  o  designio  de  lhe  imprimir  maior  authenticidade. 

iJsboa,  4  de  maio  de  1922 
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O  atropelamento 

—  Bemdito  e  louvado  seja  Deus  ! 

—  Bemdito  e  louvado  seja  o  Santíssimo  Sacramento  da  Eu- 
charistia  ! 

Repercutiam  em  tom  profundamente  commovido  e  melancó- 
lico estes  louvores  religiosos,  pela  rua  Augusta,  no  dia  18  de  ja- 
neiro de  1S6().  Abriam-se  as  janellas  uma  a  uma  e  d'ellas  se 
debruçava  uma  pinha  de  cabeças.  Gravavam-se  nos  semblantes 
dos  moradores  uma  expressão  simultânea  de  curiosidade,  de  pena, 
de  compuncção.  Em  baixo  acotevelavam-se  em  alas  irregulares 
os  transeiintes  apressados  ou  vagarosos.  Das  lojas  sabiam  os  fre- 
guezes  e  em  algumas  os  patrões,  ao  passo  que  os  caixeiros  e 
marçanos  deitavam  os  corpos  sobre  os  balcões  espreitando  a  rua 
impacientes,  furiosos  porque  a  muralha  humana  erguida  ante  ei- 
les  lhes  tapava  o  objectivo  da  sua  anciã.  O  movimento  da  fre- 
quentada artéria  lisboeta  suspendera-se  e  dir-se-hia  até  que  em- 
mudecera  para  se  ouvir  apenas  em  inflexos  cadenciosos  e  plan- 
gentes : 

—  Bemdito  e  louvado  seja  Deus  ! 

—  Bemdito   e  louvado  seja  o  Santissimo  Sacramento  da  Eu- 
charistia  1 

A  que  respondia  em  numeroso  coro,  reforçado  por  muitas  vo- 
zes do  ajuntamento,  cada  vez  mais  adensado; 

—  Fructodo  ventre  Sagrado  da  Virgem  Purissima  Santa  Ma- 
ria. 

—  Coitadinhos  !  que  maus  bocados  devem  ter  passado  sobre 
as   aguas  do  mar  —  murmurou  uma  regatôa  pousando  o  cesto. 

—  Mas  Nosso  Senhor  acudiu-lhes!  —  respondeu-lhe  do  lado 
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uma  velha  de  capote  e  lenço  de  gesto  compungido  e  voz  ado- 
cicada. 

Que  succedia  ? 

Da  alfandega  sahira  em  direcção  da  egreja  da  Graça  um  pie- 
doso cortejo,  relativamente  vulgar  n'essa  quadra  e  hoje  de  todo 
desapparecido.  A  galera  Nova  Fama  correra  na  sua  ultima  via- 
gem serio  risco  de  sossobrar.  O  capitão,  secundado  valentemente 
pela  tripulação,  depois  de  ter  luctado  com  toda  a  sua  experiência 
e  todos  os  seus  recursos  contra  os  elementos,  entregou-se  nas  mãos 
de  Deus,  promettendo,  elles  e  os  passageiros,  ao  Senhor  dos  Pas- 
sos da  Graça,  que  todos  lhe  iriam  beijar  os  pés  no  seu  templo, 
levando,  descalços,  a  vela  grande,  enfeitada  de  verdura,  coberta 
de  flores,  offertandolh'a,  além  de  duas  arrobas  de  cera  ede  uma 
esmola  avultada  para  manter  com  brilho  o  prestígio  do  seu  cul- 
to. Impunha-se  pelo  pathetico  esse  espectáculo,  de  duas  dúzias  ou 
trez  dúzias  de  homens,  a  maioria  de  expressão  dura  e  enérgica, 
com  a  pelle  tisnada  pelas  intemperiaes  de  todas  as  lattitudes,  ve- 
lhos e  moços,  a  cantar  o  Bemdito,  o  Terço,  a  Magnifica,  com  uma 
tal  uncção  e  respeito,  que  provavam  emanar  do  mais  imo  da  sua 
alma  as  graças  dadas  ao  supremo  poder.  Ao  coro  dos  marean- 
tes juntavam-se  as  inflexões  commovidas  dos  passageiros  de  am- 
bos os  sexos  e  de  varias  categorias  sociaes.  Alguns  e  algumas 
mostravam  nas  physionomias  contrahidas  e  nos  olhos  mareja- 
dos de  lagrimas,  que  não  se  lhes  afastava  da  mente  a  recorda- 
ção da  morte,  vista  de  tão  perto.  O  fervor  patenteava-se  na  razão 
directa  da  difficuldade  da  salvação. 

Para  imprimir  maior  esplendor  á  enternecedora  cerimonia  os 
organizadores  da  impressionante  procissão  tinham  contractado  a 
banda  dos  cegos  do  asylo  de  Thomaz  Jorge.  Os  accordes  dos 
instrumentos  de  metal  e  madeira  intercallavam-se  com  as  antí- 
phonas  da  Magnifica. 

"  —  A  minha  alma  engrandece  ao  Senhor»,  —  sussurrava  o  ca- 
pitão baixando  os  olhos  e  levando  as  mãos  ao  peito. 

"  —  E  o  meu  corpo  se  alegrou  por  extremo,  em  Deus  meu 
Salvador,,,  —  respondem  diversos  timbres  femininos. 

"  —  Por  elle  ter  posto  os  olhos  na  baixeza  da  sua  escrava ; 
porque  eis  ahi  de  hoje  em  deante  me  chamam  bemaventurada 
todas  as  gerações  —  eccôa  n'outro  grupo. 

"  —  Porque  me  faz  grandes  coisas  o  que  é  Poderoso ;  e  san- 
to o  seu  nome  !„  —  murmuravam  diversas  beatas. 
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"  —  E  a  sua  misericórdia  se  estende  de  geração  cm  Reraçào  cm 
gra(;as  sobre  os  que  o  temem»  adduz  em  tom  lamuriento  uma 
das  damas  do  préstito. 

*  — Elle  manifestou  o  poder  do  seu  braço;  dissipou  os  que 
no*  fundo  do  seu  coração  formavam  altivos  pensamentos»  —  re- 
cita muito  da  fi;ente  que  forma  alas. 

E  todo  o  magnifico  cântico,  um  dos  mais  meios  bellos  da 
Egreja  catholica.e  dos  que  mais  fé  inspira  aos  seus  prosélytos,  ra- 
malhava  plangente,  roufenho,  pela  rua  adeante  como  uma  azala 
mulsumana  em  mesquita  de  arcarias  em  ferradura. 

Todos  os  presentes,  sem  excepção  de  classe  ou  de  bolsa,  e 
numa  typica  uniformidade  e  espontaneidade  de  sentimentos, 
mesmos  os  mais  pobres  e  andrajosos,  tiravam  das  algibeiras,  mer- 
gulhando os  dedos  em  saquinhos  de  prata,  de  missanga,  em /7í7/'■ 
/:^-/7z^7r2/2fl/>5decabedal  ou  desfazendo  os  nós  das  pontas  dos  len- 
ços, o  seu  óbulo,  dinheiro  em  prata,  em  cobre  e  até  em  oiro, 
que  deitavam  dentro  dos  barretes  vermelhos  dos  marítimos,  se- 
guros nas  mãos  callosas,  curtidas  pelos  ventos  mais  desabridos. 

Os  espectadores  do  commovedor  préstito  reconstituiam  na  sua 
imaginação,  conforme  as  suas  faculdades  creadoras,  a  terrível 
scena  da  microscópica  nave  perdida  na  cava  das  ondas.  As  pu- 
pillas  d'esses  nautas,  tão  intensamente  irradiavam  de  si  a  crença 
na  protecção  do  Omnipotente,  que  a  sua  expressão  valia  mais 
como  catechese  que  o  sermão  mais  eloquente. 

O  cortejo  colleou  pelo  Rocio,  largo  de  S.  Domingos,  Guia,  a 
caminho  da  rua  dos  Cavalleiros,  para  se  dirigir  para  a  Graça.  A 
cauda  engrossava  com  curiosos  e  devotos,  que  entoavam  as  lita- 
nias já  indicadas,  satisfeitos  por  encontrar  um  motivo  para  se  lhes 
afigurar  menos  custosa  a  ascensão,  pois  n'es5a  tarde  realizava-se 
a  precisão  do  Senhor  dos  Passos,  que  recolhia  de  S.  Roque  ao 
seu  templo  privativo. 

Ao  desemboccar  a  religiosa  comitiva  da  travessa  de  S.  Domin- 
gos ouvem-se  brados  estridentes,  angí^stiosos: 

—  Arreda  !  Afasta  !  Fujam  ! 

—  Que  c  ?  Que  succedeu  ?  —  inquirem  alguns  mais  serenos 
ao  passo  que  outros  fogem  desordenadamente. 

—  Um  trem  com  os  cavallos  desboccados !  —  informam  dois 
ou  trez  introduzindose,  após  ferozes  encontrões,  nos  poucos  por- 
laes  abertos. 

Das  bandas  da  Praça  da  Figueira  corria  á  desfilada  um  carro 
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de  praça.  O  cocheiro  fora  derrubado  da  almofada  por  qualquer 
circumstancia  e,  a  parelha,  sem  governo,  precipitava-se  cega,  fu- 
riosa, aturdida  pelos  gritos  dos  transeuntes  apavorados,  que  ain- 
da mais  a  excitavam,  n'uma  carreira  desabalada.  A  primeira  par- 
te do  cortejo  continuava  sem  entraves  e  até,  sem  a  principio  dar 
por  tal,  pela  rua  da  Palma.  A  gente,  que  vinha  á  retaguarda,  co- 
lhida na  garganta  estrangu- 
lada da  travessa,  não  podia 
recuar  nem  avançar.  A  de 
traz  não  o  consentia;  a  da 
frente,  apertada,  comprimi- 
da, paralysou-se,  tanto  pela 
impossibilidade  de  avançar 
com  receio  dos  animais,  co- 
mo pelo  medo  dos  que  cres- 
ciam sobre  ella.  Adesgraça 
eminente,  causaria  innúme- 
ras  victimas.  Na  primeira  ca- 
mada, a  mais  exposta  a  sof- 
frer  o  inevitável  e  brutal 
choque,  encontravam-se  al- 
gumas ovarinas  com  os  seus 
caracteristicos  e  elegantes 
trajes  domingueiros.  Iam  as- 
sistir ao  desfile  da  procissão 
do  Senhor  dos  Passos  e  ti- 
nham-se  encorporado  no 
séquito  da  promessa  dos  em- 
barcadiços. 
—  Ih  !  Jesus  ! 


D.  Josr  C  jutiiiiio  de  Lencastre 
O  avô  dos  janotas 


—  Valha-nos  a  Virgem  Maria  ! 

—  Meu  Deus !  Meu  Deus ! 

7^  No  meio  d'estas  afflictivas  evocações,  qnando  a  lança  do  trem 
estava  prestes  a  abrir  uma  sangrenta  fenda  no  meio  da  compa- 
cta massa  e  que  o  hálito  ardente  dos  cavalos,  a  resfolegar,  salpi- 
cava de  alvejante  espuma  as  pessoas  das  primeiras  filas,  surge  um 
rapaz  de  vinte  e  cinco  para  vinte  e  seis  annos,  de  physionomia 
aberta  e  insinuantes,  de  porte  airoso  e  dibtincto,  de  movimentos 
ágeis  e  enérgicos,  de  gesto  prompto  e  acção  decisiva.  De  um  sal- 
to colhe  as  guias  dos  animaes  espantados,  imprime-lhes  um  for- 
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tc  saccão.  por  um  triz  que  não  é  espésinhaJo  por  ellcs,  masdc- 
tém-nos  com  uma  força  e  uma  destreza  que  não  se  esperaria  do 
seu  corpo  delyjaJo,  quasi  franzino,  mas  de  serpenteante  flexi- 
bilidade. 

Com  o  susto  ou  talvez  porque  as  patas  de  um  dos  cavallos  lhe 
tivesse  tocado,  embora  ao  de  leve,  uma  das  ovarinas,  quasi  uma 
creança,  soltou  um  prito  lancinante  e  baqueou  no  solo.  A  pare- 
lha, a^ora  segura  por  muitas  mãos,  após  a  intervenção  audaciosa- 
mente opportuna  do  destemido  rapaz,  começava  a  socejjar  pelas 
festas  e  phrases  calmantes  dos  populares,  tremendo  ainda,  no  en- 
tanto, os  seus  membros  como  cannas  por  meio  das  quaes  sopra 
zumbidora  a  nortada. 

— Os  cavallos  pizaram-n'a  ?  —inquiriu  o  mesmo  denodado  in- 
terveniente debruçando- se  solícito  sobre  a  cachopa. 

As  companheiras,  sem  duvida,  pessoas  de  família,  inclinaram- 
se  carpindo  e  desfazendo- se  em  lamentos: 

—  Minha  filha  !  Minha  filha  que  tens  ?  —  exclamava  a  mais 
edosa  pretendendo  erguê-la. 

—  Isabel !  Isabel,  então  que  é  isso  !  Abre  os  olhos,  dá  acccr- 
do  de  ti,  pequena!  —  exhortara  outra  moçoila,  alguns  annos  mais 
velha  que  aquella  a  quem  eram  dirigidas  estas  siipplicas. 

Então  o  mesmo  valente  domador  dos  cavalos  espantados,  n'um 
gesto  veloz  e  resoluto»  metteu  as  mãos  por  baixo  das  costas  da 
creança  e  soergueu- a  sem  esforço  apparente,  aconselhando  : 

—  O  melhor  será  transportá-la  para  aquella  pharmacia. 
Dispunha- se  a  pegar  na   desfallecida  ao  coUo,  e  a  executar  o 

conselho  dado,  quando  os  homens  que  se  encontravam  em  re- 
dor se  oppu/eram,  protestando  : 

—  Oh  !  senhor  marquez  !  Ah,  isso  não  !  Não  consentimos  ! 

Pegaram  todos  na  desmaiada  e  conduziram-n'a  no  meio  de  den- 
so ajuntamento  e  de  cerrados  commentarios  para  a  botica  então 
exiítente  na  riia  do  Amparo. 

A  pessoa  a  quem  tinham  designado  por  marquez  acompanhou 
a  turba,  conservando-se  esta  a  razoável  distancia,  o  que  deno- 
tava respeito  e  pouco  vulgar  deferência  pelo  aristocrático  man- 
cebo. Cheia  a  phar-nacia  das  pessoas  que  lá  cabiam,  o  pharma- 
certico  reconheceu,  por  meio  de  um  succinto  exame  feito  á  peque- 
na, que  não  occorrera  nenhuma  lesão  grave  e  que  apenas  se  tra- 
tava de  um  deliquio  causado  pelo  susto.  Esfregadas  as  fontes  com 
agua  fria  e  vinagre  forte,  deu-lhe   uns  saes  a  respirar.  A   doen- 
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te  abriu  os  olhos  e  dentro  em  pouco  recuperou  os  sentidos. 
Olhou  em  redor  surprehendida  e  receosa.  Serenou  divizando 
os  seus  e  repregou  os  lábios  n'um  delicioso  sorriso  infantil. 

Todos  os  circumstantes  fixaram  no  rosto  da  pequena  um  olhar 
de  admiração.  Merecia-a.  Oentilissima  de  corpo,  contando  entre 
quatorze  a  quinze  annos,  não  se  podia  sonhar  feições  mais  artisti- 
camente regulares,  nem  expressão  mais  candidamente  angélica. 
Affirmam  alguns  ethenólogos  que  os  celtas  e  pelasgos  deixaram 
por  seus  mais  legitimes  descendentes  os  habitantes  da  faixa  do 
littoral  comprehendida  entre  Aveiro  e  a  Povoa  de  Varzim.  Con- 
substanciava em  si  a  linda  moçoila  os  traços  mais  bellos  e  no- 
bres d'essa  raça.  Na  transição  da  creança  para  a  mulher,  desde 
as  pupillas  simultaneamente  rútilas  e  macias  até  a  bôcca  impec- 
cavelmente  desenhada  ;  desde  os  dentes  tão  alvejantes  como  os 
tons  das  conchas  perlíferas  até  o  nariz  de  irreprehensiveis  linhas 
gregas ;  desde  o  ondeado  e  purissimo  cabello,  manto  que,  como 
o  de  Psyché,  lhe  poderia  envolver  e  occultar  a  vistas  indiscre- 
tas a  nudez  avassalladora,  até  o  nascimento  do  seio,  já  timida- 
mente esboçado  \  desde  o  gracíl  e  flexuso  torso,  que  parecia  ver- 
gar e  quebrar-se  ao  mais  leve  impulso,  até  o  começo  da  per- 
na delgada  como  o  gargalo  de  uma  âmphora  veneziana  alargan- 
do-se  para  cima  na  curva  delicada  do  frágil  bojo,  continuação 
de  um  pé  esguio,  diminuto,  patricio,  appetitosamente  calçado  de 
meia  branca  e  equilibrando  na  ponta  com  naturalidade  e  elegân- 
cia, o  tradiccional  e  microscópico  sócco  do  traje  aveirense ;  a  ne- 
nhum estatuário,  por  exigente  e  escrupuloso  que  fosse,  se  lhe  de- 
pararia ensejo  para  corrigir  a  obra  da  natureza. 

—  Como  é  bonita  ! — concordaram  até  as  mulheres  mais  feias. 

—  Dá  esperanças  o  demoníco  da  pequena !  —  exalta  um  ve- 
lhote apreciador  do  sexo. 

—  Deus  a  faça  feliz  !  —  desejou  uma  alcovêta  sentindo  exac- 
tamente o  contrario  do  que  exprimia. 

—  Foi  este  senhor  que  te  salvou  da  pata  dos  cavallos !  —  in- 
dicou a  que  parecia  mãe. 

—  Deves-lhe  a  vida !  —  adduziu  a  irman. 

Isabel  abriu  ainda  mais  os  rasgados  olhos  e  pregou-os  no  seu 
salvador.  Este  impressionado  com  a  formosura  da  pequena,  mur- 
murou de  si  para  si  • 

—  E'  interessante  a  rapariguita  ! 

Depois,  como  se  se  tornasse  alvo  das  attenções  de  todos  e  como 
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as  ovarinas  se  dispunham  a  agradccer-Ihe  com  vehemencia  o 
seu  corajoso  acto,  abriu  caminho  com  cortezia,  mas  com  firmeza 
e  sahiu. 

—  Quem  é  este  senhor  ?  —  perguntaram  as  dos  regionaes  e 
typicos  trajes  de  Ovar. 

—  Não  sabem  quem  é!  —  Todos   o  conhecem  em  Lisboa-  •  • 

—  Chegamos  ha  pouco  de  Aveiro  e  partimos  para  lá  áma- 
nhan. 

—  E'  o  Marquez  de  Castello  Melhor. 

As  trez  não  ficaram  muito  elucidadas  com  a  designação  do 
nohilissimo  titulo.  O  ajuntamento  destroçou.  Uma  parte  ainda 
estugou  o  passo  para  se  reunir  aos  tripulantes  da  galera  Nova 
fama  no  seu  trajecto  para  a  Graça.  Outra  arrepiou  caminho  e 
dissipou-se  internando-se  pelas  ruas,  travessas  e  bêccos  da  re- 
gião baixa  da  cidade. 

Provinha  o  denodado  fidalgo  de  lidima  e  nobre  extirpe.  Re- 
cebeu o  titulo  tie  primeiro  conde  de  Castello  Melhor,  Ruy  Men- 
des de  Vasconccllos.  Doou-lhe  no  tempo  do  domínio  de  Cas- 
lella,  Filippe  111,  em  1611.  Era  n'esse  momento  senhor  das  vil- 
las  de  Castello  Melhor,  Valelhas  e  Almendra,  alcaide  mór  da  Co- 
vilhan  e  de  Penamacor,  conselheiro  de  Estado,  mordomo-mór  da 
Rainha  D.  Margarida  da  Áustria  e  capitaneara  Tanger.  Seu  pae, 
Diogo  de  Sousa  e  Vasconcellos  casara  com  D.  Maria  de  Vas- 
conccllos. 

A  villa  de  Castello  Melhor  estende-se  por  um  plaino  entre 
os  rios  Qôa  e  Águias,  na  margem  esquerda  do  Douro,  na  Bei- 
ra Baixa,  a  cerca  de  duas  léguas  de  Foscôa,  de  cujo  concelho  fez 
parte.  Origina- lhe  a  designação  um  castello  com  uma  barba- 
can,  de  pedra  solta  e  a  cahir  em  ruinas,  que  se  ergue  n  uma 
eminência  fora  do  antiquissismo  povoado  e  a  que  os  habitantes 
chamavam  desde  os  tempos  mais  remotos  Castello  Melhor.  Os 
chronistas  não  conseguiram  investigar-lhe  a  origem.  Apenas  se 
averiguou  que  a  terra  veio  para  Portuga),  com  o  dote  da  rainha 
Santa  Isabel,  em  1282,  e  que  D.  Diniz  mandou  construir  o  cas- 
tello e  povoar  a  localidade  em  1292.  O  seu  foral,  concedido  por 
D.  Affonso  VIII,  de  Leão,  quando  pertencia  a  Castella  antes  de 
transitar  para  Portugal,  data  de  fevereiro  de  1209,  e  D.  João 
II  deu  essa  povoação  e  Almendra,  de  penhor,  por  quatro  mil  co- 
roas, que  João  Fernandes  tinha  a  cobrar  da  parte  do  seu  enlace 
com  D.  loanna  Coutinho. 


14 


KSTROINAS  E   ESTROINíCES 


Usou  do  titulo  de  segundo  conde  de  Castello  Melhor,  D.  João 
Rodrigues  de  Vascorcellcs  e  Sousa,  casado  com  D.  Mariana  de 
Lencastre  e  Vasconcellos.  A  vida  d'este  titular  constitue  um  ro- 


:ífe 


D.  João  de  Vasconcellos  e  Sousa  Camará  Caminlia  Faro  e  Veiga 
Marquez  de  Castello  Melhor 

Photographi*  de  Carlos  KelT«a,  pouco  antas  da  morte  do  miniuaa 

mance.  (*)  Filho  de  Luiz  de  Sousa  Ribeiro  de  Vasconcellos,  al- 
caide e  commendador  de  Pombal  e  senhor  da  Moutt  Santa,  sue- 

(')  O  conde  de  Castello  Melhor,  romance  histórico  de  Teixeira  ilo 
Vasconcellos,  brinde  do  Diário  de  Noticias  de  i869. 
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cedeu  na  casa  de  seu  pac  por  morte  do  seu  irmão  mais  velho, 
Francisco,  e  casualmente  na  pretensão  de  casar  com  a  condessa 
de  Castello  Melhor,  D.  Marianna.  em  virtude  da  clau<5ula  testa- 
mentária do  primeiro  conde  deste  titulo,  D.  Ruy,  avô  materno 
de  I^.  Marianna.  que  íôra  escolhida  para  lhe  succeder  na  casa 
e  condado  de  Castello  Melhor,  com  a  condição  de  casar  com  o 
seu  parente  1  rancisco.  Casou  D.  João  pelos  motivos  expostos, 
i^andeando-se  promptamente  com  D.  João  IV,  tentou  uma  eva- 
são audaciosa  cm  Carthapena.  Os  castelhanos  condenaram-n'o  á 
morte,  mas  evadiu-se.  Bateu-se  contra  Castella  na  sua  qualidade 
de  governador  das  armas  de  Traz-os-Montes,  Minho,  Alemtejo 
e  P)razil, 

Succedeu-lhe  no  segundo  condado  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Sousa,  sexto  conde  da  Calheta.  Ninguém  ignora  a  biographia  do 
grande  ministro,  valido  de  D.  Affonso  VI.  para  que  me  demore 
a  esmiuçá-la.  A  successáo  passa  para  Affonso  de  Vasconcellos  e 
Sousa,  septimo  conde  da  Calheta,  casado  com  a  princeza  Pela- 
gia  Symphronia  de  Rohan  e  neto  do  famoso  estadista. 

José  de  Vasconcellos  e  Sousa  Gamara  Faro  e  Veiga,  quarto 
conde  de  Castello  Melhor,  reposteiro-mór  da  Casa  Real,  alcaide 
mór  e  senhor  donatário  da  ilha  de  Santa  Maria,  da  cidade  do 
Funchal,  da  ilha  do  Porto  Santo  e  ainda  dos  outros  senhorios  já 
descriptos,  nascido  em  1 706,  casou  com  D.  Maria  Rosa  Quitéria 
de  Noronha,  da  casa  dt  Angeji,  e  foi  agracido  em  1766,  por  D. 
José  I.  com  o  título  de  marquez  de  Castello  Melhor,  de  juro  e  her- 
dade em  duas  vidas,  fora  da  lei  mental,  em  virtude  do  contracto 
de  compensação  feito  com  a  Coroa  Real  "pela  cedência  e  transfe- 
rencia para  a  mesma  Coroa  de  certas  regalias  desfructadas  pela 
casa  de  Castello  Melhor,  em  virtude  das  mercês  régias  e  satisfação 
de  serviços  de  seus  ascendentes», .  •  • 

O  filho  d'este,  António,  nascido  em  1738,  nono  conde  da  Ca- 
lheta e  segundo  marquez  de  Castello  Melhor,  além  dos  senho- 
rios e  mercês  que  possuíram  os  seus  antepassados,  desempenhou 
o  cargo  de  conselheiro  de  Estado  e  mordomo- mór  de  D.  Car- 
lota Joaquina.  Agraciado  com  diversas  commendas,  casou  com 
D.  Marianna  de  Assis  Mascarenhas,  filho  do  terceiro  conde  Óbi- 
dos, de  quem  teve  Ires  filhos  e  duas  filhas- 

O  terceiro  marquez,  Affonso,  obteve  a  nomeação  de  par  do 
reino  em  outubro  de  1826  mas  não  tomou  assento  na  respec- 
tiva Camará.  Official  na  guerra  Peninsular,  embaixador  extraor- 
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dinario  na  corte  de  Madrid  em  1814,  para  felicitar  o  rei  Fer- 
nando VII  pela  sua  repatriação,  acompanhou  a  archiduqueza  de 
Áustria,  D.  Maria  Leopoldina,  como  seu  mordomo-mór,  na  sua 
viagem  desde  Leorne  até  o  Rio  de  Janeiro,  para  onde  partiu  para 
casar  com  D.  Pedro  ÍV.  Casou  com  D.  Francisca  Xavier  Telles 
da  Gama»  filha  dos  septimos  marquezes  de  Niza. 

Assumiu  a  chefia  da  casa  como  quarto  marquez,  António,  que, 
além  de  todas  as  honras  e  cargos,  augmentados  de  primogénito 
em  primogénito,  assistiu  á  batalha  da  Asseiceira,  como  ajudante 
do  duque  de  Terceira,  e  entrou  em  1842  para  a  Camará  dos  Pa- 
res por  successão  de  seu  pae.  Morreu  em  1858,  sendo  casado  com 
D.  Helena  Luiza  Xavier  de  Lima,  filha  dos  segundos  marquezes 
de  Ponte  de  Lima.  D'este  consorcio  houve :  D.  Helena  do  Santís- 
simo Sacramento  Maria  Josepha  Francisca  de  Assis  Aurora  de 
Vasconcellos  e  Sousa  Ximenes  e  D.  João  de  Vasconcellos  Sousa 
Camará  Caminha  Faro  e  Veiga,  decimo  segundo  conde  da  Ca- 
lheta e  quinto  marquez  de  Castello  Melhor,  nascido  em  18  de 
novembro  de  1841,  reposteiro  mór  vítalicio,  par  do  reino  here- 
ditário e  bacharel  formado  em  direito  pela  universidade  de  Coim- 
bra. 

Eis  quem  era  o  heroe  do  quasi  vulgar  accidente  da  rua,  pa- 
pel que  elle  desempenhara  com  o  seu  peculiar  garbo,  intrepidez 
e  descuidosa  modéstia.  O  marquez  dirigiu-se  d'alli  para  a  sua 
residência  o  hoje,  impropriamente  dominado  palácio  Foz.  Ao 
atravessar  o  Rocio  alguém  o  chamou  : 

—  João  !  oh,  João  ! 

Virou-se  sem  demora  e  deparou-se-lhe  um  homem  irrepre- 
hensivelmente  vestido,  de  quarenta  e  oito  para  quarenta  e  nove 
annos,  de  estatura  regular,  mais  sêcco  que  fornido  de  carnes,  com 
o  semblante  intelligente  e  vivo  emmoldurado  por  suissas  á  in* 
gleza. 

—  Oh,  Domingos  !  Como  estás  ?  —  inquiriu  o  marquez  de 
Castello  Melhor  com  uma  intimidade  que  não  excluia  deferência 
e  respeito,  talvez  por  causa  da  differença  da  edade.  •  • 

—  Vou  indo..-  Como  posso  e  Deuso  permitte!  Já  não  é  pou- 
co..  •  —  respondeu  o  mais  edoso  sorrindo  com  bonhomia. 

—  Que  me  querias  ? 

—  Vêr-te.  Não  dás  licença  ? 

—  Dou.  Com.mil  vontades.  Tem  graça  a  coincidência.  Ainda 
ha  pouco  ouvi  falar  de  ti.  • .   "Falar  no  mau  apparelhar  o  pau». 
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—  Disseram  mal  de  mim  •  •  ;  é  o  costume ;  nào  me  amofi- 
no com  isso. 

-■|Pclo  contrario,  límbora  eu  nào  offeret;a  muito  o  flanco  á  li- 
sonja, tornaram-mc  popular  á  sombra  da  tua  popularidade. 

—  Nào  percebo   •  •  ;  explica-te  ! 

—  Conceituaram  que  havendo  muitos  marquczcb  em  jjsboa, 
o  povo  só  designava  assim,  sem  mais  nada,  dois-  •  • 

—  Tu  e  eu  ? 

—  Nào  :  tu,  tu ;  e  eu  depois. 

—  A  mim,  por  causa  das  minhas  estromices;  a  ti  por  causa 
da  tua  suprema  elegância  a  cavallo. 

—  Nào  me  faças  vaidoso,  defeito  de  que  espero  que  Deus  me 
livre  !  Se  soubesse,  não  tinha  alludido  a  semelhante  coisa. 

—  Modéstia  excessiva  degenera  em  jactância.  Tu  és  popular 
por  mil  rasões  e  uma  delias  é  porque  lidas  com  todas  as  clas- 
ses ficando  sempre  no  meio  d'ellas  o  que  és,  um  fidalgo  na  mais 
nobre  accepção  do  termo. 

—  Beir,  mudemos  de  assumpto. 

—  Em  toda  essa  conversa  ha  de  apparecer  uma  mulher. 

—  H  que  linda  que  ella  é  ! 

—  Não  podia  deixar  de  ser.  Conta  lá. 

O  marquez  de  Castello  Melhor  narrou  o  occorrido.  não  re- 
ferindo nenhum  pormenor  da  acção  que  praticara. 

—  Pode-se  ir  vêr  a  pequena  ? 

—  Agora  já  não  deve  lá  estar. 

—  Vem  de  ahi  almoçar  commigo  ? 

—  Irei  ;  confio  que  não  me  matarás  á  fome. 

Os  dois  subiram  pela  rua  do  Carmo  em  direcção  do  Chiado. 
Entraram  ambos  n'um  palácio  que  ficava  á  direita,  perto  do  café 
A\arrare  do  Polimento.  Sumptuosa  vivenda  em  mobiliário,  qua- 
dros, obras  de  arte,  cavallos  e  trens  dignos  de  um  museu  e  de 
um  paço  régio.  Encaminharam-se  ambos  para  a  sala  de  jantar, 
magnifica  como  todo  o  resto  da  moradia.  Um  dos  creados  acer- 
cou-se  do  dono  da  casa  e  participou-lhe : 

—  Senhor  marquez,  o  cosinheiro  pede  que  V.  Ex.^i'^  se  digne 
recebê-lo. 

—  O  cosinheiro  ?  !  Oh,  com  a  fortuna,  dize-lhe  que  venha  de- 
pressa para  não  atrazar  o  almoço  ! 

Apresentou-se  o  Vatel  e  falou  baixinho  durante  cinco  minu-- 
tos.  \o  cabo  d'esse  período,  o  patrão  puxou,  da  algibeira,  por  uma 
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bolsa  de  prata  e  tirou  de  lá  uma  porção  de  libras  em  ouio,  mur- 
murando com  particular  e  natural  desdém: 

—  Aqui  estão  os  vinte  soberanos. 

—  Muito  obrigado !  —  agradeceu  o  cosinheiro  illuminando-se 
lhe  os  olhos  de  contentamento  ao  mesmo  tempo  que  no  pare- 
cer se  lhe  imprimia  uma  expressão  de  pasmo. 

—  Logo  de  manhan  um  saque  de, vinte  libras?!  —  commen- 
tou  o  marquez  de  Castello  Melhor  sorrindo. 

—  Eram   as  únicas  que  tinha  no  bolso  e  mesmo  em   casa-  • . 

—  As  únicas  ! .  • .  E  foste  dá-las  ? ! 

—  Em  primeiro  logar  o  cosinheiro  precisava  d'esse  dinheiro, 
é  um  mestre  na  sua  arte  e  quero  que  elle  se  esmere  no  almoço 
por  tua  causa-  •  .  E  depois,  que  me  fazem  a  mim  mais  vinte  ou 
menos  vinte  libras  ?  !   .  •  Vamos  para  a  mesa. 

—  Meu  caro  Domingos,  a  gente  de  Lisboa  tem  razão,  quando 
allude  ao  marquez  para  apenas  designar  o- . .  marquez  de  Niza. 

—  E  o  de- • . 

— r  Schiu  ?  !  E  resignas-te  a  ficar  sem  dinheiro  ? 

—  Hoje  ou  ámanhan  o  meu  tabellião  deve  trazer-me  algumas 
dezenas  de  contos,  producto  da  venda  de  uma  das  minhas  pro- 
priedades. 

—  E  que  vaes  fazer  de  tão  avultada  quantia  ? 

—  Raptar  uma  dama,  que  não  ceda,  ou  jogar  n'um  valete,  que 
se  negue. 


II 
o  general  Prim  em  Lisboa 

I  O  general  hespanhol,  D.  Juan  Prim,  revoltara- se  contra  o  go- 
verno da  rainha  D.  Isabel  II.  No  paiz  vizinho,  como  no  nos- 
so, existiam  bastantes  partidários  da  união  ibérica,  sob  um  scep- 
tro  commum.  O  soberano  escolhido  era  D.  Fernando,  pae  de'el-rei 
D.  Luiz  I.  Havia  negociações  entaboladas  de  um  e  outro  lado. 
A  alma  do  proj.cto  residia  em  Angeles  de  los  Rios.  F^rim,  com 
o  seu  génio  irreductivelmente  buliçoso  e  a  sua  nunca  tranquilla 
valentia,  secundava  com  irreflectido  enthusiasmo  o  projecto.  Ora, 
se  na  verdade,  havia  entre  nós  prosélytos  extremosos  de  seme- 
lhante idéa.  em  compensação  a  grande  maioria  da  gente  pen- 
sante insurgia-se  brava  e  rugidora  contra  tal  plano. 

A  sublevação  de  Prim  mallograra-se,  como  lhe  succedera  al- 
gumas vezes  já  e  como  lhe  succederia  muitas  mais  no  rodar  dos 
annos. 

No  dia  30  de  janeiro  de  1866,  isto  é,  doze  dias  depois  dos 
acontecimentos  relatados  no  outro  capitulo,  pelas  cinco  da  tarde, 
agglomeraram-se  mais  de  mil  pessoas  no  Terreiro  do  Paço.  En- 
tre numerosos  membros  da  nobreza,  contavam-se  muitos  represen- 
tantes da  alta  burguezia  e  d'outras  classes  da  sociedade.  Curio- 
sos, papalvos,  não  abundavam.  A  reunião  assumia  um  caracter 
retintamente  politico.  N'essa  conformidade  o  ministro  do  Reine, 
Joaquim  António  de  Aguiar,  de  accôrdo  com  os  collegas  do  mi- 
nistério, mandara  vigiar  o  monumental  recinto  pela  policia  e  por 
patrulhas  da  Guarda  Municipal. 

Trocavam- se  observações   e  críticas  mais  ou  menos  apimen- 
'idas  e  epigrammaticas   nos  diversos  grupos  formados  perto  do 
aes  das  Columnas.  Commentavam  : 

—  O  governo  arreceou-se  da  interpellação  na  Camará,  no  dia 
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8,  dos  acontecimentos  de  Hespanha,  feitos  pelo  Silveira  da  Mot- 
ta.  Embora  falassem  o  SanfAnna  e  Vasconcellos,  o  Pinto  Coe- 
lho, o  Vieira  de  Castro,  o  Carlos  Bento,  o  Bivar,  o  José  Paulino, 
o  Martens  Ferrão,  o  Alcântara,  o  Oliveira  Pinto,  cada  um  expri- 
mindo-se  em  nome  dos  seus  respectivos  partidos  e  patenteando 
acrisoladissimo  patriotismo,  foi  necessário  que  o  Aíèndes  Leal  lhe 
acudisse  com  o  salvador  abafarete  —  dizia  um. 

—  O  ministro  da  Justiça  respondeu  categórica  e  satisfactoria- 
mente,  os  aoplausos  retumbaram  unânimes  na  sala  e  nas  gale- 
rias —  notou  um  ingénuo. 

—  Theatro,  só  theatro  ;  tudo  aquilo  a  maioria  preparou  —  ad- 
duziu  um  terceiro. 

—  As  propetencias  do'  governo  hespanhol,  como  do  nosso, 
justificaram  a  revolução  —  esbraveja  um  exaltado. 

—  Amordaçam  a  imprensa !  Ainda  ha  dias  dois  jornaes  de 
opposição  em  Madrid,  aos  quaes  o  fiscal  da  imprensa  não  con- 
sentiu que  publicassem  uma  linha  do  artigo  de  fundo  sem  mutila- 
ções deprimentes,  inseriram  n'essa  secção,  um  :  A  historia  de 
Sancho  Pança ;  outro :  a  chronica  do  santo  do  dia,  —  critica  um 
jornalista. 

—  Agora  que  se  discute  na  Camará  a  liberdade  da  imprensa 
não  seria  mau  lembrar  isso  ao  SanfAnna  e  Vasconcellos  e  ao 
Thomaz  Ribeiro,  seus  propugnadores,  e  ainda  ao  Barros  e  Sá, 
António  Augusto,  Torres  e  Almeida,  Leandro  da  Costa,  que  teem 
discutido  o  caso  com  calor  —  observa  um  cordato. 

—  Pelo  que  custam  ao  paiz,  esses  "pães  da  pátria»,  cada  dia 
428$00  reis.  e  cada  horal07$100,  podem  muito  bem  trabalhar 
mais  —  insinua  um  candidato  vencido  nas  ultimas  eleições. 

Deixemos  por  um  instante  as  conversas  da  politica  no  Terreiro 
do  Paço  e  vejamos  o  que  occorrera  com  as  tropas  hespanholas 
insurrectas,  internadas  em  Portugal. 


Prim  transpoz  a  fronteira  portugueza  em  Barrancos,  pelas  trez 
horas  da  tarde  de  20  de  janeiro  de  1866.  Decorrida  uma  hora 
após  a  sua  chegada  appareceu  um  official  de  carabineiros,  seu 
compatriota,  que  conferenciou  com  o  general.  Em  seguida  a 
este  acto  o  chefe  dos  sublevadas  mandou  entregar  cavallos,  ar- 
mamento, munições  e  equipamento,  immediatamente   transpor- 
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tados  ao  seu  paiz  pelos  mesmos  carabineiros.  O  commandantc 
das  forças  hespanholas,  que  j^uarnecia  a  raia,  oppoz-se  durante 
alpumas  horas  á  entrada  dos  fupitivos  em  Sinacolla,  pequena  al- 
deia hespanhola  da  extrema.  Prim,  para  evitar  a  effusão  de  san- 
gue, coniornou  a  aldeia  e  entrou  por  outro  lado.  O  mesmo  ge- 
neral lopo  que  tomou  disposições  para  alojar  os  seus  subordi- 
nados, telepraphou  a  sua  mulher,  socegando  a. 

Os  insurrectos  sahiram  de  Barrancos  a  25,  pernoitaram  nas 
pequenas  aldeias  de  Amarelleja  e  Safara,  a  três  léguas  de  Bar- 
rancos ;  em  26  dormiram  em  Moura  e  em  27  em  Serpa. 

Todos  os  dias  o  campo  de  Oliva,  em  Beja,  se  enegrecia  de 
gente  da  cidade  e  das  cercanias  para  vêr  entrar  os  emigrados. 
A  2S,  dois  comboios  idos  pelo  ramal  de  Serpa,  conduziram  os 
vencidos-  Prim  chegou  quasi  de  noite  e  logo  se  dirigiu  para 
casa  de  Marianno  de  Sousa,  que  bizarramente  lhe  offerecera 
sumptuosa  hospedagem.  A  multidão  encheu  n'um  ápice  salas  e 
pateos.  Prim  não  se  mostrou,  não  só  por  se  sentir  fatigado,  mas 
ainda  porque  conversou  largamente  com  os  jornalistas  que  o 
acompanhavam.  O  brigadeiro  Milans  dei  Bosch  alojou-se  na  es- 
plendida moradia  de  Manuel  Eieuterio.  Acompanharam  os  emi- 
grados dois  esquadrões  de  cavalaria  5  e  um  destacamento  de  in- 
fantaria 17.  A  população  de  Beja  caprichou  na  effusiva  e  gentil 
recepção.  Não  se  acolhiam  irmãos  com  mais  agrado  e  lhaneza. 
Pobres,  remediados,  opulentos,  todos  se  esmeraram  em  concor- 
rer para  tornar  o  exilio  doce  a  tanto  expatriado. 

Eram  ao  todo  mil  e  quatorze  homens,  sendo  d'estes  noventa 
e  seis  officiaes  de  differentes  graduações  e  novecentas  e  deza- 
nove praças.  O  governo  organizou  os  depósitos  de  Peniche :  para 
os  soldados;  ode  Leiria  :  para  officiaes, comandado  pelo  major  de 
caçadores  6,  Francisco  José  da  Silva;  o  de  Vendas  Novas:  do 
commando  do  tenente  coronel  de  infantaria  1,  Francisco  de 
Paula  Barrote ;  o  de  Setúbal :  commandado  pelo  governador  da 
praça.  Constantino  Lopes  de  Azevedo;  o  de  Cascaes :  pelo  go- 
vernador da  cidadella,  José  António  da  Costa  Mendes. 

N'essa  mesma  tarde  de  30  o  deputado  SanfAnna  e  Vascon- 
cellos  atacou  com  violência  o  governo,  dizendo  : 

—  O  sr.  Marquez  de  Niza  offereceu  asylo  em  sua  casa  ao 
general  Prim  e  aos  seus  ajudantes,  depois  de  obter  auctorização 
do  sr.  ministro  da  Fazenda.  Telegraphou  n'essa  conformidade 
ao  tenente  coronel  I:espai'iI:ol,  D.  António  de  Campos,  para  que 
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viesse.  Apenas  este  official  chegou  a  Lisboa  o  governo  mandou-o 
sahir  e  ordenou  que  fosse  internado  n'um  dos  depósitos  dos 
emigrados.  Peço  explicações  para  este  facto.  Parece  indicar  isto 
que  o  governo  não  dá  aos  emigrados  a  hospitalidade  que  elles 
merecem .    • 

Espraiam-se  em  considerações  vários  deputados.  O  ministro 
do  Reino  pede  a  palavra,  e  declara: 

—  Houve  um  equívoco  e  nada  mais.  O  governo  concedeu 
realmente  licença  para  a  vinda  a  Lisboa  d'este  official.  A  aucto- 
ridade  militar  em  Penafiel,  porém,  não  o  soube.  Quando  o  sr. 
D.  António  de  Campos  partiu  d'alli,  telegraphou  para  Lisboa 
o  commandante  participando  que  o  coronel  se  evadira.  A  policia 
d'aqui  vigiou- o  até  que  se  reconheceu  o  lamentável  engano. 

A  Camará  deu-se  por  satisfeita. 

O  tempo  decorrera  n'esta  e  n'outras  conversas  quando  alguém 
subitamente  previne: 

—  O  general  Prim  não  desembarca  no  Terreiro  do  Paço,  vae 
acolá  com  rumo  a  Belém. 

—  O  governo  de  tudo  tem  medo,  porque  não  compra  um 
cãosinho?  —  troça  alguém. 

—  Cãosinho  ?  !  Cães,  cansarães,  tem  elle  e  prega  elle,  mas  são 
doutra  espécie!  —  addiciona  um  meledicente- 

O  reboque  Vasco  da  Gama,  fretado  pelo  marquez  de  Niza  e  a 
bordo  do  qual  estava  preparado  um  lunch,  em  vez  de  atracar  ao 
Terreiro  do  Paço,  aproou,  por  indicação  da  auctoridade,  á  pon- 
te de  Belém.  D.  Juan  Prim  e  o  seu  estado  maior  metteram-se 
nas  carruagens  da  casa  Niza  e  apearam-se  no  palácio  do  Chiado 
ás  seis  e  meia.  Os  do  Terreiro  do  Paço  tiveram  de  se  conten- 
tar em  receber  a  demais  officialidade. 

As  salas  da  sumptuosa  residência  do  Chiado  regorgitavam  de 
convidados  e  de  pessoas  que  desejavam  cumprimentar  o  illustre 
expatriado. 

O   marquez  de    Niza   mandou   preparar  um   lauto   banquete 
com   que  quiz    celebrar  a    presença  em    sua  casa  do    insigne  • 
irrequieto  caudilho.    Fora,  em  frente  da    moradia,  apinharam-se 
tantos  curiosos  que,    para  restabelecer  a  circulação,  exigiu  a  in- 
terferência de  um  forte  piquete  policial. 

—  Não  éa  primeira  vez  que  Prim  vem  a  Lisboa  —  narrava  um 
convidado  aos  circumstantes  menos  lembrados;  —  já  aqui  esteve 
ha   annos  e  egualmente  hospede  do  marquez  de  Niza.  Por  tal 
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si^nal  que  passeava   quasi  sempre  com  o  finado  florista  hcspa- 
nhol  D.  Vicente  Russel,  seu  particular  amigo. 

--  O  iManuel  Niza,  o  filho  segundo  do  marquez,  esteve  na 
puerra  de  iWarrocos,  com  o  Prini,  pois  não  esteve  ?  —  pergunta 
um  rapazote. 

—  Esteve,  esteve  —  esclarece  um  íntimo  da  casa.  —  O  mar- 
quez d':  Niza  residiu  muitas  vezes  e  por  largo  tempo  em  Madrid, 
í  louve  até  uma  ocasião  em  que  aspirou  a  ser  ministro  de  í^or- 
tugal  em  i  iespanha,  aspiração  que  não  conseguiu  ver  realizada, 
não  por  falta  de  vontade  nos  paços  da  Ajuda  e  das  Necessi- 
dades, mas  por  obstáculos  que  a  politica  partidária  levantou. 

—  Foi  então  que  conheceu  intimamente  Prim  ? 

—  Poi.  .Wais  tarde,  em  1859,  o  governo  hespanhol  declarou 
guerra  a  Marrocos.  Manda  ali  um  exercito.  Commandou  uma 
das  divisões  o  general  Prim.  Affluem  voluntários  de  toda  a  par- 
le. O  Manuel  Niza  combina  com  o  João  Perrão  Castello  Branco 
irem  bater-se  com  os  mouros. 

—  Os  rapazes  são  o  demónio ! 

—  O  Manuel  solicita  do  pae  uma  carta  de  apresentação  para 
o  Prim.  O  marquez  dá-lh'a  sem  saber  de  que  se  tratava.  Partem 
os  dois.  D.  Domingos  ao  conhecer  os  intuitos  do  filho  e  do 
amigo  d'este  arrepende-se.  Recorre  ás  auctoridades.  Os  dois  ju- 
venis aventureiros  são  detidos  em  Badajoz.  Obstinados,  escapa- 
ram-se  das  mãos  dos  captores  e  embarcaram  em  qualquer  na- 
vio de  cabotagem.  Aportam  a  Cadiz.  De  lá  seguem  para  Gibral- 
tar, atravessam  o  estreito  e  entregam  as  buas  credenciaes  ao  des- 
temido caudilho  catalão. 

—  ta  familia  cheia  de  cuidados.  •  • 

—  Prim  gosta  do  arranco  dos  portuguezes.  Acolhe-os  com 
a  sua  proverbial  galhardia.  Encorpora-os  no  seu  estado  maior.  O 
^^eneral  desejava  afastá-los  de  qualquer  pontD  perigoso,  mas  os 
uois  tinham  ido  para  lá  para  arriscar  o  pêllo  e  não  queriam  fa- 
zer figura  de  monjas.  Ora  Prim,  por  dever  do  seu  cargo  e  por 
jue  o  seu  temperamento  assim  lho  determinava,  só  se  encontrava 

bem  onde  a  morte  pairasse.  O  estido  maior  acompanhanhava-o, 
3S  dois  portuguezes  não  se  quedavam  á  retaguarda. 

—  .Manuel  Niza  recebeu  um  ferimento  grave-  •. 

—  .•-  N'um  dos  combates  mais  renhidos.  Uma  bala  entra- 
Ihe  pelo  peito  e  sáe-lhe  pelas  costas.  Prim  engole  uma  praga  e, 
n'um    movimento   expontâneo,    seriamente  apoquenta §"   lá   por 
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dentro,  apeia-se  do  cavallo  para  o  levantar.  A  lucta  augmenta 
de  tenacidade.  Prim  não  quer  que  a  João  Ferrão  succeda  o  mes- 
mo e  appella  para  um  estratagema.  Em  tom  entre  severo  e  ter- 
no indica-lhe:  "Acompanhe  o  seu  patricio  e  amigo  á  ambulân- 
cia, precisa  de  alguém  que  vele  mais  particularmente  por  elle. ..,, 

—  Desajava  poupá-lo- •. 

—  Desejava,  mas  João  Ferrão  olhava  de  frente  o  chefe  hes- 
panhol,  nas  pupillas  scitillavalhe  a  altivez  da  raça  e  retruca-lhe 
com  sobranceria :  "Vim  a  Africa  para  me  bater  e  não  para  servir 
de  irman  de  caridade»/. 

—  Bem  respondido.  Que  fez  Prim  ? 

—  Sorriu,  fez  um  meneio  aprovativo,  estendeu-lhe  a  mão  e 
apertou-lha  significativamente. 

O  mordomo  annunciou  o  jantar.  Prim  assenta-se  no  logar  de 
honra  como,  é  de  prever.  Atingira  a  força  da  vida  com  os  seus 
cincoenta  e  dois  annos,  de  -estatura  não  muito  alta,  reforçada, 
de  tez  morena,  pallido,  de  olhos  fulgurantes  e  gestos  resolutos. 
Pelejara  no  seu  paiz,  na  Rússia,  no  México,  em  Marrocos.  Em 
todos  os  campos  de  batalha  a  sua  intrepidez  espantou  os  mais 
intrépidos.  (O 

Aos  postres  o  marquez  de  Niza,  que  era  um  orador  eloquente, 
saudou  o  seu  insigne  hospede,  e,  n'uma  oração  cheia  de  pitto- 
resco,  de  descriptivo  pujante,  de  reptos  commovedores,  de  tre- 
chos entusiásticos,  narrou  como  Prim  conquistara,  na  batalha  de 
Los  Castillejos,  o  marquezado  d'esse  titulo. 

Eis  o  resumo  d'esse  brinde  :  (") 

Em  principios  de  dezembro,  a  9,  de  1859,  ferira-se  o  com- 
bate de  Sierra-Bullones,  em  Marrocos.  As  tropas  hespanholas  com- 
mandadas  pelo  general  O'  Donnell,  conde  de  Lucena,  tendo  sob 
as  suas  directas  ordens  os  generaes  Prim,  Zavala,  Rubim  de 
Cellis  y  Garcia,  brigadeiros  Serrano,  Makenna,  Cebalos,  Angulo, 
conde  de  la  Cimera,  etc.  batiam-sc  com  um  inimigo  numeroso 
e  aguerrido  vindo  dos  confins  da  Africa.  Entre  esses,  avulta- 
vam, destemidos  e  fanatizados,  os  negros  do  Sudão.  Wesse  com- 
bate, além  de  muitos  episódios  épicos,  um  corneteiro  do  regimento 
de  Saboya,  vendo  um  ajudante  do  brigadeiro  Angulo  surprehen- 


í^  Publiquei  já  51  sua  biographia  no  livro  O  ultimo  viarque^  de  Ni^a. 
{•)  Conforme  ns  descrições  de  Gaspar  Nunes  de  Arce,  Pedro  Amó- 
nio tx*  Alarcon  e  Nrvarro  Hodrigo. 


o  GF.NhRAT.  PPIM   EM   LISBOA  25 

dido  por  trc/  marrociuincs,  que  o  arrastavam  para  iim  barranco, 
fora  do  alcance  dos  foROS  do  reducto,  insultando  o  em  caste- 
lhano mascavado  e  ferindo-o  com  as  suas  aguçadas  gumías, 
arrojou-se  valerosamente  sobre  os  mouros,  matando  um  com  um 
tiro.  ferindo  outro  com  a  bayoneta  e  obrigando  o  terceiro  a  fugir, 
fista  corajosa  acção  salvou  o  ajudante  do  imminente  perigo,  que 
corria,  e  valeu  ao  seu  auctor  e  cruz  laureada  de  S.  í'ernando. 

A  I  de  janeiro  de  1860,  D.  Juan  Prim  recebeu  ordem  para 
avançar  para  los  Castillejos.  Inicia  a  marcha  ás  oito  da  ma- 
nhan.  Constitue  a  guarda  avançada  da  sua  divisão  o  batalhão  de 
caçadores  de  Vergara  e  o  regimento  do  Príncipe,  commandada 
pelo  coronel  d'esta  ultima  unidade,  D.  Cândido  Pieltaín.  Os 
mouros  em  copiosa  chusma  defenderam  com  arreganho  os  pe- 
nhascos, afim  de  impedirem  que  os  hespanhoes  descessem  á  pla- 
nicie.  Prim  determina  que  a  artilharia  tome  posição  para  prote- 
ger essa  descenção.  Os  marroquinos  postam-se  apoiados  á  col- 
lina  e  casa  do  Morabito  e  ao  denso  arvoredo,  que  se  estende  por 
alli  desde  os  cerros  da  direita.  O  general  em  chefe  ordena  a 
Prim  que  baixe  ao  valle  e  tome  a  dita  casa.  ao  passo  que  en- 
via a  brigada  Serrano,  reforçada  com  uma  bateria  de  campanha, 
para  que  flanqueie  um  bosque  occupado  pelos  mouros  e  os  ex- 
pulse d'ali.  Facilmente  se  cumpre  esta  missão  inicial. 


A  cavallaria  árabe  apresenta  se  com  a  insolência  de  quem  não 
duvida  do  bom  êxito  de  um  desafio  ultrajante-  Contra  ella  lan- 
ça O'  Donnell  dois  esquadrões  de  Pavia,  ás  ordens  dos  majo- 
res D.  Juan  Aldama  e  marquez  Fuente-Pelayo.  Officiaes,  solda- 
dos, cofceis,  são  do  que  existe  de  melhor  na  sua  terra.  Trotam 
e  galopam.  Alvejam,  a  fluctuar,  oa  dolmans  brancos;  rutilam  os 
metaes  e  as  lâminas  das  toledanas ;  fazem  tremer  a  terra  as  pa- 
tas dos  duzentos  solípedes.  Correm  para  um  desfiladeiro.  Os 
ginetes  mouros  simulando  cansaço,  fogem;  a  infantaria  marroqui- 
na retrocede  velozmente.  Ao  dobrar  a  curva  da  garganta,  aos 
hussares  não  se  lhes  depara  um  único  inimigo  deante  de  si.  Os 
mouros  tinham-se  esvahido,  como  tragados  pelo  chão  abaixo. 
Em  compensação  vêem  branquear  a  pequena  distancia  um  nu- 
meroso e  compacto  acampamento,  composto  de  barracas  cóni- 
cas, encerrado  n'uma  depressão  formada  por  quatro  montanhas 
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confluentes.  A  inesperada  apparição  deteem-lhes  a  vertiginosa  car- 
reira. 

—  O  acampamento  mouro!  —  exclamam  os  cavalleiros,  n'um 
brado  de  retumbante  alegria. 

—  Para  a   frente !  Para  a  frente !  —  Inicitam-se  uns  aos  ou- 
tros. 

As  esporas  cravam-se  inexoráveis  nos  ilhaes  das  montadas.  E' 
uma  abalada  doida.  A  ninguém  surge  a  noção  de  uma  pérfida 
cilada.  De  repente,  o  solo,  como  um  alçapão  de  theatro,  abre- 
se  debaixo  dos  pés  d'aquelle  furacão.  Sossobram  homens  e  ani- 
maes  engulidos  por  profundos  fossos,  dissimulados  por  perna- 
das de  arvores  e  hervas  habilmente  dispostas.  Atropelam-se  e 
tombam  uns  sobre  os  outros.  N'um  instante  cresce  um  acervo 
de  bustos  a  palpitar  e  braços  a  gesticular  com  desespero.  A 
velocidade  adquirida  accelera  o  fatal  mergulho.  Os  que  escapam 
d'esta  primeira  valia,  caem  na  segunda  ou  na  terceira,  pois 
são  três  as  sanjas  que  se  abrem  ante  o  aduar  musulmano. 

Como  se  este  vórtice  absorvesse  poucas  vidas,  sobre  o  mon- 
tão enorme,  formigueiro  de  seres  de  configuração  extravagante, 
desaba  sobre  elle  uma  granizada  de  fuzilaria.  Os  projecteis  as- 
sobiam de  todos  os  quadrantes.  De  cima,  dos  lados,  pela  frente, 
pelas  costas,  das  entranhas  da  terra,  do  alto  do  firmamento,  dis- 
param tiros.  Cada  tronco  de  arvore,  cada  pedra,  cada  accidente 
de  terreno,  cada  esieva  e  cada  mouta  abrigam  uma  espingarda, 
um  olhar  certeiro,  um  peito  incendido  de  furor.  Acompanhan- 
do as  detonações,  sobresahindo  com  frequência  no  meio  d'ellas, 
retumbam  gritos  ferozes,  uivos,  rugidos,  urros,  a  immensa  gam- 
ma  da  fera  humana  explodindo,  no  meio  da  qual  se  distinguia, 
por  entre  gargalhadas  estridentes,  estas  desdenhosas  e  sarcásti- 
cas phrases  : 

—  Enganámo-los!  Ludibriámo-los!  Nem  do  céo  vos  pode 
vir  remédio  ! 

Estes  doestos  e  tempestades  de  insultos  enfurecem  ainda  mais 
os  hussares.  Arrancam-se  como  podem  ao  hianie  pélago,  auxi- 
liam-se  uns  aos  outros;  os  que  se  encontram  em  melhor  posi- 
ção valem  aos  contusos  e  feridos,  apoiam-se  n'uma  camarada- 
gem que  só  o  perigo  commum  estabelece.  Os  illêsos  defendem 
os  maltratados,  protegem  a  sua  retirada,  cuidam  dos  seus  ma- 
les. Os  montados  içam  até  os  selins  os  cadáveres  dos  sucumbidos. 
A  minoria,  desesperada   com  a  armadilha  em  que  tão  cegamen- 
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le  cahira  acommettem  com  rancor  o  inimigo,  levem  n'o  deante 
de  si,  atiram-se  para  o  meio  d'elleí  acuiilam,  estoquciami  chaci- 
nam, esqiiarteja.n,  quanto  se  lhes  oppòe.  Kelampeja-lhcs  a  vin- 
gança nas  piipillas  a  chammtjar  e  o  desforgo  nas  poniab  das  es- 
padas. Abrem-se  ruíS  através  dos  born(')S  brancos  e  cinzrntcci  ç 
raspam  um  caminho 
de  sangue  c  de  lama 
humana  aié  o  plaino 
de  los  Castillejos. 

AlRunsd'esses  du- 
zentos heróicos  tei- 
mosos não  se  con- 
íormam  em  retirar 
sem  ter  atíingido  o 
seu  principal  obje- 
ctivo. Galoparam  até 
alli  para  penetrar  no 
acampamento  mou- 
risco, haviam  de  ef- 
fectuar  o  seu  proje- 
cto. Mais  uma  car 
reira  doida.  Introdu- 
zem-se  pelos  inter 
vallos  das  tendas;  in- 
vadem os  haréns.  As 
escravas,  as  odalis- 
cas, as  quatro  mu- 
lheres leg:itimas  per- 
mittidas  pelo  Alco- 
rão, a  filharada,  tudo 
isso  foge  aturdido  no 
meio  de  uma  alga  • 
zarra  ensurdecedora. 
Empenham-se  com- 
bates singulares  á 
pistola,  á  arma  bran 
ca,  á  punhalada.  Dois  ou  trez  apossam-se  de  uma  bandeira  e 
volvem  com  o  precioso  trophéo  a  percorrer  o  mesmo  cor- 
tado trajecto,  seguidos  de  um  compacto  aguaceiro  de  baas 
salvando    as  três   cortadura?    em    pulos   inacreditáveis,    resga- 


ADELIXA  1'ATTi: 

na  «Kdsina»  do  líirbeirò  de  Sev>iha.'f^o  Tiíeatre 
des  Italieus,  em  I'aris,  em  18»>4 
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tando  ainda  um  ou  outro  dos  seus  camaradas,  já  na  mão  dos 
árabes,  despidos  por  elles  até  a  nudez,  e  alcançando  libertar-se 
d'esse  valle  do  inferno,  molestados,  maltratados,  mas  não  venci- 
dos ;  com  a  palma  do  martyrio  n'uma  das  mãos  e  com  a  palma 
do  triumpho  na  outra. 

Prim  assistira,  por  assim  dizer  de  braços  cruzados,  impoten- 
te, a  este  dramático  lance,  sem  poder  acudir  aos  seus  camara- 
das em  tão  pavoroso  risco.  A  sua  infantaria  estava  de  tal  modo 
assoberbada  pelos  marroquinos  que,  ás  três  da  tarde,  a  sua  si- 
tuação era  crítica.  O  general  em  chefe  envia  em  seu  soccorro  o  re- 
gimento de  Córdova.  O  general  Prim,  que,  precisava  manobrar 
com  rapidez,  deixa  um  batalhão  de  reserva  colloca-se  á  frente 
de  outro  e  manda  tirar  as  mochilas,  que  ficam  á  rectaguarda 
n'um  outeirito.  Avança  com  essa  centena  de  homens  para  de- 
sembaraçar os  restos  do  regimento  do  Principe,  quasi  esma- 
gado. A  mourisma  parece  que  nasce  do  chão,  tanta  é.  Não  só 
resiste  ao  ímpeto  e  fúria  da  carga,  mas  ainda  se  despenha 
como  uma  catadupa  sobre  os  hespanhoes,  fatigados  pela  sangren- 
ta briga,  que  dura  desde  manhan,  e  pelas  sérias  perdas  soffridas. 
Retrocedem  estes  das  posições  occupadas.  Defendem- se  ahi  á 
pedra,  de  tal  modo  o  alude  mulsumano  cresce,  engrossa  e  se 
precipita  sobre  as  hostes  de  Hespanha. 

O  batalhão  de  Córdova  cede  também.  Os  cfficiaes  operam 
milagres  de  energia,  de  actividade,  de  abnegação.  Todos  ou  quasi 
todos  baqueiam  no  cumprimento  do  seu  dever.  Mais  alguns  me- 
tros á  retaguarda  e  a  retirada  transformar-se-ha  em  derrota.  Este 
transe  desenrola-se  n'um  cerro  que  domina  todos  os  outros  até  á 
praia.  E'  a  posição  dominante,  estratégica.  Os  mouros,  na  sua 
marcha  progressiva,  alargam-se  por  onde  os  soldados  de  Córdova 
tinham  deixado  as  mochilas.  Duas  vezes  os  adversários  os  obri- 
gam a  abandoná-las. 

O  sangue  de  Prim  refluirá  todo  ao  coração.  A  sua  lividez 
causa  ira  pavor ;  os  seus  olhos  despediam  labaredas  ;  da  bôcca, 
cerrada  n'uma  contracção  de  raiva  concentrada,  silvava  um  es- 
tridor de  tigre  prestes  a  saltar  sobre  a  presa.  Voltara  o  cavallo 
para  o  regimentei,  de  espada  desembainhada,  com  o  corpo  mus- 
culoso a  arquejar  debaixo  do  uniforme  elegante,  com  o  coração 
simultaneamente  tranquillo  e  a  vibrar,  como  quando  se  conta 
com  a  morte  certa.  Exgotara  tudo,  exhortações,  ameaças,  ordens, 
súpplicas^  palivras  v!e  ami|;3  c  dj  camarada.  Por  duas  vezes  o 
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reRÍmcnío  de  Córdova  tentara  um  retorno  offensivo  e  por  duas 
a  muralha  impenetrável  dos  marroquinos  o  obrigara  a  retroce- 
der. Seria  a  primeira  vez  que  a  I  lespanha  ficaria  vencida  ali  n'es- 
sas  praias  africanas,  scenario  de  tantas  paginas  da  sua  gloriosa 
t  listoria. 

Mesmo  em  frente  do  Prim  fluctua  a  bandeira  do  regimento. 
Ali  se  estampam  os  leões  de  Castella.  Pela  physionomia  do  con- 
de de  Réus  perpassa  o  fulgor  de  uma  súbita  inspiração.  Approxi- 
mase  do  official,  que  tem  a  insigne  honra  de  conduzir  o  em- 
blema da  nação,  e  pede-lh'a.  Desdobra-a,  ergue-a  por  cima  da 
cabeça,  fá-la  tremular,  e,  com  voz  sonora,  varonil,  commovida, 
perora  : 

—  Soldados!  Vocês  podem  abandonar  essas  mochilas  que 
são  vossas,  mas  não  podem  abandonar  esta  bandeira,  que  é  da 
pátria.  Eu  vou  metter-me  com  ella  pelas  fileiras  inimigas- • . 
Vão  consentir  que  esta  sagrada  insignia  caia  em  poder  dos 
mouros!  Deixareis  morrer  só  o  vosso  general.  Soldados  !••• 
Viva  a  rainha. 

Prim  crava  as  esporas  no  cavallo.  N'uma  atliíude  bellicosa- 
mente  épica,  personificando  o  deus  da  guerra,  penetra  como 
uma  cunha  na  massa  dos  árabes.  Seguem-n'o  primeiro  os  mais 
intrépidos  e  depois  os  mais  hesitantes,  tm  torno  de  Prim  a  in- 
exorável ceifeira,  corta  cerce  a  existência  dos  mais  bravos.  A  ban- 
deira transforma-se  n'um  crivo  e  lacera- se  ás  tiras.  O  cavallo  do 
general  esvae-se  em  sangue  por  muitos  ferimentos.  Não  se  con- 
cebe mais  infernal  espectáculo.  As  balas  multiplicam-se  n'um  es- 
paço reduzissimo.  N  um  e  noutro  arrayal  cada  homem,  em  duel- 
los  individuaes,  appelia  para  o  maior  esforço.  A\isturam-se  os  de 
iWafoma  com  os  de  Christo.  Porfim  os  mouros  cedem-  recuam, 
fogem,  debandam.  Os  hespanhoes  recuperam  as  suas  mochilas  e 
a  bandeira  volta  mutilada  sim,  mas  consagrada  pela  victoria, 
para  as  mãos  do  abanderadp. 

Como  escapou  Prim  illeso  d'esta  mortífera  collisão  em  que  se 
chocavam  sabres,  gumias,  bayonetas  e  projecteis  de  toda  a  espé- 
cie, desde  os  dos  rewolvercs  até  os  dos  canhões,  offerecendo  um 
alvo  tão  grande,  de  bandeira  empunhada  ?  Por  um  milagre  da 
Providencia.  Poupou-o  a  sorte  alli,  num  prélio  dos  mais  glo- 
riosos que  podem  matizar  a  carreira  de  um  militar,  para  ir 
morrer  crivado  de  zagalotes,  n'um  assassinio  cobardíssimo,  den- 
tro da  sua  carruagem. 
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N'essa  tarde  o  quartel  general  transportou-se  para  o  cerro  da 
Condessa.  Dias  depois,  a  4  de  fevereiro  de  1860,  era  tomada 
a  cidade  de  Tetuan  e  a  guerra  terminava.  Ainda  ahi  Prim  atacou 
a  cavallo  as  trincheiras,  levantadas  pelos  mouros,  e  matou  com  a 
sua  espada  um  contrario  que,  por  um  triz,  o  não  atravessa  com 
o  seu  chuço. 

Sobrava  ao  marquez  de  Niza  assunpto  para  bordar  sobre  elle 
um  brinde  notável. 


Rossini  e  o  «Barbeiro  de  Sevilha  > 

A  10  de  dezembro  de  1868,  a  benemérita  associação,  Aí /«/Víz 
24  de  junho,  mandava  celebrar  na  egreja  dos  Martyres,  em  Lis- 
boa, solemnes  exéquias  por  alma  do  fallecido  compositor  Gioa- 
chino  António  Rossini.  De  preparar  e  organizar  essa  homena- 
gem incumbira  se  uma  commissão  constituida  pelo  conde  da 
rorre.  presidente ;  Rio  de  Carvalho,  secretario  ;  Frederico  Jayme 
de  Carvalho  e  Mello,  thesoureiro;  padre  Sarzedas;  Cossoul,  Ca- 
marate, Andrade  f-erreira  e  Romão  Vieira,  vogaes. 

O  templo  enchera-se  completamente.  Na  expelia  do  lado  da 
tpístola,  estava  o  corpo  diplomático  e  vários  ministros  plenipo- 
tenciários, residentes  em  Lisboa,  e  diversas  personagens  e  artistas 
conhecidos;  do  lado  do  Evangelho,  a  irmandade  do  Santíssimo. 
Rodeava  a  eça  e  o  catelete,  sobre  o  qual  se  via  uma  coroa  de 
louro,  coberta  de  crepe,  a  collegiada  da  parcchia. 

Principiou  a  missa,  a  de  Mozart,  ás  onze  e  um  quarto.  Exe- 
cutaram-n'a  mais  de  cincoenta  vozes  e  noventa  e  trez  instrumen- 
tistas. Entre  estes  contavam-se  o  conde  de  Farrobo,  D.  Fre- 
riando,  Gayos,  Souvinet,  Esquivei,  de  Évora,  profissionaes  e  ama- 
dores notáveis.  Foi  celebrante  o  reverendo  prior.  Finda  a  mis- 
sa, subiu  ao  púlpito  o  padre  José  António  da  Conceição  Vieira. 
N'uma  pratica  eloquente  dissertou  sobre  a  immortalidade  da  alma 
e  dogmas  da  religião.  Terminou  historiando  as  qualidades  do 
genial  maestro.  Seguiu-se  o  Libera  me  de  iMathias  Jacob  Oster- 
nolhd.  Tocaram  os  solos  F.  C.  Bonifácio,  J.  C.  Gazul,  Theodoro 
e  outros  professores.  Regeu  e  cantou  também  o  solo,  o  mestre 
de  capella  da  Sc  patriarcal,  Domingos  José  Benavente.  Regia  a 
orchestra  Vicente  Tito  Mazoni. 

Outras   homenagens  houve  ou  se   projectaram  realizar,  como 
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uma  récita  em  S.  Carlos,  constituída  toda  por  trechos  do  illus- 
tre  finado  e  entre  esses  o  Stabat  Mater.  O  producto  devia  rever- 
ter a  favor  do  asylo  Maria  Pia.  O  vice-presidente  do  Conser- 
vatório Real  de  Lisboa,  de  accôrdo  com  todos  os  professores  e' 
empregados  do  estabelecimento,  mandaram  celebrar  uma  missa 
de  reqiiiem  e  orações  fúnebres  a  12  d'esse  mez  de  dezembro 
na  egreja  da  Encarnação,  por  musica  coral  e  instrumen- 
tal, executada  pelos  alumnos  do  referido  conservatório.  Can- 
tou-se  a  missa  de  Ornellas,  e  o  Libera  me  de  Monteiro  d'Al- 
meida,  director  da  escola  de  musica.  N'esta  partitura  escreveu 
Rossini,  pelo  próprio  punho,  o  honroso  diploma  d'esse  estudioso 
compositor  portuguez. 

Joaquim  Rossini  nasceu  em  Pesaro,  na  Itália,  em  29  de  feve- 
reiro de  1792.  O  pae  era  inspector  dos  matadouros,  a  mãe  de- 
vera o  ser  a  um  padeiro.  As  sympathias  do  velho  Rossini  pelos 
írancezes,  quando  as  tropas  d'esta  nacionalidade  occuparam  os 
estados  pontifícios,  em  1792,  causaram- lhes  bastantes  desgostos 
no  momento  em  que  os  austríacos  restauraram  o  pretérito  re- 
gimen. Preso,  a  mulher  partiu  para  Bolonha.  Ganhou  ella  ahi  a 
sua  vida  como  prima  donna  bafa  em  vários  theatros  da  Roma- 
nha.  Ahi  se  lhe  juntou  o  marido  depois  de  solto.  Joaquim  vi- 
veu em  Bolonha,  entregue  aos  cuidados  de  um  negociante  de  por- 
cos, ao  passo  que  o  pae  tocava  cornetim  nas  orchestras  dos  thea- 
tros e  a  mãe  cantava.  O  rapazote  aprendeu  a  tocar  cravo  du- 
rante trez  annos  com  Prinetti,  de  Novara.  Mas  Prinetti  só  to- 
cava com  dois  dedos,  accumulava  a  sua  profissão  de  musico 
com  a  de  vendedor  de  vinhos,  e  cahia  de  somno  quando  dava 
lições,  o  que  o  tornav.^.    idículo  aos  olhos  do  discípulo. 

Mettem-no  como  aprendiz  n'uma  officina  de  ferreiro.  Encon- 
tra em  Angelo  Tesei  um  mestre  idóneo.  Ensina-lhe  a  lêr 
musica  á  primeira  v^ista,  a  fazer  acompanhamentos  ao  piano  e  a 
cantar  o  bastante  para  vocalizar  a  solo  nas  festas  de  egreja,  na 
tenra  edade  de  dez  annos.  Aos  treze  annos,  em  1805,  apresen- 
ta-se  no  theatro  communal  na  Camila,  de  Paer,  única  vez  que 
figura  em  publico  como  cantor.  Dedicou  se  também  a  torar  cor- 
netim. 

Em  1807  frequenta  a  aula  de  contraponto  do  padre  P.  S 
Mattei  e,  pouco  depois,  a  de  Cavedagni,  na  classe  de  violoncello 
no  conservatório  de  Bolonha.  Aprendeu  a  tocat  esse  instrumen- 
to com  facilidade,  mas  a  pedantesca  severidade  do  modo  de  vêr 
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tic  Matlci  sobre  cuiilr aponto  afienas  serviu  para  acccriluar  a  ten- 
dência das  suas  aptidões  para  uma  escola  mais  livre  de  compo- 
sigiio.  Os  seus  conhecimentos  sobre  recursos  orchestrajs  hau- 
riu-os  os  mais  instrumentando  os  quartetos  e  symphonias  de 
llaydn  e  Mozart  que  em  qualquer  regras  conhecidas  sobre  com- 
posi(;ão  de  musica. 

Conquistou  em  Bolonha  a  alcunha  de  Tedeschino  (')  pela  sua 
predilecção  por  Mozart.  Graças  a  amizade  do  marquez  Ca  vali  i 
consetíuiu  fazer  representar  em  Venesa,  quando  apenas  tinha 
dezoito  annos,  a  sua  primeira  opera,  La  Cambiale  di  Matrimo- 
nio. Dois  annos  antes,  recebera  o  premio  do  conservatório  de 
I)Olonha  pela  sua  cantata  //  pianto  áarmonia  per  la  morte 
dOrféo. 

Entre  1810  e  1813  Rossini  fez  representar  operas  em  í^olo- 
nha,  Roma,  Venesa  e  Milão,  que  obtiveram  no  publico  accei- 
taçào  variada.  O  êxito  do  Tancredi  eclipsou  a  recordação  des- 
sas operas.  O  libretto,  de  J.  B.  Rossi,  era  uma  adaptação  da  tra- 
gedia de  Voltaire.  Nos  differentes  trechos  de  musica  conhecia-se 
inegavelmente  vestigios  de  Paer  e  Paisiello.  Todavia,  dominava 
qualquer  espirito  de  crítica  do  publico  os  effeitos  da  suavidade  e 
clareza  produzido  pelas  melodias  :  "Mi  rivedrai,  ti  revêdró,,  e 
"Di  tanti  palpiti.;.  A  primeira  tornou-se  tão  popular  que  os  ita- 
lianos cantavam-n'a  em  coro,  mesmo  nos  tribunaes,  até  que  os  jui- 
zes os  chamassem  á  ordem. 

Rossini  continuou  a  escrever  operas  para  os  theatros  de  Ve- 
nesa e  Milão  durante  os  annos  immediatos.  O  auditório  rece- 
beu as  depois  do  Tancredi  com  frieza,  algumas  mesmo,  senão 
com  desagrado,  pouco  satisfatoriamente. 

Em  1815  retirou-se  para  a  sua  casa  de  Bolonha.  Ahi  conhe- 
ceu Barbaja,  emprezario  do  theatro  de  Nápoles,  que  tinha  sido  pri- 
meiro creado  n'um  café  e  que  emparelhava  agora  os  assumptos 
theatraes  como  arrendamento  das  mezas  de  jogo,  publicas.  Ros- 
sini acceiíou  uma  proposta  sua  para  assumir  a  direcção  mu- 
sical do  theatro  de  San  Carlos  e  do  theatro  Del  Fondo.  de 
Nápoles,  compondo,  para  cada  um,  uma  opera  por  anno.  O  seu 
ordenado  orçava  por  duzentos  ducados  por  mez,  cerca  de  cen- 
to e  sessenta  mil  réis  da  nossa  moeda.  Recebia  egualmente  uma 
percentagem  sobre  as  mesas  de  jogo,  o  que  lhe  rendia  uma  mé- 
dia de  oitocentos  mil  réis  annuaes. 
I  *)  Alcnãozito. 
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A  presença  de  Zingarelli  e  Paisiello  em  Nápoles  tornaram-se 
incentivo  para  uma  trama  de  intrigas  forjadas  contra  os  triumphos 
do  juvenil  compositor.  A  hostilidade  esbarrou  com  o  enthusiasmo 
provocado  pela  victoria  obtida  no  San  Carlos,  de  Nápoles,  na 
estação  outomnal  de  1815,  com  o  drama  lyrico  Elisabeita,  regina 

dlnghilterra,     imi- 
tado, pretendiam  al- 
guns, de  um  melo- 
drama   francez,    li- 
bretto    de    um    tal 
Schmidt,  toscano,  re- 
sidente em  Nápoles. 
A  verdade  é  que  o 
entrecho     baseia- se 
nos  mesmos   factos 
apresentados       por 
Walter  Scott  no  seu 
1  omance  K^nilworth, 
publicado  annos  de- 
pois. Esta  opera  foi 
a  primeira   na  qual 
Rossini  escreveu   o 
ornamento  das  árias 
em   logar     de      as 
abandonar  á  fanta- 
zia  dos   cantores   e 
também  a  primeira 
na  qual  o  recitativo, 
acompanhado     por 
um  quarteto  de  ins- 
trumentos de  corda, 
substitue  o  recitativo 
sccco. 

Terminado  u  m 
numero  curto  de  re- 
presentações, nas 
quaes  tomava  parte  como  principal  figura  Isabella  Colbran,  que, 
com  o  dobar  dos  annos  se  consorciou  com  o  maestro,  partiu  este 
para  Roma,  onde  o  chamavam  novos  contractos.  Um.  consistia 
em  escrever  uma  partitura  paia  o  theatro :  foi  a  opera  Torwaldo 


ADELINA  l'ATTl 
Em  toilette  de  passeio,  em  18(55 
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e  Dorliska,  cantada  a  2')  de  dezembro  de  181".;  o  outro,  em 
que  SC  compromettia  a  compor  e  a  enscenar  para  o  iheatro  di 
Torre-Arjícntina,  o  secundo  drama  que  devia  ser  representado 
na  dila  estacão,  no  theatro  indicado,  e  sobre  o  libretto  que  lhe 
seria  dado  pelo  empresário,  velho  ou  novo. 

Taes  eram  os  termos  do  contracto  assignado  entre  o  duque 
Sforza  Cesarini,  director,  e  Rossini,  a  26  de  dezembro  de  1816. 
O  musico  obrigava-se  a  entregar  ao  copista  o  seu  primeiro 
acto  completo  a  20  de  janeiro,  e  o  segundo  no  seu  devido  tem- 
po. Devia  egualmente  reger  a  sua  opera  "conforme  o  costume,;, 
assistir  aos  ensaios  etc,  eíc,  tudo  por  trezentos  escudos  —  mil  e 
quinhentas  liras, —  destinadas  a  compensar  o  maestro  das  suas 
"fadigas».  Eram  os  únicos  direitos  de  auctor,  a  única  remunera- 
ção do  trabalho  do  artista.      ♦ 

Rossini  fora  colhido  de  improviso  quando  appoz  a  sua  assi- 
gnatura  no  contracto.  Faltava-lhe  um  libretto.  Sforza  previra  tudo. 
Resalvara  essa  falta,  visto  no  contracto  haver  a  clausula  de  traba- 
lhar sobre  um  libretto  velho  ou  novo.  O  tempo  apertava.  O  di 
rector  propoz  ao  compositor  "musicar»  o  entrecho  do  Barbeiro 
de  Sevilha,  que  tão  bom  resultado  dera  a  Paisiello  em  1782.  A 
ideia  expunha  o  juvenil  Rossini  a  comparações  desagradáveis  e 
a  ferir  os  amigos  do  velho  e  illustre  compositor  italiano.  Ao 
empresário  não  pesavam  esses  exemplos.  O  que  lhe  importava 
era  apresentar  uma  opera  nova  ao  publico  para  a  época  fixada. 
Annexou  a  Rossini  como  librettista  um  nobre  arruinado,  Ster- 
bini.  Os  dois  collaboradores  consentem  em  fechar-se  n'um 
compartimento  da  casa  do  director  e  a  trabalhar  sem  descanço. 
Sterbini  não  possuia  qualidades  de  auctor  theatral.  Como  sabia 
francez  collocou  um  exemplar  da  peça  de  Beaumarchais  deante 
de  si,  ao  lado  o  libretto  do  Barbeiro  de  Sevilha,  de  Paisiello, 
da  auctoría  de  Molinara,  libretto  consultado  para  não  ser  invo- 
luntariamente imitado,  e  principiou  a  sua  tarefa. 

Ao  lado,  Rossini  não  poupava  conselhos.  Dava  indicações  e 
assignalava  as  scenas  a  desenvolver.  Desta  maneira  o  Barbeiro  de 
Sevilha  apromptou-se,  texto  e  musica,  em  quinze  dias,  affir- 
mam  outros  biógraphos,  que  em  ireze.  Os  dois  rapazes  tiveram 
8  constância  de  não  sahir  do  quarto  durante  esse  período.  Co- 
miam como  podiam  e  dormiam  em  cima  de  canapés.  Se  Ros- 
sini não  poz  os  pés  fora  da  porta  foi  talvez  com  medo  de  não 
ter  vontade  de.  •  •  voltar. 
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A  primeira  representação  fora  fixada  para  6  de  fevereiro. 
N'esse  dia  ainda  estava  por  acabar,  ou  pelo  menos  Rossini  alle- 
gou  isso.  Talvez  que  a  representação  annunciada,  para  essa  mes- 
ma noite,  da  opera  buffa  de  Paini,  Marco  Pondo  ossia  rins- 
postore,  o  intimidasse.  As  diferentes  partes  do  primeiro  acto  do 
Barbeiro  só  foram  entregues  aos  cantores  a  7  de  fevereiro.  A 
16  do  mesmo   mez   morreu  o  director  Sforza  Cesarini,  de  uma 

apoplexia.  Devido  ao  funeral  e 
ao  luto  a  primeira  representação 
só  se  poude  realizar  a  20. 

Rossini  mandara  fazer  para 
a  solemnidade  uma  casaca  côr 
de  avelan  com  botões  de  oiro. 
Apenas  o  maestro  apparece  com 
este  traje  a  platéa  solta  uma 
gargalhada,  interpella-o  e  apu- 
pa o.  Começa  a  symphonia.  A 
bulha  não  cessa-  Que  sympho- 
nia era  ?  Não  se  sabe.  Assegu- 
ra-se  que  Rossini  quando  al- 
guns dias  depois  levou  o  ma- 
nuscripto  para  casa  achou-o  in- 
completo. A  que  se  chama  hoje^ 
e  de  ha  muito  tempo,  a  sym- 
phonia do  Barbeiro,  é  pura  e 
simplesmente  a  da  opera  Aure- 
Uano  en  Palmira.  Fora  repre- 
sentada no  Scala  de  Milão  em  1814.  Tinha  já  servido  para  a 
Isabella  de  que  atraz  se  falou. 

Descerrara-se  o  panno  para  o  primeiro  acto  O  tenor  Garcia, 
pae  da  Malibran,  entoa  a  cavatina  de  "Alma  viva»  :  "Ecco  ri- 
dente ilcielow.  Acompanha-se  a  si  mesmo  com  a  guitarra.  Quer 
dominar  a  algazarra  do  auditório  e  estalam  dois  ou  três  bordões 
do  instrumento.  Nova  hilaridade  e  interpellações  ao  cantor.  Ros- 
sini faz  signal  a  Garcia  para  não  se  interromper  e  acompanha 
a  "romanza»  ao  cravo.  O  publico  ri,  cada  vez  mais  trocista' 

A  signora  Giorgi-Righeti  entra,  no  desempenho  do  seu  pa- 
pel de  "Rosinaw    Foi  ella  quem,   n'iima  espécie  de  Diário,  re- 


Adeiina  Patti   em  1866 
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gislou  todos  OS  promcnores  d'esta  histórica  récita.  A  "prima  don- 
na»,  guc  era  piuito  estimada,  consegue  dominar  o  alarido  e  ob- 
tém applausos.  A  appariçào  de  "D.  lia/ilio.,  fleita  tudo  a  per- 
der. Creava-o  o  baixo  Vitarclli.  O  infeliz  artista  escorrega,  cáe  e 
levanta-^e  vertendo  sangue  peb  nariz.  Canta  a  ária  da  Calam- 
nía.  De  cada  vez  que  leva  o  lenço  á  cara,  as  chufas  recru- 
descem. Tudo  se  conjura  para  a  explosão  de  um  desastre  mo- 
numental. 

O  barytono  /amboni,  com  a  sua  magnifica  voz,  consegue  im- 
por a  musica  de  F^ossini.  No  fim  do  primeiro  acto  um  gato  pas- 
seia no  proscénio  por  meio  dos  cantores.  O  "iigaroi;  enxota-o 
e  vae  metter-se  entre  as  pernas  de  "D.  Bártolo»».  O  pobre  ani- 
mal aturde  se.  Começa  aos  pulos  e  mia  como  um  desesperado. 
"Rosina,»  e  "Marcelinan  assustam-se.  Receiam  ser  arranhadas  e 
desafinam.  O  gato  mia  ainda  com  mais  força.  A  sala  em  peso 
imita  a  voz  angustiada  do  bichano.  "D.  Bártolo./  ao  sahir  da  sce- 
na  deita  abaixo  um  bastidor,  mal  seguro.  Rossini  socega  os  can- 
tores, volta-se  para  o  publico  em  ar  de  desafio  e  applaude  frene- 
ticamente a  sua  obra.  A  vozearia  attinge  proporções  de  tempesta- 
de. Prosegue  o  vendaval  durante  o  segundo  e  ultimo  acto.  iNão 
se  torna  a  ouvir  uma  única  nota  até  descer  o  pano.  {}) 

Eis  o  que  foi,  em  Roma,  a  primeira  noite  do  Barbeiro  ou 
antes  da  opera  Almaviva  ou  a  Precaução  inútil.  Tal  foi  o  ti- 
tulo adoptado  para  não  sobreexcitar  a  ira  dos  "paisiellistas.,. 

Rossini  depois  do  espectáculo  recolheu  a  sua  casa.  Quando 
os  cantores  e  os  amigos  foram  ahi  bater  á  porta  viram-se  obri- 
gados a  acordá-lo.  Rossini  deitara-se  e  dormira  como  um  justo. 

No  dia  seguinte  o  maestro  vae  ao  theatro.  Faz  algumas  emen- 
das na  partitura.  Previne  o  director  que  não  assistirá  a  essa  re- 
presentação. Não  quer  expôr-se  a  segunda  assuada.  N'essa  noite, 
depois  das  onze,  quando  Rossini  ceava  com  alguns  amigos  ín- 
timos e  conversava  a  propósito  dos  incidentes  da  véspera,  sente 
um  rumor  progressivo  na  rua.  Dentro  em  poucos  minutos  o 
clamor  é  enorme.  O  maestro  applica  o  ouvido  e  distingue  ni- 
tidamente que  pronunciam  o  seu  nome.  O  publico  pretende  re- 
começar o  tumulto  da  véspera  e  assobiar  o  auctor. 

Não   succedia  assim.  Uma  delegação  de  espectadores  vinha, 

(*)  Todas    estas     minudencias  sHo  fornecidas  por  f.uiz  Schneider, 
actor  dí  um  estudo   muito  documenfado  acerca  de  Rossini 
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seguido  de  numerosa  multidão,  depois  de  ouvido  o  primeiro 
acto,  á  procura  do  compositor,  dizer-lhe  que  a  segunda  repre- 
sentação do  Barbeiro  era  um  triumpho  e  escoltar  com  archotes 
o  musico  até  ao  theatro.  Recebeu  ali  uma  das  mais  ruidosas  apo- 
theoses  da  sua  carreira  artistica. 

O  que  é  o  publico  ! 

Em  1819  uma  escritura  confiava  a  Rossini  a  direcção  do  thea- 
tro Italiano  em  Paris.  Na  terça  feira  26  de  outubro  d'esse  anno^ 
realiza-se  a  primeira  representação,  ali,  do  Barbeiro  de  Sevilha^ 
depois  de  superados  alguns  obstáculos.  O  maestro  confiara  ao 
mesmo  tenor  Garcia  a  missão  de  trazer  a  partitura  para  Paris 
e  de  ahi  crear  o  seu  antigo  papel.  Foi  preciso  que  Garcia  pedis- 
se que  lhe  deixassem  cantar  o  Barbeiro  em  seu  beneficio,  por~ 
que  a  opera,  opinava  o  relatório :  "não  era  digna  de  ser  apresen- 
tada ao  publico  parisiense,;. 

Paer,  regente,  compositor  e  auctor  de  uma  Leonora  e  do 
Maitre  de  Chapelle,  omnipotente  pela  protecção  de  Napoleão  I, 
que  o  fora  buscar  a  Varsóvia  para  o  collocar  á  frente  da  orches- 
tra  imperial,  levantou  os  músicos  contra  Rossini.  Berton,  o  bon- 
doso Berton,  compositor  de  Montano  e  Estephania  e  de  Aline, 
rainha  de  Golconda,  Berton  protector  de  todos  os  auctores  e  de 
todas  as  musicas,  só  odiava  um  auctor  e  uma  musica :  Rossini  e 
as  suas  partituras.  Era  elle  quem  mantinha  os  seus  discípulos  da 
aula  de  composição  do  Conservatório  no  santo  horror  aos  "tur- 
lututus"  do  senhor  Vacarmini  —  era  assim  que  alcunhara  o 
auctor  do  Barbeiro  e  as  producções  rossinianas. 

A  crítica  parisiense  resentia-se  da  mesma  opposição.  A  Gaz- 
zete  de  France  publicava  a  28  de  outubro:  "Uma  symphonia 
bastante  original,  um  dueto  razoavelmente  bonito  e  um  final  de 
grande  estrondo  mereceram  ao  primeiro  acto  um  bom  acolhimen- 
to ;  o  segundo  dispoz  maravilhosamente  o  auditório  a  saborear  as 
doçuras  de  uma  noite  tranquilla-  •  • «  No  Journal  des  Débats  de 
29  de  outubro,  M.  N.,  crítico  musical,  formulava  d'esta  forma  a 
sua  opinião:  "O  primeiro  acto  produziu  effeito  ;  encontram-se 
ali  dois  "duosw  agradáveis  e  que  tinham  vantagem  em  ser  mais 
curtos.  A  cavatina  do  "Figaro«  é  de  modesta  factura,  muito 
atormentada  e  a  ária  de  D.  "Basilid, ;  a  "Calumnia,/  não  pode 
soffrer  comparação  com  a  mesma  ária  de  Paisiello-.-  O  se- 
gundo acto  é  menos  feliz  que  o  primeiro- ••„  O  Journal,  de 
Paris,  affirma  que  o  musico  poderia  ter   tirado  melhor  partido 


Ja  ária  de  D.  "Basílio.,  ;  Quotidiennc  observa  que-  •  "o  sc- 
nuniio  acto  é  pouco  menos  que  nullo  e  que  o  primeiro  não  (• 
bastante  consistente  para  fazer   esquecer  a  musica  de  I^aisiello». 

Hntrc  181':)  e  1S23  Rossini  produziu  vinte  operas.  r)'estas, 
Othclo,  forma  a  cúpide  da  transicção  para  a  ópera  seria.  Offe- 
rece  n'este  ponto  um  suggestivo  parallelo  com  a  mesma  tendên- 
cia patenteada  por  Verdi.  Na  época  de  Rossini  o  publico  de 
Roma  aborrecia  tanto  o  trágico,  que  era  necessário  inventar  um 
epílogo  feliz  para  o  Othelo.  Ha  ainda  localidades  na  Itália  onde 
o  fim  da  shaksperiana  lenda  não  pode  ser  representado,  sem 
que  haja  um  espectáculo,  ou  pelo  menos  uma  scena,  que  pre- 
pare o  lance  da  morte  de  Desdémona  por  Otheilo. 

Rossini  acceitou  compor  a  Generentola,  em  1817,  com  a  con- 
dição dos  mecanismos  do  palco  serem  rigorosamente  prepara- 
dos e  organizados,  mas  com  eliminação  de  qualquer  elemento 
sobrenatural.  Esta  opera  emparelhou  durante  um  certo  tempo  com 
o  Barbeiro.  A  ausência  de  machinismos  condignos  para  a  ens- 
cenaçào  do  seu  Mosc  in  tígitto  originou  um  desastre  na  scena 
na  passagem  dos  israelitas  pelo  Mar  Vermelho.  Quando  che- 
gava o  momento  das  aguas  se  separarem,  a  sala  ria  a  bandeiras 
despregadas.  De  tal  forma  isto  incommodava  Rossini,  que  o  com- 
positor introduziu  na  partitura  o  coro:  "Dal  tuo  stellato  so- 
gliOf,  para  desviar  a  attenção  do  pouco  illusorio  scenario. 

Em  1821,  trez  annos  depois  d'este  trabalho,  Rossini  casou 
com  Isabella  Colbran.  Em  1822  regeu  a  Generentola  em  Vien- 
na,  onde  também  se  cantou  a  sua  Zulmira.  Voltou  depois  a  Bo- 
lonha. Um  convite  do  principe  Metternich  para  ir  a  Verona  "as- 
sistir ao  restabelecimento  geral  da  harmonia,,  era  demasiado 
tentador  para  ser  recusado,  e  chegou  ao  congresso,  por  occasiào 
da  sua  abertura,  em  22  de  outubro  de  1822.  Foi  ahi  que  co- 
nheceu, os  mais  tarde  seus  amigos,  Chateaubriand  e  M.""'  de 
Lieven. 

A  sua  fama  chagara  a  Inglaterra.  Em  1823  recebe  convite  do 
director  do  Kings  Theatre  para  ir  a  Londres.  Os  seus  admira- 
dores de  Paris  festejam-n'o  enthusiasticamente  quando  atravessa 
aquella  cidade.  Recebem-n'o  na  capital  da  Gran-Bretanha  prin- 
cipescamente.  O  rei  Jorge  IV  concede-lhe  uma  audiência  e  dão- 
Ihe  sete  mil  libras  esterlinas  pelos  sete  mezes  de  residência  alli. 
Assume  o  cargo  de  director  musical  do  Theatro  Italiano  de  Pa- 
ris,  como    já    se  disse,   com   a  annuidade  de  trez  contos  e  seis 
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centos  mil  réis.  Quando  termina  o  seu  contracto  recompen- 
sam-n'o  com  os  logares  de  compositor-mór  do  rei  e  inspector 
geral  do  canto  em  França,  com  o  mesmo  ordenado  por  anno. 

A  representação  do  Guilherme  Tett.tm  1829,  fecha  a  sua  car- 
reira de  escriptor  de  óperas.  O  libretto  tinha  sido  redigido  por 
Jouy  e  Hippolyto  Bis-  De  rever  a  versão  incumbiu-se  Armando 
Marrast.  A  musica  é  principalmente  notável  pela  liberdade  com 
que  se  emancipou  das  convenções  e  pelas  novidades  descobertas  e 

utilizadas  pelo  maestro  nos  seus 

últimos  trabalhos  e  que  vincam 

modificações    de    sensação    na 

_  historia  da  Opera. 

jmHBj^^  Em  1829  regressou  a  Bolo- 

]^^^^^^k  nha.    Sua  mãe  morrera  ahi  em 

i^  ^^^^^^k  1827.  Rossini  anciava  por  viver 

Ff  ^  jH^K  ^^"^  ^^"  pae.  Tencionava  voltar 

WC^      ♦jT*    T^  a  Paris.    Estava  tudo  disposto 

4^^^  liP^  para  isso  quando  a  abdicação  de 

Carlos  X  e  a  revolução  de  julho 
de  1830  annularam  essas  in- 
tenções. Rossini  estudava  então 
o  assumpto  do  Fausto  para  um 
novo  trabalho.  Em  novembro 
d'esse  anno  volve  a  Paris.  Es- 
creve em  1832  uma  parte  do 
seu  Siabat  Mater  e  completa 
essa  obra  prima  sete  annos  mais 
Adelina  Patti,  em  '«ò.s  tarde,  em  1839,  data  em  que  lhe 

morre  o  pae.  Aos  elogios  que 
recebe  pela  concepção  e  execução  de  tão  genial  trabalho,  compa- 
rado pela  critica  á  melhor  das  suas  operas,  junta-se  a  dôr  pela 
perda  do    auctor  dos  seus  dias. 


Em  redor  do  grande   musico  faz-se  um  relativo  silencio  du- 
rante o  período  decorrido  de  1832  a  1868.  Os  seus  biógraphos 
dividem,  sobrevinda  esta  phase.  a  existência  do  ilustre  composi- 
tor em  dois  blocos  distinctos  ~  a  vida  de  estrepitoso  triumpho 
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€  de  ostensiva  vivacidade  c  uma  loní^'a  vida  de  •  isolamento. 
N'uma,  pintam-n  o  com  uma  índole  sceptica,  jccupando-se  em 
especulai;ões  de  empresas  piscatórias,  sob  uma  mascara  de  humil- 
dade c  indiffcrença.  Talvez  a  saúde  do  maestro  concorresse  não 
pouco  para  esta  hoje  inexplicável  ociosidade  de  dezaseis  annos, 
e  que  se  contrapõe  de  forma  singular  á  prodigiosa  actividade 
desenvolvida  na  sua  juventude. 

A  sua  primeira  mulher  morrera  em  1845.  Agitações  politicas 
occorridas  na  Romanha  compelliram-n'o  a  sahir  d'alli  em  1847. 
E'  n'este  anno  que  casa,  pela  segunda  vez,  com  Olympia  Pelis- 
sier,  que  servira  de  modelo  a  Horácio  Vernet  no  seu  famoso  qm- 
áxo  Jtidiíh  e  Holop/icrnes.  Dçpois  de  viver  por  algum  tempo  em 
Florença,  alojou-se  de  novo  em  Paris  em  1855,  onde  a  sua  re- 
sidência se  tornou  sede  de  artistica  sociedade.  Morreu  na  sua 
vivenda  de  Passy  em  13  de  novembro  de  1868. 

Rossini  completara  setenta  e  sete  annos  em  20  de  fevereiro 
de  1867.  Soffria  desde  1843,  relatam  as  necrologias  da  época, 
de  uma  doença  de  nervos  que  lhe  martyrizava,  não  só  o  corpo 
como  o  espirito.  Uma  das  razões  da  sua  residência  em  Paris  ba- 
seava-se  na  esperança,  que  alimentava,  de  ser  curado  pelos  ho- 
mens de  sciencia  da  grande  capital  da  França. 

Um  jornal  facultou  aos  seus  leitores  a  descripçãodos  seus  úl- 
timos momentos  nos  seguintes  termos: 

Quando  Rossini  morreu  era  meia  noite  e  um  quarto.  De  dia 
o  abbade  Qalloy  demorara-se  com  o  moribundo  largo  período, 
e  perguntou-lhe : 

—  Acredita  na  religião  catholica  e  no  que  ella  ensina  ? 

—  Quem  escreveu  o  Stabat  tem  fé. 

Após  esta  visita,  em  que  recebeu  a  absolvição,  teve  alguns 
momentos  de  socego.  Eram  cinco  horas  e  meia.  A  inflammação 
pela  manhan  agravara-se  muito,  e  litteralmente  devorava-o.  O 
enfermo  gritava  constantemente  : 

—  Que  calor !  Eu  morro  queimado  I  Deêm-me  alguma  coisa 
que  me  refresque  ! 

A  situação  era  tal  que  os  médicos  tinham  resolvido  dar-lhe 
tudo  quanto  elle  pedisse.  A  esposa  de  Rossini,  que  nunca  de- 
samparou seu  marido  desde  o  principio  da  doença,  permaneceu 
constantemente  á  cabeceira  do  agonizante.  De  ora  em  quando  o 
famoso  musico  entreabria  os  lábios  pronunciava  o  nome  de 
Olympia.  o  d'ella.   apertava-lhe   a  mão    e  cobria-lh'a  de  beijos. 
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A's  vezes  chamava  também  um  antigo  creado  seu,  de  nome  João, 
que  lhe  fora  sempre  e  incondicionalmente  dedicado. 

Ao  meio  dia  Rossini  sentiu  uma  grande  fraqueza  e  perdeu 
os  sentidos.  A'  noite,  eram  quasi  dez  horas,  pronunciou  outra 
vez  o  nome  da  sua  mulher.  Foi  a  derradeira  palavra  que 
lhe  sahiu  dos  lábios.  Uma  hora  depois  deu  um  suspiro.  Todos 
julgaram  que  estava  tudo  acabado.  Para  se  certificar  passa- 
ram-lhe  uma  vella  por  deante  dos  olhos,  fechados  havia  já  mui- 
to tempo,  mas  a  luz  obrigou-o  a  descerrar  um  pouco  as  pálpe- 
bras. A's  onze  e  meia,  finalmente,  soltou  outro  suspiro. 

Foi  o  ultimo. 

Os  peritos  avaliaram  o  rendimento  dos  bens  deixados  pelo 
auctor  de  Guilherme  Tell,  a  sua  mulher,  em  cento  e  cincoenta 
mil  francos.  Morreu  coberto  de  honrarias.  Fazia  parte  do  Instituto, 
como  sócio  estrangeiro,  e  era  grande  official  da  Legião  de  Honra. 
Cobriam-Ihe  o  peito  innúmeras  veneras. 

Os  críticos  censuraram  Rossini  por  ter  introduzido  nas  operas 
árias  e  symphonias  suas,  que  já  eram  conhecidas.  Um  maneiris- 
simo  característico  da  forma  como  nos  primeiros  tempos  escre- 
via musica,  valeram-lhe  a  antonomásia,  em  França*  de  Monsieur 
Crescendo.  Como  intérpretes  das  suas  operas  figuraram  as  pri- 
meiras celebridades  da  sua  época,  como  Tamburini,  Mário,  Ru- 
bini,  Delle  Sedíe,  Albani,  Grisi,  Patti  e  Nilsson. 

Creio  que  a  priípeira  vez  que  se  cantou  o  Barbeiro  de  Sevi- 
lha em  Lisboa  foi  na  época  de  1818  a  1819.  Fonseca  Benevi- 
des, sempre  tão  escrupuloso  e  minucioso,  não  faz  referencia  a 
esta  estreia,  no  seu  livro  sobre  o  theatro  de  S.  Carlos  de  Lis* 
boa. 

Foi  a  9  de  fevereiro  de  1921  que  o  Scala  de  Milão  festejou 
o  centenário  áo  Barbeiro.  Fê-lo  com  incomparável  brilho.  O  pro- 
granima  era  a  reproducção  exacta  dcs  Ayvisi  de  ha  cem  annos. 
A  orchestra  foi  reduzida  e  composta  como  n'esse  tempo.  Levan- 
tou-se  mesmo  o  sobrado  da  orchestra  para  ser  maior  ainda  a  fi- 
delidade. Restabeleceu- se  o  acompanhamento  de  uma  simples 
guitarra  para  as  árias  "Spunta  la  belTaurora»  e  "lo  son  Lin- 
doro»/  ;  restabeleceu-se  egualmente  a  ária  escripta  pelo  composi- 
tor: "A  un  dolor  delia  mia  sorte»,  subslituida  sempre  pela  do 
maestro  Romani.  Scenario  e  guarda  roupa  foram  copiados  dos 
do  tempo.  N'uma  palavra,  a  reconstituição  do  Barbeiro  foi  si- 
multaneamente perfeita  e  curiosa,  e  obteve  um  êxito  considerável. 
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O  manuscripto  original  da  musica  do  Barbcifo  foi  encontrado  ha 
annos  tm  Copcnlia^nie.  na  collecçâo  da  finada  rainha  Carolina 
Ameha,  grande  admiradora  de  Rossini. 

Em  n)16  todos  os  theatros  italianos  de  musica  commemora- 
ram  o  centenário  da  obra  prima  de  Rossini.  Durante  al^um  tem- 
po suscitaram-se  dúvidas  ácêrca  da  data.  Depois  os  investipadorcb 
puzeram-se  de  accórdo  e  assentaram  no  dia  20  de  fevereiro. 

Ainda  a  propósito  de  Rossini,  Eduardo  Lockroy,  anti^io  minis- 
tro das  íkllas  Artes  em  França,  discreteando  uma  vez  sobre  as- 
unptos  do  seu  ministério,  escreveu  : 

"Os  músicos  vivem  unicamente  de  sentimentos  e  de  sensa- 
ções. Andam  com  o  pensamento  sempre  alheado  de  si.  Durante 
a  primeira  parte  da  minha  vida,  Rossini  era  um  homem  de  gé- 
nio, Donizetti  a  mesma  coisa  e  epualmente  Meyerbeer.  Hoje 
Rossini  não  passa  de  um  improvisador  assaz  vulgar  ;  Donizetti 
é  um  miserável  que  nunca  comprehendeu  a  musica  e  Meyerbeer 
só  fez  commercio.  O  publico  que  eu  conhecia  na  minha  moci- 
dade compunha-se  de  imbecis,  ou  o  publico  de  hoje  é  consti- 
tuido  por  patetas?  Quem  ousa  ter  uma  opinião  sobre  a  arte  mu- 
sical depois  disto  ?» 


IV 

Adelina  Patti 

A    SUA    PATERNIDADE 

Falar  no  Barbeiro  de  Sevilha,  significa,  por  associação  de 
ídéas,  lembrar  Adelina  Patti,  uma  das  suas  mais  brilhantes  in-- 
terpretes,  senão  a  mais  brilhante. 

Se  a  famosa  diva  não  nasceu  em  Lisboa,  de  cá  foi  para  Ma- 
drid. A  passagem  de  sua  mãe  pelo  theatro  de  S-  Carlos  evoca 
um  dos  períodos  mais  agitados  d'aquella  casa. 

Como  já  se  disse  no  primeiro  livro  d'esta  serie,  em  1836  o 
conde  de  Farrobo  contractou  para  o  thetro  lyrico,  entre  outros 
artistas,  a  soprano  Catarina  Barili  e  o  tenor  Salvatore  Patti. 
No  anno  seguinte  escriptura  a  dama  ligeira  Luigia  Boccabadati. 
Não  tardou  muito  que  a  sala  do  amplo  theatro  se  dividisse  em 
duas  grandes  e  irreconciliáveis  facções:  barilistas  e  boccabada- 
tistas.  Dentro  em  pouco  a  guerra  era  sem  tréguas.  Os  primeiros 
censuravam  a  Boccabadati  a  pouca  frescura  da  sua  voz,  pois  já 
ultrapassava  a  juventude  ;  os  segundos  criticavam  a  Barili  a 
sua  constante  desafinação. 

Catarina  Barili  ligara-se  como  o  tenor  Patti,  de  quem  já  tinha, 
pelo  menos  elle  assim  o  acreditava,  uma  filha,  Carlota,  depois 
cantora,  principalmente  de  concertos,  Em  volta  da  Barili 
os  galanteadores  estabeleceram  um  assédio  em  forma.  Entre  os 
que  mais  se  salientavam  pela  assiduidade  nas  visitas  aos  cama- 
rins e  pelo  enthusiasmo  com  que  estouravam  as  luvas  brancas 
de  pellica  nos  applausos  da  platéa  notava-se  José  Carlos  Freitas 
Jacome.  Relacionadissimo  na  capital  desempenhava  o  cargo  de 
escrivão  da  quarta  vara  do  tribunal  da  í^oa  Hora.  Nas  horas 
em  que  não  folheava  os  autos,  redigia  A  Esperança,  A  Reforma, 
O  Popular,  O  Arauto,  O  tlntreacto ;  escrevia  correspondên- 
cias politicas  para  A  Ibéria^  de  Madrid ;  publicava  no  Diário  de 
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Noticias  c  Correio  da  Manhã  folhetins  sobre  arte  musical,  em 
lup  era  perito  e,  de  ora  em  quando,  dava  soltas  ao  estro  c  me- 
trificava poesias,  f^atcra-sc  nas  nossas  lutas  civis,  chegara  ao  posto 
de  capitão  e  ostentava  ao  peito,  a  par  doutras  condecorações, 
a  venera  de  oíficiai  da  Torre  e  lispada,  que  conquistara  pela 
^ua  intrepidez,  as  medalhas 
numero  l  e  2  das  campa- 
nhas da  liberdade  e  a  da 
febre  amarella.  Acaudiihava 
em  S.  Carlos  um  dos  gru- 
pos mais  temidos  dos  ar- 
tistas. 

Com  o  andar  dos  tem- 
pos a  Barili  deu  á  luz  um 
filho,  Carlos,  de  quem  foi 
padrinho  Preitas  Jácome. 
Ao  certo  nunca  se  sabem 
estas  coisas,  mas  começou 
a  correr  o  boato,  espalha- 
do por  certos  dilettantes 
que  a  gentil  e  appetitosa 
soprano  não  se  mostrava 
indifferente  á  persistente 
corte  do  antigo  capitão  da 
Guarda  Nacional.  Outros, 
porém,  affirmavam  que  o 
fogoso  crítico  nunca  trans- 
puzera  os  limites  de  uma 
admiração  respeitosa  e  pla- 
tónica. 

Qual  dos  assertos  é  o 
verdadeiro? 

Catarina  Barili  parte  de  Lisboa  no  seu  estado  interessante  e  a 
10,  dizem  uns,  a  14  outros,  de  fevereiro  de  1843,  nasce  Ade- 
lina Joana  Maria,  depois  Adelina  Patti.  Uma  lenda  pretende  que 
ella  tivesse  visto  a  primeira  luz  no  camarim  da  mãe,  no  theatro 
dei  Circo,  em  Madrid.  A  lenda  engana-se.  Nasceu  na  "callcr,  de 
Fuencarral,  no  n.*>  6,  moderno,  2p  andar,   lado  direito,  em  casa 

(•)  Costumava  direr.  referindo-se  a  este  retrato  brincando  :  «   .  .  É 
dos  bicos  desta  penna  que  sae  a  inspiração  !. .  .> 


José  Carlos  de  Freitas  Jacome  (^) 
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da  generala  Dina  Dolores  Larate  de  Rojas,  ás  quatro  horas  da 
tarde.  Baptisou-a  na  freguezia  de  S.  Luiz,  Madrid,  o  cura 
D.  José  Lozada,  em  3  de  abril  d'esse  anno,  como  filha  legitima 
de  Salvador  Patti,  professor  de  musica,  e  de  Catarina  Chiesa  — 
verdadeiro  nome  da  Barili  —  natural  de  Roma.  Serviram-lhe  de 
padrinho,  José  Sinico  professor  de  musica  e  sua  mulher  Rosa 
MonaraSinico,  de  testemunhas  Julian  Hueral  e  Casimiro  Garcia, 
sachristão  da  parochia.  O  seu  nascimento,  affírma-se,  custou  a  voz 
a  sua  mãe.  Gabava-se  esta  que  o  seu  talento  decidira  Donizetti 
a  escrever  para  ella  o  Assédio  di  Calais.  Em  1847  os  pães  de 
Adelina  fazem  um  rápido  estacionamento  na  Itália. 

No  anno  seguinte,  1848,  a  familia  Patti  embarca  para  a 
America.  Demora-se  algum  tempo  em  Nova  York.  Apprende 
ella  ahi  a  cantar  com  Mauricio  Strakosch,  seu  cunhado,  casado 
com  sua  irman  mais  velha,  Carlota. 

Marietta  Alboní,  que  andava  em  excursão  pelos  Estados  Uni- 
dos, ouviu-a  na  tenra  edade  de  sete  annos  e  profetizou-lhe 
que  se  encontrasse  quem  a  educasse  bem,  no  ponto  de  vista  da 
arte,  daria  que  falar  de  si.  Aos  sete  annos  a  sua  maviosa  voz 
de  soprano  deliciava  os  frequentadores  do  Treppler  Hall,  salão 
de  concertos  de  Nova  York.  Os  triumphos  succedem-se  em  ova- 
ções progressivas.  Estes  triumphos  aconselham  seu  cunhado  a 
apresentá-la  em  todas  as  cidades  importantes  dos  Estados  Uni- 
dos: Boston,  Philadelphia,  Washington,  Nova  Orléans,  Char- 
lestown,  etc  Em  toda  a  parte  provoca  o  mesmo  enthusiasmo. 

A  infantil  Adelina  percorreu  depois  a  ilha  de  Cuba,  o  archi- 
pélago  das  Antilhas  e  foi  até  ás  "praias  do  Pacifico  fazer  ouvir 
ás  florestas  selvagens  d'este  recanto  do  mundo  longinquoas  pu- 
ras e  bellas  notas  que  se  desfiavam  da  sua  magnifica  larynge 
de  nove  annos»  com  o  pianista  Gottschalk.  Depois  de  cantar  em 
mais  de  trezentos  concertos,  voltou  a  Nova  York,  aos  treze  an 
nos,  com  a  antonomásia  de  «pequena  Malibran»,  e  a  familia  tra- 
tou de  completar  a  sua  educação  musical.  Os  seus  mentores  ar- 
tisticos  levaram-n'a  a  estudar  as  qualidades  dominantes  da  Sontag, 
Jenny  Lind,  Mário,  Grisi,  etc. 

Em  1 859  achava-se  apta  para  se  estrear  noThcalro  Italiano  da 
vasta  cidade  norte-americana,  o  que  se  efectuou  a  24  de  novem- 
bro, na  Lúcia  de  Lammermoor.  De  Nova  York  segue  para  Lon- 
dres. Assigna  uma  escriptura  para  o  Covent  Garden.  \  sua  ap- 
parição  alli,  a  14  de  maio  de  1861,  cantando  a  parte  de  "Alina» 
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na  opera  tle  líellini,  A  Sornnambula,  valc-lhc  uma  victoria  rui- 
dosa. No  dia  immcdiato  ao  sensacional  espectáculo,  o  publico 
c  a  imprensa  consaprava-a  como  authentica  celebridade.  James 
Davison,  crítico  musical  do  Timesy  escreveu  uma  apreciação  que 
abran.i^eu  uma  columna  inteira  do  prave  or^ào  da  (jty,  no  nu- 
mero de  15  de  Maio  de  1861.  Nào  dizia  que  fosse  já  uma 
perfeição,  mas  denominava-a  phenomeno.  Apontava-lhe  faltas, 
mas  accrescentava  que  eram  faltas  accidentaes,  devidas  á  edade 
e  á  inexperiência.  Uma  columna  de  crítica  musical  naquella  épo- 
ca surprehendeu  os  londrinos.  O  caso  é  que  dentro  em  pouco 
todos  concordavam  com  a  opinião  de  James  Davison  e  a  fama 
de  Patti  assentava  nas  mais  solidas  bases.  Desde  então  o  enor- 
me Albert  Mali  nunca  mais  deixou  de  se  encher  quando  ella  ahi 
cantava.  Esta  affluencia  só  a  conseguia,  pelos  mesmos  motivos, 
a  soprano  ligeiro  Tetrazzini.  (*) 

Após  um  rápida  visita  a  Madrid,  apresentou-se  em  Paris,  em 
novembro  de  1862,  no  Theatro  Italiano,  na  Somnambu'a. 

Andava  pelos  dezenove  annos.  O  publico  acolheu-a  desde  a 
primeira  noite  com  um  ardor  que  foi  crescendo  nas  noites  subse- 
quentes- Um  crítico  parisiense  fez  d'ella  o  seguinte  retrato: 

"A  testa  direita  um  pouco  abaulada;  as  sobrancelhas,  muito 
vincadas  e  juntando-sequasi,  dão  á  parte  superior  do  rosto  um 
ar  olympico,  contra  o  qual  só  protesta  o  sorriso  infantil  da 
bôcca,  que  é  fina,  com  dois  cantos  um  pouco  deprimidos.  Pa- 
rece que  se  vê  uma  Juno  menina.  Esta  força,  suavizada  por  esta 
graça,  imprime  ao  rosto  juvenilissimo  uma  singular  firmeza,  que, 
nas  scenas  dramáticas,  vae  até  á  energia.  O  mento  é  saliente  e 
imperioso  N'esta  mascara  extremamente  movei,  a  finura  allia-se 
maravilhosamente  á  ingenuidade  Nas  sobrancelhas,  no  ric- 
tus  da  bôcca,  na  curvatura  da  barba,  descobre  se  a  virilidade  do 
talento ;  no  olhar  claro,  no  sorriso  infantil,  no  balouçar  da  ca- 
beça e  no  passo  leve,  surge  a  rapariga  que  se  lembra  de  ter  sido 
creança.  A  Patti  é  baixinha,  delgada,  mas  não  rachítica.  O  seu 
semblante,  pallido  na  rua,  parece  engrandecer  a  orbita  dos  seus 
olhos  castanhos,  que  lançam  negras  faíscas.» 

Adelina  Patti  cantou  varias  estações  a  seguir  em  Paris.  Apre- 
<')  7he  Reign  of  Padi,  by  Hermann  Klein. 
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sentou-se  deante  dos  enthusiastas  dos  tempos  passados,  deante 
dos  admiradores  da  Sontag  e  da  Malibran,  nos  mais  difficeis  pa- 
peis do  reportório,  na  "Rosina,,,  gaiata  e  irrequieta,  do  Barbeiro 
de  Sevilha  \  na  "Norina»  do  DonPasqaale\  na  "Violetta»  da  Tra- 
viata;  na  "Adina,;  do  Elixir  d' A  more ;  na  "Zerlinaw  do  Don 
Giovanní;  na  Linda  de  Chamounix,  etc.  Ora  esfusiante  no  Bar- 
beiro ^  commovedora  na  Traviata,  caprichosa  no  Don  PasqualCy 
simultaneamente  boa  actriz  e  cantora  perfeita,  ninguém  se  can- 
gou n'esse  paiz,  tão  prompto  a  derrubar  os  ídolos,  da  sonori- 
dade opulenta,  delicada,  macia,  original,  dessa  voz  retinente  de 
juventude. 

Era  muito  costume,  como  se  dibse  no  anterior  capitulo,  os 
artistas  ornarem  de  floreados  seus  a  musica  alheia.  Rossini  foi 
um  dos  primeiros  compositores  que  trabalhou  para  acabar  com 
esse  péssimo  habito.  Conta- se  que  a  primeira  vez  que  Adelina 
Patti  cantou  o  Barbeiro  deante  de  Rossini,  este,  furioso  pelas  va- 
riações introduzidas  e  attribuindo-as  á  educação  do  cunhado,  a 
Mauricio  Strakosch,  interpelou-a  dizendo-: 

~  Foi  o  vosso  cunhado  quem  vos  Strakoschnizou  isso  ? 

Outra  variante  da  mesma  anecdota: 

Aconselhada  a  realçar  os  seus  dotes  vocaes,  vocalizou  a  opera 
deixando  voar  a  fantasia  e  os  trinados  atravez  das  cadencias 
mais  extraordinárias.  Rossini,  fulo,  perguntou-lhe : 

—  Mas  de  quem  é  essa  musica  ? 


Adelina  Patti  aproveitou  a  época  estival  para  visitar  as  principaes 
capitães  européas.  Em  1865,  sáede  Paris  para  uma  d'essas  excur- 
ções.  Logo  os  jornaes  espalharam  a  noticia  de  que  ia  casâr  com 
um  príncipe  russo.  Foi  ella  própria  quem  se  encarregou  de  des- 
mentir esse  boato.  Depois  de  uma  representação  no  Theatro  de 
Lille,  passou  a  llespanha  e  apresentouse  no  Theatro  Real,  de 
Madrid,  de  maneira  triumphante.  Ha  quem  opine  que  foi  em 
1863,  e  não  em  1865.  A  primeira  opera  cantada  foi  a  Som- 
nanibula,  opera  sua  predilecta,  por  que  era  a  mais  a  propósito 
para  fazer  resaltar  o  timbre  puro  da  sua  voz  e  a  pasmosa  flexi- 
bilidade da  sua  garganta. 

Interpretou  n'esse  mesmo  anno  de  1865  no  Covent  Garden, 
de  Londres,  o  papel  de  "Pamina»  na  Flauta  Encantada,  de  Mo- 


ADELINA  PATTl  —  A   SUA  PATERNIDADE  49 

zart,  ao  lado  de  sua  irman  Carlotri.  Ao  passo  que  entrava  em 
varias  representações  n'esse  theatro,  fazia  se  ouvir  em  concer- 
tos no  I^alacio  de  Oystal.  Ao  acabar  a  temporada  escripturam- 
n'a  para  cantar  alternativamente  nos  theatros  lyricos  de  I'aris  e 
Ma.irid. 

Attingira  por  essa  época  o  cúmulo  da  reputação.  Economi- 
zara já  uma  riqueza  considerável  guando,  em  29  de  julho  de 
1868,  casa  cm  Londres,  com  um  estribeiro  da  casa  imperial  de 
Napoleão  III,  Luiz  Sebastião  Henrique  de  Koger  de  Cahuzac, 
marquez  de  Caux,  fidalgo  sem  bens,  mas  gentil  e  perito  direc- 
tor dos  "cotillons»  das  Tulhcrias,  dos  denominados  "cotillons» 
das  segundas  feiras,  da  imperatriz  Eugenia.  Diz-se  que  este  ca- 
samento fora  arranjado  pela  própria  soberana,  eivada,  como  sua 
mãe.  de  entranhado  espirito  casamenteiro.  O  seu  titulo  de  mar- 
queza  não  a  fez  renunciar  ao  theatro.  Permaneceu  em  Paris  até 
1 870,  mas  todos  os  annos,  por  ocasião  da  srason,  ia  a  í.ondres 
encantando  o  auditório  na  Somnambula,  Lúcia,  Barbeiro  de 
Sevilha,  Don  Pasquale,  Traviata,  Rigoleto,  Gazza  Ladra, 
Trovador,  Ernani,  Elixir  de  amor,  Puritanos,  Giovanna  d' Arco, 
etc. 

Em  1870,  seguida  do  marido,  que  se  demittira  de  to- 
dos seus  cargos  e  que  a  acompanhou  por  todas  as  salas  de  es- 
pectáculo do  mundo,  emprehendeu  nos  dois  continentes  ex- 
cursões fructuosissimas.  Caniou  primeiro  em  S.  Petersburgo, 
onde  recebeu  ovações  enthusiasticas  e  ordenados  enormes.  O 
tsar  da  Rússia,  enthusiasmado  ao  ouvir  a  prodigiosa  artista,  agra- 
ciou-a  com  uma  elevada  mercê  e  concedeu- lhe  o  titulo  de  pri- 
meira cantatriz  da  sua  corte. 

Voltou  no  anno  seguinte  á  América,  onde  seu  cunhado,  Mau- 
rício Strakosch,  a  conduziu  como  outrora,  de  cidade  em  cidade, 
mas  depois  de  lhe  ter  assegurado  por  meio  de  uma  escriptura, 
dez  mil  francos  por  noite,  ou  seja  um  conto  e  oitocentos  mil 
réis  ao  par.  De  regresso  á  Europa,  Adelina  Patti  voltou  á  Rús- 
sia, donde  sahiu  em  1874.  Antes  de  se  dirigir  a  Londres,  onde 
era  chamada  por  um  rendoso  contracto,  atravessou  a  Allemanha 
e  fez-se  ouvir  em  concertos,  em  Budapesth,  na  Hungria. 

Dotada  de  uma  voz  de  soprano  -  soprano  sfogaio,  —  que 
ia  de  si  grave  ao  fá  agudo,  n'uma  fiada  de  notas  que  prodiga- 
lizava com  uma  facilidade  sem  exemplo,  Adelina  Patti,  escreve 
um  dos  seus  biógraphos,  possuia   no  seu  canto  todas  as  volup- 
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tuosidades  do  som ;  tinha  uma  vocalização  muito  nítida  e  bri- 
Ihantissima.  Animada  pelo  publico,  que  se  enebriava  com  os  seus 
gorgeios,  encantava  vê-la  ir,  como  á  aventura,  na  sua  mocidade 
e  na  sua  belleza,  na  sua  graça  buliçosa  e  por  vezes  devanea- 
dora,  sem  reflexão  apparente,  atravez  dos  trinados  e  das  escalas, 
interrogando  o  teclado  divino  de  que  era  rainha  e  senhora  e 
respondendo,  commovida,  ás  vozes  celestes  que  de  lá  sahiam  ; 
era  o  encanto  poderoso  de  uma  melodia  maravilhosamente  sus- 
tentada. Censuravam- lhe  addicionar  n'esses  momentos  de  embria- 
guez artística,  trechos  inesperados,  que  a  sua  fantasia  lhe  ins- 
pirava ;  mas  essas  censuras  encontravam  pouco  écco.  Como 
protestariam  os  ouvidos  contra  esses  trilos  que  os  fascinavam  ? 
Na  Martha,  por  exemplo,  um  dos  seus  melhores  papeis, 
onde  era  d'uma  gentileza  consumada,  entregava-se  por  vezes  a 
"fiorituresw  que  o  publico  acceitava  com  enthusiasmo.  A  crítica 
censurava  a  cantora  e  queria,  sem  duvida,  com  razão,  que  res- 
peitasse mais  a  musica  dos  mestres. 

"Onde  iria  parar  a  arte  (dizia  a  crítica)  se  intérpretes,  que, 
com  frequência,  não  teem  outro  m?.rito  senão  uma  voz  admirá- 
vel, se  lembrassem  de  accrescentar  as  suas  variações  aos  themas 
dos  creadores  ?  Seja  qual  fôr  o  talento  de  uma  cantora,  não  se 
lhe  pode  conceder  o  direito  de  dar  retoques  em  Donizetti,  em 
Bellini,  em  Rossini.  Que  se  diria  de  um  gravador  que,  incum- 
bido de  reproduzir  uma  tela  de  Raphael,  de  Leonardo,  de  Vinci, 
ou  de  Rubens,  introduzisse,  segundo  o  seu  capricho,  accessorios 
que  o  mestre  teria  talvez  repudiado  ?» 

Depois  de  ter  encantado  os  dilettantes  de  S.  Petersburgo  e  de 
Moscou,  Adelina  Patti  volta  a  França  em  1877.  Weste  anno  o  tri- 
bunal civil  do  Sena  pronunciou  a  separação  de  corpos  e  de  bens 
da  prima  donna  e  do  marquez  de  Caux,  seu  marido.  A  cantora 
parte  para  a  Itália  e  recebe  consecutivas  ovações  primeiro  em 
Nápoles,  depois  em  Roma;  acontece-lhe  o  mesmo  em  Londres  e 
em  Bruxellas.  Em  i879  faz  uma  vez  mais  as  delicias,  em  Ná- 
poles, dos  frequentadores  do  theatro  de  San  Carlos.  De  regresso  a 
Paris,  n'este  mesmo  anno,  applaudem-n'a  com  ardor  no  Troca- 
dero.  A  27  de  novembro  de  1879,  a  Academia  de  Musica  de 
Nova  York  celebrou  o  vigésimo  anniversário  da  representação 
que  a  Patti,  ainda  creança,  deu  n'essa  cidade.  Um  anno  depois,  a 
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diva  reapparcceu  em  Paris  no  Oaitc,  nos  dois  maiores  papeis 
do  seu  reportório  :  na  Tranata  e  na  "Rosinau  do  Barbeiro  de 
Sevilha.  1'rovocou  bravos  phreneticos.  Conservava  a  sua  voz  en- 
cantadora, a  sua  maravilhosa  agilidade  de  vocalização.  Depois  de 
uma  nova  e  lucrativa  excursão  pela  América,  estacionou  em 
Vienna  e  Budapesth,  mas  só  se  fez  ouvir  em  concertos.  Em  1884, 
percorreu  a  Hespanha,  onde,  pela  primeira  vez,  a  acolherem 
em  Valência  com  assobios,  por  se  ter  recusado  a  cantar  a  valsa 
do  Baccio  (Beijo).  Cantou  de  novo  em  Paris,  no  Eden-Thea- 
tro.  sempre  com  o  mesmo  êxito. 

Enamora-se  do  tenor  Nicolini,  do  seu  verdadeiro  nome  Ni- 
colau, com  quem  contrascenara  durante  algum  tempo,  e  de  mé- 
rito inferior  ao  seu.  Ambos  ficaram  livres  pelo  divorcio. 

Este  segundo  marido  de  Adelina  Patti  fora  contratado  para  o 
theatro  de  S.  Carlos,  de  Lisboa,  pela  empreza  Campos  Valdez. 
Vestia  então  invariavelmente  casaco  de  belbutina  castanha,  cal- 
ças do  mesmo  tecido  e  chapéu  desabado.  Acompanhava- o  sem- 
pre um  bello  cão  de  raça,  que  acabou  por  offerecer  a  D.  Luiz 
I.  N'esse  tempo  o  destino  consorciara-o  com  uma  italiana  sua 
patricia,  filha  de  um  fabricante  de  velas  de  sebo,  grosseira  em 
extremo.  Uma  noite  de  tal  modo  descompoz  o  marido  que  este, 
vestido  para  cantar  o  quarto  acto  da  Lucrécia,  perdendo  a  paciên- 
cia, arrancou  o  punhal  da  cintura  e,  ninguém  sabe  o  que  succede- 
ria,  se  o  guarda-roupa  do  theatro.  Augusto  Silva,  não  interviesse 
serenando  o  animo  do  offendido.  Assevera  a  tradicção  que  este 
mesmo  Nicolini,  quando  se  zangava,  tocava  a  pavana  na  Adelina 
Patti.  Elle  levou  para  o  casal  um  milhão  de  francos  e  ella  cinco. 
A  cerimonia  nupcial  realizara-se  em  1885  ou  1886  no  palácio 
de  Craig  y-Nos,  no  condado  de  Galles  em  Inglaterra,  magnifica 
•propriedade  pertencente  á  cantora.  Para  este  consorcio  a  Patti 
convidou  Freitas  Jacome,  com  quem  não  deixara  de  manter  cor- 
respondência, e  que  assistiu  á  cerimonia,  o  que  avolumou  as  suas 
pretensões  á  paternidade  da  famosa  artista. 

Em  seguida  ao  seu  casamento  assigncu  outro  contracto  para 
urr.a  excursão  na  America  e  cm  que  impunha  egualmente  a  escrip- 
tura  do  marido.  A  média  de  cada  récita  elevou-se  a  dez  mil  dol- 
lares  e  cantou  en>  cincoenta  récitas.  Em  S.  Francisco  esteve 
para  ser  victima  de  um  doido.  Um  quidam  qualquer,  que  achava 
que  ella  ganhava  muito  dinheiro,  preparava  se  para  atirar  para 
o  proscénio    uma    garrafa   cheia   de  uma  substancia  explosiva, 
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quando  elle  próprio  foi  attingido    pela  mecha,  que  ardeu  ins- 

tantpneamente.No 
seu  regresso  a  In- 
glaterra com  Ni- 
colini,  que  a  acom- 
panhara por  toda 
a  parte,  deu  em 
Swansea,  Glamor- 
gan,  um  concerto 
em  beneficio  do 
hospicio  d'esta  ci- 
dade. 


Em  1855  o  em- 
presário do  theatro 
deS.  Carlos,  Cam 
pos  Valdez,  con- 
tractou  Adelina 
Patti  para  dar  al- 
gumas recitas  em 
Lisboa.   Notabili- 
zou-se  pelos  acci- 
dentes  essa  vinda. 
O  s    espectáculos 
tinham  sido  con- 
tractados  para  no- 
vembro d'esse  an- 
no.    Os    ricos,  os 
d  i  1  e  1 1  a  n  t  es,  os 
"snobs»»  tomaram 
quasi  toda  a  assi- 
gnatura  das  cinco 
récitas,  apesar  de 
ser     elevadissima 
um  d'aquelles  caprichos 


Adelina  Patti,  em,  IHGÍ) 
para  a  época.  (')   A    diva,  porém,  por 


i')0  prcç 
mente:    K 
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frequentíssimos  n'ella  e  a  pretexto  de  que  o  cólera  andava  em 
Hcspanha,  addiou  a  sua  vinda  para  mais  tarde.  Declarou  muito 
terminantemente  que  não  queria  viajar  por  mar  nem  sujeitar-se 
a  quarentena  f-elizmente  o  tcrrivel  flagello  foi  exercer  a  sua 
mortífera  acgão  para  outro  lado  e  o  applaudido  e  caríssimo  rou- 
xinol cheirou  a  Lisboa  a  25  de  março  de  1886,  hospedando-se  no 
hotel  Matta,  na  Avenida  da  Liberdade. 

Na  primeira  noite,  27  demarco,  cantou  o  Barbeiro  de  Sevilha 
com  A\azini.  Cotopní,  hrÍRiotti,  Neri.  Pinto,  Solda,  Ghidotti;  na 
scena  da  lícção,  no  terceiro  acto,  cantou  a  valsa  da  Dinorah  e 
no  fim  O  Beijo,  de  Arditi.  A  30,  o  mesmo  espectáculo  e  as  mes- 
mas valsas.  A  2  de  abril  interpretou  a  Lúcia  di  Lammermoot 
com  Neri,  Guille,  Colleti,  Rossetti,  Waldés,  Gori.  A  5,  a  mesma 
ópera  ;  Patti  cantou  a  valsa  O  Eco,  de  Eckert  e  o  BeijOf  de  Arditi ; 
deram-se  os  bailados  do  Rei  de  Lahore.  A  8,  a  Traviata,  com 
Neri,  Todo,  Guílle,  Cotofi:ní,  Gori,  Solda,  Waldes,  Ghidotti  e 
Chaves.  A  12  a  mesma  opera,  cantando  Colletti  em  vez  de  Co- 
togni.  Em  14,  a  Cármen,  com  Borlinetlo,  Martinez,  Neri,  De  Bas- 
sini,  Colletti,  Rossetti,  Gori,  Waldés,  Solda.  A  17,  o  primeiro  acto 
da  Traviaia,  o  terceiro  da  Lúcia,  a  valsa  O  Eco,  de  Eckert,  O  Beijo. 
de  Arditi,  e  bailados  do  Rei  de  Lahore.  Foram,  portanto,  cinco  ré- 
citas de  assignatura  e  trez  avulsas.  Patti  estreou  o  novo  camarim 
que,  com  a  sala  da  empresa,  esta  mandara  fazer  no  proscénio. 

As  suas  poderosas  faculdades  não  tinham  perdido  nada  da  sua 
primitiva  pujança.  O  seu  canto  doce  e  voluptuoso  na  valsa  do 
Beijo,  gemia  com  paixão  e  sentimento  na  Traviaia ,  irrequieta, 
garota,  rancorosa,  elegante,  plebeia  na  andaluza  da  Cármen,  dan- 
çando a  preceito  no  segundo  acto  com  a  Cassatií  e  outras  baila- 
rinas, contrastava  pela  attitude,  pelo  estylo,  pela  emoção,  pela 
verdade  dos  gestos  na  morte  da  classiva  tysica. 

Agradou  incondicionalmente  em  Lisboa,  mas  não  teve  os  ex- 
tremos de  enthusiasmo  com  que  os  partidos  consagram  as  suas 
eleitas.  As  manifestações  nasceram  espontâneas  dos  seus  méri- 
tos. Concorreram  para  este  acolhimento  pouco  ardoroso,  segun- 
do a  opinião  de  Fonseca  de  Benevides,  que  não  deve  andar  lon- 
ge da  verdade,  varias  causas,  e  entre  ellas   a  elevação  dos  pre- 

.  40#ooo  ;  Segunda,  io5/ooo,  e  24Í000  ^  Terceira,  7í»ioco  e  i'Sooo; 
Torrinhas,  46^000  e  loíooo;  Cndeiras,  22í5oo  e  6Í000 ;  Gerui, 
i245oo  e  3íooo;  Galeria?,  iSSoo;  tntrada  5oo  réis. 
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ços,  a  rapidez  da  visita,  o  seu  isolamento,  a  sua  falsa  posi* 
ção  de  divorciada,  não,  se  importar  muito  com  a  aristocracia  do 
sangue,  do  dinheiro,  e  ser  mais  accessivel  aos  humildes  que  aos 
poderosos.  O  ter  recusado  assistir  a  uma  festa  na  corte  e  ter 
acceitado  o  jantar  offerecido  pelo  folhetinista  Júlio  César  Ma- 
chado proporcionou  farta  mangedora  á  mexeriquice  indígena. 

Para  o  fim  o  publico  aqueceu.  O  antigo  empresário  de  S. 
Carlos  e  nesse  momento  do  Coliseu,  Freitas  Brito,  lembrou-se 
de,  findas  as  récitas  de  assignatura,  apresentar  a  Patti  no  amplo 
circo.  Entendeu-se  para  este  ef feito  com  J.  Schurmann,  secre- 
tario particular  da  diva,  e  que  a  acompanhara  a  Lisboa.  Correu 
que  uma  das  condições  apresentadas  por  Schurmann  era  ser  con- 
decorado com  o  habito  de  Christo.  Esta  exigehcia  facilmente  se 
poderia  satisfazer.  Logo  correu  como  certa  a  noticia  da  appari- 
ção  no  Coliseu  da  admirável  soprano. 

Apenas  tal  constou  Campos  Valdez,  empresário  de  S.  Carlos, 
tratou  de  manobrar  de  forma  a  prejudicar  o  collega  e  lucrar 
elle.  Pelo  caso  do  habito  de  Christo,  Shurmann  não  deixaria 
de  obter  a  venera.  Postos  em  jogo  vários  factores  a  Patti  can- 
tou mais  duas  récitas  em  S.  Carlos  e  nenhuma  no  Coliseu. 

No  entretanto,  occorreu  um  incidente  que  mais  embaraçou  a 
conjuntura.  Duas  damas  da  corte  desejaram  promover  uma  festa 
de  caridade  com  o  concurso  da  prima  donna.  Procuraram-na. 
Adelina  Patti,  mulher,  sentida  com  a  relativa  frieza  que  a  aco- 
lhera, não  as  recebeu  e  mandou- as  falar  com  Schurmann.  Asse- 
nhoras, impellidas  pelo  altruísta  desejo  de  caridade,  avistaram-se 
com  o  testa  de  ferro  da  cantatriz.  O  pouco  cortez  sujeito  não 
só  as  recebeu  com  sobranceria,  mas  ainda  aproveitou  o  ensejo 
para  se  queixar  do  soberano  portuguez,  que  ainda  o  não  contem- 
plara com  a  ambicionada  mercê  honorifica. 

As  aristocráticas  postulantes  correram  d'alli  á  Ajuda  a  solici- 
tar de  el-rei  D.  Luiz  o  habito,  esperando  assim  grangear  pin- 
gue receita  para  a  pobreza.  O  monarca,  porém,  que  já  promet- 
terá  a  mercê  a  Campos  Valdez  indeferiu  lhe  a  pretensão  nas 
condições  solicitadas.  Decorridos  dias  divulgou- se  que  o  monar- 
ca condecorara  Schurmann.  As  mesmas  damas,  furiosas,  conven- 
cendo-se  que  elle  não  deixaria  cantar  Adelina  Patti  com  o  in- 
tuito que  ellas  desejavam,  metteram  se  n'uma  carruagem  em  bus- 
ca do  então  ministro  do  Reino,  conselheiro  José  Luciano  de  Cas- 
tro,  afim  de   instarem  com  elle  para  não  submetter  o  decreto  a 
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assÍRPatura  ré^ia.  O  ministro,  que  naturalmente  andava  mettido  no 
conluio,  tornou  se  invisivel.  N'este  intervallc,  a  assiírnatura  reali- 
zava-se.  O  Diário  do  Governo,  de  1  2  de  Abril  de  1886,  publi- 
cava que,  em  data  de  8  do  mesmo  mez,  fora  agraciado  Josef 
Johann  Schurmann,  súbdito  do  rei  da  Hollanda,  com  o  almeja- 
do habito  de  Christo. 

Ainda  assim  as  damas  nâo  se  confessaram  vencidas. 

Voltaram  a  Ajuda  a  solicitar  de  D.  Luiz  que  as  auctorizasse — 
o  que  o  rei  lhes  concedeu  -  a  participar  a  Schurmann  terem 
sido  ellas  o  principal  e  mais  efficaz  empenho  para  a  concessão 
da  praça.  O  hollandez  não  se  deixa  embahir.  Tinha  o  que  am- 
bicionara e  declarou  que  não  aconselharia  Patti  a  car.íar  na  tal 
récita  de  caridade.  Em  toda  esta  trapalhada  só  trez  ganharam  : 
Schurmann  o  habito,  Campos  Valdez  os  lucros  de  mais  três  ré- 
citas e  a  diva  que  não  cantou  gratuitamente. 

Adelina  Patti  voltou  ao  palco  de  S.  Carlos  em  15  de  dezem- 
bro de  1 837.  Interpretou  n'essa  noite  a  Traviata.  A  27,  a  Linda 
de  Chamounaix.  A  31  a  Dinorah.  A  4  de  janeiro  de  1888,  Chris- 
pim  e  a  comadre,  cantando  no  final  do  ultimo  acto  a  valsa  Diva, 
de  Alberto  Visetti.  A  9,  o  Barbeiro  de  Sevilha ;  no  terceiro  acto 
cantou  a  cavatina  da  Semiramis,áç  Rossini,  e  no  final  da  opera 
a  romança  da  baioneza  de  Rotschild  "Sivous  n'avez  rien  à  me 
direr,.  A  13,  o  Rigoletto.  A  17,  o  Chrispim  e  a  comadre  \  no  fi- 
nal ella  cantou  o  Beijo,  de  Arditi.  A  23,  o  Rigoletto.  («) 

Desta  vez  o  enthusiasmosubiu  de  ponto.  Uma  commissão  de 
senhoras  organizou  uma  festa  de  despedida.  Houve  flores,  co- 
roas, paln/as,  poesias,  as  manifestações  do  costume.  Esta  festa 
baseava- se  no  interesse.  Pediram- lhe  para  cantar  n'um  beneficio 
a  favor  das  creches.  Prometteu,  mas  quando  regressasse  de  Hes- 
panha,  onde  tinha  compromissos  urgentes,  e  cumpriu.  D'esta  se- 
gunda vez  causou  impressão  a  riqueza  das  jóias  apresentada  pela 
gorge adora  diva. 

De  Lisboa  foi  para  Paris  onde  cantou  n'esse  mesmo  anno  de 

(')  A  assijípaiura  ordinária,  a  nova  c  a  venda  avulso  encareceram. 
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5ií3os,  34^000,  fOjSooo  ;  Superior.  iS&'\So^  27^000,  6íooo  ;  Geral, 
14/230,  i3/ooo,  3Í000  ;  Galerias  8^35o,  0/000,  i/3oo  ;  Varandas, 
5/700  ;  6/000,  1/000  ;  Lntrada,  òco  réis. 


56  ESTRÓINAS  E  ESTROINICES 

1888,  na  opera  Romeo  e  Julieta.  Partiu  em  seguida  para  a  Amé- 
rica do  sul,  onde  começou  em  Buenos  Ayres,  uma  serie  de 
trinta  concertos  mediante  mil  libras  por  noite.  Foi  a  sua  derra- 
deira excursão  artistíca. 

Um  dos  seus  biógraphos  (*)  diz  que  por  muito  enthusiasmo 
que  tenha  causado  esta  cantora  na  sua  passíg:em,  convém,  no  en- 
tanto, notar  que  a  sua  carreira  ficou  incompleta.  A  sua  voz  era 
admirável  e  a  sua  virtuosidade  sem  egual,  mas  a  actriz,  no  dizer 
dos  críticos,  deixava  a  desejar  e  o  seu  canto  brilhava  mais  pela 
agilidade,  flexibilidade  e  belleza  do  timbre  que  pelas  quaUdades 
dramáticas.  Esta  lacuna  era  especialmente  sensível  quando  a  ar- 
tista, pondo  de  parte  o  reportório  buffo  italiano,  onde  primava, 
interpretava  os  papeis  dramáticos,  o  que  fazia,  em  geral,  nas  ex- 
cursões pelo  estrangeiro  —  "Margarida»  do  Fausto ;  "Valentina», 
áos  Huguenotes;  "Julietta»,  do  Romeo  ;  etc.  Também  interpretou 
2iAida   deVerdi,  no  Convent  Girden,  de  Londres,  em  1876. 

Enviuvando  do  tenor  Nicolini,  a  3  de  janeiro  de  1898,  tornou 
a  casar  no  mesmo  anno,  porque  não  podia  passar  sem  esposo, 
com  um  fidalgo  sueco,  residente  em  Inglaterra,  barão  Olaf  Ru- 
dolpho  Cederstrom,  director  de  um  instituto  de  cultura  physica 
em  Brecknock,  perto  do  seu  palácio  de  Craig-y  Nos.  Andava  en- 
tão pelos  seus  cincoenta  e  seis  annos;  o  terceiro  marido  tinha 
vinte  e  oito.  Desde  esse  consorcio  abandonou,  por  assim  dizer,  a 
scena,  mas  nunca  renunciou,  por  completo,  á  sua  arte.  Apesar  da 
sua  edade  cantava  em  benefícios  de  caridade  em  Inglaterra,  no  de- 
correr do  primeiro  anno  da  conflagração,  como  succedeu  em 
25  de  outubro  de  1914.  Com  elladesappareceu  uma  das  incontes- 
táveis glorias  do  theatro  lyrico. 


São  muitas  asanecdotas  que  se  contam  a  propósito  da  Patti. 

No  apogeu  da  sua  gloria  pedira  muita  vez  a  Berlioz,  mas 
baldadamente,  para  lhe  escrever  um  pensamento  no  seu  álbum, 
cheio  já  de  uma  alluvião  d  outros  músicos  afamados.  Uma  noite 
disse-lhe: 

—  Maestro,  se  quizer  escrever  hoje  qualquer  coisa  no  meu 
álbum,  um  pensamento  em  veYso,   seja   o  que  fôr,  concedo-lhe 

O  J.  M.  Deslile. 
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uma  destas  duas  recompensas,  á  sua  escolha:  ou  lhe  canto  al- 
v,'um  trecho  dos  gue  mais  gostar  ou  lhe  mando  um  succulento 
pat(*  de  fois  |>:ras,  que  acabo  de  receber  de   lolosa. 

Berlioz  sorriu,  meditou  durante  alguns  instantes  e  respondeu  : 

—  Dê-me  o  seu  álbum. 

A  Patti  correu  pressurosa,  trouxe-lhe  o  álbum.  íierlioz  es- 
creveu n'elle  as  duas  seg:uintes  palavras  latinas ;  Opottct  pati 
(E'  preciso  soffrer).  A  Patti  perguntou  a  Berlioz  o  que  significavam. 

—  Significam  — respondeu-lhe  o  maestro  —  eu  prefiro  o  patê. 
A  Patti  fez  beicinho. 

A  diva  era  inflexivel  em  exigir  das  empresas  o  pagamento 
adeantado.  Cantando  sob  a  direcção  do  empresário  Mapleson, 
todos  os  dias  em  que  representava  recebia  vinte  e  cinco  mil 
francos.  Um  dia  faltou  o  dinheiro  e  foram-lhe  offerecidos  á  can- 
tora somente  quatro  mil  francos.   Não  os  quiz  acceitar. 

Mais  tarde  voltou  o  secretario  da  empresa.  A  Patti  condescen- 
deu em  ir  para  o  theatro,  vesíir-se  para  cantar  a  Traviata, 
mas  não  a  calçar  os  sapatos  em  quanto  não  recebesse  toda 
a  quantia.  Com  esta  condição  abriramse  as  portas  do  theatro.  O  pu- 
blico accorreu  e  reuniram-se  alguns  milhares  de  francos.  Entre- 
garam-n'os  ao  secretario  que  os  levou  á  diva.  O  homem  regres- 
sou radiante,  declarando  que  ella  já  calçara  um  sapato.  Faltavam 
ainda  quatro  mil  francos,  o  que  se  obteve  com  a  venda  na  bi- 
lheteira. A  diva  calçou  o  outro  sapato  e  começou  o  espectáculo. 

Rossini  foi  o  primeiro  e  mais  querido  dos  amigos  de  Patti. 
Quando  ia  visitá-la,  e  não  a  encontrava  na  sala^  fazia-se  annun- 
cíar  de  forma  original.  Tocava  no  piano  a  velha  canção  franceza 
''J'ai  du  bon  tabac  dans  ma  tabatière»  A  Patti  mal  ouvia  as  pri- 
meiras notas,  sabia  quem  as  emittia,  e  corria  a  recebê-lo. 

Uma  noite,  ciosa  dos  seuç  méritos  e  muito  cheia  de  suscep- 
tibilidades arremessou  um  ramo,  que  lhe  tinham  offerecido  ao 
terminar  as  variações  da  lição  no  Barbeiro  de  Sevilha,  á  cara  de 
um  espectador  selvagem  que  resonava  na  primeira  fila  de  ca- 
deiras e  que  nem  ao  menos  acordara  ao  estrondear  dos  applau- 
sos  !  Isto  apesar  do  dito  de  Rossini,  que  costumava  a  raciocinar  : 

—  Dormir  também  é  uma  opinião  ! 

Um  tenor  ao  receber  uma  enorme  paleada,  com  acompa- 
nhamento de  assobio,  no  Barbeiro,  não  só  nas  serenatas  como 
também  no  duo  com  o  barytono,  no  primeiro  acto,  exclamava  in- 
dignado : 
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—  Que   publico  é  este,   que  assim  desrespeita  o  mestre^ Ros* 
sini  ? ! 

A  um  barytono  aconteceu,  no  papel  de  Figaro,  não  poder  ter 

minar  a  cavatina- 
do  primeiro  acto, 
no  recitativo:  "Fi- 
garo, qua:  Figaro, 
lá« . .  w  Um  espec- 
tador do  galinhei- 
ro interrompeu-o 
gritando  lá  do  al- 
to : 

—  Figaro?!." 
Cá! 

Esta  duvida,  tão 
p  i  1 1  o  rescamente 
apresentada  não 
deixou  que  o  in- 
feliz cantor  prose- 
guisse. 

ií  Ao  descer  o  pan- 
no.io  desventura- 
do artista  procura 
desculpar- se;estra- 
nhando  o  facto 
apresentado : 

—  Eu  já  traba- 
lhei  com  a  Patti. 

—  Mas  que  fazia 
você  ?  !  -  vocifera 
irado  o  empresá- 
rio —  Só  se  fos- 
se o  encarregado 
de  partir  a  loiça, 
entre  bastidores, 
no  ultimo  acto ! 

Adelina      Patti 
nunca  gostou    de 
cantar    Wagner.  A  alguém  que  uma  vez  lhe  perguntava  a  razão 
d'esse  facto,  respondeu  a  grande  artista  : 


Adollna  I'atti,  em  181)5 
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—  Repare  na  minha  figura,  no  meu  pescoço  e  nos  meus  bra- 
ços. Foi  por  acaso  construído  para  representar  as  creaçòes  de 
Wafíner  ?  A  minha  admiração  por  elle  é  enorme,  conheço  todas 
as  suas  operas  e  o  seu  busto  occupa  um  lograr  de  honra  na  mi- 
nha sala  de  musica.  Nào  devo,  pcrém,  exig:ir  da  minha  voz  coisa 
diversa  d'aeiuillo  a  que  cila  ha  lonpo  tempo  está  habituada.  Por 
outro  lado  o  pubHco  quer  sempre  ouvir  as  mesmas  coisas  ;  quando 
penso  em  cantar  qualquer  trecho  novo  exige-me  trechos  antigos 
e  já  sabidos.  Que  fazer  ? 

Outra  anecdota  que  demonstra  quanto  a  Patti  era  rigorosa  nos 
seus  negocies.  Nunca  se  compromettia  para  uma  excursão  sem 
que  primeiro  fossem  acceitas,  sem  uma  única  excepção,  as  suas 
noventa  e  seis  condições.  Entre  ellas  havia  a  de  vinte  e  cinco 
mil  francês  por  concerto  ou  então  metade  da  receita  bruta,  e 
ainda  a  viagem  em  comboio  de  luxo  para  ella,  marido,  creada 
cães  e  passarinhos  ;  dois  cosinheiros,  que  só  para  ella  podiam  co- 
sinhar :  duas  carruagens  disponíveis  a  qualquer  hora  do  dia  ou 
da  noite,  etc,  etc.  Poucos  príncipes  gozavam  tantas  regalias. 

Um  empresário  americano  a  quem  a  Patti  exigira  cincoenta 
mil  dollars  por  mez,  fez-lhe  ver  que  os  honorários  annuaes  do  pre- 
sidente da  republica  dos  Estados  Unidos  não  eram  maiores. 

—  Pois  então  faça  cantar  o  presidente  !  —  retorquiu  a  PattL 
Attribue-se    esta    mesma  resposta  a  Sophía  Arnould,  dada  a 

Napoleão  I. 

Outra  : 

N'um  dia  de  inverno  em  que  a  Patti  devia  partir  de  Paris  para 
Rucarest,  onde  a  nobresa  e  o  povo  a  esperavam  com  impacíen^ 
cia,  chegou  a  noticia  de  que,  na  capital  romena,  o  frio  era  ex- 
tremo. A  diva  recusou  metter-se  a  caminho  e  o  empresário  da 
excursão  arrancava  os  cabellos  de  desespero. 

Como  convencê-la  ? 

Tentara  já  todas  os  meios  persuasivos,  sem  êxito.  De  repente 
teve  a  ideia  de  que  a  cantora  não  resistiria  á  noticia  de  uma  re- 
cepção solemne,  official,  e  mandou  que  se  Iht  telegraphasse  n'es-' 
tes  termos  :  "A  nobresa  romena  prepara  lhe  uma  soberba  rece- 
pção ;  delegados  do  governo  irão  á  estação  do  caminho  de  ferro 
em  trens,  com  flores  e  bandas  militares.  Telegraphe  a  hora  da 
chegada. •  . 

Com  este  argumento,  a  artista  acceitou,  com  immensa  satisfa- 
ção,  partir  sem    demora.  Na  estação  de  Bucarest,  o  programma 
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foi  executado  com  todas  as  suas  minudencias  ;  enfileirados  no  cães 
estavam  os  representantes  do  exercito  romeno,  com  uma  banda 
militar,  rodeada  de  creanças  vestidas  de  branco,  levando  nas 
mãos  ramos  de  flores.  Um  dos  mais  notáveis  membros  da  no- 
breza romena  proferiu  ante  Adelina  Patti  um  discurso  adequado 
ás  circumstancias. 

Todas   estas  personagens  eram . .  •    comparsas  do  theatro.  A 
Patti  estava  radiante. 


Castello  de  Craig-I-Nos  —  Residência  de  Adelina  Patti 
no  condado  de  Galles,  Inglaterra 


Quando  soube  da  partida  não  se  zangou,  achou-lhe  graça. 

Depois  do  seu  ultimo  casamento  tornou-se  uma  ardente  admi- 
radora da  musica  de  Wagner.  N'uma  das  suas  apresentações  no 
Albert  Hall  obteve  uma  ovação  no  Traume.  Antes  e  depois  de 
se  retirar  de  scena  o  seu  reportório  nos  concertos  do  Albert  Hall 
era  quasí  sempre  o  mesmo  :  "Ah,  fors'é  lui«;  "Purdicesti.;  Voi 
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che  sapetc;  "AhrcIo  cver  bri^lil  and  íair»;  a  rncditagào  do  pre- 
ludio de  BrcU,  de  (jounod;  a  "Ave  Maria^  de  P>ach,de  Gounod  ; 
Comirifj  throuKli  the  rye;  "liome,  svteet  homer,,  ctc. 

O  irmão  da  formosa  cíiva,  (,arlos,  afilhado  de  Freitas  Jacome, 
violinista,  voltou  a  Lisboa,  n'essa  qualidade,  em   I86ó. 

Adelina  Patti  era  extraordinariamente  estimada  em  Swansea^ 
Ampliou  em  grande  parte  o  seu  magnifico  palácio  de  Craig-y- 
Nos  no  valle  de  Swansea,  onde  também  construiu  um  theatro. 
Durante  o  tempo  que  alli  viveu,  isto  é,  de  1882  a  1907,  deu  vá- 
rios concertos  em  auxilio  do  hospital,  que  renderam  4.121  libras 
esterlinas.  Ha  n'cste  hospital  uma  enfermaria  com  o  seu  noine  e 
que  tem  oito  camas.  Em  agradecimento  d'esta  philantropia,  uma 
comissão  do  munipicio  de  Swansea  entregou-lhe  em  1912,  n'um 
magnifico  estojo  de  prata  repuxada,  o  diploma  de  cidadan  hono- 
rária d'essa  cidade.  Quando  a  antiga  cantatriz  passava  pela  rua 
sahia  da  multidão  um  murmúrio  de  sympathia  e  de  palavras  ef- 
fusivas. 

Nos  últimos  annos  da  sua  existência  as  suas  diversões  favo- 
ritas eram  a  caça  e  a  pesca. 

A  sua  voz  ficou  até  a  ultima  clara  e  afinada.  Os  vindouros  po- 
derão avaliar  isso  em  2008,  quando  ouvirem  as  árias  registadas 
pela  grande  diva  em  discos  guardados  durante  um  século  nos 
subterrâneos  da  grande  Opera  de  Paris.  Os  críticos  ingleses  di- 
zem que  ella  será  rememorada  como  a  maior  soprano  do  sé- 
culo XIX,  depois  de  Jenny  Lind. 

Morreu  com  setenta  e  seis  annos,  de  uma  doença  de  coração. 
A  guerra,  tendo  impedido  que  fosse  passar  o  inverno  em  paiz 
mais  temperado,  apressou-lhe  o  passamento.  Quiz  ser  enterrada 
em  Paris,  Os  seus  restos  repousam  no  cemitério  Pére  Lachaise. 

Quando  era  neva,  no  momento  em  que  se  casou  com  o  mar- 
quez  de  Caux,  tinha  um  lobinho  desde  a  infância.  Sujeitou-se  a 
que  lho  extirpassem.  Não  consentiu  em  ser  chloroformi- 
zada  ;  supportou  o  golpe  do  bisturi  sem  fraquejar  um  mo- 
mento, sem  dar  um  único  grito.  Decorridos  alguns  annos  accei- 
tou  ser  cocainizada. 


V 

Aventuras  do  Passeio  Publico 

Galante  cortezão,  esmerado,  um  tanto  frio,  mas  sempre  cir- 
cunspecto e  attencioso  com  as  senhoras,  o  Passeio  Publico  cedeu 
cavalheirescamente  o  seu  logar  á  Avenida  da  Liberdade.  Esta 
espaçosa  artéria,  uma  das  melhores  da  Europa,  como  não  podia 
ser  alargada,  os  seus  iniciadores  tentaram  e  conseguiram  pro- 
longá-la até  ao  parque  Eduardo  VII,  pouco  parque  e  muito  ro- 
tunda, scena  de  revoluções  mallogradas  e  felizes.  Não  obstante 
a  sua  palaciana  cortezia,  afigura-se  me  que  o  Passeio  Publico  se 
sentiu  um  tanto  ou  quanto  desapontado  com  a  expoliação  e,  num 
impensado  arranco  de  despeito,  rogou  a  sua  praga. 

Por  mais  que  se  tenha  diligenciado  levar  os  deambuladores 
até  ao  extremo  da  grande  via,  elles,  como  os  .atacados  de  psy- 
chastenia,  que  não  consente  aos  enfermos  excederem  uma  cer^a 
área,  nunca  ultrapassaram  os  limites  do  antigo  Passeio  Publico. 
Em  chegando  ás  alturas  da  Praça  da  Alegria  apossa-se  dos  tran- 
seuntes um  invencivel  horror  ao  vácuo,  que  se  lhe  abre  na  fren- 
te, e  voltam  para  traz.  As  vezes  no  coreto  lá  em  cima,  os  accor- 
des  vibrantes  da  Guarda  Republicana  attrahem  os  philarmonicos. 
Pausadamente,  com  manifesta  reluctancia,  sobem  até  ahi,  melan- 
cólicos, nostálgicos,  mas  apenas  expira  a  ultima  nota  de  musica, 
eis  as  damas,  os  homens,  as  creanças,  de  roldão  pelo  suave  de- 
clive abaixo,  offegantes,  a  transpirar,  exactamente  como  os  psy- 
chastenios  quando  os  obrigam  á  viva  força  a  transporem  as  fron- 
teiras que  o  seu  nervosismo  lhes  impõe. 

A  ancestralidade,  a  tara,  do  Passeio  Publico,  transmittida  de 
geração  em  geração,  é  mais  forte,  domina  com  mais  intensidade 
que  todos  os  progressos,  melhoramentos,  os  mais  seductores  at- 
trativos  da  civilização. 

O  Passeio  Publico  era,  como  éhoje  a  Avenida,  o  ponto  pre- 
dilecto de  reunião  da  população  feminina  e  máscula.  Quem  es- 
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trcava  um  vestido  c  ostentava  um  chapéu  de  muitas  dezenas  de 
escudos,  comprava  uns  brincos  de  alto  preço,  torturava  os  pés 
n'uns  sapitinhos  tAo  microscópicos  como  os  fabricados  em  í^ekim, 
trajava  de  caro  alfayate  da  moda,  usava  gravata  de  padrão  ex- 
trava^rante  como  as  de  Saint-Just,  manejava  badines  de  excêntricos 
moldes  á  Lord  Byron,  punha  colletes  de  modelos  singulares, 
brocados  á  Lady  Vhi,  luvas  côr  de  pào  torrado,  grãos  de  belleza 
na  face.  calçado  á  Benoiton,  saia  balão  inventada  para  ocultar  a  gra- 
videz da  imperatriz  Eugenia.chapéos  de  palha  denominados  Bolívar 
e  muitas  outras  prendas  aqui  omitidas,  não  deixava  de  ir  áquelle 
local.  O  Passeio  Publico  foi  o  mesmo  que  a  Cordoaria  era  para 
os  portuenses,  com  as  suas  caracteristicas  tradicções  de  elegân- 
cia e  sem  as  evocações  trágicas  dos  tempos  idos. 

Passa  por  ter  sido  no  Passeio  Publico,  que  pela  primeira  vez 
foi  dado  o  seguinte  conselho,  bem  demora  a  correr  mundo.  Um 
marido  desgostoso  d.jia  para  um  amigo : 

—  Não  sei  como  corrigir  minha  mulher  do  defeito  de  exa- 
gerar tudo. 

—  Obriga-a  a  dizer  a  sua  edade  a  toda  a  gente. 

Entre  as  dominadas  "Hortas  da  cera»  que  verdecíam  couves 
e  legumes  a  caminho  da  encosta  do  Salitre,  no  século  XVlIi, 
uma  se  atapetava  de  esmeraldinas  novidades  com  a  designação 
pouco  decorosa  de  "Horta  da  Mancebia».  O  terramoto  de  1755, 
transformando  em  montões  de  escombros  a  maioria  dos  prédios 
da  cidade  baixa,  humildes  ou  sumptuosos,  evidenciou  a  neces- 
sidade de  se  escolher  um  local  para  vasadouro  publico  da  ca- 
liça, pedra  e  terra  resultante  do  formidavet  abalo  sísmico.  Iniciada 
a  reedifícação  do  demolido  povoado,  o  marquez  de  Pombal 
de  espírito  eminentemente  organizador,  previdente  e  creador, 
lembrou-se  que  a  capital  não  possuía  um  sítio  apropriado,  onde 
os  seus  moradores  se  reunissem,  passeassem,  galanteassem,  os- 
tentassem as  suas  pessoas  e  criticassem  de  tudo  e  de  todos.  Com 
a  sua  híbitual  rapidez  de  deliberação  compra  em  1764  a  "Horta 
da  Mancebia,/  ao  marquez  de  Castello  Melhor,  seu  proprietário, 
e  ordena  que  sem  demora  comecem  os  trabalhos. 

Tal  varinha  de  condão  significava  a  vontade  imperiosa  do  enér- 
gico primeiro  ministro  de  D.  José  1,  que  o  Passeio  se  inaugurou 
n'este  mesmo  anno,  obedecendo  á  planta  do  architecto  Reinaldo 
Manuel.  Affluiram  offerendas  de  todos  os  lados  para  afornosea- 
mento  do  logradouro.  Jacome  Ratton,  dono  de  importantes  pro- 
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priedades  na  Barca  de  Alva,  mandou  vir  d'alli  uma  porção  de 
freixos.  C  âmbito  limitava-se  então  a  uma  pequena  matta  de  tre- 
zentos metros  de  comprimento.  Vedavam  o  microscópico  parque 
largas  paredes  de  alvanaría,  cobertas  de  buxo  e  de  louro  no  lado 
interior.  Rasgavam  a  espessa  muralha  quinze  janellas  amplas,  de 
cada  banda,  defendidas  por  grossos  varões  de  ferro.  Por  espi- 
rito  de  economia,  falta  de  dinheiro,  negligencias,  ou  tudo  junto^ 
a  entrada,  que  ficava  onde  se  enquadra  hoje  a  Praça  dos  Restau- 
radores, assignalava-se  por  uma  porção  de  tábuas  de  pinho,  pos- 
tas ao  alto,  nas  quaes  se  improvisara  uma  cancela  tão  embryo- 
naria  como  o  resto. 

Como  de  justiça  era  ali  que  se  dizia  mal  de  Sebastião  José 
de  Carvalho,  que  se  desfiava  a  chronica  escandalosa  da  corte  de 
Lisboa,  da  de  Belém,  da  de  Vienna  de  Áustria,  da  de  Saint-Ja- 
mes,  da  de  Versaílles  principalmente. 

A  gente  portugueza,  desde  a  aristocracia  até  a  plebe,  paten- 
teou sempre  accentuada  inclinação  pela  França.  Os  que  tinhma 
viajado,  e  os  que  nunca  sahiram  de  Portugal,  contavam  anecdotas 
de  Luiz  XV,  e  do  seu  successor  Luiz  XVI.  Narrava  um  que  vi- 
vera na  magnificência  e  na  intimidade  do  frequentador  do  Pare 
aux  Cerfs.  como  o  primeiro  d'esses  monarcas  esbofeteava  sem 
motivo  os  lacaios,  como  atirara  á  cara  de  um  bispo  com  um 
ueijo  fresco,  como  cortava  as  sobrancelhas  aos  escudeiros  quando 
os  apanhava  a  dormir.  Outro  lembrava  a  histórica  resposta  do 
cardeal  de  Luynes.  Este  príncipe  da  Eigreja  apresentava  os  seus 
cumprimentos  a  Luiz  XV.  após  uma  curta  enfermidade  soffrida. 
Trocadas  as  saudações  do  costume  e  algumas  banalidades,  o  rei  diz: 

—  Cardeal,  o  seu  visavô  morreu  de  uma  apoplexia  ;  o  seu 
pae  e  o  seu  tio  morreram  de  apoplexia,  parece-me  que  lhe  suc- 
cederá  o  mesmo  a  si. 

—  Sire  —  respondeu  o  prelado,  -  felizmente  já  passou  o 
tempo  dos  reis  prophetas. 

Se  qualquer  d  esses  cortezãos  do  reinado  de  D.  José  I  ou  ou- 
tro vassallo  burguez  ou  plebeu  do  mesmo  soberano  se  erguesse 
do  túmulo  e  se  assentasse  n'um  dos  bancos  da  Avenida,  onde^ 
no  mesmo  sitio,  ha  cento  e  cincoenta  e  cinco  annos  descançaram 
alguns  dos  seus  ascendentes,  e  applicasse  o  ouvido,  reconheceria 
que  o  thema  das  conversas  é  exactamente  o  mesmo. 

Ainda  outra  anecdota  do  mesmo  tempo. 

No  palácio  da  princeza  de  Lorena  reuniam-se,  com  frequência, 
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em  saraus,  as  pessoas  mais  distinctas  da  alta  sociedade  parisiense, 
uma  noite  foi  apresentado  n'uina  destas  festas  o  celebre  encyclo- 
pcdista  d'Alcmbert.  Passado  pouco  tempo  o  sábio  illustre  jacla- 
va-se  em  voz  alta  das  suas  opiniões  antireligiosas,  dizendo  : 

—  Eu  sou  o  único  n'este  palácio  que  nâo  crê  nem  adora 
Deus. 

A  princeza,  justamente  offendida  com  uma  impertinência  tão 
dcscortez,  replicou  no  mesmo  instante  : 

-  Nào,  senhor;  não  é  o  único  n'este  palácio  que  nâo  adora 
Deus. 

—  Quem  sào  os  outros,  pode  saberse,  minha  senhora  ? 

-  São  todos  os  cavallos  e  cães  que  estão  nas  cavallariças. 
Alli,  no  Passeio  Publico,  discutiam-se  as  coisas  mais  estupen- 
das e  escandalosas  ;  os  ditos  engraçados  de  uns  ;  as  estroinices 
d'outros  ;  as  toilettes  das  damas  em  evidencia  ;  os  cavallos  de 
melhor  apresentação  do  marquez  de  Niza  e  as  quantias  avulta- 
das por  cile  perdidas  ao  jogo  ;  os  últimos  rasgos  de  pródiga  ge- 
nerosidade bancaria  do  conde  de  Farrcbo  na  acquisição  de  mais 
uma  beldade  venal  para  a  sua  numerosa  galeria  ;  tudo  quanto  á 
superficie  brilhava  como  metal  precioso  do  mais  subido  quilate 
e  que  não  passava  de  ouropel:  tudo  quanto  no  fundo  do  pântano 
se  oxidava  com  a  ferruge  da  baixeza  e  da  abjecção  moral,  para 
fingir  o  que  não  era  e  para  ostentar  o  que  não  possuía. 

Os  grupos  para  se  entreterem  não  poupavam  os  golpes  de 
bisturi  vibrados  nos  amigos  mais  íntimos  ou  nas  pessoas  mais 
respeitáveis. 

—  Será  verdade  —  perguntava  um  —  que  o  marquez  de  Niza 
se  aborreceu  de  cantar  como  lhe  ensinara  o  tenor  Rubini,  o  me- 
lhor interprete  de  Bellini  e  Donizettí,  e  de  tocar  rabecão,  o  que 
fazia  maravilhosamente  por  causa  da  avó,  a  cada  visita  que  en- 
trava em  casa,  lhe  dizer:  "O*  Domingos  canta  lá  para  esta  senhora 
ouvir  ?!»  ■"  perguntava  um. 

—  Ora  !  Também  se  affirma  que  a  avó  o  chamava  e  lhe  es- 
tendia o  pé  microscópico,  admiravelmente  conformado,  e  o  esti- 
mulava a  fazer  um  serviço,  que  não  era  bem  o  d'elle,  declaran- 
do-lhe  com  a  meiguice  de  uma  fidalga  de  velha  linhagem  e  com 
o  carinho  de  uma  desvellada  segunda  mãe  :  "O'  Domingos,  tu 
és  a  unica  pessoa  a  quem  até  hoje  concedi  a  honra  de  me  calçar 
os  sapatos./  —  duvidou  outro. 

—  E  o  que  se  conta  a  propósito  dos  seus  casamentos  ?! 
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—  SÓ  foi  casado  uma  vez. 

—  Mas  esteve  para  se  consorciar  com  a  duqueza  de  Goyaz, 
filha  natural  de  D.  Pedro  IV.  O  enlace  ajustou-se  em  Paris  e  as- 
signaram-se  as  escripturds ;  o  dote  subia  a  um  milhão  de  cruza- 
dos ;  o  marquez  seria  elevado  a  principe. 

—  E  porque  não  casou  ? 

—  A  noiva  educava-se  n'um  recolhimento  parisiense.  D.  Do- 
mingos visitava  a  futura  com  frequência.  Um  dia  pede  á  despo- 
sada um  dos  seus  sapatos  para,  por  elle,  mandar  fazer  umas  bo- 
tinas. Leva  o  modelo.  Um  artista  consumado  faz-lhe  uma  obra 
prima.  Apresenta-a  á  noiva,  Sollicita-lhe  o  ser  elle  próprio  quem 
lh'as  calce.  A  superiora  não  accede  e  mostra-se  indignada  com 
tal  pretensão,  que  capitula  da  audaciosa  indecencia.  D.  Domingos 
persiste,  a  religiosa  teima  e  o  marquez  toma  outro  rumo  e  nun- 
ca mais,  apparece. 

—  E  a  duqueza  do  Goyaz  ? 

—  A  titular  brasileira,  D.  label  Maria  de  Alcântara,  concluiu 
a  sua  educação  em  Munich,  no  "Instituto  das  Meninas  Nobres», 
creado  pelo  rei  Maximiliano.  Casou  mais  tarde  com  o  conde  de 
Fischler  de  Freuberg.  Deu  á  luz  vários  filhos  e  poucas  preoccu- 
pações  tem  occasionado  á  Historia  com  o  seu  viver  modesto  e  re- 
tirado. * 

—  D.   Domingos   proseguiu  na  sua  existência  de  estroinices. 

—  Casou.   Depois  foi  para  Londres.  Perdeu  alli  quantias  fa 
bulosas  com  a  dama  de  copas,  sua  carta  predilecta,  e  conviveu 
com  as  celebridades  de  todos  os  géneros  da  capital  ingleza. 

Ouviam-se  diálogos  semelhantes  per  toda  a  parte  do  Passeio 
Publico  entre  senhoras  e  homens  que  deambulavam,  que  se  as- 
sentavam em  cadeiras  do  asylo  Maria  Pia  pagando  a  respectiva 
esmola  de  um  vintém  ou  nos  bancos  camarários,  menos  limpos 
mas  mais  económicos. 

Na  realidade  o  marquez  de  Niza  conhecera  em  Londres  o 
grande  romancista  Dickens,  com  a  sua  gravata  branca  bordada 
a  encarnado,  atacado  de  súbitos  accessos  de  timidez  e  sahindo  á 
capucha  depois  do  jantar  ;  Macaulay,  o  tagarella  que  perdera  a 
fala  por  causa  de  um  pudim  difficil  de  mastigar.  (*)  Também  alli 

(^)  Morreu  em  Mornaus,  villa  dos  Alpes  biivaros,  em  novembro  de 
1808. 

(*)    Memorias,  de  Lady  Georgina  Peei,  sobrinha  do  grande  Sir  Ro- 
bert  Peei  e  filha  de  Lord  John  Russell. 
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SC  acotovelou  rom  I.ord  íkouRham  e  a  sua  eterna  calça  de  fa- 
zenda grossa  dr.s  montanha?,  tirada  de  uma  peça  de  trinta  va- 
ras, offerecida  pelo  dono  de  uma  fabrica  de  tecidos  de  fldim- 
burgo,  por  occasiào  de  uma  visita  eleitoral  ;  com  I.ord  John  Rus- 
sell, a  quem  o  seu  creado  de  quarto  qualificava  "de  homem  plá- 
cido em  casa  e  de  pequeno  tigre  no  Parlamer.tOi»,  que  desfral- 
dava um  collete  amarello  quando  as  (Gamaras  lhe  eram  favorá- 
veis e  se  abotoava  ate  ao  pescoço  quando  a  opposiçào  se  tor- 
nava ameaçadora.  • 
Produz  typos  dignos  de  estudo  essa  barulhenta  metrópole  lon- 
drina !  Não  teem  faltado  por  isso  quem  os  escalpelize  até  á 
sua  ultima  fibra.  Assim,  por  exemplo,  sabe-se  hoje,  ('',  que  Ten- 
nyson  se  desesperara  com  uma  compositora.  Puzera  ella  em  mu- 
sica um  dos  seus  poemas.  Não  contente  com  isto  obrigou-o  a 
ouvir-lhe  a  inspiração.  Para  se  vingar,  o  poeta,  não  tc!ve  a  mínima 
dúvida  em  definir  a  producçào  da  creatura  com  a  seguinte  phrase, 
dardejada  na  sua  presença  : 

—  E'  uma  musica  horrivel,  de  terceira  ordem  ! 

Mr.  Siísbee,  um  americano  alegre,  adorador  de  Shelley,  de- 
clarou n'um  comício  de  temperança  : 

—  Procurei  na  Bíblia  desde  o  Génese  até  a  Apocalypse  e  não 
acho  alli  mencionado  um  único  homem  que  tenha  pedido  agua. 
E  se  o  fizesse  é  porque  estava  no  inferno  ou  merecia  ir  para  lá. 


Voltemos  ao  Passeio  Publico. 

A  moda  —a  caprichosa  doudivanas  que  não  justifica  nunca  os 
seus  actos,  —  arrancou  durante  algum  tempo,  não  muito,  a*  po- 
pularidade ao  Passeio  Publico.  Ahi  por  volta*de  I84C,  os  auto- 
medontes  da  população  janota  alfacinha,  investindo  com  a  rotina, 
guiaram  o  carro  das  digressões  publicas  para  a  beiramar.  Nas 
noites  de  agosto,  cálidas,  suffocantes,  como  as  grades  da  esguia 
cerca  pombalina  se  conservavam  teimosamente  fechadas,  arvo- 
rou-se  em  uso  ir  dar  um  passeio  pela  Lage.  Famílias  aos  gru- 
pos volteavam  pelo  Terreiro  do  Paço,  Cães  das  Columnas  ou  Cães 
da  Pedra  ao  som  dos  pregões  de  :  "Agua  fresca  !  Agua  fresca!» 
e  fitando  com  anciosa  gulodice  andaimes  de  caramellos.  Todo  o 

(')  A  vida  e  CS  cartas  de  Lady  Dcrcthy  AVw///.  publicadas  por  sju 
flho. 
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lisboeta,  do  sexo  frágil  ou  forte,  por  alli  deslizava,  n'uma  parada 
obrigatória,  quasi  militar,  hierática.  Por  alli  perpassava  a  fidalga 
ou  ricaça  de  saia  de  polychromos  e  amplos  ramos  e  de  chalé  de 
Tonkim,  de  colossal  cobertura  na  cabeça ;  a  mulher  da  classe 
média,  de  portuguezissimo  capote  e  lenço  e  de  cordão  de  oiro 
de  trinta  moedas.  Um  tanto  mais  afastadas,  pois  ainda  não  se 
chegara  á  confusão  do  irapudor  de  hoje,  saracoteavam-se  as  fê- 
meas de  aluguer,  facilmente  differençaveis  pelas  suas  capas  azues. 
•Modificara- se  muito  a  forma  de  andar  na  rua  desde  meados 
do  século  XVIII.  No  período  anterior  a  17%5,  no  percurso  para 
a  missa,  as  damas  caminhavam  na  via  publica  a  um  de  fundo. 
De  guarda  avançada  marchavam  os  homens  e,  se  havia  creanças, 
eram   estas,  como  sempre  foi  e  como  sempre  será,  os  batedores. 

Depois  da  implantação  do  regimen  liberal  as  legatárias  das  sé- 
cias  ostentavam  chapéos  "à  la  Berton»,  esclavinas  de  peregrino  e 
profusão  de  adornos  nos  cabellos,  nos  lenços,  nos  chapéos,  onde 
predominava,  com  exagero,  a  gamma  cerúlea  do  azul  e  branco. 
As  cinturas  principiavam  a  descer  reagindo  contra  os  gregos  di- 
ctâmes  do  império,  os  sapatinhos  rasgavam-se  com  timidez 
descobrindo  a  carnuda  polpa  do  peito  do  pé,  os  leques  dimi- 
nuíam a  ponto  de  quasi  não  tapar  o  rosto,  nem  mesmo  as  faces 
quando  ellas  se  incendiam  em  labaredas  ateadas  por  qualquer 
transgressão  ao  convencional  decoro. 

Cerca  de  1861,  um  vereador  do  pelouro  mais  ousado  ou  um 
jardineiro  mais  conhecedor  do  seu  officio,  cortou  a  ramagem  do 
arvoredo  tão  junto  dos  troncos,  que  a  sombra  desappareceu.  O 
corte  originou  quasi  uma  revolução.  Adiais  se  lhe  seguiram.  O 
theatro  aproveitou  o  acontecimento.  Taborda,  no  Tio  Matheus,  con- 
seguiu que  o  auclDr  escrevesse  uma  sextilha  adequada  ao  acon- 
tecimento. Recebia  todas  as  noites  uma  ovação  (')• 

Em  1865  já  o  Passeio  abria  as  suas  portas  á  noite  aos  encal- 
mados,  ea  preços  módicos.  No  inicio,  a  concorrência  mostrou-se 

(')  Çis  a  sextilln. 

Mas  eu  iá  dei  no  vinte  ! 
Arnriaram  aquella  iríima 
Para  ver  se  os  passeanies 
Faluniio  a  sombra  da  rama, 
Já  meios  fritos  do  sol, 
Vão  cahir  no  Cosmorama. ! 
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iimida.  I^or  exemplo,  a  31  de  maio  d'csse  anno  só  se  venderam 
U)4  bilhetes.  Depois  au^menlou.  Em  todo  o  caso  nas  quatro  ul- 
nmas  noites  d'esse  mez  entraram  alii.  pagando  o  modesto  meio 
tostão,  3.:o:n  pessoas,  o  que  rendeu  á  Gamara  Municipal,  nessa 
occasião  empresaria  da  nocturna  diversão,  17()$650,  sendo  s  des- 
pesa de   131:400. 

A  21  de  junho  desse  mesmo  anno  de  1865,  realizou-se  alli  ^ 
festa  dos  jce^os,  músicos,  ex-alunos  da  Casa  Pia,  tutelados  de 
Thomas  jor^e.  Foi  n'essa  noite  que  qualquer  jornalista  chocar- 
reiro  pararphaseou  os  dizeres  dos  cartazes, e  escreveu  :  "Espectá- 
culo em  beneficio  dos  alunos  "ex-cegos«  da  Casa  Pia»,. 

Os  arredores  do  Passeio  aformoseavam  se.  Os  donos  dos  pré- 
dios das  cercanias  mandaram  alindar  as  suas  propriedades. 

Em  27  de  agosto  de  1867,  o  vereador  Rodrigues  da  Camará 
apresentou  na  sessão  municipal  a  proposta  de  Emílio  Bouillon 
para  dar  um  concerto  monstro.  Figuravam  n'elle  quatrocentos  exe- 
cutantes, com  tambores  e  seis  peças  de  artilharia,  para  executar 
um  grande  trecho  guerreiro.  Tomavam  parte  na  execução  to- 
das as  bandas  regimentaes  de  Lisboa  e  as  melhores  philarmo- 
nicas. 

Realizou-se  este  concerto  ?  Não  o  consegui  averiguar. 

Houve  noites  em  que  o  ^gradeado  recinto  era  invadido  por 
magotes' de  povo.  Occorreu  esse  abuso  na  noite  de  15  de  julho 
de  1868.  Para  o  cohibir  foi  necessário  chamar  a  força  armada. 
Quando  os  empregados  camarários  exigiram,  a  todos,  bilhetes,  al- 
guns dos  invasores  viram-se  embaraçados  pois  não  traziam  com- 
sigo  os  50  rs.  reclamados.  Os  mais  abastados  subscreveram  com 
5  e  10  réis  para  salvar  da  affiicíiva  situação  os  penurientos.  Ao 
entrarem,  como  em  terra  conquistada,  um  dos  taes  grupos  dirigiu- 
se  a  quem  regia  a  banda  regimental  e  pediu-lhe  que  os  acom- 
panhasse n'um  coro.  O  interpellado  respondeu  : 

—  Estou  aqui  em  serviço  da  Camará  Municipal,  que  contra- 
ctou  esta  banda  para  tocar  para  o  publico,  e  não  para  um  sim- 
ples grupo. 

Em  1870,  de  dia,  a  banda  dos  marinheiros,  regida  pelo  maes- 
tro Reinhardt,  originava  colossaes  enchentes,  tanto  mais  densas 
quanto  não  se  pagava  nada.  Estes  mesmos  êxitos  obteve  Cardim 
com  os  concertos  nocturnos  e  mais  tarde,  em  1S70,  os  festivaes 
de  M.""*  Josephine  Adam.  Uma  gabada  "Festa  Chineza,,,  orga- 
nizada por  esta  mesma  dam?,  metteu  no  Passeio  uma  inundação 
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de  amadores.  O  fiasco  alagou  tudo  n'um  oceano  de  queixas  e  de 
troça. 

Cardim  dispunha  de  ousadia  e  gosto.  Apresentou  alli  nos  me- 
zes  cálidos  de  1871  quadros  dissolventes,  balões  a  subirem  ao  ar 
pintalgadamente  illuminados,  fogos  de  artificio,  etc.  Lembro-me  de 
assistir  alli,  por  essa  época,  ao  assédio  e  tomada  de  Malacca.  No 
tanque  grande,  próximo  da  entrada  sul,  levantava-se  uma  forta- 
leza de  madeira;  collocavam  se  lá  em  cima  seis  peças,  de  artilha 
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ria,  de  calibre  um,  manejadas  por  artilheiros  a  valer,  idos  do  re- 
gimento 4  d'nquella  arma.  Na  agua  singravam  pequenos  navios. 
Começava  o  bombardeamento.  O  publico  delirava,  muito  em  es- 
pecial a  pequenada.  Não  se  faz  idéa  dos  effeitos  de  perspectiva 
que  causavam  na  esplanada  da  cidadella  de  pau  os  quatro  avanta- 
jados latagões  a  servirem  as  peças. 

De  ora  em  quando  illuminava-se  a  cascata,  o  que  produzia 
óptima  impressão,  equeimavam-se  fogos  de  artificio,  n'um  desa- 
fio de  pyrotechnia  entre  dois  fogueteiros.  N'estas  noites,  se  o  Pas- 
seio se  enchia  a  transbordar,  não  era  menor  a  affluencia  nas  ruas 
lateraes  ^bra  do  gradeamento,  nos  prédios  visinhos  e  em  todos 
os  pontos  altos  e  baixos  da  cidade,  onde  se  pudesse  gosar  o  es- 
pectáculo o  mais  commoda  e  gratuitamente  possivel. 
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Em  abril  de  1877,  a  Gamara  Municipal  concedeu  a  João  Mon- 
teiro Torres  o  direito  de  explorar  o  Passeio  Publico,  á  noite, 
ilesde  15  de  julho  até  ao  fim  de  ajjosto,  illuminando-o  nos  dias 
santificados  e  duas  vezes  por  semana,  e,  em  setembro,  só  ás  quin- 
tas e  domingos.  Parece  que  o  concessionário  não  cumpriu  todas 
as  clausulas  do  contracto  ou  que  algum  edil  nào  sympatisou  com 
elle.  o  certo  é  que  a  Gamara  rescindiu  o  contracto.  O  concessio- 
nário requereu  e  obteve  que  se  levantasse  o  embargo  opposto 
pelo  comissário  da  policis  em  nome  da  municipalidade. 

No  dia  16  de  junho,  desse  mesmo  anno  de  1877,  appareceram 
cartazes  nas  esquinas  annunciando  a  abertura  do  Passeio  a  20 
reis  a  entrada.  No  dia  immediato,  17,  o  mesmo  Torres  obteve 
que  pelo  tribunal  respectivo  se  lhe  desse  de  novo  a  posse  do 
material  destinado  á  illuminação.  A  edilidade,  informada  do  caso, 
resolve  não  consentir  a  diversão.  Trabalha  e  consegue  novo 
despacho  judicial,  em  virtude  do  qual  lhe  é  entregue  mais  uma 
vez  o  Passeio  e  expulso  de  lá  o  concessionário. 

O  lisboeta  farisca  o  escândalo  e  assenta  arraiaes  no  Passeio. 
A'  noite  não  se  accenderam  os  candieiros,  mas  só  os  timoratos 
arredaram  pé.  Houve  quem  se  lembrasse  de  queimar  phosphoros; 
outros  mais  ousados  illuminaram  os  candieiros.  O  concessioná- 
rio, presumindo-se  forte  com  o  apoio  da  massa  popular,  ordena 
á  banda  de  infanteria  2,  contractada  para  a  circumstancia,  que 
toque.  Ao  mesmo  tempo,  á  porta,  gritava  paraphraseando  os  palha- 
ços das  barracas  de  feira  : 

—  Podem  entrar  que  não  pagam  nada  ! 

A  multidão  augmenta.  Os  vereadores  sopram  indignados.  A 
auctoridade  administrativa  manda  alli  uma  força  da  policia.  O  pu- 
blico assobia-a  e  apupa-a.  O  chefe  reclama  a  guarda,  tal  qual  co- 
mo o  marechal  Ney  em  Moscou.  D'alli  a  pouco  entram  pela  porta 
do  norte  quarenta  soldadas  de  infantaria  e  vinte  de  cavallaria. 
Formam  ao  pé  do  tanque.  Vários  díscolos,  porque  sempre  appa- 
recem,  arrancam  e  quebram  os  bancos  da  rua  central,  atravessan- 
do-os  na  passagem,  alteando  uma  barricada  para  obstruirem  o 
avanço  da  Municipal. 

Nunca  se  apurou  quem,  lembrou-se  de  deitar  fogo  aa  tapume 
que  cercava  os  alicerces  do  monumento  aos  Restauradores  de 
Portugal.  Este  incêndio  apagou-se  logo,  mas  provocou  outro. 
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A  Guarda  Municipal  avançou.  Pela  alameda,  quasi  sempre  tão 
pacifica,  resoaram  os  trez  toques  da  ordenança. 

—  Vão  fazer  fogo  !  —  berravam  uns. 

—  Vae  ahi  espadeirada  que  ferve  !  —  gritavam  outros, 

—  Temos  o  fim  do  mundo  !  —  tartamudeavam  outros  n'uma 
tremura  geral. 

Mas  o  povo,  o  bom  povo,  emquanto  não  sentiu  os  effeitos  do 
peixe  espada,  e  as  costuras  do  fato  bem  assentes  com  as  prancha- 
das, não  arredou  pé. 

—  Isto  é  um  logro  !  —  vociferavam  os  que  tinham  pago  o 
seu  meio  tostão. 

— Nunca  houve  maior  desaforo  !  -esganiçavam-se  alguns  gru- 
pos pondo-se  fora  do  alcance  das  coronhas  das  espingardas  Mi- 
nié. 

—  Que  escândalo  !  Que  escândalo  !  —  murmuravam  os  timo- 
ratos depois  de  chegarem  a  logar  seguro. 

Houve  ferimentos  e  contusões  n'esta  refrega  que  durou  desde 
as  nove  ás  onze  da  noite.  Os  Recreios  Whitoyne  foram  inva- 
didos por  gente  medrosa  e  de  boa  fé  e  por  pescadores  de  aguas 
turvas  que,  no  momento,  agarraram  o  ensejo  pelos  cabellos  para 
assistirem  ao  espectáculo  n'aquella  casa  sem  mais  dispêndio  que 
o  de  dar  possantes  encontrões  nos  porteiros.  Ao  mesmo  tempo. 
e  durante  a  retirada,  com  o  espirito  sensato  e  conservador  que 
predomina  no  alfacinha,  os  fugitivos  quebraram  bancos,  parti- 
ram cadeiras,  despedaçaram  os  vidros  dos  candieiros;  assemelha- 
va-se  a  uma  região  assolada  por  um  vigoroso  tufão. 

Entre  os  feridos  e  contusos  de  consideração  contavam-se  o 
professor  Alfredo  Júlio  de  Brito,  o  jornalista  Gastão  da  Fonseca, 
Silva  Galrão,  chefe  do  deposito  de  tabacos  da  fabrica  de  Xabre- 
gas, um  correio,  caixeiros,  creados,  pessoas  de  todas  as  qualida- 
des. 

Evitamos  aqui  descrever,  por  prolixo,  a  serie  de  desmaios  das 
senhoras,  os  vestidos  rasgados,  sapatos  perdidos,  guarda-chuvas 
extraviados,  jóias  inutilizadas,  bolsas  surripiadas,  etc.  Só  á  phar- 
macia  Azevedo  foram  curar-se  para  cima  de  trinta  pessoas. 

Para  obedecer  á  regra  geral,  sem  nenhuma  excepção  a  con- 
firmá-la, a  politica  apoderou-se  do  caso.  Os  da  opposição  con- 
vocaram um  comicío  para  o  theatro  da  Rua  dos  Condes  ás  oito 
da  noite  de  20  de  junho  de  1877.  Assignaram  o  convite  para 
esse  protesto  publico,  entre  outros,  Theophilo  Braga,  Guilherme 
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Jc  Azevedo,  Sousa  I^astos,  Dr.  Agostinho  Lúcio  da  Silva,  o  en- 
tão tenente  de    marinha  Ferreira  de  Almeida,  Jayme  Victor,  etc. 

O  comicio  effeciuou-se  cordatamente,  manda  a  verdade  que 
se  dij^a. 

Lavrou-se  uma  acta.  No  dia  se^juinte  o  sr.  Theophilo  Braga 
apresentou-a  ao  duque  de  Ávila,  chefe  do  geverno.  O  ministério 
reuniras.'  em  conselho  durante  largas  horas.  O  gabinete  não  se 
dispo?:  a  ir  a  terra  por  tão  pouco.  Ora,  como  el-rei  D.  Luiz  1 
também  se  pronunciara  contra  o  abuso  da  força,  os  ministros 
resolveram  sacrificar  a  Camará  Municipal  dissolvendo-a.  Exone- 
raram de  .governador  civil  de  Lisboa  Guilhermino  de  Barros, 
suspenderam  o  commissario  geral  de  policia,  e  mandaram  proce- 
der a  autos  de  corpo  de  delicto  e  investigação  na  Guarda  Mu- 
nicipal. O  governo  alijava  dos  seus  hombros  qualquer  responsa- 
bilidade por  meio  de  uma  hecatombe  no  funccionalismo.  O  juiz 
do  segundo  districto  criminal  pronunciou  o  commissario  de  po- 
licia da  2.a  divisão,  António  Vaz  de  Mascarenhas. 

Entre  mortos  e  feridos  escaparam  todos. 

Aos  commissarios  foi-lhes  levantada  a  suspensão,  os  officiais 
da  Guarda  Municipal  nunca  foram  transferidos,  o  ministério  con- 
tinuou sobraçando  as  pastas,  o  sol  continuou  a  presencear  o  giro 
da  terra  no  seu  immutavel  movimento  de  rotação  e  translacção. 

Os  dias  e  noites  do  Passeio  Publico  estavam  contados.  Bal- 
dadamente  os  empresários  das  festas  nocturnas  illuminaram  os 
quatro  lagos  com  lumes  de  Bengala,  em  vão  duplicaram  os  fo- 
gos de  artificio  e  organizaram  coros  de  creanças,  baldada  e 
economicamente  abriram  assignaturas  a  nove  mil  reis  para  todas 
as  festas  nocturnas  em  maio  de  1869,  e,  embora  M."'^  Amann  ope- 
rasse milagres  em  junho  desse  mesmo  anno.  o  publico  mantinha- 
se  re  misso. 

Justino  Soares,  o  celebre  professor  de  dança  tão  conhecido  de 
nossos  pães  e  de  nós  mesmos,  ainda  conseguiu  restituir  um  cer- 
to brilho  ao  gradeado  recinto,  mas  foi  o  canto  do  cysne.  Justino 
Soares  teve  um  reflexo  da  sua  popular  figura  em  Madrid,  n'um 
francez,  n'um  tal  M.  Journée.  Este  apreciado  mestre  de  piruetas 
instalou-se  na  capital  de  Hespanha  ahi  por  volta  de  1862  ou 
1863.  Ahi  creou  a  primeira  academia  de  baile  de  sala,  em  con- 
traste com  as  dos  outros  bailados  hespanhoes  tão  satyrizados  nas 
zarzuelas  chicas.'Alcunharam-no  lá  de  Alusiií  Chuleia  com  essa 
antonomásia  desceu  á  sepultura  e  entrou  na  posteridade. 
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Nas  recordações  do  Passeio  Publico  deve  conglobar-se  as  das 
cortezans  celebres  do  periodo  romântico  de  Lisboa  e  até  do  es- 
trangeiro. Ali  estadeou  os  seus  encantos  a  Polaca,  mulher  bem 
educada,  esbelta  e  donairosa,  apetecida  de  meia  população  e  inve- 
jada pela  outra  meia  (*);  a  Augusta  Bellune,  nascida  nas  inconfun 
diveis  bellezas  da  Madeira,  fresca  como  uma  rosa  de  ma- 
drugada, amiga  de  viajar  como  uma  americana  em  plena  lua  de 
mel,  trazendo  dos  boulevards  parisienses  toda  a  fina  garotice  e 
o  segredo  de  saber  prender  a  si  os  conquistadores  mais  duros 
de  bolsa  e  de  mais  versátil  galantaria.  Finou-se  tísica  como  a 
Dama  das  Camélias,  não  sei  se  depois  de  ter  encontrado  algum 
poético  Armando. 

A  primeira,  a  denominada  Polaca,  era  a  famosa  Paiva,  aquella 
que  morreu  condessa  de  Donnersmark-Beuthen-Pamovitz-Na'j- 
deck  ?  Já  n'esse  tempo  se  casara  com  Francisco  de  Paiva  ? 
Possuia  uma  formosura  que  justificasse  todas  as  doidices  prati- 
cadas, para  a    saborear,  pelos  seus  apaixonados  mais  exaltados  ? 

Um  dos  seus  biógraphos,  porque  teve  bastantes,  affirma  que 
a  Paiva  não  era  bonita,  mas  que  o  seu  corpo  era  perfeito  ;  a  phy- 
sionomia  não  offerecia  encanto,  mas  o  porte  era  imponente;  o  es- 
pirito primava  pela  vivacidade,  mas  ressentia-se  da  pouca  cultura 
de  origem  ;  a  sua  conversação  era  brilhante,  mas  tornava-se  ne- 
cessário não  exceder  a  região  previamente  escolhida  por  ella. 


'  Descreve-a,  pouco  mais  o  i  menos  n^estei  termos;  o  pacient 
tillanf»  investigador  I*into  de  Carvalho. 


VI 
Um    romance   vivido 

Os  jornaes  de  Lisboa  de  5  de  outubro  de  1S72,  publicavam 
o  seguinte  telegramma  : 

cO  visconde  de  Paiva,  filho  do  amigo  ministro  de  Portugal  em  Pa- 
ris, primeiro  marido  da  condessa  prussiana  Henckel  de  Donnersmark, 
suícidou-se  hontem  • 

No  dia  sCf^uinte  os  mesmos  iornaes  ampliavam  a  noticia  e 
davam   os  seguintes  pormenores  : 

«Já  e^tâ  livre  de  perigo  o  sr.  visconde  de  Paiva  Araújo,  que  ha 
dias  tentou  suicidar-se  em  Paris  dando  tim  tiro  em  si.  O  sr.  Paiva 
tinha  feito  testamento  onde,  entre  outras  coisas,  se  lia  o  seguinte  : 

í"*aris  l  de  outubro  de  I872,  rua  Neuve  des-Mathurins.  —  Peço  a 
quem  achar  esl;  escripto,  que  faça  queimar  todos  os  meus  papeis  e 
qne  mande  lançar  o  meu  corpo  a  valia  commum.  Peço  perdão  e  es- 
quecimento de  todas  as  pessoas  a  quem  rainha  morte  cause  damno 
ou  pena,  mas  .  A.  Paiva  Araújo.  —  Enterrtm-me  com  o  annel  qu» 
tenho  no  mínimo  direito.» 

Era  uma  família  com  accentuadas  tendências  para  o  suícidio. 
O  primeiro  visconde  de  Paiva  Araújo.  Francisco  José  de  Paiva, 
durante  bastantes  annos  encarregado  de  negocies  e  depois  mi- 
nistro de  Portugal  em  Paris,  fora  transferido  para  egual  cargo 
em  Berlim.  Em  dezembro  de  1868,  encontraram- n'o  enforcado 
n'uma  argola.  A  causa  d'esse  acto  de  desespero  attribue-se  a  dif- 
ficuldades  de  ordem  financeiras.  Empobrecera  e  não  poude  re- 
sistir ás  aítribulações  que  o  rodeavam.  Succedeu-lhe  no  titulo 
seu  filho  Adolpho,  addido  á  legação  de  Bruxellas. 

Quem  era  o  marido  da  Paiva,  o  filho  ou  o  primo  do  pri- 
meiro visconde  de  Paiva  Araújo  ? 

O   almanach  da  Ootha  quando  cita  a  Paiva,  já  condessa  prus- 
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siana,  e  se  refere  ao  segundo  marido,  chama-lhe  Albino  Francisco 
de  Paiva. 

Camillo  descreve  o  novo  marido  nos  seguintes  traços  : 
"Por  1845  appareceu  Paiva  Araújo  no  Porto,  curveteando 
garbosamente  o  seu  cavallo  árabe  por  aquellas  sonoras  calçadas. 
Era  um  galhardo  rapaz  trigueiro,  alto,  com  um  buço  preto  en- 
caracolado nas  guias,  elegante,  sem  as  farfalhices  coloridas  da 
toilette  dos  casquilhas  seus  coevos.,/  Mais  adeante  elucida  •  "As- 
sim que  prefez  a  edade  legal  pediu  o  seu  património  paterno  á 
mãe  e  foi  viajar.  Recebeu  lettras  no  valor  de  cento  e  tantos  con- 
tos. Conheceu  então  em  Baden-Baden  a  deslumbrante  mu- 
lher que  chegara  da  exploração  dos  Lordes  com  um  pecúlio  que 
lhe  permitiu  construir  um  palacio.w 

Os  recemcasados  passam  algum  tempo  em  Lisboa.  Um  dia, 
narra  um  escriptor  ^  estando  no  Hotel  Victor,  em  Cintra,  vae  alli, 
um  amigo  do  marido  visitá-lo.  A  polaca  encontrando-se  n'um 
momento  só  com  o  amigo  de  Paiva  Araújo,  perguntou-lhe  ma- 
nejando o  fact-à-main,  e  sem  desmanchar  a  linha  senhoril,  nem 
apagar  o  seu  arsinho  de  romana  : 

"  —  O  seu  amigo  é  muito  rico  ? 

"O  interrogado  ficou  aturdido  com  a  pergunta  á  queima-rou- 
pa.  e  hesitante  na  resposta,  até  que  se  atreveu  a  dizer  '- 

—  "Creio  que  sim.,, 

"Nlão  era. 

"De  Lisboa  foram  para  o  Porto  onde  se  hospedaram  em  casa 
da  mãe  de  Paiva  Araújo.  Ahi  é  que  ella  teve  uma  completa  desil- 
lusão.  Era  uma  casa  onde  havia  boas  mobílias,  bellas  louças  da 
índia  e  ricas  colchas  de  seda  bordadas  a  oiro,  mas  onde  faltava 
o  dinheiro.  De  facto,  Paiva  Araújo  tivera  uma  fortuna  de  qua- 
trocentos contos  de  reis,  que  n'essa  época  estariam  reduzidos  á 
decima  parte. 

Vejamos  agora  as  apreciações  da  Loliée. 

A  dar  credito  aos  rumores  espalhados,  terminada  a  primeira 
noite,  a  marque/a  de  Paiva  falara  ao  seu  esposo  de  vinte  e 
quatro  horas,  com  a  máxima  clareza. 

O  casamento  realizara-se  na  mairie  do  2.«  "anondissement,/  de 
Paris  e  consagrara-se  religiosamente  a  5  de  junho  de  1851,  na 
capei  la  des  Fréres  des  E'coles  Chrétiennes,  em  Passy.  Pelos  ter- 
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mos  do  contracto  vè-sc  que  ambos  estavam  domiciliados  na  rua 
Rossini,  n."  2.  I)'aqui  se  induz  que  o  casamento  regularizara  li- 
gação anteriormente  estabelecida.  Também  se  vê  d'essc  instru- 
mento que  Thereza  Lacheman,  verdadeiro  nom^*  de  Polaca,  altri- 
buin  a  si  a  totalidade  do  mobiliário  que  f^uarnecia  a  residência 
commum  e  que  avaliava  os  seus  bens  n'um  milhão  cm  diversos 
valores,  acções  e  dinheiro. Por  sua  conta,  o  casal  outorgava  a 
si  próprio  uma  propriedade  hypothetica,  desifjnada  por  morgado 
de  Lessa,  na  provincta  do  Minho  em  Portugal.  íissa  propriedade 
nào  passava  de  uma  ficção,  pois  pesava  sobre  ella  um  gravame 
de  muitas  dezenas  de  contos  de  reis  de  hypothecas. 

Thereza  declarava  ao  esposo  que,  dando-lhe  o  seu  nome,  leva- 
ra-lhc  o  que  ella  desejava  :  as  conveniências  e  as  exterioridades 
de  uma  situação  mundana.  Em  troca,  ella  prodigalizara-lhe  os 
instantes  de  felicidade  que  ambicionara.  Estavam  quites.  Mas 
para  continuar  a  proceder  como  "mulher  honesta,»,  preveniao 
sinceramente,  abertamente,  que  não  era  a  esposa  digna  que  po~ 
deria  apresentar,  em  qualquer  logar,  sem  hesitações.  Que  o  me- 
lhor, o  que  recommendava  a  sensatez,  era  elle  voltar  só  para 
Portugal  e  deixá-la  continuar  em  Paris  a  sua  vida  indepen- 
dente. 

O  marido,  apoquentadissímo,  ao  ouvir  esta  confissão  despeja- 
da de  artificio,  seguira  o  conselho  de  Thereza.  Abandonando 
como  ella  pedia,  ao  seu  destino  de  peccadora  impenitente,  aquella 
/  que  usava,  agora,  por  abuso,  o  titulo  de  marqueza  de  Paiva,  pu- 
zera-se  logo  a  caminho  para  vir  sepultar  na  quasi  solidão  de  um 
solar  portuguez  a  lembrança  de  uma  aventura,  misto  de  prazer 
e  de  magua. 

Na  verdade,  c  sempre  I.oliée  quem  fala,  Araújo  de  Paiva  de- 
pois de  ter  sabido  da  rua  Rossini  para  ir  viver  mais  longe,  re- 
quer separação  de  corpo  e  bens.  A  chronica  dos  tribunais  não 
se  pejou  em  levantar  o  véo  sobre  os  factos  que  tinham  precedi- 
do e  seguido  a  ruptura.  As  coisas  occorreram  de  uma  maneira 
tão  singular  e  romanesca,  que  fizeram  empallidecer  as  concep- 
ções folhetinisticas  menos  verosímeis  que  se  tenham  inventado 
sobre  o  mergulho  de  um  homem  do  mundo  ou  cambalhota  su- 
prema de  um  estróina. 

Loliée  pinta  d'esta  maneira  o  nosso  compatriota. 

Araújo  Paiva  era  um  homem  de  bonito  aspecto.  Juntava  á  exu- 
berância meridional,  que  denunciava  no  excesso  das  suas  paixões 
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pelo  jogo  e  pelo  amor,  a  dignidade  fria  e  contida  particular  á 
aristocracia  ingleza,  e  que  tornara  sua  quando  estudou  em  Ox- 
ford. Possuia  todos  os  gostos  da  fashion  pelos  sports  —  cavai- 
los  e  armas,  —  cultivava  as  lettras  como  dilettante,  frequentava 
os  theatros,  tanto  pelos  camarins  das  artistas  como  pelas  peças 
representadas,  sobrava- lhe  ainda  tempo  —  que  não  era  o  melhor 
da  sua  vida  —  para  abancar  ás  mezas  de  jogo. 

Era  dos  assignantes  da  Opera  que  conheciam,  á  primeira  vista, 
as  'estrellasw  do  corpo  de  baile,  com  a  sua  alta  estatura,  a  sua  tez 
morena,  o  franzir  enigmático  dos  seus  lábios  disfarçado  em  sor- 
riso, e  o  corte  irreprehensivel  da  casaca  destacando-se  nos  fres- 
cos corpetes  e  nas  saias  de  cassa  que  volteavam  em  redor  d'elle. 
Precedia-o  a  fama  de  ser  fabulosamente  rico.  Admiravam-se  as 
suas  despezas,  mas  ignoravam-se  quaes  eram  ao  certo  os  seus 
recursos.  No  tapete  verde  do  Imperial  tinha  o  gesto  largo,  o  as- 
pecto impassivel  no  ganho  como  na  perda,  e,  preferia  talhar  de 
banqueiro, 

A  verdade  é  que  o  titular  portuguez  não  se  encontrava,  ha  tem- 
po já,  em  brilhante  posição.  Os  clubs  e  as  mulheres  tinham- 
n'o  limpado  até  á  medulla.  E'  aqui  que  occorre  o  episodio  final, 
cujo  segredo  se  evolou  uma  noite  da  penna  de  um  "velho  pa- 
risiense,» que  não  revelou  o  seu  nome,  mas  que  Loliée  assevera, 
com  a  máxima  certeza,  chamar-se  Bernard  Bauer. 


Araújo  de  Paiva  contava  por  amigo  um  imperialista  intransi- 
gente, obstinado  no  seu  zelo  dynastico  até  se  tornar  compromet- 
tedor,  espadachim  incorrigível,  conspirador  por  instincto  e  duel- 
lista  por  necessidade,  lunático  ainda  por  cima,  excessivo  em  to- 
dos os  seus  impulsos  e  não  tendo  meias  medidas  em  coisa  ne- 
nhuma :  corifiança,  amizade,  cólera  ou  ódio.  Ora,  esta  persona- 
gem singular  não  podia  prescindir  da  companhia  de  Paiva.  Que- 
ria tê-lo  incessantemente  entre  sua  mulher  e  elle.  Via-se  sempre, 
■cm  muitos  logares  este  ménage  à  trois.  Após  a  revolução  de  4 
setembro,  voltaram  da  Escócia  a  Pari?,  pois  K-  •  •  —  Loliée  de- 
signa-o  por  essa  inicial,  —  deixara  de  ser  cônsul.  Os  honorários 
que  recebia  do  cofre  imperial  cessaram.  A  riqueza  de  Paiva  dis- 
sipara-se  no  ar,  em  fumo.  No  entanto,  o  trio  não  modificara  a 
sua  existência,  dispendia  sem  conta,  peso,  nem  medida,  e  vivia  á 


UM  ROMANCE    V1VI[)0  79 

lar^a.  Náo  se  podia  tratar  de  fundos  secretos,  clandestinos,  ás 
oídens  do  antipo  funccionario.  As  suas  extravn^ancias  nno  o  im- 
pediam de  ser  um  perfeito  homem  honrado.  Qual  era  a  fonte 
d'este  Pactolo  ?  Armado  com  os  direitos  de  uma  velha  cama- 
radagem, í^aiier  diligenciou  esclarecer  tal  duvida.  Um  dia,  per- 
guntou ao  servidor  do  império  demittido  das  suas  antigas  func- 
i;òes,  se  o  ceo  o  favorecera  com  qualquer  herança. 

—  Isso,  sim  !  —  respondeu.  —  Pelo  contrario.  Paiva  e  eu  co- 
memos pouco  a  pouco  a  minha  modesta  riqueza.  De  cento  e 
cincoenta  mil  francos,  nada  mais,  de  que  se  compunha,  resta  na 
caixa  commum  trez  mil  oitocentos  e  quarenta  francos  e  alguns 
cêntimos.  A  conta  é  exacta. .  • 

O  seu  interlocutor  examinava-o  estupefacto. 

—  Julgas-me  doido.  Pois  bem!  Ouve  a  continuação.  Mas,  pri- 
meiro, jura-me,  até  nova  ordem,  guardar  absoluto  segredo  do 
que  vae  sahir  da  minha  bocca. 

—  Seja  !  Como  supponho  que  não  se  trata  de  um  crime 
commettido  ou  por  commetter,  dou-te  a  minha  palavra. 

—  Sabe  que,  ha  annos,  tenho  emprestado  ao  Paiva  quanto  me 
pede-«  Não  se  podendo  escudar,  presentemente,  com  os  bens 
de  uma  mãe  sórdidamente  avara,  a  quem  podia  recorrer  melhor 
que  a  mim  ?  Mas  isto  é  uma  simples  bagatella.  Seremos  ampla- 
mente indemnizados.  Eis  de  que  maneira.  Paiva,  sábe-lo,  sem 
duvida,  constituiu  outrora  a  sua  mulher  um  arrhas  de  oitocen- 
tos mil  francos.  A  união  foi  curta.  Houve  separação,  e  a  mulher, 
separada,  não  perdeu  nada.  Com  o  tempo  tornou-se  millionaria. 
Por  essa  altura  o  marquez  intentou-lhe  uma  acção  para  que  ella 
lhe  restituisse  o  dote  ficticio.  Venceu  a  demanda  em  primeira 
instancia,  na  Relação  e  no  Supremo.  Para  garantia  do  pagamento, 
foi  tomada  por  mandado  da  justiça,  como  hypotheca,  uma  pro- 
priedade da  marqueza  :  as  terras  de  Pontchartrain,  que  valem 
pelo  menos  quatro  milhões.  O  tribunal  concedeu  mais  os  juros 
em  atraso.  Liquidaremos  um  milhão  e  cem  mil  francos.  Um  lin- 
do dinheiro  I  Mas,  como  devemos  cem  mil  francos  a  Júlio  Favre 
pelos  seus  honorários  de  advogado,  só  receberemos  em  números 
redondos,  um  milhão.  Posto  a  render  com  transferencia  para  o 
rltimo  sobrevivente,  advem-nos  d'alli  setenta  e  cinco  mil  francos 
de  renda,  fimpregá-los-hemos  do  seguinte  modo.  Vamos  viver 
para  Yorkshire,  onde  abundam  os  cavallos,  por  preços  accessi- 
Yeis.  Alugamos   já  nm  cottage.  Tens  lá  um  quarto.  Posso  mos- 
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trar-te  esse  quarto.  Aqui  tens  a  photographia  da  residência.  As 
cavallariças,  que  não  vês,  ficam  pelo  lado  de  traz.  Teem  logar 
para  seis  cavallos.  Mas,  como  é  atilado  economizar  ao  principio, 
apenas  alojarmos  alli  quatro.  Disse.  Que  pensas  ? 

—  Penso  que  navegas  em  pleno  romance,  em  pleno  conto  de 
fadas  ou  das  Mil  e  uma  noites,  e  que  seria  magnifico,  tão  admi- 
rável como  extraordinário,  se  houvesse  garantias,  provas. 

—  Provas  ?  Exiges  provas?  Vou  fornecer-t'as.  Vem  cá, 

E  levou,  a  correr,  o  auditor  incrédulo  á  rua  Caumartin,  ao 
hotel  onde  se  hospedavam  o  antigo  cônsul  e  sua  mulher,  muito 
perto  da  moradia  da  marqueza  de  Paiva.  Elle,  n'esse  momento, 
restringira  a  sua  ambição  a  viver  apenas  n'um  quartito  situado 
na  rua  Neuve-des-Mathurins  e  que  dava  para  o  pateo.  Que  im- 
portava a  hora  presente  ?  Não  seria  no  dia  seguinte  millionario? 

Sobem  a  escada,  penetram  n'um  aposento  exiguo. 

—  Aqui  tens  —  dissc  apresentando  a  Bauer  uma  pasta    atu- 
lhada de  papeis.  O  thesouro  está  ahi  dentro.  Leva  e  lê. 

Este,  espicaçado  pela  curiosidade,  vae  logo  para  casa.  Fecha-se, 
dá  duas  voltas  á  chave,  principia  a  examinar  esses  autos,  cartas, 
sentenças,  extractos  de  hypothecas,  uma  serie  de  garatujas  judi- 
ciaes  com  caracter  de  authenticidade.  Todavia  a  sua  incredulida- 
de prevalece  sob  a  forma  de  desconfiança.  No  dia  seguinte,  pede 
licença  a  quem  lhe  confiara  o  processo  para  o  submetter  a  um 
dos  membros  mais  peritos  do  notariado  parisiense. 

O  exame  não  admitte  hesitação. 

—  Estes  documentos  são  authenticos.  E'  verdade  que  nunca 
ouvi  falar  n'este  litigio.  Mas  não  se  pode  saber  tudo. 

Decorrem  quinze  dias.  Bauer,  o  seu  amigo  e  o  marquez  de 
Paiva  acham-se  reunidos,  conversando  na  sala  de  jantar  de  um 
garrido  pavilhão,  que  fora  alugado,  para  ahi  terminar  a  esiação, 
perto  da  floresta  de  Fontainebleau.  K-  •  •  radiava  de  confiança, 
Paiva  parecia  mais  excitado,  mais  febril  que  de  costume.  Bauer 
olhava,  escutava,  perguntava  a  si  próprio  por  instantes,  se  não 
sonhava.  No  entrementes,  chega  o  abbade  da  localidade.  Vem 
solicitar  do  rico  iidalgo,  cuja  lenda  triplicara  já  pelos  arrabaldes, 
decuplicara  talvez  o  milhão,  que  se  dignasse,  na  sua  munificên- 
cia, doar  um  vitral  á  egreja. 

--  Quanto  custa  o  vitral  ?  —  pergunta  negligentemente  Paiva. 

—  Oh  1  uma   miséria    para  o  senhor  :  setecentos  e  cincoenta 
francos. 
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Lncoimiiendc-0. 

t  o  velho  sacerdote  retira-se  cobrindo-o  de  bençàos.  Minutos 
depois  I'aiva  mettia  se  no  comboio  de  í'aris.  Queria  avisíar-se 
com  JuIio  Tavre,  no  dia  seguinte  de  manhan  cedo,  declara.  Os 
gue  ficam  em  casa  re^am  nos  castiçaes,  dirigem  se  para  os'quar- 
tos  e  vào  para  a  cama. 

Ap'?rtando  a  mào  do 
hospede  e  dando-lhe  a 
boa  noite,  K-  •  •  adduz 
estas  palavras  : 

—  Come(,a  a  ser  tem- 
po de  receber  o  nosso 
milhão.  Acabo  de  dar  a 
Paiva  dois  mil  e  duzen- 
tos francos  que  deve 
entregar  ao  escrivão  da 
Relação.  Ficam- me  pu- 
ra e  simplesmente  dez 
luizes.  Bah  !  para  trez 
dias  é  mais  que  suffi- 
ciente. 

Este  agradável  pen- 
samento embala-lhe  o 
somno.  No  dia  seguin- 
te, regressam  todos  a 
Paris.  No  outro  dia. 
Bauer,  percorrendo  os 
jornaes,  com  olhar  dis- 
trahido,  chama- lhe  aat- 
tenção  este  titulo,  á  "ca- 
beça» das  Noticias  di 
versas :  Suicídio  mystc- 

rioso  do  marquezde pM**,nco portuguez.  Num  pulo  chega  á  rua 
Caumartin.  Não  precisa  interrogar  os  seus  amigos.  Estampa-se- 
Ihes  no  resto  e  nas  palavras  um  misto  de  confusão,  de  cólera, 
de  desespero  indescriptivel,  através  dos  quaes  abre  passagem  aos 
soluços  e  ás  golfadas  a  narrativa  trágica  do  occorrido. 

No   dia   seguinte,  as  primeiras  palavras  de  Paiva,  ao  tornar  a 

vêr  K-  •  •  e  sua  mulher,  são  para  lhes  declarar  : 

—  Meu  amigo,  ha  annos.,  teem  feito  por  mim  bastantes  sacri- 

6 


Paiva  Araújo 
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ficios  á  custa  de  muitas  difficuldades.  Quero  que  ámanhan  seja 
um  dia  de  festa.  Ao  meio  dia  em  ponto,  grande  almoço  na  Mai- 
son  d'Or.  Offereço-o  eu.  Depois  ^erá  o  dinheiro  grosso.  Rece- 
bê-lo-hemos,  no  mesmo  dia,  antes  de  fechar  a  pagadoria  do 
banco. 

Com  effeito  o  almoço  é  soberbo.  Dispendem-se  duas  horas  á 
mesa,  esquecendo  tudo,  nadando  em  felicidade.  Paiva  bebe,  ri^ 
graceja,  dizendo : 

—  E'  o  meu  ultimo  almoço. 
Por  fim  levanta- se  e  declara: 

—  Por  prudência  deixei  os  documentos  em  casa.  Corro  a 
buscá-los, 

Aperta  as  mãos,  que  lhe  estendem,  com  uma  rápida  e  febril 
pressão.  Reconhecem  que  está  commovido  !  C  deslumbramento 
do  milhão.  • . 

Os  minutos  parecem  compridos.  Deslizam  com  vagar.  A  cada 
passada,  no  corredor,  applicam  o  ouvido.  Esperam  vê-lo  appare- 
cer,  com  os  famosos  documentos. 

Duas  horas  e  Uieia.  Duas  e  três  quartos- .  • 

Ninguém  ! 

—  A  inquietação  aperta- nos  a  garganta,  narra  K-  •  •  —  Devia 
ter  sobrevindo  um  accidente.  Era  preciso  ir  a  casa  d'elle,  sem 
perder  um  instante,  saber  o  que  occorrera.  Estávamos  perto, 
quando,  á  esquina  da  rua,  em  frente  do  seu  prédio,  divisamos 
um  enorme  ajuntamento. 

Que  acontecera  ?  Fendemos  a  turba  e,  a  muito  custo,  conse- 
guimos entrar  na  casa.  Transpuzemos  o  limiar  do  seu  quarto. 
Minha  mulher  cahe  como  fulminada.  Que  espectáculo  !  Jazia  na 
cama,  desfigurado,  transformado.  Agonizava  horrorosamente. 
Paiva  desfechara  um  tiro  de  revólver  na  bôcca.  O  seu  rosto  es- 
tava  coberto  de  sangue.  Só  tinha  alguns  momentos  para  viver. 

—  Desgraçado,  que  succedeu  ? 
Faz   signal    que   quer  escrever.  Dão-lhe  um  lápis.  Traça  com 

difficuldade  estas  palavras  :  "Era  mentira-  •     Perdão  \-  -  'h 
-.Mas  o  processo,  a  hypotheca,  o  milhão  ? 

—  Mentira,  perdão  ! 
Tudo  ruira.  Transportam  Paiva  para  Beaujon.  Morre  durante 

a  noite.  Sabe-se,  pouco  depois,  que  a  mãe,  de  quem  elle  deixava 
entrever  a  herança  accrescida  por  longos  annos  de  economia 
avara,  morrera  arruinada  pelas  prodigalidades  do  filho. 

41 
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O  sossobrar  de  Paiva  na  vergonha  c  na  morte  nào  detém  a 
ascensão  da  marqueza  no  luxo  e  na  volúpia. 

*0  acaso,  escreveu  lialzac,  é  o  maior  romancista  do  mundo.» 
Essa  forga  mysteriosa  ajuda  singularmente  a  satisfazer  os  seus 
appetiles  J.c  luxo  e  de  domínio  pelo  dinheiro,  quando  colloca  no 
seu  caminho  o  conde,  futuro  principe  í  lenckel  de  ÍJonnersmarck. 
Este  homem  apaixona-se  loucamente  por  essa  mulher.  Eis  como. 
Os  pormenores,  assegura  Loliée,  foram-lhe  fornecidos  por  fonte 
fidedigna. 

Thereza  sabe  ligá-lo  a  si  e  conservá-lo. 

Primeiro  mostra-se  quasi  desdenhosa,  indifferente,  recusando- 
se  a  esboçar  o  signal  que  elle  deseja  d'ella  em  troca  de  liberali- 
dades principescas.  O  conde  perde  a  paciência.  Sahe  de  Paris.  E' 
ella  agora  quem  segue  o  "mortal  predestinado «.  Emprehende 
encontrá-lo  depressa  e  jungi-lo  decididamente  ao  seu  poder.  O 
tempo  urge.  Parte  para  Berlim.  As  informações  de  que  se  munira 
são  exactas.  No  dia  seguinte  á  sua  chegada  à  capital  da  Prússia, 
já  os  seus  olhos  encontram  os  olhos  de  Henckel.  Todo  o  antigo 
ardor  do  fidalgo  silesio  se  reaviva.  Multiplica  as  suas  visitas  ao 
Síadthomc,  onde  se  hospeda,  n'um  hotel  de  classe  intermédia, 
nào  longe  do  celebre  passeio  berlinense  "Unter  den  Linden,,. 
Conhecedora  da  arte  de  estimular  os  desejos  sem  os  contentar, 
deixa-o  sempre,  no  termo  das  suas  entrevistas,  insatisfeito  e  cheio 
de  amor. 

A  versão  de  Pinto  de  Carvalho  diverge.  O  conde,  escreve,  que 
abandonara  uma  amante  n'aquelle  dia,  em  Baden-Baden,  sen- 
lou-se  próximo  de  madame  de  Paiva  e  emprestou-lhe  dinheirc) 
para  continuar  o  jogo-  •  •  Sahiram  de  braço  dado  sob  as  cari- 
cias do  luar  que  subia.  No  dia  seguinte,  o  tal  conde  deixava  em 
casa  de  madame  de  Paiva  uma  carteira  contendo  vinte  e  quatro 
mil  francos.  Quando  alli  voltou  ella  disse-lhe  : 

—  Esqueceu-se  da  sua  carteira. 

—  E'  verdade  —  respondeu  o  conde  com  um  aprumo  episco- 
pal. E,  tirando  alguns  papeis  de  importância,  deixou  ficar  o  di- 
nheiro da  carteira,  que  coUocou  sobre  o  mármore  do  fogão. 

Voltemos  a  Loliée. 

Uma  tarde  que  o  conde  sahira,  desilludido,  quasi  irritado,  fa- 
lando em  quebrar  as  relações,  mas  muito  subjugado  pela  paiãox 
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para  se  resolver  a  isso,  Thereza  joga  uma  partida  arriscada.  Em 
casa  não  tinha  o  valor  de  um  único  franco. 

A  refeição  do  dia  limitara-se  a  uma  fatia  de  pão  e  chá.  EUa 
espera.  Elle  volta.  Conversa-se  de  amor  e  de  negócios.  Elle  ex-* 
põe-lhe,  em  palavras  convincentes  que  um  milhão  ou  dois  por 
anno  não  eram  para  desprezar  como  recompensa  de  uma  com- 
placência tão  fácil.  Thereza  estava  antecipadamente  convencida, 
finge  ceder  á  persuasão  e  declara-se  vencida  por  fim  n'um  bello 
gesto  de  desfallecimento.  Converte-se  em  amante  apaixonada  do 
conde  Henckel  emquanto  elle  a  não  eleva  a  sua  esposa. 

O  conde  prussiano  não  só  gosava  em  Paris  de  uma  situação 
invejável,  mas  ainda  possuia  na  Silesia  minas  de  zinco  de  ex- 
traordinário valor.  Ella  já  não  estava  na  primeira  mocidade,  O 
conde  Henckel  contava  alguns  annos  menos  que  a  marqueza.  O 
artificio  complicado  da  pintura  só  dissimula  muito  imperfeita- 
mente a  realidade.  Elle  nem  sempre  lhe  era  fiel.  Mas  Thereza 
dispunha  de  um  talisman  particular,  de  um  encanto  secreto,  a 
ponto  do  conde  não  cessar  de  a  accumular  de  brindes.  N'um  dia 
de  maio,  quando  o  fidalgo  prussiano  entrava  na  sua  alcova,  dis- 
se-lhe  íranquillamente  : 

—  Comprei  para  ti  as  terras  e  o  palácio  de  Pontchartrain. 

Adquirira-o  por  dois  milhões. 

Relata  Pinto  de  Carvalho  que  a  familia  do  conde  o  interdis- 
sera por  prodigalidade  e  lhe  reduzira  a  mezada  a  sessenta  mil 
francos.  Separaram-se.  O  prussiano  retírou-se  para  um  entresol 
dos  Campos  Elyseos,  atulhado  de  riquezas,  mas  onde  elle  se  en- 
contrava constrangido  a  ponto  de  dizer  a  Teixeira  de  Vasconcel- 
los.  quando  este  o  foi  alli  visitar : 

~  Veja  ao  que  a  minha  familia  me  reduziu  ! 

Assegura  Loliée  que  o  palácio  construído  de  propósito  para 
Thereza  nos  Campos  Eiyseos,  principiado  por  Mauguin  e  acabado 
por  Lefuel,  constituía  um  museu,  ornamentado,  mobilado,  enri- 
quecido  de  maravilhas  de  arte.  Custara  trez  milhões  de  francos. 

Formara-se  uma  reputação  de  lenda  em  Paris  sobre  a  sum- 
ptuosidade interior  do  templo  que  Thereza  quizera  consagrar 
a  si  e  quc  os  artistas  mais  hábeis,  inspirados  por  ella,  executa- 
ram. 

A  sala  de  banho,  um  verdadeiro  deslumbramento,  simultanea- 
mente luxuoso  e  despertador  de  todas  as  volúpias,  era  um  dos 
aposentos  mais    frequentados  por  madame  de  Paiva.  Sentia,  es- 
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palhara  se,  uma  contínua  necessidade  de  refrescar  a  carreira  do 
seu  sangue  incandescente.  I'!m  pleno  inverno  mergulhava  em 
agua  fria,  vcstia-se  ao  ar  jjclúdo.  í'unha  n'estes  hábitos  uma  es- 
pécie de  amor  próprio  especial. 

Pelletan  narrou  a  seu  respeito  o  seguinte: 

"Ha  poucos  dias,  depois  de  uma  orj.:ia  romana,  uma  "lorette» 
deu  ordem  para  lhe  trazerem  a  banheira  c  para  a  encherem  com  vi- 
nho de  Champagne.  Tomou  um  banho  de  quinhentos  francos  em 
presença  dos  seus  convivas,  deu  depois  o  banho,  ainda  efferves- 
cente,  a  beber  aos  seus  dez  amantes». 

A  judia  polaca  podia  considerar-se  contente  comsigo  e  com  a 
vida.  Os  seus  jantares  eram  requintadamente  afamados.  Em  sua 
casa  reunia-se  a  flor  dos  artistas  e  dos  escriptores-  Como  ella  ap- 
prendera  muito  no  decorrer  da  sua  existência  cosmopolita,  gosa- 
va  da  reputação  de  saber  conversar.  Algumas  vezes  os  seus  ar- 
tistas, os  seus  homens  de  lettras  cediam  o  logar  á  gente  da  fi- 
nança, a  altos  banqueiros.  Então  a  marqueza  de  Paiva  pouco  ou 
nada  dizia,  mas  não  perdia  um  pormenor  e  aproveitava-o  o 
melhor  que  podia.  N'um  determinado  momento  a  enorme  rique- 
za do  conde  de  Henckel  pareceu  vacillar  na  sua  base.  Thereza 
interveio,  e,  segundo  inducções  destramente  apprehendidas  e  uti- 
lizadas, tornou  alli  estabelecer  a  ordem,  o  equilibrio. 

De  ordinário,  como  dissemos,  os  seus  convivas  extremavarr.-se 
entre  os  intellectuaes  de  maior  renome.  Alguns  d'eiles  chama- 
vam-se  Theophilo  Gautier,  Paulo  de  Saint  Victor,  Eugénio  De- 
Ucroix,  Baudry,  Emilio  Girardin,  Goslan,  Houssaye.  Podiam 
levar  consigo  outros  convidados,  contanto  que  correspondessem 
ás  condições  de  elegância  espiritual  da  reunião.  Procedia-se  a 
uma  eleição,  afim  de  haver  accôrdo  na  escolha  das  pessoas  e  de 
manter  a  salvo  essa  bella  harmonia  de  intelligencias  em  festa, 
ceando  em  casa  de  Aspasia.  Só  uma  mulher,  affirma  Loliéc.  teve 
as  honras  do  voto  devido  á  sua  belleza  e  ao  ornamenio  do  seu 
espirito  :  a  buliçosa  escripiora  M."'  Roger  de  Beauvoir,  que,  de 
ora  em  quando,  se  assentava  em  frente  da  amphytrião. 

Escreve  Pierre  de  Lane:  "A  chronica  boulevardista  affirma  que 
algumas  damas  da  corte  tentaram  ser  admittidas  nessas  recepções. 
O  próprio  imperador  Napoleão  III  foi  uma  noite  a  casa  delia.., 

De  Rheims,  conselheiro  ajuizado  e  pratico,  occupava-se  dos  in- 
eresses  da  dona  da  casa.  Era  o  seu  encarregado  de  negócios  of- 
iciosos. Emilio  Girardin  tinha-a  ao  corrente  das  flucliiaçCes  da 
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politica.  Ao  bello  e  risonho  Arsénio  Houssaye  incumbia-liie  a 
particular  missão  de  satisfazer  a  sua  curiosidade.  Pormenorizava- 
Ihe,  como  bom  conhecedor,  a  chronica  da  galantaria  cosmopolita. 


Outro  commensal  d'esses  jantares  célebres  era  Dumont.  Loliée 
não  o  poupa. 

Conta  a  seu  respeito  o  seguinte  : 

Renovava-se  com  frequência  uma  scena  de  comédia  n'um  res- 
taurante conhecido.  Traziam  com  toda  a  cerimonia  os  ovos  de 
M.  Dumont.  Mas  bastava  lançar-lhes  a  vista,  deitar-lhes  um  olhar 
rápido.  Ficava  edificado.  Eram  detestáveis,  não  se  podiam  comer. 
Nunca  se  vira  negligencia  egual. 

—  "Maitre  d'hotel!w  —  bradava  —  mandechamar  M.  Bignon. 

O  chefe  do  estabelecimento  acudia  ao  seu  brado.  Fingia  ou- 
vir com  a  maior  circumspecção  a  reclamação  feita  e  respondia,  er- 
guendo os  olhos  ao  alto  : 

—  Ah  !  Mcnsieur  Dumont,  se  soubesse  como  custa  a  arranjar 
pessoal  habilitado  ! 

Em  seguida  virando-se  cara  o  creado,  que  conhecia  a  fórmula 
e  esperava  a  ordem,  determinava  : 

—  Leve  immediatamente  esses  ovos  1 

Cinco  minutos  depois  traziam  os  mesmos,  conservados  ao  ca- 
lor. Então  o  exigente  freguez  condescendia  em  reconhecer  que. 
com  um  pouco  de  boa  vontade  e  de  attenção  se  conseguia  apre- 
sentar convenientemente  as  coisas.  O  seu  aprumo  e  sorte  tinham 
querido  que  nunca  o  esquecessem  nos  convites  para  casa  de  Ma- 
dame Paiva.  Elevada  a  condessa  de  Henckel  conservara  as  suas 
relações.  Uma  noite.  n'um  d'esses  jantares  em  que  o  fidalg-:^  de 
além  Rheno  cooperava  generosamente,  o  mordomo  encarregado 
do  serviço  dos  vinhos  offerecia  um  Chateau-Laroze  antiquíssimo, 
de  um  anno  afamado.  Dumont.  a  quem  apresentam  a  garrafa. 
quando  chega  a  sua  vez,  não  sem  enunciar,  como  é  da  praxe,  a 
data  e  a  qualidade  da  colheita,  indica  com  a  mão  que  dispensa. 
Henckel,  que  vê  esse  gesto  negativo,  espanta-se  e  virando-se  para 
o  seu  convidado  insiste. 

—  Porque  não  prova  d'este  Laroze  ? 

—  Dá-me  licença,  senhor  conde,  que  lhe  faça  uma  pergunta. 
Como  o  obteve  ? 
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—  C,omprci-o  a  C.iivillier  (um  negociante  de  vinhos,  reputado 
d'aqucile  tcinpo). 

Dumont  replica  em  tom  peremptório  : 

—  Klle  nào  vende  d'isso. 

Sabia,  mi  melhor  fingia  que  sabia  quem  tinha  ou  não  tinha 
em  l^aris  Chateau  Laroze.  Por  esse  mesmo  processo,  Dumont  af- 
firmava  as  coisas  mais  extraordinárias,  com  tanta  mais  segurança 
quanto  nào  havia  meio  de  as  rebater. 

Menckel  ficou  sem  pinga  de  sangue  pensando  nos  esforços 
feitos  para  apresentar  um  dos  vinhos  mais  raros,  e  ouvir  aquella 
çesposta. 

O  mesmo  Dumont,  encontrando-se  em  Nice,  projecta  surpre- 
hender  um  dos  seus  amigos,  fora  da  cidadf*,  á  hora  de  jantar. 
Toma,  no  entanto  a  precaução  de  lhe  telegraphar,  de  manhan,  á 
sua  chegada.  A  dona  da  casa,  muito  contrariada  de  receber  de 
improviso  um  tão  difficil  conviva,  pois  desejava-lhe  offerecer 
uma  peça  de  resistência,  corre  a  casa  dos  fornecedores.  Desola- 
ção !  Não  ha  carne.  O  unicc  pedaço  que  existe  reservam-n'o 
para  um  estrangeiro  riquissimo.  Compra-o  por  preço  triplicado. 
a  peso  de  oiro.  Mas,  louvado  seja  Deus  !  está  salva  a  situação. 
Terminado  o  jantar,  a  pobre  senhora  desculpa-se  da  mediocri- 
dade do  repasto,  mas  adduz  ; 

—  Ao  menos  leve  carne- 

—  Carne  !  ~  redargue  Dumont  —  O  melhor  é  não  falar 
n'ella. 

Não  gostara. 

Querendo  passar  por  bem  informado  do  estado  das  cozinhas  e 
das  frasqueiras  dos  seus  conhecimentos,  um  dia  faz  notar  a  um 
dos  seus  amigos  que  a  harmonia  perfeita  de  uma  certa  iguaria  re- 
quintada exige  um  Laffite  de  um  determinado  anno.  O  amphi- 
triào  só  tem  uma  pequena  reserva,  e  confessa : 

—  Meu  caro  amigo,  creio  que  apenas  me  restam  quatro  ou 
cinco  garrafas. 

~  Vamos  lá  a  vêr  uma  dessas  quatro  ou  cinco  garrafas. 

Um  dos  circumstantes  argi  menta  que,  estando-se  quasi  na  so- 
brcmeza,  era  inútil  beber  um  novo  vinho.  O  generoso  dono  da 
casa  não  querendo  recusar  nada  ás  fantasias  de  M.  Dumont,  por 
excessivas  que  parecessem,  deu  ordem  para  que  trouxessem  a  pre- 
ciosa garrafa.  Dumont  c  um  dos  raros  convivas  que  consente  na 
sua  abertura.  Vão-se  levantar  da  mesa- 
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O  copo  de  Dumont  continua  cheio.  Esperam  que  elle  acabe 
o  seu  Lafitte,  e  declara  : 

—  Não  quero  mais. 

Erguera  o  copo  sem  sequer  molhar  os  beiços.  Apenas  o  pas- 
sou, por  varias  vezes,  por  baixo  das  narinas  infladas  por  uma 
apparente  satisfaçãc.  exclamando  : 

—  Maravilhoso  !  Maravilhoso  ! 

Não  bebeu  nem  u*T»a  gotta.  Produzira  o  eífeit*^  que  desejara. 
Não  queria  mais. 

Era  em  summa.  conclue  Loliée,  um  personagem  ridiculo.  Mas 
como  fazia  as  ccisas  seriamente,  impunha-se  sempre.  Julgava,  e 
pronunciava  com  a  auctorídade  de  um  oráculo.  Era,  por  si  só  a 
lei  e  os  prophetas  em  matéria  culinária.  Ter-se-hia  passado  muito 
bem  sem  a  sua  opinião,  mas  conseguira  fazer  acreditar,  n'algu- 
mas  casas  boas,  que,  sem  a  sua  presença,  o  melhor  jantar  não  va- 
lia nada. 


A  marqueza  de  Paiva  recebia  quasi  todas  as  noites,  mas  reser- 
vava dois  dias  por  semana.  A^  sexta- feira,  só  a  rodeavam  dez 
convivas ;  ao  domingo  vinte. 

Wuma  das  suas  recepções,  tardava  em  apparecer.  Os  seus  con- 
vidados esperavam  em  pé  ou  assentados  no  salão,  que  ella  se 
dignasse  mostrar.  Na  lareira  da  chaminé,  altissima,  nãoflammejava 
nem  lenha  nem  carvão,  mas  invisiveis  boccas  de  caloríferos  man- 
tinham uma  temperatura  tépida.  Emfim  digna-se  surgir.  Apresen- 
ta-se  como  envolta  em  ondas  verd,.s  do  Oceano,  com  todas  as 
suas  esmeraldas  faiscantes  na  nudez  dos  seus  hombros  e  dos  seus 
braços. 

—  Ah  !  —  diz,  sem  mais  preâmbulos,  —  estou  ainda  um  pou- 
co azul  ;  a  minha  creada  de  quarto  acaba  de  me  pentear,  com 
as  janellas  escancaradas! 

Começava  o  inverno. 

Uma  tarde  passeavam  no  jardim  d'esse  palácio  encantado  Ber- 
gerat,  Girardin  e  f  loussaye. 

—  A  quantos  milhões  subirá  a  riqueza  de  Madame  de  Paiva? 
—  pergunta  Girardin. 

—  A  oito  ou  dez  milhões       responde  Arsénio. 

—  Estão  doidos  !  —  interrompe  a  marqueza  sahindo  de  um 
caramachão    d'onde    ouvira  a   conversa.  —  Dez    milhões !   Essa 
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somma  apenas  rende  quiiiliciilos  mil  francos,  jul^^am  quL-  com 
!ào  pouco  lhes  poderia  oíferccer  pcce^os  e  uvas  em  janeiro.  Qui- 
nhentos mil  francos  custa-me  só  a  meza. 

Olhava  muito  a  serio  pelo  seu  pessoal  fiscalizando  todas  as 
coisas.  Vipiava  o  servi(;o  domestico  com  taes  minudencias  que 
locava  as  raias  da  so.inice.  I:m  tudo  o  caso,  não  limitava  em 
nada  a  sua  munificência  quando  era  exterior  c  decorativa.  A  pre- 
sença do  fidalpo  prussiano,  frio  e  compassado,  rej^ulava,  é  verda- 
de, as  despezas  n'estes  sitios  de  ostentosa  sumptuosidade,  mas 
não  contribuia  para  dissipar  a  impressão  de  mau  estar  que  fluc- 
tuava  nas  salas,  por  mais  amável  que  pretendesse  ser  o  seu  sor- 
riso de  diplomata. 

Madame  de  Paiva  nunca  experimentara  a  sensação  da  felici- 
dade compltta.  Não  podia  inspirar  em  redor  d'ella  a  alegria  que 
não  residia  nos  seus  lábios  e  que  não  habitava  no  fundo  da  sua 
alma.  Os  seus  artistas,  no  meio  d'estes  esplendores,  aborreciam- 
se.  Alí^uns  ate  levantavam-se  da  sua  mesa  e  vinham  contar  para 
fora  episódios  pouco  edificante''. 

Viel  Gastei  deixou  a  seu  respeito,  entre  outras,  esta  anecdota 
licenciosa.. 

Um  dos  apaixonados  de  Thereza  Lachmann  perseguia-a  inces- 
santemente. Um  dia  a  cortezan,  para  acabar  com  tão  insistente 
perseguição,  diz- lhe  : 

—  Faz  então  muito  empenho  n'isso  ?  E'  a  sua  idéa  fixa.  F^em. 
E'  preciso  tomar  uma  resolução,  se  quízer  viver  tranquilia.  Va- 
mos, fale.  Que  pode  ofterecer-me?  E'  pobre.  Tem  trinta  mil  fran- 
cos ?    Que  é  isso  ?!   Eu   sou   rica,   gosto  de  dinheiro,  de  gastar!  ' 
Nenhuma   somma    me   satisfaz.    Está   em  condições  de  comprar 

á  custa  de  um  sacrificio  o  favor  que  sollicíta?  Dez  mil  francos  ? 
Tem-nos  ? 

—  Não  tenho. 

—  Respondeu  com  juizo.  se  me  dissesse  que  os  tinha,  pedir- 
Ihe-hia  o  dóbrc.  Pois  bem  !  Como  não  possue  os  dez  mil  fran- 
cos, arrange-os.  rraga-m'os.  Queimá-los  hemos  e  eu  serei  sua 
em  quanto  durar  o  lume  dos  dez  mil  francos,  divididos  em  no- 
tas do  banco. 

—  Acceito  e  agradeço.  Até  amanhan.  marqueza  ! 
Combinado  tudo,  tudo  se  preparou  para  a  dupla  consumação. 
No  "boudoir,,  deliciosamente  velado,  Thereza  espera  semi-dei- 

tada  num  fofo  sofá.  O  ar  embalsàma-se  de  um  perfume  delicado 
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Na  meia  luz,  divisa-se  um  velador  de  mármore  collocado  jun^o 
do  divan,  com  apparencias  de  altar.  A  sacerdotisa  da  volúpia 
traja  para  o  rito  os  seus  mais  vaporosos  adornos.  Reclinada,  ba 
lança  garridamente  o  seu  pé  calçado  de  seda  côr  de  rosa.  A  hora 
é  propicia.  Elle  entra  no  quarto,  (nclinando-se  com  um  gesto  ga- 
lante, o  rapaz  tira  da  carteira  não  dez  mas  doze  notas  de  mil 
francos-  Thereza  toma- as  nas  suas  mãos,  tateia  as  lettras  impres- 
sas, amarrota-as  entre  os  dedos  e  acaba  por  dispô-las  na  mesa 
de  mármore,  collocando-as  de  modo  que  só  possam  queimar-se 
uma  após  outra.  A  chamma  toca  já  a  orla  da  primeira  das  notas. 
Não  ha  um  segundo  a  perder-  •  • 

As  notas  arderam.  Tudo  acabou.  A  paixão  está  satisfeita  Sor- 
ridente e  zombeteira,  Thereza  contempla-o.  Os  instantes  de  feli- 
cidade foram  curtos.  Agora  que  a  razão  volta  a  resfriar-lhe  o  cé- 
rebro como  elle  deve  lamentar  o  inútil  sacrificio  !  Este  pensa- 
mento torna  mais  irónica  ainda  a  expressão  do  olhar  da  mar- 
queza,  mas  elle  chasqueando  por  sua  vez,  diz  : 

—  Minha  filha,  não  te  rejubiles  antes  de  tempo.  Illudi-te.  As  no- 
tas eram  falsas.  O  meu  amigo  Aguado  photographou-as  tão  bem 
que  tu  só  viste  e  te  viste  azul. 

A  estas  palavras  uma  labareda  de  cólera  sobe- lhe  ás  faces.  Le- 
vanta-se  furiosa.  Desejaria  rasgar  com  as  unhas  a  cara  do  inso- 
lente. Elle,  porém,  esquiva  se  ao  furor  de  Hermiona,  e  desce  a 
escada  com  tanta  pressa,  pelo  menos,  como  levara  a  subi-la. 

São  innú meras  as  aventuras  das  mais  variadas  espécies  que  se 
contam  a  seu  respeito. 
'     Uma  vez  Arsénio  Houssaye  diz-lhe  : 

—  Foi  o  amor.   minha   senhora,  que  lhe  ensinou  o  francez  ? 
A  marqueza  replica  acto  continuo  : 

—  Não,  senhor,  foi  o  francez  que  me  ensinou  o  amor. 

Esta  Imperia,  regenerada  duas  vezes  pela  consagração  do  ca- 
samento, nunca  conseguiu  ser  admittida  na  sociedade. 


Ainda  duas  palavras  a  propósito  de  Paiva  Araújo. 

O  estróina  incorrigivel  regressa  a  Portugal,  depois  de  separa- 
do da  mulher,  e  conserva  se  algum  tempo  no  Porto.  Volta  de 
novo  a  Paris  e  vae  de  quando  em  quando  á  nossa  capital  do 
Norte  visitar  a  mãe.  E'  n'uma  dessas  estadas  na  grande  metro- 


UM  romano;  vivido  9 

polé  francez.1  que  se  suicida.  Cremos,  no  enunio,  que  o  relatado 
atra/  por  Kauer  nSo  passa  de  simples  fantasia.  K'  o  ministro 
porluRue/  quem  pa^^  o  coche  funerário  destinado  ao  transporte 
do  seu  cadáver  ao  cemitério  do  Pére  Lachaise,  em  Paris. 

O  ministro  de  Portugal  n'essa  cidade  por  essa  época,  citado 
por  Camillo.  I^into  de  Carvalho  e  Frederico  í.oliée  chamava-se 
Francisco  José  de  Paiva,  e  fora  agraciado  com  o  titulo  de  barão 
em  1853  e  com  o  de  visconde  em  1858,  como  já  disse.  Repre- 
sentava a  ração  junto  do  governo  francez  quando  se  debateu  a 
triste  questão  da  barca  Charles  et  George.  Conlrahira  em  Paris 
tão  avultado  numero  de  dívidas  que  o  governo  julgou  dever 
transferí-Io  para  Berlim.  O  visconde  de  Paiva  soffreu  com  a  trans- 
ferencia tão  fundo  desgosto  que  se  enforcou  em  1868. 

Ora  o  marido  de  Thereza  Lachmann  só  fez  ir  os  miolos  pelo 
ar  a  9  de  novembro  de  1872.  Não  foi  esse  diplomata,  com  cer- 
tçza,  quem  pagou  o  enterro  do  seu  infeliz  compatriota.  Foi  o 
seu  successor  ou  uti  dos  seus  successores. 

Ao  rebentar  a  guerra  entre  a  França  e  a  AUemanha,  em  1870, 
Henckel  e  a  marqueza  de  Paiva  retiraram-se  para  a  Silesia.  Ne- 
gociada a  paz  voltou  para  Paris.  E'  a  21  de  outubro  ae  1871, 
mezes  antes  do  primeiro  marido  morrer,  pois  as  segundas  nú- 
pcias tinham  sido  annuladas  pela  Santa  Sé  em  16  de  agosto  de 
1871,  que  Branca  Paulina  Thereza  Lachmann,  ex-marqueza  de 
Paiva,  se  consorcia  pela  terceira  vez  com  Cuido  Jorge  Frederico 
Hermano  Henrique  Alberto,  conde  Henckel.  primeiro  barão  de 
Donnersmark,  nascido  em  Breslau  a  10  de  agosto  de  1830. 
coni  quarenta  e  um  annos.  portanto.  n'essa  occasião. 

Por  Paris  espalhou-se  que,  ao  fixar- se  a  contribuição  de  guer- 
ra reclamada  pela  AUemanha  á  Prança.  e  depois  dos  banqueiros 
de  Berlim,  e  entre  esses  Bleichroeder,  terem  ainda  indicado  trez 
milhares  de  milhões,  como  o  máximo  esforço  do  paiz  vencido, 
o  conde  de  Flenckel.  melhor  conhecedor  dos  recursos  da  terra  fran- 
ceza,  fizera  elevar  essa  somma  a  cinco  milhares. 

Não  era  verdade.  Henckel  foi  sempre  um  amigo  sincero  da 
França-  O  boato  creara  raizes  no  espirito  do  povo-  Depois  de 
1871.  quando  ainda  uma  parte  do  território  francez  se  achava 
occupado  pelas  tropas  allemans.  a  condessa  Henckel  assistia  a 
um  espectáculo  no  Variedades.  O  auditório  insultou-a-  Bismarck. 
primo  do  marido,  exigiu  que  lhe  fossem  dadas  desculpas.  Deu- 
lh'as  o  prefeito    da    policia    Léon   Renault.    Facto  curioso-  E'  a 
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própria  Paiva  quem  transige  no  capitulo  das  reparações,  depois 
de  ter  "demoradamente  conversado  com  um  amabilissimo  fun- 
cionário francezw  insinua  brégeiramente  um  escriptor,  "mas  sol- 
licíta  ser  convidada  a  jantar  em  familia,  em  casa  do  presidente  da 
Republica,  em  Versailles,  assentada  em  frente  de  M  ^e  Thiers- 
Fez-se-ihe  a  vontade,  mas  redobraram  os  esforços  para  se  des- 
embaraçar o  paiz  d'essa  gente  o  mais  depressa  possivel*  Talvez 
o  território  fosse  mais  cedo  libertado  se  a  Paiva  não  se  tivesse  in- 
tromettido  no  assumpto- 

A  Paiva  jantava  amiudadas  vezes  em  casa  do  principe  de 
Hohenloe,  embaixador  da  Allemanha  em  Paris-  Pouco  depois, 
seu  marido,  o  conde  de  Henckel,  é  chamadoao  governo  da  Alsacia 
e  Lorena.  Desempenha  esse  cargo  alguns  annos,  mas  logo  que 
se  lhe  proporciona  ensejo  pede  a  demissão  e  volta  para  Paris. 

Gambetta  não   desdenha   frequentar  essa  "casa  do  peccado»; 
Não  sobe  a  escadaria  de  mármore  por  puro  dilettantismo.  Pen- 
sa  encontrar  alli  auxílios  secretos  para  combinações  de  entendi- 
mento internacional,  em  que  esperava  estribar  os  seus  designios 
de  politica  externa. 

Tinham-se  concebido  projectos,  grandes  projectos,  no  decor- 
rer doestas  visitas  frequentes  do  chefe  da  esquerda  republicana. 
Henckel  esperou  negociar,  escreve  Loliée,  uma  approximação  en- 
tre a  França  e  Allemanha,  por  meio  de  uma  entrevista  de  Gam- 
betta com  o  principe  de  Bismarck  Era  ponto  assente,  um  caso 
mais  que  combinado-  Succedem-se  os  despachos  entre  Paris  e 
Berlim-  A  12  de  abril  de  1878,  Henckel  de  Donnersmarck  tele- 
grapha  ao  chanceller  do  império  allemão  dizendo  que  Gambetta 
não  poderia  partir  antes  de  uma  semana-  Decorridos  dez  dias 
o  estadista  francez  sollicíta  do  conde  uma  conferencia  entre  a 
uma  e  as  duas  horas,  a  fim  de  conversar  seriamente-  No  dia  se- 
guinte, Henckel,  fervoroso  na  sua  tarefa,  expede  um  novo  tele- 
grama a  Bismarck  communicando-lhe  que  Gambeta  seguirá  no 
domingo  immediato  e  estará  na  segunda  feira,  29,  em  Berlim.  O 
objectivo  do  encontro  consistia  em  entabolar  negociações  sobre 
a  Lorena-  No  intervallo,  porém,  Gambeta  desiste  e  escreve  ao 
conde  de  Henckel  este  bilhete  de  grande  interesse  histórico : 

«(guando  eu  acceitei,  liontem,  pressuroso,  não  linhu  contado  com 
o  imprevisto,  que  nos  intlinge  um  cheque.  As  quesiõca  relativas  ao 
rDinislcno  da  puerra  tomaram  desenvolvimento  considerável.  Pre- 
vinem-me    que    se   iniciará    um  grande  debate  sobre  o  ministério  da 
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guerra  lo^^o  que  te  reunam  as  C.imnra^,  c  eu  vcjo-me  na  neceisidade 
c  .iddi.ir.  pelo  menos  para  ilcpois  da  sessão,  qjc  ser;i  provavelmenic 
curlissimn,  a  execução  de  um  ()rojecío  para  ■  realiZHção  do  qual  a 
senhor   conde  me  lem  prestado  um  concurso  »ão  efllcaz  e  tão  sympa- 

ihico  t» 

Na  realidade,  Oambetla,  após  madura  reflexão,  não  quizera  ir 
a  Berlim  com  receio  de  nào  consej^uir  o  que  desejava- 

.Wadanic  Paiva  esperava  occupar  um  legar  epual  aos  occupa- 
dos  no  tempo  do  impeiio  pela  Castiglione  e  a  de  Mercy-Ar- 
L^ontcau,  celebres  officiosas  da  diplomacia,  e  que  tão  preponde- 
rante papel  desempenharam  nas  chancellarias  europeias.  Não  se 
poude  demorar  muno  mais  tempo  cm  Trança.  As  suas  ligações 
com  estrageiros,  o  seu  parentesco  germânico  tornaram-n'a  suspei- 
ta a  alguns.  Rebentam  vários  escândalos.  O  conde  deMenckei  e  sua 
mulher  viram-se  obrigados  a  renunciar  ao  seu  sumptuoso  palácio 
e  iram  viver  para  a  Maison  Blanche,  no  bosque  de  Bolonha,  ou- 
trora residência  do  barão  de  Haussmann,  quando  prefeito  do 
Sena. 

Mais  tarde  o  governo  francez,  quando  presidente  da  repu- 
blica Júlio  Grévy,  que  não  partilhava  as  illusões  complacentes  de 
Gambetta,  intima-lhe  secretamente  a  ordem  de  passar  a  fronte i' 
ra.  Uma  das  razões  da  suspeita  baseavase  em  os  invasores 
terem  poupado  as  suas  propriedades  de  Pontchartrain.  A  Paiva 
sahe  de  Paris.  Leva  n'um  dos  seus  numerosos  escrinios  o  sober- 
bo collar  com  que  a  impetriz  Eugenia  ornava  a  sua  radiante 
belleza  á  noite,  nas  Tulherias.Comprara-o  a  Paiva  por  bom  preço, 
bem  como  uma  boa  parte  dos  despojos  do  luxo  imperial,  após 
a  revolução  de  4  de  setembro. 

Saudosa  das  suas  bellas  residências  cm  Paris  incumbiu  Le- 
fuel  de  lhe  construir  um  palácio  em  Neudek. 

A  Paiva  sahira  da  capital  de  França  já  bastante  doente.  Assis- 
tia ha  alguns  annos  ao  emmurchecer  dos  seus  encantos  e  ao 
desapparecimento  das  suas  forças  physicas-  Perto  dos  sessenta 
annos  ainda  conservava  admiradores.  Havia  ainda  quem  se  ex- 
tasiasse em  a  ver  passar,  caçadora  intrépida  e  ágil,  vestida  com 
um  traje  quasi  masculino  e  de  espingarda  na  mão.  A  morte  sur- 
prehende  a  judia  polaca,  viuva  de  um  pobre  algibebe,  marqueza 
de  Paiva,  condessa  alliada  ás  primeiras  famílias  allemans,  esposa 
do  governador  da  AIsacia  Lorena,  e,  se  não  teima  em  morrer  em 
1884   ou    1885  —  os   biógraphos   não   estão  de  accòrdo  com  a 
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data  da  sua  morte  como  com  a  de  muitas  outras  —  princeza  cora 
o  tratamento  de  alteza. 

Succumbiu  a  uma  febre  cerebral  originada  pelo  rheumatismo 
cardíaco,  aos  cincoenta  e  oito  annos  de  edade,  e  treze  de  casada 
com  o  conde.  A  respeito  d'este  fallecimento  escreveu  Camillo 
Castello  Branco  na  sua  Bohemia  de  Espirito  :  ".  •  .era  valente  e 
elástico  o  musculo  da  polaca,;,  porque  "depois  de  ter  enthesou- 
rado  no  seu  largo  peito  vinte  pródigos  conhecidos  com  os  pa- 
trimónios correspondentes  ainda  lhe  restava  espaço  no  coração 
para  alojar  um  rheumatismo,;. 

O  conde  Henckel  de  Donnersmarck,  elevado  a  príncipe  em- 
18  de  Janeiro  de  1901,  isto  é  no  trigésimo  anniversario  da  pro- 
clamação do  império  allemão  em  Versailles,  morreu  em  1917 
com  oitenta  e  sete  annos.  Alguns  dos  seus  genealogistas  affirmam 
que  provinha  da  extirpe  dos  condes  Thurzo  de  Bethlen-Falva, 
uma  das  mais  velhas  famílias  do  comitato  de  Zip,  na  Hungria. 
Os  inimigos  do  conde  argumentaram  que  esta  linha  se  extinguiu 
completamente  no  principio  do  século  XVII  e  que  os  Donners- 
marck teem  por  único  antepassado  Lazaro  Henckel,  creado  de 
quarto  do  imperador  Rodolpho  II,  que  viveu  de  1576  a  1612. 
Era  commerciante  e  fornecedor  da  corte  imperial  e  hábil  homem 
de  negócios.  Rodolpho,  sempre  precisado  de  dinheiro,  recorreu 
á  bolsa  do  seu  creado  de  quarto  e  entregou  lhe  como  caução  o 
"castello,,  de  Tarnowitz-Neudeck,  na  Silesia,  que  ainda  hoje  per- 
tence á  familia  dos  Donnersmarck.  Os  descendentes  de  Lazaro 
tornaram-se  successivamente  barões  de  Donnersmarck  em  1636, 
condes  austríacos  em  1651  e  bohemios  em  1661. 

A  riqueza  do  príncipe  era  a  segunda  da  Allemanha.  Era  pro- 
prietário na  Prússia,  na  Rússia  e  na  Áustria  de  vinte  e  sete  mil 
e  quinhentos  hectares  de  terreno.  O  fisco  allemão  avaliou  os 
sens  bens  cm  duzentos  e  cincoenta  milhões  de  marcos,  que  ren- 
diam por  arino  treze  milhões.  A  sua  ultima  operação  financeira 
foi  o  empréstimo  de  trinta  milhões  á  cidade  de  Buccarest,  capi- 
tal da  Rumenia. 

Era  membro  do  Conselho  de  Estado  da  F^russia,  cavalleiro  de 
direito  da  Ordem  de  S.  João.  Eoi  por  varias  vezes  intermediá- 
rio ní^s  tentativas  qus  o  imperador  da  Allemanha  fez  de  uma  ap- 
proximação  com  a  França.  Era,  por  assim  dizer,  um  diplomata 
officioso  do  governo  allemão  em  vai  ias  cidades  daSuissa.  Amigo 
intimo  do    Kaiser,   teve  acção  proeminente  nas  diligencias  feitas 
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cm  PíOS  para  um  i-iicjiitro,  que  aboilou,  entre  ( juilhcrmc  li  e 
M.  Dclcassó.  mmistro  dos  negócios  extran^eiros  em  iranga.  A 
imprensa  de  vários  paizes  ainda  publicou  muitas  vezes  o  seu  nome 
quando  ocorreu  o  incidente  de  Casablanca. 

Morta  a  I^aiva  casou  segunda  ve/  com  Othanna  ac  biepzow, 
senhora  russa,  divorciada  de  iMuravief  tinha  queda  para  as 
divorciadas — em  1917  com  cincoenta  e  quatro  annos,  e  de 
quem  deixa  dois  filhos,  um  nessa  época,  de  vinte  e  oito  annos 
e  outro  de  vinte  e  seis. 


São  muitas  as  anedoctas  que  se  contam  da  Paiva,  de  quem  os 
jornaes  falaram  tanto  c  que  apparecia  em  toda  a  parte  onde  se 
pode  ir  sem  se  ser  convidado.  Com  excepção  de  M.  Beauvoir, 
nenhum  homem  consentiu  em  lhe  apresentar  sua  mulher ; 
nunca  ella  entrou  n'um  salão  que  não  fosse  o  seu.  As  portas  fe- 
chavam-se  deante  d'ella,  e  deste  ostracismo  soffria  secretamente 
no  mais  sensível  do  seu  orgulho.  Em  vão  troçava  com  os  seus 
convidados,  dizendo-lhes  : 

-- Quando  quizerem  mulheres  do  faubourg  Saint  Germain, 
sou  bastante  rica  para  lhes  apresentar  aqui  duquesas  authenti- 
cas.  iM 

A*s  veses  no  decorrer  de  um  jantar,  o  rosto  ensombrava  se- 
lhe,  os  olhos  immobilizavam-se-lhe,  parecia  que  não  via  nem  ou- 
via nada  e  quedava-se  durante  um  certo  tempo  absorta,  alheada 
de  si  mesma. 

—  Pensa  na  certidão  de  edade !  —  diz  do  lado,  para  o  vi- 
zinho, n'uma  dessas  occasiões,  um  dos  seus  commensaes. 

Os  naturaes  de  Pontchartrain,  onde  tinha  propriedades,  íoram 
isempcos  de  qualquer  requisição,  durante  a  guerra  de  1S70;  por 
ordem  d'ella,  todos  os  dias  eram  enviadas  flores  das  estufas  e  fruc- 
las  dos  pomares  para  Versailles,  para  ornamentar  e  guarnecer  a 
mesa  do  rei  Guilherme  e  de  Bismarck.  Queixaram-se  os  france- 
ses de  que,  por  ocasião  daentrada  dos  prussianos  em  Paris,  quando 
todas  as  casas  da  avenida  dos  Campos  Elyseos  conservavam  as 
portas  e  as  janellas  fechadas,  só  a  do  seu  palacete,  encerrado 
ha  seis  mezes,  se  abriu  de  par  em  par,  para  acolher  os  vence- 
dores. 

(•)  G.  I.enõire. 
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Esse  palacete,  construindo  n'um  terreno  que  lhe  custara 
40Ó.640  francos,  quantia  elevada  para  a  época,  comprado  a 
jVi.me  Grelet,  viuva  de  um  notário  de  Paris,  levou  dez  annos  a 
construir.  Só  em  1866  alli  se  alojaram  ella  e  o  protector.  Era  a 
única  das  construcções  exóticas  alli  levantadas  que  tinha  resis- 
tido. O  palácio  novo-pompeiano  do  príncipe  Jeronymo  Napoleão, 
na  avenida  Montaigue ;  o  de  Emilio  Ciiardin,  de  estylo  antigo; 
o  castello  gothico  de  Quinsonas;  a  vivenda  mourisca  de  Júlio 
de  Lesseps  -  o  palácio  do  duque  de  Brunswich,  tudo  desappa- 
recera. 

O  palacete  da  Paiva  apresenta  os  salões  cobertos  de  dourados, 
e  uma  escaaaria  de  onyx  com  pinturas  muraes  de  Baudry.  Foi 
vendido  em  junho  de  1922  por  um  milhão  e  quinhentos  mil 
francos. 
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VII 

o  Rocio,  os  seus  episódios  e  attribulações 

A  17  de  junho  de  1852  realizou-se  a  cerimonia  do  lançamento 
da  pedra  fundamental  da  memoria  que,  no  Rocio,  se  havia 
de  erigir  a  D.  Pedro  IV.  Presidiu  a  ella  a  rainha  D.  Maria  II. 
N'aquelle  mesmo  sitio  se  pensara  levantar  outro,  cornmemorando 
a  constituição  de  1820.  Derrubada  esta,  o  mesmo  D.  João  VI, 
protagonista  da  solemnidade  inicial  de  15  de  setembro  de  1821, 
ordenou,  não  só  que  as  obras  cessassem,  mas  que  fosse  demo- 
lido o  pouco  construido. 

Os  trabalhos  para  este  segundo  monumento  caminharam  com 
uma  certa  celeridade  até  surgir  o  pedestal.  A  sua  forma  inspi- 
rou qualquer  espirito  de  álacre  disposição  para  as  alcunhas, 
pois  logo  o  apodaram  de  galheteiro,  antonomásia  de  que  nunca 
mais  se  emancipou.  Os  epigrammas  e  as  sátyras  que  incidiram  so- 
bre o  grotesco  pedaço  decantaria, de  sentinella  á  vista, forneceria 
matéria  para  encher  columnas.  O  tempo  continuou  na  sua  mar- 
cha immutavel,  os  enthusiastas,  morreram  e  a  estatua,  o  esguio 
castiçal,  não  surgia  do  solo.  Assim  a  terra  nos  seus  movimen- 
tos foi  dobando  os  annos  até  que  a  carta  de  lei  de  2  de  junho 
de  1862  auctorizou  o  ministério,  acaudilhado  pelo  duque  de 
Loulé,  a  crear  receita  para  que  o  emprehendimento  se  comple- 
tasse. 

O  Diário  do  Governo  publicou  a  nomeação  de  uma  outra  com- 
missão,  a  que  presidia  o  conde  de  Farrobo,  ainda  sufficiente- 
mente  rico  para  dispor  de  influencia  ;  duque  de  Palmella,  mar- 
quez  de  Sá  da  Bandeira,  de  Sousa  Holstein  e  da  Fronteira,  che- 
fes politicos  e  militares  das  campanhas  da  Liberdade  ;  viscondes 
de  Menezes  e  de  Benegazil  e  Jorge  Husson  da  Gamara,  amado- 
res e  protectores  decididos  das  artes  ;  Francisco  de  Assis  Rodri- 
gues, esculptor  de  talento  e  director  da  Academia  ;  Joaquim  Pe- 
dro de  Sousa,  Marciano  Henrique  da  Silva  e  Miguel  Angelo  Lup- 
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pi,  professores  e  artistas,  que  representavam  o  elemento  technico. 

A  portaria  de  25  de  fevereiro  de  1804  arrancou  d'aili  o  f^alhe- 
teiro.  Ainda  serviu  de  base  em  1858,  quando  se  realizou  o  ca- 
samento de  I).  Pedro  V  com  D.  Estephania,  á  estatua  temporá- 
ria do  Hymcneu,  de  cxccllente  effeito,  na  crítica  dos  jornaes  da 
época;  e,  e»n  1802,  a  outra,  por  occasiào  do  enlace  de  D.  Luiz  I 
com  a  rainha  D.  Maria  Pia.  (^omo  os  antigos  projectes  nào 
satisfaziam,  abriu-se  novo  concurso  com  cinco  prémios.  Entre 
oitenta  e  sete  concorrentes,  poríutíuezes,  italiano,  russos,  inglezes, 
hollandezes  e  belgas,  a  commissào  escolheu  o  projecto  dos  fran- 
cezes,  Elias  Robcrt,  esculplor,  e  Gabriel  Davioud,  architecto. 
Ajustou  dar-lhes  quarenta  e  trez  contos  e  duzentos  mil  réis  pela 
parte  architelural  e  ornamental.  O  resto  foi  contractado  com  o 
industrial  Germano  José  de  Salles  por  trinta  contos.  A'  abertura 
dos  projectos,  em  22  de  março  de  1865,  assistiram  os  soberanos 

As  obras  começaram  com  actividade  em  29  de  abril  de  1867 
Alguns  dos  blocos,  trazidos  das  pedreiras  de  Pêro  Pinheiro,  pe- 
savam tanto  que  se  enteiraram  pelo  caminho,  de  uma  das  vezes 
em  Bellas,  em  dezembro  d'esse  mesmo  anno  de  1867;  foram  ne- 
cessárias cincoenta  e  seis  juntas  de  bois  para  arrancar  essa  pedra, 
a  maior  extrahida  da  pedreira,  do  buraco  profundado  por  ella. 
Germano  José  de  Salles  timbrara  em  fazer  obra  limpa  ;  por  isso 
mandou  cortai  grandes  blocos,  onde  se  esculpiam  inteiras  as  fi- 
guras em  vez  de  o  serem  em  fragmentos.  Perdia  nos  lucros,  mas 
ganhava  na  perfeição  da  empreitada. 

O  estatuário  Elias  Robert  mandou  quatro  operários,  seus  com- 
patriotas e  italianos,  para  procederem  aos  trabalhos  de  esculptura. 
A  estatua,  fundida  em  Paris,  veio  do  ílavre  no  vapor  d'esse  mes- 
mo nome  e  chegou  a  Lisboa  em  10  de  fevereiro  de  1869.  Pe- 
sava 3.940  kilos,  o  seu  valor  era  de  37.000  francos,  correspon- 
dente então  a  6.600S000  rs.,  e  ficou  no  Arsenal.  A  vinda  dos 
grandes  blocos  constituía  para  os  boquiabertos  papalvos  alfacinhas 
um  espectáculo  que  saboreavam  demoradamente.  Durante  largas 
horas  os  ociosos  entretinham-se  a  ver  içar  com  extrema  diffi- 
culdade  pesadíssimos  monolithos. 

O  traje  com  que  deveria  ser  representado  o  imperador  deu 
aso  a  discussão  entre  os  vogaes  da  comissão.  Uns  opinavam 
que  vestisse  o  uniforme  de  coronel  de  caçadores  5,  que  tão  bons 
serviços  prestara  á  causa.  Houve  quem  objectasse  que  este  alvi- 
tre apresentava  o  inconveniente  de  recordar  as  guerras  civis  eqne 
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a  farda  não  apresentava  grandes  linhas  á  esculptura.  Foi  então 
preferido  o  uniforme  de  general.  A  commissão  escolheu  o  granito 
do  Porto  para  base  do  monumento,  como  prova  de  considera- 
ção por  aquella  cidade,  baluarte  durante  um  anno  do  liberalismo. 

A  29  de  abril  de  1870,  dia  em  que  fazia  quarenta  e  quatro 
annos  que  D.  Pedro  IV  outorgara  a  Carta  Constitucional,  inau- 
gurava-se  a  estatua.  Tinham-se  levantado  tribunas  vistosas  em 
frente.  As  tropas  da  divisão  formaram  em  redor  da  praça  e  des- 
filaram ante  o  monumento  depois  d'elle  descoberto.  Assistiu  toda 
a  familia  real  e,  segundo  alguém  que  se  deu  ao  trabalho  de  to- 
mar nota,  compareceram  cincoenta  e  sete  membros  do  corpo 
diplomático,  quarenta  pessoas  da  corte,  noventa  e  um  membros 
do  corpo  legislativo,  dezenove  representantes  de  camarás  muni- 
cipaes,  seiscentas  e  quarenta  e  seis  senhoras,  quarenta  e  sete 
jornalistas,  cento  e  doze  membros  de  corporações  diversas  e  no- 
venta e  sete  associações.  Na  tribuna  real  estiveram  sessenta  pes- 
soas ;  no  centro  da  praça,  munidos  de  bilhetes,  vinte  e  oito. 
Total  mil  duzentas  e  trinta  e  sete.  Além  d'estas  pessoas  en- 
traram para  o  centro  da  praça  todos  os  veteranos  que  se  apre- 
sentaram com  medalha.  O  auto  da  cerimonia  foi  escripto  em 
pergaminho  pelo  calígrapho  F.  J.  Vanderkinderen.  Foram  cu- 
nhadas e  distribuídas  medalhas  commemorativasda  inauguração, 
vinte  e  cinco  de  prata  e  duzentas  de  cobre. 

Houve  primeiro  idéa  de  collocar  uma  grade  de  ferro  em  re- 
dor da  estatua  ;  depois,  mais  ajuizadamente,  sobrestiveram  no 
intento.  Só  decorrido  mais  de  um  anno,  a  25  de  outubro  de  1871, 
isto  é,  quinhentos  e  quarenta  e  quatro  dias  depois  da  solemnidade, 
é  que  se  concluiu  o  empedramento  da  praça,  levantado  para  a 
funcção. 

Eis  a  traços  larguíssimos,  e  com  pormenores  novos,  em  que 
consistiu  a  inauguração  da  estatua  do  Rocio. 


Esse  roling  motion  square  (*\  na  phrase  pittoresca  dos  excur- 
sionistas inglezes,  que  também  denominavam  o  Terreiro  do  Paço 
Black  Horse  Square,{^),  esse  Rocio,  tem  vivido  attribulada  existên- 
cia. Revoluções,  motins,  barulhos,  paradas,  procissões  religiosas, 

(1)  Traducção  litteral  :  «Praça  do  movimento  rolante». 

(2)  Praça  de  Gavallo  Preto. 
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préstitos  cívicos  e  manifestações  de  qualquer  nature/a,  tudo  es- 
colhe essa  praça  do  movimento  contínuo  psra  seu  proscénio.  Já 
no  tempo  de  l'ina  Manique  o  Kocio  não  cheirava  a  santidade, 
l-m  15  de  setembro  de  17Q2,  o  marquez  mordomo  mór  expe- 
dia um  aviso  ao  enérgico  intendente  recomendando  lhe  que  se  in- 
formasse, com  sigilo  e  discreção,  se  nos  cafés  e  outros  estabele- 
cimentos do  sitio  se  conversava  e  trocavam  idéas  que  fizessem 
perigar  o  soce^o  do  Estado.  Os  botequins  da  histórica  praçi  ven- 
tliam  tantos  cafés  e  refrescos  como  discussões  se  cruzavam  de 
propósitos  jacobinos  e  de  propaganda  maçónica.  Os  seus  fre- 
quentadores traziam  sempre  alerta  a  auctoridade  na  vigilância 
dos  contaminados  pela  epidemia  das  ideas  avançadas. 

Entre  os  botequins  do  Rocio,  o  que  a  auctoridade  vigiava  de 
mais  perto  e  mais  cuidadosamente,  avultava  o  Nicola.  A  sua  fre- 
quência levantou  sempre  suspeitas  no  espirito  ensombrado  dos 
intendentes,  corregedores  e  commissarios.  Em  1821,  os  moscar- 
dos seguiam  de  perto  um  tal  Pinet,  outrora  seu  collega.  Expulso 
da  corporação  ganhava  a  sua  vida  a  conferir  graus  maçónicos, 
mediante  a  espórtula  de  meia  moeda,  no  campo,  nas  tabernas, 
nas  escadas,  onde  calhava.  Recebida  a  gratificação,  ou  ia  ou  es- 
crevia á  Intendência  denunciando  o  caso  e  recebendo  nova  re- 
muneração pela  denuncia.  Os  liberaes  quando  entravam  alli  olha- 
vam enfurecidos  para  o  palrador  do  padre  Alexandre  e  para 
Frei  Joaquim,  frade  trinitario,  parceiros  do  gamão  e  tidos  por 
activos  conniventes  na  Abrilada. 

Cerca  de  1825.  Nicolau  Breteiro,  ao  que  parece,  verídico  nome 
do  dono  do  tão  citado  café,  vendeu-o  ou  trespassou-o  a  Rosa  iMa- 
riade  Athayde.  A  tradicção  da  apreciada  neve  ahi  vendida  no  ve- 
rão, desde  os  fins  de  maio,  apagou-se.  Em  21  de  maio  de  1829.  a 
Gazeta  annunciava  o  arrendamento  ou  o  trespasse  do  estabele- 
cimento com  o  seu  recheio  de  líquidos,  bilhar  e  jogos  de  ga- 
mão. Tratava-se  no  Loreto. 

Sumiu-se  de  todo  o  botequim  em  1834.  Tão  conhecido  era 
que  até  a  Gazeia  nos  seus  annuncios,  referindo-se  ao  Rocio,  in- 
dicava, para  mais  completa  elucidação,  "o  quarteirão  do  Nicola. w 
A  viuva  do  botiquineiro,  morreu  na  penúria,  no  hospital  de  S. 
José,  na  enfermaria  do  medico  António  José  dos  Santos,  vulgo 
o  Santos  "Cabelleira»,  ella  que  chegou  a  distribuir  serviço  a 
dezoito  creados ! 

Os  alugueres  do  Rocio  topetaram  com  as  nuvens  durante  um 
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certo  tempo.  Depois,  os  motins  no  reinado  de  D.  Miguel,  des- 
gostaram alguns  dos  seus  moradores  e  começaram  a  branquear 
os  escriptos. 

Incumbiu  aos  galés  internados  no  Castello  de  S.  Jorge  a  ta- 
refa de  calcetar  o  pavimento  ás  ondas  pretas  e  brancas.  Os  pie- 
gas affirmavam  que  lhes  causava  enjoo.  Presidiu  a  esse  trabalho 
o  brigadeiro  António  Cândido  Pinheiro  Furtado,  personalidade 
de  relevo  nas  Obrss  Publicas  do  Reino.  No  meio  das  bayonetas 
dos  reténs,  os  presidiários  realizaram  uma  obra  imitada  em  va- 
rias praças  publicas  da  província  e  elogiada  pelos  estrangeiros. 

Na  botica  dos  Azevedos  reuniam- se  alguns  logistas  emprehen- 
dedores.  Accordaram  porfim  em  solicitar  da  Camará  a  suppres- 
são  dos /raí/^s  nas  ruas  da  Baixa  e  que  ás  portas  se  desse  outra 
configuração.  Abriam,  n'essa  época,  para  fora.  Havia  muitos 
frades  d'esses  em  Lisboa,  uns  da  altura  de  um  homem,  outros 
anões,  erguidos  na  orla  dos  diminutos  passeios,  á  semelhança  de 
vigias  nas  fortificações  á  Vauban. 

Os  bafos  da  quadra  não  perdiam  de  vista  Lourenço  dos  Rf is 
Nápoles,  primeiro  pharmaceutico  da  botica  dos  Azevedos,  rijo 
liberalão,  que  conluiava  no  estabelecimento  com  outros  ma- 
lhados, não  obstante  toda  a  vigilância  exercida  pelo  chefe  dos 
calceteiros,  Miguel  Alcaide.  Tanto  abusaram  d'esses  conluios  que 
a  auctoridade  miguelista  emprasou  o  dono,  António  Feliciano, 
a  mandar  tirar  d'ella  os  bancos,  o  que  sempre  incomodava  os 
maledicentes.  Nunca  perdeu  a  péxa  dos  frequentadores  hostis  ao 
governo.  Alli  se  juntavam  mais  tarde  o  poeta  Castilho  ;  o  mor- 
gado de  Assentiz  ;  os  padres  Marques,  professor  dephilosophia, 
e  José  Theotonio  Canuto  de  Forjo,  abalizado  latinista  ;  D.  Gas- 
tão Fausto  da  Camará  e  José  Gregório  Lopes  da  Camará  Sinval, 
primeiro  commandante  do  Batalhão  Académico,  etc. 

No  sitio  onde  hoje  se  encorredoura  a  tabacaria  Mónaco,  ven- 
dia géneros  alimenticios  o  José  Dias,  que  por  ter  sempre  trez 
réis  para  dar  de  troco,  grangeou  a  alcunha  do  Consciência.  Pe- 
gado com  a  botica  dos  Azevedos  embaiucava-se  a  loja  de  cha- 
péos  do  "Zaranza,/  e  do  "Pão  com  manteigaw.  No  local  onde 
agora  existe  a  ourivesaria  houve  primeiro  a  confeitaria  Aguiar. 
Iniciou  o  confeiteiro  os  seus  negócios  com  modéstia.  Economi- 
zaram, elle  e  a  mulher,  migalha  a  migalha,  e  construíram  o  pré- 
dio da  rua  do  Príncipe,  hoje  Primeiro  de  Dezembro,  23,  onde 
se  situava  o  forno.  Ao  casal  succedeu-lhe  o  filho  Izequiel  de  Aguiar 
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que  teve  a  felicidade  de  ser  pae  do  insigne  professor  e  homem 
de  Estado,  António  Augusto  de  Aguiar,  irritava-se  seriamente 
Ezequiel  quando  o  arguiam  do  ter  tomado  parte  na  Archotada, 
uma  das  cincocnta  e  duas  Cflms  politicas  do  Saldanha,  apresen- 
tada n'uma  noite  de  julho  de  1827,  ou  seja  alguns  magotes  de 
manifestantes  percorrerem  as  ruas  e  irem  ao  theatro  de  S.  Car- 
los de  archotes  em  punho.  Carvalho  comprou  a  confeitaria  ao 
Aguiar  e  explorou-a  por  largos  annos. 

ÍVrtencia  o  prédio  do  outro  lado  da  rua  do  Duque  ás  freiras 
grillas,  que  transferiram  a  sua  posse  para  a  dos  frades  grillos, 
com  a  clausula  de  custearem  as  desoesas  do  culto  no  seu  con- 
vento. Ahi  se  alojou,  em  1800,  o  livreiro  António  José  de  Car- 
valho ;  em  1809,  um  armazém  de  caixoles  ;  depois  a  tabacaria 
Nei'es.  Quando  o  "Mata  frades»  extinguiu  os  mosteiros  e,  em 
consequência  da  respectiva  lei,  foi  leiloada  a  propriedade,  arrema- 
tou-a  o  capitalista  Sequeira  Lopes.  A  immediata,  egualmente  per- 
tença das  mesmas  grillas,  coube  em  lote  ao  argentario  M.  A.  de 
Seixas. 

Uma  das  figuras  mais*  curiosas  do  Rocio  de  honíem  era  o 
Gonzaga,  dono  do  botequim  do  seu  nome.  Ingénuo  e  tendo-se 
deixado  colher  nas  engrenagens  da  politica,  simples  e  de  bom 
fundo.  exploravam-n'o  e  enganavam-n'o.  Rebolava  o  nédio  teci- 
do adiposo  por  aquelle  mesmo  esguio  corredor  onde  ainda  existe 
o  café  do  "Gelo.,;  Entrava  alli  e  tomava  café  e  grogs,  o  que  havia 
no  estabelecimento,  quanta  gente  lhe  apetecia  banquetear-se  de 
graça.  Para  o  conseguir  bastava  confessar-se  partidário  do  dono 
da  casa.  Por  mais  protestos  que  lavrasse  o  Gibatanho,  creado  do 
botequim,  as  bebidas  iam  desaparecendo  nas  scccas  guelas  da 
freguezia   sem   que  o  dinheiro  apparecesse  na  gaveta  do  patrão. 

Alguns  amigos,  os  verdadeiros,  aconselhavam-n'o  a  que  jogas- 
se menos  o  bilhar  com(»s  clientes,  a  quem  nunca  levava  nada  e, 
principalmente,  a  que  pairasse  menos,  pois  em  falando,  embeve- 
cia se  com  o  som  das  próprias  palavras  e  não  pensava  em  mais 
nada.  Contaram- lhe  para  vêr  se  o  convenciam  a  seguinte  ane- 
cdota,  que  depois  andou  em  voga: 

Dois  viajantes,  um  inglez  e  um  allemào,  viajam  em  diligencia. 
Apeiam-se  ambos,  no  percurso,  á  porta  de  uma  hospedaria.  Am- 
bos sentem  fome.  Por  desgraça,  no  aparador  só  existe  uma  perna 
de  perií.  O  inglez,  homem  pratico,  discorre  no  modo  de  lograr 
o  allemão,  e  propõe  lhe  : 
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—  Dividir  uma  perna  de  peru  não  é  fácil.  Vamos,  pois,  agar- 
rá-la com  os  dentes  e  puxar  cada  um  para  um  lado.  Quem  tiver 
mais  força  fica  com  ella.  •  • 

—  Está  combinado  !  —  condescendeu  o  allemão. 

A  perna  de  peru  foi  aferrada  pelas  duas  extremidades.  Então 
o  inglez,  sem  separar  os  dentes,  murmurou  : 
~  Are  you  ready  ?  (Está  prompto). 
Ao  que  o  allemão  abrindo  a  bocca  retorquiu  : 

—  Ya  (sim  !) 

O  mais  esperto  foi  quem  não  abriu  a  bocca. 

Estes  e  outros  apólogos  não  abriam  brecha  nas  arreigadas  con- 
vicções do  Gonzaga,  o  que  o  levou  a  trespassar  o  botequim  ao 
Freitas,  menos  exaltado  nas  ideas  partidárias  e  mais  pratico  no 
amealhar  do  custo  dos  respectivos  liquidos. 

Frequentavam  o  Freitas  com  chronologica  assiduidade,  depois 
da  Regeneração,  Pinto  Carneiro,  polemista  ferrenho  e  mais  tar- 
de general  de  divisão  ;  o  acirrado  miguelista  Cabral  Maneta ; 
Costa  Camarate,  também  general  de  divisão  com  o  rodar  dos 
annos  ;  Daniel  da  Silva,  mathematico  e  lente  da  Escola  Naval  ; 
Mendes  Leal,  Rebello  da  Silva,  Dr.  Luiz  da  Costa  Pereira,  Luiz 
Augusto  Palmeirim,  Lopes  de  Mendonça,  folhetinista ;  o  actor 
Rosa,  pae  ;  José  Vaz  de  Carvalho,  Gonçalves  Lobo,  o  aspirante 
Figueiredo,  do  14;  o  Sant'Anna  de  Vasconcellos ;  quatro  desem- 
penados  mocetões  capazes  de  jogar  as  cristas  com  os  mais  va- 
lentes. (') 

Conspirava-se  no  "Freitas,;  como  agora  no  "Gelo«,por  toda  a 
parte.  A  maioria  dos  lisboetas  nunca  deixa  de  conspirar.  Uma 
noite,  após  a  "Patuléa,,,  na  esperança  de  que  os  sargentos  de  ca- 
çadores 2  trouxessem  o  batalhão  para  a  rua,  sahíram  d'alli  Manuel 
de  Jesus  Coelho,  Moraes  Mantas  e  Brito  Aranha-  Annexaram-se- 
Ihe  pelo  caminho  outros  adventícios  políticos.  Estacaram  em  frente 
do  quartel  em  Valle  de  Pereiro.  Ahi  depois  de  tomarem  fôlego, 
gritaram  : 

—  Viva  a  causa  popular  ! 

—  Viva  caçadores  2  ! 

Os  manifestantes  sentiram  recrudesceder  o  seu  entusiasmo 
quando  a  guarda  do  quartel  formou  deante  da  porta.  O  peor  foi 
que  d'alli  a  segundos  se  ouviu  a  voz  sonora  de. 

(í)  Pinto  de  Carvalho 
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('arre^zar  ! 

Ao  mesmo  tempo  os  da  manifestação  sentiam  o  metálico  ruí- 
do, muito  typicoe  significativo,  ilas  varetas  calcando  os  cartuchos 
nos  canos  das  armas,  os  sabres  baionetas  entrando  nos  grampos 
c  os  fechos  darem  os  estalidos  sêccos  adequados  ao  levantar  do 
cào  para  metter  a  capsula  na  chaminé.  Nío  esperaram  por  ne- 
nhuma espécie  de  intimação.  Os  pés  pareciam  que  tinham  usur- 
pado as  asas  a  Mercúrio.  Dentro  de  segundos  os  soldados  da 
guarda  poderiam  suppòr  que  tinham  sonhado,  de  tal  modo  se 
apagara  deante  d'elles  qualquer  forma  humana. 

A  parte  occidental  do  Rocio,  muito  mais  irrequieta  e  bulhenta 
que  a  oriental,  povoou-se  sempre  de  cafés,  focos  e  pontos  de 
partida  de  quantas  arruaças  germinam  na  capital.  Tudo  leva  a 
crer  que  o  "Freitasi;  date  de  1845.  Coincide  com  este  anno  a 
conclusão  dos  prédios  do  duque  do  Cadaval,  obrigado  a  substi- 
tuir os  antigos  barracões  pelos  actuaes  edifícios.  Aquelle  titular, 
que  procedeu  a  esses  melhoramentos  com  accentuada  má  vonta- 
de, viu  n'um  instante  tudo  arrendado  :  moradias  e  lojas.  Estas 
para  armazéns,  estabelecimentos  de  vários  géneros  e  em  especial 
botequins.  (') 

A'  esquina  do  Rocio,  onde  hoje  existe  o  elegantíssimo  Stand 
da  firma  Rugeroni  &  Rugeroni,  quasi  pegado  ao  "Freitas,,  abria 
as  portas  o  café  do  "Balão», designação  que  lhe  provinha  doap- 
pellido  do  seu  proprietário.  Decorridos  dez  ou  doze  annos,  em 
1354  cu  1S56,  passou  a  denominar-se  do  "Moreirai,,  depois  do 
"  Hespanhol»  ou  do"Canto  do  Muro,,. Este  ultimo  apodo  incluia  um 
qualificativo  pouco  agradável  para  a  sua  frequência,  classifícavam- 
n'a  os  malidecentes  de  indivíduos  semelhantes  aos  que  surgiam 
aos  viandantes  n'aquelle  teniido  sitio  do  pinhal  da  Azambuja. 
Alongava-se  até  á  rua  do  Príncipe.  Em  186S  melhoraram-n'o  e  in- 
titularam-n'o  "Café  Europa,,.  Acabou  em  IS72,  para  ceder  o  logar 
á  livraria  Mattos  Moreira,  inaugurada  no  anno  seguinte,  em  1373. 


Domingos  Ardisson  deixou  atraz  de  si  uma  lenda  que  ainda 
hoje  não  se  apagou.  Apreciava  o  Rocio  como  todo  o  bom  lis- 
boeta. Quando  vinha  da  " Padeira»,  afreguezada  casa  de  pasto  da 

(•)  Noticiava  isto  o  correspondente,  em  Lisboa,  do  Diário  daJ"  Po- 
bres, do  Porto. 
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praça  da  Alegria  e  onde  encontrava  com  frequência  Bulhão  Pato, 
Lopes  de  Mendonça,  Alexandre  Herculano,  Ricardo  Guimarães, 
Rebello  da  Silva,  Luiz  Palmeirim,  Oliveira  Marreca,  Bordallo  e 
outros  para  se  dirigir,  por  exemplo,  para  casa  de  D.  Claudia, 
lançava  sempre  um  olhar  de  ternura  sobre  a  mais  apreciada  das 
praças  de  Lisboa. 

Conta  Pinto  de  Carvalho  que  uma  noite  indo  visitar  a  incor- 
rigível gariteira  encontou  alli,  como  sempre,  a  D.  Sebastiana,  viu- 
va, quasi  septuagenária,  mas  ainda  com  pretensões,  pois  metade 
da  cara  era  um  consecutivo  postiço.  Nunca  parava  a  lingua,  ba- 
dalo de  continuo  tanger  no  sino  desdentado,  que  era  a  sua  boc- 
ca,  e  sentia  ainda  agora,  pelos  sobresaltos  fortes  da  batota,  os 
mesmos  irresistíveis  pruridos  que  ainda  lhe  causavam  os  homens 
quando  por  acaso  a  fitavam. 

Saboreava  ella  mais  que  nenhum  outro  jogo  de  azar  a  ronda, 
então  mi  ito  em  voga  na  sociedade  alfacinha,  com  o  dono  e  dona 
do  garito.  Sobre  Lisboa  despejava  se  um  formidável  aguaceiro. 
Domingos  Ardisson,  serviçal,  offerecerase  para  acompanhar  aos 
seus  penates  D.  Sebastiana  e  via  os  ponteiros  do  relógio  mar- 
cando os  minutos  e  aa  horas  com  irritada  impaciência. 

Havia  um  lado  interesseiro  na  galante  offerta  do  antigo  alfe- 
res patuléa.  D.  Sebastiana  munira-se  de  um  avantajado  guarda- 
chuva  e  elle  apenas  viera  descrevendo  caprichosas  figuras  geo- 
métricas com  uma  bengalinha  frágil,  então  denominada  polka.  O 
resto  do  traje  pautava- se  pela  ligeireza  da  "badine,,.  Tudo  que 
havia  de  mais  apropriado  para  arrostar  com  o  calor  estival,  amea- 
çador de  transformar  cada  cidadão  n'uma  simples  poça  de  cama- 
rinhas de  suor. 

A  chuva  augmentava  em  vez  de  diminuir,  e  a  velha,  apetrecha- 
da já  para  sahir,  com  a  cabeça  embrulhada  n'um  tecido  qualquer, 
que,  á  guisa  de  véo  mussulmano  só  lhe  deixava  ver  os  olhos  e 
mal  permittia  as  narinas  dilatarem- se  para  respirar,  ainda  com 
um  andaime  de  papelão  á  guisa  de  chapéo,  arriscava  as  pratas 
miúdas  que  ainda  lhe  restavam,  teimando  em  violentar  a  sorte, 
contraria  e  desdenhosa  até  ahi. 

Pelo  cérebro  de  Domingos  Ardisson  atravessou  a  criminosa 
idéa  de  empunhar  o  chapéo  e  armar-se  com  elle  para  se  defen- 
der da  chuva.  Mas  qual  ?!  D.  Sebastiana  como  se  quizesse  evi- 
tar um  crime  a  uma  consciência  impolluta  aferrava-o  solidamente 
pela  bola  de  marfim,  redondo  modelo  de  ebúrneo  gastào. 
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-  Minha  cara  senhora,  talvez  seja  a^^ora  occasiâo  de  descer- 
mos ;  a  chuva  alliviou  um  pouco  —  insta  Ardisson. 

-  Ah,  cavalleiro.  vem  abaixo  o  céo  com  agua  ! 
-  Caminha  para  as  trez  da  madrugada. 

—  Só    um    momento  ;  só  mais  este  meio  tostão  ;  nada  mais  ! 
O  açuaceiro  não  cessava.  O  relógio  bateu  as  trez  horas. 

—  Minha  senhora,  se  descêssemos  agora,  chegariamos  a  casa 
enxutinhos. 

—  Ah.  senhor,  está  esta  noite  num  tal  desasocego  !  Só  mais 
um  cazun^ur.  v*' 

Não  descançou  emquanto  não  ficou  limoa  e  escorreita,  Então 
olhando  ainda  com  magua  para  o  oorte-monnaie,  deu  e  recebeu 
os  ósculos  da  despedida,  condimentados  com  a  indispensável  sa- 
liva. Agarrada  com  uma  das  mãos  ao  corremão  e  a  outra  ao  bra- 
ço do  Domingos  Ardisson  foi  apalpando  com  os  pés  elephante- 
síacos  e  as  pernas  formando  um  cylindro  de  cima  abaixo,  cada  de- 
grau, até  chegar  ao  patamar.  Emquanto  a  redonda  baleia  subia 
num  movimento  pesado  o  vestido,  a  saia  e  a  sobresaia,  olhando 
de  soslaio  para  o  seu  cjicvalier  servant,  para  verse  elle  mirava 
os  seus  recônditos  encantos,  o  companheiro  sahiu  fora  e  colheu 
três  pedrinhas  que  guardou  no  bolso. 

Os  dois  foram  palmilhando  as  ruas  tão  desertas  que  nem  uma 
patrulha  se  via.  Ao  atravessar  o  Rocio,  o  céo  abriu  toda  a  tor- 
neira dos  liquidos  ainda  alli  represados  e  a  chuva  jorrou  densas 
golfadas.  A  meio  da  praça  Ardisson,  com  a  destreza  velhaca  de 
um  fundibulario  ágil,  passou  a  mão  direita  para  o  dorso  e  arre- 
messou uma  das  pedritas  contra  o  guarda-chuva  de  D.  Sebas- 
tiana. 

—  Ih.  Jusus  !  lam-me  partindo  a  cabeça,  cavalheiro  I 
--  Quem  seria  o  malcreado  que  tanto  ousou  ? 

Não  vale  a  pena  averiguar  agora  quem  foi  o  autor  de  ta- 
manho  desacato  ;  apressemo-nos  que  a  chuva  cada  vez  é  mais  ! 

E  n'isto  suspendese  no  braço  de  Ardisson  como  um  retan- 
gulo  de  aço  da  ferradura  de  um  magnete. 

Daili  a  segundos,  nova  pedrada,  mas  desta  vez  ainda  mais  cer- 
teira resoava  n'uma  pancada  cava  e  sêcca  no  zimbório  de  D.  Se- 
bastiana,  produzindo  na  sua  caixa  sonora  o  effeito  de  um  pan- 
deiro rufando  automaticamente. 

(*)  Meio  tostão. 
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—  Novo  atrevimento  !  Novo  attentado  contra  uma  senhora  da 
minha  qualidade  !  —  exclama  abespinhada  a  corpulenta  e  edosa 
dama. 

—  Suspeito  que  sejam  dois  engraçados  que  nos  seguem  e  que 
estão  a  fazer  das  suas  !  Vou  arrancar  as  orelhas  a  esses  malcrea- 
dos  !  —  ameaça  Ardisson,  procurando  desembaraçar-se  do  obse- 
cante  estorvo. 

—  Oh,  senhor  !  Pensa  em  abandonar-me  aqui,  no  meio  deste 
ermo,  a  taes  deshoras  ?!  Nem  parece  de  um  cavalheiro  da  sua 
educação  ?1 

Mais  meia  dúzia  de  passos.  l>Iova  pedrada. 

D'esta  vez  o  projéctil  incide  com  tal  força  no  toutiço  da  D. 
Sebastiana,  que  ella  viu  o  Rocio  illuminado  como  se  todas  as  es- 
treitas descessem  do  firmamento  e  espargissem  a  sua  intensa  cla- 
ridade á  semelhança  de  lâmpada  eléctrica  moderna. 

—  Ai,  meu  Deus  !  Esta  agora  partiu-me  a  cabeça  não  ha  du 
vida  !  Sinto  o  sangue  a  correr-me  pelo  pescoço  abaixo  !  ~  bra- 
da a  velha  desesperada  e  não  ponderando  os  effeitos  do  seu  de- 
sespero. 

Ardisson  toma  a  resolução  das  emergências  solemnes.  Fecha  o 
coração,  inexorável,  aos  lamentos  plangentes  da  provecta  jogadora 
e,  de  chapéo  de  chuva  agarrado,  larga-se  á  carreira  pelo  Rocio 
adeante,  cohrindo-se  com  todo  o  cuidado,  ao  passo  que  a  baleia 
saracoteando-se  n'um  bolero  de  phrenetica  indignação,  de  corpo 
dado  ao  manifesto  da  agua  que  se  despenha  a  potes,  berra  como 
uma  possessa,  a  ponto  de  acordar  os  mais  dorminhocos  dos  mo- 
radores do  sitio,  tão  habituados  a  barulhos. 

—  Ah,  cavalheiro,  por  amor  de  Deus  !  Assim  não  ficarei  nem 
cem  um  fio  enxuto  no  corpo,  e  apanho  uma  tremenda  consti- 
pa ção. 

Ardisson  cada  vez  corria  mais  fazendo  ouvidos  de  mercador 
ás  lastimas  da  ensopada  queixosa.  Só  diminuiu  o  andamento 
quando  esbarrou  com  a  porta  de  casa.  Metteu-se  na  cama  com 
revoltante  cynismo.  Aconchegou-se  entre  os  lençoes  e  os  cobe- 
tores  e  dormiu  com  a  consciência  tão  tranquilla  como  se  não  aca- 
basse de  perpetrar  o  mais  hediondo  dos  crimes  da  sua  existên- 
cia. Na  manhan  seguinte  mandou  indagar  do  estado  da  victima 
do  seu  inconfessável  egoismo.  Respondeu-lhe  a  creada,  que  se 
traduzisse  bem  os  sentimentos  da  ama.  pulverizaria  o  mensa- 
geiro, vtsto  não  poder  fulminar  o  patrão,  que  a  senhora  não  se 
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iHuiia  levantar  da  cama,  coberta  de  mostarila  dos  prs  á  cabeça, 
rouca  como  um  vendilhão  ambulante,  tossiuíio  e  escarrando  mais 
gue  qualquer  actriz  de  renome  no  quinto  acto  da  Dama  das  Ca- 
mélias. 

Náo  se  tornou  a  ouvir  falar  em  D.  Scbastiana.  Sobre  ella  pe- 
sou a  lousa  do  silencio. 

Luiz  Palmeirim  attribue  a  Domingos  Ardisson  a  segumte  ane- 
docta.C) 

Vae  ter  com  um  usurário  e  pede- lhe  que  lhe  empreste  deter- 
minada quantia. 

—  Que  me  dá  você  de  fiança?  —  pergunta-Ihe  o  Shyloch  por- 
tuguez. 

—  Tem  ouvido  citar  as  nossas  colónias,  não  é  assim?  Não 
pode  allegar  ignorância  a  tal  respeito  ;  pois  eu  dou-lhe  de  caução 
a  parte  que  me  pertence  no  nosso  património  ultramarino.  Estou 
dentro  do  direito  ;  alieno  o  que  é  meu  ! 

A  ave  de  rapina  abriu  o  bico  n'um  sorriso  alvar,  mas  repu- 
diou a  offerta. 

Deputados,  amigos  de  Ardisson,  obtiveram  que  a  Camará  re- 
conhecesse, por  legal,  a  patente  de  alferes  concedida  pela  Junta 
Revolucionaria  do  Porto. 

Quando  a  parada  de  24  de  julho  começou  a  ser  a  peça  mili- 
tar de  maior  effeito  do  consulado  de  Fontes  Pereira  de  Mello, 
Domingos  Ardisson  recuou  até  veterano  da  Liberdade.  Era  elle. 
com  a  sua  farda  de  official  patuléa  —  que  anachronismo  !  — 
quem  empunhava  a  haste  da  bandeira  azul  e  branca,  que  fluc- 
tuara  pela  primeira  vez,  beijada  pela  brisa  do  Tejo,  ao  alvorecer 
desse  dia.  A  linda  bandeira  !  ••  .  A  cicatriz  que  lhe  retalhava  a 
face  esquerda,  não  recebida  em  combate,  mas  producto  de  uma 
rapaziada;  o  coxear  de  uma  perna,  devido  a  um  trambulhão  que 
dera  no  Campo  Grande;  imprimia-lhe  um  ar  desempenado  e 
bellico  que  lhe  ficava  a  matar  no  desempenho  d'aquelle  papel 
decorativo  e  marcial.  Ninguém  diria  quando  elle,  n*essa  solemni- 
dade,  á  írente  dos  veteranos  da  Liberdade  se  apresentava  no  Ro- 
cio, que  não  tomara  parte  no  cerco  do  Porto  e  nas  operações  do 
Ribatejo.  O  antigo  ajudante  de  ordens  do  conde  de  Mello,  no 
combate  do  Alto  do  Viso,  ia  na  perfeição  ! 

Adoentado   em    1884,  não  podendo  frequentar  as  partidas  da 

Oi   excêntricos  do  meu  tempo* 
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casa  da  D.  Claudia  e  do  Paula,  por  traz  de  S.  Domingos,  bai- 
xou ao  hospital  militar  da  Estrella,  na  sua  qualidade  de  alferes. 
Nem  ahi  perdeu  a  sua  graça  cáustica.  Nas  vésperas  de  se  finar 
communicou  aos  jornaes  que  chegara  ao  fim  da  sua  romaria  por 
este  valle  de  lagrimas.  Lembrava  ironícamenta  e  que  ninguém  se 
incommodasse  com  o  seu  sahimento  fúnebre.  Adivinhava,  com  o 
seu  presciente  conhecimento  dos  homens,  que  poucos  dos  anti- 
gos amigos  e  companheiros  de  banbochata  interromperiam  os 
lazeres  da  sua  ociosidade,  fazendo-!he  o  ultimo  gesto  de  despe- 
dida ante  a  valia  commum. 


VIII 

Corridas  de  cavallos 

Foi  em  \S5S  que  os  viajados  tentaram  reintroduzi  las  em  Lis- 
boa.* Escolheram  para  esse  renovamento  o  Campo  Grande.  A  moda 
evidenciou  logo  a  diversão.  N'uma  tarde  D.  João  de  Menezes, 
então  na  berra  pelas  suas  qualidades  tauromachicas  e  desporti- 
vas, desafiou  o  Cazuza  para  uma  carreira.  Este  ultimo  monta  .'a 
um  Cavallo  do  conde  da  Lapa,  fino  e  sentido.  Não  se  sabe  bem 
porquê,  o  cavalleiro  foi  de  encontro  r.  uma  arvore  e  ficou  seria- 
mente apalpado.  Conduziram-n'o  muito  contundido  para  a  resi- 
dência do  desembargador  Martinho  Teixeira  Homem  de  Brede- 
rode.  Alli  lhe  prodigalizaram  os  cuidados  exigidos  pelo  seu  de- 
plorável estado. 

Passou-se  depois  uma  temporada  sem  que  a  diversão  se  re- 
petisse. A  16  de  janeiro  de  1859  realizaram-se  novas  corridas. 
A  great  attracíion  da  festa  consisMa  nos  cavallos  que  Joa- 
quim Farrobo,  filho  do  conde  do  mesmo  titulo,  o  ainda  multi- 
millionario,  mandara  vir  de  Inglaterra  para  o  effeito.  Ao  Campo 
Grande  acorreram  todas  as  pessoas  do  bom  tom.  El-rei  D.  Fer- 
nando e  os  infantes  compareceram  montando  corcéis  de  boa  ra- 
ça. Entre  as  amazonas  que  mais  prendiam  a  attenção  dos  curio- 
sos e  dos  amadores  figuravam  D.  Eugenia  Farrobo,  nora  do  ar- 
gentario,  e  a  filha  de  D.  Pedro  Brito  do  Rio. 

Organizou  esta  corrida  uma  comissão  dos  principaes  enthu- 
siastas-  Compunha-se  ella  dos  condes  de  Farrobo.  das  Galveias, 
D.  António  Galveias,  Frederico  Ferreira  Pinto,  Shaw,  Anselmo 
Damásio  e  D.  Rodrigo  de  Almeida.  Escolheram  para  juiz  da  cor- 
rida José  Pereira  Caldas  e  para  starter  o  marquez  do  Caux,  es- 
tribeiro  do  imperador  dos  francezes,  Napoleão  Ill.e  mais  tarde  ma- 
rido da  famosa  soprano  Adelina  Patti.  Na  corrida  entraram  cinco 

(M  'Imham  sido  prohibiJas,  cerca  de  meio  século  antes,  sob  pena 
de  prisão  e  multa. 
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cavallos-  O  primeiro  premio  coube  ao  Cocknney,  montado  pelo 
jockey  Henry  Harrel  ao  serviço  do  conde  de  Farrobo.  Termi- 
nada esta  corrida  effectuou-se  outra.  Entraram  n'ella  todos  os  ca- 
valleiros;  ganhou  o  filho  do  ministro  da  Rússia,  Ozeroff- 

N'esse  momento  evocavam-se  alU,  nos  grupos  conhecedores  da 
historia  da  nobre  arte  de  picaria,  os  nomes  das  amazonas  que,  pelo 
seu  garbo  e  pericia,  tinham  vincado  a  sua  fama  nos  annaes  do 
elegantissimo  desporto  da  equitação,  Citaram-se  ahi  as  esbeltas 
figuras  da  condessa  de  Bourbon ;  Madame  Lenormand  d'Enoles, 
companheira  do  principe  da  Ccnti  nas  caçadas  vertiginosas  do 
reinado  de  Luiz  XV,  na  floresta  de  Sénard;  da  imperatriz  Euge- 
nia, mulher  de  Napoleão  IH,  que  conquistou  a  coroa  pelo  seu 
garbo  a  cavallo,  com  o  chapéo  de  trez  bicos  e  de  casaco  aga- 
loado; de  M.me  Hamelin,  creoula,  a  mais  elegante  das  amazonas  do 
tempo  do  Directório  e  uma  das  mais  apreciadas  dansarinas  de 
Paris  ;  da  rainha  Luiza  da  Prússia,  que  tratou  sempre  Napoleão 
I,  apesar  de  vencedor,  com  desdenhosa  sobranceria;  da  princeza 
de  Qalles,  Carolina  Lamb,  Lady  HoUand,  Lady  William  Russell, 
Lady  Jersey,  condessa  de  Orsay,  filha  de  Lady  Blessington;  Lady 
Bailey,  Lady  Howarden  de  Walden,  mais  tarde  ministra  de 
Inglaterra  em  Lisboa ;  Misse  Jervis,  Miss  Gardner,  Mistress  Sta- 
nhope,  sócias  do  club  Four-in-hands  ;  da  rainha  D.  Marianna 
Victoria  de  Bourbon,  mulher  de  D  José  I,  que  presenceava  a 
cavallo  os  exercicios  militares  nas  cercanias  de  Lisboa  ;  da  rai- 
nha D.  Maria  II  garbosissima  ;  da  regente,  a  infanta  D.  Izabel 
Maria,  etc. 

A  estas  e  outras  podia-se  accrescentar,  modernamente,  os  no- 
mes famosos  de  Emilia  Loisset,  morta  de  um  desastre  no  circo  ; 
da  imperatriz  Izabel  de  Áustria,  a  suprema  elegância  n'um  selim; 
de  Elvira  Guerra,  que  deu  volta  ao  miolo  aos  marialvas  lisboe- 
tas, sem  exceptuar  o  infante  D.  Affonso ;  de  Eugenia  Weiss, 
mais  tarde  conhecida  em  Lisboa  e  no  mundo  desportivo  por  ba- 
roneza  de  Rhaden  e  que  tão  trágico  fim  teve  ;  da  rainha  D. 
Amélia,  D.  Margarida  Mayer,  D.  Alda  de  Mello  Ilharco,  D.  Jo- 
sefina Arbues  Moreira,  etc,  etc. 

Também  ahi  se  conversou  sobre  as  diversíssimas  "toilettes» 
das  amazonas  pelas  edades  adeante:  no  veston  de  gola  alta  a  circun- 
dar o  pescoço  e  a  torná-lo  maisalabastrino,  de  bonet  levíssimo, 
com  a  penna  flexivel ;  no  vestido  comprido  e  singelo,;7^rs/2r^ 
bem  cingido,  chapéo  alto  de  feltro,  do  tempo  de  Luiz  XVI  ;  no 
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«randc  chapco  alto  com  amplo  véo  branco,  casaco  de  man^a 
larga  c  peito  de  forma  varia,  com  decote,  collarinho  elevado, 
v;ravata.  de  KSJO  a  1830  ;  nas  guarnições  de  alainares,  botões  de 
izuisos,  peitilho  entreaberto  mostrando  a  camisa  de  bofes,  man- 
íías  de  canhões  a  cobrir  em  parte  as  luvas  amarellas,  chapéo  de 
castor,  pantalonas  e  bota  alta  com  espora  de  prata,  de  I  840  ;  no 
bonnet  de  seda  da  Itália,  gravata  de  seda  de  cordãosinho,  saia  e 
roupinhis  de  panno,  com  trez  ordens  de  botões  no  peito,  luvas 
còr  de  palha  e  chicote,  de 
1841  ;  no  chapco  de  seda  e 
um  prande  vco  enrolado,  ca- 
saco sem  cabct;ão,  luva  de 
camurça  e  penteado  de  cara- 
coes,  de  1842  :  no  bonnet  de 
borla  ao  lado,  com  fita  por 
baixo  da  borla,  mantinha  de 
seda  azul  ao  pescoço,  de 
1S44  :  no  chapéo  branco  de 
castor  com  véo  dobrado  por 
cima  da  aba,  collete  de 
"moiréi;  branco,  de  1851  ; 
na  amazona  azul,  collete  acol- 
choado, de  cassa  bordada  ou 
de  "moiré,;  branco  com  bo- 
tões de  oiro,  forro  de  setim 
côr  de  rosa  e  luvas  amarel- 
las,  de  1852. 

O   segundo  império  pôz  á 
moda  o  tricórnio  enfeitado  de 

fluctuante  pluma  á  mosqueteiro,  com  uma  espécie  de  fardeta 
verde,  agaloada  a  oiro.  Napoleão  111  ou  a  imperatriz  Eugenia 
mostrava  accenluada  predilecção  pela  còr  verde.  A\ais  tarde  a  mo- 
da toma  outra  orientação.  O  casaco  aperta-se  ao  corpo  da  possui- 
dora e  desenha-lhe  todas  as  curvas  e  saliências,  ornado,  por  oc- 
casiõeS'  com  alamares;  a  saia  alarga-se  e  fiucíua  mais  á  vontade. 
Por  essa  quadra  as  damas  vestiam  mesmo  a  pé  uns  corpetes  de- 
nominados "á  amazona.,,  talvez  para  fazer  acreditar  que  também 
se  exercitavam  em  picadeiros.         -^fl^    -3 

Como  principiaram  as  carreiras  de  cavallos  ? 

Apenas  o  primeiro  cavalleiro  galopou  ao  lado  d'outro,  eviden- 
temente. 


Infanta   D.  Maria  Anna 
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A  mais  recuada  evocação  das  corridas  de  cavallos  provém  da 
antiga  Grécia.  A  referencia  litteraria  inicial  a  esse  divertimento 
fá-la  Patroculo.  Alguns  historiadores  querem  que  as  corridas  de 
carros,  com  quatro  cavallos  atrelados,  datem  da  vigésima  terceira 
Olympiada.  Os  jockeys  do  tempo  deviam  mandar  os  cavallos 
para  Elis  trinta  dias  antes  de  começarem  as  corridas.  Depressa 
este  passatempo  se  nivelou  pelo  gosto  que  despertava  ás  outras 
diversões  nacionaes.  De  tal  forma  que  a  primeira  scena  da  peça 
de  Aristóphanes,  As  nuvens,  se  refere  ás  corridas  de  cavallos  e 
não  poupa  aceradas  críticas  aos  seus  promotores  e  executantes. 

Penetra  nos  costumes  inglezes  e  tão  arreigadamente  que  já  em 
1174  um  chronista,  William  Fitzstephen,  na  sua  Description  of 
the  City  of  London,  fala  n'ellas  com  elevado  calor.  Depois  faz 
parte  da  economia,  da  riqueza  publica  de  Inglaterra,  pelo  apura- 
mento das  raças  cavallares,  pela  genealogia  que  se  regista  em 
arvores  e  livros  especiaes  como  a  da  nobreza  da  mais  illustre 
extirpe,  pelo  preço  fabuloso  attingido  por  alguns  exemplares,  pe- 
las apostas  colossaes  feitas,  pelos  amadores  que  affluem  ás  cor- 
ridas de  Epsom,  Derby,  Ascott,  Heath,  Goodwcod,  a  diffe- 
rentes  outros  pontos  e  por  causa  das  quaes  giram  milhões  ester- 
linos que  enriquecem  de  mil  maneiras,  directas  e  indirectas,  o 
paiz. 


* 


O  príncipe  de  Qalles,  mais  tarde  rei  Jorge  IV,  de  Inglaterra, 
foi  a  figura  mais  preeminente  do  tarf  da  sua  época.  As  suas  co- 
res appareceram  desde  1 784  até  á  sua  morte,  cerca  de  um  quar- 
to de  século.  O  que  em  especial  chama  a  attenção  paia  este  prín- 
cipe é  que  elle  foi  o  heroe  de  uma  aventura  escandalosa,  única 
nos  annaes  do  desporto  hippico. 

No  primeiro  dia  de  rpfrião  de  primavera  em  Newmarket,  em 
1792,  o  seu  cavallo  Escape  foi  batido  quando  era  um  dos  favo- 
ritos e  que  se  pagava  '/i  por  elle.  Isso  não  passaria  d'!  uma  phase 
da  "gloriosa  incerteza  do  turf,/,  se  no  dia  seguinte,  este  mesmo 
Escape,  que  se  cotava  a  '/i,  d'esta  vez,  não  tivesse  ganho  n'um 
canter. 

O  príncipe  jogava  forte-  As  corridas,  as  cartas,  as  festas,  as 
mulheres  originavam-lhe  continuas  necessidades  de  dinheiro.  Co- 
mo, por  outro  lado,  passava  por  não  ser  muito  escrupuloso,  os 
maledicentes  concluíram  do  incidente  que  o  cavallo  tinha  sido  es- 
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lífado  na  vcspcra  a  fim  de  ter  iiriia  cota  remuneradora  no  dia 
sej^uinte.  O  escândalo  ori^rinado  por  estas  duas  corridas  contra- 
dictorias  foi  enorme.  Kra  difficil  aos  commissarios,  para  não  di- 
zer impossivel.  desqualificar  o  herdeiro  do  throno.  Escolheram 
então  Chifnev  para  bode  expiatório  e  declararam  a  Sua  Alteza 
que.  se  o  mantivesse  ao  seu  servigo,  nenhum  outro  proprietário 
consentiria  em  correr  com  elle. 

Nem  o  principe  de  Oalles  nem  o  jockey  tinham  intervindo  de 
qualquer  maneira  no  caso  mais  tarde  provou-se  que  Escape 
não  estava  bem  disposto  no  momento  da  corrida  —  mas  o  prin- 
cipe julgou  do  seu  dever  não  sacrificar  o  seu  jockey  e  nunca 
mais  voltou  ao  hippodromo  de  Newmarcket.  Ao  mesmo  tempo 
liquidou  a  coudelaria  e  o  seu  posto  de  padreação  de  í  lampton- 
Court,  que  possuía  desde  1784,  pela  somma  total  de  sessenta 
mil  .q:uineus.  Depois,  com  o  fito  de  fazer  concorrência  a  New- 
market.  creou  outra  coudelaria,  favoreceu  as  corridas  de  Brighíon, 
Lewes  e  Bibury  e  organizou  mesmo  outras  novas  em  Ascott.  as 
que  creara  sessenta  e  cinco  annos  antes  o  tio  de  Jorge  III,  o  du- 
que de  Cumberland  —  na  cavallariça  do  qual  nasceu  o  famoso 
liclipse,  —  onde  não  existia  nada  de  nome,  visto  a  sua  pouca  im- 
portância. 

f:m  1805.  os  membros  do  jockey- Club,  de  Newmarket,  peni- 
tenciaram-se  e  enviaram  ao  principe  a  seguinte  carta  : 

«Praza  a  Deus  que  Vossa  Alteza  Real  tome  em  consideração  o 
que  se  segue:  Os  membroa  do  Jockey-Club  lamentam  profundamente 
a  sua  ausência  e  rogam  com  instancia  que  se  digne  esquecer  o  pas- 
sado e  que  honre  de  futuro  as  differentes  reuniões  com  a  sua  presença» 

O  principe  esquecido  da  injuria  recebida  respondeu  amavel- 
mente. Decorreram,  no  entanto,  oito  annos  primeiro  que  man- 
dasse cavallos  para  correr  n'esse  hippodromo,  onde  elle  em  pes- 
soa não  tornou  a  apparecer  nunca  mais,  e  toda  a  sua  solicitude 
—  em  consequência  de  um  despeito  que  bem  se  comprehende  — 
incidiu,  recahiu,  sempre  sobre  Ascott. 

Jorge  IV  tivera  —  como  proprietários  reaes  —  illustres  anteces- 
sores. Desde  os  tempos  mais  recuados,  os  reis  de  Inglaterra  — 
comprehendendo  a  utilidade  das  corridas  no  ponto  de  vista  de 
aperfeiçoamento  das  raças  cavallares  indígenas  —  militavam  no 
"turf., •  Sem  ascender  a  época  por  assi-n  dizer  embryonarias, 
deve  citar-se  Jacques  I,  o  verdadeiro  fundador  das  corridas  em 
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Inglaterra.  Foi  elle  quem  as  regularizou,  as  codificou,  as  orga- 
nizou nas  immensas  planícies  de  Newmarket,  onde  se  entretinha 
a  caçar  a  cavallo  ou  ao  faisão.  Foi  no  seu  reinado  que  este  des- 
porto se  tornou  por  assim  dizer  nacional,  com  a  creação  dos  pri- 
meiros hippodromos  relvados.  Foi  também  este  principe  que  pres- 
sentiu todo  o  partido  que  se  podia  tirar  do  emprego  do  sangue 
árabe  como  regenerador. 

Após  elle,  o  desditoso  Carlos  I  j)atrocinou  as  corridas,  e  o 
austero  Cromwell  —  depois  de  ter  vituperado  este  género  de 
distracção  —  reconheceu  a  necessidade  de  continuar  a  obra  na- 
cional dos  Stuarts.  Sabe-se  que  os  realistas  conseguiram  conser- 
var uma  das  suas  éguas  escondida  na  cripta  de  uma  egreja,  o 
que  lhe  valeu  o  nome  de  "Coffin  Maré»  (égua  do  caixão). 

E'  principalmente  do  reinado  de  Carlos  II  que  data  a  grande 
prosperidade  das  corridas  pelo  desenvolvimento  que  lhe  impri- 
miu. Não  só  estabeleceu  convocações  regulares  coordenando  as 
reuniões  dos  differentes  centros,  fixou  a  edade  e  os  pesos  im- 
postos aos  cavallos,  fundou  "plates»  reaes  —  prémios  dotados 
com  objectos  de  ourivesaria  offerecidos  por  elle, —  mas  ainda 
deu  o  exemplo  fazendo  correr  em  seu  próprio  nome.  E'  a  elle 
que  se  deve  a  selecção  das  "royal  mares»  (éguas  reaes\  que  for- 
maram a  base  da  futura  creação  do  "pur  sang». 

A  rainha  Anna  recommendou-se  egualmente  como  uma  gran- 
de protectora  das  corridas  e  as  suas  "cores.,  cantaram  muitas  ve- 
zes victoria.  A  12  de  agosto  de  1714  —  dias  depois  do  seu  po- 
tro Star  ganhar  uma  "poule«  em  York  —  devia  disputar-se  o 
Gold  Cup  fundado  pela  rainha.  No  momento  em  que  a  sineta 
chamava  os  concorrentes  á  pista  espalhou-se  a  noticia  da  morte 
da  soberana.  As  paixões  politicas  despertaram  logo.  N'um  abrir 
e  fechar  de  olhos  improvisou-se  um  comicio  no  campo  de  cor- 
ridas. O  Lord-mayor  William  Bedman  e  o  arcebispo  Davis  dis- 
cursaram a  favor  da'  casa  do  Hanover.  A  multidão  sae  do  hip- 
podromo  e  regressa  á  cidade  onde  se  assegura  de  todos  os  che- 
fes do  partido  tory,  e  Jorge  I  é  proclamado  rei.  Decorridos  dias, 
Londres  investido,  acceitava  a  revolução  parturejada  n'um  campo 
de  corridas.  A  dynastia  dos  Stuarts  fora  para  sempre  exilada  do 
throno  de  Inglaterra. 

Guilherme  IV,  o  "Sailor  king»  (o  rei  marinheiro),  que  succe- 
deu  a  Jorge  IV  viu  no  Goodwood  Cup,  em  1830,  os  seus  ca- 
vallos Fleur  de  Lys,  Zingaree  e  The  Colonel  tomarem   os  trez 
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primeiros  lo^^arcs.  Depois  ha  que  dar  um  salto  alt*  ao  prnicipe  de 
Cjalles.  mais  tarde  Lduardo  VII.  para  tornar  a  vOr  "côrcs,;  prin- 
cipescas. A  sua  coudclaria  de  Sandricham  deu  IhcaiRuns  cavallos 
esplendidos,  como  Persimmon  e  Diammond  Jubilee,  dois  irmãos 
que  Ranharam  cada  um  o  Derby  c  o  Saint-I.c^er.  Plduardo  VII 
subira  já  ao  throno  quando  Minora,  por  sua  vez,  conquistou 
o  "blub  ribbon»  no  meio  de  uma  ovação  indiscriptivel.  O  rei 
Jorge  V  seguiu  a  tradição  paterna,  mas  a  fortnna  não  lhe  tem 
sorrido  até  aqui  ;  pode  considerar- se,  com  razão-  o  proprietário 
com  menos  sorte  do  seu  reino.   ' 

Em  I  íespanha  o  entusiasmo  pelas  corridas  d"e  cavallos  não  data 
de  muito  tempo,  embora  as  tentativas  n'esse  sentido  se  inicias- 
sem em  eras  remotas.  Affonso  XIII  conhece  e  interessa-se  por 
lodos  os  desportos.  Nenhum  lhe  c  estranho.  I  lippismo,  automo- 
bilismo, aviação,  pratica  todos  com  o  mesmo  ardor,  a  mesma  ou- 
sadia, a  mesma  temeridade,  murmura  se  na  corte.  Devese  a  elle 
a  vulgarização  no  seu  reino  das  corridas  de  cavallos.  O  rei,  para 
dar  o  exemplo,  organizou  quasi  de  um  jacto  uma  coudelaria  im- 
portante. Comprou  em  bloco  um  grande  lote  de  cavallos  de  cor- 
ridas. A  lihré  do  "duque  de  ToledOr;  —  psendonymo  sob  o  qual 
correm  os  cavallos  de  D.  Affonso  XIII  —  jaqueta  côr  de  malva 
com  cruz  vermelha,  figura  no  fim  de  cada  estação  á  frente  dos 
proprietários  que  obteem  mais  numerosos  e  mais  honrosos  pré- 
mios na  Península. 

Os  inimigos  das  touradas  vêem  nas  corridas  de  cavallos  um 
poderoso  derivativo  a  esse  espectáculo  pittoresco,  mas  bárbaro. 
Com  o  impulso  real,  as  corridas  de  cavallos  multiplicam-se, 
formam-se  novas  coudelarias  e  novos  postos  de  padreação.  A  Hes- 
panha  é,  neste  momerto  em  que  escrevo,  o  paiz  que  dá  o  pré- 
mio mais  valioso.  \  taça  de  oiro  do  rei  Affonso  XIII,  que  con- 
tinua a  ser  disputada  em  San  Sebastian,  representa  um  premio 
de  quinhentas  mil  pesetas,  ou  seja  em  moeda  portugueza  mil 
contos,  um  milhão  de  francos,  isto  é  o  dobro  do  Grand  Prix  de 
Paris,  que  constituía  ate  aqui  um  "record,-,  com  um  total  de 
quinhentos  e  dezasete  mil  francos  para  o  vencedor. 

Os  reis  de  França  dão  pequeno  contingente  para  a  lista  dos 
príncipes  e  princezas  amigas  d'este  género  de  desporto.  Maria 
Anionietta  seduzida  pela   novidade,  porque  o  conde  de  Artois  e 

'  Henrv  Lee. 
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seu  primo  o  duque  de  Chartres,  depois  Filippe-Egalité,  tinham 
iniciado  em  Paris  as  corridas  de  cavallos,  quiz  também  possuir 
a  sua  coudelaria,  mas  Luiz  XVI  não  o  consentiu.  A  jaqueta  ver- 
de maçan  agaloada  a  côr  de  rosa  do  conde  de  Artois,  e  o  casa- 
co preto  agaloado  a  côr  de  rosa  do  duque  de  Chartres  dividiam 
entre  si  a  victoria  das  provas  disputadas  na  planicie  de  Sablons  ou 
em  Fontainebleau.  Estas  corridas,  embora  novas,  eram  regulares  e 
sérias.  Regia-as  um  regulamento  completo  e  teriam  uma  reper- 
cussão feliz  na  creaçâo  do  gado  cavallar  em  França  se  a  revolu- 
ção não  arrastasse  tudo  no  temporal. 

Quando  o  conde  de  Artois,  velho  e  desenganado,  subiu  ao 
throno  trinta  e  cinco  annos  depois,  com  o  nome  dz  Luiz  XVIIl 
já  não  tratava  d'essas  coisas  com  o  ardor  da  juventude.  Conten- 
tou-se  em  proteger  as  corridas  de  cavallos  sem  tomar  parte  nel- 
las.  O  ultimo  principe  francez  que  se  pode  considerar  "sportman» 
militante  foi  o  duque  de  Orléans,  primogénito  de  Luiz  Fillippe. 
A  coudelaria  real  de  Meudon,  organizada  por  Carlos  X  para  o 
delphim  foi  o  embryão  da  creação  do  gado  cavallar  em  França, 
e  a  sua  cavallariça  foi  a  única  a  competir  com  a  do  Lord  Hen- 
ry Lherymons  "o  pae  do  turf  francez».  As  suas  librés  — jaqueta 
escarlate,  bonnet  azul  com  borla  de  oiro, — conheceram  os  maiores 
triunfos,  por  differentes  vezes,  com  todas  as  provas  clássicas. 

Os  Hohenzollerns  não  se  interessaram  muito  pelas  corridas 
de  cavallos  na  Allemanha,  onde  tomaram  um  grande  desenvol- 
vimento desde  1870.  Dizia- se  que  esta  abstenção  de  Guilherme 
11  era  devido  ao  receio  de  não  serem  os  seus  cavallos  os  vence- 
dores e  de  soffrer  a  sua  vaidade  de  chefe    supremo  da    nação. 

A  propósito,  reproduzo  uma  anedocta  de  shah  da  Pérsia,  nar- 
rada por  Menry  Lee. 

Assistia  em  Ascott  a  uma  corrida.  Um  cavallo  de  Eduardo  Vil 
acabava  de  succumbir,  após  uma  lucta  renhida  e  quando  estava 
quasi  a  alcançar  a  meta. 

—  Que  vae  Vossa  Magestade  fazer  a  esse  atrevido  jockey,  que 
teve  a  audácia  de  bater  o  seu  cavallo  ?  —  perguntou  o  Shah. 

—  Pois  que  hei  de  fazer  ?  —  respondeu  sorrindo  o  monarca 
iuglez       felicitá-lo. 

O  shah  deu  um  pulo,  e  replicou  : 

—  Em  Teheran  mandava-lhe  cortar  a  cabeça! 
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As  corridas  de  cavallos  t«1o  apreciadas  em  Inglaterra,  í  rança, 
llespanha  c  Ikasil  tem-se  acclimado  a  custo  entre  nós.  a  des- 
peito dos  esforços  dos  entusiastas  para  lhes  crear  uma  atmos- 
phera  de  popularidade  e  sympathia.  Não  obstante  a  accentuada 
tendência  que  ostentamos  para  os  estrangeirismos  e  da  palavra 
"sportu  ser  mais  corriqueira  e  empregada  que  a  desporto,  as  ou- 
tras "horse  racinp,,,  "steeple  chasse.,,  "handicap,;,etc.  pertencem 
a  um  vocabulário  conhecido  apenas  de  um  numero  restricto.  En- 
raizou-se  a  valer  o  "foot-ball»  e  um  tanto  ou  quanto,  em  certas 
camadas  o  "lawn-tennis»,  as  corridas  ainda  não.  No  entanto 
ninguém  como  a  nossa  geme  admira  um  cavallo  bem  prumado, 
bem  arregaçado,  com  ricos  jaezes  e,  em  especial  ensinado  con- 
forme os  preceitos  do  marquez  de  Marialva. 

Em  1805  o  rei  da  Itália,  Victor  Manuel  II,  oífereceu  a  seu  gen- 
ro, D.  i.uiz  I,  dois  esplendidos  cavallos  de  puríssima  raça,  um 
alazão  e  outio  preto.  Poram  mandados  para  Alter  do  Chão.  Por 
lá  se  estiolaram. 

Em  1  de  abril  de  1867  houve  corridas  e  saltos  no  Campo 
Grande.  Tomaram  parte  na  diversão  D.  Pedro  Galveias,  Dr.  Pa- 
redes, António  Queiroz,  D.  Pedro  Manique,  D.João  de  Menezes, 
Domingcs  Martins,  D.  Manuel  Niza,  marquez  de  Castello  Me- 
lhor, iWoncorvo,  José  Ferreira  Pinto,  José  e  Jorge  Avilez,  Correia  de 
Sá,  Francisco  Homtempo,  Manuel  Ximenez,  Maziotti,  visconde  de 
Asseca,  as  filhas  de  Lucas  Castello  e  de  João  de  Femos  e  a  mulher 
de  Pinto  Leite.  N'uma  das  apostas  ganhou  D.  Pedro  Galveias. 

Para  animara  novidade  os  reis  D.  Luiz  e  D.  Fernando  orga- 
nizaram corridas  no  picadeiro  do  Paço  de  Belém  e  o  marquez  de 
Castello  A\elhor  pensou  em  constituir  uma  sociedade  para  se  es- 
tabelecerem corridas  e  saltos  a  preceito.  Com  o  rodar  dos  annos 
planeou-se  construir  um  hippodromo.  O  primeiro  sitio  escolhido 
foi  o  das  Picoas.  Por  esta  altura  apparece  um  tal  senhor  Castro, 
negociante  da  Póvoa,  que  já  organizara  corridas  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Os  entusiastas  escolheram  o  local  dos  Caniços,  na  Póvoa 
de  Santa  Iria. 

Para  augmentar  o  "harasi»  real  um  pachá  marroquino  offcre- 
ceu  a  ei  rei  D.  Luiz  um  magnifico  cavallo  árabe.  Andou  passean- 
do pelas  ruas  de  Lisboa  coberto  com  um  panno  encarnado.  Foi 
abastardar-se  como  os  outros  em  Alter  do  Chão. 
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As  corridas  na  Póvoa  de  Santa  Iria  duraram  pouco.  Voltaram 
a  effectuar-se  no  Campo  Grande.  Como  sempre,  a  alma  delias 
era  o  marquez  de  Castello  Melhor,  secundado  pelo  conde  de 
Sabugal,  visconde  de  Asseca,  Mehdia,  Magalhães.  De  ora  em 
quando  assistiam  varias  damas  montando  á  ingleza,  e  muitos  dos 
artistas  equestres  da  companhia  Thomaz  Price. 

Houve  egualmente  algumas  corridas  de  um  certo  brilho  em 
Cintra,  em  1876.  Não  perduraram. 

Vencidas  muitas  difficuldades  e  arredados  numerosos  obstá- 
culos os  "sportmen,,  persistentes  conseguiram  a  construcção  do 
hippodromo  de  Belém. 

Em  24  de  junho  de  1874  realiza-se  alli  uma  corrida  de  grande 
sensação.  Inaugurava-se  esse  hippodromo.  Alugaram-se  todos  os 
trens  da  capital.  Houve  quem  importasse  do  estrangeiro  e  man- 
dasse fazer  em  Lisboa  carruagens  apropriadas,  puxadas  por  es- 
plendidas parelhas.  Na  primeira  corrida,  que  começou  ás  trez  e 
meia  da  tarde,  foi  premiado  com  400$000  rs.  o  primeiro  vence- 
dor, com  lOOSOOO  o  segundo  e  com  a  importância  das  entradas 
o  terceiro,  offerecido  tudo  pelo  Club  Equestre.  Ao  primeiro  ven- 
cedor da  segunda  outorgava  a  Camará  Municipal  de  Lisboa 
300$000  rs.  e  ao  segundo  o  importe  das  entradas.  A  terceira  ti- 
nha por  premio  um  rico  objecto  de  arte  offerecido  por  el-rei  D. 
Luiz  e  a  importância  das  entradas.  A  quarta  comportava  um  pre- 
mio de  225S000  rs.,  dado  pelo  visconde  de  Condeixa  e  o  pro- 
ducto  das  entradas.  A  quinta  e  ultima  incluia  trez  prémios  :  de 
300$000  rs.,  de  lOOSOOO  e  o  producto  das  entradas. 

Tomaram  parte  na  corrida  Carlos  Ferreira  Pinto,  Carlos  Rel- 
vas, João  de  Mello,  visconde  de  Mossamedes,  Alfredo  Tinoco, 
Bettencourt  Raposo,  Johnson,  José  Martins  de  Queiroz,  Sousa,  Ál- 
varo Ferreira  Pinto,  António  Caldeira  e  os  picadores  da  casa  real 
Silva  e  Pires. 

Os  jockeys  pertenciam  ás  casas  do  marquez  de  Castello  Me- 
lhor e  Ribeiro  da  Cunha,  e  os  campinos  eram  :  José  Constantino, 
do  visconde  da  Asseca ;  Centeio,  das  Lezirias,  e  outros.  As  "co- 
res» da  casa  real  eram  azues  e  brancas ;  de  Carlos  Relvas,  pretas 
e  carmezins;  de  Gustavo  lerreira  Pinto,  azul  claro  e  palha:  de 
José  Martins,  azul,  encarnado  e  preto ;  do  visconde  de  Mossame- 
des,  castanho  e  laranja;  de  Tinoco, castanho  branco e  encarnado; 
de  Carlos  Ferreira  Pinto,  escarlate  e  branco;  de  Johnson,  bran- 
co e  lilás ;  de  Álvaro  Ferreira  Pinto,  cereja,  etc. 
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Nessa  OU  noutra  corrida  a  receita  foi  d;  1:''OOSOO  réis.  Teria 
sido  mais  se  nào  entrasse  muita  gente  de  grara.  As  tribunas  es- 
tavam cheias,  á  cunha,  e  no  entanto  ficaram  por  vender  quatro- 
centos e  cincoenta  bilhetes. 

Eis  o  que  foi  a  inaugura(;ào  do  hippodromo  de  líelem. 

Kffectuou-se  uma  outra,  de  tal  ou  qual  animação,  a  1  de  ou- 
tro de  1876.  Assistiu  toda  a  família  real:  D.  Luiz,  D.  fernando, 
D.  iMaria  Pia,  príncipes  D.  ('arlos  e  D.  Affonso,  intantc  D.  Au- 
gusto, acompanhado  do  duque  de  Loulé,  marquez  de  l  ícalho.  L). 
Francisco  de  Almeida,  Vito  Moreira  e  a  dama  de  honor  D.  Maria 
Thereza. 

Houve  cinco  corridas.  Na  primeira  ganhou  o  premio  do  Joc- 
key-Club,  lOOSOOO,  a  égua  "Roulette..,  luzo-íngleza.  de  Carlos 
Ferreira  Pinto  Bastos.  Na  segunda  ganhou  o  cavallo  "Eclaireur.,. 
de  A.  Gonçalves  Franco,  um  objecto  de  arte  offerecido  pelo  in' 
fante  D.  Augusto.  Na  terceira  ganhsu  o  premio  "Criteriumr/, 
10uí^000  réis  o  cavallo  hispano-arabe  "Carmona»;  de  E.  C. 
Coimbra.  Na  quarta  ganhou  o  "Ligeiro...  luzo  inglez,  do  mar- 
quez de  Castelo  Melhor,  um  objecto  de  arte  offerecido  pelo  rei 
D.  Fernando.  Na  quinta  e  ultima,  ganhou  o  premio  de  animação 
iOOSOOO  o  "Carmona,,,  que  já  vencera  na  terceira  corrida. 

Esta  ultima  corrida,  "handicap»,  trouxe  muitas  desillusões  aos 
entusiastas.  Segundo  as  apostas  anteriormente  feitas,  esperavam 
que  os  melhores  cavallos  como  o  "Lucero,;,  "Baccarat.»,  e  "Gi- 
gante.,, mostrassem  a  sua  superioridade  sobre  o  "Carmona».  Sof- 
fieram  um  desapontamento. 

Foi  o  que  succedeu,  err»  época  posterior,  n'uma  corrida  de 
hippodromo  de  Palhavan.  Um  official  do  exercito  appareceu  no 
concurso  híppico  montado  no  cavallo  de  um  campino,  do  Riba- 
tejo. Ao  vê-lo  entrar  na  pista  saudaram-n'o  descargas  de  estri- 
dentes gargalhadas,  de  tal  modo  o  seu  aspecto  era  feio,  chambão 
ridículo  mesmo.  Pois  ganhou  o  premio.  Venceu  quantos  pur 
sang  adulterados  concorieram. 

O  entusiasmo  pelo  hippodromo  de  Belém  breve  desappare- 
ceu.  Depois,  serviu  mais  para  campo  de  manobras,  de  revistas, 
•le  local  de  duellos  que  para  corrida  de  cavallos.  Foi  ahi  numa 
tribuna,  com  a  amplidão  do  mar  a  desdobrar-se  pela  immensi- 
dade  do  horizonte,  com  uma  larga  e  cerúlea  fita  do  Tejo  a  vin- 
«ar  o  seu  soberbo  listão  por  entre  as  duas  margens,  que  Cino- 
vas  dei  Castilho,  ao  lado  de  Affonso  XII,  de  Hespanha,  a  quem 
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acompanhara  na  sua  visita  official  a  Lisboa,  na  qualidade  de 
presidente  do  conselho  de  ministros,  mal  contendo  um  suspiro, 
€  não  podendo  reprimir  o  queixume  que  lhe  vinha  do  imo  d» 
peito,  exclamou  : 

— A  Hespanha  nunca  perdoará  ao  conde-duque  de  Olivares  ter 
deixado  escapar  Lisboa  das  suas  mãos ! 


IX 

Festas  e  modas 

o  conde  de  I-arrob?,  não  obstante  as  fataes  consequências  de 
pleito  intentado  contra  elle  pelo  Pimenta,  individualidade  a  quem 
bastantes  vezes  tenho  aliudido,  continuava  a  offerecer  jantares  e 
festas,  que  ninguém  excedia  em  Portugal  nem  mesmo  no  estran- 
geiro. Classificavam  os  amigos,  conhecidos  e  indifferentes  essa 
mania  de  suicidio  pecuniário.  A'  medida  que  os  beleguins  e  os 
agentes  do  fisco  lhe  extorquiam  quantias  enormes,  á  medida  que 
os  delegados  das  auctoridades  judiciaes  lhe  arrestavam  e  penho- 
ravam bens  moveis  e  riquissimas  propriedades,  mais  os  banque- 
tes, os  bailes,  os  saraus,  as  pescas,  se  notabilizavam  pela  nababa 
riqueza  e  pela  offuscante  opulência. 

A  17  de  maio  de  lS5ó,  dia  dos  annos  do  conde  de  Farrobo, 
as  esplendidas  salas  do  palácio  das  Laranjeiras  abriram-se  de  par 
em  par  a  fim  de  receber  dois  mil  convidados,  tudo  quanto-pos- 
suia  um  nome  de  ostentação,  uma  qualidade  que  o  puzesse  em 
evidencia,  dotes  de  formosura,  elegância  no  trajar,  aptidões  para 
a  politica,  faculdades  de  trabalho,  fama  de  ocioso,  emfim  recom- 
mendagões  positivas  e  prendas  negativas. 

Antes  do  baile  houve,  como  de  costume,  sarau  dramático.  Re- 
presentou-se  primeiro  a  farça  Um  calculo  mallogrado,  desempe- 
nhado por  César  Augusto  de  Almeida.  Azevedo,  e  D.  Magdalena 
Farrobo;  seguiu-se  lhe  a  peça  francesa  Sa////  Robert.  Entre  as  se- 
nhoras mais  procuradas,  pela  sua  elegância  e  flexibilidade  na 
dança,  contavam-se  a  condessa  de  F^arrobo  D.  Eugenia,  a  mu- 
lher do  ministro  da  Bélgica,  M.'^'^"  Carolus-  viscondessa  da  Luz, 
Silvans,  D.  Ocilia  Wanzeller,  Cantagallos.  Entre  os  homens,  ci 
tavam-se  o  duque  de  Saldanha;  1  ontes  Pereira  de  Mello,  já 
politico  cotado  ;  M.  Prost,  banqueiro,  então  em  Lisboa  para  ne- 
gociar uma  operação  financeira  ;  uma  infinidade  que  enchíria  o 
capitulo.  A  festa  só  terminou  como  de  uso,  quando  o  sol  amor- 
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teceu  a  luz  esplendorosa  dos  milhares  de  bicos  de  gaz  a  scintil- 
larem  nos  pingentes  dos  lustres  de  cristal  obrigando-os  a  iriarem- 
se  em  fulgurações  de  gemmas  de  alto  preço. 

A  19  de  junho  realizou  se  nas  mesmas  Laranjeiras  um  novo 
sarau  dramático.  Cantou  se  a  opera- cómica  Une  nuit  à  Seville, 
em  que  D.Cecilia  O'  Neill  imprimiu  ao  papel  de  "Sephora»  um 
relevo  e  um  encanto  especiaes,  Deliciou  os  espectadores  a  inter- 
pretação da  comedia  em  um  acto  Um  plano  mal  traçado. 

Alguém  surprehandeu  n'essa  noite  o  seguinte  dialogo,  n'um 
grupo  de  senhoras  que  depois  correu  mundo: 

—  E'  certo  que  o  Lencastre  se  casou  ? 

—  Casou  hontem  mesmo. 

—  Com  a  filha  do  Meyrelles  ? 

—  Não  ;  quando  já  estava  para  casar  entrou,  por  acaso,  na 
residência  da  noiva,  encontrou  uma  conta  da  modista  de  um  conto 
de  réis,  zangou-se  e  desmanchou  o  casamento. 

—  Então  com  quem  casou  ? 
■—  Com  a  modista. 

A  14  de  junho  d'esse  mesmo  anno  de  1856  houve  récita  e 
baile-  Assistiram  el  rei  D.  Fernando,  o  então  infante  D-  Luiz  e 
a  sociedade  de  Lisboa.  Repetiu  se  a  mesma  opera  cómica,  inter- 
pretada por  D.  Cecilia  O.  Neill,  M.  Messier,  Carlos  Menezes  e 
conde  de  F  arrobo.  Este  ultimo  vestia  á  hespanhola.  Na  incarna- 
ção das  personagens  da  comedia  Un  caprice,  de  Musset,  ouviram 
calorosos  applausos  M.**"*  Détry,  filha  do  engenheiro  do  gaz,  no 
caracter  de  ^'M.'"^'  deChavigny,,,  D.  Maria  Kruz  no  de  "M.'"^  de 
Lery»  e  Cunha  Menezes.  Ensaiou  as  duas  Duarte  de  Sá,  o  talen- 
toso homem  de  theatro  e  o  calem^^urista  eximio- 

As  peças  eram  lidas  e  ensaiadas  preparatoriamente  no  palá- 
cio da  rua  do  Alecrim  ;  os  ensaios  de  conjunto  effectuavam  se 
sob  a  direcção  de  Duarte  de  Sá  no  palácio  das  Laranjeiras  ou 
no  seu  admirável  jardim,  que  Pierre  Maurier  delineou  com  tanta 
arte  e  capricho. 

A'  uma  hora  iniciou-se  o  baile.  D'esta  vez  os  convidados  tal- 
vez excedessem  os  dois  mil.  Na  contradança  inicial  a  infanta  D. 
Antónia  teve  por  par  seu  pae  D.  Fernando.  O  regente  dançou 
em  seguida  com  D.  Amélia  I'igueira.  D.  Luiz  offereceu  o  braço  á 
ministra  da  Bélgica.  Nas  cento  e  cincoenta  senhoras  havia  genuí- 
nas formosuras.  Ostentavam  alli  riquíssimas  toilettes.as  Wanzel- 
ler,  Payants,   Hortas,  Schannons,  Palhas,  Regaleira,  D.  Maria  da 
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('onccii;âo  o  D.  Ma^idalcna  Moscoso,  Joanninha  Silvan,  í).  Chris- 
tina  Sampaio,  ^\oura  Valdez,  M.""^  Seissal  com  um  vestido  que 
deu  nas  vistas  pela  sumptuosidade,  etc,  etc. 

A  ceia.  servida  cm  varias  salas,  attingiu  as  raias  do  exagero  pe- 
ia profusão  c  delicadeza  das  iguarias,  pela  velhice,  aroma  e  sa- 
bor dos  vinhos  e  licores.  No  meio  da  hulha  produzida  pelo  cas- 
quinai de  tantas  gariíalhadas  cristallinas,  do  sussurro  dos  timbres 
metálicos,  do  desfechar  dos  madrigaes  esfusiantes,  do  ricochetar 
de  diálogos  ousados  ou  retrahidos,  ouviu-se  uma  voz,  a  do  Sá 
"Ikcjzeirou  que  dominou  o  tumulto,  propondo: 

—  Hcbo  á  saúde  d'ella  ? 

—  Quem  é  ella?  —  perguntaram  de  todas  as  bandas. 

—  Ora,  quem  ha  de  ser  ?  A  baroneza  de  Quintella  —  acalmou 
um  convidado  da  galeria  percebendo  que  se  começavam  a  bor- 
dar commentarios  borboleteadores  como  "tita-olhos«  no  estio. 

—  Podia  muito  bem  ser  a  Paulina  Chevalier  —  objecta  uma 
dama  n'um  grupo  sorrindo  ironicamente  para  as  outras. 

—  (^uem  é  essa  Paulina  Chevalier  ?  ~  pergunta  uma  senhora 
que  viera  da  quinta  onde  vivia,  nos  arrabaldes  de  Lisboa,  para 
assistir  á  luxuosa  festa. 

—  Bem  se  vê  que  vive  nos  saloios  ?  — comenta  a  primeira 
com  um  irritante  ar  de  superioridade.  —  A  Paulina  Chevalier  é 
uma  das  actrizes  da  companhia  franceza  de  Dumesnil  que  o 
Détry  mandou  vir  para  Lisboa  e  a  quem  el-rei  D.  Fernando,  o 
conde  de  Farrobo  e  D.  João  Menezes  requestam,  de  maneira  tão 
escandalosa,  que  não  me  admiraria  nada  quejogassem  as  ultimas 
para  obter  favores  concedidos  sem  esforço,  com  um  bocadinho 
de  paciência,  a  cada  um  de  per  si.  ( ') 

—  De  todos  o  mais  garboso,  é  incontestavelmente  o  D.  João 
de  .Menezes  —  acudiu  outra  dama.  —  Ainda  me  lembro  d'aquella 
toirada.  em  setembro  de  1853,  no  campo  dos  Seteaes,  em  Cin- 
tra. Elle  com  a  sua  casaca  á  Luiz  XIV,  de  cabelleira  empoada. 
Tão  bem  se  apresentou  e  tal  impressão  produziu  que  no  dia  im- 


(')  A  companhia  Dumesnil  funccionou  no  iheatro  D.  Fernando,  que 
mais  tarde  ardeu.  Dumesnil  era  um  grande  admirador  da  aciriz  Kmi- 
1ÍB  das  Neves  a  quem  denominava  a  "Rac.iel  Por  ugueza''  Figuravam 
mais  n'esta  conopannia  os  actores  Dargis,  Hardy  e  a  actriz  Desgran 
ges.  Entre  outras  peças,  subiu  A  scena  Lex  filies  du  marbre,  mais  tar- 
d?  inierpcciadii  em  pjrtuguez  pela  Luiza  Fialho. —  P.  de  Carv.kluo. 
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wediato  ao  da  corrida  o  pintor  Félix  solicitou-lhe  a  honra  de  lhe 
tirar  o  retrato.  (*) 

—  Mais  tarde  voltou  ainda  a  tourear  no  mesmo  campo  dos 
Seteaes  em  4  e  5  de  setembro  de  1855  com  o  conde  de  Vi- 
mioso  e  sendo  netto  José  Pedro  Nunes,  tourada  a  que  assisti- 
ram el-rei  D.  Pedro  V  e  D.  Fernando  —  rememora  outra  dama 
apaixonada  pela  tauromachia. 

Tinham  razão  essas  senhoras  de  fixarem  a  fig^ura  de  D.  João 
de  Menezes.  Durante  muito  tempo  o  soberbo  cavalleiro,  foi  o 
mais  notável  e  elegante  depois  do  conde  de  Vimioso.  Attrahiu  a 
si  os  olhos  azues,  negros,  garços,  de  todas  as  cores,  de  quantas 
mulheres  bonitas  se  pavoneavam  no  Passeio  Publico,  frequenta- 
vam S.  Carlos  ou  se  encontravam  nos  salões  da  Ajuda,  Neces- 
sidades, conde  de  Carvalhal,  Laranjeiras,  marquezes  de  Vianna, 
etc.  O  preclaro  cavalheiro,  bem  aprumado  na  sella,  de  perna  na- 
turalmente pendida,  de  busto  terso,  de  cabeça  levantada,  de  ré- 
deas colhidas  com  arte  na  mão  esquerda,  de  cotovelo  unido  ao 
corpo,  cavalgando  um  magestoso  Alter,  de  pescoço  encapotado,;, 
de  garupa  redonda  e  luzidia,  de  cabos  sedosos  e  fluctuantes,  dis- 
tanciava-se  tanto  dos  actuaes  "gentlemen  rider,/,  de  calção  á 
"Chantilly»,,  de  joelho  á  bôcca,  "á  Jockey,/,  de  arcabouço  a  tocar 
as  orelhas  da  montada  "á  Derby»,  de  governo  descuidado  "á 
Hyde  Park,,,  de  corpo  a  oscillar  "â  girouette./,  escarranchado 
n'um  pseudo  "pur  sang,,  despapado  "á  cygne»,  de  "cnémides» 
encarnadas  "à  british  fashion,,/  de  cauda  "à  brosse  aux  dents,»» 
de  tudo  qranto  é  grotescamente  estrangeiro,  e  nada  altivamente 
portuguez,  como  Marialva  se  distancia  oe  um  espécimen  simies- 
CO  das  florestas  africanas. 


E'  digna  de  estudo  a  camada  .  ^ue  pertenceu  D-  João  de  Me- 
nezes. Não  se  eximiu  a  defeit'  b  graves,  mas  esmaitavam-n'a  qua- 
lidades brilhantes-  Os  rapazes  dn  sua  época  estroinaram,  jogaram, 
galantearam,  irritaram  a  burguczia,  atemorizaram  os  maridos, 
commetteram  todos  ospeccadilhos  e  peccadosqueos  mandamen- 
tos da  lei  de  Deus  prohibem,  ma?  o  povo  -  -  com  o  seu  espirito 
emanente  de  justiça  —  estimava  os,  asmulhereres  adoravam-n'os, 
os  mais  novos  tomavam -n  os  por  modelos.os  velhos  sorriam  ante 

(*)  Pertenceu  mais  tarde  á  galeria  da  família  Vil'a  Real. 
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esse  santi^ue  entusiástico,  vivo.  exaltado  e  generoso,  os  burguezcs 
respeitavam  n'os  c  ate  os  offcndidosse  esqueciam  dos  a^gravos  e 
a  miude  lhes  perdoavam  com  venera(;ão  e  at('  respeito  os  ex- 
cessos da  mocidade.  Nào  poucos  pagaram  com  valentia,  baten- 
dose  pela  sua  dama  ou  pelo  seu  cródo,  os  verdores  da  sua  ex- 
huberancia  de  vida. 

Já  disse  que  I).  joào  de  Menezes  foi  um  dos  mais  bonitos. 
dos    mais   varonis  e  destemidos  dos  rapazes  d'essa   temporada 
Jogava,  egualmente  bem  e  com  desassombro,  as  armas  e  o  écaric. 
e,  como  todos  os  seus  coevos,  abrasava-o  a  paixão  pelas  mulhe- 
res, pelos  cavallos  e  pelos  toiros. 

N'esse  tempo  não  se  amiudavam  tanto  as  pendências  fcrmaes. 
Não  se  publicavam  tantos  jornae?,  não  estava  em  moda  redigirem- 
se  compridas  actas  em  que  os  dois  contendores  sabiam  com  a 
honra  illêsa  e  com  o  corpo  indemne.  Nào.  Nem  era  moda  a  ma- 
china  photographica  registar  as  differentes  phases  de  um  com- 
bate em  que  os  dois  adversários  ficam  afastados  um  do  outro 
quasi  a  tradicional  légua  da  Póvoa.  N'essa  quadra  trocavam-se 
sonoros  e  eloquentes  sopapos,  cujo  segredo  parece  ter-se  perdi- 
do. No  entanto,  quando  se  ajustava  irem  dois  homens  para  o  cam- 
po, nunca  vinham  de  lá  sem  provas  de  que  as  espadas  e  os  flo- 
retes estavam  aguçados,  de  que  os  sabres  tinham  gume,  de  que 
nas  pistolas  existiam  balas-  e  de  ora  em  quando,  por  desgraça, 
só  voltava  um,  como  aconteceu  no  tiagico  recontro  de  Nogueira 
de  Sá  e  José  Júlio.  E'  claro  que,  ao  presente  como  antanho,  pu- 
gnavam bem  alto  pelos  brios  do  sangue  nacional  honrosissimas 
excepções. 

N'essa  occasião  batia-se  a  mocidade  muno  mais  a  murro  que 
em  artigos  ou  disputas  em  papel,  e  batia-se  para  defender  uma 
idéa,  uma  mulher  requestada,  uma  que  não  se  conhecia,  por  tei- 
mosia, por  desfastio,  para  entreter  os  ocics.  D.  João  de  Menezes 
bateu-se  á  espada  com  um  hespanhol,  D.  Luiz  de  Andrade.  Es- 
cusado será  accentuar  o  motivo.  Capitaneou  ataques  em  S.  Car- 
los e  acaudilhou  defesas.  Dançarinas,  cantoras,  quantas  damas 
possuiam  um  palminho  de  cara  formoso,  e  uma  plástica  impres- 
sionante, todas  encontravam  n'elle  um  paladino  destemido,  un: 
pulso  forte,  um  peito  de  aço  e  o  fogo  e  o  carinho  de  um  tem- 
peramento essencialmente  meridional.  Gravaram-se  a  traços  de 
diamante,  em  límpido  cristal,  nos  annaes  d*aquelle  theatro,  as  pa- 
leadas encommendadas.  os  sòccos  trocados,  as  ceias  offerecidas» 
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as  ovações  realizadas,  tudo  quanto  de  bom  e  de  mau  constituía 
a  ruidosa  existência  d'aquella  casa,  reflexo  da  vida  politica,  aris- 
íocratica,  artística,  social,  financeira,  amorosa  e  amoravel  do  paiz. 

Tudo  isto  desappareceu. 

A  serie  de  accidentes  e  de  aventuras,  a  que  um  património 
modesto,  breve  dispendido,  imprimiu  um  caracter  de  quasi  inin- 
terrupto e  commovedor  romance,  mais  realce  lhe  outorgou-  Foi 
também  empresário  do  theatro  de  D.Maria  II.  A  sua  gerência  não 
se  pode  classificar  de  pouco  importante  para  o  rejuvenecimento 
da  scena  nacional.  Deve- lhe  serviços, 

Proclamada  a  republica  a  sua  figura,  ainda  esbelta  e  aristo- 
crática, deixou  de  descer  o  Chiado  e  parar  á  porta  da  Havaneza. 
Os  acontecimentos  políticos  e  um  radical  desaccôrdo  com  a  ge- 
ração actual  levaram-n'o  até  ao  Porto.  Poucas  vezes  o  encontra- 
vam já  os  raros  companheiros  do  seu  tempo.  Com  a  cabeça 
branca  como  uma  estriga  de  linho,  de  chapéo  um  quasi  nada  á 
banda, "  de  olhar  penetrante,  ora  duro,  ora  affavel,  emsombrado 
por  fartas  e  enérgicas  sobrancelhas,  manejando  uma  bengala  a 
que  não  se  encostava,  defrontando-se  quasi  direito  com  es  seus 
oitenta  e  tantos  annos,  com  uma  memoria  lúcida,  um  criteri© 
bem  orientado  e  esperando  a  morte  como  sempre  encarara  a  vida 
—  com  serenidade  e  intrepidez,  —  era  uma  individualidade  bem 
característica. 

Parece  que  ainda  o  estou  a  ouvir,  poucos  dias  antes  de  par- 
tir para  o  Porto,  ao  encontrarmo-nos  em  S.  Pedro  de  Alcântara 
í  quando  passava  junto  de  nós  um  dos  taes  cavalleiros  alcachi- 
nados  no  selim  como  um  palichinello  n'um  anguloso  cavallo 
de  pau,  e  elle  com  um  sorriso  entre  bondoso,  triste  e  irónico, 
dizendo  : 

—  Estes  diabos  alcatruzani  a  raça ! 

A  pupilla  do  padrasto  de  D.  João  de  Menezes,  neta  do  capi- 
talista Ferreira  Solla.um  dos  fundadores  de  S.  Carlos  e  filho  do 
commendador  José  Ferreira  Solla,  casou  em  1856,  nas  Salesias, 
conr  D.  Francisco  de  Almeida,  fallecido  ha  bastantes  annos.  D. 
João  de  Menezes,  casou  a  primeira  vez  com  Judith  Rugalli,  fi- 
lha de  Izabel  Rugalh',  cantora  de  S.  Carlos  e  pela  segunda  vez 
com  a  filha  do  general  Azevedo.  O  padrasto  de  D  João  finou'se 
em  1866,  dias  antes  de  occorrer  o  desastre  que  fez  desapparecer 
do  numero  dos  vivos  D.  Álvaro  Romo,  um  dos  revolucionários 
de  S.  Carlos. 
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D.  Joào  de  Mcne/cs  crcarase  no  palácio  denominadc  Flor  da 
Murta,  situado  na  rua  do  Poço  dos  Negros,  deposito  hoje  de  al- 
faias agrícolas  da  firma  Street  l'<  C»,  palácio  mandado  edificar 
por  D.  João  V,  para  uma  das  suas  numerobas  amantes. 

O  patrmionio  de  D.  Joào  de  Menezes,  de  bastante  importan- 
ria,  depositado  n'um  banco  americano,  desappareceu  com  a  fal- 
iencia  d'esse  estabelecimento  de  crédito.  Não  succedeu  o  mesmo 
ao  morgadio  de  seu  irmío  António,  de  que  foi  herdeiro  seu  fi- 
lho D.  Manuel  de  Me- 
nezes. De  penio  irre- 
quieto D.  Jcão  de  Me- 
nezes, em  abril  de 
1847,  quando  o  buço 
mal  despontava  próxi- 
mo do  lábio  superior, 
esquivou  se  á  tutella 
pedagógica  e  ás  de- 
clinações latinas  do  pa 
dre  Francisco,  capei 
Ião  da  casa,  e  jornadeia 
até  Portalegre,  onde  se 
apresenta  ao  conde  de 
Mello,  gtneral  patu- 
leia, de  quem  foi  aju- 
dante de  ordens  no 
combate  do  Alto  do 
Viso.  Seu  irmão  An- 
tónio, e  Lopes,  já.  por 
essa  altura,  se  encon- 
travam em  Santarém. 
N'uma  cana  escrinta  pelo  conde  de  Mello  á  familia  informava  a 
que  ambos  se  tinham  mostrado  dignos  dos  seus  antepassados- 
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Onde  se  reúnem  senhoras  conversase  em  modas.  Em  volta 
do  grupo  cnde  se  discute  o  magno  assumpto  ha  semp-e  adven- 
ticios,  de  génio  ainda  mais  meticuloso  em  assumptos  de  arrebi- 
que, mais  mulheris  e  effeminados,  mais  eruditos,  mais  investiga- 
dores, mais  académicos,  na  historia  do  trajar  e  dos  seus  acces- 
sorios  que  as  damas  mais  illustradas. 
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—  Já  viram  as  novas  sombrinhas   chegadas  de  Paris  á  M.""^ 
Neuville  ?  —  inquiriu  uma  senhora  do  grupo. 

-  Não,  ainda  não  vimos  —  respondem  quasi  todas. 

—  Vale  a  pena  ir  vê-las  ?  ~  interroga  um  adamado  taful. 

—  Ah,  isso  vale  —  accentua  a  primeira. 

—  Alguma  umbrella  histórica  ?  -  pergunta  um    janota   com 
voz  melíflua.  í 

—  Uma  sombrinha  vulgar,  —  mas  elegantissima,  explica  a  pri- 
meira interlocutora. 

—  Talvez  V.   Ex.^s  não  saibam  d'onde  vem  a  umbrella  ?  — 
insiste  o  mesmo  estoiradinho. 

—  D'onde  veio  ?      interroga  alguém  do  grupo  por  desfastio,   \ 

—  A  primeira  umbrella  nasceu  para  as  bandas  do  Oriente. 
Ahi  por  (Qualquer  sitio  entre  as  ilhas  nipponicas  e  o  valle  do 
Nilo,  n'uma  época  por  assim  dizer  prehistorica.  Tão  longe  quan- 
to se  vá  com  a  lanterna  da  archeologia  na  mão  pelo  que  se  cha-  1 
ma  a  "noite  dos  temposi,  vamos  encontrá-la  na  posse  de  uma 
situação  gloriosa  e  magnifica  a  enfeitar  e  a  abrigar  a  cabeça  dos 
deuses,  dos  sacerdotes  e  dos  reis  —  expõe  a  personificação  do 
jornal  de  modas. 

—  Como  se  sabe  íssd  ?  —  observa  um  ignorante. 

—  Nas  construcções  egypcias,  nos  baixo  relevos  assyrios,  nas 
antigas  esculpturas  da  índia,  a  divindade  e  os  seus  dois  repre- 
sentantes, o  pontífice  e  o  monarca,  todos  apresentam  como  attri- 
buto  indispensável  um  "parasol«  seguro  por  elles  próprios  ou 
por  algum  dignitário  de  alta  categoria-    • 

—  N'aquelles  climas  não  admira  que  se  precise  de  um  "para-  * 
sol»—  interrompe  uma  espiíituosa 

—  O   "parascl  — "continua  o  historiador  officioso  —  em  épo-  , 
cas  recuadas,  passa  de  ser  um  simples   objecto  e  impõe-se    com 
tyrannia  à  architectura.  Na  China,  especialmente,  ha  construcções 
de   pedra  e  obras  de   metal,  que  tomam  a  forma  de  "parasolw  : 
são  os  pagodes. 

—  Que  coisa  tão  exquisita  !  —  nota  uma  menina  pouco  lida.  , 

—  Ha   uma   tiíbu  nas  montanhas  de  Bengala,  a  dos  santhals,  \ 
que  cultivam   uma   arvore  com  o  feitio  do  guardasol,  toda  en- 
grinaldada de  flores  e  de  folhagens,  em  redor  da  qual.  em  cer-  i 
tos  cias  do  anno,  bailam  danças  religiosas,  e  que  adoram  como 
se  fosse  um  Deus. 

—  Que  sacrilégio  !  —  exclama  uma  devota, 
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—  Olhe  lá  na  índia  ! 

—  O  que  sucedia  na  índia  ? 

—  O  seu  usn,  na  índia,  era  estrictamcui-  u  ^i  i  .h  ju  ao  Orào 
Mojjol  ;  os  viajantes  e  os  negociantes  europeus  tinham  de  dei- 
xar as  umbrellas  na  bagagem  para  não  conimetter  um  rrime  de 
lesa  magestade.  O  mesmo  acontece  em  Marrocos,  onde  só  o  sul- 
tão possue  o  direito  de  se  resguardar,  por  esse  modo,  do  sol. 

Os  régulos  de  Africa  tamhcm  gostam  immensamente  do  fiiar 
dasol. 

—  Também  ;  no  Japão,  toda  a  gente  usa  esses  elegantes  e  sin 
::ulares  apparelhos,  feitos  de  papel  e  illustrados  de  a. es,  chime- 
las,  flores,  com  figurinhas  de  toda  a  espécie. 

—  Mas  os  romanos  nunca  simpatizaram  com  o  guardasol  — 
elucida  um  peraUa. 

Mal  se  acclimou  na  Europa  até  meados  do  século  XVIIl. 
Na  edade  media  era  um  objecto  caríssimo  e  tosco.  Em  Paris,  na 
Ponte  Nova,  havia  uma  companhia  que  alugava  guardachuvas 
nos  dias  de  grandes  aguaceiros  para  os  transeuntes  se  abrigarem 
durante  a  travessia  da  ponte. 

—  Quem  poria  em  voga  o  guardachuva  ? 

—  Rezam  as  chronicas  que  quem  primeiro  appareceu  em  Lon- 
dres com  um  guardachuva  foi  um  tal  Jonas  Hanway,  que  ou- 
sou, em  175Q.  ir  de  um  a  outro  extremo  do  Pall  Mali,  de  cha- 
péu aberto.  Houve  quasi  uma  revolução  no  tranquilio  bairro.  A 
populaça  insultou  o  homensinho,  atirou  lhe  pedras ;  os  cocheiros 
fizeram-lhe  assuada,  ameaçaram-n'o  com  receio  de  que  a  moda 
pegasse  e  ninguém  lhes  alugasse  as  carripanas. 

Quem  tal  diria  ?! 

—  Mais  tarde  a  reacção  foi  completa  e  o  guardachuva  é  hoje 
o  companheiro  inseparável  de  todo  o  bom  burguez  londrino  ou 
de  outra  cidade.  O  guardachuva  cahiu  tanto  nas  graças  dos  sú- 
bditos de  Sua  Magestade  briíannica  que  na  estatua  levantado  a 
George  Palmer,  o  popular  fabricante  de  bolachas^  em  Reading,  o 
famoso  industrial  está  de  pé,  de  cabeça  descoberta,  e  segura  na 
mão  esquerda  um  chapéo  alto  e  o  indispensável  guardachuva. 

E  o  "parasoU  ou  "parachuva*  da  nossa  gente  do  campo  ? 

—  E'  uma  verdadeira  instituição  em  que  o  progresso  não  se 
atreve  a  tocar.  Tem  resistido  a  todas  as  revoluções  politicas  so- 
ciae^í,  scientíficas  e  industriaes.  e  promette  ir  assim  até  a  consu- 
mação dos  seculoô. 
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—  Nas  cidades  é  que  as  suas  modificações  teem  sido  radi- 
cães . .  • 

~  Ha  combinações  engenhosissimas ;  guardachuva  bengala, 
guardachuva  dos  pintores,  dos  ferradores,  para  campo,  para  jar- 
dim, para  praia,  emfim  uma  tal  porção  de  serventias  que  preci- 
saria um  livro  para  as  designar  todas. 

—  E'  um  objecto  inoffensivo  ! 

—  Não  é  tão  inoffensivo  como  á  primeira  vista  parece. 

—  Que  mal  tem  feito  ? 

—  Conta-se  que  um  grupo  de  inglezes  que  celebraram  um 
"pic-nicw  nos  arrabaldes  da  índia,  n'um  sitio  onde  ninguém  sup- 
punha  haver  perigo,  foi  surprehendido  por  um  tigre.  Salvou  a 
situação  uma  dama  que  abriu  ruidosamente  a  sombrinha  no  fo- 
cinho do  animal,  quando  este  se  preparava  para  saltar,  e  que  dei- 
tou a  fugir  mal  lhe  surgiu  o  súbito  escudo. 

—  A  dama  não  tirou  privilegio  de  mvenção  ? 

—  Este  meio  nem  sempre  éinfallivel  paraafuguentaros  tigres, 
mas  quantas  vezes  serve  para  manter  a  distancia  um  cão  que  de- 
seja tomar  conhecimento  com  as  nossas  canellas  !  N'uma  desor- 
dem, um  guardachuva  é  uma  arma  perigosa  ;  uma  pontuada 
n'um  olho  e  nem  o  mais  illustre  especialista  nos  restitue  o  ór- 
gão da  visão  ! 

—  E  quantas  vezes  algumas  damas  kleptómanas,  bem  como 
ladras  de  profissão,  se  servem  do  innocente  guardachuva  para 
metterem  lé  dentro  o  que  podem  haver  á  mão.  (') 

—  O  guardachuva  é,  depois  do  leque  uma  arma  terrível  nas 
mãos  das  damas- . . 

Interrompeu  de  súbito  a  conversa  a  chegada  ao  grupo  de  um 
sugeito   que  se  fingia  mais  excitado  do  que  na  realidade  estava. 

—  Que  tem  ?  Que  lhe  aconteceu  ?  —  perguntaram  as  senho- 
ras e  os  homens  n'uma  anciedáde  em  que  punham  toda  a  sua 
alma.  >i^>l' 

—  Nunca  se  viu  escândalo  semelhante  !  —  respondeu  o  recem- 
vindo  simulando  tremer  de  indignação. 

{')  Ha  alguns  nnnos,  em  Omaha,  no  Nebraska,  Estados  Unidos, 
por  occHsíão  de  uma  exposição  que  ali  se  or>;anizoLi,  havia  um  enor- 
me guardachuva,  semelhante  aos  que  existem  nos  jardms,  mas  com 
cerca  de  cento  e  vinte  melros  de  altura  A'  extremidade  de  cada  va- 
".  i.i  s.slava  preso  uma  espécie  de  carro  que  podia  comer  algumas  du- 
-  2'as  (ie  [)cssoas.  Logo  que  as  varetas  ficavam  no  seu  logar  normal 
principiavam  a  girnr  em  volta  do  seu  eixo,  isto  é,  sobre  o  cabo. 
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—  Mataram  atíui  n'cste  palácio  al^^uem  — in  luiriíi  uma  das  se- 
nhoras giie  se  preparava  para  desmaiar. 

—  Se  o  conde  Farrobo  o  soubesse  ?  "~  insistiu  o  da  novidade 
cada  vez  mais  mvsterioso. 

—  Mas  que  foi,  senhor,  conte  ;  não  vê  que  morremos  todas  de 
torturante  anciedade  ?! 

—  O  Lscandalo  é  tào  monumental  que  nem  me  atrevo  a  rcpe- 
tí-Io  a  V.  tx.«s 

—  Se  nào  se  pode  dizer  ás  claras,  faie  por  metáphoras  —  pro- 
poz  uma  das  mais  curiosas  em  tom  quasi  supplicante. 

Não  sei  se  deva-  •  • 
Deve,  deve,  com  toda  a  certeza. 

O  visconde  de  B  •  que  estava  hoje  com  uma  infelicidade 
inaudita  ao  jogo,  perdeu  tudo-  •  . 

—  Quem  panhou  ? 

O  marquez  de  Niza. 

Ale  aqui  não  vejo  nada  de  notável  ;  está  sucedendo  isso 
todos  os  dias. 

—  Mas  é  que  o  visconde  de  B-  •  •  não  tendo  mais  nada  para 
jogar- . 

—  O  que  fez  ? 

—  •  •  -Jogou  a  mulher  • 

Isso  acontece  com  uma  certa  frequência  :  e  então  cm  In- 
glaterra é  um  caso  de  todos  os  dias  ;  já  ninguém  repara  em  tal. 
Quem  ganhou  ? 

—  O  marquez  de  Niza,  já  disse  a  V.  Ex.*. 

—  A  mulher  do  visconde  de  B  •  •  não  é  nada  feia-  .  •  Não 
vae  mal  servido. 

E  ella  quererá  ? 
~  Quer,   com   certeza,  quando  mais  não  seja  senão  por  des- 
peito. 

—  Ainda  n'outro  dia  occorreu  um  episodio  idêntico  no  Porto 
com  um  tal  Ignacio  da  Silva,  jogador  incorrigível  e  que  presta 
devotado  culio  a  Baccho.  Tendo  perdido  até  aos  últimos  cinco  reis 
offereceu  a  parada  da  mulher  ;  o  parceiro,  Francisco  Pinto,  sol- 
teiro e  que  não  desgostava  nada  da  jogada,  acceiíou. 

—  Perdeu  a  ? 

—  Perdeu. 

—  E  depois  ?  E  depois  ? 

—  Ignacio  da   Silva   contou  o  succedido  á  mulher.  Esta,  que 
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lhe  perdera  qualquer  espécie  de  affeição  foi  entregar-se  em  corpo 
e  alma  a  Francisco  Piato. 

—  E  depois  ?  E  depois  ? 

—  Passou-se  assim  muito  tempo,  vivendo  todos  em  santa  e 
boa  paz.  Um  bello  domingo  encontraram-se  ostrez,  mulher,  ma- 
rido e  amante.  Não  se  puderam  conter  e  principiaram  a  dirigir 
chufas  uns  aos  outros.  Como  era  de  prever,  brigaram. 

—  Depois  ?!  Depois  ?! 

—  A  policia  prendeu-os  e  metteu-os  no  calabouço  do  Carmo* 
Participado  o  incidente  ao  administrador,  mandou-os  soltar  no 
dia  seguinte.  A  auctoridade  confessou  a  sua  incompetência  ante 
o  facto  consumado  e  de  caracter  tão  íntimo.  (*) 

—  A  viscondessa  está  aqui  ? 

—  Está  convers-^ndo  com  aquellas  senhoras. 

Todas  olharam  febrilmente,  com  o  arcabouço  a  offegar  de  im- 
petuosa curiosidade. 

—  Ella  já  o  saberá  ? 

—  Ainda  não,  decerto  I 

—  Quando  lh'o  dirão  ? 

—  Que  cara  fará  ella  ? 

—  Como  acceitará  o  lance  ? 

—  O  marquez  de  Niza  fará  valer  os  seus  direitos  ? 

—  Ah  neste  ponto,  sendo  ella  bonita  como  é,  não  abnegará 
das  prerogativas  que  a  sorte  lhe  concedeu. 

—  Como  eu  desejaria  assistir  a  essa  primeira  entrevista  ! 

—  Todas  nós  !  Todas  nós  ! 

—  E  não  receariam  de  algum  modo  justificar  o  escândalo 
com  a  presença  de  V.  Ex.^s  em  conjuntura  tão  meticulosa  ? 

—  Ha  indulgências  para  tudo  ;  por  isso  nos  confessamos  e 
commungamos  a  miude. 

—  E  compram  a  bula  da  Santa  Cruzada. 

—  Mas  isso  só  dá  immunidade  aos  transgressores  dos  jejuns. 

—  Pois  não  é  um  verdadeiro,  um  insupportavel  jejum,  poder- 
mos saborear  golo  a  golo  incidente  tão  monumental  e  ter  de  re- 
nunciar a  elle?! 

—  A  emergência  de  hoje  constitue  um  antagonismo  evidente 
á  conhecida  anedocta. 

(')  Os  dois  acontecimentos  são  verídico?  em  absoluto.  O  do  Porto 
succedeu  em  i865  e  a  prisão  do  munage  à  trois  effetuou-se  uos  prin- 
cipos  de  junho  d'esve  ann  . 


—  Qual  ancdocta  ? 
-  tsta  : 

Dois  amidos  encontram-sc  e  falam  de  jo^o.  Um  pcrjjunía  ao 
outro  : 

"~  Jof^asie  alguma  vez  em  Monte-Carlo  ? 

Jojíuei,  e,  por  signal,  com  um  azar  medonho. 
"  —  Que  te  aconteceu  ? 
"—  Uma  friolcira.  Foi  alli  que  conheci  minha  mulher! 

Se   ella,  a  viscondessa  B-  .  •  tem  sentimentos  deve  chorar 
muito. 

—  Ou  rirse. 

—  Rir-se,  que  vergonha  !  Deve  afogar-se  n'um  mar  de  lagri- 
mas ! 

—  Ou  nadar  n'um  Oceano  de  gargalhadas. 

—  No  fim  de  contas  —  pergunta  de  lado  um  gracioso,  -  o 
que  ha  tntre  o  riso  e  as  lagrimas  ? 

—  Já  alguém,  respondeu  a  esse  pergunta  ? 

—  Mas  então  o  que  ha  ?  > 

—  Ora  o  que  ha  de  haver?!  Apenas  o.  •  •  nariz. 

—  Eu  não  condescendia  com  uma  acção  d'eslas  ?  Jogar- me 
como  se  eu  fora  um  objecto  !    •  • 

—  Toda  a  esposa  deve  obediência  ao  marido  emquanto  não 
fôr  annuilado  o  casamento,  e  depois-  •  •• 

—  E  depois  o  quê  ? 

—  Deixemo-nos  de  contas,  a  variedade  sempre  agrada. 

—  Eu  corto  desde  já  as  minhas  relsções  com  ella. 

—  Pois  eu  não.  Já  o  disse,  não  me  recordo  quem :  *Un  grand 
amour,  pour  durer,  a  besoin  d'une  vie  agitée,  pleine  et  variée. 
11  faut  compenser  la  pauvreic  du  coeur  par  ia  richesse  des  ève- 
nements.»  Consumado  o  facto,  o  marido  é  que  começará  a 
gostar  d'ella  a  valer. 


X 

Escândalos 

Abundaram  os  escândalos  em  Lisboa,  como  abundam  sempre 
n'um  centro  populoso.  E'  um  mal  inevitável.  Quanto  mais  civili- 
zada é  a  população  mais  elles  se  multiplicam. 

Um  dos  pratos  do  dia,  n'esse  género,  deliciosamente  an- 
tegostado  pelos  alfacinhas,  foi  a  exposição  do  retracto  de 
um  taful,  muito  conhecido  na  capital,  n'um  hotel  da  rua  da 
Prata,  em  8  de  junho  de  1865.  O  alto  funccionario,  comeu  e  be- 
beu alli  como  se  possuísse  a  riqueza  de  um  nababo.  Não  tinha 
mais  que  o  seu  ordenado  e  esse  mesmo  sempre  rebatido  com  o 
adeantamento  de  uns  poucos  de  mezes.  Não  pagou  nem  sequer  um 
dia  de  hospedagem-  Instado,  solicitado,  a  nada  se  moveu.  Amea- 
çaram-n'o  nos  jornaes.  Se  dentro  de  um  determinado  praso  não 
liquidasse  a  divida,  ou  pelo  menos,  a  não  amortizasse  com  qual- 
quer quantia,  expor-lhe  hiàm  o  retracto  á  entrada  do  hotel  com  o 
qualificativo  de  "caloteiro».  O  dono  da  hespedaria,  que  viu  a 
completa  impossibilidade  de  rehaver  o  seu  querido  dinheiro,  ef- 
fectivou  a  ameaça. 

O  marquez  de  Niza  escrevera  com  o  seus  estrondeantes  ra- 
ptos uma  tão  suggestiva  cartilha,  que  a  maioria  da  juventude  da 
época  lia  por  ella  e  procurava  imitar-lhe  os  exemplos  o  mais  fiel 
e  ruidosamente  possivel. 

Ao  escurecer  de  segunda  feira,  26  de  junho  de  1865,  o  Dr. 
Rodrigo  Lobo  de  Ávila,  bacharel  em  direito  e  antigo  depu- 
tado, subia  a  quatro  e  quatro  os  degraus  da  escada  do  pré- 
dio com  o  numero  5,  do  becco  do  Carrasco,  penetrava  de  sur- 
presa, ou  sem  suroresa,  no  segundo  andar,  agarrava  a  formosa 
nioradora  D.  Mariana  Augusta  e  trazia-a  ao  collo  por  ali  abaixo, 
entrava  com  ella  no  trem,  guiado  por  rrancisco  Branco,  previa- 
mente alugado  para  o  effeito.  e  mandava  bnter.  O  demónio  foi 
que  a  mãe,  D.   Joanna  Rosa.  com  a  pedra  no  sapato,  deu  pelo 
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nttcntado  e  agora  vreis  cahirem  o  Carmo  c  a  Trindade  aos  ber- 
ros da  matrona,  aos  clamores  da  visinhança,  aos  assobios  dos 
K^^rotos,  uos  apitos  dos  guardas.  Rcvolucionou-se  toda  a  popula- 
(;áo  da  estreita  artéria.  O  raptor  c  a  raptada  breve  se  deixaram 
colher  pelas  malhas  policiaes,  não  logrando  mais  liberdade  o 
cocheiro,  os  cavallos  e  o  vehiculo.  O  antigo  pae  da  pátria  viu-sc 
aífiictissimo  com  os  visinhos  da  viella,  muito  mais  carrascos  que 
a  designarão  do  beco.  A  conjuntura  apresentava  se  de  diffícil  re- 
solução. Ou  tinha  que  casar  com  a  victima  dos  seus  ardores 
amorosos  ou  dota  la  condignamente.  O  infeliz  "conquistador,, 
appelou  para  este  ultimo  recurso.  Entregou  na  mão  d'aquella 
que  dera  o  ser  á  seduzida  oitocentos  mil  reis.  Naquella  época 
era  uma  conta  que  fazia  conta.  Pagou  caro  o  prurido  de  tentar 
egualar-se  ao  descendente  do  descobridor  do  rammho  marítimo 
da  índia. 

Tentativa  de  maior  gravidade  occorreu  na  estrada  de  Barcel- 
los.  Uma  menina,  honesta,  passeava  o  mais  despreoccupadamente 
possível  com  a  sua  mãe  e  o  seu  requestador,  rapaz  novo,  bonito, 
elegante  e  emprehendedor,  José  Maria  de  Almeida  Garret,  sobrinho 
do  eminente  auctor  do  drama /vr/  Luiz  de  Soiisa,  estróina  emérito 
da  alta  roda  do  Porto.  De  repente  surgem  de  umasmoutas  pró- 
ximas os  seus  íntimos  amigos  D.  Luiz  de  Castro  Pamplona,  fi- 
lho do  conde  de  Rezende  ;  Augusto  Peieira  Malheiros  e  Manuel 
José  Teixeira  e  empolgam  a  surprehendida  donzella.  Como  era 
de  prever  as  ultrajadas,  irritadas  por  tão  tremenda  desillusão,  que 
punha  a  nú  as  lubrícamente  santanicas  intenções  do  galanteador, 
recorreram  aos  seus  pulmões  sadios  e  ás  suas  gargantas  desemba* 
raçadas,  bradaram  por  soccorro,  acudiu  gente  e  capturaram  os  ra- 
ptores em  flagrante  delicto  ('). 

José  Maria  de  Almeida  Garrett  começa  então  a  desenhar  as 
principaes  scenas  do  seu  trágico  romance.  Alista-se  em  caçado- 
res 9,  na  qualidade  de  voluntário,  e  pretende  levar  na  fileira  a 
mesma  desordenada  existência  de  estróina  da  vida  civil.  Não  podia 
ser.  Pr?movem-n'o  a  cabo  por  deferência  com  a  família.  Uma 
vez  na  parada  da  guarda,  o  capitão  de  inspecção,  Domingos 
obríga-o  a  substituir  a  gravata  que  trazia,  por  uma  da  or- 
dem. Insurge-se.  Pouco  depois  o  batalhão  recebe  ordem  para 
executar  um  exercicio  no  Campo  de  Santo  Ovidio  a  fim  de  se 
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preparar  para  marchar  para  o  campo  de  manobras  de  Tancos. 
Esta  inesperada  marcha  contraria  os  desígnios  de  folia  de  Al- 
meida Garrett.  Pede  para  ficar  no  deposito  do  quartel  de  S. 
Bento,  no  Porto.  O  coronel  João  Pedro  Schwalbach  receia  con- 
fiar-'lh'o.  Indefere  o  pedido  no  interesse  do  próprio  Almeida 
Garrett.  Seria  proporcionar  lhe  ensejo  para  praticar  faltas,  dura- 
mente punidas.  Baixa  ao  hospital.  D.  Pedro  V.  O  director  d'este 
estabelecimento,  major  medico  Seixas,  não  lhe  encontra  nenhuma 
doença  e  ordena  ao  Dr.  Moniz,  cirurgião-mór  do  9,  que  lhe  dê 
alta. 

Almeida  Garrett  apresenta-se  ao  serviço  constrangidissimo. 
Nessa  mesma  tarde,  elle  e  os  Rezendes,  no  momento  em  que  o 
batalhão  sahe  para  uma  parada  ou  ■'para  uma  revista,  aguardam 
na  rua  e  apupam  o  Dr.  Moniz,  que  no  posto  designado  pela  or- 
denança marcha  na  cauda  da  columna.  Os  soldados  do  ultimo 
pelotão  recalcitram  e,  se  não  é  o  próprio  cirurgião  mór,  destn 
buem  algumas  coronhadas  nos  insolentes.  Estes,  ao  verem  a  ati- 
tude das  praças,  não  insistem  nos  arruaceiros  propósitos. 

O  coronel  Schwalback  previne  a  mãe  de  Almeida  Garrett  dos 
desregramentos  do  filho  e  aconselha-a  a  que  lhe  obtenha  baixa 
por  qualquer  forma. 

Caçadores  9  marcha  para  Tancos.  Almeida  Garrett,  não  poJe 
deixar  de  acompanhar  o  batalhão.  Ahi  o  coronel  Schwalbach  e 
o  ajudante  João  Eduardo  Sotto  Mayor  de  Lencastre  e  Menezes, 
de  Cabanellas,  hoje  general  de  divisão,  conseguem  que  Almei.la 
Garrett  seja  impedido  no  quartel  general  da  brigada  afim  de  não 
fazer  serviço.  A  officialidade  em  peso  fecha  os  olhos  a  faltas  de- 
monstrativas da  nenhuma  disciplina  e  consideração  pelos  favj 
res  recebidos,  do  insubmisso  cabo.  Apenas  o  batalhão  chega  ao 
Porto  obrigaramno  a  passar  reserva. 

Almeida  Garrett  vê  n'isto  uma  affronla  aos  seus  brios.  No  dia 
immediato  áquelle  em  que  recebe  baixa  do  effectivo  cruza  pelo 
coronel  defronte  da  egreja  dos  Congregados.  O  cabo  reservista 
não  só  não  cumprimenta  o  seu  superior,  mas  ainda  o  chás- 
queia.  Schwalbach  pára  e  interpella-o  : 

—  Não   me  conhece?  Cumprimenteme,  que  estou  fardado  1 

Almeida  Garrett  não  obedece.  N'um  gesto  grosseiro  esboça  um 
meneio  obsceno. 

Os  espectadores  da  scena  lançamse  sobre  Almeida  Garrett  e 
ler-lhe-hiam  applicado  uma  rude  e  contundente  lição,  se  Schwal- 
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hach  com  a  sua   serena   galhardia  e  denodo  não  se  tivesse  op' 
po«:to  á  imminente  sova. 

Na  noite  seguinte,  A.  Garrett,  os  Rezendes  e  outros  compa- 
nheiros procuram  o  coronel  Schwaibach  na  café  da  Águia  dv 
i)iTO,  onde  vae  todas  as  noites.  Nào  podem  realizar  o  plano  de- 
lineado porque  rodeia  o  intrépido  militar  uma  cohorte  de 
amii^os  Malloprado  este  primeiro  intento  seguem  dalli  para  o 
iheatro  de  S.  João.  Ahi.  no  intervallo  do  primeiro  para  o  segun- 
do acto,  o  coronel  volta  as  costas  ao  panno  o  mais  descuidado 
possivel.  Almeida  Garrett  colleia  pala  fila  de  cadeiras  anteriores 
e,  pelas  costas,  á  falsa  fé,  vibra  uma  chicotada  no  bravo  com- 
mandante.  Toda  a  sala  se  crispa  n'um  furioso  movimento  de  indi- 
gnação, cresce  scbre  Almeida  Garrett  e  lhe  bate.  Nào  é  mais 
espancado  por  serem  muitos  os  aggressores.  Odr.  Thomé,  cirur- 
gião ajudante,  um  hércules,  vae  também  para  malhar  n  elle,  mas 
mette  o  pé  pela  palhinha  da  cadeira  e  desequilibrase.  Não  obs- 
tante este  inesperado  obstáculo  despede-lhe  nm  murro  que  lhe 
quebra  uma  costella. 

Almeida  Garrett,  a  fim  de  poder  fugir,  alugara  a  frisa  n.o  3 
para  de  lá  se  escapar  pelo  corredor,  achar-se  na  rua  com  mais 
facilidade  e  eximir- se  ao  justo  castigo  do  acto  que  praticara.  Não 
o  consegue.  Dezenas  de  braços  se  erguem,  aferram  n'o  e  vae 
para  a  cadeia  da  Relação  com  uma  costella  partida.  Processado, 
o  juiz  julga-o  e  condemna-o  a  seis  mezes  de  prisão  ccrrecional 
Esta  prisão  representou  para  o  desvairado  aggressor  um  desap- 
parecimento  providencial.  SchwalbacH  tinha  um  camarada  preto, 
jurara  este  matar  o  aleivoso  onde  quer  que  o  encontrasse.  Houve 
necessidade  de  o  transferir  para  outra  unidade  oara  que  não 
cumprisse  o  seu  juramento- 

Succedera  isto  em  17  dezembro  de  1866-  Quatro  annos  de- 
pois, em  1S70,  Almeida  Garrett  conhecia  a  esposa  do  deputado 
e  jurisconsulto  Dr.  Vieira  de  Castro  Não  tardou  que  fosse  seu- 
amante-  A  9,  o  desventurado  marido  matava  a  infiel  consorte. 
N'esse  mesmo  dia  o  offendido  mandava  desafiar  para  um  duello 
de  morte  o  seductor.  Procurou-o  para  este  efíeito  o  eminente  cri- 
tico Ramalho  Ortigão.  Acceitou  a  principio  as  condições  da  pen- 
dência- Quando  o  Dr.  Vieira  de  Castro  procurava  outro  padri- 
nho, o  director  da  Revolução  de  Setembro,  António  Rodrigues 
Sampaio,  que  acceitou  promptamente  a  incumbência,  o  conde  de 
Rezende  entregava,  na  própria  moradia  do  esposo  trahido,  a  se- 
guinte carta  dirigida  a  Ramalho  Ortigão . 
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Men  caro  amigo 

Depois  de   reflectir   maduraiueute  sobre  o  caso  grave  que  se  me  apre 
senta,  resolvi  não  acceitar  o  ducllo  que  me  ó  proposto 

Não  me  dissimulo  que  esta  recusa  me  perde  de  uma  vez  para  sempre 
na  opinião  das  pessoas  honradas,  que  não  conhecerem  o  motivo  que  me 
ieva  a  procede*  assim;  todavia,  como  hoje  me  c  msidero  morto  para  o 
mundo,  porque  esta  mesma  n(jite  parto  para  França  a  entrar  em  uma  or- 
dem religi  sa,  acceito  oauáthema  merecido  ou  não,  que  a  sociedade  queira 
lançar  Sí>bre  mim. 

Se  é  foçoso  que  eu  morra,  e  como  não  é  o  medo  de  morte  physica  que 
me  aconselha,  tenho  a  declarar  que  parto  a  pó  para  o  camiuho  de  ferro, 
hoje,  ás  sete  horas  da  noite,  aguardando  tranquillo  o  que  possa  acontecer. 

E'_,  porém,  minha  resolução  inabalável  não  me  collocarem  campo  deante 
da  pessoa  que  V.  Ex  »  representa  e  não  lhe  disputar  a  vida. 

Faça  V.  Ex>  o  uso  que  ju'gar  conveniente  (l'esta  minha  declaração. 

Lisboa,  íí  de  maio  de  1 870 . 

De  Y.  Ex  a  amigo  obrig.""' 

José  Maria  de  Almeida  Garrett 


Quando  leram  esta  declaração  a  José  Vieira  de  Castro,  o  po- 
bre marido,  com  as  lagrimas  a  saltarem-lhe  dos  olhos,  disse : 

—  E'  uma  grande  cobardia  ir  matar  um  homem  que  não  quer 
luctar  nem  defender-se. 

Os  poucos  mezes  que  Vieira  de  Castro  viveu  mais  desdo- 
braram-se  para  elle  na  ladeira  íngreme  de  um  Golgotha.  Durante' 
o  encarceramento  em  Lisboa  acompanhou-o  todo  o  tempo,  que 
poude,  um  seu  antigo  condscipulo  da  universidade  de  Coimbra, 
filho  de  uma  familia  abastada  do  Minho,  sacerdote  já.  Cuidou-o 
com  desvellos  de  irmão  e  confortou-o  com  as  mais  dulcifican- 
tes  praticas  do  Evangelho. 

O  tribunal  de  primeira  instancia,  presidido  pelo  Dr.  Mascare- 
nhas Aragão,  condemnou  Vieira  de  Castro  a  dez  annos  de  de- 
gredo. A  sogra  foi  parte,  representada  pelo  advogado  Dr.  Er- 
nesto de  Freitas.  Defendeu  o  accusado  o  Dr.  Jayme  Moniz.  O 
juiz  deu  o  adultério  por  não  provado,  o  que  equivalia  a  fazer 
recahir  a  pena  da  lei  sobre  o  incriminado.  Se  fosse  hoje  classi- 
ficariam o  seu  acto  do  que  modernamente  se  chama  um  "crime 
passionalw.  Ascenderia  a  idolo. 

Vieira   de  Castro  embarcou  para  o  degredo.  Depois  o  drama 
de  que  fora  protagonista  esqueceu.  De  ora  em  quando  chegavam 

Lisboa  noticias  da  sua  vibrante  personalidade.  Os  seus  inimi- 
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k:os  políticos  nem  mesmo  de  lon^e  lhe  perdoavam  o  seu  domi- 
n.idor  talento.  Inventaram  primeiro  que  eilc  (]iii7.cra  sublevar  a 
província  de  Anuola,  proclamando  alli  uma  republica  sob  o  pro- 
tociorado  dos  Kstados  Unidos  ;  depois,  que  ajustara  casamento 
com  uma  africana  rica. 

Um  dia  correu  o  boato  da  isua  morte,  emparelhada  log^  com 
o  rumor  de  qui^  se  tratava  apenas  de  um  óbito  artificial.  A  lenda 
apregoou  que  no  féretro  só  jazia  uma  figura  de  cera,  moldada  á 
sua  semelhança.  Elle,  ao  abrigo  d'esta  fraude,  evadira  se  para  a 
Americí  do  Norte  e  ali  fruía  fantásticas  riquezas. 

A'  guisa  de  epitjphio  um  poeta,  que  nunca  revelou  o  seu 
nome,  escreveu  esta  sextilha,  composta  e  impressa  na  Imprensa 
Académica,  de  Coimbra  : 

«SpH  i'.orp<».  j»i  sem  viiln  lá  repousa 
Da  Lvbia  no  anlent^í.  ando  solo, 

íjonge  da  pátria    na. 
De  dia,  o  sol  lhe  ahiasa  a  erma  lousa  ; 
De  nnit«\  qual  a'iiaiitc  em  desronsô  <«,, 

ViXf   \  islt;í   Ii  I  ;l  luH.  ■> 

Do  triste  promotor  d'esta  tragedia  nunca  mais,  o  vulgo,  soube 
nada,  ao  certo.  Correu  que,  desejando  professar  no  convento  da 
Trappa,  em  França,  não  poudeser  alli  admittido.  Achamio-se  em 
Paris,  e  estando  prestes  a  rebentar  a  guerra  franeo  alleman,  as- 
segurou-se,  alistara-se  no  exercito  francez  como  enfermeiro- 


A  30  de  agosto  de  1857  realizou-se  a  inauguração  da  Fio- 
rv'sta  Egypcia.  José  Osti,  o  introductor  dos  phosphoros  do  seu 
nome  em  Lisboa,  fogueteiro  ou  pyrctechnico  de  um  certo  valor, 
instituirá  na  capital,  em  Alcântara,  uma  oíficina  de  fogo  de  arti- 
ficio, que  breve  medrou.  De  animo  efnprehendedor  fundou  no 
sitio  o  "Jardim  Mythologicow.  Offerecia  o  recinto  variais  dis- 
tracções taes  como  balouços,  dynamometros  para  experimentar 
forças,  fogos  de  vista  de  deslumbrante  effeito,  diversos  jogos  de 
jardim,  balanças  de  pesar,  carroussel,  etc.  Nesse  tempo  Alcântara 
ficava  quasi  extramuros.  A  frequência  primou  por  diminuta. 

A  persistência  de  José  Osti  levou-o  a  arrendar  o  palácio  perto 
da   egreja  de  S.  Mamede,  mais  tarde  propriedade  de  Vaz  Mon- 
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leiro.  As  diversões  realizavam  se  dentro  e  fora  da  ampla  mora- 
dia. Os  espectáculos  effectaavam-se  na  denominada  sala  de  crys- 
tal,  pomposo  apodo  que  lhe  valera  o  ser  toda  envidraçada.  Apro- 
veitavam-se  algumas  outras  salas  para  bailes  e  concertos.  Fora 
regorgitavam  os  attractivos  ;  todos  os  existentes  no  "Jardim  My- 
thologico»  e  mais  uma  montanha  russa,  que  se  subia  e  descia  em 
carrinhos,  razoável  botequim  com  café  e  bebidas.  O  Carnaval  ou- 
torgava lhe  uma  vivacidade  extraordinária,  dançando- se  poi  toda 
a  parte,  mesmo  no  theatro,  occupandc  o  palco  a  orchestra. 

Funcionaram  ahi  varias  companhias,  contractadas  por  José 
Osti.  Dirigiu  uma  d'essas  Francisco  Fernandes,  actor  e  empresá- 
rio da  provincia,  mais  tarde  aderecista  no  Brasil.  Compunham 
o  elenco  a  velha  atriz  Ludovina,  Maria  José  Fernandes,  Amélia 
Guilhermina,  o  marreco  J.  Ramos  da  Costa,  João  Ferreira,  Sá, 
Pinto  de  Campos  (tio),  Maldonado.  Desempenhava  as  funções 
de  ponto  Costa  Braga. 

Substituiu  esta,  outra  intitulada  "Companhia  Portuguesa  Ly- 
rico-dramaticaw  constituida  por  Andrade  Ferreira,  Eduardo  Ro- 
que, Luiz  Lassance,  António  Apparicio  e  Carolina  de  Oliveira. 
Weste  mesmo  anno  exibiram-se  ahi  uns  zuavos  francezes,  de 
regresso  da  guerra  da  Criméa,  pelo  menos  assim  o  affirmavam. 
Das  seis  figuras  primitivas,  duas  desempenhavam  papeis  de  da- 
mas, mas  quando  se  mostraram  no  proscénio  da  "Floresta  Egy- 
pcia«,  depois  de  terem  passado  pelo  palco  do  theatro  D.  Fer- 
nando, só  existiam  quatro.  (*). 

Após  a  morte  de  José  Osti  a  sua  viuva,  juntando-se  com  um 
sócio,  continuou  a  explorar  a  mesma  empresa.  A  falta  do  antigo 
empresário  apressou  a  decadência  do  estabelecimento.  Mais  tarde 
no  theatro  só  representavam  amadores  depois  de  prévio  aluguer. 
A  novidade  do  "Café  Concerto»,  do  largo  da  Abegoaria,  vibrou- 
Ihe  o  golpe  de  misericórdia. 

Os  estróinas  de  Lisboa  escolhiam  osarraiaes  da  'Floresta  Egy- 
pcia»  para  arenas  das  suas  proezas.  Sant'Anna  de  Vasconcellos 
frequentava-a  assiduamente  com  os  rapazes  do  seu  grupo.  Co- 
nhecem os  leitores  esse  athleta  que  deixou  vincado  o  seu  nome 
a  ruidosos  actos  de  patriotismo  e  de  força  no  Brasil,  a  acções 
ora  de  ponderação  ora  de  leviandade  em  Portugal,  fidalgo  nos 

(')  Otheatro  era  vasto,  com  um  palco  sufficiente  e  duas  ordens  de 
galeriís.  A  entraJa  custava  iGo  réis  e,  lá  dentro,  ludo  se  pagava. 
As   frisas   custavam    1^400   réis,  os  camarotes  i46oo  e  a  platea  ajo 
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saiucs,  ariuacjiK)  nos  cafés  c  nos  theatros,  tlipiomai^  exirnio 
quando  represcn»ava  o  pai/,  nas  legações  da  íiuropa  c  da  Ame- 
rica, um  misto  curioso  de  qualidades  orimorosas  e  de  cxplosõjs 
impulsivas. 

O  tencntr  Amaro,  de  cagaJores  4,  aquartelado  em  Távora,  re- 
sidia em  Libboa,  delegado  pelo  commando  do  seu  batalhão  para 
receber  armamento,  e  equipamento.  jCada  unidade  enviava  então 
Á  capital  um  dos  offíciaes  como  procurador.  De  musculatura  de 
aço.  precedia  o  a  fama  de  ninguém  o  exceder  na  rijeza  do 
pulso  c  na  inalterável  placidez.  Nada  o  fazia  sahir  do  seu  serio 
ou  antes  da  sua  jovialidade,  porque  por  baixo  do  seu  farto  bi- 
gode brincava  sempre  um  sorriso  de  bonhomia.  Sant'Anna  de 
Vasconccilos  andava  ha  muito  tempo  com  vontade  de  se  medir 
com  o  militar. 

O  tenente  Amaro  entra  uma  noite  na  "Floresta  Egypcia». 
Abanca  a  uma  mesa  o  deputado  e  jornalista  brigão.  Os  dois 
conhecem  se,  mas  não  os  liga  nenhuma  intimidade.  O  official 
assenta  se  a  outra  mesa  e  ao  creado  que  se  approxima,  diz-lhe  : 

—  Traga-me  um  capilé  ! 

—  Traga  um  grog  !  e::.enda  SanfAnna  de  Vasconcellos  para 
o  creado  com  ar  provocador. 

—  Pois  se  eu  pedi  um  capilé,  para  que  é  que  o  senhor  quer 
que  eu  tome  um  grog  ? 

—  Porque  é  uma  vergonha  um  militar  tomar  urr  capilé. 

—  Mas  se  eu  gosto 

—  Ha  de  tomar  o  grog ! 

O'  menino  que  demónio  de  mania  é  essa  de  me  fazer  to- 
mar um  grog. 

O  dialogo  azeda-se.  O  tenente  Amaro  vae  respondendo  bona- 
cheironamente,  mas  vae  respondendo.  Chega  um  momento  em 
que  Sani'Anna  de  Vasconcellos,  já  electrizado,  quer  brigar  por 
força  com  o  tenente  de  caçadores  4. 

Isso  é  uma  tolice  —  exclama  o  official ;  em  seguida  pro- 
põe :  —  Ha  aqui  uns  poucos  de  apparelhos  para  experimentar 
forças.  ^  amos  ali  dar  um  sôcco;  quem  marcar  menos  leva  uma 
bofetada  do  outro,  e  acabou  se  a  contenda. 

—  Pois  sim  -  condescende  o  implicativo  luclador. 

—  Acceitam  se  as  condições.  Sant'Anna  de  Vasconcellos  pensa 
alcançar  uma  vicloria  retumbante.  Vae  ao  dynamometro  e  desfe- 
cha um  murro  ;  o  apparelho  accusa  uma  prés  ão  altíssima.  Cabe 
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a  vez  ao  tenente  Amaro.  Assenta  o  formidável  punho  na  almofa- 
da ;  as  molas  dão  um  estalido  e  quebram-se ;  a  machina  não  pu- 
dera resistir  ao  formidável  embate. 

SanfAnna  de  Vasconcellcs  com  os  fumos  do  álcool  dissipados 
por  esta  decisiva  victoria,  faz  das  fraquezas  forças,  sugeita-se  ás 
duras  clausulas  do  pacto  effectuado  e  prepara-se  para  receber  a 
bofetada.  O  tenente  Amaro,  com  o  seu  peculiar  ar  de  bonachei- 
rão, diz- lhe : 

—  Deixa- te  d'isso,  ó  menino!  -  e  virando-se  para  o  creado 
ordena  : 

—  Traze  cá  dois  capilés. 

E  tomaram- n'os  como  dois  adversários  dignos  um  do  outro. 

* 

No  dia  seguinte  todas  as  bôccas  da  bohemia  alfacinha  repe- 
tiam o  nome  do  tenente  Amaro.  A  fama  emparelhou-o  sem  de- 
mora, em  proezas  épicas,  com  os  Schiappas  ;  com  o  José  Maria 
Christiano,  destemido  campeão  de  D.  Pedro  IV  nas  campanhas 
miguelistas  ;  com  o  Gonçalo  e  José  Lobo,  que  deixaram  inde- 
léveis vestígios  dos  seus  músculos  nas  caras  abolachadas  dcs  fu- 
tricas de  Coimbra  ;  com  o  Diogo  de  Macedo,  mais  larde  enge- 
nheiro florestal ;  com  o  José  Maria  Saloio,  corista  de  S.  Carlos 
e  o  mais  hábil  manejador  de  pau  do  seu  tempo  :  comos  Frago- 
sos, das  Alcáçovas  ;  com  o  Thomaz  Jorge,  musico  da  orchestra 
do  Gymnasio  e  regente  dos  cegos,  e^.  alunos  da  Casa  Pia  ;  com  o 
Francisco  Pinto  de  Campos,  de  quem  já  falei  n'outros  livros^ 
caçador  eximio,  toureiro  destemido,  amigo  do  marquez  de  Niza, 
dos  condes  de  Farrobo,  do  Vimioso,  das  Antas,  que  batera  ás 
ordens  d'este  nos  dissídios  da  Maria  da  Fonte  ;  com  o  João 
Aboim,  jornalista  e  poeta  ;  como  Luiz  Forjaz,  etc. 

Durante  alguns  dias  emhriagaram-n'o  com  o?  vapores  da  mais 
admirativa  lisonja.  A  sua  extrema  modéstia  só  sentiu  allivio  quan- 
do por  Lisboa  se  espalhou  a  noticia,  com  a  rapidez  das  calamida- 
des fulminantes,  da  morte  inesperada  da  Severa.  Cnhiu  de  cho- 
fre, como  um  corisco  nas  trovoadas  sêccas  das  grandes  altitudes, 
na  taverna  do  "João  do  GrãOi;,  na  Carreirinha  do  Soctorro, 
templo  culinário  da  mais  saborosa  desfeita,  que  mãos  de  portu- 
guez  ou  gallego  teem  preparado.  Esse  bodegueiro,  transitara  da 
Guarda   Municipal   para  as  regiões  das  baiucas.  expulso  por  ter 
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iMiiprestado  a  fardcta  de  "guita,,  a  uma  tarasca  qualquer  para  ellâ 
SC  divertir  no  Carnaval.  (') 

O   enfurnado    recinto  nfio  podia  conter  mais  frejjuezia.  Quasi 

e   sobrepunha.    Reuniram-se  ali   pactuando   um   armistício    aos 

asuaes  impropérios  a  Gertrudes  Preta,  sem  um  olho,  arrancado 

r>ela    sovela  de  um  velho  a  quem  ella  insultara  ;  a  Rosa  ou  Fe- 

isbella    Capuchcira  e  a  irman,  a  Cochicha  ;  as  três  manas  Can- 

rans,  frequentadoras  do  Baile  Nacional,  á  Guia  ;  uma  infinidade 

ie   outras   de   egual  jaez   e  alcunhas.  Atroavam  os  ares  com  os 

seus  alaridas  esganiçados  e  plangentes,  gemendo  : 

—  Morreu  a  Severa! 
A\orreu  a  Severa  ! 

—  Como  morreu  ?  De 
.]ue  morreu  ? 

—  De  uma  indegestão  de 
borrachos  assados  á  ceia  ! 
1'arece  incrivel  !  De  uma 
coisa  que  não  faz  mal  a  nin- 
guém !  Aos  vinte  e  seis  an- 
nos  ! 

Vinham  então  recorda- 
ções históricas  da  popular 
franduna.  Evocaram  n'um 
dialogo  picaresco,  entrecor- 
tado de  soluços,  quando  ella 
com  um  bando  de  ciganos 
acampava  na  Carreira  dos 
Cavallos  e  a  voga  adquirida 
em  pouco  tenjpo.  Ninguém 
com  mais  desdenhosa  gene- 
rosidade pagava  o  vinho  que 

todos  bebiam,  á  farta  ;  ninguém  a  excedia  em  glosar  um  mote 
nem  em  levar  á  parede  o  mais  firme  e  solido  batedor  de  fado. 
A'  baila  veio  o  sequestro  que  d'el!a  fez  o  Vimioso,  enclausuran- 
do-a  n'uma,vivenda  da  Bemposta,  hoje  demolida  para  desenvol- 
vimento da  Escola  do  Exercito,  e  o  modo  ardiloso  como  se  esca- 
pou a  essa  retenção,  suspendendo  se  da  janella,que  não  era  muito 
alta,  e  deixando  se  deslizar  sobre  as  trouxas  de  roupa,  transporta- 

(^)  Ahi  se  manteve  até  i883  ou  1S84,  data  em  que  morreu  deixan- 
do bens. 

10 
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das  n'uma  carroça  de  lavadeiras.  Rememorou-se  egualmente  ou- 
tra fuga  da  mesma  volteante  borboleta  e  a  forma  como  um 
amigo  do  Vimioso  a  encontrou  n'uma  taberna  do  largo  dos  In- 
glezinhos  e  a  denunciou  ao  sensual  titular. 

A  magua  attenuou-se  com  o  despejar  de  avultado  numero  de 
litros  de  vinho,  o  bandurrear  de  algumas  guitarras  e  o  sapatear 
de  ágeis,  vertiginosos,  fandangos.  A  mãe  da  Severa,  a  "Barbuda», 
então  pelos  cincoenta  e  seis  annos,  mudou  de  residência.  Desoc- 
cupou  a  casa  da  rua  da  Amendoeira,  cedida  á  Maria  "Tanoeira^, 
companheira  da  Severa,  e  mudou-se  para  o  pateo  do  Carrasco, 
ao  Limoeiro,  ganhando  o  escasso  pão  a  fazer  recados  aos  pre- 
sos e  apupada  pelo  rapazio,  que  não  lhe  deixavam  um  momento 
de  repouso. 

O  conde  de  Vimioso  também  não  deixou  enegrecer  muito 
tempo  o  coração  pelo  luto,  encontrou  conforto  e  resignação  no 
peito  d'outra  cigana,  na  Joanna,  irman  do  cavalleiro  tauromachico 
Diogo  Henrique  Bettencourt.  Alardeava  os  seus  attractivos  no 
primeiro  andar  de  um  prédio  da  rua  de  S.  Lazaro,  por  cima  da 
tasca  do  Anadia.  Substituiu  esta  no  amplo  arcabouço  do  aristo- 
crático e  libidinoso  volteiro  a  Maria  José  "Trigueirinha«,  mora- 
dora na  rua  das  Salgadeiras,  rua  attinente  ao  largo  dos  Mastros, 
consolente  fiel  da  bruxa  Gertrudes  "Guedelhau,  em  connubio 
com  os  espiritos  satânicos,  desvendadora  dos  mysterios  mais 
complicados  da  chiromancia  e  nigromancia. 

N'essa  quadra  os  estróinas  frequentavam  com  assiduidade  a 
"Torre  de  Malakoffw  e  o  "Palais  Royal»,  na  calçada  de  S.  Fran- 
cisco e  ainda  outros  palácios,  internatos  que  tinham  por  pupillas 
bastantes  d'ellas,  mais  tarde  arvoradas  em  alcarroteiras;  a  Maria 
da  Conceição,  popularizada  pelo  denominação  de  Conceição 
"Capellistai;,  na  rua  do  Crucifixo  ;  a  Amália  Bexigosa,  no  Arco 
de  Bandeira  ;  a  Belga;  a  Maria  da  Penha;  a  Maria  José  do  Gal- 
vão ;  a  hespanhola  "Traviata»,  depois  piguancha  do  brasileiro 
Cavalcanti,  e  que,  promovida  a  cocotte,  morreu  em  Paris  ;  a  Hen- 
riqueta; a  filha  do  Luiz  do  "Frade»;  a  Luiza  Phenix ;  a  Marga- 
rida de  "Vizeuw ;  e  dezenas  d'outras  com  somenos  importância 
para  que  a  tradicção  registasse  os  nomes  e  alcunhas! 

Entre  os  caudilhos  que  capitaneavam  os  estouvados  da  época, 
cada  um  com  seu  temperamento  differente  e  com  as  suas  pre- 
dilecções diversas,  evidenciavam-se  o  marquez  de  Niza,  o  conde 
de  Farrobo,  o  conde  de  Sabugal,  e,  no  segundo  plano  o  Chico 
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Ottolini;  conde  tia  Anadia;  conde  de  I'eniche;  José  Galache;  An- 
tónio de  li^ueiredo;  António  Queiroz;  marguez  de  Castello  Me- 
lhor; Frederico  Pinto  Basto;  António  Tavares;  Manuel  da  Gama, 
filho  do  marquez  de  Niza  e  mais  tarde  conde  da  Vidigueira  ; 
Henrique  Burnav  ;  Camello  ;  Luiz  Aranha  ;  Cazuza,  Diogo  e  Ra- 
phael  Manique  ;  Manuel  íerreira  Pinto,  e  ainda  outros. 

Andavam-lhes  appensos  nas  frandulagens  nocturnas,  mas  man- 
tendo sempre  as  distancias  respectivas,  o  Sousa  do  "Casacão^;  o 
sapateiro  Ramos,  amante  da  Conceição  "Capeilista»  ;  o  Prederico 
de  "Cavallaria,,;  o  matamouros  Silveira  da  "Perau  ;  o  marreco» 
do  café  l>eitas  etc. 

A'  guisa  de  imprescindiveis  addicionaes  todos  conheciam  de 
cór  os  apodos  dos  melhores  batedores  de  Lisboa,  o  Guilherme 
"Faia»,,  Joaquim  "Mulato»,  "Bem  i5cm»,  "Meca,,,  "Gandum,,, 
"Marujo»,  "Pingalho,,.  e,  mais  modernamente  o  "Marádas,,,  An- 
tónio Moraes  Gradil,  "Bitaculasr,,  "Júlio  Ferrador,  "Arreda,,. 
"Paço  de  Arcos,,,  "Lagarto,,,  uma  cohorte  de  automedontes  que 
desbancavam  o  próprio  Phebo,  conductor  do  carro  do  sol,  com 
2S  guias  na  mão. 

Para  que  não  faltasse  ninguém  n'esta  phalange  de  cantadores 
e  de  batedores  de  fados,  constellação  mais  numerosa  que  as 
pleyades<  gravava-se  n'um  especial  livro  de  oiro  —  o  da  me- 
moria,—esta  nobreza  de  nova  extirpe,  os  appelidos  de  "Mana- 
sinha,,,  Paixão,  José  Maria  dos  "Cavallinhos,,,  Custodia  Ma- 
ria, João  Maria  dos  Anjos,  António  dos  "Phosphoros,,,  Cesaria, 
Ambrósio  Fernandes  Maia,  J.  Nunes  da  Ponte,  D.  José  de  Al- 
mada e  Lencastre,  o  "Damas,,,  o  "Bagre,,,  António  "Casaca,,, 
"Calcinhas»,  Pedro  "Banana,;,  Ignacio  "Torto,,,  o  "Pirão,,,  o 
Neves  dos  "Phosphoros»,  José  Maria  "Enguia,,.  Aquino  da  Graça; 
o  "Cag..-  dinheiro»  da  Mouraria;  Joaquim  "Enguia»,  "Ralha- 
do», de  Sacavém  ;  Machado,  do  Campo  Grande  ;  "Farello»,  de 
Azeitão;  José  Chapim,  dos  Terramotos  ;  José  Cecilio,  carpinteiro 
da  Azenha  ;  Adelino,  de  Coimbra ;  O  Chico,  o  Chato,  o  José 
Maria  Artilheiro  ;  o  preto  Marinho,  creado  ;  Luiz  "Pallinhas», 
Miguel  "Calceteiro»,  Sebastião  da  Victoria,  carpinteiro,  e  Joa- 
quim Ferreira,  ambos  do  Calhariz  de  Bemfica;  Carlos  Peixinho, 
tecelão,  irmão  do  Loureiro  do  mesmo  appellido  ;  o  cautelleiro 
*Ponta  pé  na  cara»,  et:.  Pararei,  por  aqui,  agora. 

O  fado  obtém  n'este  cyclo  a  sua  maior  consagração.  A  sua  in- 
fluencia propaga-se  pelo  estrangeiro  e  attrahe  a  Portugal  artistas 
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exímios.  Vem  a  Lisboa  o  guitarrista  hespanhol  Cano,  que  nunca 
mais  sahe  de  Portugal.  l>I'um  concerto  que  deu  no  velho  Circo 
do  Price,  em  25  de  setembro  de  1871,  não  consegue  fazer-se 
ouvir  e  pateiam-n'o. 

A  fulgurante  apo.theose  da  toada  a  que  muitos  chamam  a  mu- 
sica nacional  realizou-se  no  Casino  Lisbonense  em  3  de  maio 
de  1873.  Kxgotaram-se  os  bilhetes.  Regorgitavam  alli  os  fadistas 
de  profissão,  amadores  e  amadoras,  auditores  entusiastas  e  ou- 
vintes recolhidos.  Tocaram  J.  M.  dos  Anjos,  sapateiro  ;  António 
Cândido  de  Miranda,  o  "Visinhow  ;  o  Maia,  mestre  do  anterior; 
Tomaz  do  Santos,  José  Gualdino,  Wenceslau,  João  da  Silva  "O 
Casaca»  e  ainda  outros.  Ahí  se  exibiram  os  predicados  especiaes 
de  cada  executante,  sentimento  e  agilidade. 

O  auditório  escutou  embevecido  o  fado  trinado  com  trechos 
das  operas  Martha,  Trovador,  Norma,  Traviata.  Chamou,  pediu 
bis  aos  tocadores,  expandiu- se  em  applausos,  recitando  versos  e 
lançando-lhes  flores.  O  enthusiasmo  ascendeu  a  vehemencia  e 
scindiu-se  em  partidos  quando  chegou  o  difficil  momento  da 
distribuição  de  prémios.  Os  ânimos  excitados  ameaçavam  con- 
verter em  pugna  o  pianíssimo  concerto.  A  policia  expulsou  da 
sala  um  espectador  mais  turbulento  e  conflítoso  na  maneira  de 
expor  a  sua  opinião.  O  publico  redemoinhou  durante  minutos 
n'um  bramir  de  temporal  desfeito. 

Houve  quem  pedisse  reflexão.  Attendido  o  rogo,  sobreveio  a 
calma.  Os  trez  primeiros  prémios  couberam,  por  ordem  do  seu 
valor  e  significação,  ao  Anjos,  "Visinho»  e  Maia.  O  numeroso 
tribunal  não  protestou.  O  empresário  do  concerto,  um  tal  Gru- 
der,  liquidou  a  receita  da  noite  empochando,  sorrindo,  250$00O 
réis,  boa  maquia  para  a  quadra! 

Cinco  horas,  exclusivamente,  de  guitarra  !  A  duração  é  signi- 
ficativa ! 


XI 
A  chronica  do  Qymnasio 

A  20  de  fevereiro  Je  1836  estreia- se  no  circo  do  Poço  Novo 
1  companhia  equestre  de  M.  Avrillon,  vindo  elle  e  ella  não  se 
sabe  bem  donde.  A  empresa  não  se  podia  gabar  de  fruir  uma 
época  prospera.  Perdera  mesmo  dinheiro  nos  espectáculos  pre- 
cedentes. Um  dia  faiscou  na  mente  do  director  uma  idéa.  Lem- 
brou-se  de  pôr  em  scena  uma  pantomima  intitulada  :  O  irrímor- 
tal  D.  Pedro  no  cerco  do  Porto.  Havia  apenas  annos  que  termi- 
nara a  lucta  civil  entre  absolutistas  e  liberaes. 

Artista  de  merecimento  na  sua  especialidade,  bôa  figura,  far- 
dado de  coronel  de  caçadores  5,  com  a  barba  em  leque  como  a 
usada  pelo  imperador,  os  presentes  acolhiam-n'o  com  uma  salva 
de  palmas  retumbante.  Desenrolava  a  bandeira  bicolor,  lançava  o 
corcel  em  carreira  vertiginosa,  conduzia  com  ímpeto  os  solda- 
dos ao  combat*,  praticava  proezas  híppicas  e  derrotava  uma  nu- 
merosa comparsaria,  uniformizada  de  soldados  de  D.  Miguel.  O 
hymno  da  Carta  com  os  seus  accordes  bellicosos  mais  excitava  o 
fervor  da  massa  em  delírio. 

O  Circo  do  Poço  Novo  passou  a  denominar-se  Circo  Olym- 
pico. 

Outras  pantomimas  se  seguiram,  interpretadas  no  papel  prin- 
cipal por  Avrillon,  como  o  Grande  Napoleão,  O  dragão  francez, 
O  gladiador  romano,  O  lanceiro  portuguez  defendendo  o  estan- 
darte da  liberdade,  etc,  mas  nenhuma  outra  obteve  o  êxito  de 
concorrência  e  lucro  da  primeira.  O  mesmo  professor  de  equita- 
ção apresentava  em  alta  escola  os  cavallos  "Mahomet,;,  "O  Mos- 
ca», *0  Colibri,,  e  "O  BiU  este  ultimo  pertencente  ao  conde  de 
Farrobo.  No  elenco  da  companhia  figuravam  M.'"^  Cabanel,  mu- 
lher appetitosa  e  requestada;  o  acrobata  Turim  Júnior;  o  ''jon- 
gleur,,  Medera  cu  Medina  Samme,  que  ostentara  as  suas  habili- 
dades primeiro  no  Tivoli  da  Flôr  da  Murta,  alli  perto,  e  mais 
tarde  no  theatro  de  S.  Carlos. 
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A  este  M.  Avrillon  se  deve,  de  forma  indirecta,  é  verdade,  a 
fundação  do  theatro  do  Gymnasio. 

A  12  de  outubro  de  1845  inaugura-se  na  travessa  do  Secre- 
tario da  Guerra,  antigo  nome  da  hoje  rua  Nova  da  Trindade,^ 
uma  barraca  construida  á  pressa  e  sem  nenhumas  condições  de 
estabilidade  e  ainda  menos  de  conforto.  Em  lettras  deseguaes  e 
toscas,  os  basbaques  soletram,  pintadas  por  cima  da  porta,  as  pa- 
lavras  "Novo  Gymnasio  Lisbonense»;  no  dia  da  sua  inaugura- 
ção, a  12  de  outubro  de  1845.  Trabalha  alli  uma  companhia 
emigrada  de  um  circo,  sem  pretensões  de  nenhuma  espécie,  im- 
provisado na  rua  da  Procissão,  e  de  que  era  proprietário  um  tal 
José  Maria  de  Barros.  O  publico  toma  gosto  á  barraca  e  adensa- 
se  n'aquella  direcção  n'uma  corrente  contínua. 

Ao  dono,  João  José  da  Motta,  pica-lhe  a  tarântula  da  ambição. 
Por  entre  os  caixotins  da  sua  officina  typographica  situada  no 
Rocio,  no  primeiro  andar  do  prédio  da  actual  pharmacia  Estacio 
e  onde  distribuia  typo,  como  aprendiz,  o  mais  tarde  actor  Ta- 
borda, começa  a  scismar  em  planos  mais  largos-  Aos  lucros  que 
lhe  proporcionam  a  composição  e  imposição  de  cautellas  e  car- 
tazes dos  theatros  do  Salftre,  de  S.  Carlos  e  Rua  dos  Condes, 
pretende  adduzir  mais  alguns  pintos. 

O  Motta  sonha  mais  largo  futuro  para  o  seu  emprehendi- 
mento.  Palhaços,  cavallinhos,  saltimbancos,  arlequins,  acrobatas, 
bailarinas  que  mostram  as  pernas  em  destaques  audaciosos  nas 
mazurkas  acabadas  de  inventar,  nas  redowas,  nas  figuras  come- 
didas dos  bailados  calabrezes,  no  wpadi-du,,,  como  então  se  cha- 
mava, no  esboçar  da  perícia  choreographica  dos  nossos  bailaricos 
populares  não  lhe  enchem  o  vácuo  das  suas  aspirações. 

N'esta  altura,  em  1845,  o  Fructuoso  lembra-se  de  reproduzir 
a  pantomima  creada  por  M-  Avrillon:  O  immorial  D.  Pedro  no 
cerco  do  Porto.  A  esta  repetição  succede  a  dança  mimica  em  trez 
actos:  O  salteador  de  Vitré.  Estreia- se  n'ella,  a  13  de  novembro 
d'esse  mesmo  anno,  como  dançarina,  Emilia  Cândida,  mais  tarde 
famosa  actriz. 

Ora  no  barracão,  apesar  de  muito  frequentado,  nem  sempre 
reinava,  entre  os  espectadores,  a  cordura  e  a  boa  educação  que 
ainda  hoje  não  sobeja  nas  casas  de  espectáculo.  Sendo  alli  o 
ponto  de  reunião,  aos  domingos,  dos  caixeiros  janotas,  estes  des- 
forravam-se  do  silencio  obrigatório  da  semana,  constrangidos  a 
servir  a  freguezia  com  palavras  mansas,  fazendo  um  alarido  en- 


A    CIIRONICA    DO  GY.VNASIO  151 

surdecedor  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  desde  os  guinchos 
agudos  do  pav«io  espavorido  até  ao  bater  dos  tacões  de  alimária 
dorida  com  a  ponta  do  cravo  mal  collocado  por  ferrador  impe- 
rito. O  escândalo  assumiu  taes  proporções  que  o  director  da 
companhia  lembrou  ao  publico,  na  Revolução  de  Seíembto  de 
6  de  dezembro  de  1845,  »-  ■  -que  se  contivesse  na  ordem  para 
que  assim  fosse  mais  lata  a  protecção  prestada  aos  artistas  na- 
cionaes». 

A  lembrança,  pedido  ou  aviso  não  surtiu  effeito  digno  de 
nota.  A  gritaria  e  a  chiadeira  continuaram,  o  que  ainda  mais  en- 
raizou no  espirito  do  Motta  o  plano  de  transformar  a  barraca 
em  theatro.  Faltava-lhe,  porem,  o  principal —o  dinheiro.  Os  fun- 
dos do  industrial  typographo  não  excediam  seiscentos  mil  réis, 
somma  importante  para  a  luadra,  mas  diminuta  para  o  empre- 
hendimento.  Dirigiu- se  a  Manuel  Machado,  nesse  momento  fis- 
cal do  teatro  de  S.  Carlos. 

Este  ultimo,  como  já  disse,  levara  vida  accidentadissima.  Re- 
sidira sete  annos  em  Itália  e  alli  assistiu  a  acontecimentos  trági- 
cos, taes  como  á  execução  na  praça  do  Popolo,  em  Roma,  de 
conspiradores  companheiros  de  Vicente  Corradini,  depois  em- 
prezario  de  S.  Carlos,  ajudou  a  salvar  Fortunato  Lodi,  cunhado 
do  conde  de  Farrobo,  de  uma  aventura  que  este  teve  com  a 
amante  do  cardeal  Alboni,  propcrcionando-lhe  meios  para  fugir 
para  Lisboa,  etc. 

Manuel  Machado  também  não  sentia  as  algibeiras  tufadas  de 
dinheiro-  Mas  convenceu  Corradini  a  facultar-lhe  os  meios-  A 
edificação  realizou-se.  Mas  de  que  modo?  Tão  acanhada  a  fizeram 
as  apertadas  condições  pecuniárias  dos  dois  sócios,  com  tão  pouco 
solidez  a  dotou  o  mestre  de  obras,  que  as  auctoridades,  adminis- 
trativa e  municipal,  escrupulizaram  em  consentir  na  sua  abertura. 
Valeu  aos  dois  a  amizade  do  conselheiro  Silva  Canellas.  A  sua 
influencia  fez  revogar  a  primitiva  sentença.  O  governador  civil  e 
a  edilidade  engoliram  a  recusa. 

Mal  ou  bem,  transformado  o  barracão  em  theatro,  mandava  a 
coherencia  que  se  lhe  transformasse  egualmente  o  nome-  O  Motta 
requer  em  20  de  março  de  1846  licença  para  dar  espectáculos 
de  declamação  na  nova  "sala.,  e  para  modificar  a  designação  de 
*Novo  Gymnasio  Lisbonense»  em  "Theatro  do  Gymnasio.,.  A 
licença  não  se  extremou  em  larguezas.  O  alvará  de  8  de  maio 
de  1846  apenas  lhe  concede  seis  mezes.    Ao  Motta  ou  ao  sócio 
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Manuel  Machado  parece  que  não  lhes  agradou  a  denominação, 
pois  ainda  requereu,  como  consta  do  officio  ao  inspector  dos  thea- 
tros  de  3  de  junho  de  1846,  para  o  novo  edificio  se  chrismar 
em  "Theatro  Nacional  Lisbonense,,. 

Emfim  os  cartazes  annunciam  a  primeira  recita  para  17  de 
maio  de  1 846.  Em  caracteres  negros,  sobre  fundo  branco,  avulta 
de  longe  o  titulo  da  peça :  Os  fabricantes  de  moeda  falsa,  me- 
lodrama de  César  Perini  de  Lucca,  professor  do  Conservatório. 
Na  distribuição  dos  papeis  figuravam  os  artistas:  Pereira,  Moniz, 
Vasco,  Romão,  Ramos,  Assumpção,  Marques,  Maria  José  de  Al- 
meida, Emilia  Costa,  Emilia  Cândida.  Massey,  Paula  Maire,  Ma- 
ria Izabel,  Ludovina,  Fortunata  Levy,  Joaquina  e  Josephina.  Além 
da  peça  de  resistência  representava-se  a  comedia :  Marido  que  se 
desmoraliza. 


* 
»       * 


Com  o  theatro  estreia-se  o  Taborda  que  durante  tantos  annos 
constituiu  a  sua  alma,  Typographo  na  officina  de  Pedro  Borges 
na  rua  do  Loureiro,  transita  para  a  do  Motta.  Ao  ver  o  actor 
Sargedas  representar  a  comedia  Quem  tem  mazella  tudo  lhe  dá 
nella  scintilla  n'elle  a  faisca  que  o  ha  de  illuminar  até  morrer  e 
illuminar  a  scena  nacional.  Motta  escripturi-o  por  9$000  réis 
mensaes.  Torna-se  notado  logo  no  dia  da  inauguração.  O  seu 
papel  é  uma  rabulasita  em  que  nem  o  próprio  auctor  reparou.  A 
comedia  denominava-se  Marido  que  se  desmoraliza.  Apenas  pro- 
nunciava uma  phrase  : 

—  Salta  um  chá  de  tilia. 

Obteve  um  triumpho  pelo  inflexo  especial  que  lhe  imprimiu. 

A  revolução  da  "Maria  da  Fonte,,  exerce  nefasta  influencia 
sobre  a  boa  marcha  da  sociedade,  tão  nefasta  que  a  obriga  a  fe- 
char as  portas  do  theatro.  Conjurada  a  crise,  os  artistas  do  thea- 
tro agrupados  em  sociedade  procuram  Emilio  Doux  e  inves- 
tem-n'o  no  subido  cargo  de  ensaiador.  O  João  José  da  Motta 
entrega  a  alma  a  Deus  em  1847.  Credor  de  qualquer  divida  um 
tal  Tarradas,  marceneiro,  requer  o  arresto  dos  bens  da  viuva  e 
a  Justiça  penhora  o  quinhão  do  defuncto.  Só  decorrido  cinco 
annos  Manuel  Machado  consegue  comprar  a  parte  do  seu  an- 
tigo sócio  e  ser  exclusivo  emprezario. 

N  este  pequeno  interregno  fizera-se  sentir  a  mão  e  a  perícia 
do  hábil  ensaiador  francez.  Emilio  Doux  introduzira  no  theatrito 
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O  "vaudeville»,  completa  novidade  em  Portugal.  O  publico  aco- 
Ihe-o  com  sincero  e  ruidoso  agrado.  (') 

Como  se  sabe,  alguns  etymologistas  francezes  pretendem  que 
a  designação  de  "vaudeville,,  venha  originariamente  de  uma 
d'estas  voix-de-ville,  publicadas  no  século  XVI  por  um  musico 
angevino,  Jean  Charda- 
voine.  Mais  tarde  trans- 
formaram-n'o  cm  peça 
de  theatro  com  coplas. 
O  êxito  obtido  desper- 
tou mais  largas  ambi- 
ções. A  sociedade  artis" 
tica  quiz  ir  mais  além. 
Propoz  a  Doux  repre- 
sentar operas  cómicas. 
O  ensaiador  francez 
contrariou  o  desejo.  Ar- 
gumentava com  a  falta 
de  aptidões  dos  actores 
e  actrizes  para  esse  gé- 
nero especial.  Nota  cu- 
riosa a  accrescentar  a 
outras:  Doux  não  con- 
fiava nada  no  futuro  de 
Taborda. 

Por  traz  das  teimosas 
exigências  dos  sócios 
denunciavam-se  as  per- 
tinazes aspirações  do 
maestro  António  Luiz 
Miro.     Este    assume    a 

responsabilidade  da  tentativa.  Assegura  o  seu  bom  êxito.  Reunida 
uma  assembleia  geral  dos  interessados  prevalece  o  novo  projecto. 
Doux  irrila-se  por  não  acatarem  a  sua  opinião-  Demitte-se  do 
logar  de  director  e  de  ensaiador  e  volta  as  costas  a  esse  núcleo 
scenico. 

( 'j  Para  escrever  este  capitulo  haseei-me  nas  recordações  e  evo- 
cações de  Paulo  Mídosi,  Júlio  Cezar  Machado,  Pinto  de  Carvalho, 
Souza  Bastos  e  ainda  em  outros  trabalhos  dispersos  e  alguns  esclareci- 
mentos novos  que  procurei  reunir  c  concatenar. 


Cari' IS  Santos   o  «Santos  PitolTa^ 
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Miro  fica  só  em  campo  e  realiza  o  seu  ideal. 

Filho  de  um  hespanhol,  musico  de  uma  banda  regimental^ 
nascido  em  Granada,  apprende  com  João  Domingos  Bomtempo 
e  Frei  José  de  Santa  Ritta  e  Silva  os  segredos  da  solfa  e  contra- 
ponto. São  seus  condiscipulos  na  mesma  aula :  Innocencio,  Ca- 
simiro, Padre  João,  Sassetti,  Migone,  Bertoche,  todos  illustres 
mais  tarde  com  a  batuta  na  mão. 

Pianista  distincto  compoz  musica  para  varias  magicas  e  mis- 
sas. Protegido  pelo  conde  de  Farrobo,  ensaiou  nas  Larangeiras 
a  opera  Testa  dl  Bronze,  de  Mercadante :  escreveu  //  Sonâmbulo^ 
Atar  ossia  il  serraglio  di  Ormuz,  Virgínia,  II  sogno  dei  zingaro. 
Os  infantes  em  Ceuta,  Manuel  Mendes  Enxúndia.  Regeu  como 
segundo  maestro  a  orchestra  de  S.  Carlos. 

A  4  de  outubro  de  1848  canta-se  pela  primeira  vez  no  Gym- 
nasio  a  opera  cómica  A  Marqueza,  musica  de  Miro,  lettra  de 
Paulo  Midosi.  Taborda  entra  n'ella;  desempenha  um  caracter  de 
galan  e  gorgeia  de  tenor.  Obtém  uma  ovação.  As  coplas  são 
trauteadas  por  Lisboa  em  peso  e  a  symphonia  entra  no  repor- 
tório de  todas  as  orchestras.  O  Gymnasio  rejubila  n'uma  phase 
de  prosperidade. 

Este  maestro  teve  um  fim  trágico. 

António  Luiz  Miro,  o  poeta  da  Rua  dos  Condes,  como  o  al- 
cunharam durante  um  certo  período,  apaixonou-se  por  uma 
actriz  do  mesmo  theatro  do  Gymnasio,  Josephina  Santos,  linda 
como  uma  estatua,  mas  mais  fria  que  o  mármore  e  mais  sêcca 
que  o  suão.  Estreara-se  no  Cabrito  Montez.  Requestada  por  um 
enxame  de  tafues,  preferiu  Miro.  Transita  mais  tarde  para  D.  Ma- 
ria, onde  obtém  boa  collocação. 

Um  dia  a  sorte  desampara  os  cônjuges.  Embarcam  para  o 
Brasil-  Vízitam  Buenos  Ayres.  Ha  versões  varias  sobre  o  seu 
fim.  Sá  de  Noronha  ainda  o  encontr  ,  a  elle,  em  Pernambuco, 
onde  a  febre  amarella  lhe  ceifou  a  existência.  Esta  é  uma  versão. 
A  outra  é  que  os  dois  planearam  regressar  a  Portugal  em  1857. 
O  navio  naufragou.  Os  passageiros  conseguem  alcançar  uns  ro- 
chedos. Quando  mais  tarde  aproa  alli  um  escaler  para  conduzir 
os  passageiros,  Miro  internara-se-  A  mulher  não  espera  por  elle. 
Embarcou.  Nunca  mais  se  soube  de  Miro.  Josephina  Santos  re- 
gressa pobre  a  Portugal.  Não  a  tornam  a  receber  em  nenhum 
theatro.  De  degrau  em  degrau,  decrépita,  cheia  de  rheumatismo 
entrevada,  arrastava-se  de  um  lado  para  o  outro  por  traz  do  bal 
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c3o  de  uma  lojita  na  rua  da  Atalava.  Depois  mesmo  essa  muleta 
lhe  faltou.  Esmolou  o  pào  de  cada  dia  até  que  a  morte  se  amer- 
ceou  d'ella. 

N'essa  época,  tão  revolucionaria  como  a  de  hoje,  juntavam-se 
em  qualquer  camarim  todas  as  noites,  Mendes  Leal,  D.  José  de 
Almada,  I  rancisco  Palha,  Amorim,  Lopes  de  Mendonça,  Paulo 
Midosi  e  ainda  outros. 

A  commissão  que  administrava  o  theatro  era  constituida  por 
Manuel  Machado,  director  fiscal  e  actores  Romão  e  Moniz 

No  reportório  d'essa  quadra  figura  :  Qual  dos  dois?  com  mu- 
sica de  Frondoni  ;  Velhice  namorada  O  conselho  dos  dez,  Chi- 
nello  da  cantora.  Ensaios  da  Norma,  Doutor  Gramma. 

No  elenco,  nas  criticas  e  nas  biographias  encontramos  os  no- 
mes do  Romão  António  Martins,  que  iniciara  a  carreira  como 
enfermeiro,  depois  como  dançarino  em  S.  Carlos  e  acabou  em 
ensaiador  do  theatro  de  D.  Maria,  "conquistador,,  de  polpa, 
sem  physiologicamente  o  poder  ser,  moito  em  1872  ;  José  Ge- 
rardo Moniz,  fúnebre  como  um  cypreste  na  rua  e  cómico  pro- 
vocador de  casquinantes  gargalhadas  no  proscénio,  discipulo  do 
Conservatório,  applaudissimo  no  Salitre  n'um  creado  grotesco  e 
faminto  do  drama  Zacharias  e  no  escudeiro  "Seringuinhas,,  da 
magica  ^45  piladas  do  diabo,  fallecido  em  1853,  com  cincoenta 
e  trez  annos  ;  Manuel  Hypolito  Ferreira  Marques,  cultor  do  la- 
tinório e  dos  productos  liquidos  e  sólidos  da  taverna  do  "  Bar- 
racão w.applaudidissirr.o  no  "Marco  António»,  do  Santo  António 
e  do  gallego,  da  Morte  do  Galh,  excellente  copista,  auctor  do 
drama  em  três  actos  Deus,  Justiça  e  Caridade,  que  vivendo  de 
subscripções  nos  palcos  herdou,  quando  estava  quasi  a  mergu- 
lhar na  miséria,  um  prédio  e  mais  alguma  coisa. 

Ao  lado  d'estes  figuram  José  Maria  ikaz  Martins,  actor,  escri- 
ptor  e  jornalista,  protegido  do  tabellião  Cardoso,  auctor  de  uma 
das  peças  que  maior  numero  de  vezes  tem  sido  representada  em 
Portugal  e  no  Brasil  Gabrie^-  e  Lusbel  ou  o  Thaumaturgo,  mais 
conhecido  pelo  Santo  António,  com  musica  de  Frondoni.  A  in- 
terpretação do  protagonista  era- uma  gloria  para  o  próprio  au- 
ctor. Escreveu  mais:  O  Evangelho  em  acção,  Fernando  ou  o  Ju- 
ramento,  A  Engeitada,  O  rei  c  o  eremita,  extrahida  do  Nôtre 
Dame  de  Paris,  Abençoada  diabriira,  Os  quadros  vivos,  Bons 
frucios  de  ruim  arvore,  Fructa  do  tempo  e  ainda  outras.  Braz 
Martins  andava  sempre  apaixonado.  A  sua  predileção  pelas  hes- 
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panholas  equiparava-o  a  um  vulcão  em  actividade.  Nas  véspe- 
ras de  se  finar,  em  1872,  com  quarenta  e  nove  annos,  na  sua 
ultima  excursão  artistica  encontrou  treze  pessoas  no  vagon,  treze 
á  mesa  do  jantar  e  o  dia  da  sua  ultima  representação  foi  a  treze. 
Um  jornal  de  Vianna  do  Castello  referindo-se  ao  drama  de 
Santo  António,  escrevia  :  "  •  •  •  é  o  montepio  de  todas  as  compa- 
nhias, tanta  é  a  influencia  que  exerce  sobre  o  espirito  das  po- 
pulações que,  ao  ouvirem  a  electrizante  noticia,  correm  ao  theatro 
a  presencear  os  milagres  do  prodigioso  santo.» 

* 

As  enchentes  não  diminuem. 

E'  o  magnifico  interprete  do  Cabo  da  caçarola,  o  Bernardo, 
levado  depois,  pela  tísica  implacável;  o  Vasco,  inexcedivel  nos  papeis 
dogalan  da  época  ;  o  barytono  Assumpção,  que  descambou  em  co- 
rista de  S.  Carlos ;  o  Ramos  Diabo,  temido  pelas  suas  partidas; 
o  Paulo  Martins ;  o  Bréa ;  o  Reis ;  mediócres  mas  com  publico 
^eu. 

Na  farça  de  Francisco  Xavier,  A  velhice  namorada  sempre  teve 
surriada,  com  musica  de  Miro,  Taborda  tirava  um  partidão  do 
papel  de  "Simplicio  Paixão»;,  copiando  com  rara  fidelidade  um 
fiel  de  feitor  da  Boa  Hora,  popularissimo  em  Lisboa. 

N'uma  revoada  de  novidades  as  paredes  de  madeira  do  Gy- 
mnasio  estremeceram  com  os  accordes  sonoros  das  operetas  fran- 
cesas :  CapeUão  do  regimento,  Moinho  das  Tilias,  Chalet  etc. 

A  este  cyclo  succede  a  intervenção  de  Francisco  Palha.  Faz 
alli  representar  uma  revista.  No  seu  desempenho  ouviam  palmas 
Moniz  no  "Candieiro  de  Gaz»,  Pereira  no  "Respeitável  Publico^, 
Marques  no  "Candieiro  de  Azeite»  e  Emilia  Cândida  na  "D. 
Pateada»,  filha  do  "Respeitável  Publico».  Depois  veio  a  habia 
do  mesmo  auctor,  tragedia  burlesca  representada  primeiro  em 
Coimbra  no  theatro  Académico  oelos  estudantes  ;  a  peça  em 
quatro  actos  Doidices  dramáticas,  a  comedia  em  um  acto  Repu- 
blica das  Lettras  e  ainda  outras. 

O  Gymnasio  navegava  de  vento  em  popa.  As  enchentes  mul- 
tiplicavam-se.  A  familia  real  desejava  frequentá-lo,  mas  não  se 
atrevia  a  entrarem  tão  oscillante  pardieiro,  de  corredores  exiguos, 
de  escadas  tremelicantes,  de  camarotes  a  desabar.  Um  conjunto 
de  iniciativas  delibera  modernizar  o  Gymnasio.  Auxilia  a  tenta- 
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tiva  o  ministro  do  Reino,  Rodrigo  da  f'onseca  Magalhães;  os 
scenographos  Rambois  e  Cinatti  desenham  a  planta  gratuitamente 
c  offcrccem-sc  nas  mesmas  condições  para  dirigir  a  construcçào. 
O  mestre  de  obras,  Ruas,  avô  do  mais  tarde  empresário  do  Prín- 
cipe Real,  hoje  Apollo,  incumbese  de  fiscalizar  o  trabalho  pro- 
porcionando os  materiaes  e  satisfazendo  as  ferias. 

As  condições  da  edificação  recomendavam-se  pelas  vantagens. 
Apromplaram  n'a  em  sete  mezes  por  doze  contos.  A  ultima  re- 
presentação no  velho  barracão  affectuou-se  a  2  de  abril  de  1852. 
Começou  a  ser  demolido  a  5.  O  pagamento  levava  doze  an- 
nos,  á  razão  de  quinhentos  mil  réis  para  amortização  do  capital 
e  cem  mil  réis  de  juro  de  mora.  A  credito  foi  fornecida  a  mo- 
bilia,  as  vistas,  os  mil  objectos  que  constituem  o  recheio  de 
uma  casa  semelhante.  El-rei  D.  Fernando  e  seus  filhos,  D.  Pe- 
dro e  D.  Luiz,  interessavam -se  peias  obras  indo  vc-las  com  fre- 
quência. Tomaram  para  a  Casa  Real  dois  camarotes.  Mandaram- 
n'os  mobilar  e  ornamentar  á  sua  custa,  pagando  uma  annuidade 
de  seiscentos  mil  reis.  A  sociedade  artistica  ainda  obteve  um 
adeantamento  de  cinco  contos  do  Banco  de  Portugal. 

O  novo  theatro  inaugurou-se  a  IS  de  novembro  de  1852. 
Constituia  o  espectáculo  a  comedia  em  trez  actos:  O  tio  André gae 
vem  do  Brasil  de  Mendes  Leal  ;  de  duas,  n'um  :  O  homem  das 
botas,  de  Braz  Martins,  e  o  Misanthropo,  imitação  de  Paulo  Mi- 
dosi.  Por  essa  occasião  abriu- se  uma  assignatura  de  quinze  re- 
citas ;  poucos  dias  depois  estava  completa. 

Os  sócios  do  Gymnasio,  n'esse  tempo,  eram:  Taborda,  Pereira, 
Moniz,  Braz  Martins,  Areias,  Romão,  Marques,  Ramos,  Assum- 
pção, Emilia  Cândida,  Joaquina  ;  scenographo.  Rocha  ;  fiscal, 
Manuel  Machado  ;  camaroteiro  e  thesoureiro  Isidoro  Lima.  Di- 
rigiam a  sociedade  :  Taborda,  Moniz  e  Manuel  Machado.  No  nu- 
mero dos  escripturados  figuravam  es  artistas  Abreu,  César  de 
Lima,  Joaquim  Moniz.  Santos,  Margarida  Lopes,  Emilia  Letrou* 
blon,  Maria  José  Noronha.  Ludovina,  Magdalena  e  outros.  Com- 
pletavam o  elenco  o  ponto  Fidanza.  Dirigia  a  orchestra  o  pre- 
fessor  Filippe  Real.  (') 

Nas  conversas  dos  bastidores  e  fora  d'elles  commentavam-se 


(*)  Os  preços  do  thealro  eram  os  seguiniea  :  Camarotes  de  pn- 
meira  ordem  1/920  réis  ;  segunda,  1Í440  réis  ;  terceira,  960  ;  plaiéa 
íuperior.  320  ;  geral,  2^0;  varandas,  160. 
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as  boas  fortunas  de  dentro  e  fora  de  scena  do  tenor  Rorick  e  do 
barytono  de  S.  Carlos,  António  Maria  Celestino.  O  primeiro,  es- 
túpido como  a  maioria  dos  tenores,  cantara  no  D.  Fernando  a 
opera  cómica  Giraldo  e  fora  contractado  para  o  Gymnasio  para 
ahi  interpretar  o  Chalet.  Por  causa  de  uma  questão  de  saias  Ro- 
rick fugiu  antes  de  representar ;  h  empresa  viu-se  constrangida 
a  escripturar  Celestino,  que  se  compromettera  com  a  direcção  do 
D.  Maria  II,  havendo  assim  uma  serie  de  saltos  que  muito  pasto 
deram  á  coscovilhice  alfacinha. 

Quatro  actrizes  forneceram  matéria  vasta  á  maledicência  indí- 
gena, n'esta  quadra:  Emília  Cândida  ou  Emilia  Vareta,  Maria  do 
Carmo,  Paula  Maire  e  Emilia  Letroublon. 

Emilia  Cândida  inflammava  com  a  sua  elegância,  o  seu  ta- 
lento, a  sua  esvelteza  e  o  seu  merecimento  os  galanteadores  do 
Gymnasio.  Tendo  principiado  por  bailarina  de  S.  Carlos,  estreou- 
se  como  artista,  em  Beja,  no  Sineiro  de  S.  Paulo.  Quer  n'aquelle 
theatro,  quer  em  D.  Maria  grangeou  um  nome  que  ainda  hoje 
perdura.  Morreu,  por  assim  dizer,  abandonada.Velha,  com  pouca 
vista,  cangada,  nenhuma  empresa  a  quiz  contractar  depois  que  a 
de  Rosas  e  Brasão  sahiu  do  Normal. 

A  Maria  do  Carmo  sobrava-lhe  em  formosura  o  que  lhe  fal- 
tava em  merecimento  scenico.  As  más  linguas  tinham-n'a  chris- 
mado  de  Maria  do  Carmo  "do  Moraes  do  Conde  das  Galveias»;. 
Nunca  mais  voltou  do  Brasil. 

Paula  Maire,  possuia,  além  de  uma  linda  voz  e  de  uma  irman 

bonita,   Luiza  Maire,  artista  de   uma  companhia  de  cavallinhos, 

um  palmo  de  cara  ante  o  qual  todos  andavam  derretidos.  Ao  cabo 

de    um    certo  tempo  deixou-se   raptar  pelo   Dr.  ManuelEmauz. 

Fez-se  velha  como  todasi  Morou  muito  tempo  na  rua  da  Rosa. 

Emilia  Letroublon  foi  de  todas  a  que  outorgou  maior  somma 
de  qualidades  ao  proscénio  e  mais  basta  quantidade  de  aventu- 
ras à  bohemia.  Já  fallei  d'ella  n'outro  livro.  Apparecerá  ainda 
n'um  dos  próximos  capítulos. 

Em  volta  d'estas  gravitavam  quaes  planetas  em  redor  de  nma 
estrella,  Luiza  Adelaide  Massey,  famosa  mais  pelos  seus  es- 
plendidos braços  que  pela  sua  vocação  para  o  palco,  apesar  de 
estudar  os  papeis  com  amor,  e  que,  retirada  de  scena,  morreu 
avó  e  pobre  na  calçada  de  S.  João  Nepomuceno  ;  Maria  Al- 
meida, que  transitou  do  Salitre  para  o  Gymnasio  ;  Ludovina 
Rodrigues,  transferida  egualmente  do  Salitre  para  o  D.  Fernando 
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Ac  lá  para  as  Variedades,  mais  tarde  para  o  Oymnasio,  e  quc 
;nitos  de  ser  velha  c  baixa,  fora  uma  pequena  appetecida,  de  phy- 
sionomia  expressiva  c  ostentando  uma  fjrande  vivacidade  ate  ao 
fim  da  existência  ;  Maria  Isabel,  estreada  no  Salitre,  na  come- 
dia O  homem  das  fatalidades ;  Emilia  Costa,  rutilante  es- 
perança da  Rua  dos  Condes,  no  drama  A  doida  de  Londres, 
discipula  de  Epiphanio,  a  quem  um  tabellião  levou  do  proscé- 
nio para  lhe  dar  o  seu  nome  ;  í"ortunata  Levy,  que  se  apre- 
sentou pela  primeira  vez;  em  20  de  outubro  de  1845,  no  drarpa 
histórico  A  Rainha  e  a  aventureira,  hebrea  que  conhecendo  o 
valor  da  plástica  a  fazia  valer  ante  os  cultores  do  Bello  e  os 
apreciadores  dos  attractivos  das  "fausses   maigres,,. 

Um  dos  exemplos,  e  bem  tristes,  das  cigarras  que  atravessam 
as  ribaltas,  sempre  a  cantar,  não  se  lembrando  nunca  de  serem  for- 
migas, pelo  menos  de  Lafontaine.  foi  a  Rosalina  Cassano.  Pilha 
de  um  italiano  venàedor  de  canários  no  largo  da  Annunciada, 
seguiu  a  pela  vida  adeante,  como  a  esteira  acompanha  a  singra- 
dura  de  um  barco,  a  alcunha  da  "Canária».  Estreou-se  na  Rua 
dos  Condes  a  17  de  outubro  de  1841,  na  comedia  com  musica; 
BeHzaxio.  Não  obstante  a  sua  estatura  avantajada  e  a  sua  ac- 
centuada  pronuncia  italiana  a  crítica  recebeu-a  com  agrado.  Du- 
rante um  período  largo  cantou  quantas  operas  cómicas  subiram 
á  scena  na  Rua  dos  Condes,  Oymnasio,  D.  Fernando.  Tinha  no 
Dominó  preto,  de  Auber,  e  na  Maxqueza  de  Miro,  creações  no- 
táveis. A  empresa  de  S.  Carlos,  agradada  da  sua  voz,  escriptu- 
rou-a  para  aquelle  theatro  em  1847.  Lá  se  demorou  até  1850. 
Morreu  em  1890,  tendo  vindo  aos  rebolões  desde  dama.de  S. 
Carlos  até  corista  da  Trindade.  Aquella  que  tão  apetecida  fora 
na  nossa  primeira  casa  de  espectáculos,  servia  agora  de  motejo 
aos  graciosos,  que  a  ridicularizavam,  e  de  alvo  ao  rapazio  que  a 
apupava.  Pinou-se  pobríssima.  Os  coUegas  viram-se  na  necessi- 
dade de  se  cotizarem  para  que  o  seu  cadáver  descesse  á  terra 
n'um  caixão  decente. 

Para  terminar,  aqui  deixo  algumas  anecdotas  verdadeiras,  de 
mulheres  de  teatro,  francezas,  d'essas  época. 

N'um  entreacto,  no  foyer  da  Comédie,  em  Paris,  M.'-^^'  Allan, 
decana  da  Casa  de  Moliére,  tivera,  a  propósito  de  Augustine 
Brohan,  alguns  ditos  desagradáveis.  Esta,  instantes  uipois,  cruza- 
va-se  nos  corredores  com  dois  dos  seus  collegas  que  conversavam 
com  animação. 
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—  De  que  falam  ?  —  pergunta. 

—  Da  creação  do  mundo. 

—  Oh  !  n'esse  ponto  —  diz  rindo  a  espirituosa  artista, — con- 
fesso a  minha  absoluta  incompetência.  Acreditam,  decerto,  que 
eu  não  estava  lá-  •  •  Mas  podem  pedir  informações  a  M  ^e  ÁUan. 

Certo  sugeito,  muito  feio  e  de  uma  fatuidade  rara,  gaba-se,  a 
respeito  de  tudo  e  de  todas  as  coisas,  das  suas  boas  fortunas, 
concluindo  a  sua  narrativa  por  esta  phrase  tiiumphante  : 

—  Tenho  tido  uma  sorte  nuiica  vista  com  as  mulheres  ! 

—  Com  excepção  da  senhora  sua  mãe  —  observa  com  do- 
çura Augustine  Brohan. 

Quando  por  desgraça  sua  Magdalena  Brohan,  tão  formosa 
como  engraçada,  se  decidiu  a  casar  com  o  auctor  da  Fiammina, 
Mário  Uchard,  de  quem  não  tardou  a  separar  se,  uma  das  suas 
collegas,  ouvindo-a  falar  do  seu  futuro,  achou  natural  dizer- lhe  : 

—  O  teu  futuro  ?!  Mas  eu  conheço  o  ha  muito  tempo,  minha 
cara,  é  o  meu  futuro  passado  1 

—  Oh  !  —  retorquiu  Magdalena  com  placidez  -r-  convence- te 
que  não  esperava  encontrar  um  homem  que  não  te  tivesse  co- 
nhecido. 


XII 

Entre  a  estroinice  e  a  politica 

o  exilio  do  general  D.  Juan  Prim  em  Lisboa,  em  fe- 
vereiro de  1807,  guindou-se  a  um  acontecimento  politico  e 
social,  como  ficou  esboçado  no  capitulo  II.  Os  reporters  dos 
jornais  de  então  não  lhe  perdiam  uma  passada 'nem  um  gesto. 
Para  ainda  mais  alçapremar  á  evidencia  o  chefe  da  revolta  em 
Hespanha  publicou  um  manifesto  onde  os  assustados  leram  nas 
entrelinhas,  e  talvez  conr  razão,  um  incitamento  á  união  ibérica, 
espantalho  d'essa  quadra  como  depois  foi  o  Saldanha,  o  mar 
quez  de  Angeja,  a  republica,  o  comunismo  e  agora  o  bolchevis- 
mo. O  governo,  por  este  motivo,  e  principalmente  pela  pressão 
exercida  pelo  de  Madrid,  resolveu  convidar  o  glorioso  caudilho 
a  sahir  de  Portugal. 

O    ministro    do  Reino,  Joaquim  António  de  Aguiar,  o  «Mata 
Frades»,    depois    de,   em    conselho    de  ministros,  se  resolver  a 
'  sahida  do  general  Prim,  chamou-o  a  uma  conferencia  e  expoz- 
j  lhe    as  razões  que  militavam  para  elle  não  permanecer  em  Pof 
I  tugal.  Em  virtude  d'essa  conferencia  o  marquez  de  Los  Castille- 
i  jos  enviou  uma  extensa  carta  ao  ministro.  Expunha  na  missiva  a 
surp.eza    que  lhe    causara    a  sua  declaração.  Cumprira  com  os 
[  seus    deveres  de  hospede.  Recusara-se  syslematicamente  a  confe- 
rencias politicas  e  não  praticara  nenhum  acto  que  se   lhe   afigu- 
rasse equívoco.  O  manifesto  apenas  tivera  por  fim  explicar  o  seu 
i  procedimento    aos    seus   amigos    políticos  ^   antes  de  o  pubhcar 
i  consultara    vários    políticos  portuguezes,  todos  concordes  na  ne- 
'  cessidade  da  sua  publicação  e  certos  que  não  originaria  nenhuma 
espécie   de  embaraços.  A  sua  surpreza  augmentara  quando  sou- 
í  be    que  a  sua  expulsão  não  se  baseava  em  nenhuma  reclamação 
official    do  governo   de    Hespanha    Terminava  peaindo  que  se 
lhe  dissesse,  depois  da  leitura  d  esta  carta,  se  era  resolução  irre- 
vogável   a  sua  sahida,  para,  n'esse  caso,  se  preparar  para  buscar 
I  asvlo  n'outro  paiz. 

11 
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O  ministro  respondeu  n'um  officio.  Concluía  por  dizer 
que  " .  •  a  sua  permanência  no  paiz  era  menos  conforme  ás 
bens  entendidas  relações  internacionaes  e  de  visinhança  a  res- 
peito de  uma  nação  amiga,  e  que,  isto  posto,  cumpria  o  penoso 
dever  de  lhe  significar  que  esparava  que  o  general  aproveitasse 
a  primeira  ocasião  para  sahir  do  território  portuguez.w 

A  politica  apoderou-se  da  questão.  A  opposição  viu  no  caso 
uma  esperança  de  derrubar  o  ministério.  Nas  sessões  da  Cama- 
rá dos  Deputados  e  dos  Pares,  de  27  de  fevereiro  d'esse  anno 
e  seguintes,  o  debate  assumiu  certas  proporções  de  violência. 
Na  primeira  discursaram  o  Dr.  Pinto  Coelho,  Joaquim  Pinto  de 
Magalhães,  José  Luciano  de  Castro,  Dr.  Levy,  Silveira  da  Motta, 
Carlos  Bento,  Vieira  de  Castro,  Teixeira  de  Vasconcellos,  Santos 
Silva.  Entre  outras  ditficuldades  que  surgiram  o  governo  viu  se 
embaraçado  com  o  pedido  da  realização  de  um  comicio,  a  pro- 
pósito do  general  Prim,  na  sala  do  risco,  feito  por  Carlos  Bar- 
reiros e  Manuel  de  Jesus  Coelho. 

A  22.  o  marquez  de  Niza  interpellou  o  governo  na  Camará 
alta  ácêrca  do  general  Prim.  Historiou  os  factos  occorridos  com 
a  vinda  do  general,  as  condições  em  que  o  governo  consentira 
na  sua  residência  em  Lisboa,  as  consultas  que  tinham  precedido 
a  publicação  do  seu  manifesto.  Disse  que  o  general  não  datara 
aquelle  documento;  e  fizera  esforços  para  que  os  jcrnaes  da  ca- 
pital só  o  publicassem  transcripto  das  folhas  hespanholas;  que 
o  general  não  acquiesceu  ao  convite  de  deixar  o  paiz  por  en- 
tender que  em  governos  constitucionaes  não  ha  ordens  verbaes 
em  negocio  d'esta  natureza,  e  que  não  sahia  sem  uma  intimação 
formal.  Concluiu  por  affirmar  que  era  falso  tratar-se  de  iberis- 
mo. Falaram  igualmente  na  mesma  Camará  o  marquez  de  Val- 
lada,  visconde  de  Chancelleiros,  conde  de  Cavalleiros,  Casal  Ri- 
beiro. 

O  marquez  de  Niza  tomara  a  questão  a  peito  e  não  a  largava. 

A  22  e  23  de  fevereiro  houve  duas  grandes  reuniões  em 
casa  do  mesmo  titular  para  se  tratar  do  magno  assumpto.  Pen- 
sou-se  em  publicar  um  impresso  e  em  realizar  o  tal  comicio. 
DcÍ3  ou  trez  dias  depois  o  marquez  de  Niza  enviou  a  alguns 
jornaeii  políticos  uma  carta,  publicada  por  clles  em  "A'  ultima 
hora».  O  seu  conteúdo,  em  súmula,  rezava  o  seguinte:  «Que 
recebera  uma  carta  de  Prim.  Declarava  o  general  n'esse  doeu 
mento  que  não  desejava  por  forma  alguma  que  a  sua  presença  n'eslvi 
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paiz  fosse  causa  de  qualquer  perturbação  do  soce^o  publico, 
Pcdia-Ihe,  pois,  que  se  dirigisse  aos  cavalheiros  que  unham  soli- 
citado licença  para  o  comicio  afim  de  se  absterem  de  o  fazer.» 

O  «meetinp»  não  se  realizou  e  fervilharam  os  boatos.  Entre 
outros  cspalhara-se  o  da  declaração  de  Prim:  «que  sentia  não 
poder  levar  comsi^o  es  seus  soldados,  pois  não  queria  que 
elles  comessem  o  pào  dado  por  este  governo».  O  general,  fino 
e  generoso,  nào  dissera  nada  d'isso.  Inventára-o  a  politica. 

Prim  e  sua  mulher,  a  marqueza  de  los  Castillejos,  depois  de 
serem  contemplados  e  admirados  pela  população  de  Lisboa,  de- 
pois de  provocarem  verdadeiras  enchentes  quando  iam  ouvir  a 
missa  das  onze  e  meia  na  Encarnação,  dita,  a  seu  pedido,  pelo 
padre  Brito,  embarcaram  a  28  de  fevereiro  d'esse  mesmo  anno 
de  1866,  elles,  dois  filhos,  trez  creados,  duas  creadas,  os  officiaes 
do  seu  estado  maior  D.  António  Maria  de  Campos,  D.  Manuel 
Pavia,  D.  Carlos  Rubio,  D.  Salvador  Damato,  D.  Frederico  Go- 
mes, D.  Francisco  Monteverde  e  D.  Lourenço  Millans  dei 
Bosch  a  bordo  de  paquete  inglez  Rhone,  que  seguiu  viagem  no 
dia  seguinte  para  Southampton.  Acompanhou-os  o  marquez  de 
Niza.  Um  dos  filhos  de  Prim,  com  cinco  annos,  falava  tão  bem 
inglez,  que  serviu  bastas  vezes  de  intérprete  aos  emigrados  que 
não  o  sabiam. 

N'esse  mesmo  dia  os  jornaes  da  capital  publicavam  a  senten- 
ça, lavrada  em  21  de  fevereiro  em  Madrid,  transcripta  dos  pe- 
riódicos hespanhoes,  em  que  condemnava  o  heroe  de  tantas  ba- 
talhas a  ser  fuzilado  por  causa  da  sedição  militar  occorrida  nas 
villas  d'?  Aranjuez  e  Ocafia,  na  madrugada  de  3  de  janeiro,  su- 
blevando os  regimentos  de  hussares  de  Baylen  e  cavallaria  de 
Calatrava,  bem  como  nu  nerosos  officiaes  sargentos  e  solda- 
dos. 

O  general  Prim  dirigiu  uma  carta  ao  Diário  de  Noticias,  de 
Lisboa,  datada  de  Bruxellas  de  25  de  junho  de  1867  em  que 
declarava  que  não  eram  emigrados  uns  indivíduos  auctores  de 
vários  delictos  em  Portugal  e  um  manifesto  escripto  em  Gene- 
bra em  25  de  setembro  de  1867,  no  qual  se  justificava  das 
accusações  que  lhe  foram  feitas  pelo  mallogro  do  movimento  re- 
volucionário. 

As  revoluções  em  Hcspanha  levantavam  constantes  estorve 
ao  nosso  governe.  Em  agosto  de  1865  um  jornal  matritense 
noticiava    que  o  ministro  dos  estrangeiros  do  reino  visinho  son 
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viara  uma  nota  ao  de  Portugal,  lastimando  que  elle  tolerasse 
aqui  uma  subscripção  publica  para  soccorrer  as  victimas  das  de- 
sordens occorridas  alli  em  10  de  abril. 

Effectua-se  a  revolução  de  1868.  Portugal  regorgita  de 
emigrados  e  de  conspiradores  hespanhoes.  A  noticia  da  revolu- 
ção de  Cadiz,  onde  primeiro  rebentou,  foi  trazida  a  Lisboa  pe- 
las cantoras  Marchisios-  Ao  saber  d'isto  um  emigrado  exclamou : 

—  Viva  Dios !  Que  triunfo !  Las  Marchisios  han  entrado  em 
Lisboa  cantando  con  bravura  la  cavatina  de  la  libertad. 

O  ministério  sentiu-se  apoquentadissimo  quando  a  22  ou  23 
de  setembro  de  1868  entrou  em  Lisboa  o  vapor  "Buena  Ventu- 
ra». Esta  embarcação  tinha  ido,  por  ordem  do  governo  revolu- 
cionário, ás  Canárias,  buscar  os  generaes  hespanhoes  deporta- 
dos por  ordem  do  governo  de  D.  Isabel  II.  Sem  demora  se  es- 
palhou o  boato  de  que  ia  transportar  para  Hespanha  os  emi- 
grados refugiados  em  Portugal.  O  ministério,  o  governador  ci- 
■  vil,  as  auctoridades  maritimas,  puzeram-se  logo  em  campo  para 
se  oppôr  a  um  acto  contrario  ao  direito  internacional.  No  fim 
de  contas  não  era  nada  d'isso.  O  'Buena  Ventura»  trouxera 
correspondência  do  general  Prim,  chefe  do  partido  liberal  em 
Hespanha  e  principal  figura  da  revolução,  para  o  marquez  de 
Niza.  Encarregavam  este  titular  portuguez,  os  marechaes  do  mo- 
vimento revolucionário,  de  fazer  constar  ao  gabinete  de  Lisboa: 
« •  •  •  Os  sentimentos  de  gratidão  que  pela  terra  portugueza 
conservaram  sempre  e  o  respeito  que  consagravam  as  tradicções 
de  tolerância  e  independência  nacional. « 

O  marquez  de  Niza,  arvorado  em  delegado  ou  embaixador 
em  Portugal,  dos  revolucionários,  apressou-se  a  desempenhar-se 
d'esse  hábil  acto  politico  e  diplomático  com  a  presteza  e  hom- 
bridade suas  caracteristicas. 

A  rainha  D.  Izabel  11,  no  dizer  da  Opinione,  creara  519  mi- 
nistros, o  que  correspondia  em  média  a  um  em  cada  vinte  e 
quatro  dias;  790  senadores,  um  em  cada  dezoito  dias;  1.385 
generaes  de  brigada,  um  em  cada  nove  dias;  2.597  gran-cruzes, 
um  em  cada  cinco  dias;  291  nobres,  um  em  cada  quarenta  e 
cinco  dias ;  64  grandes  de  Hespanha,  um  de  seis  em  seis  me- 
zes.  Em  globo  5.644  graças  honoríficas  ou  uma  em  cada  dois 
dias.  Nada  d'isto  impediu  que  baqueasse  do  throno  em  menos 
de  vmte  e  quatro  horas. 

Os  generaes  revolucionários  viram-se  embaraçados  para  ar- 
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ia  rijar  uma  cabeça  principesca,  quc  cingisse  a  coroa  dos  sobe- 
I mos  catholicòs  Offereceram-n*a  ao  marido  de  D.  Maria  II,  D. 
if mando  ;  ao  duque  de  Génova;  a  muitos  outros  o  que  fez  di- 
zer ao  re^:ente.  general  Serrano : 

—  Sou  regente  em  nome  de  um  rei  desconhecido  e  depositá- 
rio de  uma  coroa  sem  destinatário. 


• 


Depois  de  teimosamente  instado,  acabou  por  acceilar  o  diade- 
ma offerecido  o  principe  Amadeu  de  Sabóia,  filho  do  rei  Victor 
Manuel  II,  de  Itália.  As  cortes  fixaram  a  lista  civil  do  novo  so- 
berano em  seis  milhões  de  pesetas  annuaes  ;  a  do  principe  her- 
deiro em  quinhentas  mil ;  e  destinaram  para  a  conservação  do 
património  um  milhão. 

O  ordenado  dos  ministros  foram  reduzidos  a  25.000  pesetas 
ou  sejam  4:500S00  rs,  ao  cambio  da  época;  os  ministros  por- 
tuguezes  recebiam  n'essa  quadra  3:200$00  rs. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  novo  rei  D.  Amadeu  I  desembarca- 
va em  Carthagena  cahia  mortalmente  ferida  a  alma  da  revolução, 
o  glorioso  general  D.  Juan  Prim  e  Prats,  conde  de  Réus,  mar- 
quez  de  los  Castillejos. 

Na  noite  de  terça  feira  27  de  dezembro  de  1870,  oito  ho- 
mens embuçados,  a  cavallo  e  armados  de  trabucos,  esperavam 
por  traz  d'uns  carros,  postados  de  propósito  á  esquina  da 
rua  de  Alcalá  e  dos  Turcos,  o  famoso  caudilho  que  se  dirigia  de 
trem  para  sua  casa,  acompanhado  pelo  ajudante  Nandim.  Os 
conspiradores  desfecharam  as  armas  e  fugiram.  Os  projecteis 
feriram  o  general  na  mão  direita  e  no  antebraço,  bem  como  o 
ajudante.  Os  ferimentos  eram  graves,  mas  os  médicos  esperavam 
salvar  a  victima  do  attentado.  No  entanto,  tornouse  necessário 
amputar,  desde  logo,  um  dos  dedos  da  mão  direita,  esphacelado 

Evidentemente  era  um  assassínio  politico  commettido  por  isa- 
belistas.  Na  véspera,  o  presidente  do  conselho  de  ministros  e  mi- 
nistro da  guerra  declarara  com  a  sua  varonil  isempção  que  pro- 
cederia com  energia  no  caso  de  uma  colligação  armada  dos  par- 
tidos contra  a  nova  monarchia.  Ordenara  egualmente  que  os 
batalhões  nacionaes  republicanos  entregassem  as  armas.  Seriam 
processados  os  cidadãos  que  não  quizessem  obedecer  á  injuncção. 
Originara  esta   medida  a  recusa  d'esses  batalhões  irem  á  parada 
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da  lecepçâo  do  novo  rei  e  recear  o  governo  qualquer  manifes- 
tação militar.  O  comboio  que  transportava  as  bagagens  de  Ama- 
deu I  descarrilou.  Acastellavam-se  de  todas  as  bandas  prenún- 
cios de  tempestade. 

O  estado  do  general  Prim  aggravou-se.  A*s  quatro  da  tarde 
começaram  a  notar- se  no  enfermo  os  primeiros  symptomas  as- 
sustadores. No  dia  seguinte  passava  o  decimo  anniversario  da 
batalha  de  los  Castillejcs,  em  Marrocos,  que  valera  ao  ferido  o 
marquezado.  O  sargento  Mur,  um  dos  heroes  da  campanha  de 
Africa,  não  largou  a  cabeceira  do  doente,  rodeando-o  de  des- 
vellos  nas  suas  ultimas  horas. 

—  Vês  Mur  —  disse-lhe  o  ferido,  —  ha  dez  annos  estávamos 
nós  em  Africa  a  batalhar  contra  os  marroquinos.  Não  morri  en- 
tão combatendo,  morrerei  talvez  agora-  • .  sem  combater. 

A's  sete  e  meia  da  manhan  declarou-se  a  congestão  cerebral. 
Decorrida  meia  hora  Prim  expirava  nos  braços  dos  seus  amigos. 
A  impressão  foi  fundissima  em  toda  a  Hespanha  e  muito  em  es- 
pecial em  Madrid.  Olozaga  pronunciou  um  brilhante  discurso  nas 
Cortes.  Os  deputados  e  senadores  declararam  Prim  benemérito 
da  pátria.  O  seu  nome  seria  inscripto  n'uma  lápide  na  sala 
das  sessões.  A  sua  viuva  e  filhos  ficavam  sob  a  protecção  nacio- 
nal. Elevaram  a  esposa,  D.  Francisca  de  Agnero,  a  duqueza  de 
Prim,  disfructando  as  honras  de  capitão  general  do  exercito,  e 
gosando  esse  titulo  para  si,  sua  filha  e  successores  legitimos 
da  casa. 

O  funeral  do  intrépido  militar  e  faccioso  político  realizou-se 
a  1  de  janeiro  de  1871.  A  2  entrava  o  rei  D.  Amadeu  I  em 
Madrid.  O  primeiro  ia  a  caminho  do  tumulo  na  egreja  da  Ato- 
cha; o  segundo  rodava  em  direcção  do  palácio  das  Cortes. 

D.  Amadeu  1  era  um  principe  de  valor  como  seu  pae.  Não  se 
pcude    gguentar.  Ao  cabo  de  alguns  mezes  abdicou   r?o  sem 
primeiro  ter  sido  alvo  de  differentes  attentados. 
Quanto  custou  essa  revolução  ? 

Em  primeiro  logar  a  guerra  franco- prussiana  originada  pela 
candidatura  do  principe  Carlos  de  Hohenzcllerri  ao  throno  de 
Hespanha  ;  a  morte  de  Prim ;  a  proclamação  da  republica ;  a 
tentativa  federalista  de  Carthagena ;  a  communista  de  Alcoy;  o 
recrudescimento  da  luta  civil  com  os  carlistas;  um  mar  de  san- 
gue hespanhol  e  estrangeiro ;  cem  outras  coisas  que  cmitto.  Por 
fim,   o   general  Martinez   Campos,  com  o  consenso  quasi  geral. 
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da  naçAo,  vibrou  o  Ko\ç>e  de  Kstado  de  Sagunto,  que  restituiu  aos 
Bourbons  o  sccptro  dos  seus  antepassados. 

A  família  do  ví^^^^ral  Prim,  depois  do  trigico  passamento, 
restituiu  as  insígnias  da  i^ran  cruz  da  Torre  e  Espada,  com  que 
o  agraciou  el-rei  D.  Luiz.  enviadas  quasi  em  seguida  ao  prínci- 
pe de  Bismarck,  novo  titular  d'essa  mercê;  jâ  antes  a  venera  de 
epual  qrau  c  ordem,  entregue  por  uma  embaixada  especial  ao 
infeliz  imperador  Maximiliano  do  México,  por  ordem  do  mes- 
mo soberano  portURuez,  foi  enviada  a  D.  Amadeu  I,  de  Hespa 
nha,  que  a  conservou  apoz  a  sua  abdicação. 

Este  monarcha  não  quiz  levar  nada  do  paiz  que  tão  hostil- 
mente o  tratara.  Quando  lhe  nasceu  alli  o  principe  D.  Luiz, 
origem  da  morte  de  sua  mãe,  antes  princeza  delia  Cisterna,  por 
causa  da  precipitada  partida  de  Madrid,  devido  á  abdicação  do 
marido,  D.  Amadeu  I  entre  outros  preciosos  brindes  com  que 
commemorou  o  nascimento  de  mais  esse  filho,  oífereceu  a  D. 
Luiz  Zorrilla,  presidente  do  gabinete  hespanhol,  uma  magnifica 
abotoadura  de  brilhantes,  por  ter  sido  testemuuha  no  acto  da 
apresentação  do  infante  recemnascido  e  ao  conselheiro  Mendes 
Leal,  ministro  de  Portugal  em  Madrid,  um  magnifico  relógio 
de  sala;  a  rainha  presenteou  a  esposa  d'este  diplomata  com 
um  rico  broche  de  brilhantes  de  seu  uso  particular.  A  titulo  de 
curiosidade  citarei  que  uma  sobrinha  d'esse  presidente  do  con- 
selho, D.  Lniza  Zorrilla,  tendo  visitado  Lisboa  e  Porto,  deixou 
nas  duas  cidades  um  rasto  de  adoração  pela  sua  estonteante 
formosura. 

Lisboa  enchia-se  n'essa  quadra  de  recordações  do  visinho 
reino,  n'esse  momento  tão  agitado  como  nós  fugidos  annos.  Os 
admiradores  de  reminiscências  históricas  apreciaram  muito  um 
cavallo  do  sr.  Abbareda,  novo  ministro  de  Hespanha  em  Lisboa, 
e  que  elle  emprestara  ao  general  Primo  de  Rivera  e  no  qual 
esse  bravo  caudilho  fez  a  campanha  do  norte  até  ser  ferido.  Pre- 
to, de  boa  estampa,  denotava,  sem  minucioso  exame,  a  fina  raça 
a  que  pertencia. 


A  actividade  do  marquez  de  Niza  manifestava-se  por  formas 
múltiplas  na  politica,  na  agricultura,  na  industria,  na  diplomacia 
e  na  estroinice,  como  já  disse-  De  vez  em  quando  soffria  os  seus 
percalços,  e,  como  era,  além  de  todas  as  outras  qualidades,  ora- 
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dor  e  jornalista,  não  desgostava  de  ora  em  quando  de  dar  que 
falar  de  si. 

A  29  de  agosto  de  1867  publicou  nos  jornaes  da  época  uma 
carta,  satyrica  verrina  contra  o  governo.  Estranhava  e  censurava 
o  procedimento  da  policia  que,  segundo  o  marquez  affirmava, 
lhe  vigiava  o  palácio  no  Chiado,  incomodando  com  perguntas  as 

pessoas  que  para  alli 
entravam  e  as  que 
d'alli  sahiam.  Quali- 
ficava esse  facto  de 
visivel  e  indiscreta 
violação  das  garan- 
tias. Terminava  n'es- 
tes  termos: "...  pa- 
rece impossivel  que 
o  desejo  de  receber 
uma  fita  e  de  vêr  o 
sorriso  approvador 
de  Narvaez  (*)  leve 
a  praticarem  seme- 
lhantes factos  ho- 
mens que  se  dizem 
constitucionaes  e  li- 
beraes.w 

Na  Camará  dos 
Pares  a  sua  acção 
fez-se  sentir  sempre. 
Na  segunda  década  de  abril  de  1 868  tinham-se  dado  os  tumultos  do 
Chiado.  O  governo  mandara  instaurar  processo  ao  conde  de  Peni- 
che. Annunciara-se  por  causa  d'isso  uma  interpellação  na  Camará 
alta.  Foi  o  primeiro  a  falar  o  marquez  de  Niza.  Opinou  que  estando 
instaurado  processo  conira  o  conde  de  Peniche,  a  Camará  não 
devia  discutir  o  assumpto  sem  o  poder  judicial  o  decidir,  e  pro- 
poz  o  addiamento  das  interpellações  dadas  para  ordem  do  dia. 
Falaram  depois  o  conde  de  Peniche,  marquez  de  Vallada  e  o  mi- 
nistro do  Reino    A  maioria  regeitou  o  addiamento. 

Na  sessão  legislativa   de   1860,  quando  o   marquez  de  Niza 
propoz  na  Camará  quese suprimissem  as  toiradas,  o  que  desen- 


Anthero  Tarqminio  de  Quental 


(')  General  e  presidente  do  conselho  de  ministros  em  Hespanha. 
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cadcou  grossa  tormenta  nas  (gazetas,  Francisco  Xavier  í^ereira  da 
Silva,  o  Xavier  dos  Toiros,  ou  dos  Cartazes,  fundador  do  Ra- 
malhete, disparou  lhe  o  seguinte  epigrama. 

Se  ás  vezes  alguém  pretende  mostrar-se 
Ao  mesmo  advefí-o,  e  não  dá  a  razão, 
K  só  por  excêntrico  procura  inculcar-se 
Não  diz  o  que  sente  no  seu  coração. 

Na  realidade,  não  fazia  sentido  que  um  fidalgo  que  dera  as  fa- 
mosas toiradas  da  quinta  da  Foz,  celebres  nos  annaes  tauromachi- 
cos  do  paiz,  propuzesse  a  extinção  do  popular  divertimento. 

Aquelle  cérebro  ferazmente  privilegiado,  tanto  quanto  lhe  dava 
para  conceber  estroinices,  como  para  planear  obras  meritórias- 
nunca  descançava. 

Em  fins  de  maio  de  1868  organiza  uma  companhia  e  apre- 
senta ao  governo  em  nome  d'esse  grupo  uma  proposta  para  a 
exploração  da  província  de  Moçambique.  Essa  companhia,  fran- 
ceza,  funda-se  com  um  capital  de  vinte  mil  contos.  O  conselho 
ultramarino  aprecia  a  proposta  que  lhe  é  submettida.  Mais  tarde 
em  1870  indigita-se  o  marquez  de  Niza  para  ir  governar  essa 
provincia.  Levanta-se  tal  somma  de  contrariedades,  como  sempre 
ememp!Tsasd'esta  natureza,  que  o  inconstante  titular  pensa  n'ou- 
tro  negocio.  No  entanto,  surgira  e  tomara  corpo  o  projecto  da 
fundação  da  companhia  soberana  de  Moçambique,  aproveitada, 
desenvolvida  e  realizada  pelo,  hoje  general,  Paiva  de  Andrada. 

Em  23  de  novembro  d'esse  mesmo  anno  de  1870  assigna-se 
o  termo  do  contracto  entre  o  governo  eo  marquez  de  Niza  com 
o  fim  de  aperfeiçoar  a  cultura  das  ostras  e  estabelecer  ostreiras 
artificiaes  e  reservatórios  de  engorda  em  diversos  pontos  onde 
abunda  esse  marisco.  O  concessionário  obrigava-se,  por  esse  con- 
tracto, a  conservar  e  augnfientar  os  bancos  naturaes  na  área  com- 
prehendida  nas  lagoas  e  costas  do  Algarve,  desde  Lagos  até  á 
emboccadura  do  Guadiana,  inclusive ;  bem  como  nas  costas  e  la- 
goas de  Aveiro,  desde  Mira  até  Ovar,  e  também  na  lagoa  de  Óbi- 
dos. O  concessionário  obrigava-se  egualmente  a  estabelecer  os- 
treiras artificiaes  nos  pontos  adequados.  No  fim  de  trez  annos. 
apoz  a  assignalura  do  contracto,  o  concessionário  devia  terafunc- 
cionar  em  plena  actividade  um  estabelecimento  destinado  á  en- 
gorda das  ostras,  de  modo  que  estas  pudessem  vir  a  ser  de  fu- 
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turo  um  artigo  de  exportação,  devendo  então  pagar  ao  Estado 
180  rs.  por  cada  metro  cubico  de  ostras  exportado.  Ao  cabo  de 
trinta  annos  restituiria  ao  mesmo  Estado  os  bancos  naturaes  e  ar- 
tificiaes  de  ostras  e  o  estabelecimento  de  engorda  sem  indemni- 
zação alguma.  Durante  o  tempo  que  o  contracto  durasse  ninguém, 
além  do  concessionário,  poderia  colher  ostras  ou  dragar  nos  ban- 
cos comprehendidos  na  demarcação  feita. 

Era  a  regeneração,  era  a  creação  da  industria  ostreira  no  paiz ; 
abundante  fonte  de  receita,  directa  ou  indirecta,  em  Portugal.  Não 
progrediu  porquê  ?  Por  entraves  levantados  ao  concessionário  ? 
Por  falta  de  persistência  d'este?  Não  sei.  Ninguém  m'o  soube  ex- 
plicar. Todavia,  em  Paris  e  em  Londres,  vendiam-se  ostras  em 
estabelecimentos  que  ostentavam  por  cima  das  portas,  em  mira- 
bolantes taboletas  :  Ostras  de  Portugal. 

O  marquez  de  Niza  pagava  á  larga,  mas  nem  sempre  pagava 
a  horas-  O  preço  porque  pagava  dava  farta  margem  a  exceder  os 
mais  usurários  juros  de  mora. 

Um  certo  alfayate  acordou  uma  manhan  com  pruridos  de  dar 
uma  lição  a  D.  Domingos.  Chama  um  empregado  seu,  homem 
já  de  edade,  entrega-lhe  a  conta  e  prega-lhe  o  seguinte  ser- 
mão : 

—  Vocemecê  vae  a  casa  do  Niza  e  previne-o,  de  ordem  mi- 
nha, que,  se  não  salda  hoje  este  débito,  vou  eu  lá  procura  lo, 
não  como  se  procura  um  devedor,  mas  como  sujeito  que  não 
perm.itte  brincadeiras  nem  faltas  de  consideração. 

—  Mas  senhor. .  - 

Não  temos  mas,  nem  meio  mas  .'  ou  lhe  repete  tudo  quanto 
acaba  de  ouvir,  ou  vae  já  para  o  olho  da  rua. 

O  velhote  contrariado,  mas  receando  ficar  sem  pão,  pede  para 
ser  recebido  e  despeja,  depois  de  impetrar  mil  perdões,  o  recado 
todo  nos  ouvidos  de  D.  Domingos.  O  marquez  ouve-o  com  a  sua 
habitual  affabilidade  e  placidez.  Terminada  a  prédica   propõe- lhe: 

—  Está  bem  !  Se  fôr  capaz  de  trazer  aqui  a  minha  casa  o  seu 
patrão,  não  só  o  receberei  e  liquidarei  este  negocio,  mas  ainda 
lhe  offereço  a  você  uma  espórtula  de  dez  libras. 

O  mensageiro  desce,  lépido,  a  escada  a  quatro  e  quatro,  e 
pespega  nas  bochechas  do  jactancioso  algibebe,  qual  phonógrapho 
moderno,  quanto  o  titular  lhe  recomendara. 

—  Assim,  assim  mesmo  é  que  é  !  Em  a  gente  lhe  falando  de 
alto  abaixam  logo  a  grimpa  ! 
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No   dia   seíruintr,  impando   mais  que    uma   bexiga   de  porco 

bem  assoprada,  diripm  se  á  residência  do  marquez  e  fez-sc  an- 

nunciar.  A  sua  arroj^^ancia  punha  um  escuro  muito  vincado,  como 

IS  nódoas  negras  no  branco  de  alvaiade,  no  respeito  irónico  da 

reada^cm. 

—  O  senhor  marquez  ?  —  pergunta  o  jubeteiro. 

-  O  senhor  marquez  espera-o —  responde  o  creado. 

-  Eu  bem  sabia  que  me  esperava  ;  communique-lhe  a  minha 
cliepada        ordenou  de  sobrecenho  carregado  o  sastre. 

Immediatamente  —  respondeu  cem  ainda  mais  accentuado 
respeito  irónico  o  lacaio  ao  artista  de  thesoura. 

Entrou.  O  succedido  entre  os  dois  interlocutores  só  o  sou- 
beram as  paredes  do  gabinete  e  o  mobiliário.  O  caso  é  que  o  dos 
cortes,  após  alguns  inúteis  esforços,  conseguiu  abrir  uma  das  por- 
tas e  sahir  por  ella  com  uma  precipitação  que  não  se  podia  clas- 
sificar de  attributo  de  vencedor.  Na  cara  distinguiam-se  vergões 
de  dedos  esfusiados  e  nervosos,  sulcos  profundos  e  pouco  abo- 
nadores  da  pericia  de  defender  o  rosto  do  embate  das  mãos 
alheias.  A  quantia  parecia  ter  sido  paga  ao  certo,  porque  o  manu- 
factor  das  ensanchas  e  dos  enviuzados  não  se  voltou  para  dar 
qualquer  troco. 

Rodados  dias  D.  Domingos  assomara-se  a  uma  das  janellas 
da  sobreloja  da  sua  apalaçada  moradia,  quando  viu  passar  des- 
preoccupado  o  emissário  ou  cobrador  do  ensinado  alfayate. 

—  O'  senhor  F  • . .  !  O'  senhor  F . .  •  !  —  chamou  elle  com  a 
sonora  e  vibrante  vocalização  da  sua  larynge  abarytonada  onde 
ainda  não  ferroara  o  bacillo  da  tuberculose. 

O  velhote  ouviu  o  seu  nome  rescar-lhe  aos  ouvidos  como  o 
clangor  da  trombeta  do  Juizo  Final.  Virou-se  e  deparou  se-lhe  a 
physionomia  expressiva  do  marquez  de  Niza,  emoldurada  pelas 
duas  conhecidas  suissas  talhadas  á  ingleza,  uma  espécie  de  auri- 
flamn'.a  que  guiava  os  novatos  ao  prélio  das  estouvar.ices.  Não 
prognosticando  nada  bom  do  chamamento,  tendo  presente  ante  os 
olhos  as  leiras  vermelhas  e  negras  que  retalhavam  a  cara  do  pa- 
trão, appellou  para  as  pernas  dos  dezoito  annos  e  deitou  a  cor- 
rer pela  rua  fora  mais  ágil  e  expedito  que  o  andarilho  Bargossi, 
vindo  a  Lisboa  decorridos  annos  e  pasmo  dos  alfacinhas  pela 
veloz  carreira  dos  membros  locomotores. 

—  Oh,  seu  homem  !  Oh,  seu  homem  ! 

Quanto  mais  brados,  maior  rapidez.  D.  Domingos,  que  não 
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gostava  de  deixar  ficar  as  coisas  em  meio,  dirige-se  á  escada,  toma 
pelos  degraus  abaixo,  arremeça-se  no  encalço  do  fugitivo,  deita- 
Ihe  a  mão  ao  hombro,  obriga-o  a  deter-se,  e  quando  o  mensageiro 
trémulo,  espera  a  segunda  edição  do  ensinamento  proporcionado 
ao  amo,  ouve  o  marquez  dizer-lhe : 

~  O  tratado  está  tratado !  Não  fuja  que  ninguém  o  persegue 
com  maus  intuitos ;  você  conseguiu  o  que  eu  desejava,  a  vinda 
aqui  do  bravatão  do  seu  mestre ;  justo  é  que  eu  cumpra  a  minha 
promessa.  Aqui  tem. 

D.  Domingos  entregou  ao  boquiaberto  sugeito  um  cartucho 
com  reluzentes  dez  libras. 

Ao  marquez  de  Niza  podia  applicar-se  um  pouco  a  máxima  de 
Juvenal.  "E'  tão  indulgente  o  homem  comsigo  mesmo,  que 
nunca  crê  ter-se  aproveitado  bastante  da  liberdade  de  portar-se 
mal.v 


XIII 

Feiras  e  feirantes 

As  feiras  tiveram  desde  épocas  remotissímas  decisiva  in- 
fluencia na  vida  comercial  dos  povos.  Significou  entre  nós,  como 
nas  outras  nações,  uma  alavanca  poderosíssima  para  o  fomento 
das  industrias,  do  commercio,  da  agricultura  da  gente  portugueza 
e  do  seu  recíproco  tráfego. 

Celebraram-se  feiras  nas  festas  de  Delos  e  por  occasião  dos 
jogos  olympicos  na  antiga  Grécia  ;  houve  feiras  nas  proximida- 
des do  templo  de  Voltumna,  na  Etruria ;  imitaram  este  exemplo 
os  romanos  ;  aprovpitaram-n'as  para  imprimir  mais  brilho  ás 
suas  solemnidades  e  attrahir  concorrência  a  Egreja  catholica  nos 
seus  principies.  A  palavra  "kermesse»  com  que  se  designaram 
as  feiras,  tal  como  nós  as  comprehendemos  na  parte  commercial 
e  recreativa,  em  certos  paizes  do  norte,  provém  da  palavra  alle- 
marr  "messen,,  e  de  "quirmiss» ;  em  inglez  "church  mass»  ou 
seja  "missa  da  egreja»,  como  também  pode  ser  "massa  da  egre- 
ja,,. 

A  primeira,  a  feira  mais  tradicccional  de  Inglaterra,  é  a  ini- 
ciada por  Carausio,  imperador  rebelde  dos  britões  em  207  A. 
C.  Segue-se-lhe  a  grande  feira  da  Stourbridge,  auctorizada  pelo 
rei  João  para  custeio  de  uma  gafaria.  Para  se  avaliar  o  desen- 
volvimento que  depois  tiveram  as  feiras  basta  dizer  que  após  a 
conquista  normanda  se  concederam  licenças  entre  1199  e  1483 
para  se  fazerem  duas  mil  e  oitocentas. 

Hoje  as  grandes  feiras  e  mercados  de  Inglaterra  verificam-se 
em  Weyhill,  no  Hampshire ;  em  St  Faith's,  perto  de  Norwich ; 
c  a  de  Devizes,  no  Wiltshire.  São  estas  as  maiores  e  mais  con- 
corridas de  todo  o  Reino  Unido.  Vêem  depois  as  dos  cavallos  de 
Howden,  no  Yorkshire ;  de  Woodbridge,  Suffolk:  Barnet,  etc- 
Em  Portugal  mal  se  faz  idéa  da  prodigiosa  quantidade  de  gado 
c  da  sua  superior  qualidade  nessas  feiras,  fornecedoras  dos  me- 
lhores specimens  de  cada  gentro  que  ha  na  Europa. 
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Todos  conhecem  mais  ou  menos  as  feiras  de  França  de  Landi, 
de  Saint  Lazare,  de  Saint  Laurent,  de  Saint  Germain,  de  Puy,  de 
Lyon,  de  Guibray,  de  Champ^gne,  de  Beaucaire,  concorrida  por 
catalães,  italianos,  mouros,  gregos,  levantinos,  as  de  "au  pain 
d'épicew,  em  Saint  Dénis,  a  de  Neuilly,  etc. 

Entre  as  feiras  ty picas  da  Allemanha,  as  de  Francfort  sobre- o- 
Meno,  Francfort  sobre-o-Oden,  a  maior  e  a  mais  interessante  é 
a  de  Leipzig-  Consta  principalmente  de  livros.  Reunem-se  alli  os 
representantes  das  principaes  livrarias  da  Allemanha  e  ainda  das 
nações  próximas.  Ha  catálogos  que  figuram  com  oito  e  dez  pu- 
blicações novas. 

As  feiras  da  Rússia  organizavam- n'as  a  auctoridade  local.  As- 
sumiam particular  importância  na  Sibéria  e  na  Rússia  Oriental. 
A  de  Nijni  Nowgorod  gosa  de  fama  universal.  Estendia-se  de 
julho  a  agosto  na  confluência  dos  rios  Volga  e  Kama,  instituída 
como  foi  no  século  XVIII  pelo  tsar  Miguel  Fedorovitch.  Em 
1881,  as  transações  effectuadas  subiram  a  duzentos  e  quarenta  e 
seis  milhões  de  rublos;  em  i915,  em  plena  guerra,  a  quatrocen- 
tos e  nov-nta  e  oito  milhões.  Concentravam- se  alli,  em  media,  du- 
zentas mil  pessoas,  idas  de  todas  as  terras  da  Ásia,  do  Oriente  e 
da  Europa.  O  maior  contingente  para  este  amplo  trafego  forne- 
ciam-n'o  aspelles.  Seguiam-se-lhes  depois  os  productos  chimicos, 
passas,  artigos  de  embalagem  e  vidros.  O  desenvolvimento  da 
rede  ferro-viaria  e  a  construcção  do  Transsiberiano  arrancaram- 
Ihe  uma  boa  parcella  da  sua  antiga  prosperidade. 

Recomendam-se  pelo  pittoresco  e  pela  affluencia  as  feiras  da 
índia,  todas  de  caracter  religioso.  A  mais  concorrida,  e  talvez 
amais  ampla  da  Ásia, prolonga-se  pelos  terrenos  da  Hardwar,  no 
curso  superior  do  Ganges.  Os  frequentadores  oscillam  entre  du- 
zentos a  trezentos  mil.  Cada  doze  annos  faz-se  uma  romaria  es- 
pecial ao  rio  sagrado  juntando  se  então  mais  de  um  milhão  de 
pessoas.  Curiosa  e  pintalgada  aquella  turba  de  romeiros  de  Ne- 
pal, da  Mongólia,  do  Thibet,  da  Ásia  Central,  do  Pandjab,  do 
Sindh,  de  outros  estados  limítrophes  Ostentavam  se  alli  chalés, 
tapetes  da  Pérsia,  sedas  da  Península  industaníca,  tecidos  de  Ca- 
chemira,  algodões,  fructa  crístallízada,  especiarias,  drogas,  bem 
como  immensas  manadas  de  gado,  cavallos,  carneiros,  camellos, 
etc, 

Portugal  primou  pelas  feiras  cheias  de  interesse  e  de  riqueza 
dos  productos,  bem  como  pelo  attractívos  dos  trajes  e  costumes 
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(\r  quem  as  frequentava.  A  feira  de  Miranda  evidenciou  se  até 
uma  certa  época  pela  sonima  das  suas  transações,  pelo  panorama 
que  lhe  servia  de  enquadramento,  pelos  bailados  que  os  feiran- 
tes dançavam  pelas  tardes  e  noites,  pelos  descantes  que  se  tro- 
cavam ao  desafio  n'um  torneio  poético  de  alta  significação  para 
o  cancioneiro  nacional,  uma  serie  de  usos  que  perpassavam  an- 
te a  vista  deliciada  do  observador  ávido  de  impressões  novas  e 
arreigadamente  portuguezas. 

E  n'uma  d*essas  feiras,  realizada  perto  de  um  pinhal,  que  se 
trava  o  sej^uinte  dialogo  entre  pae  e  filho. 

-  Que  arvores  são  estas,  papá  ? 

—  São  pinheiros. 

-  E  para  que  servem  ? 

—  Cortam-n  os,  serram-rfos  e  da  madeira  fazem  moveis. 

—  De  pinho  ? 

—  Algumas  vezes  ;  mas  com  mais  frequência-  •  •  de  nogueira. 
No  Porto  havia  duas  feiras  principaese  creio  que  ainda  asna- 

a  da  Cordoaria  e  a  de  S.  Lazaro.  A  mais  typica  era  a  feira  dos 
creados  na  rotunda  da  Boavista.  Alli  se  faziam  os  ajustes  entre 
trabalhadores  e  amos.  Encostados  aos  varapaus,  com  as  suas  rou- 
pas de  saragoça,  o  seu  cómmodo  chapéu  braguez,  ahi  discutiam 
a  importância  das  soldadas,  a  natureza  dos  serviços.  Para  quan- 
tos esse  ajuste  representava  o  ponto  de  partida  de  um  futuro 
bem  melhor  que  o  antevisto  na  humilde  choupana  ?i!  Quantas 
moçoilas  encontraram  alli,  no  patião  em  procura  de  uma  servi- 
çal, o  marido  que  o  Destino  lhe  escolhera  desde  o  berço  ?  ! 

Quem  sabe  se  com  algum  d'elles  occorreu  a  conhecida  ane- 
cdota  : 

A  nova  cosinheira  para  o  creado. 

—  Francisco,  faça  favor  de  me   trazer  dois  arráteis  de  queijo. 

—  Diz  se  agora  kilo. 

—  O  quê  .''  Já  não  se  chama  queijo  ?  C) 


m 


Em    Lisboa    realizavam-se    bastantes    feiras.   Umas  acabaram, 
outras  persistem. 

Vem  de  longe  a  chrismomania  da  edilidade  de  Lisboa.  A  meio 

'  Koi    a   1  de  ouiubre  de  1868  que  em  Portugal  começou  a  vigorar 
o  sysiema  meinco  decimal. 
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do  cabeço  que  se  prolonga  desde  a  antiga  rua  do  Moinho  de 
Vento  até  ao  largo  de  S.  Mamede,  abre  se  uma  clareira  na  massa 
dos  prédios  visinhos  em  forma  de  trapesio.  Do  tanque  central, 
afamado  outrora  pelo  seu  potente  repuxo,  irradiam  hoje  viçosos 
taboleiros  de  relva  ensombrados  por  copado  arvoredo.  Nem  sem- 
pre a  coma  intrincada  do  typico  cedro  do  Bussaco,  a  folhagem 
pendente  dos  salgueiros,  o  leque  esfuziado  dos  coqueiros,  os 
troncos  em  riste  das  araucárias  pyramidaes,  a  ramagem  capri- 
chosa e  oscillante  dos  ulmeiros,  das  magnólias,  dos  dragoeiros, 
das  acácias,  das  tamareiras,  das  thuyas  abrigaram  dos  raios  fiam- 
mejantes  do  sol  de  agosto  os  deambuladores  que  por  ahi  va- 
gueiam ou  socegam  o  corpo,  deixando  por  vezes  que  a  cabeça 
lhes  penda  em  repetidas  mesuras  n'uma  sesta  sem  pesadelos  e  ba- 
fejada por  uma  aragem  refrescante. 

Ora  ao  trapesio  em  questão  chamou-se  Patriarcal ;  Patriarcal 
Queimada  depois  do  incêndio  que  reduziu  a  cinzas  e  escom- 
bros o  templo  d'essa  denominação  em  1759,  como  ruirá  quatro 
annos  antes,  no  momento  do  terramoto,  o  palácio  em  constru- 
cção  do  conde  de  Tarouca  ;  mais  modernamente  praça  do  Prín- 
cipe Real  e  agora  Rio  de  janeiro,  na  esperança  de  que  ainda  ha 
de  mudar  de  designação  mais  uma  dúzia  de  vezes. 

Ahi  se  armaram,  tão  longe  quanto  vão  as  minhas  reminiscên- 
cia de  creança,  as  barracas  da  feira,  que  mais  tarde  transitou 
para  as  Amoreiras.  O  aspecto  da  praça  divergia  na  essência  do 
actual.  Idêntica  alteração  succedia  na  rua  do  Moinho  de  Vento, 
que,  conservando  hoje  o  mesmo  alinhamento  de  então,  da  banda 
do  norte,  avançav  >  sensivelmente  o  do  sul,  occupando  mais  de 
um  terço  do  leito  da  presente  artéria. 

Por  traz  das  barracas  de  quinquilharias,  das  que  vendiam 
fructa  sêcca,  das  mais  ou  menos  luxuosas  onde  se  tomavam  re- 
frescos, da  fila  de  queijadeiras  assentadas  em  bancos  com  as  ca- 
nastras dos  esplendidos  doces  da  Sapa  e  do  Ramalhão  na  frente, 
arruavam- se  as  dos  petiscos  cosinhados  n'essa  quadra  com  pu- 
ríssimo czeite  ou  banha  e  que  rescendíam  apetitosos  e  convida- 
tivos aromis.  A'  retaguarda  d*estas  prolongava  se  a  dos  espectá- 
culos, com  os  seus  pheiiomenos,  os  seus  monstros,  figuras  de 
cera,  a  imprescindível  "Cabeça  falante,,,  a  "Mulher  gigante»,  a 
"Eléctrica,,  ç  ainda  o  mais  indispensável  theatro  dos  irmãos 
Dallot,  artistas  desconhecidos  da  hodierna  juventude,  mas  que 
ainda  se  exhíbem  na   memoria  dos  que  transpuzeram  a  edade 


FEIRAS  B  FfciKANlt? 


i/7 


madura  c  se  preparam  para  atravessar  as  fronteiras  da  velhice. 

Em  França  existe  uma  historia  dos  theatros  de  feira.  Escrc- 
veramn'a  n'esse  paiz  os  irmãos  Parfait,  Des  Boulmiers,  Monnct 
e  Maurice  Alhcrt.  Por  estes  investigadores  sabemos  que  o  pri- 
meiro theatro  de  feira, auctorizado  pelo  "tenente  civil",  funcionou 
em  1596  na  de  Saint  Oermain.  em  I^aris,  com  a  condição  de 
papar  annualmente  dois  es- 
cudos aos  "Confréres  de  la 
Passion». 

Já  nesse  tempo  os  bons 
burguezes  se  deliciavam 
com  as  habilidades  dos  n^a- 
cacos,  dos  càes  amestrados, 
das  acrobatas  e  funambulos. 
Só  em  1650,  Brioché  appa- 
receu  com  as  suas  "marion- 
nettes».  Invenção  que  os 
artistas  pcrtuguezes  d'essa 
categoria  elevaram  ao  supre- 
mo grau  de  gloria  com  os 
seus  títeres,  talvez  elemen- 
tares, mas  bem  manejados, 
falando  com  o  auxilio  de  uma 
gaitinha  de  folha,  e  distri- 
buindo bordoada  de  cego 
uns  nos  outros,  saudados  por 
estridentes  gargalhadas  das 
creanças,  que  qs  adultos  não 
sentiam  o  mínimo  pejo  em 
imitar. 

O  occorrido  nos  nossos  antigos  e  portuguezissimos  tablados, 
bafôrdos,  pateos,  corros,  mogigangas,  festas,  recreios  e  diversões 
populares  e  da  corte  fornecia  elementos  para  se  elaborar  uma 
obra  recheada  de  interesse  e  de  attractivos. 

Entre  os  innúmeros  donos  de  barracas  de  espectáculos,  que 
peregrinavam  por  todas  as  feiras  do  paiz,  o  mais  popular,  o  mais 
applaudido,  o  que  attingiu  maior  longevidade,  foi  Carlos  Dallot. 

Filho  de  funambulos,  Carlos  Dallct,  seu  irmão  Joseph  e  a  ir- 

man  Júlia,  tinham  os  trez  nascido  em  Versailles-  Porque  sahiram 

da  sua  terra,  em   1846  ou   1S48.  elle,  Carlos,  na  edade  d.  nove 

12 


iuininar  Delphina  de  Noronha  Torrezào 


173  ESTRÓINAS   E  ESTROINICES 


annos  ?  Naturalmente  por  causa  da  profissão  dos  pães,  que  os 
obrigava  a  deslocarem-se  sem  descanço  n'uma  existência  nómada. 
O  que  os  trouxe  a  Portugal  de  preferencia  a  outro  paiz  ?  Nin- 
guém o  averiguou.  O  que  se  sabe,  segundo  as  suas  próprias  de 
clarações.  é  que  se  apresentaram  pela  primeira  vez  ao  publico 
lisboeta  na  antiga  pista  do  Salitre,  simultaneamente  praça  de  toi- 
ros e  circo  equestre.  Tempos  depois  mostra-se  na  velha  praça  do 
Campo  de  Sant*Anna  e  em  seguida  no  circo  do  Price,  sacrifica- 
do em  holocausto  á  expansão  da  avenida  da  Liberdade. 

Clowns,  gymnastas,  acrobatas,  elles ;  "jongleusew,  a  Júlia,  de- 
pressa conquistaram  nomeada  entre  os  frequentadores  d'essa  es- 
pécie de  diversões.  O  Price  escriptura  os  três  irmãos  na  sua 
companhia  e  leva-os  comsigo  primeiro  para  Hespanha,  que  per- 
correm de  um  extremo  ao  outro,  depois  para  Inglaterra,  onde 
arrancam  entusiásticos  applausos  ao  publico  de  Londres,  de  Li- 
verpool, de  Manscheter,  de  Olasgow,  das  principaes  cidades  do 
Reino  Unido,  em  competência  com  Wittoyne  e  outros  artistas  de 
egual  renome. 

Na  feira  das  Amoreiras,  entre  outros  números  de  sensação,  hy 
pnotiza  as  pessoas  que  se  prestam  a  isso.  Adormecia  um  rapa?, 
agarrado  a  uma  vara.  Em  seguida,  no  somno  magnético,  eleva- 
va-o  até  formar  com  a  vara  um  angulo  recto.  Abandonava  o 
corpo  que  se  mantinha  n'essa  impossível  posição  até  que  acor- 
davam o  somnolento.  Nunca  mais,  nem  o  Onofroff,  um  hypnoti- 
zador  inventado  por  António  Santos,  e  que  no  Coliseu  de  Lis- 
boa, da  rua  da  Palma,  deu  alli  enchentes  successivas,  com  todas 
as  pantomimices,  nem  outros  magnetistas  de  egual  jaez,  precedi- 
dos de  retumbante  fama,  realizaram  trabalho  mais  limpo. 

Júlia  Dallot  no  regresso  enamora  se  de  um  portuguez  e  casa 
com  elle.  Morre  ha  cerca  de  quatorze  annos  em  Pedrouços  dei- 
xando descendência,  que  continua  o  mesmo  género  de  vida  da 
familia,  sendo  dona  de  barracas  que  surgem  e  se  armam  confor- 
me o  itinerário  das  feiras. 

Os  irmãos  Dallot  visitam  todo  o  paiz.  Ha  quasi  quarenta  annos 
estadeavam  as  suas  habilidades  na  Madeira  e  nos  Açores  e  em 
especial  nas  ilhas  de  S.  Miguel  e  da  Terceira.  Improvizam  os 
seus  theatros  em  Santarém,  no  largo  dos  1'astelleiros,  no  Campo 
de  Sá  da  Bandeira,  por  occasião  da  feira  da  Piedade;  e,  em  outu- 
bro, e  no  largo  do  Milagre,  em  abril,  no  mercado  d'essa  designa- 
ção. Ahi  morreu  ha  perto  de  vinte  annos Joseph  Dallot,  quedei- 
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xou  lima  filha.  Fstrclla  Dnllnt,  actriz  mais  tarde  na  companhia  am- 
bulante cio  actor  Oliveira   lainha. 

Trabalham  com  ipual  exito  na  feira  de  S.  Miguel,  no  Porto, 
na  rotunda  da  f^oavista;  na  feira  de  S.  Lazaro,  no  Poço  das  Pa- 
tas; na  romaria  de  Mattosinhos,  em  diversas  das  cercanias. 

Um  dos  dois  irmãos  torna  se  proprietário  do  antit^o  theatro 
das  C^.armelitas  do  j^orto,  hoje  desapparecido.  Pôe  em  scena  a 
maflica  O  rarno  de  oiro.  Ganhou  muito  dinheiro.  Um  dia  apai- 
xona-se  pela  irulher  de  um  sapateiro.  Foge  com  ella.  Para  se 
precaver  contra  as  exigências  dos  credores  antigos,  deposita  em 
nome  da  transitória  amante  dez  contos,  que  forrara.  A  divindade 
morre.  O  marido  vinga  se  ao  abrigo  da  lei.  Saboreia  o  lucrativo 
castigo  da  traição  da  cara  metade  e  do  seductor,  recebendo  como 
legitimo  herdeiro,  os  dez  contos  de  Dallot. 


Em  1909  o  mallogrado  Eduardo  Coelho  encontra  Carlos  Dal- 
lot a  dirigir  uma  barraca  no  Dafundo  com  o  titulo  de  Recreio 
Gloria.  Formava  essa  casa  de  espectáculos  uma  parte  de  madeira 
—  o  proscénio  —  e  a  outra  de  lona  —  a  sala.  Estava  alli  ha  dez 
dias,  pois  viera  de  Mafra  e  Cintra  e  pensava  em  ir  para  Cezim- 
bra.  Rodeavam-n'o  então  o  filho,  Carlos  Dallot  Júnior,  es  netos, 
Domingos  Dallot,  Sofia  e  Henriqueta  Sequeira,  filhas  de  Manuel 
Sequeira,  actor  da  companhia,  recolhido  por  elle  aos  dez  annos, 
e  de  Elisa  Dallot  Sequeira.  Cercavam-n'o  ainda  outros  descen- 
dentes :  Augusto  Salvado,  Rosália  Dallot,  Silva  Piedade,  etc. 

A  companhia  representava  n'essa  occasião  a  peça  Resonar  sem 
dormir  e  incluía  no  seu  reportório  os  dramas  :  Gatuno  conscien- 
cioso ;  João,  o  Corta- mar,  Pena  de  Morte,  Veteranos  da  Liber- 
dade, etc-  N'esse  momento  um  dos  números  que  o  publico  ova- 
cionava com  phrenesi  era  o  Manto  Magico,  imitação  da  "Dança 
serpentina»,  bailada  com  projecções  por  sua  filha  Salud  Dallot.^ 
O  velho  saltimbanco  emprezario  introduzira  melhoramentos  nas 
suas  récitas  e  explorava  tamhem  o  animatógrapho. 

Decorrido  tempo  ergue  a  barraca  em  Villa  Franca  de  Xira. 
Enferma  dos  ouvidos  e  vê-se  obrigado  com  a  sua  edade  avan- 
çadissima  a  internar-se  no  hospital  de  S.  José.  Recolhe  á  enfer' 
maria  Sousa  Martins,  cama  22.  O  Diário  de  Noticias  relata  a  des- 
agradável    occorrencia.  Surgem  diversos  alvitres  e  publicam'se 
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differentes  cartas.  Entre  essas,  uma  de  E.  N.  Andrade  appella  para 
a  caridade  dos  antigos  companheiros  para  suavizar  a  sorte  do 
provecto  artista,  que  tanto  dinheiro  ganhara  e  dispendera. 

Dialogo  surprehendido  entre  garotos,  em  frente  de  uma  bar- 
raca de  feira  : 

—  Quando  meu  pae  trabalha  a  gente  está  sempre  de  bocca 
aberta. 

—  Que  me  dizes  ?  E^  admirável !  E'  cómico  o  teu  pae  ? 
Quem  é  ? 

—  Dentista. 

As  barracas  de  feira  exercem  salutar  influencia  no  animo  do 
publico  pouco  culto,  favorável  em  extremo  ao  theatro  :  habituam- 
n'o  a  esse  género  de  diversão.  Cito  os  irmãos  Dallot  porque,  pela 
sua  barraca  passaram  artistas  que  depois  subiram  de  categoria  e 
que  o  publico  muito  apreciou.  Obedeceram  a  estas  condições, 
além  d'outros,  o  Joaquim  "Confeiteiro,;  ;  o  tão  popular  Malhão 
do  Processo  do  Rasga,  applaudidissimo  nas  farças  e  scenas  có- 
micas da  época  ,  Alfredo  de  Carvalho,  o  chistoso  «compére»  das 
revistas  de  Sousa  Bastos;  Joaquim  Silva,  da  Trindade,  inimitável 
no  Homem  da  Bomba  ;  actriz  Elisa  Aragonez  ;  Conde  ;  o  sce- 
nographo  Venâncio,  etc.  Os  irmãos  Dallot  primavam  na  arte  da 
mímica  e  alguma  coisa  ensinaram  aos  seus  discipulos,  portugue- 
zes  e  hespanhoes,  disseminados  por  vários  rincões  do  paiz  e  que 
eram  convocados  na  perspectiva  de  qualquer  funcção. 

Um  rasgo  de  José  Vaz  de  Carvalho,  pae  da  mallograda  escri 
tora  D.  Amália  Vaz  de  Carvalho. 

Apresenta-se  na  capital  um  famoso  pugilista  francez  M.  Char- 
les. Ainda  não  pegara  a  moda  da  lucta  greco- romana.  O  hércules, 
antes  de  se  exhibir  na  pista  do  Salitre,  dava  lições  aos  seus  futuros 
adversários  ácêrca  da  maneira  como  deviam  conduzir-se  com  elle 
ante  o  publico.  Hospedado  no  hotel  da  Europa,  na  rua  do  Car- 
mo, fechava-se  no  quarto  com  quatro  ou  cinco  carrejões  e  ades- 
irava-os  na  briga.  Também  tomava  parte  na  farçada  um  tal  An" 
tonio  Serrate,  acrobata  da  companhia,  dirigida  pela  Tournour.  A 
este  competia-lhe  o  papel  de  se  mostrar  de  mascara  e  consentir 
em  ser  arremessado  ao  chão  no  instante  opportuno.  O  athleta 
promettia  um  conto  de  réis  a  quem  o  subjugasse.  Entregue  o 
dinheiro,  em  deposito,  nas  mãos  de  D.  João  de  Menezes,  João 
Blanco  e  Jorge  0'Neill,  debruçados  n'um  camarote,  iniciou-se  esse 
numero  do  programma,  origem  única  da  enchente  "á  cunha»  O 
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protagonista  da  burla  c  os  seus  acolytos  tentaram  pintir  de  ver 
dadc  a  refinadíssima  embustice.  O  publico,  menos  intienuo  que 
o  actual,  nAo  se  deixou  embahir  Ao  terminar  o  lance  sapateou 
uma  ruidosa  pateada  e  preparava-se  para  repetir  o  seu  desa- 
íjrado  fora,  na  rua.  O  colosso  viu-se  affliclo  e  suppunha  já  rece- 
bida a  tareia  que  elle  simulara  dar  nos  outros.  Oirigiu-se  a  José 
Vaz,  a  quem  conhecia,  e  impetrou-lhe  : 

—  Livre-me  das  fúrias  d'estes  damnados  ! 

—  Venha  conimigo  !    -  convida  o  taful. 

Mettem-se  os  dois  n'uma  tipóia  e  dão  ordem  ao  cocheiro  para 
bater-  A  populaça,  porém,  não  se  resolve  a  largar  a  presa.  Deita  a 
correr  atraz  do  trem.  Ao  entrar  a  carruagem  no  Rocio  levava  já 
na  cauda  mais  de  duas  mil  pessoas,  além  das  que  acudiam  a  pre- 
tender tonjar-lhes  a  deanteira.  José  Vaz  toma  um  expediente.  Com 
o  vehiculo  mesmo  a  andar  apeia-see  faz  frente  á  turba.  M-  Char- 
les, com  os  seus  fartos  bigodes  e  a  sua  imponência  de  colosso, 
aproveita  este  momento  de  suspensão  e  recommenda  ao  auriga  que 
toque  as  pilécas.  José  Vaz  ergue  o  braço  ante  o  povoléo,  n'um 
gesto  imperativo,  e  exclama : 

—  São  uns  cobardes  !  Tantos  para  um  só  ! 

—  Roubou  o  nosso  dinheiro  ! 

—  Não  fossem  lá,  ninguém  tem  culpa  de  vocês  serem  parvos  ! 

—  Ladrão  !  —  rugiram  os  mais  próximos. 

—  Para  que  se  deixaram  roubar  ?  !  Paguem  e  não  respinguem  ; 
assim  procedem  os  tolos  ! 

—  Tão  bom  é  um  como  o  outro !  A  elle  !  —  bramem  os  exal- 
tados. 

João  Vaz  cuspiu  lhes  uma  das  mais  retumbantes  e  vehementes 
interjeições  portuguezas  e  cruzou  os  braços.  A  multidão  cresce 
n'uma  vaga  de  furor  sobre  quem  tão  violentamente  a  provocava 
e  não  se  sabe  o  que  succederia  se  não  surgissem  providenciai- 
mente  algumas  patrulhas  de  cavallaria  da  Municipal.  O  ajunta- 
mento dispersa.  Conhecia-se  a  contrariedade  com  que  obedeceu 
pelos  commentarios  berrados, 

Rodaram  annos.  Entre  as  portas  de  uma  loja  do  palácio  da 
Regaleira,  a  S.  Domingos,  um  cartaz  annunciava^  em  letras  de 
metro,  o  phenomeno  nunca  visto  de  uma  mulher  de  barbas  mais 
compridas  que  as  do?  porta-machados  dos  regimentos  de  infan- 
taria. A  raridade  attrahiu  alli  bastos  curiosos-  Entre  esses  conta- 
va-se  D.  João  de  Menezes.  Suspeitou  da  veracidade  de  tão  opulento 
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vello  em  mento  feminino.  Examinou  de  perto  e  com  minúcia  as 
feições  duras  do  prodigio.  De  deducção  em  deducção  concluiu 
pela  varonilidade  da  dama  e  por  exclusão  de  traços  desvendou 
por  baixo  de  tão  denso  reposteiro  capillar  o  rosto  pouco  mulhe" 
ril  de  M.  Charles,  o  gorado  athleta  d'outros  tempos.  O  charlatão, 
descoberto,  aproveitou  o  primeiro  ensejo  dos  demais  visitantes 
se  entreterem  na  contemplação  d'outras  robustas  regiões  do  seu 
corpo  para  supplicar  ao  sagaz  physionomista  : 

—  Por  amor  de  Deus  não  me  perca ! 

D  João  de  Menezes  só  relatou  o  acontecido  depois  da  retirada 
do  phenomeno. 

Os  homens  d'aquelle  tempo  eram  assim. 

Os  theatros  de  feira  em  Portugal  nunca  originaram  as  desaven- 
ças que  caracterizaram  os  de  França.  No  inicio  do  século  XVIII  os 
theatros  de  feira  daquella  nação  começaram  a  representar  scenas 
dialogadas,  a  exhibir  typos  da  comedia  italiana,  a  desempenhar 
comedias  com  ''arietasw,  embryões  de  operas  cómicas  Era,  nem 
mais  nem  menos  que  menoscabares  privilégios  da  Comedia  Fran- 
ceza  e  da  Opera.  Os  directores  d'essas  duas  casas  protestam  e 
conseguem  que  a  auctoridade  prohiba  nos  theatros  de  feira,  pri- 
meiro o  diálogo  e  depois  o  monólogo.  Um  decreto  de  1710  in- 
terdiz-lhes  simultaneamente  o  canto,  as  palavras  e  a  dança.  Os 
artistas  feirantes  não  se  confessam  vencidos.  Respondem  com  as 
engenhosas  pièces  à  la  muette.  O  actor  esboçava  os  gestos,  a  or- 
chestra  tocava  a  musica  e  o  publico  cantava  em  coro  as  coplas 
escriptas  em  grandes  lettras  e  estampadas  em  compridos  cartazes. 
O  intendente  da  policia,  d'Argenson,  manda  invadir  e  quebrar 
quanto  se  encontrava  nos  theatros  de  feira,  pelos  seus  archeiros. 
A  campanha  ainda  se  prolonga  por  mais  annos,  mas  já  comme* 
nos  fúria. 

Actores  extrangeiros  notáveis,  bastantes,  principiaram  a  sua  car- 
reira em  companhias  de  ínfima  ordem,  peores  que  as  dos  thea- 
tros de  feira.  Alexandre  Dumas  popularizou  o  celebre  Kean,  que 
fora  sempre  um  bohemio.  Uma  actriz  ingleza,  que  exerceu  uma 
tal  ou  qual  influencia  na  politica  portugueza,  Nell  Qwyn,  celebri- 
dade e  das  mais  authenticas  do  seu  tempo,  vendeu  laranjas  no 
átrio  do  Drury  Lane,  em  Londres,  e  a  mãe  morreu  afogada,  por- 
que estando  ébria  cahiu  de  uma  ponte  em  Chelsea,  sem  que  nin- 
guém lhe  pudesse  acudir.  Foi  a  melhor  intérprete  de  Dryden,  e 
a  mais  barata  e  popular  das  vinte  e  uma  amantes  "teiidas  e  man- 
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tciulns.i  df  (Carlos  II,  rci  da  (iraii  íiroianha  c  Irlanda,  marid  .  i.i 
nossa  míaiita  í).  C^alharina  de  íiraK'an(;a,  que  soffrcu  na  côtIl- 
de  Whitechapcl  estupendas  inclemências  moraes. 

Quem  esmiuce  a  historia  das  barracas  de  feira  e  a  dos  artis- 
tas que  fi^Mirarani  n'ellas  encontra  assumptos  impressionantes  e 
muito  romance  superior,  nos  lances  e  na  sentimentalidade,  aos 
que  a  fantasia  de  mais  rasgados  voos  pode  conceber. 

Voltando  á  feira  das  Amoreiras. 

Qual  foi  a  sua  origem?  Divert^em  a  opinião  dos  archeólogos. 
Querem  uns  que  principiasse  depois  do  terramoto  de  1755,  nas 
proximidades  da  Mãe  de  Ag:ua,  onde  se  formou  o  bairro  dos  te- 
celões, em  sitio  onde  só  alvejavam  casaes,  quintas,  entre  outras 
a  de  José  Ribeiro,  escrivão  dos  armazt  ns  e  onde  existia  uma  ca- 
pella  de  que  era  padroeira  Nossa  Senhora  Mãe  dos  Homens.  O 
largo,  a  arborização,  o  bairro  dos  fabricantes,  compunham-se  de 
vinte  e  sete  ruas  e  duzentas  e  setenta  e  duas  moradias,  cada  uma 
com  quatro  teares.  Tanto  importância  consagrava  o  marquez 
de  Pombal  a  este  seu  emprehendimento  que  assistiu  pessoalmente 
a  cerimonia  da  plantação  da  primeira  amoreira,  lançada  ao  chão 
naquelle  local,  o  que  lhe  grangeou  a  denominação  de  largo  das 
Amoreiras. 

A  feira,  depois  de  ir  da  Patriarcal  para  esse  sitios,  decahiu 
successivamente.  Em  1868  a  falta  de  concorrência  obrigou  os 
únicos  dois  theatros  alli  armados  a  fecharem.  Em  1877  ainda  ahi 
se  enfileiraram  cincoenta  e  nove  barracas.  Esse  esforço  equivaleu 
ao  canto  do  cysne. 

Esta  anedocta  para  terminar  o  capitulo  : 

—  Sou  o  recomendado  do  sr.  Silva,  para  ser  porteiro  do  thea- 
tro  e  venho  pôr- me  ás  suas  ordens. 

—  Oh  !  com  a  fortuna  !  Não  posso  ser  agradável  ao  sr.  Silva. 
Vocemecê  precisa  de  um  bonnet  especial  para  desempenhar  esse 
logar,  e  emquanto  lhe  fazem  o  bonnet...  desarma-se  a  bar- 
ríjca  !.  . . 


XIV 

Festividades  religiosas 

A  procissão  do  senhor  dos  Passos  da  Graça  colleava  pelas 
ruas  tortuosas  da  capital  desde  o  século  XVI,  desde  o  tempo  dos 
Filippes.  Trez  lendas  procuram  explicar  a  sua  origem.  Narrarei  a 
mais  acreditada  e  a  mais  popular,  a  que  registou  José  Ribeiro 
Guimaiães,  ro  primeiro  volume  do  Summario  de  varia  historia. 

Um  peregrino  bate  á  porta,  de  noite,  no  recolhimento  dos  je- 
suitas  de  S.  Roque.  Solicita  agasalho.  Recusam-lh'o.  Encaminha  se 
para  o  mosteiro  da  Graça.  Pede  hospitalidade.  Concedem-lh'a. 
No  dia  seguinte  os  freires  buscam  o  romeiro.  Desapparecera.  Em 
seu  logar  ficara  uma  imagem.  O  boato  propaga-se.  Os  de  S.  Ro- 
que ficam  fulos.  Querem  para  si  a  prebenda  do  forasteiro.  Res- 
pondem-lhe  os  da  collina  fronteira  que  nenhum  direito  lhes  as- 
siste por  descaroavelmente  negarem  abrigo  ao  viandante. 

Estas  duas  aspirações  originam  um  renhido  litigio.  Intervém  a 
justiça,  as  auctoridades  ecclesiasticas,  o  rei.  Emfim,  depois  de 
muitas  discussões,  de  se  deitarem  abaixo  as  livrarias,  a  sciencia, 
a  manha  e  a  rabulice  dos  letrados  dos  dois  arraiaes  decidiu-se  que 
a  imagem  pertencia  á  Graça.  Todavia,  para  contentar  de  alguma 
maneira  os  jesuítas  de  S.  Roque,  deliberou  se  que  a  causa  de  tão 
accêso  pleito  permanecesse  durante  vinte  e  quatro  horas  neste 
ultimo  templo.  Subrepticiamente  algum  padre  mestre  jesuita  in- 
troduziu na  convenção  uma  clausula.  Exarava  ella  que  :  se  a  de- 
mora em  S.  Roque  excedesse  o  praso  de  um  dia,  a  Graça  per- 
dia a  posse,  que  revertia  a  favor  dos  seus  competidores. 

Porá  da  lenda  e  dentro  da  verdade  parece  que  o  instituidor 
da  confraria  se  chamava  Luiz  Alvares  de  Andrade.  Artista  de  mé- 
rito duvidoso,  attribue  se-lhe  a  lembrança  de  pintar  as  almas  no 
purgatório,  de  mãos  postas  e  entre  chammas,  primeiro  em  tabui- 
nhas e  depois  em  azulejos,  moda  que  depressa  se  propagou.  O 
pintor,   muito  devoto,  requereu  em   1385  que,  á  semelhança  do 
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praticado   cm   iiespar.ha,    se  instituísse  em  Portugal  a  procissiio 
dos  Sete  l^assos  de  CJiristo. 

No  claustro  do  recolhimento  de  S.  Roque  existia  uma  capelia 
sob  o  patrocínio  da  Santíssima  Cruz.  Ao  pensar  Andrade  em  for 
mar  a  confraria,  os  jesuítas  recalcitraram  de  novo  argumentando 
que  na  ej^reja  não  havia  lo^ar  disponível,  nem  casi  para  reu- 
niões dos  irmãos,  e  que  seria  preferível  constituírem  a  iman- 
dade  n*outro  templo.  Desanimados  os  devotos,  diri^^iram  se  aos 
da  Oraça  e  expuzeram  os  seus  desejos.  Concederam- lhe  estes, 
sem  demora,  a  capelia  do  arco  do  cruzeiro,  do  lado  da  Epístola, 
onde  se  estabeleceram  os  confrades. 

Desembarcara  em  Lisboa,  por  essa  época,  um  veneziano.  Trou- 
xera comsipo  grande  porção  de  imagens.  Offereceu  algumas  ao 
pintor  Andrade.  Este  comprou  a  que  lhe  pareceu  melhor,  por  trez 
cruzados.  Na  realidade  o  trabalho  revelava  merecimento  e  a  ex- 
pressão agradou  pelo  seu  mystícismo  e  dôri  O  portuguez  man- 
dou-a  armar  em  roca.  Affirma  a  voz  do  povo,  que  a  offereceu, 
em  primícia,  aos  jesuítas,  na  esperança  de  que  a  acceitassem 
para  constituir  a  irmandade.  Ainda  d'esta  vez  recusaram.  Os  da 
Graça  pelo  contrario,  receberam-n'a  de  braços  abertos  e  posta- 
ram-n'a  no  altar,  onde  ainda  hoje  se  venera. 

A  procissão  dos  Passos  sahiu  pela  primeira  vez  na  segunda 
sexta-feira  de  Quaresma  de  1587  e,  desde  então  até  outubro  de 
1910,  nunca  deixou  de  se  effectuar  com  bom  ou  mau  tempo. 
A  imagem  dormia  sexta  feira  em  S.  Roque  e  regressava  á  Graça  no 
sabbado.  O  fundador  da  irmandade  e  o  arcebispo  D.  Miguel  Je 
Castro  marcaram  os  logares  onde  deviam  ser  collocadas  as  esta- 
ções dos  Passos,  commemoração  da  romagem  de  Jesus  ao  Calvá- 
rio. Estes  Passos  eram,  outrora,  pertença  de  certos  irmãos.  Em 
1669  a  irmandade  mandou  construí-los  á  sua  custa  em  forma  de 
capelia.  Erguía-se  um  altar  em  cada  uma  e  em  cima  uma  cruz, 
ladeada  por  seis  castiçaes  de  prata. 

Um  d'esses  Passos  foi  ha  poucos  annos  arrematado  e  desti- 
nado a  estabelecimento.  Antes  de  1755  encontrava-se  quasi  no 
mesmo  local,  mas  encravado  no  Paço  dos  Estaos.  A'  mesa  da 
irmandade  da  graça  pagaram  o  valor  d'este  Passo  por  precatória 
de  25  de  Janeiro  de  1782  (*}. 

(')  ^  P'"'Ç^  "^os  Kstaos  partia  pelo  norte  com  o  largo  do  pateo  do 
Duque,  pelo  sul  com  a  parede  divisória  das  casas  de  Thomaz  António 
da  Araujo  e  pelo  oeste  coro  o  mesmo  largo 
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O  Rocio  de  então  não  era  o  mesmo  de  hoje.  Quando  se  re- 
construiu a  praça,  o  provedor  e  mais  membros  da  confraria  dos 
Passos  endereçaram  uma  petição  ao  soberano  para  que  lhes  fosse 
concedido  o  logar  que  lhes  pertencia  na  praça  do  Rocio.  O  con- 
de de  Oeiras  deferiu  o  requerimento  e  ordenou  ao  arcebispo  re- 
gedor que  mandasse  cumprir  o  deferimento. 

Em  1837  a  Camará  Municipal  obrigou  o  duque  do  Cadaval 
a  demolir  uma  porção  de  casinhotos  que  havia  d'esse  lado  do 
recinto  e  obrigou  a  levantar  novas  construções  para  regularizar 
o  âmbito.  N'essa  altura  o  proprietário  diligenciou  chamar  á  sua 
posse  essa  parceDa  de  terreno.  Não  queria  de  lá  tirar  o  Passo, 
mas  desejava  o  chão  para  si.  A  demanda  levou  alguns  annos. 
Ganhou-a  a  irmandade.  E'  por  isto  que,  e  em  consequência  dos 
bens  religiosos  pertenceram  agora  ao  Estado,  a  fazenda  publica 
empochou  uma  porção  de  contos  de  réis. 

O  terramoto  de  1775  derrubou  o  convento.  Assegura-se  que 
os  escombros  sepultaram  a  imagem,  salvando-se  apenas  a  cabeça. 
A  irmandade  mandou  esculpir  sem  demora  o  corpo  e  adaptar- 
Ihe  a  cabeça.  Esta  circumstancía  leva  muita  gente  a  crer  que  a 
imagem  de  hoje  é  ainda  a  mesma  comprada  por  Alvares  de  An- 
drade. Militam  razões  para  julgar  que  não  succede  assim.  O  au- 
ctor  do  Summario  de  varia  historia  escreve  textualmente  :  "To- 
da a  imagem  actual  é  de  madeira  do  Brasil,  de  tamanho  natural 
e  muito  perfeita  ;  é  completa  e  de  engonços,  isto  é,  tem  as  arti- 
culações moveis,  e  pode  collocar-se  em  qualquer  posição,  que 
sempre  fica  perfeita-  A  cabeça  é  bem  esculpida  e  cheia  de  ex- 
pressão ;  e  não  nos  parece  que  deva  reputar-se  obra  do  século 
XVI,  antes,  com  boas  razões,  deve  considerar-se  do  século  XVIII, 
época  em  que,  em  Portugal,  houve  excellentes  esculptores  em  ma- 
deira, de  que  ainda  restam  muitas  obras  notáveis.  O  estylo  da 
esculptura  da  imagem,  de  que  tratamos,  confirma  a  nossa  opi- 
nião. O  que  foi  feita  da  primitiva  imagem  não  pode  dizer-se  ao 
certo  ;  o  mais  natural  é  que  se  perdesse  por  occasião  do  terra- 
moto, que  arruinou  completamente  o  egreja  e  o  convento  da 
Graça.  Não  nos  foi  possível  saber  quem  fora  o  artista  que  fabri- 
cara a  imagem  ;  dizem-nos  que  no  archivo  da  irmandade  nada 
consta  a  semelhante  respeito.» 

A  dynastia  de  Bragança  caracterizava-se  pela  sua  devoção  á 
santa  imagem.  Todos  os  seus  membros  pertenceram  á  con- 
fraria, bem  como  a  nobreza  do  paiz.  D.  João  V  offereceu-lhe  o 
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magnifico  resplendor  de  oiro,  que  ainila  levava  nas  ultimas  ve- 
zes da  saliida  da  procissão,  no  valor  de  um  conto  de  réis.  D. 
José  I  favoreceu  a  com  avultadas  esmolas  para  reconstruc(,ío 
do  que  o  abalo  scismico  dçmolira.  D.  Maria  1  imitou  o  exemplo 
do  avô  e  do  pae.  Todos  Ob  papas  desde  Innoccncio  XIÍ.  em 
1695,  concederam  repetidas  praças,  indulgências  e  privilégios  á 
confraria. 

Uma  interrupção  a  propósito  de  papas. 

No  século  XV  caçava-se  muito  em  Roma.  O  sacro  collegio 
continha  na  sua  purpurina  corporação  mais  de  um  devoto  de 
Santo  Huberto.  Entrava  n'esse  numero  o  cardeal  Scarampi  Mez- 
zarota,  um  dos  mais  opulentos  prelados  do  seu  tempo.  Empunha- 
ram egualmente  a  espingarda  Pio  11,  Paulo  II,  Jeronymo  Ria- 
rio,  sobrinho  de  Sixto  IV;  cardeal  Francisco  Gonzaga  c  os  seus  sue- 
cessores  Hypclito  de  Este,  Ludovico  Aragona,  Cornaro,  Alexan- 
dre Farnesio,  etc,  e'c. 

Pio  VI  gaudiava  em  atirar  aos  pardaes  no  parque  do  Vaticano. 
Annibal  delia  Genga,  mais  tarde  assentado  no  sólio  papal  com  o 
nome  de  Leão  XII.  tomara  ordens  e  alternava  os  seus  deveres 
de  abbade  com  o  prazer  de  caçar.  Notabilizava-se  pela  certeza 
da  pontaria,  o  que  lhe  valeu  desde  logo  as  sympathias  do  su- 
premo pontífice.  Quando  este  se  dispunha  a  entreter-se  em  exerci- 
dos cynegeticos  levava  sempre  comsigo  o  abbade.  Uma  manhan 
sahem  ambos,  batem  o  terreno  e,  quantos  vezes  Pio  VI  dispara 
a  espingarda,  quantas  falha  o  tiro.  Irritado  com  tão  pouca 
sorte  ou  perícia  diz  a  Genga: 

--  Sempre  quero  vêr  como  te  portas.^!  Aposto  já  um  bispado 
em  como  não  deitas  abaixo  a  calhandra  empoleirada  n'aquella 
arvore  ! 

O   padre  arquejante  de  surpresa  e  de  commoção,  redargue  . 

—  Vossa  Santidade  não  graceja  ?  !  Ha  algum  bispado  vago  ?! 

—  Acerta  ;  o  resto  é  comigo  —  replica  o  Padre  Santo. 
Genga   metíe   a  arma  á  cara,  puxa  o  gatilho  e  a  ave,  mortnl- 

mente  ferida,  tomba  de  ramo  em  ramo  até  ao  chão- 

—  Muito  bem,  monsenhor !  —  approva  Pio  VI. 

D'alli  a  pouco  tempo  a  galhofeira  promessa  pontifical  cumpris- 
se. Erguia-se  em  primeiro  degrau  na  ascensão  do  throno  de  S. 
Pedro. 
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* 
*         * 

Extincta  a  ordem  dos  frades  gracianos,  constitue-se  a  confra- 
ria. Só  se  admittia  alli  quem  provasse  limpeza  de  sangue.  Os  que 
solicitavam  a  honra  de  lá  se  encorporar  submettiam-se  a  um  no- 
viciado ;  até  o  concluir,  acompanhavam  a  procissão  na  cauda  do 
pallio.  O  soberano  gosava  do  direito  de,  quando  alguma  pessoa 
da  familia  real  se  encontrava  em  perigo  de  vida  e  quando'se  jul- 
gava indispensável  tal  recurso,  expedir  um  decreto,  e  a  consa- 
grada imagem  estacionava  na  Sé  ou  na  capella  régia  acompanhada 
da  sua  irmandade  e  dos  frades  gracianos. 

Na  quarta  feira  da  segunda  semana  da  Quaresma,  antevéspera 
da  procissão,  realizava-se  a  cerimonia  de  lavar  e  vestira  imagem, 
executada  pelo  patriarca,  acolitado  pelo  provedor  da  irmandade 
e  do  pároco  respectivo.  Antigamente  servia  a  imagem  um  aio  pri- 
vativo. O  ultimo,  o  abbade  Machado  legou- lhe,  no  seu  testa- 
mento, valiosas  offerendas.  Terminada  a  lavagem,  quem  a  effe- 
ctuava  repartia  pelos  fieis  presentes  a  agua  aromática  empregada. 
Em  seguida  vestiam-lhe  camisa  com  rendas  ao  pescoço,  folhos 
bordados  no  peito,  abotoadura  com  botões  de  pedras  preciosas  ; 
ceroulas  egualmente  de  bretanha  finíssima  e  calções  de  seda  roxa 
bordados  a  oiro.  N'este  momento  os  desvellos  do  resto  do  ves- 
tuário pertenciam  á  condessa  da  Torre,  representante  dos  antigos 
condes  de  Cucolim,  da  casa  dos  marquezes  de  Fronteira. 

A  imagem  tinha  sempre  duas  túnicas  vestidas.  Tirava-se-lhe  a 
que  estava  por  baixo,  transitando  a  de  cima  para  a  parte  infe- 
rior e  sobre  esta  é  que  se  adaptava  a  nova.  Procedia-se  d'esta 
maneira  para  cumprimento  do  legado  ínstituido  pelo  conde  da 
Torre  em  reconhecimento  da  irmandade  o  ter  eleito  seu  prove- 
dor. A  túnica  despida  ia  depois  ornamentar  outra  imagem  de  so- 
menos devoção.  N'estas  coisas,  como  em  tudo,  a  egualdade  adeja 
sempre  pelos  paramos  do  mytho.  Faltava  dispor  a  cabelleira.  Du- 
rante bastantes  annos  o  marquez  de  Vianna,  provedor,  adorna- 
va-lhe  a  cabeça  com  o  diadema  de  D.  João  V.  Occupava  a  parte 
final  a  apposição  da  cruz  sobre  os  hombros,  prerogativa  da  mesa. 
N'esta  altura  o  prelado  acompanhado  dos  músicos  entoava  o  Mi- 
serere,  recitava,  de  joelhos,  a  competente  oração,  e  accomodava  o 
Senhor  no  andor,  coberto  com  o  camarim  escarlate,  não  sem  pri- 
meiro lhe  beijar  amorosamente  o  calcanhar.  (') 

('j  O  calcnnhnr  da  imagem,  na  par'c  mais  beijada,  era  amovível  2 
renovrva-se  amiudadas  vezes  para  ser  desinfectado. 
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Dominava  pela  imponência  quando  a  procissão  sahia  do  tem- 
plo da  (iraga,  mas  ainda  se  impunha  mais  aos  devotos  quando, 
de  regresso,  descia  da  e^jreja  da  Misericórdia.  Percorria  n'essc 
trajecto  as  ruas  do  costume  parando  nos  Passos  do  largo  de  S. 
Roque,  Martyres,  Rocio,  Mouraria,  calçada  de  Santo  André  e  da 
Graça.  A'  frente  equilibrava-se  o  pendão  com  as  iniciaes  S.  P. 
Q.  R.  (*)  e  o  guião;  sete  anjinhos,  vestidos  de  roxo  e  condu- 
zindo cada  um  d'elies  os  emblemas  da  paixão,  antecediam  o  an- 
dor, matizado  de  flores  principalmente  de  soberbas  violetas  e 
camélias;  ladeavam  a  imapem  dezaseis  lanternas  e  egual  numero 
de  capuchos;  após  a  collegiada,  trinta  sacerdotes,  oito  dos  quaes 
vestiam  pluviaes  roxos  e  de  damasco  de  oiro.  Debaixo  do  pal- 
lio,  de  oito  varas,  e  cercado  por  dez  lanternas,  caminhava  quasi 
sempre  o  deão  da  Sé,  D.  José  de  Lacerda,  revestido  de  pontifi- 
cal e  com  mitra  damascena  levando  o  Santo  Lenho,  ladeado  pe' 
los  beneficiados  da  mesma  Sé,  Barros  e  Rodrigues,  servindo  ellc 
de  mestre  de  cerimonias  e  de  sólio.  O  préstito  compunha-se  de 
mais  de  trezentos  irmãos  com  capas  de  seda  roxa  e  brandões  de 
cera  amarella.  (^) 

Entre  os  numerosos  irmãos  evidenciavam-se  os  marquezes  de 
Penalva,  Pombal,  Vianna,  Vallada ;  condes  de  Oeiras,  S.  Marti- 
nho, S.  Vicente,  Mesquitella,  Rio  Maior  (D.  António),  de  Pena- 
macor, Villa  Franca,  da  Torre,  d'Azambuja,  de  Valle  de  Reis» 
Borbas,  Redinhas,  Assecas;  viscondes  de  Trancoso,  de  Menezes;  D. 
António  e  Daun,  D.  Francisco  de  Almeida,  José  de  Carvalho,  Dr. 
Pinto  Coelho,  representantes  das  antigas  casas  de  Borba,  da  Fi- 
gueira, da  Redinha,  de  Veiros,  etc,  etc.  No  couce  marchava  uma 
força  de  infantaria  de  quarenta  praças,  commandada  por  um  ca- 
pitão e  três  subalternos.  A'  ida  para  S.  Roque  fornecia-a,  em  ge- 
ral, a  tropa  de  linha;  no  regresso  a  Guarda  Municipal,  com  ban- 
da, ambas,  e  a  tocar  marchas  fúnebres.  Era  de  costume  o  mo- 
narca visitar  o  Senhor  dos  Passos  em  S.  Roque  e  n'esse  templo 
beijar-lhe  o  pé  e  offertar-lhe  a  habitual  esmola. 

A'  entrada  da  egreja  da  Graça  esperavam  o  Senhor  a  officia- 
lidade  de  infantaria  5,  com  o  coronel  á  frente,  pegando  em  bran- 

(')  «Senatus  Populusque  romanusw,  que  alpuem  traduziu  faceta- 
mente  nor  :  «Senhor  o  povo  quer  republica.» 

(2)  Esboc.to  histórico  da  veneranda  Imagem  do  Senhor  Jesus  dos 
Passos  da  Graça  e  templo  da  m  iS  ma  invocação. 
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does;  a  irmandade  do  Santíssimo,  de  tochas  empunhadas,  e  o  pá- 
roco da  freguezia. 

Pregavam,  os  sermões  do  Pretório  e  do  Calvário  dois  bons 
oradores.  A  irmandade  escolhia  sempre  o  padre  Sargedas ;  o  ou- 
tro era,  umas  vezes  o  reverendo  Costa  Pereira,  outras  o  leve- 
rendo  Almeida  e  Brito.  A  multidão  era  tanta,  tão  compacta,  tão 
impaciente  e  tão  ávida  de  obter  um  bom  logar,  que  entrava  de 
roldão  pelas  portas  do  templo  empurrando-se,  molestandose,  tri- 
turando-se.  O  anceio  de  ser  o  primeiro  a  obter  o  melhor  logar 
para  vêr  o  Calvário,  preparado  quasi  sempre  sob  a  direcção  de 
José  Maria,  no  altar- mór,  n'um  apertão  de  prensa  hydraulica, 
causava,  a  miude,  incommodos  graves  e  desmaios  espaventosos. 

O  desfile  dos  penitentes  atraz  da  procissão  chamava  a  atten- 
ção  de  todos. 

No  cumprimento  de  promessas,  em  extremo  severas,  havia 
quem  se  flagelasse  com  açoites  e  disciplinas.  Muitos  d'esses  cren- 
tes chegavam  á  Graça  a  escorrer  sangue  deixando  nas  pedras  da 
calçada  signaes  evidentes  da  fé  com  que  se  azorraga/am,  fé  que 
augmentava  tanto  mais  de  exaltação  quanto  mais  densa  era  a 
turba  que  a  admirava  e  mais  sentidos  os  commentarios  de  com- 
miseração  zumbidos  aos  seus  ouvidos.  A  auctoridade  ecclesias- 
tica  poz  cobro  a  estes  excessos  no  fim  do  século  XV.  Apezar  de 
tudo,  o  costume  persistiu  até  aos  nossos  dias.  Os  olhos  da  massa, 
que  formava  alas  nas  ruas  e  se  debruçava  das  janellas,  fixavam- 
se  nas  amortalhadas  e  amortalhados,  nos  que  levavam  painéis 
representando  o  Senhor  dos  Passos,  de  cruz  ás  costas,  de  vellas 
em  punho,  de  meninos  ao  collo  vestidos  de  roxo  e  com  uma 
coroa  verde  na  cabeça,  nas  mulheres  com  trajes  á  Conceição,  de 
roxo,  de  escapulário  azul,  militares,  etc.  Estes  restos  de  maior 
vehemencia  prohibiu-os  definitivamente  o  governador  civil  em 
1879. 

Nos  primitivos  tempos  a  procissão  excluia  qualquer  objecto 
de  ouro  ou  prata.  As  varas  dos  ciriaes.  das  lanternas  e  do  pallio 
eram  de  madeira  do  Brazil,  pintadas  de  roxo,  com  dourados. 
Com  o  rodar  dos  annos  essa  primitiva  sobriedade  converteu  se 
em  opulência. 

A  imagem  do  Senhor  dos  Passos  da  Graça  é  a  mais  venerada 
de  Lisboa.  A's  sextas  feiras  a  concorrência  transforma-se  em  cau 
dal;  aberto  o  templo  até  á  noite  a  romaria  não  diminue  a  ne- 
nhuma hora.  Em   1865  a  irmandade  possuia  mais  de  cincoenta 
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contos  do  fundo.  Km  8  c')  inar(;o  de  18í)8,  cmíiuanlo  a  imai^cm 
SC   demorou    em  S-    Roque,  as  esmolas  ascenderam,  n'essc  tem- 
plo, a  54$7()0  réis,  c  na  Graça,  a  12S')5''\  além  de  dczenove  ar 
rateis   e  uma  quarta  de  cera;  e  em  10  e  11  de  março  de  1871, 
nos  dois  recintos,  a  12()$520.  (*) 

No  interior  da  Oraça,  nas  paredes  da  nave  e  nas  da  sachristia 
avolumam  a^  offertas  e  as  promessas.  Ma  alj^umas  dedicatórias 
curiosas.  Affirmam-me  que  existe  uma,  de  um  devoto,  offerecendo 
uma  perna  de  cera,  e  que  reza:  "F.  .  •  ao  Senhor  dos  Passos  por- 
que tendo  cahido  de  um  segundo  andar  só  partiu  uma  perna 
podendo  ter  partido  as  duas.» 

Será  verdade  ? 

Dois  episódios  typicos  se  prendem  com  a  devoção  do  Senhor 
dos  Passos. 

Em  janeiro  de  1809,  aportou  a  Olhão,  Algarve,  ida  de  Gi- 
braltar, uma  embarcação  com  carregamento  vario.  Occultas  en- 
tre os  volumes  de  carga  intercalavam-se  varias  caixas  com  taba- 
co. Os  empregados  da  alfandega,  de  atalaya,  não  permittiam  que 
a  tripulação  transportasse  o  contrabando  para  terra.  Para  ev^itar 
qualquer  má  partida  dos  agentes  da  fiscalização,  mergulharam 
as  caixas,  perto  da  costa,  ligadas  umas  ás  outras,  afim  de  che- 
gado o  ensejo  propicio,  as  içarem  da  areia  para  a  superficie.  O 
tempo  corria  e  a  fiscalização  não  afrouxava.  Marinheiros  e  famí- 
lia andavam  sobre  brasas. 

Recorreram  aos  jejuns,  ás  rezas  e,  ao  cabo  de  bastantes  alter- 
nativas de  esperanças  e  desillusões,  appellaram  para  o  Senhor 
dos  Passos  implorando-lhe  que  lhes  restituísse  o  tabaco  sem 
aprehensão  nem  deterioração.  A  imagem  parece  que  aUendeu  com 
bons  ouvidos  a  súpplica.  D'alli  a  uns  dias  realiza  se  a  procissão 
do  Senhor.  Não  assistir  ao  desfile  correspondia  a  commetter  um 
peccado.  Os  aduaneiros  de  serviço  não  puderam  resistir.  Desam- 
pararam o  seu  posto.  O  tacto  milagroso  do  Senhor  evidencia- 
va-se.  Os  contrabandistas  largaram  se  para  a  costa,  embarcaram 
e  demandaram  o  local  do  esconderijo.  Sondaram  e  encontraram 
o  quasi  precioso  thesouro.  Espiaram-n'o  e  trouxeram-n'o  para 
cima.  Jazera  ahi  por  dois  longos  mezes.  Como  estaria  ?  Abriram 


('l  Pxistia  o  Montepio  do  Senhor  dos  Passos  da  Graça  Em  1872, 
a  receita  foi  de  i.632^j6o,  e  a  despesa  de  1,54.^934.  Essa  associação 
contava  então  perlo  de  mil  sócios. 
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OS  receptáculos.  Um  prodigio  de  conservação.  Renderia  bom  lu- 
cro. 

N'esse  mesmo  dia  os  maritimos,  satisfeitissimos  com  o  óptimo 
resultado  do  seu  appello,  mandaram  pregar  um  eloquente  ser- 
mão em  elogio  á  bondade  do  Senhor  e  offereceram  a  si  mesmos 
um  opíparo  banquete. 

O  fisco  limitou-se  a  chu- 
char no  dedo. 
Outro : 

A  procissão  do  Senhor 
dos  Passos  desfilava  pelo 
Rocio,  a  11  de  março  de 
1870.  Um  homem  assenta- 
do n'um  banco  conservava 
o  chapéo  na  cabeça  quando 
todos  se  tinham  descoberto. 

—  Tire  o  chapéo  !  — 
ordena  um  popular  para  o 
sujeito. 

—  Tire  o  chapéo  !  — 
bradam  outros  vendo  que 
elle  não  fazia  caso. 

—  Ah,  não  vae  a  bem, 
vae  a  mal !  —  exclama  um 
terceiro  acercando- se  do 
teimoso  e  arrancando-lheo 
chapéo. 

—  Olha  aquelle  que 
quer  imitar  este !  —  commentam  vários  apontando  para  outro 
Obstinado,  que  subira  ao  próximo  tanco  e  que  se  conservava 
coberto. 

—  Tire  o  chapéo !  —  intima  um  grupo. 

—  Não  tiro !  —  responde  em  hespanhol  o  interpellado,  com 
resolução. 

—  Tire! 

—  Porque  motivo  ? 

—  Em  homenagem  ao  Senhor  dos  Passos ! 

—  Não  sou  catholico  ! 

—  Então  retire-se. 

—  Não  vejo  motivo  para  isso ! 


D.  Fedro  de  Souza  Hohtein 
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Toma  para  nào  seres  hcrcjc  !  —  cs\/urmi  uma  matrona  ba- 
tcruio  com  a  sombrinha  no  athcu. 

lista  ilccisún  cia  pu^ínadora  do  catholicismo  lar^jou  fopo  ao  ras- 
filho   das   exalta(;õcs,  prestes  a  explodir.  As  bengalas  subiram  e 
desceram  com  acccntuada  velocidade  na  cabeça  e  hombros  do  rc 
calcitrante.    O   ag^rrcdido,   que  não  se  acobardou,     puxa  de  um 
rcvóllver  e  dispara.  O  percutor  feriu  a  capsula,  mas    o  tiro    nào 
partiu.   O  alvoroço,  a    barafunda,   enovellaram  os  circumstantes. 
Um    policia    e    um 
sargento  de   artilha- 
ria desarmam  o  es- 
trangeiro.      Resiste. 
Acodem  então  mais 
guardas,     coadjuva- 
dos  pelo    cabo  Ma- 
chado    Levam  o  li* 
vre-pensador  para  o 
Carmo,  onde  declara 
ser  hespanhol,  emi- 
grado e  republicano. 

Nessa  tarde  com- 
mentava-se  em  todos 
os  grupos : 

—  Então,  hein  ! 
Que  lhes  parece  ?!  O 
hespanhol  veio  de 
Madrid,  de  propósi- 
to, para  matar  o  du- 
que de  Saldanha  que.  ia  na  procissão ;  quem  lhe  valeu  foi  o  Se- 
nhor dos  Passos. 

Mais  um  milagre  ao  activo  da  santa  imagem  e  mais  um  atten- 
tado  no  passivo  dos  crimes  poliiicos.  (^) 

Na  procissão  de  Quinta  e  Sexta  feira,  que  coincidia  com  o  ap- 

parecimento   das  primeiras  amêndoas   nunca  faltava  o  conde  de 

Mesquiíella,  depois  duque  de  Albuquerque,  com  a  sua  farda  rica, 

muito  pintado,  decrépito,  trôpego,  de  vista  cançada,  mas  sempre 

» 
(')  Em  2Ô  de  abril  de  18S2  foram  )ulgados  em  policia  correccimal 
quatro  indivíduos,  presos  na  occasião  de  passar  a  procissão  dos  Pai- 
res por  não  tirarem  o  chapéo  Foram  condemnados  em  trinta  dias  de 
prisão,  custas  e  selios  do  processo 

13 
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galanteador,  suppondo-se  tão  attrahente  como  na  época  da  mo- 
cidade  e  dizendo  muito  convencido  para  o  sobrinho: 

-  Elias  olham  ? 

—  Olham,  sim,  meu  tio. 

^  Deixa-as  penar !    .  • 

Todo  esse  passado  se  sumiu,  enxotado  por  lufadas  de  moder- 
nismo,  que  não  trazem  nada  que  o  substitua. 


N'essa  quadra  a  religião  representava  um  freio.  Com  mais  ou 
menos  fervor  todos  a  acatavam.  Ninguém  se  melindrava  que  o 
patriarca  publicasse  uma  pastoral  lembrando  a  época  da  Qua- 
resma, recommendando  o  preceito  do  jejum  e  mostrando  a  sua 
indispensabilidade  no  ponto  de  vista  hygienico  e  religioso.  O 
núncio  concedia  indulto  ácêrca  do  jejum,  mas  exceptuavam -se  a 
Quarta  feira  de  Cinza,  Vigílias  de  S.  José,  Annunciação,  os  trez 
da  Semana  Santa,  os  dias  de  têmporas,  sexta  e  sabbado.  Prohi 
bia  a  mistura  de  comidas  de  carne  e  peixe  e  concedia  o  uso  dos 
temperos  de  unto,  gorduras  e  manteiga  de  porco-  Para  se  go- 
sarem  d'estas  regalias  precisava  cada  um  munir-se  da  bulia  da 
Santa  Cruzada,  receita  importante  para  o  Estado. 

A  Família  Benoiton,  comedia^  de  Victorien  Sardou,  sátyra  vi- 
brada aos  burguezes  novos  ricos,  modificara  um  tanto  os  sãos 
costumes  da  população  de  Lisboa,  mas  não  abalara  os  seus  prin- 
cípios religiosos.  Quasi  todos  os  lisboetas  homens  e  mulheres, 
vestiam  á  "Benoiton,,,  mas  os  habituados  a  isto  continuavam  a 
visitar  as  egrejas,  as  confeitarias  enfeitavam-se  com  garridice,  as 
senhoras  e  meninas  pediam  esmola  á  porta  dos  templos  para  o 
Albergue  dos  Inválidos  do  Trabalho,  creanças  vestidas  de  anjos 
solicitavam  óbulonos  adros  das  egrejas  para  os  entrevados  da  fre- 
guezia,  as  naves  e  os  altares  desappareciam  debaixo  das  flores,  o 
Chiado  custava  a  atravessar,  tudo  era  concorrência,  alegria,  fé, 
sem  espectativa  de  revolução  nem  receio  de  attentados  dynami- 
tistas.  Não  se  estadeavam  desacatos,  nem  se  feria  cynicamente  a 
moral.  A  familia  real  confessava-se  e  commungava  em  Quinta  feira 
maior*  e  quem  não  se  encontrava  bem  em  Lisboa,  hospedava-se 
no  Victor,  em  Cintra. 

De  ora  em  quando  desencadeavam-se  tempestades  em  copos 
de  agua.  Em  princípios  de  junho  de  1873  o  prior  da  Encarna- 


É•r.3llVlil^^»^.^    hcl  iQlOSA*^  195 


gâo.  á  semelhança  Jo  que  tantas  vezes  se  fizera,  mandou  furar 
as  orelhas  da  ima^rem  da  padroeira.  A  irmandade  do  Santissimo, 
que  nâo  vivia  em  boa  harmonia  com  o  sacerdote,  dirijjiu  uma 
representação  ao  patriarca  pedindo-lhc  para  rcprchender  o  padre. 
para  o  obrigar  a  mandar  concertar  a  ima^^em  á  sua  custa  e  que 
o  prohibisse  de  lhe  tocar  de  futuro.  O  escarcéo  assumiu  propor- 
ções medonhas.  O  prior  requereu  uma  syndicancia,  que  lhe  foi 
favorável.  A  resolução  não  a|j:radou  á  mesa.  Diversos  irmãos  ac- 
cusaram  o  syndicado  de  faltar  ao  cumprimento  da  sua  missão. 
Accordaram,  por  fim,  em  nomear  uma  commissão  de  doze  mem- 
bros com  o  intuito  do  obter  uma  reparação  á  presumida  falta  e 
a  transferencia  do  pároco.  A  esta  sessão  presidiu  António  Flo- 
rindo dos  Santos.  Tencionando  a  irmandade  pulverizar  o  prior, 
elle  sempre  escapou  á  pulverização. 

A  imprensa  de  Lisboa  também  se  referiu  ao  seguinte  episodio  : 

Em  setembro  de  1876,  um  sugeito  dirigiu-se  em  Braga  a  di- 
versos sacerdotes  para  lhe  dizerem  uma  missa.  Declarava  ser  a 
esmola  de  doze  vinténs.  A  maioria  recusou-se  a  celebrar  esse  sa- 
crificio  por  tão  parca  quantia.  Um  padre,  mais  dedicado  ou  me- 
nos interesseiro,  acceita  o  encargo  de  boa  vontade.  Imagine  o 
leitor  a  cara  dos  collegas,  ao  informarem- n'os  que  o  devoto,  findo 
o  acto,  a  que  assistiu  com  a  família,  entregou  ao  celebrante  cem 
mil  réis. 

A  licçào  primou  pela  eloquência  mais  convincente  :  a  do  di- 
nheiro. 

O  patriarca  prohibiu  por  decreto  de  26  de  março  de  1873 
que  as  senhoras  cantassem  nas  egrejas.  Desfaz-se  outro  tempo- 
ral. A  Real  Associação  Orpheonica  Lisbonense  lançou  mão  de 
todos  os  recursos.  Não  conseguiu  nada.  A  rainha  D.  Maria  Pia 
e  os  principes  salvaram  se  de  qualquer  perigo.  Os  aulicos  resol- 
veram cantar  um  "Te  Deumu.  A  Associação  Orpheonica  agar- 
rou a  opportunidade  pelos  cabellos  e  requereu  ao  prelado  li- 
cença para  as  senhoras  fazerem  ouvir  as  suas  lindas  vozes  no 
acto.  O  patriarca  não  se  commoveu,  appoz  no  requerimento  o  se- 
guinte despacho:  "Não  ha  motivo  para  annuirmos  ao  pedido, 
embora  feito  com  muito  boa  fé,  porque  seria  dar  azas  á  reno- 
vação do  abuso  que  intentamos  desarraigar  pelo  nosso  decreto. 
Portanto  indeferimos  a  petição../ 

As  abobadas  do  templo  vibraram  com  os  accordes  dos  ins- 
trumentos, dos  órgãos,  dos  coros,  mas-  •  •  masculinos.  .     Femi- 
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ninos  •  •  •  nem  um.  No  entanto,  no  Porto,  o  bispo  D.  Américo 
permittia  ás  senhoras  cantarem  nas  egrejas  com  jubilo  dos  fieis 
e  até  dos  que  o  não  eram.  Nos  Congregados  d'aquella  cidade,  os 
instrumentistas  e  os  vocalistas,  tão  magistralmente  executavam  o 
Stabat  Mater,  de  Rossini,  que  a  nave  enchia-se  de  ouvintes. 
Como  catechese  deve  confessar-se  que  não  se  encontra  melhor. 
Não  lia  pelo  mesmo  breviário  o  prelado  lisbonense.  Por  aqui 
só  se  ouviam  os  sopranos  e  os  contraltos  á^falsetey  por  se  terem 
extincto  já  os  castrati  ou  preparados. 

A  tal  respeito  conta-se  a  seguinte  anecdota: 

D.  Maria  11  assistia  na  Sé  a  uma  festividade  religiosa.  Do  seu 
séquito  fazia  parte  D.  João  de  Almeida,  cantor  amador,  dotado 
de  um  órgão  vocal  de  certa  extensão  e  bem  timbrado.  Um  dos 
taes  sopranos,  que,  segundo  a  terminologia  das  grammaticas  da 
época,  pertencia  ao  género  epiceno,  vocalizava  com  brilho  e  bello 
estylo. 

—  Magnifica  voz !  —  exclama  a  rainha. 

—  t'  um  encanto !  —  confirma  D.  João  de  Almeida. 

—  Quem  te  dera  a  ti  ter  uma  voz  assim  ?  !  •  •  •  —  retruca  a 
soberana. 

—  Nem  metade,  minha  senhora,  nem  metade !  —  acode  de 
prompto  o  varonil  dignitário. 

A  festa  do  imperador  : 

Uma  festa,  meio  religiosa,  meio  pagan,  caracteristica,  extrava- 
gante, pittoresca,  caricata,  vestígios  das  antigas  mogigangas  e  que 
ainda  se  realizou  em  princípios  de  junho  de  1873  : 

A  freguezia  de  Alcabideche  dista  trez  kilometros  de  Cascaes. 
Escalonada  n'uma  eminência,  desdobra-se  aos  olhos  de  quem 
sobe  até  lá,  um  panorama  vasto.  Abrange  elle  o  largo  âmbito 
comprehendido  entre  Palmella,  Cezimbra,  cabo  de  Espichel,- 
monte  da  Arrábida,  serra  de  Cintra,  a  barra  do  Tejo.  Rodeiam 
os  seus  valles  oroductivos,  férteis,  outeiros  pedregosos,  alturas 
pouco  menos  que  escalvadas. 

Logo  de  manhan  preparava-se  o  cortejo.  Mascarada  constituída 
pelos  elementos  mais  heterogéneos  figurava  o  séquito  do  impe- 
rador. Organizado  com  os  elementos  da  localidade  ia  buscar  o 
soberano  ao  seu  palácio  e  acompanhava-o  á  egreja.  Alli  assenta- 
va-se  o  momentâneo  monarca  na  capella-mór,  n'um  throno  pre- 
parado para  a  emergência.  A'  direita  ficava- lhe  o  condestavel  c 
á  esquerda  o  camarista.  Os  dois  aulicos,  para  grangear  as  boas 
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(graças  do  amo,  offercciam-lhe  amiudadas  vezes  pitadas  e  simu- 
lavam enxuj^iar-lhe  o  suor  da  fronle.  As  differentcs  peças  do 
traje  nào  apresentavam  a  mmima  li^^açào  entre  si.  Nem  nos  an- 
tigos bandos  de  toiros  se  encontrava  similar.  Principiava  a  missa, 
mas  missa  a  valer  e  conforme  todas  as  imposições  da  liturgia. 
O  imperador  conservava-se  assentado,  grande  e  majestoso.  Náo 
se  erguia  e  nào  ajoelhava,  nem  mesmo  ao  levantar  a  Deus.  Ter- 
mmada  a  missa  recebia,  no  mesmo  sitio,  os  cumprimentos  da  ir- 
mandade, dos  circumstantes  e  até  do  mesmo  sacerdote  celebrante. 

Concluido  o  cerimonial  dentro  do  templo,  o  imperador  — 
quasi  sempre  um  trabalhador  do  sitio,  —  recolhia  á  nada  impe- 
rial residência  e  ahi  esperava  o  momento  da  sahida  da  procis- 
são. Encorporava-se  n'ella,  atraz  do  pallio,  debaixo  do  qual  ca- 
mmhava  o  ecclesiastico  com  as  sagradas  partículas.  Tudo  o  mais 
decorria  egual  aos  préstitos  de  análogo  género.  Affiuia  a  Alcabi- 
deche numerosa  concorrência  de  Lisboa  e  das  cercanias.  Gozava 
mesmo  da  fama  de  ser  uma  das  festividades  mais  concorridas 
dos  arrabaldes. 

Uma  vez  o  denominado  imperador,  presumindo-se  no  uso 
pleno  das  suas  funcções  e  conhecendo  as  suas  attribuições  de 
poder  moderador,  tomando  o  caso  a  serio,  ou  fingindo-o  tomar 
por  esperteza  saloia,  poz  em  liberdade  os  presos  da  cadeia.  O 
tomar  a  deliberação  significava  um  abuso  ou  uma  velhacaria.  O 
que  avulta  na  circumstancia  de  extraordinário,  n'um  povo  já 
n'essa  occasião  pouco  obediente,  é  que  a  auctoridade  local  nào 
hesitou,  talvez  por  interesse  ou  connivencia,  em  cumprir  a  illegal 
determinação. 

Quantos  imperantes,  verdadeiros,  dispõem  do  poder  indivi- 
dual necessário  para  se  atreverem  a  effectuar,  n'um  longo  pra- 
80,  o  que  este,  a  rir,  de  galhofa,  n'um  simulacro,  praticou  em 
poucas  horas  ?  I  ! 
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As  toiradas  nasceram  com  a  monarchia,  se  não  são  anteriores 
a  ella.  Citam-n'as  as  mais  antigas  chronicas  e  reconhece- se,  pelo 
calor  que  reverbera  da  descripção,  o  muito  que  lhes  queriam 
clero,  nobreza  e  povo.  A  mais  democrática  das  diversões  nive- 
lava no  seu  concurso  todas  as  classes  sociaes,  profundamente 
separadas  nas  categorias  em  certos  actos  da  vida  politica,  mas 
fraternamente  unidos  na  defesa  da  pátria  commum  e  no  entusias- 
mo  de  lidar  uma  rez  pura  e  de  leal  arrancada. 

D.  Affonso  Henriques  mandou  armar  não  poucas  vezes  palan- 
ques para  que  os  seus  vassallos  se  divertissem  no  então  mais 
nacional  e  arreigado  dos  recreios  ;  D.  Sancho  desceu  varias  oc- 
casiões  á  arena  ;  D-  Duarte  mostrava  a  sua  pericia  em  equita- 
ção farpeando  em  cavallos  em  osso  e  consignando  nos  seus  li- 
vros certa  maneira  efficaz  de  rejonear  os  mais  bravios  animaes  ; 
D.  Affonso  V  gravou  a  sua  predilecção  por  esse  passatempo  orga- 
nizando os  espectáculos  d'essa  natureza,  tantas  vezes  citados,  em  S. 
Christovão  e  na  rua  Nova  ;  D.  João  11  aguerria-se,  ellci  os  seus  ca- 
valleiros  e  peões,  por  essa  forma,  na  paz;  e  D.  Sebastião,  o  sublime 
louco  de  Alcácer  Kibir,  tomava  tanto  a  peito  o  luzir  a  galhardia 
ante  umas  hasies  aceradas,  como  o  praticar  as  doidas  temeridades 
conhecidas,  que,  afora  outras  occasiões,  uma  em  Almada,  toureou 
melhor  que  o  marquez  de  Torres  Novas,  indiscutido  mestre  do 
toureio  n'essa  época,  o  que  muito  orgulhou  a  rainha  sua  mãe, 
não  falando  das  innúmeras  em  que  desenhou  a  sua  esbelta  figura 
no  chão  amarello  torrado  da  areia  do  Terreiro  do  Paço.  (*) 

(•)  Servem  di  alicerce  a  este  asserto  ;  Memorias  para  a  Hitorij 
dei  Rei  D.  Sebastião,  Diogo  Barbosa  Machailo,  Historia  Scbasticadú 
Fr.   Mani:el  dos  Santos;  (.ollecçâo  Pombalina,  Rihlioiheca  Nac  onal, 
n.o  4()o,  fl.  92  ;  Livro  V  de  Lcg,  de  D.  Sebastião,  de  D.  Henrique,  fl 
120,  Torre  do  Tombo, 
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Entre  as  muitas  festas  que  commemoraram  a  visita  de  Filipp  e  II 
de  Hespanh*.  a  Portugal,  avultam  as  toiradas.  O  soberano  de 
Gistella,  para  dcslutnhiar  os  nossos  compatriotas,  trouxera  com* 
síko  o  ajíuasil  da  còrle,  Pcilro  Vergel,  merecedor  da  antonomásia 
a  Lope  de  Vega  de  "el  mejor  mozo  de  Espana».  Mostrou  elle  em 
diversos  certamcns  taurinos  as  suas  excellentes  qualidades  de  pi- 
cador.  (')  A  dynastia  de  Bragança  fornece  á  arte  lauromachica 
uma  succeSsâo  de  principes  toureiros.  limbora  religiosos,  por 
convicção  ou  por  politica,  não  os  atemorizou  a  bulia  com  que 
Pio  V  «nathemizava  todos  que  tomassem  parte  ou  mesmo  assis- 
tissem a  essas  renhidas  e  sanguinárias  luctas.  D.  Pedro,  filho  de 
D.  João  IV,  enlevava  as  damas  pela  correcção  e  bravura  com  que 
se  defrontava  com  inimigos  em  haste  limpas  ;  D.  Affonso  IV, 
o  rei  estróina  por  excellencia,  no  meio  das  suas  excentricidades 
e  doidices,  rejoneava  no  pateo  do  mosteiro  de  OJivellas  ;  e  D. 
Pedro  II,  que  expoliou  o  irmão  da  coroa  e  da  mulher,  gran- 
geara  reputação  de  forcado  destemido. 

D.  João  V  na  qualidade  de  Bragança,  não  só  toureou  com  en- 
thusiasmo,  mas  ainda  incitou  os  aulicos  a  tourear.  As  chronicas 
da  época  matizam-se  de  descripções  pormenorizadas,  de  inciden- 
tes christosos,  de  episódios  dramáticos,  de  situações  cómicas,  de 
scenas  typicas,  estupendas.  N'uma  publicação  do  tempo  abundam 
as  narrativas  em'  que  investem  "touros  de  fogo»,  ^m  que  se  apre, 
sentam  figuras  monstruosas,  danças  de  movimentos  delirantes, 
divindades  em  vehiculos  tirados  por  mulas,  os  "baetas»  soffrendo 
homéricos  trambolhões  a  arte  misturada  com  o  jocoso,  o  lance 
perigoso  intercallado  com  a  farça.  D.  João  V  ostentava  tão  pro- 
digamente a  sua  magnificência  ]ue  até  em  coisas  mínimas  ella 
sobresahia.  Quando  sensualmente  se  perdia  de  amores  por  D.  Fi- 
lippe  de  Noronha,  tratava-a,  a  seu  modo,  com  taes  excessos  de 
carinho,  que  no  ultimo  dia  do  Carnaval,  antes  de  principiarem 
as  Cinzas,  todas  as  porcelanas  do  seu  uso  se  despedaçavam  e  c 
linhos  e  adamascados  da  meza  se  repartiam  pela  creadagem .  O 
mesmo  succedia  a  idênticos  objectos  ao  transitar  da  Quaresma 
para  a  Paschoa. 

A  leitura  d'outro  livro,  quasi  da  mesma  época,  também,  edi- 
fica-nos  e  elucida-nos  a  propDS'(o  dos  costumes  da  occasião.  Es- 
praia-se  o  auctor  em  ensinamentos  sobre  as  regras    do   toureio  a 

(')  Ccirta^que  se  mandou  a  hum  amigo  acerca  dai  festas  í'ei  Rey 
Phehype  II  em  Lisboa  a  20  de  outubro  de  iôiq    . 
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rojão  e  á  espada,  que,  nas  diversões  d  essa  espécie,  hontem  como 
hoje,  fervilhavam  os  brigões,  os  profissionaes  da  algazaiia,  os 
que  arremessavam  cascas  de  melancia  e  de  melão  aos  lidadores, 

osqueourinavam  nos 
camarotes  para  cima 
das  cabelleiras  dos 
occupantes  dos  lega- 
res inferiores,  sécias 
que  dispendiam  tio 
bilhete  da  toirada  o 
dinheiro  da  ceia,  em- 
bofias  que  alugavam 
sege  para  as  "mulhe- 
res-damas»  irem  para 
a  praça  e  regressarem, 
e  ellescalcurreavamo 
trajecto  a  pé,  collare- 
jas  que  rogavam  pra- 
gas ao  flr/'í?,pessoas  de 
varias  classes  sem  ne- 
nhum freio  na  lingua, 
etc. 

No  século  XVIII 
pullulavam  as  praças 
de  toiros  nas  cerca- 
nias de  Lisboa,  sem 
contar  as  da  capital, 
isto  é,  a  do  antigo 
Passeio  Publico  ou 
Valverde,  do  Campo 
Pequeno,  de  Belém, 
da  Estrella,  do  Salitre 
e  Campo  de  Sant' 
Anna.  Na  de  Pedrou- 
ços  brilharam  o  mar- 
quez  de  Távora,  du* 
que  de  Cadaval,  o 
sobrinho,  marquez  de 
Alegrete,  o  monteiro  mór  de  Coruche,  D.  António  de  Almeida 
e  Fernan  lo  José  da  Gama  Lobo.  As  damas  coevas  gostavam  de 
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prescnccar  na  lic  Belém  as  bri^jas  cntrr  bois  e  càrs  de  fila.  De 
oncif  em  onde,  entre  17^8  e  1741.  o  duque  de  Cadaval  offerc- 
cia  espectáculos  d'essa  ordem  na  da  Junqueira. 

D.  Josó  nào  concorreu  men*^  «^  que  seu  pae  para  lustrar  o  apre- 
ciado passatempo.  Toureava-se  tum  empenho  em  qualquer  sitio 
onde  se  improvizasse  uma  trincheira  em  redor  de  uma  pista  e 
cm  volta  SC  corressem  algumas  pranchas  apoiadas  em  pontale- 
tes  a  fingir  de  tribunas,  de  palanques,  de  bancadas.  O  marquez 
de  Marialva,  o  primeiro  estribeiro  da  Europa,  organizou  e  dirigiu 
toiros,  secundado  por  um  tal  António  e  outros  picaiores  da  Casa 
Real.  Nas  pugnas  de  Santarém  combateu  o  afamado  cavalleiro 
José  Roquette,  já  popularizado  pelo  seu  eximio  trabalho  no  Ter- 
reiro do  Paço.  Em  Salvaterra  as  corridas  variavam  de  programma 
com  taes  ou  quaes  reminiscências  dos  coliseus  da  velha  Roma. 
Bulhavam  touros  com  javalis,  simulavam- se  caçadas  aos  porcos 
montezes,  idos  de  Pancas  em  jaulas  ;  atirava-se  aos  pombos ; 
praticava-se  a  caça  de  altanaria  com  falcões  e  gerifaltes.  Luxuosos 
bergantis  transportavam  para  alli  a  familia  real. 

Levavam-se  os  pombos,  para  simulacros  de  caçadas,  dentro  de 
panellas.  Cada  uma  das  aves  levava  debaixo  da  asa  um  mote. 
Eis  dois  registados  por  Pinto  de  Carvalho. 

Fugindo  venho  a  meu  rrial, 
Esconda-me,  por  quem  é. 
Debaixo  do  guarda  pé, 
Que  o  donaire  é  um  pombal. 

Eu  escapei  d'escopeta, 

Livrei  de  quem  mais  me  enlaça  ; 

Sentirei  fugir  da  caça, 

E  vir  a  dar  em  obaeta». 

Os  poetas  e  litteratos  do  século  XVIII  relatam-nos  umas  vezes 
em  vernácula  prosa,  outras  em  péssimo  verso,  a  realização  de  cor- 
ridas em  1754,  no  Rio  de  Janeiro,  e  em  1761  na  real  praça  de 
Ideiem,  sendo  applaudidos  o  alferes  de  cavallos  Carlos  António 
Ferreira,  o  capitão  da  ordenança  da  corte  Migíiel  Moreira,  Car- 
los António  Xavier  e  António  José  Xavier.  Isto  bem  contra  von- 
tade do  marquez  de  Pombal,  nada  amador  de  semelhante  espe- 
ctáculo, a  ponto  de  prime  ro  prohibir  a  lide  de  toiros  desembo- 
lados e  mais  tarde  as  próprias  toiradas,  attenuadas  ou  com  sel- 
vageria. 
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Num  domingo  do  verão  de  1760,  estando  presente  o  rei,  a  rai- 
nha e  as  princezas,  rebentou  grosso  escarcéo  na  praça  do  Cam- 
po  Pequeno.  Acabava  de  se  matar  o  nono  toiro  quando  de  sú- 
bito rebenta  no  meio  de  medonho  clamor : 

—  Terramoto  !  Terramoto  ! 

Os  espectadores  ergueram- se  como  uma  única  pessoa.  Afflui- 
ram  n'um  movimento  de  instinctiva  attracção,  concentraram  se,  re- 
demoinharam, enovellaramse  em  pavorosa  barafunda  e  arroja- 
ram-se  para  a  arena  como  centenas,  mesmo  milhares,  de  nadado- 
res que  em  concurso  desportivo  se  atirassem  a  agua  n'um  mo- 
vimento simultâneo,  mas  nas  attitudes  mais  caprichosas.  Excla- 
mações de  susto  e  brados  de  pânico  atroavam  os  ares  e  abala- 
vam o  já  de  si  oscillante  madeiramento  da  praça.  Neste  instante 
D.  José  I,  que  se  abanava,  fez  um  gesto  enérgico  com  o  leque 
recommendando  calma,  D.  Marianna  Victoria,  a  princesa  D.  Ma- 
ria e  a  irmans  debruçaram-se  na  tribuna  régia  trabalhando  com 
as  mãos,  quaes  semaphoros,  para  obterem  serenidade  e  placidez 
de  ânimo-  A  iniciativa  da  familia  real  evitou  desgraças  de  maior. 
No  dia  immediato,  6  de  agosto  de  1760,  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado  ordenava  a  Gaspar  Ferreira  Aranha  que  no- 
measse o  tenente- coronel  Carlos  Martel  e  o  capitão  Caetano  Je- 
ronymo  para  procederam  a  uma  devassa,  examinando  na  pre- 
sença de  todo  o  Senado  da  Camará  os  palanques  e  camarotes  da 
referida  praça,  "fazendo  demolir  os  que  não  estivessem  seguros, 
e  que  os  empreiteiros  que  os  haviam  fabricado  e  os  mestres 
que  os  deram  por  bons  fossem  todos  presos  debaixo  de  chave, 
no  Limoeiro,  onde  se  lhes  abriria  assento  á  ordem  de  S.  M.» 

Parece  que  alguns  gatunos  ao  sentirem  estalar  a  madeira  de- 
baixo das  coxas  adiposas  ou  sêccas  da  assistência  tinham  soltado 
o  amedrontador  grito  de  :  Terramoto  !  afim  de,  aproveitando  a 
confusão  que  a  exclamação  semearia,  exercerem  mais  á  vontade 
a  honesta  industria. 

Uma  aura  de  prosperidade  bafejou  a  praça  de  Belém.  N'um 
documento  official,  datado  de  23  de  setembro  de  1761,  deter- 
mina Mendonça  Furtado  ao  conde  almirante,  que  a  mande 
limpar  pelos  soldados  da  Guarda  "nj  forma  praticada  em  se- 
melhantes occasiões»/.  Conhece-se  também  que  as  praças,  mais 
temporárias  que  permanentes,  sitas  nos  casaes  da  Estrella  e  de 
Campo  de  Ourique,  chamavam  concorrência,  pois  a  portaria  de 
3  de   maio  de    1763,  auctorizava  as  religiosas  do  mosteiro  de 
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Sacavém    assoberbadas  com  diíficui  laJes  pecuniárias  para  con- 
cluir a  capella  do  convento,  a  cffecluar  em  seis  corridas  n'um  ou 
n  outro  d'esses  locaes,  "ficando  o  Senado  obrigado  a  superinten 
der  na  construcçâo  dos  palanques.». 


O  entusiasmo  pelas  touralas  esfriou  no  reinado  de  D.  Maria 
I.  O  arrefecimento,  porém,  nào  se  extremou  até  á  desappariçào 
total.  Duas  corridas  de  nomeada  se  verificaram  no  Terreiro  do 
Paço  :  a  que  festejou  a  sua  acclamaçào  em  1777  e  a  do  nasci- 
mento da  pnnceza  da  Beira  em  1795.  N'esta  ultima  estoquearan^ 
os  diestros  hespanhoes  Bertholdo  Jimenez  e  o  apreciado  Pedro 
Romero,  rival  de  Pepe  Hillo,  contractado  por  dois  contos,  som - 
ma  avultada  para  a  quadra.  De  medir  as  bancadas  nos  palanques 
para  as  fid  Igas  incumbiram-se  D.  Diogo,  marquez  de  Marialva» 
e  o  conde  de  Óbidos.  Conforme  a  tradicção  a  corrida  confirmava 
sempre  uma  epheméride.  Pouco  ou  nada  aproveitado  o  cartaz  mo- 
derno, annunciava  as  toiradas  do  Terreiro  do  Paço  um  edital 
com  o  programma  do  espectáculo  pregado  n  um  mastro  erguido 
n'esse  recinto  bastantes  dias  antes  da  funcção.  Como  se  sabe  os 
organizadores  das  festas  d'esta  natureza  também  escolhiam  o  Ro- 
cio para  local  da  popular  distracção,  (*) 

A  critica  manifestava-se  em  verso.  Ainda  hoje  succede  o  mes- 
mo em  alguns  jornaes  de  Hespanha.  De  uma  corrida  effectuada 
no  anno  do  terramoto,  em  1755,  um  commentador,  referindo-se 
ás  duas  ultimas  rezes  lidadas,  versejava  : 

Um  e  outfo  era  manso  e  era  caseiro, 
Podiam  ser  amantes  de  un\  mosteiro  ; 
Não  vi  louros  jamais  tão  bem  sotfridos. 
Bofe  que  os  desejei  para  ma'*ídos  ! 

A  mesma  corrida  repetiu-se  na  sexta  feira.  Um  boléo  arremes 
sou  d'esta  para  melhor  vida  um  forcado  de  alcunha  Carola,  que 

(•)  O  emprego  do  cartaz  é  antiquíssimo.  Conheceu-o  a  antiga  Roma 
ccmo  o  provam  as  descobertas  (eiias  nas  ruínas  de  Pompeia  Havia 
verdadeiros  cnrlazes  como  os  de  hoie,  ou  cartaz<'s  grafioos  com  le- 
tras pintadas  a  tmta  encarnada  nas  paredes  dos  locaes  mais  visitados 
E'  no  século  XVI  que  a  industria  dos  cartazes  começa  a  desenvol- 
ver-se. 


204  estróina:  R  ESTKOINICES 


muito  se  evidenciara  nas  toiradas  de  Madrid.  Estes  e  outros  de" 
sastres  tocavam  a  rebate  no  peito  de  alguns  estadistas  e  legislado- 
res e  despertavam-lhes  sentimentos  humanitários.  Assim  a  Regência 
durante  a  ida  e  demora  de  D.  João  VI  no  Brasil  não  se  mostrou 
favorável  ás  toiradas.  A  começo  só  permittiu  as  corridas  em  que 
não  se  lidassem  toiros  de  morte  :  apenas  lhes  era  facultado  ban- 
darilhá-los  e  capeá-los.  Mais  tarde  reconsiderou  e  prohibiil-as 
totalmente.  A  revolução  Je  1 820  determinou  nova  crise  na  dis- 
tracção. Borges  Carneiro  submetteu  ás  Cortes,  em  4  de  agosto 
de  1821  um  projecto  de  lei  extinguindo  as  corridas.  Iniciou-se 
renhida  discussão  ácêrca  do  assumpto.  Manuel  Fernandes  Tho- 
maz  combateu  a  proposta.  Depois  d'alguns  dicursos  vehemen- 
tes  a  Camará  regeitou  o  projecto  por  quarenta  e  trez  votos  con- 
tra trinta.  Os  affectativos  respiraram. 

D.  Miguel  imprime  ás  toiradas  um  novo  fulgor.  Mandara  cons- 
construir  a  praça  da  Quinta  Velha  ou  da  Bemposta,  attinente  á 
tapada  e  junto  da  antigo  travessa  do  Pintor,  de  alvenaria  grossa, 
com  cerca  de  duas  varas  de  altura.  O  constructor  addicionara-lhe 
uns  abrigos  para  couto  dos  farpeadores  e  rasgara-lhe  uma  ampla 
janella  de  sacada  para  uso  da  familia  real. 

Já  n'outro  livro  me  referi  á  edifica(,ão  da  praça  do  Campo  de 
SanfAnna,  nascida  de  uma  velleidade  do  espirito  fantasioso  de 
D.  Miguel  e  de  uma  tentativa  mallograda  de  excessiva  ganância 
de  D.  José  Serrate,  empresário  da  antiga  praça  do  Salitre. 

O  cartaz  dos  toiros  constituiu  durante  bastantes  annos  uma  es- 
pécie de  obra  de  arte.  Apresentava  de  tudo  as  varias  folhas  de 
papel  do  seu  formato  :  prosa  e  verso.  Na  empresa  de  Emilio 
Doux,  accumulador  de  vários  cargos  no  theatro  e  por  um  certo 
tempo  dedicado  ás  corridas,  já  os  cartazes  incluiam  prolongada 
leitura  e  não  pequeno  numero  de  disparates.  Transmittiu-lhe  um 
realce,^  nunca  mais  excedido  o  Xavier  "dos  Touros»,  ou  o  Xa- 
vier "dos  cartazes,/,  Francisco  Xavier  Pereira  da  Silva,  a  quem 
já  me  referi.  Esse  homem  decrépito,  menos  que  modestamente 
trajado,  conhecera  a  abastança,  pois  os  pães  possuiam  mais  que 
o  indispensável  para  viver.  Aos  trinta  e  quatro  annos,  em  1832. 
exercia  a  sua  actividade  burocrática  na  qualidade  de  official  da 
secretaria  da  Junta  do  infantado  e  a  militar  ostentando  osdistin- 
ctivos  de  tenente  de  Voluntários  Realistas.  No  anno  seguinte  a 
victoria  dos  liberaes  expulsava-o  do  funcionalismo,  mas  nunca 
deixou  de  trazer  ao  peito  os  hábitos  de  Christo  e  da  Senhora  da 
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ConceigAo  com  que  D.  Miguel  lhe  premiara  o  affc:to.  Em  1857 
o  ífovcrno  do  imperador  concedeu  lhe  um  titulo  de  renda  vita- 
licia,  o  preciso  para  se  finar,  como  aconteceu,  com  sessenta  ? 
oito  annos,  n'um  catre  do  Hospital  de  S.  José,  em   1860 

Pensou  em  que  havii  de  trabalhar  para  comer  ea  necessuia  l'^ 
má  conselheira,  apontou-lhe  o  atalho  pedregoso  do  jornalismo. 
Fundou  em  1837  um  jornal  de  recreio  Ó  Ramalhete,  em  que 
também  collaborava  seu  irmão  João.  Martins  Bastos  e  Costa  e 
Silva.  Antes  do  Ramajhetc  findar  a  sua  axistencia  creou  outro  jor- 
nal Os  Serões  Recreativos,  que  pouco  durou.  O  mallògro  d'estas 
duas  tentativas  levaramn'o  a  escrever  para  o  theatro.  O  êxito 
coroou-lhe  as  diligencias.  O  Morf^ado  da  Ventosa  çz  Welhice na- 
morada- .  '  fizeram  época,  não  obstante  a  linguagem  ser  pouco 
vernácula  e  os  traços  apresentarem-se  demasiadamente  carrega- 
dos. Era  n'esta  peça  que  Taborda  trazia  sempre  enrolado  ao  pes- 
coço um  lenço  de  riscas  encarnadas,  primeiro  presente  recebido 
de  Paulo  Midosi.  Representou  se  mais  d'elle,  em  D.  Maria,  Um 
arrayal  em  Loures,  e  traduziu  O  Casal  das  Giestas,  d  ramal  hão 
muito  ao  gosto  das  platéas  do  momento. 

No  entanto,  o  seu  modo  de  vida,  o  que  lhe  proporcionava  o 
pão  quotidiano  eram  os  cartazes  As  quadras  jocosas  e  a  prosa 
incisiva  attrahiam,  depois  de  picaresca  leitura  nas  esquinas  das 
ruas,  enorme  concorrência  ao  Campo  de  Sant'Anna,  onde  o  Xa- 
vier, nas  tardes  de  corrida,  se  assentava  no  que  corresponde  hoje 
á  moderna  barreira,  da  sombra,  interessando  se  por  tudo  quanto 
lhe  passava  por  baixo  da  vista,  conhecedor  intelligente  da  mate* 
ria  versada. 

Outro  elemento  tradiccional  do  annuncio  dos  toiros,  e  sua 
parte  integrante,  consistia  no  bando.  Não  se  parece  nada  hoje  com 
o  que  fora  em  passadas  eras.  Descrevi  com  minúcias  a  velha 
usança  n'outro  livro.  A  pittoresca  e,  com  frequência,  andrajosa 
cavalgada,  a  charanga  constituida  por  executantes  pouco  habili- 
tados, a  tocarem  em  instrumentos  cheios  de  amolgadelas,  musicas 
desafinadas,  mas  clamorosas,  acompanhada  por  numeroso  sibi- 
lante e  bulhento  rapazío,  chamava  ás  janellas  e  portas  meia  po- 
pulação, que  se  apressava  a  correr  solicitando  programmas  para 
a  corrida  do  dia  seguinte.  Promettia  "toiros  nédios  e  furiosos, 
artistas  bravos  e  ousados,  magnificas  sortes  de  gaiola,  maravilho- 
sas pegas  de  cara,  sussurros  cavos  de  milhares  de  pessoas,  ai- 
azarra  estridente,  prazer  em  todas  as  caras  e  entusiasmo  em  to- 
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dos  OS  peitos.  A  musica  do  bando  alegra,  provoca  desejos,  excita 
a  saudade  das  toiradas  anteriores,  aviva  as  lembranças  dasproe" 
zas  dos  capinhas  e  dos  trambolhões  dos  moços  de  forcado.  Quando 
se  ouve  fantaziam-se,  entrevêem-se,  as  variadas  peripécias  d'uma 
boa  tarde  de  toiros  na  praça  do  Campo  de  SanfAnna,  com  o  céo 
azul  a  desdobrar-se  por  cima  da  concorrência,  o  sol  a  afoguear 
o  rosto  dos  circumstantes,  a  garotada  a  berrar,  o  vendedor  de 
agua  fresca  a  apregoar  e  o  bicho  a  sahir  da  gaiola  irritado,  fu- 
rioso, fumegando  pelas  ventas,  pulando  como  uma  corça  em  roda 
da  arena  n'um  turbilhão  de  poeira.» 

Entre  os  íypos  mais  populares  que  figuravam  no  bando  evi- 
denciava se  o  "Furibundo».  Via-se  amiúde,  em  1869  e  nos  an- 
nos  subsequentes,  mondado  n'um  burro,  de  casaca,  calça  clara, 
chapéo  alto,  charuto,  rosto  sarapintado,  de  guarda  sol  em  punho 
€  uma  grande  bandeira  com  a  antonomásia  em  lettras  grandes. 

D'onde  lhe  provinha  a  alcunha  ? 

Vendia  jornaes  e  em  especial  o  Trinta  mil  diabos.  O  seu  pre- 
gão usual  era  : 

—  Olha  o  Trinta  mil  diabos!  Vem  "furibundo  \»  Traz  escân- 
dalo bravio  !  ^ 

O  pregão  sahia-Ihe  da  bôcca  n'um  tom  mysterioso  e  sinistro. 
A  gaiatada  achava  isto  estranho  e  picante  de  curiosidade.  Largou- 
se-lhe  no  encalço  percorrendo  asruas,  arremedando-o,  dirigindo- 
Ihe  chufas,  provocando-lhe  as  primeiras  manifestações  da  idiotia. 
Para  fugir  a  esta  obcessão,  as  vaias  quotidianas,  optou  pela  venda 
dos  jornaes  diários.  Os  garotos  entenderam  não  consentir-  lhe 
tréguas.  Perseguiam-n*o  por  todos  os  recessos  ao  grito  de: 

-  Vem  furibundo  !  Traz  escândalo  bravio  ! 

A  bilis  extravasou-se-lhe,  o  fel  derramado  subiu  do  figado  ao 
cérebro  ;  os  nervos  irritaram  se-lhe  aponto  que  pretendia  desan 
car  quem  suppiínha  querer  coarctar-lhe  o  direito  de  exercer  a 
sua  industria.  Dementado  pela  mania  da  perseguição,  agarr  va 
em  pedras  ou  supesava  qualquer  estadulho  e  lapidava  ou  sovava 
o  priirjeiro  que  lhe  ficava  a  geito.  A  exacerbação  valeu-lhe  reae- 
tidas  capturas  e  condemnações.  De  uma  das  vezes  que  sahiupdo 
Limoeiro,  dedicou-se  de  novo  á  venda  dos  periódicos,  mas  d'  esta 
vez  escarranchado  n'um  cavallicoque.  Gritava,  berrava  a  sua  mer- 
cadoria para  lhe  abrir  mais  prompta  vasão.  O  povo  cercava  o  eex- 
citava-o.  N'uma  d'essas  digressões  hippico-jornalisticas  desequili- 
brou-se  do  selim,  baqueou  e  partiu  o  lóro  do  estribo.  Um  tran- 
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seunte  impellido  pelo  seu  espirito  altruista  estendeu  os  braços 
para  ajudar  o  Tunhufidc  a  er^uer-se.  O  maníaco  em  vez  de 
tomar  a  ajuda  por  philanlropia,  interpreta-a  como  chasco,  levanta 
da  correia  extrcmatla  pelo  ferroe  talha  um  corte  no  rosto  do  be- 
nemérito. 

Acode  a  policia.  Resiste.  Citam-n'o  para  responder  em  audiên- 
cia. Declara  que  não  tem  advogado  e  que  se  defenderá  a  si  mes- 
mo. A  10  de  março  de  1875  enche-se  completamente  a  sala  do 
segundo  distrito  criminal,  na  Boa  Hera.  Preside  o  juiz  de  direi- 
to, Dr.  Maia.  No  momento  de  ser  interrogado  declara  perempto- 
riamente : 

—  Senhor  juiz,  o  dinheiro  mais  mal  gasto  em  Portugal  é  o 
que  come  a  policia;  é  de  tal  ordem  que  nào  acha  justo  o  que 
eu  fiz  dando  com  o  lóro  nos  queixos  de  quem  me  queria  fazer 
mal. 

Por  estes  e  outros  disparates  o  magistrado  comprehendeu  que 
tinha  na  sua  presença  um  alienado.  Suspendeu  o  julgamento  e 
mandou  proceder  a  um  exame  medico.  O  "Furibundo»,  apenas 
ouviu  estas  palavras  levantou-se  do  banco,  poz  o  barrete  na  ca- 
beça, e  declarou  : 

—  Estou  suado,  porque  me  cansei  muito  com  o  meu  dis- 
curso ! 

O  juiz  quando  mandou  embora  o  maluco  recommendou  aos 
soldados  de  custodia  humanidade  com  o  preso. 

O  "Furibundo»,  era  mais  falto  de  juizo.  mas  menos  rude  que 
o  saloio  da  conhecida  anecdota  : 

O  administrador   de  um  concelho  interroga  um  camponio* 

—  E's  casado  ? 

—  Sou,  sim,  senhor. 
Com  prole  ? 

—  Não,  senhor,  com  a  «Estrudes», . 

—  Com  prcle,  quer  dizer  filhos. 

—  Ah,  então,  sim  ;  tenho  um  prole  e  uma  prola. 


Já  descrevi,  e  mais  de  uma  vez,  n'outros  livros,  a  espera  dos 
toiros  no  percurso  das  Marnotas  ao  Campo  Pequeno.  Nào  me 
demorarei  agora  n'uma  nova  tentativa  d'esse  género.  Direi,  no  en- 
.anto,  que  se  esse  trajecto  se  entremeava   de  episódios  cancteris- 
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ticos-   O  estacionamento  próximo  das  porias  de  Arroyos  não  pro- 
porcionava menor  contingente  á  chronica  e  á  crítica. 

Após  a  carreira  doida  da  calçada  de  Carriche,  Lumiar,  Alame- 
da, Campo  Grande,  com  os  campinos  á  frente,  as  chocas,  o  cur- 
ro, o  piquete  da  Guarda  Municipal,  o  numeroso  esquadrão  dos 
cavalleiros,  montados  em  corcéis  de  raça  e  em  pilecas  do  José 
Hespanhol,  seguidos  por  trezentos  trens,  guiados  por  batedores 
famosos,  tudo  isto  estacava  no  Campo  Pequeno,  encostado,  em  ge 
ral,  ao  muro  da  quinta  do  conde  das  Galveias.  O  gado,  vergado 
á  fadiga  pela  exaustiva  desfilada,  deitava-se  e  ruminava  a  pouca 
e  curta  herva  por  alli  existente,  As  rezes,  ora  tranquillas,  ora  de 
hastes  ao  alto,  attentas  a  qualquer  afastada  bulha,  rodeadas  pelos 
cabrestos,  oscillavam  os  focinhos  de  pellagem  varia  e  tangiam  os 
chocalhos  n'uma  toada  plangente  e  soturna.  Em  redor,  os  campi- 
nos desenhavam  o  perfil  elegante,  o  contorno  da  égua  bem  lan~ 
cada,  o  desenho  do  seu  busto  airoso,  envolto  na  manta  listrada, 
o  traço  esguio  e  delicado  do  pampilho  cortando  a  atmosphera 
diáphana  ou  opaca  n'um  rasgão  negro. 

Afastado  d'este  grupo,  de  sombras  nem  sempre  bem  definidas, 
tumultuava  outro.  Fundiam-se  n'elle,  duas  classes  da  sociedade, 
que  formavam  como  os  seus  dois  antagónicos  poios  :  a  juventude 
fidalga  e  a  fadistagem  plebeia.  Tão  oppostas  como  eram  nas  suas 
origens  e  funcções  unia-as  ahi  um  mesmo  desejo,  distendia-as 
idêntica  mola  a  bohemia.  Tocavam,  cantavam  e  batiam  o  fado 
os  nomes  mais  illustres  na  historia  pátria  juntos  com  as  alcu- 
nhas menos  sonoras  e  deprimentes  de  vicio.  Ahi  confraternizavam 
n'essa  noite  os  descendentes  da  alta  nobreza  do  reino,  com  as  ar- 
madeiras  das  viellas  mais  mal  afamadas  de  Lisboa  e  os  rufias  de 
navalha  sempre  prestes  a  saltar  do  esconderijo  da  cinta  ou  da 
manga  para  se  cravar  no  ventre  do  janota  pimpão  ou  do  rival 
jactancioso  e  cynico. 

Das  centenas  de  carruagens,  ainda  alli  se  concentravam,  for- 
mando uma  espécie  de  "laagerw  transvaliano,  algumas  dúzias,  en- 
feitadas dos  mais  garridos  trajes  de  mulheres,  de  tons  alvadios,  va- 
sos de  amplo  e  estravagante  bojo,  matizados  de  flores  exóticas, 
d'onde  brotavam  os  sons  languidos,  metallicos  e  trinados  da  do- 
lente guitarra  e  o  timbre  rspero,  guttural,  rascante  das  guellas 
avinhadas  e  forçadas  gloss.  jo  motes  em  descantes  obcenos,  des- 
prendidos da  cabeça  descida  do  caleche. 

O  "António  da  Adega,;  enchia- se  de  foliões  n'uma  bambochata 
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de  Icnicrs.  Por  toda  i  partf  o  mesmo  ruído  íolgasào,  a  mesma 
consonância  dos  arames  dos  bordões,  os  mesmos  sonidos  rou- 
fenhos dos  abjectos  improvisos  c  os  mesmos  caudaes  do  Termo 
e  da  bagaceira.  No  antro  fumacento,  por  entre  vapores  dos  mais 
sinjjulares,  vagueavam  homens  e  mulheres  á  í^uísír  de  fantasmas, 
rilhando  nacos  de  peio  com  gueijo,  brandindo  copos  mais  iUu- 
minanles  que  fachos.  A  casa  enorme,  ampla,  com  a  poeira  a  dar 
a  unica  nota  alvejante  do  recinto,  era  alumiada  apenas  por  um  des- 
mesurado candieiro,  í^ue  mal  expulsava  a  escuridão  que  envolvia 
os  fiCRuezes  e  as  ventrudas  pipas  cheias.  Nas  mesas  de  pinho, 
cambaleantes,  assentados  em  mochos  de  pau,  abancavam  os  feliz<LS 
descobridores  de  um  logar,  embrulhados  a  miude  em  coberto- 
res de  papa  ou  de  algodão  conforme  as  suas  posses. 

Cá  fora,  muita  gente  desanimada  de  encontrar  abrigo  debaixo 
de  telha  ou  porque  desejasse  saborear  o  ar  livre,  estiraçava-se  no 
lelvado,  em  redor  de  uma  lanterna,  com  mais  raridade  em  torno 
de  uma  pequena  fogueira,  enchia  o  estômago,  humedecia  as  guel- 
lase  atroava  os  ares  com  cantos  de  puxar  o  rubor  á  cara  da  mais 
devassa  rascôa. 

Os  moradores  do  sitio  protestavam  todos  os  sabbados  contra 
a,  para  elles,  insupportavel  algazprra,  allegando  que  não  os  dei 
xavam  socegar,  que  os  cantos,  acções  e  palavras  do  mais  revol- 
tante realismo,  alli  praticadas  e  pronunciadas,  melindravam  o  de 
coro  e  a  decência  das  famílias.  Os  estratagemas  e  attentados  para 
tresmalhar  o  gado  succediam-se,  multiplicavam-se,  havendo  a  re 
gistar   cada  tarde  mais  uma  inovação.  Em  19  de  abril  de  1873 
houve  quem  se  lembrasse  de  atravessar  um  char-á  banes  na  frente 
da  manada,  do  que  resultou  um  alvoroço  medonho.  Uma  tarde, 
sem  ninguém  o  esperar,  a  2  de  maio  de  1874,  o  governador  ci- 
vil piohibiu  o  popular  e  apreciado  passeio.  Estampou- se  a  cons- 
ternação na  physionomia  dos  entusiastas. 

Que  originara  esta  medida  ? 

Algumas  rezes,  espantadas  com  os  foguetes,  bombas,  outros 
engenhos  e  meios,  dispersaram  se  no  cammho  para  o  campo  de 
Sant'Anna  atropeliando  e  ferindo  gravamente  diversas  pessois. 
No  numero  dos  que  apanharam  pontuadas  de  consideração  en- 
trava o  chapeleiro  Araújo,  conhecido  por  usar  sempre  chapéo 
alto.  N'essas  circumslancias  a  auctoridade  determinou  que  aos 
sabbados,  depois  da  meia, noite  não  seria  permittida  a  sabida  pars 
fora    da    cidade   pelas   portas  de  S.  Sebastião,  Arco  do   Cego  '• 
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Rego  ás  pessoas  que  a  cavallo  ou  de  carruagem  se  dirigissem  á 
espera  de  toiros.  Collocaram-se  tapumes  nas  embocaduras  dâs 
ruas  próximas  ao  palácio  do  conde  da  Lapa  e  no  sitio  das  Fon- 
tainhas eguaes  aos  erguidos  nas  entradas  das  ruas  attinentes  ao 
campo  de  Sant'Anna. 

O  curro  passou  a  vir  apenas  acompanhado,  desde  a  torre  de 
Friellas,  pelo  pessoal  incumbido  da  sua  conducção,  ã  frente  do 
qual  se  destacava  a  figura  rotunda,  mas  bem  assente  na  sella  do 
Ezequiel  de  Carvalho,  que  trouxe  áquella  praça  algumas  dezenas 
de  milhares  de  rezes  de  todos  os  lavradores  nacionaes  e  d'alguns 
estrangeiros.  Não  durou  muito  a  prohibição.  A  23  do  mesmo 
mez.  isto  é,  decorrida  uma  semana,  o  mesmo  governador  civil  re- 
vogava a  ordem  dada. 

Entre  os  muitos  cavalleiros  ostentadores  da  elegância,  denodo 
e  pericia  da  nobre  arte  do  marquez  de  Marialva,  uns  antigos,  ou- 
tros modernos,  uns  profissionaes,  outros  amadores,  citava-se  o 
nome  de  João  José  dos  Santos  Sedvem.  Em  1865  considera- 
vam-n'o  o  decano  da  classe.  Wesse  anno,  em  agosto,  effeciuou  o 
seu  beneficio  no  campo  de  Sant'Anna.  O  tempo  obliterara  ex- 
cessos commettidos  pelo  picador  na  vehemencia  da  paixão  poli- 
tica. Companheiro  preferido  de  D.  Miguel,  cobrador  de  talhos 
em  Alcântara,  adquiriu  tal  fama  de  calção  eximio  e  de  tal  modo 
se  insinuou  no  animo  do  seu  régio  amigo,  que  este  o  muniu 
de  uma  carta  de  seguro,  auctorisação  para  desancar  os  malha- 
dos, degenerando  assim  em  pimpão  e  mesmo  em  caceteiro.  A 
sua  arte  passou  uma  esponja  por  cima  das  suas  censuráveis  de- 
masias e  as  críticas  asseguram  que  ninguém  mandou  melhor  um 
cavallo  na  frente  das  hastes  de  um  toiro.  Diz- se  até  que  tim- 
brava em  se  apresentar  com  montadas  impróprias  para  o  toureio 
a  fim  de  demonstrar  depois  como  o  que  não  prestava  se  con- 
vertia em  matéria  preciosa  para  o  effeito. 

O  nome  de  Sedvem  andou  no  ultimo  quartel  da  vida  ligado 
á  historia  de  um  tesouro  occulto  no  palácio  de  Queluz.  A  lenda 
apregoou  que  esse  cavalleiro  ajudara  a  enterrar  n'aquella  vivenda 
régia  quatro  caixotes  com  jóias  e  alfaias  por  occasião  da  preci- 
pitada retirada  do  soberano  absolutista.  Achando-se  Sedvem  en- 
fermo de  gravidade,  revelara  o  segredo  e,  de  cadeirinha,  as  au- 
ctoridades  levaram-n'o  em  busca  do  tesouro.  Ahi,  porém,  devido 
ao  seu  precário  estado  de  saúde,  desfallecera  e  não  pudera  indi- 
car o  precioso  sitio. 
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Na  realidailc  a  palmas  03  do  livro  Campanha  de  Portaual 
âm  1833  e  1834,  do  barão  de  Saint  Pardoux,  iraiJiizido  c  pu- 
blicado cm  Lisboi  cm  1834,  lôsc:  *No  palácio  de  Queluz  es- 
tava cnteriado  um  thcsouro  de  diamantes  de  ^^rande  preço,  cujo 
valor  se  calculava  cm  muitos  milhares  de  coutos.  Só  o  sr.  D. 
Miguel  sabia  o  lograr,  pois  sua  mãe  antes  de  morrer  lhe  tmha 
confiado  o  sejíredo,  exipmdo-lhe  que  só  na  ultima  extremidade 
lançasse  mão  de  tal  recurso.  D.  Miguel  que  então  defendia  as 
suas  linhas  próximo  de  Queluz,  foi  ali  uma  noit^*  acompanhado 
por  um  official  da  sua  confiança  e  de  lá  levou  o  thesouro  que 
destinava  para  comprar  em  Inglaterra  uma  esquadra  para  com- 
bater a  do  seu  adversário.  O  capitão  Elliot,  com  a  fidelidade  do 
qual  o  principe  podia  contar,  recebeu  delle  o  deposito  sagrado, 
e  as  instrucções  precisas  e  partiu  logo  para  as  excutar.  Os  com- 
bates que  se  seguiram,  a  retirada  do  exercito  para  Santarém  e 
os  perigos  pessoaes  não  permittiram  ao  capitão  Elliot  embarcar 
senão  dois  mezes  depois  sem  que  mais  se  ouvisse  falar  do  offi- 
cial nem  da  esquadra.» 

Em  Queluz  o  povo  acreditava  que  o  thesouro  existira  masque 
voara.   A    historia  correra.  Affirmava-se  que  Sedvem  declarara  : 
Não  quero  morrer  com  este  segredo ! 

iMandara  chamar  o  judeu  Bensabat,  cujo  pae  fora  empregado 
do  paço  de  Queluz.  Combinara  com  elle  o  desenterramento  do 
tal  thesouro,  ficando  quarenta  por  cento  para  si  e  sessenta  para 
a  Casa  Real.  Na  emergência  fora  ouvido  o  conde  da  Fonte  por 
intermédio  do  almoxarife,  e  que  tinha  ido  ahi  a  17  de  feve- 
reiro de  1871  acompanhado  do  administrador  do  concelho.  Fi- 
zeram-se  muitas  escavações  e  não  appareceu  nada.  A  2  de  março 
dirigira-se  para  o  palácio  o  Sedvem,  de  cadeirinha,  ladeado  da 
mulher  e  da  filha.  Houve  quem  affiançasse  que  Sedvem  chegado 
ao  quarto  da  princeza  Maria  da  Assumpção  exclamara : 

—  Aqui  fizeram- se  grandes  tolices! 

A  cabeça  transtornou-lhe  e  não  proferiu  mais  nada  com  nexo. 
A  esta  diligencia  assistiram  o  conselheiro  Aldim,  Brito,  Agosti- 
nho da  Silva  e  quatro  testemunhas  de  cada  uma  das  partes  con- 
tractantes. 

Os  jornaes  de  Lisboa  inseriram  uma  carta  de  Jacob  Bensabat, 
com  escriptorio  no  Arco  de  Bandeira,  6,  datada  de  H  de  março 
de  1871.  na  qual  declarava  que  o  pae  nunca  deixara  de  negociar 
cm   vinhos  e  cortiças  e  que   portanto  nunca  servira  em  Queluz. 
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Demonstrava-se,  no  entanto,  que  Bensabat  filho  entrou  na  dili- 
gencia, por  dedicação,  e  que  não  fora  acto  expontâneo  de  Sed- 
vem  o  revelar-lhe  o  segredo.  Realmente  o  antigo  cavalleiro  tau- 
romachico  fez-lhe  essa  confidencia ;  mas  a  pedido  de  Bensabat. 

Nunca  se  apurou  bem,  bem,  este  negocio. 

Uma  tarde  João  Sedvem  pica  no  campo  de  SanfAnna.  Os 
'piadistasi;  não  se  esquecem  do  papel  desempenhado  por  elle 
durante  o  reinado  de  D.  Miguel.  Posta- se  em  frente  da  gaiola 
com  tenção  de  executar/ uma  sorte  de  effeito.  Sae  do  curro  um 
boi  "caraça». 

—  Cautella  que  é  malhado!       berra  uma  voz  do  "soU. 

João  Sedvem  amua  e  apesar  da  sua  dextreza  não  mette  nem 
uma  farpa  no  cachaço  do  bicho. 


XVI 

Pegas  e  intervallos 

O  marquez  de  Castello  Melhor  consubstanciou  em  si  durante 
larijo  praso,  em  quanto  viveu,  a  alma  do  movimento  tauroma- 
chico  portu^ruez.  Consultavam-n'o  a  propósito  das  mais  insigni- 
ficantes minudencias  e  a  sua  opinião  era  ouvida  como  um  orá- 
culo. Reconheciam-n'o  tacitamente  e  sem  discrepância  de  Juízos, 
por  muito  que  o  amor  próprio  e  a  emulação  tucassem  a  rebate, 
o  primeiro  calção,  a  mais  segura  e  leve  mão  de  rédea,  o  mais 
galhardo  e  hábil  dos  picadores.  O  escol  da  cavallaria  portuguesa, 
erguera-o  unanimemente  nos  seus  artísticos  e  cinzelados  estribos 
e  proclamou-o  seu  grão- mestre. 

Os  seus  pares  concederam-lhe  espontaneamente  os  acicates  de 
oiro  da  supremacia  da  equitação  e  da  admirável  perícia  do  mar- 
quez de  Marialva,  e  estes  pares,  para  só  citar  estes  nomes,  cha- 
mavam-se  conde  da  Anadia,  D.  António  Castello  Branco,  vis- 
conde da  Graça,  Frederico  Pinto  Basto,  Victo  Moreira,  Frede- 
rico Ferreira  Pinto,  Carlos  Relvas,  Costa  Freire,  José  d'Avilez, 
D.  Francisco  e  D.  José  de  Mascarenhas,  Alfredo  Marrecas,  mar- 
quez de  Bellas,  Alfredo  Tinoco,  D.  António  Galveias,  António 
Vellez  Caldeira,  visconde  de  Várzea,  visconde  de  Tojal,  D.  Luiz 
Ao  Rego,  Alfredo  e  Carlos  Krus.  Luiz  Martins,  D.  Pedro  de 
Mello  e  Castro  etc,  descendentes  em  linha  recta  do  conde  de 
Vimioso  na  destreza  de  montar  e  na  intrepidez  de  picar. 

Nas  denominadas  toiradas  de  fidalgos  os  olhos  das  mulheres 
e  a  attenção  dos  homens  nunca  mais  se  despregavam  do  mar- 
quez de  Castello  Melhor  desde  que  entrava  na  praça  para  fazer 
cortezias  ou  toirear.  Na  corrida  desse  género  effectuada  a  28  de 
igosto  de  1867  obteve  uma  estrondosa  ovação;  succedeu  o 
inesmo  em  outra  a  24  de  maio  de  1874,  em  beneficio  dos  fe- 
ridos da  guerra  civil  em  Hespanha.  A  praça  ornada  de  bandei- 
ras c  sanefas  transbordava  de  gente.  Oito  creados  do  marquez 
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de  Castello  Melhor,  com  a  libré  da  casa,  montavam  outros  tan- 
tos cavallos  soberbamente  ajaezados  e  mais  dois  a  pé  seguravam 
dois  corcéis,  magnificas  estampas  da  raça  Alter.  Esta  corrida  ren- 
deu cinco  contos.  (*)  Houve  tardes  em  que  o  marquez  chegou 
a  apresentar,  nas  cortezias  á  antiga  portugueza,  vinte  cavallos  com 
jaezes  e  tehzes  que  ninguém  mais  possuía  em  Portugal  e  mesmo 
talvez  no  estrangeiro.  Presidente  da  Sociedade  Tauromachica  não 
me  chegaria  um  volume  de  muitas  paginas  para  enumerar  os 
seus  consecutivos  triumphos  de  cavalleiro. 

Entre  os  picadores  de  profissão,  da  época,  dois  tinham  gran- 
geado  a  estima  do  publico  dividindo-a  em  apaixonadas  facções 
que,  de  ora  em  quando,  se  digladiavam ;  eram  Manuel  Mourisca 
e  Carlos  Batalha.  O  primeiro  possuia  um  cavallo  branco,  inex- 
cedivel  para  o  toureio.  Dizia-se  mesmo  que  o  animal  sabia  mais 
que  o  próprio  dono.  Não  era  assim.  Manuel  Mourisca  trabalhava 
com  consciência.  Carlos  Batalha,  mais  arrojado,  mais  inconse- 
quente e  menos  prudente,  não  media  os  terrenos  e  atirava-se  á 
doida.  Talvez  o  publico  gostasse  mais  d*elle  por  isso.  A  maioria 
das  vezes  não  tendo  cavallo  seu,  alugava  um  e  assim  se  apresen- 
tava. O  Não  poucas  tardes  o  marquez  de  Castello  Melhor  lhe 
emprestou  um  dos  seus  para  correr.  Quando  se  lhe  proporcio- 
navam estas  pechinchas  toureava  em  selim  raso.  N'uma  corrida, 
um  toiro  de  Tavares  Bonacho,  possante,  bravo  e  malhado,  met- 
teu  a  cabeça  por  baixo  da  barriga  da  montada  e  levantou-a  a 
toda  a  altura  do  pescoço.  Batalha  conservou-se  em  cima  não 
perdendo  a  sella. 

Além  destes cavalleiros,  ambos  mortos,  e  dos  atraz  citados,  ha- 
via mais  José  e  António  Monteiro,  Manuel  José  de  Mesqjuita, 
Diogo  Bettencourt,  Manuel  José  de  Figueiredo,  José  Maria,  Ca- 
simiro Monteiro,  (^)  João  e  Vicente  Roberto  da  Fonseca,  Antão 
da  Fonseca,  Diamantino  Pontes,  José  Bento  de  Araújo,  Barroso 
61;. 


(')  A  12  de  jíiiiciro  de  1882  houve  uma  brilhantíssima  toirada  de  fi- 
dalgos a  que  as>istiram  os  reis  de  Hespanha,  enião  de  visita  a  Lisboa. 

(2)  Os  al-^uiladores  mais  em  voga  n'essa  quadra  eram  :  José  Ama- 
dor, José  Caetano,  cBairro  Alto»,  Jo>é  Bento,  José  Maria,  «Cabí^Hel- 
reiro»,  António  Hes(>anhol   Esequiel  de  Carvalho,  etc, 

(')0  irmão  mais  novo  d'este  cavalleiro  apostou  com  um  amigo,  cru 
24  de  agosto  de  i>8o,  beber  de  um  trago  meio  litro  de  genebra.  Ao 
absorver  o   ultimo  golo  cahiu  para  o  lado  para  não  mais  se  levantar. 
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que  SC  estreou  cm  O  de  agosto  de  1871  ;  José  Caetano  de 
Brito,  Au^justo  Calhamar,  etc.  e  modernamente  Manuel  e  José 
Casimiro,  Morgado  de  Covas,  Simão  da  Veiga,  pae  c  filho, 
etc. 

Nos  lidadores  a  pé  extremavam-se  entre  os  amadores  Antó- 
nio, Diogo  e  Raphaei  Manique,  Thomaz  Croft,  Alfredo  Tmoco, 
Domingos  Pereira,  Viriato  Ferreira  Pinto  Basto,  João  Oagliardi, 
Ernesto  de  Mendonça,  etc. 

Dos  profissionaes  apontam-se  Joaquim  Ferreira  Grillo,  Antó- 
nio Bacharel,  Emygdio  Roquette.José  Maria  Mendonça,  João  Pe- 
dro da  Hera,  Manuel,  João  e  Sebastião  Calabaça,  Francisco  Las- 
ca, Maia  de  Coruche,  José  António  de  Lima,  Manuel  Botas,  Ma- 
nuel Vargas,  Antão,  Luiz,  Roberto  e  Vicente  da  Fonseca,  João 
Maia,  os  "Cadetes»,,  João  Barbeiro,  António  Faria,  "Peixmhos., 
"Caixinhasw,  Sancho,  Miguel  Fana,  Francisco  Pontes,  Francisco 
Loureiro,  Roque  dos  Santos,  João  Laureano,  Jo"^é  Maria  da  Cos- 
ta, Eduardo  Santos,  Augusto  Monteiro,  José  "Petiz,,,  Eduardo 
"Varinow,  o  "Phoca,,,  José  António  de  Lima,  "Diguidàc,  An- 
gubto,  João  Pedrc  e  ainda  mais. 

Entre  os  pegadores,  que  figuravam  valeniemente  nas  toiradas 
de  fidalgos  da  quadra,  salientavam-se :  Esteves  Vaz,  D.  Augusto 
da  Gama  Lobo,  D.  António  Pereira  Coutinho,  Marianno  de  Vas- 
concellos,  Frederico  Arouca,  Carlos  Ferreira  Pinto  Basto,  Vasco 
Celestino  de  Almeida,  José  Maria  Porto  Migueis,  António  Vel- 
lez  Caldeira,  Ignacio  e  Eduardo  Rebello  de  Andrade,  Fernando 
da  Silva  Pereira,  D.  Jeronymo  Coutinho,  José  da  Silva  Lisboa, 
Jayme  Piombino,  José  Galache,  Manuel  Ferreira  Pinto,  D.  Ale- 
xandre Saldanha  da  Gama,  Ignacio  Santa  Martha,  Salvador  Cor- 
reia de  Sá,  Monteiro  Grillo,  António  Martins. 

Nos  moços  de  forcado  de  profissão  as  resenhas  retumbam 
com  as  proezas  do  José  "Azeiteiro,;.  "Gargalhadas,,,  Manuel  do 
Botequim,  Jeronymo  Alfayate,  José  da  Annica,  Joaquim  Valenti- 
no,  "Caralinda,,,  Raphaei  "Torto,,,  António  Gonçalves,  José  "Sa- 
pateiro„,  Francisco  e  Joaquim  "Gaiato»,  Bernardo  de  Santarém, 
Manuel  Alcariol.  José  das  "Travessas,,,  Peixinho  de  Aldegallega. 
Manuel  Barra,  Júlio  da  F<afôa,  António  Victorino,  "Cambaio»  de 
Villa  Franca,  Manuel  Morgado,  José  Russo,  José  Luiz,  António 
Delgado,  Madeira,  Teca,  "Sustancia,,,  Valentim,  Palmella,  Pina, 
"Jacaré,,,  "Escuna»,  José  António,  "Fitinhas»,  Lucas,  etc. 

Outros  descendentes  de  famílias  illustres  apparerem  nos  car- 
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íazes  na  qualidade  de  netos,  moços  de  curro,  abegões,  moços  de 
gaiola,  andarilhos,  emfim  toda  a  figuração  das  corridas  solemnes. 
Eram  elles  José  Ferreira  Pinto  Basto  Júnior,  Jorge  Francisco  de 
Avillez,  Manuel  deNo  vaes  e  Athayde,  José  Monteiro  Soares  de 

Albergaria,  Augusto  Ferreira 
Pinto  Bastos,  António  da  Cu- 
nha e  Silva,  António  Gual 
imo  Alves,  D.  Manuel  de 
Almeida  e  Vasconcellos,  D . 
Manuel  Lobo  da  Silveira,  D* 
António  Lobo  de  Almeida 
Mello  e  Castro,  João  Sar- 
mento, Eduardo  Owen,  Ma- 
nuel C.  Tinoco  da  Silva, 
João  Fletcher,  Manuel  de 
Novaes,  P.  Raposo,  Alfredo 
Teixeira  Pinto,  José  Vieira 
Caldas,  Fernando  Antas,  con- 
de de  Caparica,  Júlio  Caldeira, 
D.  Diniz  Silvan,  Raphael 
Motta,  Henrique  de  Sousa, 
João  Sarmento.  Manuel  Xime- 
nes,  Frederico  Ferreira  Pinto, 
D.  Diniz  de  Mello,  Raphael 
da  Matta,  D.  António  Zarco 
da  Camará,  Marcello  Neu- 
ville,  José  Manuel  da  Cunha 
Menezes,  António  da  Cost^, 
José  Ramos  Lima,  Almeida 
Queiroz,  D.  Pedro  Galveias, 
Ernesto  de  Menezes,  Eduardo 
Rodrigues,  Jorge  e  José  de 
Barros  Lima,  etc. 

Os  diestros  hespanhoes  de 
mais  nomeada  que  vieram  en- 
Fras-rueloi,,  "Bocanegra»,  *E1 
Matuto»,  "Regaterow,  "More- 


4fí^, 


António  Martins 
restidí)  de  forcado 


tâo  a  Lisboa  foram:     Lagartijoi,, 

GorditOw.^Cúcharesu,  "Currito», 

nillo»,  "Salamanquino.,   António  Luquc,  *Tato»,  "Chichorro», 

*Cara-Ancha„.  Gonzalo   Mora,  •Ciallo»,  Filippe  Garcia,  *Cua-, 

tro    Dedosi,,  Manuel   Hermosilla,   Hipólito  Arjona,  "Lagartijo. 
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•Barbi.  Anojei  Pastor,  1'aco  Sanchc/.,  Mazzintini.  Qucrrita,  Pun- 
tcrci.  de.  Nas  quadrilhas  destes  cvidenciavam-se  os  bandarilhei- 
ros  "Circo„,  Just,  Paolo  Herraiz,  Armilla,  Jnlian  Sanchez,  Anillo, 
Manuel.  Pedro  Campos,  Victcriano  Alcon,  "Nonteveas.,  Ma- 
riano Anton,  Juan  Mota,  Manuel  e  Juan  Molina,  António  í^ule, 
•Birnvenida,,  Primito,  Mojino,  Ostion,  Manuel  Antolin,  Juan 
Romero,  Pollo.  Arjona.  Qallito,  Pablo,  Mathias  Moniz,  "El  Che- 
rim»,  El  Morenillo 

Os  lavradores,  donos  de  curro,  que  mais  alta  reputação  obti- 
veram foram  :  Raphael  da  Cunha,  Tavares  Bonacho,  João  Igna- 
cio  da  Costa,  Emygdio  Infante  da  Camará,  José  da  Motta  Gas- 
par. Carlos  Autrusto  Marques,  marquez  de  Vaeos,  José  Eerreira 
Roquette,  Estevam  de  Oliveira,  Vaz  Monteiro,  conde  de  Sobral, 
visconde  de  Ass^^ca,  D.  Trancisco  de  Noronha,  Francisco  Fer- 
reira do  Carmo,  Conde  de  Atalaya,  Dr.  Máximo  Falcão,  João 
de  Sousa  Falcão,  viuva  Botelho,  de  Muge;  Roberto  de  Fonseca, 
Manuel  Gomes  Estalagem,  José  Pereira  Palha  Blanco,  etc.  Este 
"ganaderoi;  teve  uma  chamada  enthusiastica  em  16  de  setembro 
de  1875.  Tinha  comprado  em  Hespanha  padreadores  da  raça 
Miura ;  apenas  soltaram  um  d'elles  da  jaula  investiu  furioso  com 
os  cavallos  dos  campinos. 

Os  emprezarios  que  melhores  recordações  deixaram  da  sua 
gerência  no  Campo  de  Sant'Anna  foram :  Domingos  Alegria, 
Alves  Branco,  Emilio  Doux,  Francisco  Rodrigues  de  Alegria, 
inaugurador  das  toiradas  nocturnas;  Cort  y  Marti,  Marques  ^ 
Alegria,  j.  A  Godinho.  Casa  Pia,  Custodio  Vidal,  Calhamar,  Vic- 
torino  Marques  e  Costa  Guerra. 

Nas  toiradas  de  fidalgos  desempenhou  amiudadas  vezes  o 
cargo  de  inteUigente  José  Chrisóstomo  Velloso  da  Horta,  irmão 
de  Tiago  Horta,  amigo  íntimo  do  ^larquez  de  Niza.  A  sua  di- 
recção, justa  e  acertada,  valia-lhe  sempre  chamadas  especiaes. 

As  peripécias  que  se  accumulam  umas  sobre  as  outras  nas 
corridas  impressionam  o  espirito  aventureiro,  sentimental,  emo- 
tivo dos  portuguezes,  um  tudo  nada  selvagem  de  ora  em  quan- 
do, obstinado,  malicioso,  tyranico,  como  o  de  todas  as  massas 
populares  em  conjuncto,  mas  também  generoso,  satyrico,  chas- 
queador  e  benévolo-  Tudo  o  entretém    e   tudo    faz  vibrar  a  sua 
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índole    irrequieta.  Os  incidentes  cómicos  provocam-lhe  francas 
garg^alhadas» 

A  receita  de  25  de  setembro  de  1871  não  cobriu  a  despeza 
A's  oito  e  meia  d'essa  noite  a  madeira  da  praça  do  campo  de 
SanfAnna  cambaleava,  tão  fortes  e  repetidos  se  faziam  ouvir  os 
toques  de  apito.  Desencadeara- se  tormentosa  altercação  entre  o 
pessoal  que  trabalhara  na  corrida  e  o  empresário,  por  falta  de 
numerário  dWe  para  retribuir  os  serviços  prestados-  Acudiu 
uma  patrulha  da  Guarda  Municipal  e  uma  bomba.  Os  soldados 
para  prenderam  os  díscolos,  os  bombeiros  para  apagar  o  fogo, 
mesmo  que  fosse  na  "freguezia  do  espinhaço.»  Aos  primeiros  só 
se  lhes  deparou  um  caloteado  contundido ;  aos  segundos  nenhum 
rescaldo  fumegpva  para  apontarem  as  agulhetas. 

Na  tarde  de  7  de  abril  de  1872  mais  de  cem  pessoas,  depois 
de  comprarem  os  seus  bilhetes,  bateram  com  o  nariz  na  porta, 
porque  lh'as  tinham  fechado.  Recalcitraram  e  alvorotaram-se.  A 
empresa  reconheceu  a  justiça  de  lhes  restituir  o  dinheiro.  Em 
quanto  occorria  isto  fora,  os  alugadores  de  camarotes  berravam 
mais  que  possessos  visto  ter  transitado  para  os  seus  fatos  domin- 
gueiros toda  a  cal  com  que  os  tinham  caiado  de  manhan,  durante 
a  embolação. 

Os  saltos  de  vara  apparentosos,  de  effeito;  o  prender  farpas 
d'onde  sahem  bandeiras  e  que  fazem  estalar  bombas  e  outros 
fogos  de  artificio ;  os  bois  que  galgam  a  trincheira  e  varrem  n'um 
instante  cahindo  e  fazendo  cahir  os  espectadores  de  bancadas  in- 
teiras :  as  scenas  impressionantes  determinadas  pela  apparição  de 
um  toireiro  a  lidar  o  adversário  coberto  de  luto,  com  as  ban- 
darilhas  envoltas  em  crepe,  das  quaes  brotavam  coroas  de  per- 
petuas, como  aconteceu  em  28  de  abril  de  1879  com  o  capinha 
Peixinho  por  lhe  ter  morrido  poucos  dias  antes  o  pae ;  o  en- 
tusiasmo com  que  a  concorrência  em  peso  arremaçava  aos  bene- 
ficiados, ao  acabarem  de  transtear  o  seu  primeiro  toiro,  ramos, 
ba  ndarilhas  de  luxo,  coelhos,  patos,  charutos,  gallos,  coroas,  es- 
padas, muletas,  rebuçados  e,  quando  a  corrida  é  de  amadores, 
magnificas  "monas»,  tudo  isto  abala  os  mais  sizudos  ! 

Quando  a  24  de  abril  de  1876  o  gado  era  conduzido  para  o 
campo  de  SanfAnna,  o  cavallo  que  montava  Alfredo  Tinoco 
escorregou,  cahiu  na  descida  de  Arroyos  e  levou  de  rastos  por 
algum  tempo  o  cavalleiro.  O  pobra  rapaz  ficou  bastante  pisado 
e  ferido-  Levado  para  o  hospital,  para  ser  pensado  com  urgen- 
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cia  transportaiam-n'o  depois  para  casa.  O  estado  do  enfermo, 
embora  não  fosse  perigoso,  inspirava  cuidados.  Tanto  bastou  para 
se  estabelecer  uma  romaria  a  caminho  da  sua  habitação. 

Facto  an.iloKO  se  re^Mstou  a  12  de  maio  de  1904  na  tarde  em 
que  um  toiro  derrubando  do  cavallo  Fernando  de  Oliveira,  c 
projectou  de  encontro  á  trmcheira,  prostrandoo,  factura, ido-lhe 
o  crâneo,  occasionando-lhe  a  morte  decorridas  poucas  horas.  O 
publico  doeu  se  mais  talvez  que  se  surgisse  qualquer  calamidade 
publica. 

A  26  de  abril  de  1874  inaugurou-se  a  nova  praça  do  I^rin- 
cipe  Real  D.  Carlos,  no  pateo  do  Saldanha,  á  Junqueira,  também 
chamada  praça  do  Giestal.  A  sua  frequência  não  primou  por 
abundante,  nem  a  sua  historia  por  artistica,  nem  se  recommen- 
dou  pela  duração,  A  praça  de  Bellas  gosou  por  algum  tempo  de 
voga-  Concorria  para  alli  affluirem  entusiastas,  no  verão,  o  mar- 
quez  de  Bellas,  o  conde  da  Lapa,  o  conselheiro  José  da  Silva 
iMendes  Leal,  Carlos  de  Almeida.  Na  maioria  dos  casos  corriam- 
sc  apenas  garraios.  Em  Braga  inagurara-se  a  8  de  fevereiro  de 
1868  uma  praça  que  viveu  ephemera  existência.  No  Porto  as 
duas  praças  da  Boavista  e  Aguardente  pouco  duraram.  Em  agosto 
de  1876  ainda  se  toureava  na  primeira  ('). 

Entre  as  muitas  toiradas  realizadas  em  Cascaes  duas  merece- 
ram referencias  especiaes  nas  chonicas  da  tauromachia  :  a  de  19 
de  setembro  de  1 869  e  a  de  15  de  setembro  de  1881,  offerecida 
por  Alfredo  Anjos,  conde  de  Fontalva.  Ambas  triumpharam  com 
requintes  de  caloroso  entusiasmo.  Na  primeira  presentearam  os 
combatentes  com  lindas  "mofias.,  a  viscondessa  de  Mossâmedes 
da  Asseca,  condessa  de  Ficalho,  de  Carvalho,  D.  Olympia  Redo- 
valho  Alves,  D-  Cecilia  Cardoso  Arrobas,  D.  Maria,  D.  Alda. 
D.  Beatriz  e  D.  Antónia  Ferreira  Pinlo  Basto.  Assistiram  á  loirada 
além  da  familia  real  e  das  senhoras  já  indicadas,  a  duquesa  de 
Palmella,  condessa  da  Lapa,  de  Almeida,  de  Mello,  de  Castello 
Melhor,  etc,  etc.  Ao  terminar  a  corrida  os  organizadores  do  bri- 
lhante espectáculo  mandaram  servir  no  Hotel  Lisbonense,  da  villa, 

(')  í).  Pe  ro  de  Portugal  e  Castro  possuía  na  sua  quinta  da  Torre 
Bella,  na  Azambuja,  uma  praça  onde  experimentava  a  pureza  dos 
bois.  Em  julho  de  \>'yo  organizou-se  uma  Sociedade  Tauromachica. 
Os  seus  estatutos  instituiam  medalhas  «le  oirOíYrata  e  cobre  para  pre- 
miar o  merecimento  d*aquelles  que  mais  se  distinguissem  nas  corri- 
das em  que  a  Sociedade  tomasse  parte. 
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um  lauto  jantar,  a  que  se  seguiu  depois  um  baile  no  theatro. 
A  segunda  não  foi  inferior  á  primeira. 

No  meio  de  numerosos  episódios  cómicos,  que  mal  poderia 
esboçar,  houve  uma  digao  de  menção  pormenorizada. 

A  19  de  maio  de  1867»  José  Vaz  de  Carvalho,  de  quem  já 
falei,  caprichara  em  dar  uma  corrida  no  Tojal.  A's  onze  de  ma- 
nhan  ainda  a  praça  não  estava  concluida  nem  as  rezes  lá  den- 
tro. O  povo  aglomerado  no  Rocio  da  villa  aguardava  impaciente 
a  chegada  do  curro,  de  boa  estampa  e  temerosa  bravura.  Apenas 
as  patas  dos  bichos  levantaram  poeira  na  estrada  eis  os  saloios, 
as  saloias,  a  gente  da  cidade,  o  rapazío,  a  procurarem  abrigo,  a 
treparem  pelos  ramos  das  arvores,  a  encarrapitarem-se  nos  mu- 
ros, nos  telhados  das  casas  térreas  em  toda  a  parte  onde  as  pon- 
tas dos  cornúpetos  não  fossem  embirrar  com  as  suas  carnes  ba- 
lofas ou  tenras. 

A'  frente  galopava  José  Vaz  de  Carvalho,  logo  seguido  pelo 
costumado  préstito.  A  cavalgada  entrou  de  tropel  pela  praça  den- 
tro. Ia  principiar  a  embolação,  mas  a  invasão  do  povo  foi  de  tal 
ordem  que  parte  da  trincheira  abateu  com  o  peso  dos  que  a  cila 
se  encostaram.  Mais  de  trinta  pessoas  tombaram  de  bruços,  fican- 
do duas  feridas  de  gravidade.  O  administrador  do  concelho  dos 
Olivaes,  Dr.  Jayme  Veiga,  prohibiu  a  entrada  na  praça  e  mandou 
a  toda  a  pressa  espéoar  e  contraventar  a  oscillante  gaiola  prestes 
a  ruir  qual  castello  de  cartas.  A's  quatro  da  tarde  a  turba  fremia 
de  indignação  por  não  se  lhe  escancararem  as  entradas.  Perce- 
bendo que  os  seus  protestos  não  abriam  brecha  na  prudência  da 
auctoridade,  injuria  os  soldados  da  força  da  Municipal,  comman- 
dada  pelo  capitão  Cordeiro  Feio,  e  depressa  galga  do  insulto 
para  a  aggressão,  Apedreja  os  soldados.  Três  ficam  feridos  por 
effeito  da  lapidação.  Capturam  os  mais  renitentes  ou  os  mais 
tardos  em  fugir. 

Emfim  a  corrida  sempre  principiou.  O  "ganaderon  puxou  peli 
consciência  no  apartamento  das  rezes  porque  o  gado  cumpriu. 
Pelo  menos  segundo  o  critério  dos  entendidos  do  Tojal.  Alguns 
dos  tunantesi  tão  depressa  estavam  na  praça  como  no  collo  dos 
circunstantes.  Dois  pularam  para  o  corredor  que  dava  accesso 
ás  trincheiras.  Se  um  não  alongou  o  seu  passeio  pelas  ruas 
da  localidade,  cumprimentando  com  as  hastes  algum  dos  tran- 
seuntes, é  porque  tal  não  lhe  apeteceu.  O  maioral,  que  andava  a 
recolher  um  "boiante»  cortido,  achou -se  de  súbito  na  presença 
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de  um  *c()dicioso..  O  'bragado»  arrombou  o  toinl  e  Icmbrando-sc 
que  tinha  cniào  contas  a  ajustar  com  o  descuidado  campino  in- 
vestiu com  elle,  e,  aproveitando  não  ter  bolas  nas  pontas,  mcttcu- 
Ih'as  por  entre  os  quadris  e  arrojou-o  a  grande  altura.  O  pobre 
homem  soífreu  avaria  ^jrossa  nas  obras  vivas. 

A  esta  corrida  de  sensação  assistiram  :  o  conde  de  Sobral,  Ca- 
sal Ribeiro  e  família,  conde  de  Carvalhal,  Thomaz  Ribeiro,  Ta- 
lone.  Fernando  e  José  Lapa,  Hermano  Sobral,  Luiz  Lobo  da  Sil- 
veira, Lamberto  Miranda,  etc.  José  Vaz  de  Carvalho  no  outro  dia 
mandou  proceder  aos  necessários  concertos  na  praça  e  foi  con- 
vidar D.Luiz  que  prometteu  comparecer,  masque,  apesar  de  rei, 
nào  honrou  a  palavra. 

N'uma  corrida  effectuada  na  Moita  do  Ribatejo,  para  celebrar 
as  festas  da  Senhora  da  Boa  Viagem,  em  setembro  de  1922,  o 
gado  do  lavrador  Castio,  de  Cabrella,  tresmalhou-se.  Um  dos 
animaes,  separado  dos  companheiros,  foge  em  direcção  do  largo 
coalhado  de  povo.  Uma  testemunha  presencial  descreve  o  lance 
nos  seguintes  termos:  "As  pobres  vendedeiras  de  bolos  e  capi- 
lés, que  circundav  m  o  vasto  arrayal,  estarrecidas,  agachavam-se 
por  traz  das  frágeis  mesas  e  taboleiros  n'um  pânico  indescripti- 
vel.  No  sitio  da  Caldeira  onde  funcciona  a  feira  franca  havia 
um  'carroussel..  O  bicho  investiu  com  varias  pessoas  que  se 
refugiaram  no  sitio  doscavallinhos,  subindo  para  cima  d'elles.  O 
homem  do  "carroussel»  teve  então  a  feliz  idéa  de  se  agarrar  á 
manivella  e  pôz  o  apparelho  em  movimento  n'uma  velocidade 
vertiginosa.  O  toiro  recuou,  e,  desta  maneira,  salvaram-se  as 
creaturas  que  andavam  sobre  os  cavallos  de  pau.  O  irmão  do 
cabo  de  forcados  "Chegadinho»  avança  para  o  cornúpeto  e  faz 
uma  admirável  pega  de  costas,  que  lhe  valeu  uma  enorme  ova- 
ção, por  ter  sido  feita  em  hastes  limpas.  Soi:,re  o  toiro  cahiu,  en- 
tão, uma  alluvião  enorme  de  populares,  em  tal  quantidade  que 
o  bicho  mal  se  via.  Foi  conduzido  quasi  em  triunfo  para  a  pra- 
ça, mas  junto  da  porta  do  curro  conseguiu  fugir  de  novo  ha- 
vendo boléos  e  trambolhões.  Dois  cavallos  de  "aficionados.  sof- 
freram  um  *puntazo»  e  differentes  populares  ficaram  com  esco- 
riações nas  pernas  e  braços.  O  toiro  fugiu  para  as  pastagens  de 
Cabrella  sem  que  os  maioraes  e  amadores  d'estas  refregas  conse- 
guissem tolher-lhe  os  passos.» 
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A'  approximação  da  primavera  quando  os  campos  reverdecem, 
os  jardins  se  matizam  de  rosas,  quando  a  natureza  entoa  um 
cântico  de  louvores  a  Deus  e  todos  os  seres  creados  sacodem  o 
entorpecimento  do  inverno  e  se  enchem  de  nova  vida,  quando 
toda  a  animalidade  presta  culto  ao  amor  e  todas  as.  espécies  se 
propagam  n'uma  necessidade  intensa  de  carinho  e  expansão, 
quando  se  torna  mais  vibrante  a  homenagem  á  poesia,  mais  si- 
gnificativa e  eloquente  a  admiração  pelas  coisas  bellas,  é  quando 
as  corridas  despertam  no  gosto  dos  amadores  invencível  domí- 
nio. 

Toiradas  á  portugueza  sem  "pégasw  seria  o  mesmo  que  cor- 
rer bois  em  Hespanha  sem  a  sorte  final  da  morte.  Varias  vezes 
se  tem  tentado  eliminar  as  "pégasw  do  programma  das  corridas. 
Succede  isso  sempre  que  ocorre  qualquer  desastre  de  conside- 
ração. Em  agosto  de  1880  morreram  dois  forcados  em  conse- 
quência de  duas  pegas  fataes.  A  imprensa  levantou-se  em  peso 
n'um  clamor  quasi  unânime.  A  1  de  setembro  do  mesmo  anno 
o  governador  civil  substituto,  Dr.  Vicente  Monteiro,  para  dar  de 
alguma  forma  satisfação  á  opinião  publica,  que  se  pronunciava 
contra,  mandou  afixar  um  edital  prohibindo  as  " pegas»  durante 
esse  mez  de  setembro  e  de  outubro.  Andou  bem  em  não  pro- 
longar o  praso.  Nem  mesmo  assim  foi  obedecido.  As  "pegas» 
continuaram  da  mesma  forma  com  desastres  e  sem  elles. 

Todos  os  povos  gostam  de  farças,  seja  qual  fôr  o  seu  grau 
de  civilização.  Os  empresários  de  praças  de  toiros  entremearam 
sempre  os  lances  dramáticos  ou  trágicos  das  corridas  com  os  in- 
tervallo  cómicos.  Attinge  um  numero  quasi  infinito  os  interval- 
leiros  que  deliciaram  essa  creança  grande  chamada  povo,  na  ul- 
tima parte  das  toiradas  ou  a  meio  d'ellas. 

Nos  ToiroSf  poema  heroe-comico,  de  António  Joaquim  de  Car- 
valho, primeira  edição,  de  1796,  apparecem  o  João  "Burrow  e  o 
"Almeirão  Fresquinho».  Ambos  pretenderam  dar  o  corpo  ao  ma- 
nifesto n'uma  corridi  e  ambos  se  tornaram  alvo  de  implacáveis 
troças.  Quem  eram  ?  O  primeiro,  explorava  as  ruas  da  capital  ar- 
remedando as  vozes  dos  animaes  e  estendendo  z  mão  á  remu- 
neração dos  arroubados;  o  segundo, herbolario  ambulante,  men- 
digo, decrépito,  claudicante,  atroava  os  ares  das  viellas  tortuosas 
com  o  pregão : 
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—  Ora  o  alnuMrào  fresco  ! 

No  reinado  de  I).  Mij^uel  figura  amiudadas  vezes,  nas  noti- 
cias ou  pro^irar^mas  das  corridas  da  praça  do  Salitre,  o  "Coxo 
de  S.  SebastiAo  da  I'edrcira«,  í<aphael  Abrantes  Machado,  typo 
popularissimo,  que  a  turba  assobiava  na  pista,  mas  a  quem  esti- 
mava a  seu  modo. 

Vieira  de  Azevedo  gostava  tanto  de  toiros  como  de  namorar 
quantas  mulheres  lhe  entravam  na  zona  perigosa  dos  galanteios. 
Uma  vez,  alguma  Dubinéa  metteu-o  em  brios  e,  montado  em 
qualquer  badano,  dispoz-se  a  picar.  Ou  porque  o  bruto  me- 
recesse o  nome  ou  porque  a  equitação  do  cavalleiro  deixasse 
muito  a  desejar,  o  certo  é  que  perdeu  os  estribos,  o  selim,  aca- 
bou-se-lhe  a  piléca  e  concluiu  por  dar  comsigo  no  chão.  A  con- 
corrência, á  frente  da  qual  se  puzeram  os  amigos  íntimos,  enle- 
vada com  tão  irrefutáveis  manifestações  de  arte,  nimbaram-n'o  de 
uma  apotheose  de  cebolas.  Desde  então  nunca  mais  perdeu  a  al- 
cunha de  "Moreado  das  Cebolas,/.  Morreu  em  1872  ou  1873, 
procurador  de  causas  pobres,  que  o  relegaram  para  a  miscria, 
mas  sempre  honesto. 

O  "mudo  de  Alcântara,;,  Joaquim  da  Silva  Bexiga,  gravou  nas 
annaes  das  "pegas»  uma  recordação  indelével.  Nascido  em  Villa 
Franca  de  Xira<  mudo  de  nascença,  doara-lhe  a  natureza  uma 
compleição  hercúlea.  Alto,  de  cabeça  solida  como  o  Hercules 
mythologico,  de  pescoço  taurino,  de  thorax  abaulado,  de  feições 
toscas,  com  os  músculos  a  tufarem  por  cima  do  fato,  de  denta- 
dura mais  forte. que  a  de  qualquer  animal  de  presa,  de  dedos  e 
pulso  tão  rijos  como  os  das  tenazes  mecânicas,  poucos  adversá- 
rios deixou  de  vencer.  Pegado  aos  chavelhos  de  um  toiro  revi- 
via a  scena  de  "Urso»,  no  Coliseu  de  Roma,  na  lucta  com  o  auro- 
que  para  salvar  Lygia,  ou  qualquer  dos  grupos  que  osesculpto- 
res  gregos  facetaram  no  mármore  para  perpétua  admiração  das 
gerações  sobrepostas.  Finou-se  no  Asylo  dos  Inválidos  do  Tra- 
balho, onde  vontade  caridosa  lhe  procurara  um  catre  e  umas  so- 
pas. 

As  corridas  popularizaram  ainda  mais  typos.  Lembro-me  do 
"Reinata,,,  "neto,,  do  antigo  bando  e  ainda  n'algumas  corridas  ; 
morreu  tísico.  Já  falei  no  "Furibundo,,  que  costumava  citar  o  boi 
de  joelhos  e  que  levava,  pelo  menos,  uma  focinhada.  Houve  um 
empresário  que  se  lembrou  de  dar  touradas  com  "pegas»  e  in- 
tervaiios  na  cidade  francesa  do  Havre.  Na  verdade,  em  norem- 
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bro  de  1868  desembarcaram  ahi  os  capinhas  Sancho  e  José  An- 
tónio, quatro  forcados  de  Vallada,  a  Maria  Rosa,  cinco  pretas  e 
quatro  hespanhoes.  Não  consegui  averiguar  nada  a  tal  respeito. 
A  26  de  setembro  de  1875  a  empresa  do  campo  de  Sant'Anna 
offerecia  uma  mula  a  quem  se  atrevesse  a  montá-la  e  um  homem 

prestava-se  a  que  o  levan- 
tassem pelas  orelhas.  A  au- 
ctoridade,  a  começo  prohi- 
biu  estes  dois  números,  mas 
acabou  por  consentir  que  se 
exibissem.  Também  o  An- 
tónio da  Gollegan  costumava 
farpear  um  toiro  montado 
n'outro  como  succedeu  na 
praça  da  Junqueira,  em  se- 
tembro de  1878.  E'  claro 
que  a  proeza  não  passava  de 
uma  ignóbil  palhaçada. 

A  colónia  africana  em 
Lisboa  abrangia  grande  nu- 
mero de  pretos,  serviçaes,. 
caiadores,  músicos  do  bando 
de  S.  Jorge  e  intervalleiros. 
A  colónia  augmentava  de 
anno  para  anno  ampliando  a 
sua  actividade  a  todas  as 
profissões. 

Gola  Bandy,  baptizada  á 
força  com  o  nome  christão 
de  D.  Anna  de  Sousa,  rainha 
de  Ginga,  regiio  hoje  incor- 
porada no  districto  de  Loanda,  e  que  muito  preocupou  os  gover- 
nadores de  Angola  no  século  XVII,  causou  funda  impressão  em 
Lisboa,  onde  os  chasqueadores  de  varias  épocas  inventavam  sem- 
pre uma  successora  do  seu  throno.  Agrupavam-se  os  pretos,  no 
entanto,  porque  ainda  a  24  de  maio  de  1868  a  irmandade  consti- 
tuída por  elles  festejaram  Jesus  Maria  e  José  na  egreja  das  Mercês. 
Houve  missa  solemne  por  musica  de  capella  e  sermão  pregado 
pelo  reverendo  Conceição  Vieira,  assistindo  á  cerimonia  o  mar- 
quez  de  Penalva. 


Palácio  da  niarqmeza  de  Paiva, 
em  Paris 
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[>€  ora  cm  quando  os  jornacs  publicavarr^  a  participarão  of- 
ficitl  dos  bailes  da  rainha  do  Con^o  e,  a  ti  oilo  de  chamariz,  os 
oraíjrammas  annunciavam  que  as  pretas  o^ae  farpcavam  nas  cor- 
ridas eram  damas  de  honor  de  Sua  Ma^  cstade.  Os  mais  pontiM 
rei  e  queridos  dos  intervalleiros  foram  a  preta  "Cartuxa»,  e  o  "F^âe 
r^fulino».  A  primeiro  excedia  os  vr.-agos  de  todos  as  séculos. 
Impunha  medo  quando  na  véspera  d.a  corrida,  estiraçada  nos  co- 
xms  da  carruaí?em,  servia  de  alvo  ás  risotas  e  acs  motejos  de 
qvantos  a  viam  passar.  No  dia  seguinte  á  tarde,  cada  cambalhota 
eni  que  o  boi  «  obrigava  a  enrodilhar-se  provocava  casquinadas 
de  risotas  que  se  prolongavam,  ao  reviver  na  memoria  pela  se- 
mana adeante,  O  segundo  alugava -se  como  se  o  seu  corpo  per- 
tencesse exclusivamente  ao  publico.  Histrião  de  nova  espécie, 
afi^urava-se  á  turbo,  —  que  trinava  frouxos  de  riso  a  ponto  de 
lhe  fazer  doer  o  peito  e  o  estômago  pelas  contracções  experi- 
mentadas —  andar  ausente  d'aquelle  espantalho  vivo  o  mais  ru- 
dimentar systema  nervoso,  qualquer  sensação  de  dôr  physica  e 
mecií  s  ainda  morai.  A  mofa  jornalistica  ncbilitara-o  outorgan- 
do-lhe  o  titulo  de  duque  parente  e  mordomo  mór  da  ramha 
Ginga,  do  Ccngo.  A  enfermidade  privou-o  dos  empregos  accu- 
mukidos  durante  a  semana  o  de  caiador,  o  do  bando  de  toi- 
ros, de  S.  Jorge  e  ainda  outros  de  egual  categoria  —  as  panca- 
das, o  marufo  e  a  má  alimentação  chumbaram-no  á  miséria  de 
uns  íarrapos  estendidos  no  recanto  de  uma  loja  da  travessa  Nova 
1e  Santos,  12,  a  Santos-o-Veiho,  onde  o  prior  e  alguma  alma, 
cheia  de  remorso  pela  galhofa  motivada  pelas  suas  quedai,  lhe 
kvavara  o  indispensável  para  tornar  mais  arrastado  e  cruciante 
o  fatal  epílogo  sobrevindo  a  10  de  março  de  1869.  Apparece- 
rain  depois,  á  semelhança  do  que  succedeu  com  el-rei  D.  Se- 
bastião, falsos  "Paes  Paulinos».  A  côr  prestava-se  ao  embuste. 
A  sua  authenticidade  não  excedia  a  do  "Rei  da  Ericeira^  e  a  do 
^Faslelleiro  do  Madrigal,,. 

Dois  pretos  mais  lavraram  a  agua  forte  o  seu  "fácies»  de  ébano 
na  chapa  da  popularidade  alfacinha:  Francisco  Quintanilha,  ser- 
vente da  secretaria  dos  Negocies  Estrangeiros,  trazido  do  Eka- 
sil  por  D.João  VI  e  fallecido  em  12  de  outubro  de  1867,  e  um 
soldado,  cosinheiro  do  asylo  militar  de  Mafra,  tão  bello  typo  de 
africano  que  D.  Luiz  o  mandou  retractar,  em  julho  de  1867,  pelo 
pintor  da  sua  camará,  Marciano  da  Silva. 

A  propósito  de  pintores  e  de  toiros; 

15 
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—  O  pobre  Lacerda,  esse  rapaz  que  pinta  com  tanta  perfeição 
toiros.  •  • 

—  Que  lhe  aconteceu  ? 

—  Nada,  uma  frioleira;  um  modelo  deu-lhe..  •  duas  corna- 
das. 


I 


Wll 

o  marquez  de  Castello  Melhor 

A  fidalguia  do  temoo.  conservando  impollutas  as  tradicções  da 
€xlirpe  illustre,  acamaradava  nas  esperas  de  toiros,  nas  folias,  nas 
estroinices,  nas  patuscadas,  con.  creaturas  inferiores  ao  seu  nivel 
social,  intellectual  e  moral,  mas  nunca  se  confundia  com  ellas. 
Sem  basofia  nem  impostura,  sabia  collocar-se  á  distancia  conve- 
niente, sem  nunca  deixar  de  ser  affavei.  Essas  mesmas  creaturas 
mediam  instinctivamente  a  altura  da  tranqueira  erg:uida  entre  as 
duas  categorias,  tão  unidas  por  vezes  na  apparencia,  tão  separa- 
das no  fundo,  c  ambas  cônscias  do  tratamento  a  dar  á  outra. 

O  marquez  de  Castello  Melhor  com  superior  intuição  e  salu- 
tar critério  extremava-se  como  ninguém  n'esseconvivio  equívoco. 
Poucos  como  o  eximio  calção  se  notabilizavam  por  pôr  os  cir- 
cunstantes á  vontade  continuando  a  ser  bizarramente  cavalheiresco 
c  obrigando  instinctivamente  todos  a  prestarem-lhe  a  devida  ho" 
menagem.  Possuia  como  Eduardo  Vil  o  invejável  condão  de  se 
familiarizar  com  camadas  antagónicas  continuando  um,  a  ser 
príncipe  ;  outro,  marquez. 

D.  João  de  Vasconcellos  modesto  mas  intelligente,  nobre  mas 
lhano,  folgasão  mas  artista,  galanteador  mas  consciencioso,  mo' 
rava  nas  sobrelojas  do  seu  palácio,  hoje  denominado  do  mar- 
quez da  Foz.  Costumava  refutar  os  argumentos  dos  que  o  aci- 
catavam para  residir  no  andar  nobre  dizendo  entre  risonho  e  iró- 
nico : 

—  Não  tenho  meios  para  sustentar  tanta  grandesa. 

Reunia  nas  salas,  riquissimo  museu  de  objectos  antigos,  em 
especial  uma  collecção  de  arreios,  jaezes,  telizes,  quanto  se  refe- 
ria á  equitação,  á  hippologia,  ao  toureio. 

Castello  Melho.'',  na  sua  qualidade  de  meridional,  adorava  o 
fado.  Inia  noite  convidou  alguns  dos  seus  amigos  para,  n'uma 
das   salas  do  palácio,  ouvire.m  o  Dr.  José  António  dos  Santos 
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Neves  Dória,  o  José  Dória,  tocar  o  "Fado  de  Coimbra,/.  A  sua 
execução  n'este  trecho  adejava  p^iIcs  paramos  do  fantástico  e  ar- 
repiava a  espinha  do  mais  fleugmatico  embora  fosse  egualmente 
eximio  no  bandurrear  da  viola  da  Beira.  O  auditório,  não  muito 
numeroso,  incluia  os  maestros  Sá  de  Noronha,  Cossoul  e  a  cantora 
de  S.  Carlos,  Rey-Balla.  Os  ouvientes  deliraram.  A  dama  iyrica 
mais  que  ninguém.  O  seu  ser  vibrou  não  só  pela  inexcedivel  arte 
do  primoroso  executante,  como  pela  emoção  transmittida.  Pai- 
xão, sentimento,  amor,  morbidez,  langor,  revolutearam  na  sua 
alma  n'um  tão  desabrido  tumultuar  que  abriu  as  represas  do 
pranto  e  soluçou  em  unísono  com  os  trenos  plangentes  da  gui- 
tarra. As  maravilhas  da  surpresa  confessou-as  na  dedicatória  ap- 
posta  no  retracto  offerecido  ao  musico. 

A  empresa  Cossoul  &  C.a  tinha  por  sócios,  a  principio,  só  An- 
tónio de  Campos  Valdez  e  Guilherme  Lima.  Mais  tarde  entrou 
também  para  ella  Bento  da  França  Pinto  de  Oliveira.  Contrac- 
tára  para  á  época  de  1866  a   i867  a  cantora  Inês  Rey  Baila.  (*) 

Nascida  em  França,  em  Toulouse,  a  18  de  abril  de  1840,  ma- 
triculara-se  muito  nova  no  conservatório  da  sua  terra  natal,  onde 
se  distinguiu  tanto  que  foi  coroada  nos  jogos  floraes  pelo  relevo 
que  imprimiu  á  poesia  Les  fiireurs  dHermione.  Decorridos  an- 
nos  dedicou  se  ao  canto  e  seguiu  as  lições  de  Grasset.  O  tim- 
bre especial  da  sua  voz  permittia-lhe  cantar  simultaneamente  de 
contralto  ou  soprano.  Etienne  Rey  com  treze  annos  enamorara-se 
d'ella  que  só  contava  oito.  A  municipalidade  da  sua  terra  con- 
cedeu-lhe  uma  pensão  annual  de  mil  e  duzentos  francos  para 
estudar  a  arte  Iyrica  no  conservatório  de  Paris.  Estreou-se  como 
artista  em  Marselha.  Com  o  rodar  das  temporadas  escriptuaram- 
n'a  para  o  theatro  de  Milão,  Lyon,  Bruxellas,  grande  Opera  e 
theatro  lyrico  de  Paris,  Bordéos,  Madrid  e  Barcelona.  Tanto 
mérito  lhe  encontrou  Verdi  que,  para  se  adaptar  á  sua  "tissilu- 
ra»  e  temperamento,  modificou  a  partitura  do  Macbeth,  cantada 
depois  em  francez. 

(•)  O  elenco  compunha-se,  além  da  Kuy-Balla,  das  damas :  *ilisa 
Volpini,  Maria  MartcUi,  Paf?anini  (contralto),  Gorsi,  Boscaglia  (segun- 
da), R.  (^assano,  segunJa.  Tenores:  P.  Mongmi,  G.  Piccioli,  A.  Ma- 
rini  (comprimario),  E  Beretta  (segundo).  Barytonos  :  David  Squar- 
cia,  Butti,  F.  Randolfi,  Topai  (íiuffo)  Baixos  :  M.  Junca,  A.  Ordmas, 
F.  Reduzzi.  Maestros:  P.  Coppola,  G.  Gossoul,  Emilio  Lamí,  J.  A.C. 
dos  Santos. 
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A  sua  magnifica  voz  de  soprano,  poderosa  e  ampla,  o  seu  cs- 
tylo  drarnalico.  por  vezes  quasi  trágico,  o  seu  rostn  aberto  e  mo- 
vei, a  harmonia  do  gesto  com  a  emissão  da  lettra,  conquistavam 
n'um  relance  as  platcas,  mesmo  as  que  nem  sempre  eram  gen- 
tis, como  a  de  S.  Carlos.  A  scena  do  somnambulismo  do  Mac 
beíh  e  o  quarto  acto  dos  Huf^ucnotes  obrigaram  os  diiettantes  a 
prObiernarem-se  ante  o  seu  authentico  talento.  Foi  entào  que  os 
verdadeiros  cultores  da  arte  puderam  admirar  em  toda  a  sua  pu 
ganga  as  fulgurantes  bellezas  do  "spartitto»  de  iMayerbeer,  como 
historia  Benevides.  Mongini  não  encontrava  similar  n'alguns  tre- 
chos. Cossoul  ensaiara  carinhosamente  a  opera  e  Squarcia,  Junca, 
Volpini,  coros,  orchestra,  capricharem  em  formar  um  conjunto 
raras  vezes  egualado. 

A  festa  artistica  de  Rey  Baila  celebrou-se  na  noite  de  19  de 
março  de  1867.  O  programa  constou  de  uma  ária,  A  saudação, 
lettra  de  Eduardo  Vidal,  musica  de  Etienne  Rey,  do  primeiro  e 
e  quarto  actos  dos  Muguenoíes  e  dos  Lombardas,  ária  do  baixo, 
ária  de  "Alice»»  e  duetto  com  o  baixo  do  terceiro  acto  do  Ro- 
berto  do  Diabo,  por  Junca  e  Rey  Baila.  (') 

Os  concertos  de  fado  no  palácio  Castello-Melhor,  alternados 
com  as  récitas  de  S.Carlos,  estabeleceram  uma  corrente  affectuosa 
entre  o  insigne  cavalleiro  e  a  eminente  soprano  Rey-Balla.  Os 
trinados  executados  por  João  Maria  dos  Anjos,  Maia.  "Visinho,, 
e  outros  notáveis  dedilhadores  do  predilecto  instrumento  dos 
homens  do  sul,  continham  uma  espécie  de  philtro  de  amor.  A 
cada  trecho  os  dois  corações  mais  se  approximavam. 

Vários  escriptores  assignalavam  o  facto  de,  com  certa  frequên- 
cia, apenas  concluía   o  espectáculo   em  S.  Carlos,  os  melhores 

(')  As  operas  da  temporada  1866- 1?» 67  foram  :  Lur.ia  de  íjam^ 
inermoor^  de  Donizetti,  cm  1  de  outubro  de  1866,  por  Volpini,  Mon- 
cini,  Squa'cia,  Mdrini,  Reduzzi  ;  Macbeih^  em  5  de  outro,  por  K"y- 
Balla,  Sqaarcia,  Marini,  Ordinas  ;  La  Somnambula^  de  Bellini,  em  7 
de  outubro,  por  Volpini,  Corsi.  Rosalina,  Mongini,  Randolfi,  Reduzzi  ; 
11  Trovatore,  de  Verdi,  em  17  de  outubro,  por  Mongini,  Squarcia.  Re- 
duzzi, Rey-Balla  c  Paganini  ;  /  Lombardi,  de  Verdi.  em  7  de  novem- 
bro, por  Mongini,  Rey-Balln,  Ordinas.  'Jorsi,  Marini  ;  Higoletto.  de 
Verdi,  em  20  de  outubro,  por  Volpini.  Corsi,  Mongini  Squarci  i,  Or- 
dinas ;  Fausto,  de  Gounoa,  em  l^i  de  novembro,  por  Volpini,  Martelli, 
Corsi,  Piccioli,  Squarcia,  Junca,  Reduzzi;  Gugliermo  Tell,  de  Rossini,  em 
11  de  dezembro,  por  Mongini,  Marini,  Squarcia.  Juncr»,  Ordinas,  Vol- 
fini,  M.    c  L.  Martelh  ;  Luita  MilUr,  de   Verdi,  em  2i  de  dezembro, 
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batedores  fustigaram  as  pilécas,  que  n'um  trcte  vertiginoso  se  di- 
rigiam á  Ameixoeira.  Ahi,  na  magnifica  residência  de  Domingos 
Martins  Peres,  onde  a  mesa  se  encontrava  sempre  posta,  ceavam 
em  ruidoso  convivio  escritores  e  fidalgos,  a  miude  Luiz  Aranha, 
Luiz  de  Araújo,  conde  de  Castello  Melhor,  da  Anadia,  etc.  Uma 
tarde,  n'um  jantar  alli  dado,  omarquez  de  Castello  Melhor  pro- 
poz,  proposta  que  foi  immediatamente  acceita,  do  jantar  ser  ser- 
vido e  comido  de  traz  para  deante,  isto  é  principiaram,  á  chi- 
neza,  pela  sobremesa  e  terminaram  pela  sopa. 

D.  João  de  Vasconcellos  gostava  de  Paris.  Quando  partia  para 
a  grande  metrópole  nunca  se  esquecia  de  incluir  na  bagagem  a 
sua  amada  guitarra.  Não  cantava  o  fado  mas  executava-o  com 
certa  mestria.  Apprendera  a  tocar  o  instrumento  predilecto  em 
Coimbra,  durante  os  ócios  do  seu  segundo  anno  de  direito.  En- 
sinou-lh'o  um  cego  que  bandurreava  pelas  couraças  da  garrida  do 
Mondego.  (*)  Acamaradara,  no  pisar  dos  bordões  e  no  conheci- 
mento dos  "pontos»,  com  o  seu  condiscípulo  Dr.  João  da  Silva 
Mattos,  que  ao  entrar  na  vida  séria  se  esqueceu  totalmente  da 
bohemia  aprendizagem. 

Apresentado  nas  Tulherias  p2Ío  ministro  de  Portugal  acredi- 
tado n'aquela  corte,  por  occasião  da  exposição  universal  de  1867, 
a  imperatriz  Eugenia,  hespanhola  genuína,  pediu-Ihe  para  uma 
noite  tocar  o  fado  n'um  concerto  íntimo.  Esquivou-se  em  quanto 
poude.  Rogado,  compromettido,  honrou  a  palavra  empenhada. 
No  limitado  grupo  encontrava-se  a  irman  e  a  mãe  da  imperatriz, 
D.  Maria  Manuela  de  Kirpatrick  y  Grivegneé,  condessa  de  Teba 
e  de  Montijo,  marqueza   de  Qallifet,   princeza  de  Metternich  e 


por  Mongíni,  Uey-Balla,  Squarcia,  Martelli,  Ordinas,  Junca,  Boscaglia, 
Marini  ;    Nabucodonosor ^    de   Verdi,  ^em  28    de   dezembro,  por  Rey- 
Ball.i,    Squarcia,  Junca,  Martelli, Marini,    Heduzzi  ;  Ernani,  de  Verdi 
em  25  de  janeiro  de  I867    por  Rey-Balia.  Squarcia,  Ordinas,  Mongini 
Rcduzzi,    Beretta  ;   Gli  Ufionoti,  de  Mayerbeer,  em  9  de  fevereiro,  por 
Volpini,  Rey-Balla,  Martelli,  Mongini,  Marini,  Junca,  OrJinas,"  Reduz  i 
Beretta  e  Lisboa  ;  Crispim  e  la  comare,  de  L.  e  K.  Ricci,  em  22  de  fe- 
vereiro,   por  Volpini,   Corsi,  Marini,    Butti,  Topai,  Reduzzi  ;  //  Bar- 
bie.rt  di   Siviglia,   de    íiossini,   em    16  de  março,   por  Volpini,  Corsi, 
Mongini,   Squarcia,    Junca,  Topai  ;  í/n  bailo  in  tnaschcra,    de  Verdi, 
em  2  de  março,  por  Mongini,  Rcy-Balla,  Volpini,  Corsi,  Squarcia.  Or- 
dinas, Reduzzi;  Martha  de  Flotow,  em  i2  de  março,  por  Volpini,  Mon- 
gini, Squarcia.  Topai,  Martelli. 
(•)  Pinfo  de  ('arvalho. 
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mais  duas  outras  amigas  íntimas  da  mulher  de  Napoleão  III. 
Obteve  uma  ovaç.lo.  NAo  tanto,  talvez,  peio  impeccavel  da  cxe- 
cu(;ào,  como  pela  sin^^ularidade  e  torpor  languido  da  toada. 

D'outra  vez  obteve  o  mesmo  fremente  successo  quando,  n'um 
sarau  íntimo  offerecido  em  sua  casa.  em  Paris,  o  marquez  convi- 
dou a  princeza  Rattazzi  e  ella  ouviu  enlevada  e  sonhadora,  es- 
quecida por  um  instante  dos  cosméticos,  cremes,  pós  e  aguas 
com  que  pretendia  disfarçar  as  ruínas  ferreteadas  pela  edade,  na 
sua  derme  encorreada. 


D.  João  de  Vasconcellos,  intelligentee  sagaz,  agudo  de  espirito 
e  acerado  na  réplica,  não  poupava  a  ninguém  a  opinião  acudida 
aos  lábios  prompta  e  desassombrada.  El-rei  D.  Luiz  presava-lhe 
as  qualidades  e  estimava  o  seu  convívio.  O  soberano,  ilustrado, 
ouvia-se  discretear  sempre  com  interesse.  Tocava  víoloncello  e 
piano  muito  peor  que  falava.  Uma  vez  no  palácio  da  Ajuda, 
quando  o  marquez  de  Castello  Melhor  entrava,  o  monarca  per- 
corria as  telas  e  iniciava  qualquer  trecho  do  Guilherme  Tell.  D. 
João  de  Vasconcellos  com  a  intimidade  costumada  e  a  franqueza 
de  sempre,  dispara ; 

—  Vossa  Magestade  investe  com  Rossini  ?  !•  .  Não  seria  mais 
apreciável  conversarmos  ?  i   • . 

D.  Luiz  riu  com  boa  vontade. 

Conta  «Tinop»  que  o  maestro  Rossini  professava  especial  es- 
tima por  D.  Luiz  I.  Quando  o  rei  de  Portugal  se  demorou  al- 
guns dias  em  Paris,  o  genial  compositor  do  Barbeiro  de  Sevilha, 
deu  em  honra  do  monarca  um  concerto,  em  sua  casa.  O  filho  de 
D.  Maria  II  cantou  n'essa  noite  a  romança  do  baryiono  do  Tro- 
vador, o  "Eritu,,,  do  Baile  de  Mascaras  e  a  cavatina  do  Trova- 
dor. Acompanharam-n'o  na  qualidade  de  coristas  o  próprio  Ros- 
sini, o  auctor  da  Aida,  Verdi,  Caetano  Braga,  Peruzzi,  Lucan- 
toni  e  o  visconde  de  Paiva,  nosso  encarregado  de  negócios  em 
Paris,  o  mesmo  de  quem  se  fala  no  capítulo  II.  O  rei  conside- 
rava essa  noite  uma  das  melhores,  das  mais  agradáveis  da  sua 
existência. 

D'outra  vez,  D.  João  de  Vasconcellos,  assíduo  frequentador  de 
S.  Carlos.  n'um  dos  íntervallos  subiu  ao  camarote  real  para  sau- 
dar o  soberano.  Ao  esboçar  a  orchestra  os  primeiros  accordes, 
signal  de  que   ia  começar  o  acto,  as  visitas  e  os  dignitários  de 
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serviço  principiaram  a  retirar  da  saleta  annexa  ao  camarote.  A 
cada  um  que  desapparecia  por  traz  do  reposteiro  D.  Luiz  des- 
pedia lhe  uma  sátyra.  O  marquez  de  Castello  Melhor  encami- 
•nhou  se  como  os  outros  para  a  sahida,  mas  antes  de  cruzar  os 
humbraes,  estacou  e  quedou-se  na  attitude  de  pessoa  a  quem 
falta  o  quer  que  seja. 

—  Esperas   alguma  coisa,  João  ?  —  pergunta- lhe  o  monarca. 

—  Como  Vossa  Magestade  costuma  contemplar  todos  quanto 
sahem  com  um  epigramma,  espero  pelo  meu. 

D.  Luiz  achou  graça  á  observação  e  apertou-lhe  a  mão  signi- 
ficativamente. 

A  critica  musical  registou  a  época  lyrica  de  S.  Carlos  de  1867 
a  1868  como  uma  das  mais  brilhantes  de  S.  Carlos.  O  elenco 
enumera  artistas  de  grande  mérito  e  entre  esses  as  irmans  Mar- 
chisio,  Barbara  e  Carlota,  soprano  e  contralto,  duas  vozes  de  ex- 
cellente  timbre,  extrema  agilidade  e  estylo  italiano  admirável.  Os 
dueltos  da  Semiramis  eda  Norma  arrebatavam  a  sala.  Não  se  ou- 
vira tanta  pureza  de  dicção  havia  muito  tempo  em  Lisboa.  Rece- 
bidas, a  começo,  com  frieza,  o  publico  depressa  aqueceu,  fer- 
vendo depois  em  arroubamentos.  Irmans  do  famoso  pianista  An- 
tonino Marchisio,  tinham  nascido  em  Turim.  Carlota  casara-se 
com  o  cantor  austríaco  Kuh,  chrismado  depois  em  Cosselli.  (*) 
Morreu  nova,  na  sua  cidade  natal,  com  trinta  e  seis  annos. 

Dois  acontecimentos  de  sensação  houve  n^essa  época  :  o  reap- 
parecimento  da  opera  de  D  João,  de  Mozart,  que  ha  muito  tempo 
se  não  cantava  em  S.  Carlos  ('^)  e  a  primeira  audição  da  opera 
Arco  dt  SaníAnna,  do  violinisla  portuguez  Francisco  Sá  de  No- 
ronha. 

Levantaram-se  difficuldades  de  consideração  para  o  Arco  de 
Sant'Anna  subir  á  scena  Em  primeiro  logar  declinaram  o  en- 
cargo de  estudar  as  partes  que  lhe  tinham  sido  destinadas  o  ba- 

(')  O  elenco  constava  de,  damas  :  irmans  Marchisio,  Lontina,  De 
Miiesen  ,  Maria  Pascal  Damiani,  Catarina  Massini,  Giuseppina  I-.oca- 
telli,  Berihr  Ferrucci,  Mathilde  Corsi,  (segunda).  'I'enores  :  tmilio 
Naudin,  Ciirlo  Bulterini,  P.  Moni^ini,  Andrea  Marim  (comprimario), 
I.ui^i  Manfredi  (segundou  Barytonos  :  César  i^occoiini,  Renedeiti, 
Mazzetti  (buffb),  J.  Mendioroz.  f^aixos  ;  Eráclíto  í^ogaggiolo,  Jules  Pe- 
tit,  João  Ordinas,  F.  Reduzzi  (buífc),  Lisboa.  Maestros:  i^.  Copolla,  G. 
Cossoul,  J.  dos  Santo >  e  E    Lami. 

(2)  As  sedas  e  setins  porá  os  fatos  da  opera  D,  Juan  foram  forne- 
cidas pelo  armazém  de  modas,  Barbosa,  ao  Chiado. 
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rylono  Roccolini  c  o  tenor  Mon^ini.  I^ensavam  que  perderiam 
o  seu  tempo  e  o  seu  esforço,  pois  presumiam  que  dadas  duas 
ou  ires  representações  em  S.  Carlos  a  partitura  nào  tornaria  a 
ser  cantada.  Acceitaram  a  incumbência  o  harvtono  hespanhnl  J. 
Mendieroz  e  c  tenor  Bulterini. 

A  primeira  audição  effectuou  se  a  20  de  março  de  1808.  tira 
a  ultima  opera  da  tempora- 
da. Interpretaram-n'a  Catari- 
na Massini-  Cario  Bulterini, 
Oiuseppina  Locatelli.  baixos 
Eráclito  Bopaggiolo.  baixo 
buffo  I'-  Reduzzi,  e  Men- 
dieroz. Nenhum  dos  artistas 
excedia  o  segundo  plano  e 
a  empresa  mostrou  a  sua 
falia  de  vontade  em  concor 
rer  para  o  bom  êxito  da 
obra  nacional,  não  mandan- 
do pintar  uma  única  vista 
nova  e  aproveitando  na  in- 
dumentária o  que  existia  de 
usado  no  guarda-roupa.  Es- 
tas contrariedades,  commen- 
tadas.  exageradas,  apimenta- 
das, adulteradas,  acrisolaram 
e  excitaram  a  opinião  pu- 
blica. A  producção  de  Sá  de 
Noronha  possuia  algum  mé- 
rito, mas  nem  com  o  mais 
requintado  favor  se  podia 
equiparar  a  outras  nacionaes 
cantadas  n'aquelle  proscé- 
nio.  O  amor  palrio  vibrou- 

Cerca  de  mil  pessoas  ovacionaram  o  compositor  portuguez.  Ei- 
rei  D.  Luiz  I  assistia  a  essa  primeira  audição,  com  seu  pae  D. 
Fernando  e  infante  D.  Augusto.  Na  sua  qualidade  de  monarca 
constituicional  seguiu  a  indicação  da  maioria.  Mandou  chamarão 
camarote,  pelo  seu  ajudante  Teixeira  de  Carvalho,  o  auctor  da 
opera.  Felicitou-o  e  condecorou-o  com  o  grau  de  cavalleiro  de 
Sanflago,  que  tirou  do  peito  d'aquelle  militar  para  o  coUocar  no 
do  musico- 
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Ô  publico  entendeu  de  boa  justiça  tirar  um  desforço  retum- 
bante para  desafrontar  a  arte  musical  portugueza. 

Quando  o  barytono  Buccolini  se  apresentou  a  cantar  depois 
de  ouvido  o  ^rco  de  SaníAnna,  acolheu- o  uma  formidável  patea- 
da,  não  o  deixando  emittir  uma  única  nota.  A  mesma  recepção 
preparava  a  Mongini,  mas  este  artista,  prevenido,  declarou  ter- 
minantemente  á  empresa  que  não  cantava.  Mudou- se  todo  o  es- 
pectáculo e  deu-se  o  segundo  acto  do  Arco  de  SanfAnna.  Uma 
dama  extrangeira  occupava  na  noite  d'esta  tormenta  uma  frisa. 
Encarava  com  furor  os  pateantes.  Não  podendo  conter  a  sua  in- 
dignação provocou-os.  Os  provocados  não  fizeram  caso.  Quan- 
do o  panno  subiu  para  começar  o  segundo  acto  do  Arco  de 
Sant'Anna  sahiu  ruidosamente  da  frisa  e,  para  accentuar  bem  a 
sua  resolução  de  insultuoso  desafio,  bateu  por  trez  vezes  com  a 
porta  e  com  uma  violência  que  contrastava  com  o  "piano»  de 
calma  doçura  dos  instrumentos  de  corda, 

Mongini  resentiu  se  com  a  injuriosa  deliberação  do  publico, 
rescindiu  a  escriptura  e  deliberou  que  não  tornava  a  cantar  mais 
em  S.  Carlos.  Ganhou  com  isto  a  empreza  e  perdeu  o  publico. 
Na  serata  di  onore  de  Pedro  Mongini  a  14  de  março  de  18c>7, 
antes  da  tempestade  do  Arco  de  SanfAnna  os  dilettantes  ren- 
deram-lhe  excepcionaes  homenagens.  N'essa  noite  á  entrada  do 
palco  aguardava-o  uma  banda  de  musica.  A  sala  enchera-se 
completamente.  Nos  intervallos,  no  átrio,  tocou  a  banda  dos  ce- 
gos ex-alumnos  da  Casa  Pia.  Offereceram-lhe  brindes  valiosos. 
D.  Fernando  presenteou- o  com  uma  riquissima  coroa  de  prata 
com  feixos  de  oiro,  de  grande  preço  e  artisticamente  cinzelada; 
Madame  Hensler  (condessa  de  Edla)  com  uma  esplendida  abo- 
toadura  de  brilhantes;  dois  admiradores  com  outra  coroa  de 
prata  com  um  laço  de  oiro;  Ferreirinha,  da  Regoa,  com  uma 
dúzia  de  garrafas  de  vinho  do  Porto,  com  cincoenta  annos  de 
engarrafadas ;  Mongini  deu  uma  a  Cândido  Augusto  da  Silva, 
antigo  guarda-roupad'aquelle  theatro,  que  morreu  sem  lhe  tocar- 
Recebeu  retratos,  ramos,  jóias  de  inúmeros  admiradores,  de  Mes- 
quita,  Madame   Fabrilla.  etc.  (') 

{})  As  operas  dadas  na  temporada  de  1867  a  1868.  foram:  Semirami- 
de,  de  Kossini,em  V2  de  outubro  de  1^(>7,  por  Ba-bara  e  Carlota  Mar- 
chisio,  iMarini,  Petit,  Roduzzi  ;  RigolettOyáQ  VerJi,  em  2  de  outubro, 
por  De  Mnesen  <e  depois  Massini),  Corsi,  Naudm,  Boccolini,  Bígag- 
giolo,   Reduzzi,    Locatcili  ;  Saf/o,  de  Pacini,   cm  8  de  outubro,   por 
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Mon^ini,  Maturai  de  Koma,  filho  de  um  advogado,  serviu 
nos  drapôcs  do  Papa.  Bateuse  comra  os  francezcs  em  1848. 
já  official,  quando  estes  atacaram  a  Cidade  Eterna,  sendo  ferido 
na  port^  de  S.  Pancracio.  (Convalescente,  dedicou  se  á  musica, 
í^escipulo  dos  professores  (Concórdia  e  Tandalani  estreou-se  no 
thealro  Carlos  Felícc,  deOenova,  no  registo  de  barytono.  Explo- 
rado por  Oioccone,  depressa  a  morte  o  libertou  d'essa  sanm'.e» 
suga.  A  voz  subiu-lhe  pouco  a  pouco  a  tenor.  Ganhou  enormes 
honorários  cantando  nas  principaes  cidades  europeias.  Foi  um 
dos  mais  notáveis  tenores.  Voz  bonita,  extensa,  malleavel,  crys- 
talina,  volumosa,  sentimental,  ágil.  vibrava  com  egual  poder  em 
todas  as  gammas.  Nos  duettos  de  Moysés,  de  Rossini,  e  Othello, 
primava  pela  expressão  e  suavidade  com  que  avelludava  as  no- 
tas. Andava  pelos  trinta  e  oito  quando  veio  a  Lisboa,  pois  nas- 
cera em  18^9.  Os  antigos  de  S.  Carlos  nunca  esqueceram  a  sua 

Carlota  e  Barbara  Marchisio,  Naudin.  Petit,  Reduzzi  ;  II  Trovalorcy 
de  Verdi,  em  lô  de  outubro,  por  Bulterini  Boccolini  Carlota 
Marchisio  (  e  depois  P'errucci),  Barbara  Marchisio  (e  depois  PoUí), 
Reduzzi ;  Fariêto^  tie  Gounod,  em  22  de  outubro,  por  Petít, 
IJe  Mae<en  (e  depois  Massini),  Naudin  (e  d:pois  Mongini),  l.occiíelli 
Boccolini,  Reduzzi  ;  Norma,  de  ReUmi,  em  .')0  de  outubro,  por  Bar- 
bara e  CarlctH  Marchisio,  Bulterini,  BaKaggioio,  Corsi,  e  Manfredi ; 
Lúcia  de.  Lammfrmoor,  de  Donizetti,  em  8  de  novembro,  por  De  Mae- 
sen  (e  depois  Mazini),  Naudin  (e  depois  Mongini),  Boccolini,  Marini, 
Reduzzi  ;  La  Somnambula,  de  Bellini,  em  12  de  novembro,  por  Car- 
lota Marchiáio  (e  depois  Massini),  Naudin,  Bagaggiolo,  Barbara  Mar- 
chisio, Corsi,  Reduzzi ;  7/  Gturatnento,  de  Mercadante,  em  2o  de  no- 
vembro, por  Carlota  e  Barbara  Marchisio,  Corsi,  Bulterini,  Boccolini 
e  Manfredi  ;  UEUsire  (i'amore,  de  Donizetti,  em  24.  de  novembro,  por 
Mazzetti,  I^e  Maesen,  Naudin,  Pefit  ;  Un  bailo  in  maschera,  de  Verdi, 
em  2ri  de  novembro,  em  beneficio  de  Naudm,  por  Barbara  e  Carlota 
Marchisio  le  depois  P'erruci  e  Polli),  Naudin,  Boccolini,  Petit,  Loca- 
telli,  Reduzzi  ;  Gii  Ugonotti,  de  Mayerbeer.  em  i2  de  dezembro,  por 
Pascal,  Massini,  Locatelli,  Mongini,  Bagaggiolo,  Ordinas,  Mendiero», 
Marini.  Reduzzi  ;  La  Mula  di  Portici^  de  Aub-T,  em  1  de  janeiro 
de  i8C)8,  por  Massini,  Dor  (bailarina;  Mongini,  Bagaggiolo,  Locatelli, 
Keduzzi,  Manfredi  e  Lisboa  ;  Emani^  de  Verdi,  em  8  do  janeiro,  por 
Bulter  ni,  Boccolini,  Ordinas,  Pascal  (e  depois  Ferrucci),  Corsi,  Lis- 
boa, Manfredi  ;  La  Trauiata^  de  Verdi,  em  I7  de  março,  por  Massini, 
.Mongini,  íJorsi,  Boccolini,  Keduzzi  ,  II  Barbitn  de  àiiutglia,  de  Ros- 
sini, ecn  2''»  de  fevereiro,  por  Mmgini,  Massini, Corsi,  Boccolini,  Maz- 
Belii,  Bagaggiolo  ;  D.  Giovanui,  de  Mozart,  em  ;>  de  março,  por  Fer- 
rucci, Massini,  Locatelli,  Mongmi  Boccolini,  Mazzeii,  Reduzzi;  Arco  de 
SauCAnua,  de  Krancíseo  de  Sà  Noronha,  em  20  de  março,  por  Bas« 
sini.  Bulteriui,  Locatelli,  Bagaggiolo,  Reduzzi  e  Menndieroz. 
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personalidade  no  tercetto  do  Guilherme  Tell,  da  romança  do  pri- 
meiro Hcto,  setteminio  do  terceiro  e  duetto  do  qaarto  dos 
Huguenotes. 

A  qualidade  de  antigo  official  de  cavallaria  valeu  a  Mongini 
uma  vez  em  scena,  em  Lisboa.  No  terceiro  acto  da  Muda  de 
Portici,  quando  o  illustre  tenor  passava  em  triumpho  deante 
do  povo  napolitano,  o  cavallo  que  montava  espantou-se,  mas  o 
lyrico  cavalleiro  metteu-o  na  ordem, 

Melindrado  com  a  ameaça  da  pateada,  mas  tendo  promettido 
que  cantava  em  beneficio  do  Asylo  Maria  Pia,  enviou  vinte  li- 
bras ao  provedor  d'esse  estabelecimento  de  beneficência  a  titulo 
de  indemnização.  Os  amigos  ainda  tornaram  a  ouvir  a  sua  es- 
plendida voz  n'um  sarau,  que  elle  offereceu  em  sua  casa,  em 
Lisboa  em  ^6  de  março,  no  prédio  que  torneja  da  rua  da  Trin- 
dade para  o  largo  das  Duas  Egrejas,  por  cima  da  joalheria  Lei- 
tão. A  30  de  março,  d  esse  anno  de  1868,  partiu  para  Itália. 
Reuniu,  na  véspera,  n'um  jantar,  os  seus  amigos.  Ahi  declarou : 

—  Teria  cantado  com  muito  prazer  a  opera  de  Noronha,  se 
para  isso  houvesse  sido  convidado ;  não  podia  de  modo  nenhum 
ter  em  menos  consideração  artista  tão  distinto  e  n'um  paiz  a  que 
tanto  devo. 

O  que  houve  na  verdade  ? 

Mongini  conservou  o  seu  resentimento  por  alguns  annos.  Em 
1874,  muito  instado,  accedeu  a  ser  escripturado-  O  destino  es- 
crevera que  nunca  mais  voltaria  a  Lisboa.  Succumbiu  repentina- 
mente a  uma  lesão  cardíaca,  de  que  já  aqui  se  queixava,  em  Mi- 
lão, a  "^1  de  abril  de  1874. 

A  paixão  de  D.  João  de  Vasconcellos  por  Ignês  Rey  Baila  en- 
che uma  vida  inteira.  A  do  illustre  titular  tão  serena,  modesta, 
tão  fidalga,  não  se  prolongou  demasiado.  A  notável  soprano  só 
cantou  em  Lisboa  mais  uma  temporada:  a  de  1868  a  1869. 
Nas  prendas  offerecidas  pela  gentil  cantora  ao  seu  admirado»" 
apreciava-se,  pela  fragilidade,  um  lenço  de  pescoço.  Consagrava- 
Ihe  o  amoroso  titular  particular  estima.  Conservava-o  piedosa, 
devotamente  dentro  de  um  escrinio.  Em  determinadas  occasiões. 
consideradas  solemnes,  envolvia  o  varonil  collo  no  débil  e  flexí- 
vel objecto. 
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O  posto  de  D.  João  de  Vasconcellos  pelo  fado  evidcnciava- 
sc  principalmente  no  numero  de  horas  que  dispendia  em  tocar 
a  melancólica  canção.  Acompanhava  o  amiudadas  vc/es,  na  viola 
hespanhola,  I).  I.uiz  Brcton  y  Vedra.  escriptor,  andaluz,  residen- 
te cm  I.isboa  e  mais  tarde  cônsul  do  México  n'esta  cidade,  ou 
D.  Juan  Salces,  tenor  de  uma  companhia  de  zarzuela,  vindo  á  ca- 
pital cm  1865,  e  que,  achando  os  ares  do  Tejo  propicios  ao  seu 
bem  estar,  por  aqui  se  deixou  ficar. 

tm  janeiro  de  1878  projectavam  se  sumptuosas  festas  em  Ma- 
drid para  celebrar  o  casamento  de  D.  Affonso  XII  com  sua  pri- 
ma D.  Maria  das  Mercedes.  O  faustuoso  programma  incluia  uma 
loirada  realizada  com  fidalgos.  A  Lisboa  tinham  vindo  nobres 
do  visinho  reino  com  uma  carta  do  ministro  portuguez  para  D. 
João  de  Vasconcellos.  Queriam  adestrar-se  na  picaria  taurina. 
Não  podiam  encontrar  guia  mais  perito.  O  marquez  esmerou-se 
uas  lições  ministradas.  Tão  satisfeito  se  mostrou  com  a  destreza 
dos  discipulos  que  lhes  promeíteu  ir  assistir  á  prova  real  dos 
esforços  de  todos  adduzindo  ante  os  íntimos  o  estribilho  de  sem- 
pre : 

—  Se  eu  não  morrer  como  meu  pae,  de  um  momento  para  o 
outro 

Na  verdade,  desde  o  seu  illustre  antepassado  o  enérgico  e  va- 
lioso ministro  do  desequilibrado  D.  Affonso  VI,  fallecido  com 
oitenta  e  quatro  annos,  todos  os  seus  antecessores  tinham  pago 
o  tributo  á  morte  antes  dos  quarenta  e  cinco. 

O  seu  conhecimento  e  idolatria  pelas  raças  cavallares  era 
;anta,  que  uma  vez,  iníerrogando-o  alguém  sobre  se  encontrara 
formosa  uma  senhora  provinciana,  casada  ha  pouco  com  um  fi- 
dalgo lisboeta,  ainda  aparentado  com  a  sua  familia,  D.  João  de 
Vasconcellos  de  prompto  respondeu  : 
-  Lindai  Aquillo  é  "Alter  puro!./ 

Um  dia  D.  Luiz  Breton  y  Vedra,  estando  em  casa  recebeu  um 
bilhete  de  D.  João  de  Vasconcellos  pedindo-lhe  para  lhe  ir  fa- 
iar. 

—  Que  me  quererá  o  marquez  ? 

Encaminhou-se  sem  demora  para  a  casa  fronteira  ao  palácio, 
á  esquina  da  rua  da  Gloria. 

—  Que  me  queres?  —  inquiriu  Vedra. 
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—  Conversar  comtigo  ainda  a  propósito  da  minha  ida  a  Ma- 
drid —  explicou  o  marquez. 

—  Se  fosse  a  ti  ia,  mas  não  toireava  •  •  • 

—  Aconselhas- me  a  que  não  vá? 

—  Não,  vae ;  leva  a  tua  farda  de  official-mór  da  Casa  Real 
para  te  poderes  apresentar  nos  bailes  e  funcções  do  Paço  e  mos- 
trares quem  és;  bem  o  podes  fazer. . . 

-  Valeu  !  Levo  a  farda   . . 
De  súbito  o  marquez  empallidece,  agarra- se  a  Vedra,  lívido,       1 
estonteado,  afflictissimo.  | 

—  Que  tens  ?  Que  tens  ?  ' 

—  Sinto-me  muito  mal ;  vou  morrer  !•  •  •  Ai,  minha  pobre 
filha  ! .  .  . 

Lança  os  braços  ao  pescoço  de  Vedra  e  rolam  ambos  pelo 
solo.  Permanecem  os  dois  n'esta  crítica  situação  durante  alguns 
segundos  até  que  aos  brados  angustiosos  do  escriptor  hespanhol 
acodem  vários  creados,  os  mais  próximos  do  gabinete  theatro  da 
attribulada  scena.  Apoquentadissimos  todos,  conduzem  para  o 
leito  o  corpo  inerte.  Nunca  mais  deu  signal  de  vida.  Chamados 
com  a  máxima  urgência  os  médicos,  a  scienca  mostrou- se  im- 
potente ente  a  repentina  crise. 

Occoneu  o  triste  incidente  a  20  de  janeiro  de  1878. 

Aberto  o  testamento,  datado  de  5  de  junho  de  1877,  nomeava 
testamenteiro  Caetano  Campos  de  Andrade,  e  na  sua  sua  falta  a 
D.Manuel  Telles  da  Gama,  e  tutores  de  seus  filhos,  se  por  ventura 
não  os  tivesse  ainda  reconhecido  sua  mãe.  Deixava  cinco  por  cento 
da  terça,  calculada  em  quarenta  contos,  ao  primeiro  testamentei- 
ro, dez  por  cento  ao  seu  afilhado  João  Melecas,  e  os  restantes 
oitenta  e  cinco  em  partes  eguaes  a  D.  I.  de  A.  e  á  afilhada 
Jeanne  Agnès  Rey.  Se  o  testador  tivesse  casado,  vinte  contos  para 
a  dita  sua  afilhada  e  para  a  mãe  d'esta  Rey- Baila  a  pensão  de 
quinhentos  mil  réis  annuaes;  ao  afilhado  cinco  contos  e  ao  tes- 
tamenteiro um  1,5  por  cento  do  liquido  da  herança.  Fazia  uma 
declaração  com  respeito  aos  bens  vinculados  que  pertenciam  á 
irman,  D.  Helena,  recomendando  ao  testarrenteiro  que  reclamas- 
se, se  o  julgasse  conveniente,  a  indemnização  pelas  bemfeitorias 
feitas  nos  bens    pelo  testador. 

Junto  ao  testamento  appareceu  uma  certidão,  em  franc°z  da 
afilhada  Jeanne,  effectuado  em  Toulouse. 

O  funeral   converleu-se  n'uma  sentida  maiiifestação  de  pesar       f' 
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de  todas  as  classes  sociaes.  Para  cima  de  du/.cntas  carruaj^ens, 
quasi  tantas  como  as  que  existiam  em  Lisboa,  seguiam  na  cauda 
do  coche  com  o  féretro,  desfilando  por  meio  de  alas  cerradas 
de  povo,  uma  bra  parte  da  população  de  Lisboa,  prolongadas 
pelas  ruas  da  Gloria,  Passeio  Publico,  í<ocio,  Loreto,  praça  do 
Príncipe  F^eal,  ctc.  Não  se  podia  exhibir  prova  mais  eloquente 
de  pena,  demonstração  da  funda  sympathia  outorgada  ao  lhano 
fidalgo  e  ao  jjalhardo  cavalleiro.  Aglomeravam-se  pelas  ruas 
adcante  pessoas  de  todas  as  categorias.  Ahi  permaneciam  de  ca- 
beça baixa,  contristados,  os  descendentes  das  extirpes  mais  anti- 
ízas  e  gloriosas  e  os  operários  de  pergaminhos  callosos  nas  mãos. 
A  familia  real  delegou  como  representantes  seus  o  visconde  da 
Lançada,  D.  Pedro  de  Noronha,  marquez  de  Pombal  e  D.  Ale- 
xandre Galveias;  personificava  o  governo  o  ministro  da  guerra. 
Fechava  o  extenso  préstito  a  commissão  dos  cocheiros,  porta- 
dora de  uma  coroa,  depois  collocada  em  cima  da  urna  por  duas 
creanças. 

Encorporaram-se  em  grande  numero  os  creacios,  abegões  e 
campinos.  Não  havia  um  único  d'esses  rostos  onde  não  corres- 
sem lagrimas  e  onde  não  se  cravasse  visivel  impressão  de  dôr. 
No  cemitério  aglomeravam  se  mais  de  duas  mil  pessoas.  Seme- 
lhante ajuntamento  não  consentia  a  ninguém  mover-se.  A  com- 
pacta affluencia  não  permittiu  que  o  delegado  dos  cocheiros  lesse 
o  discurso  escripto  para  a  conjunctura,  no  momento  de  se  cer- 
rar o  sepulcro.  Consistia  n'um  modesto  preito  de  estima  e  pro- 
testo de  gratidão  rendido  a  quem  fora  seu  amigo  desvelado  e 
protect-r  incansável.  Simultaneamente  modesta  e  imponente  a 
manifestação  commoveu  todos  que  a  presencearam, 

Um  dos  últimos  documentos  assignados  por  D.  João  de  Vas- 
concellos  auctorizava  o  aviamento  de  umas  receitas  na  pharma- 
cia  para  uns  pobres  seus  protegidos.  A  sua  morte  denunciou  a 
muita  caridade  com  que  elle  mitigava  o  infortúnio  dos  despro- 
tegidos. 

O  marquez  de  Castello  Melhor  iniciara  a  Commissão  Tauro- 
machica  Permanente  e  toireou  n'essa  inauguração,  no  Campo  de 
Sanl'Anna,  em  1SÓ5.  Obteve  uma  ovação.  No  anno  seguinte 
nova  corrida,  novo  triumpho.  A  tradicção  ainda  lembra  hoje  o 
seu  garbo  e  elegância  nas  toiradas  da  Torre  Bella,  na  proprie- 
dade de  D.  Pedro  de  Portugal  e  n'outra,na  quinta  das  Varandas 
nas   Caldas,    Depois   vêem   outra   e  outra :   uma  no  Campo  de 
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Sant'Anna  em  1867,  da  comissão  tauromachiça;  em  1868  em 
Cascaes;  a  dada  em  beneficio  dos  feridos  hespanhoes,  que  já  fi- 
cou referida,  em  1874,  etc. 

Nunca  quiz  acceiíar  nenhuma  dignidade  ou  cargo  publico. 
Convidou-o  elrei  D.  Luiz  para  veador  da  rainha  D.  Maria  Pia, 
recusou ;  assistia-lhe  o  direito,  por  heridatariedade,  de  tomar  as- 
sento na  camará  dos  Pares,  creio  que  nunca  alli  entrou. 

Resumavam  desprendida  nobreza,  requintado  cavalheirismo, 
valor  sereno,  espirito  de  aventura,  apuradissimo  tracto  os  se  u 
trinta  e  seis  annos-  Arrastava  atraz  da  sua  galhardia  os  olhares 
femininos  e  quando  a  sua  figura  alta,  de  torso  erecto,  de  gestos 
flexiveí?,  aprumado  no  selim,  de  perna  naturalmente  pendidas 
descia  o  Chiado  a  trote  largo  no  sua  impeccavel  montada,  com, 
os  estribos  a  tilintar  na  sola  das  suas  botas  aristocráticas,  não 
havia  transeunte  que  não  virasse  a  cabeça  para  o  admirar  e  men- 
te que  no  íntimo  não  lhe  lançasse  uma  benção.  Vestia  com  a 
mesma  natural  eiegancia  a  farda,  a  casaca  e  o  jaleco.  Atravez  de 
qualquer  d'esses  trajos  transparecia  sempre  o  marquez. 

D.  João  de  Vasconcellos  deixava  uma  filha,  nascida  em  28  de 
abril  de  1877,  baptizada  cem  o  nome  de  Maria  da  Pureza,  da 
invocação  da  capella  da  sumptuosa  vivenda,  de  que  era  padroei- 
ra a  Senhora  da  Pureza.O  palácio  ficava  a  essa  filha,esse  palácio 
que  tantas  grandesas  presenceou  e  que  está  hoje  retalhado  em 
escriptorios,  lojas,  offinas,  armazéns,  restaurantes,  salas  de  jogo 
e  campo  de  manobras  de  "cocottesi;.  A  capella  transformou-se  em 
salajde  animatógrapho.  A'  imagem  da  Senhora  poupou-lhe  a  igno- 
minia de  comtemplar  taes  espectáculos  a  delicada  idéa  do  mar- 
da  Foz  offerecendo-a  ao  actual  possuidor  do  marquezado  de 
Castello  Melhor. 

O  palácio  começou  a  ser  mutilado  ainda  em  vida  do  marquez. 
N'uma  parte  do  terreno,  alugado,  construirá  um  velho  palhaço 
do  antigo  circo  do  Príce,  ou  melhor  uma  sociedade  que  apro- 
veitou o  seu  nome,  os  Recreios  Whittoyne.  Dois  dias  depois  do 
passamento  de  D.  João  de  Vasconcellos,  ardia.  Mais  tarde  a  tu- 
toria vendeu  o  palácio,  terrenos  e  annexos,  utilisados  um  pa- 
ra legação  da  America  do  Norte  quando  era  ministro  Mr.  Page 
Bryan,  e  para  o  que  já  se  disse,  propriedade  hoje  do  conde  de 
Sucena,  outros  para  a  estação  da  Avenida,  dependências  e  tun- 
nel. 

A  filha  de  D.  João  de  Vasconcellos,  tão  desejada  e  da  qual 
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com  tanta  saiulade  se  lembrava  o  pae  ao  transpor  os  humbraes 
da  cxislcncia.  casou  com  D.  Joào  Carlos  de  Noronha,  descen- 
dentes dos  condes  da  Ribeira  Grande.  Parece  que  não  gosava 
saúde.  Muito  devota,  a  sua  piedade  inspirava  sympathia  a  todos. 
Estimavam- n'a  quantos  a  conhecia  como  succedia  com  seu  at- 
trahente  progenitor.  Partira  para  Londres-  Esperavam  os  médi- 
cos e  a  familia  que  a  mudança  de  ares  a  favorecessem  com 
melhoras.  Tratada  por  um  facultativo,  acompanhava-a  sempre  uma 
enfermeira,  seu  marido,  ou  sua  filha,  uma  esvclta  menina  de  de- 
zenove  annos. 

Um  dia,  sósinha,  sahiu  de  sua  casa  em  Herbert  Crescent, 
Hansplace,  Shoane  Street,  n.  2,  ás  trez  da  tarde  e  encaminhou- 
se  para  a  torre  da  cathedral  catholica  romana,  em  Westminster. 
Diriglu-se  ao  porteiro,  sargento  Croole.  conversou  durante  ins 
tantes  amavelmente  com  elle  e  comprou  o  respectivo  bilhete  de 
admissão  por  seis  pences.  Na  retina  do  funccionario  britannico 
fixou-se  a  imagem  da  visitante,  alta,  bonita,  donairosa  e  vestida 
com  elegância.  Decorrida  meia  hora  entrava  outra  visita.  Pouco 
depois  esta  participava  ao  pessoal  da  torre  que  vira,  por  uma 
das  janellas  do  andar  inferior,  um  corpo  de  mulher  deitado  na 
varanda  O  sacristão  e  outros  empregados  correram  immediata- 
mente  ao  local  indicado.  Deparou-se-lhe  alli  o  cadáver  da  des- 
ditosa senhora,  descalça,  com  os  sapatos  ao  lado. 

A  torre  da  cathedral  é  circundada  por  um  muro  com  mais  de 
um  metro  de  altura,  rematado  por  um  gradeamento.  A  queda 
fora  de  mais  de  setenta  metros.  As  auçtoridades  londrinas  proce- 
deram a  um  inquérito.  Concluiram  por  um  suicidio- 

A  noticia  da  morte  da  estimada  senhora  causou  em  Lisboa 
tanta  sensação  como  a  do  falecimento  repentino  do  estremecido 
auctor  dos  seus  d«as. 

Com  o  desaparecimento  do  marquez  de  Castello  Melhor  es- 
vahiu-se  a  ultima  sombra  typica  dos  antigos  discipulos  e  conti- 
nuadores das  tradicções  do  marquez  de  Marialva. 
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XVIII 

As  ultimas  festas 

A  demanda  intentada  pelo  capitalista  Manuel  Joaquim  Pimenta 
contra  o  conde  de  Farrobo  todos  os  annos  lhe  extorquia  parcel- 
las  quantiosas  da  que  fora  quasi  inexaurivel  riqueza.  Não  mo 
dificava  o  dissipador  argentario  o  seu  pródigo  viver.  A  diminui- 
ção dos  bens  tornava-lhe  ainda  mais  abrasadora  a  sede  dos  pra- 
zeres de  toda  a  ordem. 

Em  1856  cantou-se  no  theatro  das  Laranjeiras  a  opera  cómica 
de  Daddi  LOrganiste,  com  as  comedias  em  um  acto,  Cérise  en 
prison,  em  francez,  e  Um  plano  mallogrado,  em  portuguez.  Daddi 
nascera  no  Porto  em  1814  e  fora  discipulo  do  professor  Cae- 
tano Marinelli.  Escreveu  além  d'essa  opera  cómica,  O  Salteador 
e  Um  passeio  pela  Europa  LOrganíste  tornou  a  representar- se 
n'esse  mesmo  theatro  em  1861. 

Veraneando  na  quinta  de  Villa  Franca,  em  1860,  com  os  seus 
rédditos  já  em  extremo  cerceados,  organizou  uma  representação 
dramática  no  theatro  da  principesca  vivenda,  que  deu  brado  em 
Lisboa.  Logo  alli  ficou  combinado  a  sua  repetição  em  D.  Ma- 
ria II,  pelos  mesmos  intérpretes,  a  favor  das  viuvas  das  victimas 
do  rio  Loge,  em  Angola.  Coube  a  incumbência  de  distribuir  os 
bilhetes  a  M.  Ozeroff,  ministro  da  Rússia,  bem  conhecido  do 
leitor.  A  1 1  de  agosto  d'esse  mesmo  anno  de  1861  não  cabia 
na  sala  d'aquella  casa  de  espectáculos  a  affluencia  de  pessoas  de 
sejosas  de  assistir  a  essa  recita  notável  a  todos  os  respeitos.  Con- 
sistia na  comedia  Le  Caprice,  de  Musset,  desempenhada  por  Ma- 
dame de  Katackazy,  M.  Hernandez  e  M.  de  Kaíackazy,  secretario 
da  legação  russa;  Les  Inconsolables,  de  Scribe,  por  Madame  Ka- 
tackazy, baroneza  de  Hortega,  F.  de  Sá  e  Katackazy;  "duoy  do 
Elixir  d' amor,  pela  baroneza  e  pelo  conde  de  Farrobo.  Assistiu 
o  corpo  diplomático,  a  corte,  quantos  puderam  obter  um  bilhete 
á  custa  de  sommas  avultadas. 
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N'cste  mesmo  anno  de  1861.  a  17  de  maio,  o  conde  de  Far- 
robo  diritíira  ao  governo  um  requerimento  sobre  o  litigio  pen- 
dente com  o  Pimenta.  Mandado  a  informar  á  sec(.ào  administra- 
tiva do  Conselho  de  Estado  essa  estação  official  respondeu  á 
consulta  nos  seguintes  termos:  "••  "Considerando.,  que  por 
uma  consequência  legal  e  jurídica,  assim  como  o  supplicante  foi 
condemnado  a  indemnizar  os  sublocatários,  assim  a  Fazenda, 
pela  mesma,  senão  por  maior  razão,  deve  ser  obrigada  a  indem- 
nisar  a  elle  supplicante.  'Considerando»  que  o  supplicante  cres- 
tou os  maiores  serviços  á  causa  da  liberdade  e  da  legitima  dy- 
nastia  quando  em  occasiào  de  grande  crise  lhe  acudia  com  valiosos 
capitães  arriscando  toda  a  sua  fortuna  e  a  dos  seus  filhos  "como 
prova  pelos  mais  honrosos  documentos».  "Considerando»  que 
em  remuneração  d'esses  serviços  é  que,  sem  as  formalidades  de 
concurso,  lhe  foi  adjudicado  o  contracto  do  tabaco  pelo  governo 
de  Sua  Magestade  o  immortal  duque  de  Bragançi.  "Conside- 
rando» que  em  virtude  d'este  contracto,  que  lhe  foi  dado  como 
beneficio,  é  que  o  supplicante  soffre  agora  os  maiores  prejuízos 
tendo  comprometíido  todos  os  bens  que  herdara  dos  seus  maio- 
res, como  é  publico  e  notório-  •  • » 

A  9  de  setembro  de  1862  jantava  o  conde  de  Farrobo  des- 
cançadamente  na  sua  esplendida  propriedade  campesina  quando 
um  dos  creaaos  lhe  apresenta  n'uma  salva  de  prata  um  tele- 
gramma,  e  diz: 

—  Acabam  de  entregar  isto  para  V.  Ex.* 

Joaquim  Pedro  pega  no  papel,  abre-o,  lê,  dcbra-o  com  a  má- 
xima serenidade,  mette-o  na  algibeira  e  prosegue  na  refeição  sem 
que  a  physionomia  tranquilla  e  attrahente  revelasse  qualquer 
commoção.  Ao  terminar  o  jantar,  depois  de  tomar  o  café  e  de 
ter  accendido  o  charuto,  com  o  ar  mais  natural  do  mundo,  vi- 
rou-se  para  a  esposa  e  participou-lhe : 

—  Ardeu  o  theatro  das  Laranjeiras. 

—  Ardeu  o  theatro  das  Laranjeiras  ?  !  —  repetiu  D.  Marianna 
Lodi  não  podendo  acreditar  na  veracidade  de  tão  infausta  no- 
ticia. 

—  Os  operários  que  andavam  alli  trabalhando,  por  qualquer 
descuido,  ponta  de  cigarro  ou  lume  accêso  para  necessidade  ina- 
diável pegaram  fogo. . .   (*) 

(» )  O»  iginou  o  incêndio  o  descuido  de  uno  operário  que  soldava  uma 
clarabóia. 
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Não  se  conseguiu  salvar  nada? 

—  Nada.  Perdeu-se  tudo,  o  scenario  e  o  guarda-roupa. 

—  Tão  importante  o  primeiro,  tão  rico  o  segundo  !•  • . 

—  Tudo  se  ha  de  recompor. 

De  regresso  a  Lisboa,  o  conde  ordenou  que  começassem  os 
trabalhos  de  reparação.  As  festas  continuavam,  no  entanto,  como 
em  plei.a  prosperidade.  As  offerecidas  a  8  e  9  de  agosto  eccoa- 
ram  por  todo  o  reino  com  a  mesma  retumbante  repercussão  de 
pródiga  magnificência.  Na  quinta  hospedaram-se  mais  de  cem 
pessoas,  incluindo  vinte  senhoras.  Durante  esses  dois  dias  ne- 
nhum soberano  da  Europa  receberia  com  mais  bizarra  dissipa- 
ção. Em  ambos  se  correram  veados  na  tapada  attinente  á  soberba 
vivenda.  Na  primeira  noite  representou-se  a  comedia  O  auctor 
da  peça,  traduzida  do  francez  por  Joaquim  Padro,  e  interpretada 
por  M.''"  Maria  Pignault,  sua  irmã  M."®  Júlia  Pignault,  pelos  acto- 
res Taborda  e  Izidoro  e  pelos  amadores  Torres  e  Rocha.  Nin- 
guém regateou  applausos  aos  intérpretes,  e  muito  em  especial  a 
M."®  Maria  Pignault,  que,  as  mereceu  sem  favor,  cabendo  ainda 
farta  distribuição  a  sua  irman  Júlia,  n'um  pequeno  papel  e  o  ama- 
dor Torres  no  caracter  de  um  creado  ladino  e  desenvolto.  Re- 
presentada a  comedia,  M"®  Maria  Pignault  cantou  a  valsa  o  Beijo, 
de  Luiz  Arditi,  auctor  d'outra  valsa  celebre,  Parla,  predilectas 
ambas  de  Adelina  Patti  quando  queria  deslumbrar  o  auditório 
com  a  agilidade  da  sua  vocalização.  (*)  M.'"*  Maria  Pignault  me- 
receu dos  ouvintes  uma  ovação  pelo  excellente  timbre  da  sua 
voz,  presteza  e  extensão.  A  farça  em  musica  Les  jolies  chasseurs, 
do  compositor  Borges,  desempenharam-n'a  o  conde  de  Farrobo 
e  o  actor  Taborda.  As  gargalhadas  estrugiram  resonantes  apenas 
os  dois  se  apresentaram  em  scena;  o  effeito  produzido  conser- 
vou-se  até  final,  quer  para  victoriar  a  declamação  quer  para  su- 
blinhar as  coplas,  sendo  inúmeras  vezes  chamados  á  ribalta.  A 
scena  do  bosque,  coroado  por  um  docel  de  neve,  devido  á  arte 
do  pintor  Rocha,  provocou  lisonjeiros  reparos. 

Na  festa  de  9,  a  de  maior  requinte,  para  a  qual  Joaquim  Pe- 
dro convidara  o  prestidigitador  M.  Rey,  os  circumstantes  confes- 
saram-se  maravilhados  com  a  sessão  de  magia  branca  por  elle 
desenvolvida  de  tarde,  em  "matinée»,  como  hoje  se  escreve,  após 
uma   vistosa  e  profícua  caçada.  O  jantar  entrou  no  numero  dos 

(^)  Luiz  .Arditi  morreu  na  Itália  em  janeiro  de  i8m6. 


AS  U1  T(MA.^  FE^TA5  245 


pro^li^íios  culinários  produzidos  pelo  conde,  A'  noite  o  auditório 
deleitou-sc  com  as  bcllcsas  da  opera  cómica  Les  desesperes  e  da 
farça  Les  jolis  chasseurs.  Na  primeira  incumbiram-se  dos  prin- 
cipaes  papeis  M,""  Maria  Pignault,  o  conde  e  Taborda.  A  pri- 
meira, actriz  gracil  e  de  recursos,  colheu  vibrante  messe  de  ap- 
plausos,  tanto  pela  maneira  de  dizer  como  pela  execução  da  valsa 
O  Beijo.  Joaquim  Pedro  exteriorizou  o  "Lord,,  de  forma  memo- 
rável e  Taborda  fez  perder  de  riso  os  seus  admiradores. 

Na  primeira  quinzena  de  dezembro  de  1865  a  sentença  do 
tri.,unal  concedia  á  firma  Manuel  Joaquim  Pimenta  l'<  José  Sil- 
veira, pa^ra  pelo  conde  de  Farrobo,  e  em  vista  do  qual  estes  li- 
tigantes se  dispunham  a  penhorar  os  bens  d'aquelle  capitalista,  a 
indemnização  de  1.589:239S8f)l  rs.  O  conde  redigiu  um  protesto 
e  um  manifesto  dirigido  a  el  rei  contra  este  facto  e  a  que  nos 
referimos  n'outro  livro. 

Este  Pimenta  desenhava  na  sociedade  elegante  da  quadra  uma 
individualidade  curiosa.  Homem  alto,  desembaraçado,  encanecido 
nos  últimos  annos  da  existência,  sacudia  em  movimentos  lestos 
a  farta  cabelleira  como  cofiava  n'um  gesto  peculiar  a  pêra  e  afa- 
gava o  bigode,  á  Cavagnac.  á  moda  então.  Calçava  botas  altas, 
casaco  abotoado,  do  pescoço  até  á  cintura,  e  segurava  um  *cham- 
brier,,  na  mão.  Cobria-o  um  amplo  chapéo  de  feltro  que  lhe  cc- 
cultava  um  lobinho  na  testa.  O  seu  todo  denunciava,  sem  o  ser, 
um  official  reformado  ou  da  terceira  secção  como  se  denomi- 
navam os  collocados  na  disponibilidade.  Gostava  muito  de  thea- 
tro  mas  só  frequentava  os  logares  baratos.  '*) 


Apesar  do  incêndio  do  theatro  das  Laranjeiras  continuavam  no 
palácio  e  quinta  os  saraus  e  os  bailes.  O  filho  do  conde  de  Far- 
robc,  segundo  conde  do  mesmo  titulo  e  com  o  mesmo  nome  de 
seu  pae,  Joaquim  Pedro,  nascera  em  Lisboa  a  18  de  maio  de 
1823,  da  primeira  condessa,  D.  Marianna  Lodi.  Casara  a  16  de 
maio  de  1855  com  D.  Eugenia  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun, 
segunda  condessa  de  Tavarede,  viuva  do  segundo  conde  do 
mesmo  titulo,  Francisco  de  Almada  Quadros  Sousa  e  Lencastre. 

(')  Estes   dados   forair.-me   amavelmente   fornecidos  pelo  illustre 
actor  Augusto  de  Mello,  que  conheceu  muito  bem  o  Piriienta. 
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Esta  senhora,  terceira  filha  do  marechal  duque  de  Saldanha,  os- 
tentava as  insignias  de  dama  da  ordem  de  Maria  Luiza,  de  Hes- 
panha.  O  decreto  de  18  de  maio  de  1848  concedeu-lhe  o  titulo 
a  pedido  do  próprio  pae.  Conheceram-n'o  desde  então  para  o 
distinguir  de  quem  lhe  dera  o  ser  pelo  conde  de  Farrobo 
(Joaquim). 

Na  época  theatral  de  S.  Carlos  de  1864  a  1865  a  empresa  pe- 
dira ao  conde  de  Farrobo  para  mudar  os  dias  de  récita  de  assi- 
gnatura  n'uma  determinada  semana.  O  conde  accedeu.  O  minis- 
tro do  Reino,  porém,  annulou  esta  accedencia.  O  conde  de  Far- 
robo solicitou  immediatamente  a  demissão  de  inspector  geral  dos 
theatros. 

Principiava  o  desmoronamento.  Os  recursos  já  não  chegwam 
para  poder  fazer  frente  aos  dispêndios,  cada  dia  mais  avultados. 
Em  principios  de  janeiro  de  1866  o  conde  vendeu  por  17.500$000 
rs.,  á  Academia  das  Bellas  Artes,  a  sua  magnifica  galeria  de  pin- 
tura. Entre  os  treze  quadros,  de  valor,  sobresahiam :  o  retrato  de 
Vasco  da  Gama,  nintado  por  Cornelio  de  Leão ;  duas  bellas  copias 
feitas  por  Manuel  da  Fonseca  dos  melhores  quadros  existentes  no 
Vaticano  :  a  "Transfiguração,  de  Raphael,  e  a  "Comunhão  de  S. 
Jeronymow,  de  Dominichino.  Além  d'estes  havia  outros  de  Hol- 
bein  e  de  Pangini. 

A  familia  Quintella  augmentava,  se  não  em  bens,  em  pessoas. 
A  24  de  abril  de  1865  D.  Maria  Joaquina  da  Cunha  Menezes  e 
Quintella,  filha  de  Carlos  da  Cunha  Menezes  (Lumiares)  e  de 
D.  Maria  Joaquina  Quintella  Farrobo,  já  fallecida,  casava  na  ca- 
pella  do  conde  de  Lumiares,  na  travessa  da  Gloria,  com  Paulo 
Palmeiro,  barão  da  Regaleira. 

Não  obstante  o  descalabro  a  n^aioria  dos  seus  membros  não 
queria  convencer-se  da  desoladora  verdade  e  continuava  a  des- 
lumbrar a  sociedade  com  bailes,  saraus,  concertos,  celebrados  no 
palácio  das  Laranjeiras 

Em  5  de  março  de  1866  houve  alli  um  sarau  musical.  Tocou 
corneta  "à  piston»,  Francisco  Damásio;  piano,  Arthur  Napoleão; 
o  tenor  Sousa  cantou  e  Francisco  de  Sá  fez  varias  habilidades 
de  cartas. 

Em  27  de  janeiro  de  1867,  á  uma  da  tarde,  no  salão  nobre 
de  S.  Carlos  deu  um  concerto  a  meio  soprano  .Maria  Martinez 
Ponce  de  Léon,  natural  da  Havana,  a  quem  denominavam  a  "Ma- 
libran  preta»  ;  no  dizer  de  Benevides  »,não  porque  fosse  grande 
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aintora,  mas  porque  era  negra»  •  tocou  viola,  na  perfeição;  a 
Volpini  cantou  a  valsa  Ixs  fiardes  de  la  reine.  O  secundo  conde 
de  Farrobo  convidou-a  sem  demora  para  effectuar  dois  concer- 
tos nas  Laranjeiras.  Ouviram-n'a  as  pessoas  da  sociedade,  que 
apreciaram  o  excellente  timbre  da  sua  voz,  o  seu  mérito  e,  acima 
de  tudo.  a  sua  conversa  de  óptimo  quilate  de  animação  e  de 
k:raça  sem  pretensões.  Consorciara- se  com  um  official  hespanhol, 
filho  de  um  coronel,  e  que  residira,  na  qualidade  de  emij^jrado, 
em  Lisboa.  Exhibiu  depois  os  seus  méritos  no  palácio  do  mar- 
quez  de  Pombal  em  Oeiras. 

A  ultima  grande  festa  registada  pelas  chronicas  mundanas  da 
época  data  de  7  de  abril  de  1867.  Serviu-lhe  de  pretexto  a  ex- 
periência da  nova  espingarda  de  precisão  apresentada  por  M. 
Benet.  Os  convites,  d'esta  vez,  primavam  mais  pela  qualidade 
que  pela  quantidade.  Além  da  dona  da  casa,  D.  Marianna,  assis- 
tiram á  exhibição  d'esse  novo  machinismo  de  guerra  as  condes- 
sas D.  Eugenia,  do  Prado  e  Selva,  marqueza  de  Pombal  e  ou- 
tras senhoras.  Terminada  a  sessão  de  tiro,  os  lacaios  serviram  um 
apurado  lanche,  já  não  manipulado  pelo  cosinheiro  da  casa,  mas 
ícrnecido  pelo  Matta,  em  nove  mezas,  ornamentadas  com  es- 
mero e  collocadas  n'uma  das  alamedas  de  arvores  de  ampla  co- 
ma. Ainda  brilharam  n'essa  refeição  admiráveis  crystaes,  louças 
afamadas,  procelanas  finissimas,  adamascados  preciosos  e  pra- 
tas assignadas  pelos  melhores  lavrantes.  Os  trajes  primaveris  na 
meia  luz  d'aquella  tarde  gloriosa,  entoavam  um  hymno  de  côr, 
de  harmonia,  de  doçura,  que  não  tornou  a  repetir-se.  A  refeição 
terminou  ás  seis  horas.  Quando  escureceu,  a  assistência  penetrou 
n'uma  das  salas.  A  illuminação  evocou  o?  prodigios  de  claridade 
das  tran«íactas  eras.  Dançouse,  desenharam-se  charadas  com  as 
mais  gentis  figuras  ahi  presentes,  jogou-se  o  whist,  o  baccarat, 
lances  de  vasa  e  paradas  de  azar.  Ninguém  se  lembrou,  no  mo- 
mento, que  a  reunião  significava  uma  despedida  a  tantos  esplen 
dores,  visita  da  saúde  de  uma  das  mais  solidas  riquezas  da  Pe- 
ninsula,  o  exalar  do  ultimo  suspiro  de  uma  extraordinária  com- 
pleição de  artista  ao  serviço  da  qual  o  capricho  do  acaso  puzera 
abundantissimos  recursos  pecuniários  agora  exaustos. 

Dobados  apenas  dois  mezes  e  meio  por  cima  desta  festa  fi- 
nava-se  ás  sete  horas  da  tarde  de  23  de  julho  de  1867  a  pri- 
meira condessa  de  Farrobo,  D.  Marianna  Carlota  Lodi,  a  mulher 
que  escrevera  com  a  sua  radiante  formosura  e  a  gracil  esvelteza 
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do  seu  porte  de  sylphide  uma  das  mais  romanescas  aventuras 
de  amor  da  existência  exhuberante  de  galanteios  do  primeiro 
conde  de  Farrobo.  Quando  occorreu  o  lamentado  óbito  já  o  co- 
ração ou  a  sede  de  desejo  do  antigo  millionario  se  prendera,  em 
Paris,  a  M.^'®  Maria Magdalena  Pignault,  com  quem  se  matrimo- 
niou a  7  de  fevereiro  de 
1869,  na  egrejada  Encarna- 
ção. D'esta  união  houve  três 
filhos. 

Inicia-se  o  calvário  da 
decadência  inexorável,  o  es- 
corregar pelo  pendor  esca- 
broso, ao  fundo  do  qual  a 
morte  abria  os  braços  n'uma 
expansão  de  allivio,  n'um 
rapto  generoso  a  emancipá- 
lo  da  miséria. 

Quasi  dois  annos  durou 
a  martyrisante  epopeia,  qua- 
trocentos e  sessenta  longos 
dias,  e  principalmente  noi 
tes,  em  que  ao  termo  de  ca- 
da vinte  e  quatro  horas,  ao 
recostar- se  na  poltrona  pre- 
dilecta ou  ao  inclinar  a  ca- 
beça nas  fofas  e  folhadas 
almofadas,  espumejantes  de 
rendas  preciosas,  deslizava 
pela  sua  mente  em  fogo' 
n'um  tumultuar  de  cyclone  vertiginoso,  mas  também  n'uma  visão 
de  dolorosa  lucidez  e  tangível  realidade,  todo  o  seu  passado  de 
áureas  grandezas,  da  effectivação  immediata  dos  seus  caprichos 
máximos,  da  demonstração  pratica  e  positiva  da  sua  omnipo* 
tencia  de  semi  deus. 

A  fabrica  de  tecidos  de  seda,  a  cultura  dos  respectivos  bichos, 
no  extincto  convento  de  Santo  António  da  Castanheira,  fechai  a  ha 
bastantes  annos.  Em  junho  de  1869  o  rendeiro  Moraes  rea- 
briu-a.  Correu  avultado  numero  de  taboleiros  pelas  vastas  casas, 
com  os  bichos,  que  depressa  casularam  em  ramos  de  urzes.  Meio 
kilo  de  sementes  se  desenvolveram  n'esse  anno,  tratadas  por  vinte 
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c  cinco  mulheres,  empregadas  na  apanha,  corte  e  separação  da 
folha  da  amoreira.  (*) 

O  marquez  de  Vallada  interpella  na  Camará  dos  Pares  o  mi- 
nistro do  Reino.  I^ede  para  que  lhe  expliquem  o  motivo  porque 
o  conde  de  Farrobo  fora  esbulhado  dos  seus  direitos,  sendo  lhe 
prohibida  a  entrada  no  Paço.  Oeclara-se  alheio  á  questão,  mas 
deplora  que  um  dos  membros  da  velha  aristocracia  ande  tào  il- 
ludido  que  reconheça  por  serviços  prestados  ao  paiz  os  feitos  á 
bandeira  da  revolução  e  dos  quaes  hoje  está  arrependido  e  en- 
vergonhado. 

Em  redor  do  antigo  argentario  estabelecera-se  o  vácuo,  em 
torno  do  artista  o  silencio.  As  rajadas  do  infortúnio  lufaram 
o  seu  hálito  sinistro  sobre  a  poderosa  individualidade  que  sou- 
bera fazer  sahir  do  nada  tanta  obra  útil  e  de  eosto-  As  Laran- 
jeiras mudaram  de  proprietário ;  a  orchestra  formada  por  servi- 
çaes  da  sua  casa,  a  quem  fizera  entrar  em  contacto  com  a  musa 
Euterpe  por  intermédio  de  professores  abalisados,  calara-sc  para 
sempre;  os  escaleres,  transportes  das  mulheres  mais  formosas  e 
mais  illustres,  da  rainha  D.  Maria  II,  de  sangue  real,  á  baroneza 
da  Regaleira,  de  bellesa  estonteadora,  em  tranquillos  passeios  pe- 
los lagos,  desconjuntavam-se  em  sêcco  ;  o  gerador  do  gaz,  va- 
zio da  matéria  illuminante,  achatara-se  de  encontro  ao  terreno, 
inútil :  os  canos  alimentadores  das  bicas,  jorros,  repuxos,  casca- 
tas, obstruiram-se,  estancaram,  em  verde  accumulação  de  limos  ; 
os  pássaros  exóticos  e  pintalgados  dos  dourados  aviários,  as  feras 
trazidas  de  Ínvios  sertões  e  de  juncaes  impenetráveis  pereceram 
de  inaniçào  ou  mudaram  de  dono;  os  varões  das  jaulas  salta- 
ram fora  roídos  pela  ferrugem  e  os  vidros  das  estufas,  quebra- 
dos pelas  intempéries,  apressaram  o  estiolamento  das  plantas  mi- 
mosas e  raras. 

O  transeunte,  caminho  a  fora,  relanceava  aquella  mansão,  uns 
por  a  terem  frequentado  e  assistido  a  funcções  deslumbrantes  ; 
outros  por  admirarem  de  longe  espectáculos  apenas  antevistos  e 
comparáveis  a  magicas.  Do  peito  de  todos  saltava  um  instinctivo 
grito  de  magoa,  uma  significativa  homenagem  á  opulência  de- 
cahida.  A  adversidade  delegou  uma  parte  da  sua  tarefa  aos  ele- 
mentos. O  pavilhão  das  lendas  audaciosas,  composto  de  madeira 
e  ferro,  de  peças  importadas  do  estrangeiro,  armado  no  parque 
por  um  téchnico  francez  ou  belga,  lide  remunerada  por  seisccn- 

(')  A  fabrica  não  medrou  ;  não  sei  o  motivo. 
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tos  de  reis,  nimbado  pela  tradicção  de  devassidões  e  orgias  ba« 
bylonicas,  ardeu  uma  noite  sem  bem  se  saber  qual  a  causa  do  si- 
nistro. 

A  hypocrisia  dos  viciosos  atribuia  a  castigo  do  céo,  compa- 
rando a  punição  biblica  a  fogueira  que  convertera  n'um  montão 
de  cinzas  tão  luxuosa  estancia  e  em  especial  a  sala  dos  espelhos^ 
onde  pela  habilidosa  conjugação  d'estes,  no  chão,  no  tecto,  nas 
paredes,  as  mulheres  que  alli  entravam  teriam,  bom  ou  mau  gra- 
do seu,  de  patentear  o  que  fingiam  desejar  occultar. 

M9is  tarde  a  sorte  nefasta  escolhera  o  theatro  para  o  transfor- 
mar em  pyra  expiatória.  N'um  revoltado  movimento  de  reacção  o 
conde  ainda  ordenou  a  sua  reparação.  Dispendeu  uns  dez  ou 
doze  contos  de  reis  com  a  erecção  d?s  suas  paredes,  as  mesmas 
que  ainda  hoje  existem.  Não  poude  mais.  As  garras  crispadas  da 
infelicidade  tinham  empolgado  esse  sonho  de  exaltada  fantasia 
oriental  que  fora  o  palácio  das  Laranjeiras  e  despedaçara-o  me' 
tamorphoseando-o  n'um  pesadelo  de  miséria.  Récitas,  banquetes, 
baraus,  concertos,  bailes,  t'^do  isso  se  esvahira  como  uma  bella 
chimera  architectada  pela  imaginação  n'um  determinado  agru- 
pamento de  nuvens  e  que  a  mudança  artificiosa  dos  ef feitos 
de  luz  ou  os  sopros  birrentos  das  lufadas  desfazem  n'um  prom- 
pto  transmudando-a  n'um  cahos,  n'uma  scena  de  desolação  e 
dôr. 


Longa  e  cruciante  agonia  a  sua ! 

A  memoria  representava- lhe  o  desembarque  dos  ministros  li- 
beraes  em  Lisboa,  levantado  o  cerco  do  Porto.  Apenas  chegaram 
dirigiram-se  ao  palácio  da  rua  do  Alecrim  e  ahi  José  da  Silva 
Carvalho,  recordando  as  generosas  offertas  do  esposo,  dissera  á 
condessa  : 

—  O  paiz,  minha  senhora,  deve  a  seu  marido  os  maiores 
serviços,  porque,  se  não  fosseiíi  os  auxílios  por  elle  prestado, 
não  sei  onde  estariam  as  nossas  cabeças  ;  pelo  menos  livrou  nos 
d'uma  terceira  emigração. 

Em  cima  de  um  dos  aparadores  do  palácio  da  rua  do  Ale- 
crim ostentavam  a  sua  diáphana  finura  o  magnifico  serviço  de 
Sévres,  enviado  de  Paris,  apenas  ali  chegou,  peio  general  Junot, 
commandante  do  primeiro  exercito  invasor  francez,  e  a  quem  o 
barão  de  Quintella,  pae  do  conde,  obsequiara  com  a  sumptuosi- 
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daile  de  nababo  archi  luillioMario  e  requintes  de  discípulo  de  Epi- 
curo. As  peças  d'essc  admirável  serviço  constituiram  para  o  de- 
cahido  conde  recurso  para  premiar  os  favores  que  pensava  rece- 
ber, na  impossibilidade  de  os  remunerar  com  metal  sonante. 

A  sua  acçiio  musical  nas  Laranjeiras  e  em  S.  Carlos,  rememo- 
rava lhe  a  protecção  dispensada,  entre  outros,  aos  maestros  Vi- 
cente Schira  ('),  director  de  S.  Carlos  nas  empresas  António  Lo- 
di,  Porto  e  Farrobo,  auctor  das  operas  :  O  Fanático  pela  musí' 
ca,  para  as  Laranjeiras  e  os  Cavalleiros  de  Valença  ou  Isabel  de 
Lara,  para  S.  Carlos  ;  a  João  Jordani  (V#  que  compoz  um  bai- 
lado para  as  Laranjeiras  e  muitos  para  S.  Carlos,  á  orchestra  do 
qual  pertencia,  como  primeiro  violoncello,  instrumento  que  tocava 
a  primor. 

Redopiavam-lhe  deante  da  vista  as  noites  inolvidáveis  de  S. 
(Carlos,  as  senhoras  e  rapazes  da  sua  geração  e  das  que  vieram 
depois,  camélias  que  floresciam  avelludadas,  polychromas,  nas  fri- 
sas e  camarotes  como  as  Wanzelleres,  Krus,  Fronteira,  janotas  em 
que  se  evidenciavam  o  António  da  Cunha,  D.  António  e  D.  João 
de  Menezes,  o  José  Carlos  "Poeta»,  SanfAnnae  Vasconcellos,  D. 
João  Continho  Talone,  o  Lima  da  "Cardiga,,,  Fradesso  da  Sil- 
veira, exaltado  admirador  da  Sannazarro,  D.  José  Coutinho.  José 
Vaz  de  Carvalho.  Este  taful,  a  que  me  tenho  referido  varias 
vezes,  uma  noite,  n'uma  friza  do  nosso  primeiro  theatro  lyri- 
co,  irritado  com  ciúmes,  por  causa  de  uma  dançarina  desafiou  a 
platéa  inteira.  Desencadeou-se  uma  tormenta  formidável,  sem 
consequências  de  maior. 

Apresentava-se-lhe  ante  os  olhos,  como  se  de  novo  o  estivesse 
vendo,  o  beneficio  da  esvelta  prima  donna  Margarida  Bernardi, 
com  foros  de  acontecimento  de  sensação.  Formara-se  uma  com- 
missão  promotora  constituida  por  Silva  Tullio.  José  Horta  e  Frei- 
tas Jacomc.  Escreveram  poesias  laudatorias  Castilho,  Jcão  de 
Aboim  e  ;\\endes  Leal-  Este,  nos  seus  versos,  dizia-lhe: 

Est-ce  un  anpe  Uu  ciei,  par  le  ciei  envoyé 
Ou  la  belle  Vénus  ?  Cest  Bernardi  la  beile, 
Que  commc  elle  ravit,  et  qui  porte  comme  elle 
L'image  de  Pamour  aux  bras  Je  la  beaulé  ! 

(*)  Nascera  em  Madrid  em  I802. 

(•1  Nasceu  em  1704  e  morreu  em  iSôo.  Era  filho  Je  um  musico  ita- 
íano  da  orchestra  que  inaugurou  S.  Carlos. 
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Bcriiarcii  enfileirou  cm  belleza  com  a  Sanna/arro,  a  Litti,  a 
Ccllini,  a  Fcrrucci,  a  Cortesi.  í:stas  duas  ultimas,  nào  obstante  a 
sua  estonteante  formosura,  foram  pateadas :  uma  no  D  João, 
oulra  no  Ihiih  de  Mascaras. 

As  suas  reminiscências  recuavam  a  esse  mesmo  annode  1858, 
em  que,  devido  a  uma  estrondcante  pateada  com  que  um  grupo 
desfeiteara  a  opera  Pciayo,  a  empresa  prohibiu  a  entrada  na  pla- 
téa,  pelo  espaço  de  uma  semana,  a  D.  João  de  Menezes,  ao  filho 
do  engenheiro  Pézerat,  ao  Dias  "Trinta  Patacos»  e  a  Campos 
Valdez,  mais  tarde  empresário  d'aquelle  mesmo  theatro.  Faculta- 
vam-lhes,  porém,  o  accesso  nos  corredores  e  camarotes.  O  epi- 
sodio adquiriu  quasi  honras  de  successo  histórico.  A  empreza 
acabou  por  ceder.  Os  rapazes  voltaram  á  sala  e  a  opera  não  reap- 
pareceu  em  srena. 

Relembrava  as  lições  de  musica  recebidas  dos  professores  Ni- 
collo,  Dalayrac,  Dauprat,  Gallay  e  Truchy. 

Uma  vez  procura-o  um  perfumista  allemão,  que  trouxera  para 
elle  uma  carta  de  recommendação  d'um  seu  amigo  residente  na 
Allemanha.  O  conde  de  Farrobo  acolhe-o  com  a  sua  proverbial 
aff«bilidade.  O  industrial  fica  encantado.  Vae-lhe  expondo  as 
amostras  dos  vários  productos  que  traz.  O  millionario  compra 
tudo  em  larga  quantidade.  Chega  a  vez  á  Agua  da  Colónia.  O 
homem  gaba-a  : 

—  E'  uma  preciosidade,  nunca  houve  coisa  semelhante  — 
diz. 

—  Está  bem,  ficarei  com  alguma. 

—  Quanta  quer  V-  Ex.»  ? 

—  Mande  me  uma  tonelada. 

O  homem  sahiu  radiante.  Nunca  nenhum  estabelecimento,  por 
grande  que  fosse-  lhe  fizera  tão  avultada  encommenda. 

A  íama  da  riqueza  do  conde  de  Farrobo  imprimira-lhe  um  tal 
caracter  de  incommensurabilidadeque.  quando  obrigavam  alguém 
a  fazer  uma  grande  despeza,  esse  alguém  para  se  defender,  con- 
victo, exclamava  : 

—  Olha  que  eu  não  sou  o  Quiniella  ! 

A  hora  fatal  approximava-se  inexorável.  Em  redor  da  sua  po' 
breza  imperava  o  vasio  das  ingratidões  e  dos  esquecimentos.  O 
actor  Taborda  não  lhe  abandonou  a  cabeceira.  Velou  por  elle  dia 
e  noite.  Depois  os  antigos  convidados,  aquelles  que  tinham  uma 
quota  parte  importante  na  sua  ruina,  envergonharam-se  e  man- 
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daram  saber  noticias  da  marcha  da  doença.  A  família  real.  prin- 
cipalmente el-rei  D.  Fernando  e  o  infante  D.  Augusto,  cumpri- 
ram esse  dever  de  cortezia  por  intermédio  de  seus  camaristas  e 
ajudantes. 

A's  seis  e  meia  da  tarde  de  24  de  setembro  de  1869.no  dia  e 
poucas  horas  depois  em  que  aquelle  que  tanto  lhe  devia,  e  que 
morrera  no  paço  de  Queluz  trinta  e  cinco  annos  antes,  o  seu 
particular  amigo  de  D.  Pedro  IV,  entregava  o  primeiro  conde 
de  Farrobo  a  sua  alma  aquém  lh'a  confiara,  na  salaChineza,  do 
palácio  da  rua  do  Alecrim,  na  mesma  em  que  recebera  os  mi- 
nistros do  imperador  e  onde  por  mais  de  umaoccasião  os  mimo- 
searacom  festins  opíparos-  (*) 

Os  jornaes  dedicaram  á  sua  morte  e  enterro  pouco  mais  de 
algumas  linhas.  Escureceriam  columnas  se  se  tivessse  finado  em 
plena  prosperidade. 

O  mundo  é  assim. 

Prosegue  o  levantar  da  feira.  A  29  de  março  de  1870  lei- 
lôam-se  os  moveis  e  mais  recheio  do  palácio  das  Laranjeiras.  Em 
virtude  de  carta  eivei  precatória  do  juizo  de  direito  da  primeira 
vara  da  comarca  judicial  de  Lisboa,  cartório  do  escrivão  Antoçio 
Feliciano  Coimbra,  passada  a  favor  e  requerimento  de  Manuel 
Joaquim  Pimenia  e  José  Silveira,  e  em  cumprimente  do  despa- 
cho de,  "cumpra-se»  do  juiz  d'este  julgado,  foram  citados  na 
quinta  da  Trindade,  sua  residência,  a  28  d'outubro  de  1871,  pelo 
escrivão  João  António  Calleia,  D.  Maria  Carlota  Quintella,e  Sá 
para  no  praso  de  dez  dias,  a  contar  dessa  data,  pagarem  conjun- 
tamente com  os  mais  executados,  aos  exequentes  Manuel  Joaquim 
Pimenta  e  José  Silveira  a  quantia  de  1.776:590$772  réis,  princi- 
pal, juros  e  custas.  A  sentença  de  dezembro  de  1865  liquidava 
com  1.589:239í$861.  Aquelle  addiamento,  de  menos  de  seis  an- 
nos, custava  aos  herdeiros  do  conde  de  Farrobo,  com  as  respe- 
ctivas alcavallas,  177:350$91 1   réis. 

Dentro  em  pouco  começavam  as  penhoras. 

A  28  de  agosío  de  1872  vae  á  praça  o  palácio  da  rua  do  Ale- 

(*)  O  conde  de  Farrobo,  desalentado  ante  a  ingratidão  do  governo, 
que  consentia  a  expoliação  dos  seus  bens  quando  era  o  Estado  quem 
devia  pagar  a  tormidavel  indemnização,  tudo  isto  por  no  litigio  ter  in- 
tervindo, de  forma  aleivosa,  a  politica,  nos  ultimos;annos  da  sua  exis- 
tência assignava-se  apenas  barão  de  Quintella,  titu'o  que  recebera  de 
seu  pne. 
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crim  a  requerimento  d;  D.  Marii  da  Conceição  Pereira  Soares 
por  penhora  á  condessa  de  Tarrobo,  D.  Eugenia,  curadora  dos 
bens  do  marido.  O  rendimento  era  fixado  em  l.)44SOOO  rs  ;  o 
seu  valor  cm  36:()0()$00n.  Andava  arrendado  ao  Grémio  Littc- 
rario  até  1875.  Alguns  sócios  pensaram  adquirir  a  sua  proprie- 
dade por  meio  de  acções.  Nào  o  conseguiram. 

Alguém  se  lembrou,  em  tevereiro  de  1876,  de  estabelecer  ali 
um  grande  hotel.  Correra  o  boato  em  Lisboa  de  que  os  propriei 
tarios  do  conhecido  restaurante  de  Paris  "Les  Trois  Fréres  Pro- 
vençaux»  projectavam  organizar  ahi  um  estabelecimento  d'essa- 
natureza,  luxuoso  e  moderno,  A  idéa,  se  a  houve,  nào  vingou 
Acabou  por  compra  lo  o  Dr.  Carvalho  Monteiro,  vulgo  o  Mon- 
teiro dos  Milhões,  e  ainda  se  conserva  hoje  na  posse  dos  seus 
herdeiros. 

Em  25  de  março  de  1876  realizou-se  n'esse  palácio  um  jantar 
de  cento  e  cincoenta  talheres,  promovido  por  elementos  do  par- 
tido republicano.  Commemorava  o  triunfo  alcançado  pelo  par- 
tido democrático  em  França,  nas  ultimas  eleições.  Presidiu  o  sr. 
Marreca.  Discursaram  Elias  Garcia,  Sousa  Brandão,  Jacinto  Nu- 
nes. Carrilho  \'ideira,  Silva  Vianna,  António  Ignacio  da  Fonseca. 
Consiglieri  Pedroso.  Casimiro  Gomes.  A  presidência  do  ban- 
quete recebeu  telegrammàs :  de  varias  entidades  republicanas  da 
provincia  ;  do  ministro  da  guerra  da  republica  hespanhola,  Este- 
vanez  ;  uma  carta  de  felicitação  á  festa  democrática,  de  Latino 
Coelho  ;  e  leu  se  a  poesia  de  uma  senhora,  intitulada  Esperan- 
ça. Na  antecâmara  uma  orchestra  tocou  durante  a  refeição  a  Mar- 
seiheza  e  outras  peças  de  musica.  Fizeram-se  brindes  entusiásti- 
cos aos  francezes  que  professavam  doutrinas  democráticas,  á  li- 
berdade, á  victoria  das  idéas  democráticas,  ao  dr.  Carvalho  Mon- 
teiro, dono  do  palácio  em  que  se  celebrou  o  festim.  O  jantar  co- 
meçou ás  seis  da  tarde  e  prolongou-se  pela  noite  adiante. 

Foi  a  primeira  grande  e  ruidosa  festa  republicana.  Quem  tal 
diria  ?  Um  jantar  democrático  no  palácio  do  conde  de  Farrobc, 
no  palácio  moradia  de  Junot,  onde  residira  e  morrera  um  dos 
primeiros  esteios  da  dynastia  liberal  dos  Braganças  !!!... 


XIX 

Duellos 

A  derrocada  da  família  Quintella  não  encontrou  nenhum  tra- 
vão a  deter-lhe  a  precipitada  marcha  para  o  abysmo  da  penúria. 
A  desgraça,  depois  de  ter  adejado  tão  largos  annos  bem  longe  e 
bem  alto  das  cabeças  dos  seus  principaes  elementos  constituiti- 
vas,  arrojou-se  de  repente  sobre  elles  e  não  lhes  poupou  desgos- 
tos, vexames,  soffrimentos,  martyrios,  de  ordem  moral  e  mate- 
rial. 

Em  20  de  março  de  1874  o  conde  de  Torres  Novaes,  fidal- 
go hespanhol,  arrematava  em  hasta  publica  a  quinta  do  Farrobo, 
por  cento  e  doze  contos  de  reis.  A  quinta  do  palácio  das  Laran- 
geiras  esteve  para  ir  á  praça  em  14  de  março  de  1872,  para 
pagamento  das  dividas  ao  exequente  Cineti,  mas  depois,  por  or- 
dem superior,  foi  retirada.  A  base  de  licitação  eram  cincoenta  e 
tal  contos.  Correu  então  o  boato  que  comprara  a  quinta  o  rei 
D.  Fernando  para  a  dar  ao  infante  D.  Augusto,  rumor  refor- 
çado com  o  do  casamento  do  mesmo  príncipe  com  a  condessa 
òirgenti,  viuva  do  conde  Gírgenti,  havia  pouco  suicidado, 
filha  da  rainha  D.  Isabel  de  Hespanha  e  consequentemente 
írman  de  D.  Affonso  XII.  Arrematou  por  fim  as  Laranjeiras,  em 
1874,  o  duque  de  Abrantes  e  Linares,  hespanhol.  Tornou- se 
depois  propriedade  de  José  Ferreira  Soares,  que  logo  mandou 
arrancar  o  lemma  apposto  no  portão  de  ferro  0//a  Tuta».- 
Pertence  hoje  á  firma  Burnay. 

Em  26  de  janeiro  de  1873  finava- se  no  seu  palácio  das  Ja- 
nellas  Verdes  a  imperatriz  D.  Maria  Amélia,  segunda  mulher  de 
•  D.  Pedro  IV.  Essa  caritativa  e  virtuosa  senhora  estabeleceu  no 
seu  testamento  uma  pensão  para  a  educação  dos  quatro  filhos 
do  visconde  da  Charruada,  e  terminava  essa  parte  do  codicillo  nos 
seguintes  termos:  "E'  com  satisfação  que  faço  qualquer  coisa 
em  favor  da  família  Farrobo,  pois  foi  ao  conde  pae  que  se  deve 
em   parte,  em  consequência  de  generosos  adiantamentos  de  di" 
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nhciros  feitos  por  cllc,  n  triumphar  a  causa  da  rainha  de  for- 
tuna)..* 

A  confissão,  a  homcna^^cm  e  a  lembrança  são  insuspeitas. 

A  23  de  novembro  de  1880  D-  iWaria  losc  de  Vilhena  e  o 
rnarido,  I-ilippe  José  de  Vilhena,  requereram  penhora  contra  os 
herdeiros  do  conde  de  Farrobo  do  camarote  de  primeira  ordem 
em  S.  Carlos,  avaliado  em  vinte  e  oito  contos,  livres  de  íôro  ou 
pensão.  Arrematou-o  el-rei  D.  Fernando. 


D.  Diogo  Jose  Vieira  de  Nort)nha,  sua  niulher  D.  Victorina  Rosa  Torre; 
de  Noronha  p  sua  lUha  D.  Juliii  Adelaide  Torres  de  Noronha 


O  segundo  conde  de  Farrobo  Joaquim  Pedro  Quintella,  par 
do  reino  por  sucessão  de  seu  pae,  tomando  assento  na  Camará 
alta  a  S  de  março  de  1870,  gran-cruz  da  ordem  de  Francisco 
José,  de  Áustria,  commendador  da  ordem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  e  da  ordem  da  Cruz  de  Ferro  do  mesmo  império,  se- 
£:undo  addido  honorário  de  legação  e  antigo  governador  civil  do 
Funchal,  viu-se  obrigado,  por  falta  de  meios,  a  acceitar  a  pensão 
lannual  de  um  conto  e  duzentos  mil  réis,  concedida  per  caita  de 
ei  de  22  de  maio  de  1878,  "em  remuneração  dos  avultados  ser- 
viços pecuniários  e  pessoaes  prestados  por  seu  pae-  •  •  u  As  cortes 
concederam  egual  pensão  aos  irmãos  e  irman.  Como  se  fosse  in- 
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significante  tão  dura  expiação  acommetteu-o  uma  paralysia.  A 
fatalidade  ainda  não  se  mostrou  saciada.  Na  casa  em  que  mo- 
rava, na  rua  de  S-  Bento,  declarou-se  um  voraz  incêndio-  As 
chammas  breve  devoraram  todo  o  prédio.  O  segundo  conde  de 
Farrobo  recebe  ferimentos  graves.  Das  suas  consequências  mor 
re  a  28  de  julho  de  1882,  com  cincoenta  e  nove  annos,  depois 
de  fruir  todos  os  gozos  que  a  opulência  faculta  e  tragar  todas 
as  amarguras  que  o  infortúnio  inocula. 

A  familia  Quintella,  prolífica,  espalhou-se  por  todo  o  paiz.  Em 
31  de  maio  de  1918  enterrava-se  na  Covilhan,  Pedro  da  Costa 
Quintella,  pae  da  professora  regente  da  Escola  Central  Feminina 
d'aquella  cidade,  D.  Maria  Benedicta  Quintella.  (*) 

Jeronymo  Collaço,  o  excêntrico  estróina,  a  quem  já  me  tenho 
referido  algumas  vezes,  recebera  o  ser  de  João  Maria  Collaço  de 
Magalhães  Velasquez  Sarmento,  primeiro  visconde  de  Condeixa, 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Rita  Ferreira  dos  Santos  Magalhães, 
filho  de  um  rico  proprietário  do  Rio  de  Janeiro.  O  pae  de  Jero- 
nymo Collaço,  fidalgo  cavalleiro  por  sucessão  dos  seus  maiores, 
par  do  reino,  commendador  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, da  Rosa,  do  Brasil,  cavalleiro  da  Torre  e  Espada,  admi- 
nistrador do  vinculo  de  Collaço  no  campo  de  Coimbra,  alliava 
os  seus  predicados  de  nobreza  com  as  occupações  de  negociante 
de  grosso  tracto  de  algumas  praças  de  além  Atlântico  e  de  capi- 
talista abastado  em  Portugal.  Em  súmula,  era  rico.  Jeronymo 
Collaço  occupava  o  segundo  logar  na  numeração  dos  trez  filhos 
d'aquelle  matrimonio.  Formado  em  direito,  obtivera  a  nomeação 
de  addido  de  legação. 

As  estroinices  de  Jeronymo  Collaço  ainda  hoje  se  citam. 

Uma  bella  tarde  convida  quatro  amigos,  entre  os  quaes  um 
litterato  e  um  poeta,  para  dar  um  passeio  no  seu  trem.  Os  rapa- 
zes acceitam.  O  audacioso  e  aristocrático  cocheiro  mette  a  car- 
ruagem pela  calçada  da  Gloria  acima.  A  atrevida  ascensão  effec- 
tuou-se  com  rara  felicidade-  N'essa  mesma  madrugada  encon- 
trou-se  com  Carlos  Krus.  Alludese  ao  assumpto. 

{^)    A  viuva    do  comde    de   Farrobo    passou  a    segundas  nupciai 
com    José    Merj-ies    de  Carvalho  Júnior.  Assevera  uma  lenda  que 
segunda    condessa    tinha  tantas    meias  de  seda  no  seu  guarda  roupi 
que,  depois    da  morte  da  marido,  viveu  com  relativa  abastança  du- 
rante algum  tempo,  vendendo  uma  parte  d'ellas.  Este  exagero  fere 
nota  da  opulência  de  archimilltoiíario  tal  como  o  povo  a  concebia. 
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—  E'  arriscado  é,  mas  não  has  de  ser  tu  o  único  a  vanglr- 
III  SC  de  possiiires  uma  parelha  capaz  de  tal  procsa  — respondi* 
cuin  ironia  este  ultimo. 

—  O  qué  ?  C^onheces  outra  capaz  de  fazer  o  mesmo  ?!  -  ex- 
clamou Jeronymo  Dollaço. 

—  Conhego       replica  com  frieza  o  interlocutor. 

—  Aposto  vinte  libras!  Podes  dizé-lo  a  quem  quizeres. 

—  Di  lo-hei  e  verás  que  alguém  acceitará  o  desafio. 

—  Só  tenho  uma  palavra. 

—  Bem  sei.  ' 

Na  noite  seguinte,  ás  nove  horas,  o  José  "Gordo»  cocheiro 
preferido  das  estouvados,  tocava  a  parelha  do  lado  do  Passeio 
Publico  e  metlia  pela  calçada  da  Gloria  acima  a  trote  rasgado 
Dentro  iam  quatro  rapazes  da  vida  airada,  offerecidos  para  col- 
aboradores passivos  da  façanha.  Os  dois  topos  da  íngreme  la- 
deira formigavam  de  espectadores  ruidosos  e  frementes.  A  arris- 
cada ascensão  durou  dois  minutos.  Podia  considerar-se  um  ousado 
escalamento  á  gloria.  A  áspera  ladeira  que,  na  subida  e  na  des- 
cida, tubercularizara  tanto  peito  e  avariara  tanto  tacão  de  bota, 
que  reclamava  em  nome  dos  tísicos  de  Lisbca  o  elevador  que  só 
tantos  annos  depois  alli  haviam  de  estabelecer,  arvorou-se  em 
fonte  de  receita  para  o  arrojado  auriga  e  um  manancial  de  cele- 
bridade para  a  sua  mão  de  lédea. 

—  Vês  ?  —  pergunto^»  Carlos  Krus  a  Jeronymo  Collaço  com 
o  seu  ar  peculiarmente  epigrammatico. 

Vi  ;  aqui  tens  as  vinte  libras  —  penitenciou-se  o  da  aposta 
perdida. 

-  Anda  cá  José    "Gordo»,   toma   lá  dez  libras,  que  bem  as 
mereceste. 

Carlos  Krus  entregou  as  reluzentes  moedas  ao  seu  experimen- 
tado sccio,  e  guardou  as  outras  dez  em  remuneração  da  corre- 
tagem. 

As  aventuras  de  Jeronymo  Collaço.  em  Paris,  depressa  o  tor- 
naram alli  conhecido  pelo  filho  da  condessa  de  Condeixa  e,  para 
o  "demi-monder;,  pelo  conde  de  Condeixa.  Entre  numerosos 
episódios,  alj^runs  já  descriptos  n'outros  livros  meus,  extrema-se 
mais  o  seguinte  : 

Jeronym.o  Coiiaçc  passeava  no  Bosque  de  Bolonha  no  seu  ca- 
\ai:o  malhado.  Repertiramente  cruza-se  com  o  fidalgo  portuguez 
tm  "coupéw.  Dentro  reccsta-se  nma  mulher,  nova  e  bonita.  De- 
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bruça-se  ella  um  pouco  da  portinhola  para  contemplar  o  soberba 
animal.  A  carruagem  roda  puxada  pelo  trote  largo  de  uma  es- 
plendida parelha  mecklemburgueza.  O  cavalleiro  não  hesita  um 
segundo.  Esporeia  a  montada  e,  n'um  rápido  galope,  alcança  o 
trem.  N'um  gesto  evocativo  das  galhardias  do  jogo  da  rosa  atira 
á  dama  que  ia  dentro  a  flor  que  ostentava  na  lapella.  No  mesmo 
instante  abre-se  a  portinhola  do  vehiculo,  apeia-se  um  sugeito,, 
sem  que  a  parelha  tivesse  suspendido  o  andamento,  e  dirige-se 
para  o  galanteador  ginete. 

Jeronymo  Collaço  sopeia  sem  demora  o  corcel  e  aguarda  o 
individuo.  Este  com  palaciana  cortezia,  dedara  : 

—  Desejava  conhecer  o  nome  do  tão  garboso  cavalleiro.  Mi- 
nha mulher  ficou  penhoradissima  com  a  rosa  offerecida,  acha-a 
encantadora.  Desejo  que  dois  dos  meus  amigos  lhe  agradeçam 
hoje  ou  ámanhan  tão  captivante  offerta. 

—  Com  todo  o  prazer  —  redarguiu  jeronymo  Collaço  no 
mesmo  tom,—  es  seus  amigos  encontrar-me-hão  em  minha  casa; 
não  sahirei  de  lá  emquanto  não  receber  a  sua  visita. 

Ao  proferir  estas  palavras  Jeronymo  Collaço  tira  o  seu  bilhete 
da  carteira,  entrega-o  ao  desconhecido,  que  volta  com  o  mesma 
ar  risonho  e  polido  para  a  carruagem. 

Wessa  mesma  tarde  procuravam- n'o  dois  franceses  em  nome 
da  personalidade  em  questão,  pedindo- lhe  explicações  pelo  acto 
de  provocador  galantaria  no  Bosque  com  Madame  X.  •  •,  uma 
das  mais  fascinadoras  parisienses.  Trocou-se  o  dialogo  costumado 
em  emergências  semelhantes.  Jeronymo  Collaço  acolheu  os  en- 
viados com  os  requintes  da  velha  fidalguia  portugueza,  e  decla- 
rou-lhes : 

—  Achei  Madame  X-..  tão  linda  que  me  penalizou  pos- 
suir apenas  aquella  rosa  para  lhe  atirar;  desejava  ter  aqui,  á  mão,, 
os  meus  jardins  de  Coimbra,  para  levar  a  existência  inteira  a 
desfolhá-las  sobre  a  sua  cabeça,  para  formar  com  ellas  um  nimba 
da  minha  admiração. 

Em  seguida,  sem  se  desconcertar  ante  o  sobrecenho  carregado 
das  testemunhas  enviadas,  nomeou  dois  dos  seus  amigos  para  se 
entender  cnm  ellas.  O  duello  realizou-se  na  manhan  seguinte,  á 
espada.  Jeronymo  Collaço  feriu  au  de  leve  o  seu  adversário,  como 
já  ferira  também  n'outro  um  redactor  do  Gil  Blas. 
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Estavam  então  muito  cm  moda  os  duellos,  mais  talvez  de  que 
hoje.  Não  se  lhe  folheiam  os  jornaes  da  época,  nem  se  consul- 
tam documentos  officiaes  de  qualquer  espécie  que  não  se  esbarre 
constantemente  com  pendências. 

Em  fins  de  abril  1865  Mathias  de  Carvalho  e  Vasconcellos, 
exministro  da  1'azenda,  manda  desafiar,  por  José  Paulino  de  Sá 
Carneiro  e  jeronymo  Maldonado  de  Eça,  o  deputado  SanfAnna 
e  Vasconcellos,  por  se  julgar  offendido  na  sua  honra  por  algu- 
mas palavras  proferidas  na  Camará  dos  deputados.  O  desafiado 
nomeia  suas  testemunhas  Joaquim  Thomaz  Lobo  de  Ávila  e  M. 
Petit.  mestre  de  armas-  Graças  aos  bons  oficios  das  testemunhas 
o  encontro  não  se  realiza. 

Em  outubro  d'esse  mesmo  anno  de  1 865  suscitou-S2  outro  con- 
flicto,  e  violento,  entre  Correia  de  Barros  e  Francisco  Serra,  jor- 
nalista. Motivo  :  uma  mulhei:  a  genial  e  formosa  artista  Manuela 
Rey. 

A  6  de  fevereiro  de  1866.  bateram-se  nos  arrabaldes  do  Porto 
por  causa  da  questão  litteraria  denominada  Coimbran  e  Olissipo- 
nense.  Ramalho  Ortigão,  auctor  do  livro  A  Litteratura  de  hoje,  e 
Anthero  do  Quental,  auctor  das  Cartas  ao  sr.  Castilho.  Ramalho 
Ortigão  ficou  ferido  no  braço  esquerdo. 

Em  26  de  novembro,  d'esse  mesmo  anno  de  1866,  o  juiz  do 
terceiro  districto  criminal  de  Lisboa,  acompanhado  pelo  escrivão 
Dias  Tous  dirigiu-se  a  casa  de  L.  dos  S.  e  A.  M.  ('),  que  n'essa 
manhan  se  tinham  batido  em  duello,  recebendo  ambos  ferimen- 
tos, para  os  prender,  mas  não  encontrou  nenhum  dos  dois. 

Em  17  de  junho  de  1868  Coelho  de  Amaral  proferiu  na  Ca- 
mará dos  deputados  uma  phrase  allusiva  ao  seu  collega  Rocha 
Peixoto,  incriminando-o  de  se  não  ter  defendido  de  certas  accu- 
sações  que  manchavam  o  seu  caracter.  Rocha  Peixoto  encarregou 
Ferreira  Pontes  e  Santos  Silva  de  pedirem  explicações  a  Coelho 
do  Amaral.  Este  declarou  terminantemente  que  não  retirava  a 
phrase  emquanto  Rocha  Peixoto  não  se  justificasse.  Os  segun- 
dos d'este  declararam  então  ao  offensor  que  o  seu  cliente  se  ha- 
via  já  plenamente   justificado  das   accusações  a  que  Coelho  de 

(h  Não  me  foi  possível  averiguar  es  nomes  que  estavam  por  traz 
d*essas  iniciaes. 
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Amaral  se  referira.  Examinado  o  extracto  da  sessão  encontraram 
alli  a  justificação  alludida,  justificação  que  Coelho  do  Amaral 
ignorava.  Este  retirou  então  a  phrase  julgada  offensiva. 

Em  princípios  de  agosto  de  1868,  o  deputado  Santos  Silva  in- 
cumbiu o  marquez  de  Niza  e  SanfAnna  de  Vasconcellos  de  pe- 
direm reparação  pelas  offensas  recebidas  de  Luiz  de  Almei- 
da e  Albuquerque,  proprietário  do  Jornal  do  Commercic.  Este 
respondeu  peremptoriamente  que  não  era  a  elle  que  pertencia  e 
sim  a  Balthazar  Radich  (*)  dar  essa  reparação.  Não  sei  se  o 
duellocom  este  ultimo  se  effectuou,  mas  creio  que  não.  Luiz  de 
Almeida  teimou,  foi  dizendo  o  que  entendia  e  nunca  deu  explica- 
ções nem  foi  para  o  campo. 

Em  abril  de  1869  dois  irmãos  entregavam-se  á  mesma  indus- 
tria e  abriam  loja  do  mesmo  negocio.  Rivalidades  commerciaes 
tornaram-n'os  inimigos  irreconciliáveis.  Desafiaram-se.  Combina- 
ram sahir  ambos  a  cavallo,  cada  qual  seguir  por  seu  lado,  en- 
contrarem-se  em  logar  previamente  designado  e  ahi  empenha- 
rem-se  numa  lucta  de  morte.  As  mulheres,  irmans  também, sou- 
beram do  caso,  acudiram  a  tal  desgraça  e  pediram  a  dois  ami- 
gos que  interviessem  na  pendência.  Um  desses  amigos  oorre 
pressuroso  ao  local  do  encontro  e  consegue  não  só  demovê-los, 
mas  ainda  congraçá-los.  Assim  se  alcançou  evitar  uma  briga  fra- 
tricida das  peores  consequências. 

Entre  muitas  outras  pendências  sem  resultado  de  maior  enu- 
meram-se  :  a  de  Marianno  de  Carvalho  e  a  de  Bernardino  de 
Senna  Freitas,  redactor  do  Popular,  da  tarde.  Em  outubro  de 
1871  estiveram  pendentes  três  duellos  :  um  por  questões  de  im- 
prensa, outro  resultante  de  uma  questão  n'um  hotel,  outro  por 
negócios  de  amor.  Em  setembro  de  1874  suscitou-se  uma  pen- 
dência entre  Anselmo  de  Moraes  Sarmento,  proprietário  e  dire 
Ctor  da  Actualidade,  do  Porto,  e  António  de  Castilho,  proprie- 
tária e  director  do  Brasil,  por  haver- se  transcripto  n'esta  ultima 
folha  umt  pagina  das  Insomniaê,  de  Camilo  Castello  Branco,  em 
que  se  liam  phrases  offensivas  para  Moraes  Sarmento  ;  as  teste- 
munhas, António  Ennes  e  Madeira,  do  primeiro,  e  Dr.  Cunha 
Belém  e  Rodrigues  Cordeiro,  do  segundo,  deram  a  offensa  por 
insubsistente   e  o  conflicto  terminou.  Em  março  de  1875  origi- 


»)  Jornalista  fogoso,  polemista  terrível  e  pulso  de  ferro. 
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nou-sc  outro  entre  .\Unuel  Pinheiro  Chagas  c  Nicolau  íistcva- 
nez  ;  o  segundo  considcrava-se  oífenditio  pelo  primeiro  n'um 
artigo  publicado  no  Brasil;  testemunhas  do  primeiro  Alberto 
de  Vasconcellos  e  Dr.  Cunha  Belcm,  do  segundo  Mesquita  da 
Rosa  e  Ramon  de  Cala;  depois  de  mutuas  explica(;ões,  concorda- 
ram que  não  havia  motivo  para  proseguir  na  pendência. 

Em  19  de  setembro  d'esse  mesmo  anno  de  1875,  o  baião 
de  Agua  Izé  e  Joaquim  António  Correia,  official  de  fazenda 
da  Armada,  altercaram  no  Hotel  Club.  O  barão  julgou-se  offen 
dído  ;  exigiu  que  o  commissario  retirasse  as  palavras  offen- 
sivas  ou  que  se  batesse;  o  outro  respondeu  que  não  retirava 
e  que  não  se  batia :  resultado  uma  scena  de  bengaladas  ede  pon- 
tapés na  rua  do  Ouro.  Outro  attricto  se  levantou  entre  o  medico 
Dr.  Ferrer  Farol  e  Sant'Anna,  camaroteiro  do  Gymnasio ;  o  se- 
.i;undo  accusava  o  primeiro,  em  correspondências  publicadas  em 
qualquer  jornal,  de  não  ter  manifestado  a  um  doente  a  dedica- 
ção e  generosidade  que  era  de  esperar  de  um  medico  ;  houve 
réplica  e  tréplica  em  termos  insolentes;  os  dois  correspondentes 
provocaram-se  ;  seguiram-se  os  trâmites  habituaes;  não  se  resol- 
veu nada ;  o  Dr.  Ferrer  Farol  propoz  que  se  encontrassem  em 
qualquer  ponto  ;  mas  o  seu  contendor,  que  tinha  muito  que  fa- 
zer na  Alhandra,  n'aquelle  momento,  não  acceitou  a  proposta  e 
partiu  para  lá. 

Gervásio  Lobato  publicou  um  artigo  na  Discussão  em  outu- 
bro de  1875;  o  Dr.  Cunha  Belém  apreciou-o  desfavoravelmente; 
o  escriptor  não  gostou.  Appelara^  ambos  para  testemunhas.  In- 
cumbiram-se  de  regularizar  o  assumpto  Luciano  Cordeiro-  Ro- 
drigo Pequito»  Pedro  Correia  e  Dantas  Baracho.  Acabou  tudo 
em  bem. 

Em  janeiro  de  1S79  um  conflicto  rebentou  entre  Cândido  de 
Moraes  e  Radisch  Causa;  um  artigo  d'este  insoffrido  polemista 
no  Jornal  do  Commercio.  Interventores  :  pelo  primeiro,  António 
Ennes  e  Alves  da  Fonseca;  pelo  segundo,  M.  Jaume  e  Cristovam 
Avres. 


Em  1 867  os  ânimos  doa  politicos  e  da  gente  moça  andavam  exal- 
tados. Todos  ardiam  em  arrancos  bellicosos  e  se  sentiam  agita- 
dos por  uma  desinquieta  fúria  homicida.  No  Parlamento  occorre 
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O  irrefletido  incidente  entre  António  Cabral  de  Sá  Nogueira,  ir- 
mão do  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  e  o  seu  collega  na  Camará, 
José  Júlio  de  Oliveira  Pinto.  Este  deputado  increpara  o  outro  de- 
mente. Trocam-se  injuncções  e  cartas  azedas.  Ha  visitas  de  pa- 
drinhos. José  Júlio  experimenta  reluctancia  em  se  bater.  Então 
os  deputados,  pares  do  reino,  pessoas  sizudas  e  exaltadas,  pro- 
cedem de  modo  a  obrigar  José 
Júlio  a  mandar  desafiar  quem  o 
desfeiteara^em  publico.  Serviram- 
lhe  de  testemunhas  o  par  do  rei- 
no Eduardo  Montufar  Barreiros 
e  o  deputado  Almeida  de  Carva- 
lho, e  a  Miguel  de  Sá  Nogueira, 
official  do  exercito  italiano,  e 
que  avocara  a  si  a  defesa  de  seu 
tio,  D.  Rodrigo  de  Almeida^e  o 
coronel  de  infantaria  7  José 
Paulino  de  Sá  Carneiro.  O  me- 
dico era  o  Dr.  Francisco  de 
Sousa  Castello  Branco.  Uma  bala 
do  adversário  penetra  no  ventre 
de  José  Júlio  e  dá-lhe  morte 
quasi  instantânea. 

A  este  desenlace  fatal  a  im- 
prensa em  peso  leranta-se  indi- 
gnada, n'um  movimento  unâni- 
me contra  os  duellos  e  suas 
consequências.  Caso  digne  de 
registo,  os  que  mais  se  insurgi- 
ram contra  esse  velho  e  arrei- 
gado costume  fôramos  que  pe- 
los seus  actos,  palavras  e  gestos 
de  desdém  mais  impelliram  o 
desventurado  tribuno  a  perder  a 
vida  e  o  seu  adversário  a  levar 
uma  existência  attribulada  pelo 
remorso 

A     inconsequência    humana 
apresenta  d'estas  anomalias  !• 
Alexandre  Herculano  logo  que  soube  da  morte  de  José  Júlio, 
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António  I'oniiugo.s  l'iuio  Martins, 
mestre  de  armas 
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de  quem  era  amigo,  escreveu  a  Mártcns  Ferrão,  dizendo-lhe  que, 
apesar  de  nâo  ser  rico,  dispunha,  sendo  preciso,  dos  seus  have- 
res uma  quota  para  minorar  o  inícrlunio  da  desventurada  viuva. 
O  poverno.  por  portaria  de  3  de  abril  do  mesmo  annode  1867, 
concedeu  á  viuva  uma  pensão  annual  de  360S000  rs.  O  minis- 
tro do  reino  pensou  em  apresentar  ás  Cortes  um  projecto  de  lei 
para  a  creação  de  um  tribunal  de  honra.  Creio  que  nunca  tran- 
sitou do  pensamento  para  a  realidade. 

Na  Camará  electiva  levantaram  se  duvidas  acerca  da  legalidade 
de  se  conceder  licença  para  continuar  o  processo  dos  deputados, 
testemunhas  do  combate.  Cincoenta  e  cinco  deputados  pronun- 
ciaram-se  contra.  Não  foram  processados.  Na  Camará  hereditária 
Moniufar  Barreiros,  submettido  a  julgamento  pelos  seus  pares, 
soffreu  uma  pena  insignificante. 

D.  Rodrigo  de  Almeida,  tenente  de  cavallaria,  respondeu  a  con- 
belho  de  guerra  em  10  de  agosto  do  mesmo  anno.  Os  vogaes  do 
conselho  absolveram-n'o  por  unanimidade  devotos  O  Supremo 
Tribunal  confirmou  a  sentença,  mas  n'essa  instancia  superior  o 
relator  assignou  se  vencido.  Defendeu  o  accusado  nos  dois  tri- 
bunaes  o  advogado  Dr.  Jayme  Moniz. 

O  nefasto  episodio  abalou  profundamente  a  opinião  publica, 
tanto  mais  quando  se  soube  que  o  cadáver  andou  de  carruagem 
n'um  passeio  macabro.  A  viuva  do  desditoso  attingia  o  ultimo 
período  da  gravidez.  Em  fins  de  abril  nascia  uma  filha  posthu- 
ma  em  casa  do  conselheiro  Martens  Ferrão.  Mãe  e  filha  correram 
sério  perigo.  Era  a  primeira  orphan  de  um  duellista  em  Portu' 
gal.  Houve  alguém  que,  piedosamente,  no  muro  do  faval  de  Pal- 
ma de  Cima,  suppondo  que  alli  occorrerao  lamentável  desastre, 
gravou  uma  cruz  com  as  iniciaes  P.  A.  (Padre  Nosso,  Ave  Ma- 
ria). 

Miguel  de  Sá  Nogueira  homisiou-se.  Decretada  a  amnistia  de 
15  de  outubro  de  1  869  pediu  para  ser  applicada  ao  seu  case. 
allegando  que  se  tratava  de  um  crime  politico.  Indeferiram  lhe  a 
pretensão. 

Em  31  de  maio  de  1870  realizou-se  o  julgamento  do  duellis- 
ta, no  segundo  districto  criminal  do  tribunal  da  Boa  Hora.  A 
audiência  principiou  ás  onze  horas  Presidiu  o  dr-  João  Rodri- 
gues da  Cunha  Aragão  Mascarenhas  Leu  o  volumoso  processo 
c  escrivão  A\endonça.  Representava  o  ministério  publico  o  dele- 
gado da  quaita  vara  Dr.  Luiz  da  Costa  Azevedo  Coutinho   De- 
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fendia  o  accusado  o  Dr-  António  Francisco  da  Veiga  Beirão 
Figuraram  como  testemunhas  de  accusação :  Henrique  0'Neillr 
director  geral  do  ministério  da  justiça  ;  José  Paulino  de  Sá  Car- 
neiro, coronel  de  infantaria  ;  Manuel  Patrício  Alvares,  escrivão  de 
direito  ;  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motía.  De  defesa  :  Eduardo 
Montufar  Barreiros,  par  do  reino  ;  João  da  Costa  Simões,  tenente 
coronel  reformado;  D  Rodrigo  de  Almeida-  Constituiu  o  jury 
Ricardo  de  Mello  Gouveia,  António  Botelho  Pimentel,  João  An- 
onio  da  Silva  Bacellar,  João  Simões  Pena,  José  Joaquim  da  Sil- 
va, Theotonio  de  Lacerda  Aranha  Mourão  Albuquerque,  Ernesto 
Correia  Martins,  João  José  Alves  Freineda,  Manuel  Rodrigues 
Teixeira.  Foi  supplente  D.  Diogo  José  Vieira  de  Noronha.  C) 

Advogado  e  delegado  mostraram  ambos  o  seu  extraordinário 
engenho,  um  no  ataque  o  outro  na  defesa,  pioferindo  eloquen- 
tes discursos,  que  os  membros  do  tribunal  e  o  auditório  ouvi- 
ram com  recolhida  attencção.  Interrompida  uma  vez  a  audiência 
ás  quatro  e  meia,  continuou  o  julgamento  ás  cinco.  Houve  ré- 
plica e  tréplica.  O  juiz  apresentou  seis  quesitos  ao  jury.  Respon- 
deu este  que  o  primeiro  quesito  não  estava  provado  e  que  os 
outros  se  achavam  prejudicados.  Esta  decisão  foi  tomada  por 
maioria.  A  absolvição  não  podia  ser  duvidosa.  A's  oito  horas 
lia-se  a  sentença  absolutória. 

A  1  de  junho,  no  dia  seguinte  ao  do  julgamento,  a  viuva  do 
infeliz  José  Júlio,  D.  Cândida  Júlia  de  Oliveira  Pinto,  enviava 
ao  Diário  de  Noticias  uma  carta.  Respondia  n'ella  ao  que  pre- 
sumia censura  incluída  no  discurso  do  advogado  de  defesa  de 
não  ter  sido  parte  no  processo.  Declarava  n'esse  documento  que, 
quando  procurada  pelo  juiz  instaurador  e  interrogada  sobre 
esse  ponto,  respondera  que:  "o  respeito  pela  memoria  do  marido 
lhe  impunha  o  dever  de  acceitar  uma  das  suas  ultimas  recommen- 
dações,  quando  prevendo  a  morte,  lhe  dizia  ao  dar-lhe  o  ultimo 
adeus,  que  fosse  qual  fosse  o  successo,  o  deixasse  entregue  só 
á  acção  da  justiça  e  a  ninguém  perseguisse.» 

A  esta  carta  respondeu  com  outra  extensíssima  o  Dr.  Fran- 
cisco Beirão  accentuando  que  nas  suas  orações  não  existia  a  mí- 
nima sombra  de  censura  á  respeitabilissima  martyr.  O  duellisía 
absolvido   também   publicou   no  mesmo  jornal,  datada  de  2  de 

(')  ()  ceijbre  corregedor  de  Beja,  a  quem  me  referi  demora  lamen- 
te no  livro  O  (jonde  de  Farrobo  c  a  sua  ('poça. 


r>UKi.i/ «  267 

junho,  c  diricida  ao  Dr-  Prancisco  Beirão,  uma  carta  de  idêntico 
sentido. 

A  vida  de  A\iRuel  de  Sá  No^jueira  accidenlava-se  de  aventu- 
ras e  de  peripécias  romanescas.  Contava  na  occasiào  da  pendên- 
cia vinte  e  oito  annos,  pois  nascera  cm  1839.  Cursara  em  Coim- 
bra as  faculdades  de  mathematica  e  philosophia.  Em  1800  parte 
para  Itália.  No  anno  seguinte  matricula-se  como  alumno  in- 
terno do  curso  de  cavallaria  da  Keal  Academia  de  Turim.  K'  al- 
feres em  1863.  Os  generaes  duque  de  Qaeta  e  Ponti,  subordi- 
nados do  marquez  de  Sá  da  Bandeira  na  campanha  liberal  em 
Portugal,  recebem  n'o  com  effusào  e  fica  addido  ao  quartel  ;?enc- 
ral.  Toma  parte  na  batalha  de  Custozza  e  n'outros  recontros. 
Persegue  as  guerrilhas  nas  provincias  napolitanas  e  faz  i  guerra 
do  Veneto  de  18Ó6.  Frequenta  a  escola  de  applicagào  da  Pi- 
gnerole  e  distingue-se  na  sciencia  militar,  na  esgrima  e  na  equi- 
tação. Os  condiscípulos,  aristocratas  quasi  todos,  olhavam-n'o 
com  uma  certa  sobranceria.  Miguel  de  Sá  Nogueira  liquida  essa 
situação  por  meio  de  um  duello  em  que  põ2  o  contendor  a  dois 
dedos  da  morte  e  elle  recebe  uma  ferida  de  gravidade  no 
peito.  O  incidente  vale  lhe  a  estima  e  consideração  de  condiscí- 
pulos e  professores. 

O  syndico  de  Milão,  principal  auctoridade  administrativa  da 
cidade,  lembra-se  de  proferir  umas  palavras  menos  agradáveis 
para  o  nosso  paiz.  Miguel  de  Sá  chicoteia-o,  o  que  lhe  vale  o 
honroso  castigo  de  alguns  dias  de  prisão  n'uma  fortaleza.  Em 
1862  vem  a  Portugal,  na  comitiva  que  acompanhou  a  rainha  D. 
.Maria  Pia,  na  qualidade  de  official  ás  ordens  do  príncipe  real 
Humberto.  Demora-se  alguns  mezes  em  Lisboa  com  o  príncipe 
c  segue  de  novo  para  Itália.  Obtém  licença  para  a  gosar  em 
Lisboa  em  1867.  Occorre  então  o  triste  incidente  da  pendência 
com  José  Júlio.  Previnem-n'o  de  que  o  vão  prender  e  homi- 
zia se  primeiro  em  casa  de  seu  primo  Francisco  de  Alpoim,  de- 
pois na  deMartinho  Terreiro  Homem  de  Brederode.  Embarca  para 
França,  de  lá  segue  para  Itália  onde  se  consorcia  com  D.  Ephi- 
genia  Borges  de  Castro,  filha  do  visconde  Borges  de  Castro,  mi- 
. listro  de  Portugal  em  Roma.  Desemp«inha  durante  alguns  an- 
nos  o  cargo  de  nosso  addido  militar  junto  d'aquella  legação. 
Acompanhou  desde  Spezzia  até  Cartagena,  na  esquadra  hespa- 
nhola,  o  rei  eleito  de  Hespanha,  D.  Amadeu,  em  1871.  De  lá 
veio  a  Lisboa.  As  cortes  promulgaram  uma  lei  especial,  a  21  de 


268  ESTRÓINAS   E  ESTROINICES 


maio  de  1872,  que  o  mandava  admittir  no  exercito  pertuguez 
no  posto  de  alferes  contando-se-lhe  a  antiguidade  desde  24  de 
junho  de  1863.  Contra  esta  admissão  protestaram  cento  e  trinta 
cfficiaes,  dos  quaes  trinta  e  quatro  eram  tenentes.  Miguel  de 
Sá  apenas  soube  d'isio  desistiu  immediatamente  (d'essa  antigui- 
dade. O  facto  desgostou  o.  Depois  de  desempenhar  varias  com- 
missões  militares  no  exercito  italiano  e  portuguez,  recolhe  ao 
Alemtejo.  Dedica-se  exclusivamente  a  administrar  as  suas  im- 
portantes propriedades,  entrega-se  inteiramente  á  lavoura  e  trans- 
forma a  sua  opulenta  casa  n'uma  serie  de  fazendas  modelos. 
Ahi  expirou  a  12  de  março  de  1897, 

Escreveu  dois  livros:  Memorias  sobre  a  campanha  de  1870, 
primeira  parte,  publicado  em  1871,  que  lhe  valeu  a  commenda 
de  Carlos  III,  de  Hespanha ;  e  Relação  da.  instituição  dos  potris 
em  Itália,  editada  em  1888. 

Dois  homens  bem  conhecidos,  que  nunca  pouparam  a  sua 
vida  nem  a  alheia,  foram  sempre  inimigos  irreconciliáveis  do 
duello.  Napoleão  I  escrevia  em  1807  a  Berthier:  "JV  apprends 
qu'il  y  a  à  Boulogne  des  duels.  Faítes  connaítre  à  Tordre  que 
le  soldat  français  n'a  pas  le  droit  d'exposer  la  vie  pour  des 
futilités,  et  que  tout  sang  verse  sans  tourner  à  Thonneur  du 
drapeau  et  de  la  patrie  est  un  crime.» 

O  duque  de  Wellington,  o  vencedor  de  Waterloo,  era,  em 
1836,  o  presidente  do  conselho  de  ministros  da  Gran- Bretanha. 
Decorriam  os  primeiros  annos  do  reinado  da  gentil  e  bondosa 
soberana  Victoria.  Apontavam- se  os  duellos  no  exercito  inglez 
como  um  incidente  quotidiano.  Em  Inglaterra  não  ha  código 
penal.  Os  juizes  applicam  a  lei  conforme  uma  espécie  de  orde- 
nações e  ainda  vigoram  hoje  penas  comminadas  pelo  rei  João, 
"Sem  terra,,  no  século  XI.  O  duque  de  Wellington  fez  appro- 
var  pelo  Parlamento  uma  determinação  que  sujeitava  á  penali- 
dade dos  crimes  communs  qualquer  membro  do  exercito,  cul- 
pado da  morte  do  seu  adversário,  embora  no  duello  se  obser- 
vassem todas  as  fidalgas  normas  passadas  e  presentes  da  medie- 
val cavallaria.  Aconteceu  a  um  desditoso  tenente  de  infantaria, 
condecorado  com  varias  medalhas  ganhas  no  campo  de  batalha, 
matar  no  mais  leal  dos  combates,  á  espada,  o  seu  contendor. 
Encerrado  n'uma  cadeia  civil,  respondeu  ante  o  magistrado  de 
Old  Bailey.  O  juiz  condemnou  o  á  morte.  Dias  depois  o  car- 
rasco enforcava  o  infeliz  militar  na  prisão  de  Newgate. 
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Nunca  mais  houve  duellos  cm  Inglaterra.  Quem  se  queria  ba- 
ter passava  para  o  outro  lado  do  Mincha. 

Para  allivinr  o  capitulo  do  seu  íin.il  trágico,  esta  anecdota : 
Cora^zcm  !  -    recomenda    um   dos  padrinhos  n'um  duello 
ao    ver    tremer    o  seu  constituinte.  —  As  condições  são  eguaes. 

—  Nào   concordo  -  exclamou  o  afilhado  —  eu  tenho  muito 
mais  medo  que  o  meu  adversário  ! 


XX 

o  "Príncipe,,  da  Cunha 

—  Tens  convite  para  ámanhan  ? 

—  Por  mais  diligencias  que  empregasse  ainda  não  obtive 
nenhum. 

—  N'esta  altura  já  deve  ser  difficil. 

—  E  tu  tens? 

—  Tenho ;  preveni-me  a  tempo. 

Dialogo  semelhante  ouviam-se  pelos  centros  melhor  frequen- 
tados de  Lisboa  a  27  de  novembro  de  1849. 

Que  acontecimento  de  tanta  sensação  preoccupava  os  espirites 
frívolos  da  sociedade  lisboeta  ? 

Na  noite  immediata  inaugurava-se  o  theatro  do  conde  de 
Carvalhal  em  Caxias  onde  outomnava  o  ilustre  e  abastado  titu- 
lar madeirense,  (l) 

De  que  maneira  nasceu  tal  idéa? 

Uma  das  distracções  predilectas  da  familia  constava  da  leitu- 
ra de  peças  de  theatro,  A'  noite,  entre  o  jantar  e  o  chá,  um  lei- 
tor ou  uma  leitora,  de  voz  clara  e  sonora,  incumbia-se  dos  de- 
veres de  sacerdotisa  na  celebração  d'esse  ritual  do  espirito.  N'u- 
ma  d'eslas  sessões  intellectuaes,  a  28  de  outubro  de  1849,  deli- 
ciaram os  ouvidos  dos  circunstantes  as  scenas  do  drama  em  cin- 
co actos,  de  Alexandre  Dumas,  pae,  Mademoiselle  de  Belle  Isle, 
representada  pela  primeira  vez  na  Comedia,  de  Paris,  em  2  de 
abril  de  1839.  Do  circulo  descripto  com  mais  ou  menos  regula- 
ridade formavam  os  principaes  pontos  excêntricos  a  viscondes- 
sa da  Asseca,  D.  Sophia  Jervis,  filha  do  visconde  da  Athouguia, 
invejada  pela  sua  formosura;  seu  pae,  Carlos  Henrique  da  Costa 

(')  António  Leandro  da  Cancara  do  Carvalhal  Esmeraldo  Aihou- 
guia  ^^á  Machado,  fidfelgo  da  Casa  Real  e  i8.»  administrador  do  mor- 
gado do  Santo  Espirito,  na  Lombada  dos  Esmeraldos,  etc.  O  titulo 
Tora  concedido  por  D.  Maria  II  em  i835,  a  seu  tio  n.aterno  o  primei- 
ro conde  de  CarvalhaL 
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c   D.  Lui/   da  Gamara  I.emr,  tafucs  do  tempo  c  ambos  exube- 
rantes de  vida. 

A  leitura  entusiasmou  os  presentes.  O  visconde  da  Athoug:uia 
tpoz  um  momento  de  reflexão,  com  a  auctoridade  dos  seus  ser- 
viços e  com  a  respeitabilidade  dos  seus  cabellos  brancos,  pro- 
poz  : 

—  D'aqui  a  um  mez  passam  es  annos  de  D  Thereza  Bote- 
lho. Seria  render  uma  homenagem  á  condessa  Ci  representan- 
do n'essa  noite  a  Madcmoisclle  de  Belle  Isle. 

Obedecendo  ao  espirito  de  contradicçào  da  índole  portugue- 
za  houve  quem  levantasse  difficuldade«.  Baseavam  n'as  os  con 
tradictores    principalmente    na    escassez    do    praso    D.   Luiz  da 
Camará    Leme.  militar  de  vontade  prompta,  observou  sem  hesi- 
tação : 

—  Querer   é  poder. 
E  poude. 

Traduziu-se  o  drama  em  trez  dias  e  da  sua  propriedade  tor- 
naram-se  abonadores  os  elogios  de  Almeida  Garrett.  No  dia 
immediato,  traçada  a  planta  por  D.  Luiz  da  Camará  Leme,  co- 
meçava a  edificação  do  thsatro.  Elle  e  D.  António  da  Camará 
compraram  n'uma  estancia  a  madeira  precisa  e  mandáram-na 
conduzir  para  a  rua  de  S  Félix.  O  local  escolhido,  o  pateo 
grande  attinente  ás  salas,  n'um  insiante  foi  removido  de  baixo 
acima,  A'  compita  de  quem  desenvolveria  mais  actividade  traba- 
lhavam D.  Luiz  da  Camará  da  Costa,  Antonto  de  Mello  Cor- 
reia, D.  António  da  Camará,  Luiz  Aranha  e  Francisco  Palha, 

Entre  o  pessoal  artístico  e  operário  não  existia  differença 
sensivel.  Pela  manhan,  com  prejuizo  dos  que  gostavam  de  dor- 
mir até  á  tarde,  effectuavam-se  os  ensaios;  as  outras  horas,  até 
o  escurecer  não  deixar  trabalhar  mais,  dispendiam-se  no  aprom- 
ptar  do  improvisado  salão, 

Alli  não  se  mandriava,  não  se  sentia  a  falta  de  olheiros  r.em  de 
apontadores.  Todos  davam  quanto  tinham,  protestando  com  o 
seu  febril  labor  contra  as  vindouros /r-^z  oitos.  Do  sitio  onde  ca 
carejavam  gallinhas,  cucuritavam  gallos,  gracitavam  patos,  rolavam 
pombos,  roiam  coelhos  ;  do  local  onde  as  construcções  de  maior 
vulto  eram,  talvez,  a  capoeira,  o  pombal,  as  luras  de  barro,  onde 
chapinhavam  e  piavam  os  franganitos  e  gorgorejavam  os  perus; 

C)  Mulher  do  conde  do  Carvalhal. 
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alli,  onde  poderia  vicejar  um  jardinsinho  com  os  seus  alegretes, 
talhões  e  minguados  aifôbres,  desdobrava-se,  por  effeito  do  en- 
cantamento da  força  de  vontade,  o  theatro  do  conde  de  Carva" 
Ihal.  Aproveitou-se  tudo  com  um  engenho  e  economia  de  cons- 
truclores  navaes.  A  galeria  corria  á  altura  do  andar  nobre;  duas 
janellas  soffreram  as  modificações  necessárias  para,  servindo  de 
portas,  facultarem  ingresso  na  sala,  com  logares  para  seiscentos  a 
setecentos  espectadores.  Quinze  minutos  antes  da  orchestra  atacar 
com  bravura  a  symphonia  da  Semiramis  ainda  se  martelava  no 
derradeiro  assento  da  platéa. 

Reuniu-se  alli  n'essa  noite  quem  lá  podia  caber  das  muitas 
pessoas  que  com  extremo  empenho  tinham  solicitado  convite.  Aos 
intérpretes  da  Mademoiselle  de  Belle  Isle,  D.  Sophia  Jervis,  no 
papel  de  protagonista  ;  D.  Thereza  Botelho,  no  de  "Madame  de 
Brict,;  viscondessa  d'Asseca,  D.  Luiz  da  Camará,  no  de  "Caval- 
leiro  d'Aubrigny,/,|D.  António  da  Camará  Leme,  no  de  "Richelieu», 
Francisco  Palha,  Lourenço  Aboim,  Carlos  Folque,  Possolo  e  An- 
tónio de  Mello  Correia,  acolheu- os  um  prolongado  ribombo  de 
applausos.  Os  alfayates  e  costureiras  talharam  o  guarda  roupa 
com  a  máxima  verdade  histórica,  de  tecidos  superiores  e  caros. 
A  eminente  actriz  Emilia  das  Neves,  que,  já  por  esse  tempo,  não 
era  indifferente  a  D.  Luiz  Camará  Leme,  proporcionou  os  figu- 
rinos. Pintou  as  vistas  o  scenógrapho  Rocha,  do  Qymnasio  edas 
Laranjeiras.  Enfeitavam  o  toucador  magnificas  rendas  francezase 
o  serviço  de  prata  cinzelara-o  um  lavrante  de  nome. 

—  Parece- me  estar  a  vêr  a  Emilia  das  Neves  !  —  exclamou  Al- 
meida Garrett  referindo-se  a  D.  Sophia  Jervis,  e  logo  adduziu 
conglobando  os  demais :  —  Não  se  representa  melhor  no  Thea- 
tro Francez.  (*). 

O  elogio  incluia  um  pouco  de  vaidade  por  parte  do  "Divi- 
no» C).  Ensaiaram  a  peça  elle  e  Joaquim  Larcher,  cunhado  do 
visconde  da  Athouguia,  que  já  representara  com  Garrett  e  José 
Maria  Grande,  no  denominado  theatro  dos  Coutinhos,  em  Coim- 
bra, em  1817  a  1818,  e  actor  a  valer. 

Esta  tentativa  não  ficou  isolada.  Prolongou-se  pelos  invernos 
seguintes.  O  numero  dos  amadores  accrescia  de  anno  para  anno. 
D.  Isabel  e  D.  Thereza,  irmans  de  D.  António  da  Camará,  mos- 
traram decidida  vocação.  A  ultima  sobresahia  nos  papeis  de  sou- 

(*)  Memorias  Biographicas  dt  Garrett,  F.  G.  de  Ainorirrv 
(2)  Almeida  Garrett 
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hrette.  Afiara  a  Madrmohelie  de  lielle  hle  fulgiram  com  extremo 
brilho  n'a(iiiflla  ribalta  as  peças  Trop  heureusf,  /^scíe  fumée  sans 
fcu,  Marido  da  viuva  etc.  A's  rrcifasde  D.  Thcreza  í'>oteIho.  apu- 
radas e  de  prcsti^:io,  seK'U>am-se  bailes  de  requintado  bom  gosto 
c  sumptuosidade.  Presidia  a  cilas,  em  kicral.  a  infanta   í).  Anna. 


D.  1  edro  V  e  a  rainha  D.  Kste|thaQÍa 


tntre  as  senhoras  citadas  com  mais  entusiasmo  pelos  chronistas 
evidenciavam-se  as  duas  irman*;  atraz  alludidas:  D.  Mathilde  Mon- 
tufar,  mais  tarde  condessa  do  Carvalhal ;  a  irman,  viscondessa  da 
Luz;  D.  Christina  Sampaio,  menina  dotada  de  excepcional  bel- 
leza  e  que  deixou  atraz  de  si  um  rasto  de  admiração  quando  se 
apresentou  com  uma  toileítexosdi  pallido  e  velludo  negro;  a  ado- 
rável condessa  de  Mello,  D.  Henriqueta  Pinto,  viuva  fresquissi- 

ma  de  Augusto  Pinto  ae  Moraes  Sarmento. 

1*^ 
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A  concorrência  dos  homens  extremava-se  pela  nata  alli  afflui- 
da,  dicíadores  uns  da  moda,  outros  guias  da  politica,  chefes  da 
finança,  espadas  gloriosas,  pennas  enriquecedoras  da  litteratura 
pátria,  eloquências  nunca  mais  esquecidas  :  Almeida  Garrett,  o 
"avô  dos  janotas,  D.  José  Coutinho  de  Lencastre:  José  Este- 
vam,  Sant'Anna  e  Vasconcellos,  Francisco  Palha,  António  Poliart, 
•s  três  irmãos  Camará  Leme,  D.  Luiz,  D.  Fernando  e  D.  José, 
todos  militares  ;  o  "príncipe»  António  da  Cunha,  João  Meâquitel- 
la,  (*)  etc.  Entre  os  valsistas  assignala»ram-se  pela  sua  força  de 
resistência  José  Cantagallo,  João  Carlos  do  Amaral  Osório  (^), 
Eduardo  Wanzeller,  Chico  Bellas,  Alexandre  Villar  de  Perdizes, 
etc. 

N'estes  saraus  dramáticos,  offerecidos  pelo  conde  de  Carvalhal, 
transparecia  um  pouco  de  emulação.  O  theatro  "Thalía»  enchia 
Lisboa  com  os  ruidosos  êxitos  das  suas  récitas.  Ahi  salientavam 
as  suas  notáveis  aptidões  D.  Emilia  Krus,  condessa  da  Lapa,  D. 
Maria  de  Azevedo,  as  Redinhas,  D.  Carlota  0'Neill,  e  o  conde 
de  Farrobo,  Sá  Brégeiro  e  filhos,  Carlos  Lumiares,  António  Pe- 
reira da  Cunha  e  também  Almeida  Garrett  e  D.  Luiz  da  Gamara 
Leme.  O  "Divino»  escreveu  de  propósito  alguns  trabalhos  litte- 
rarios  para  serem  interpretados  por  estes  amadores  de  tanta  dis- 
tincção.  Avultam  no  meio  d'outros  :  Falar  verdade  a  mentir,  Pro' 
phecias  do  Bandarra  e  traducçõescomo  o  Diplomata,  de  Scribe, 
desempenhada  pela  condessa  da  Lapa,  D.  Luiz  da  Camará  Leme 
(papel  principal),  Sá  Brégeiro.  etc. 

Mais  theatros  particulares  houve  n'essa  época  que  deixaram 
de  si  recordações  perduráveis.  Estava  n'estas  condições  o  dos 
Palhas,  no  Dafundo.  Ahi  patentearam  os  seus  dotes  scenicos  D. 
Laura  Blanco,  irman  de  António  e  João  Blanco,  casada  mais  tar- 
de com  António  Palha,  que  cantava  "seguidilhas»  com  peculiar 
"salerow ;  condessa  da  Foz,  D.  Luiz  da  Camará  Leme,  Francisco 
Palha,  António  Pereira  da  Cunha,  etc.  Passada  a  rajada  da  Maria 
da  Fonte,  que  bastantes  desillusões  lhe  trouxera,  Almeida  Garrett, 
repartia  os  seus  lazeres  na  frequência  das  famílias  Farrobo,  mar- 
quezes  de  Vianna,  Palha,  Rodrigo  da  Fonseca,  Krus,  Larcher, 
Duarte  de  Sá,  Jervis,  etc.  Foi  na  quadra  balnear  de  1848,  to- 
mando por  quartel  general  a  Cruz  Quebrada,  que  se  distrahiu  em 
largos  passeios  pelos   arredores,  namorando,  amando    e    escre- 

(^)  Condu  de  Mesquitella,  mais  tarde  duque  de  Albuquerque. 
í^)  Visconde  de  Almeidinha. 
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vendo  versos,  prosa,  obras  de  thcalro,  tomando  parte  em  "pie- 
nics",  encantando  os  ouvintes  com  a  sua  conversa  c  as  suas 
producções,  entretendo  se  em  jogos  de  prendas,  collaborando 
na  factura  das  charadas  fi^juradas  fazendo  cAro  ás  imprevistas 
modinhas  catitadas,  charlantio  com  as  senhoras  das  famihas  Pa- 
lha, liotelho,  Krus,  etc. 


D.  José  Coutinho  de  Lencastre,  tantas  vezes  falado  n'este  li- 
vro, com  o  seu  retrato  na  pagina  10,  atravessou  a  vida  n'iim  lar- 
go período  de  noventa  e  um  annos.  Nasceu  em  1794  e  fmou-se 
em  1885.  Notei  noutra  occasiào  que,  ao  perfazer  os  quarenta, 
procedera  a  um  exame  consciencioso  de  si  mesmo.  Calculou  que 
duraria  mais  trinta.  Dispoz  os  seus  haveres  n 'esse  sentido.  Errou 
a  operação  arithmetica.  Viveu  mais  cincoenta  e  um.  Resi^nou-se 
philosophicamente  a  esse  excedente  de  vida.  Ajudante  de  ordens  de 
seu  pae,  capitão  general  de  Caho  Verde,  foi  a  única  vez  em  que 
a  sua  elegante  individualidade  pesou  no  orçamento  do  Estado, 
pois  o  posto  de  coronel  honorário  do  famoso  batalhão  realista 
de  Lamego  nunca  custou  um  ochavo  á  Fazenda  Nacional,  acto  de 
estricta  justiça  porque  também  a  sua  espada  só  fulgurou  em  inof- 
fensivas  paradas,  e  até,  quando  chegou  1833.  rumorejou-se  que 
trocara  o  laço  azul  e  encarnado  pelo  azul  e  branco  com  mal  con' 
tida  indignação  das  irmans. 

Não  primava  pela  belleza,  mas  possuia  um  exterior  varonil,  at" 
trahente.  v^unhado  de  Martinho  Teixeira  Homem,  enviuvara  ain- 
da novo  relativamente.  Não  se  arvorou  "em  conquistador»,  de 
profissão,  mas  também  não  voltava  as  costas  ás  boas  fortunas 
quando  lhe  passavam  ao  alcance  da  phrase  madrigalesca  e  persua- 
siva. Por  intuição  ou  por  debatido  raciocínio  a  politica  deixara-o 
indifferente.  Conta-se  que  concorreu  bastante  para  esta  apathia 
antipartidaria  o  seguinte  facto  :  {*) 

Um  amigo  insiste  com  D.  José  Coutinho  para  votar  n'uma 
eleição  renhida.  Dispõe-se  ao  sacrifício  e  vae.  Entra  na  egreja  um 
pouco  atrazado.  O  presidente  da  meza  alonga-se  já  pelos  nomes 
da  lettra  J  e  chama  : 

—  José  António. 

(')  Oí  excêntricos  do  meu  tempo. 
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—  Sou  eu  —  responde  um  gingão  de  madeixas  empastadas,  de 
pupillas  enfiadas  e  turvas. 

—  Fora  de  ahi,  seu  farçante  !  —  vocifera  do  lado  um  eleitor 
furioso  ~  Você,  o  José  António  ?  !  Que  patife !  O  outro,  o  ver- 
dadeiro, ha  muito  que  está  a  fazer  tijolo  no  outro  mundo  ! 
Fora  ! 

O  honesto  cidadão,  vendo- se  descoberto,  metteuse  rápido  por 
entre  os  circunstantes  com  receio  que  sobre  as  suas  costas  de- 
sabasse alguma  bengala,  corrido,  apupado,  respondendo  com  um 
sorriso  cynico  ás  vaias. 

D.  José  Coutinho,  que  puxara  da  lista,  da  algibeira,  e  que  se  pre- 
parava para  a  deitar  o  mais  conscienciosamente  possivel  na  urna,  ao 
presencear  a  scena,  na  sua  frente,  e  de  que  era  protagonista  o  seu 
antecessor,  fez  meia  volta  e  quando  se  encontrou  na  rua  ainda 
não  queria  acreditar  vêr-se  afastado  de  tão  selecta  sociedade.  Tal 
aborrecimento  lhe  entrou  no  espirito  que  empregando  boas 
artes  nunca  se  assentou  n'uma  cadeira  de  jurado  e  consequente- 
mente nunca  se  arriscou  a  mandar  para  o  degredo  qualquer  inno- 
cente. 

Aos  sessenta  e  três  assalta-o  a  derradeira  paixão.  A*s  vezes  o 
coração  estorce-se  n^estas  aberrações. 

O  governo,  devido  aos  repetidos  naufrágios  soffridos  por  va- 
rias empresas,  resolveu  avocar  a  si  a  administração  directa  do 
theatro  de  S.  Carlos.  Estendeu-se  essa  administração  de  1856  a 
1860,  sendo  commissario  régio  D.  Pedro  de  Menezes  Brito  do 
Rio.  No  elenco  da  companhia  da  época  de  1856  a  1857  appare- 
cia  como  primeira  dama  Teresa  de  Giuli  Borsi.  l*)  Soprano  de 
voz  avariada,  possuia  ainda  sentida  expressão  no  canto  e  o  seu 
desempenho  na  Traviata  agradava  aos  mais  exigentes.  Isto  quanto 
á  artista.  No  que  se  relacionava  com  a  mulher,  opinam  os 
escriptores   coevos    ultrapassar    ella    os    limites    da    fealdade* 

(•)  ()  elenco  completo  constava,  além  u'e.ssa  prima  ilonna,  das  da- 
mas .  Eufrosina  Parepa,  Marcherila  Bernardi  Carlota  Bodini  (con- 
tralto), Antonieta  Mary  (musichelo),  Maria  José  de  Almeida  (compri- 
maria), Felicita  Casiellani  e  Sylvia  Òejuanni  (segun'las).  I  enoies:  Pie- 
tro  Nery  Baraldí,  Luigi  Saccomano,  Cario  Vicentelli,  António  Bruni,  e 
Manuel  Subtil  Abranches  (segundos).  Rarytonos  r  diuseppe  Fedenco, 
Beneventano,  Federico  Monari,  António  Maria  C  Icstino  Lisboa  (se- 
cundo). Baixos  :  Pietro  Nolasco  IJorens,  Lui^iSeliugardi  (buffo).  En- 
genio  Grassi.  Ponto  :  Caetano  Fontana.  Maestros:  A.  P  Coppola,  Vi- 
cente Schira,  Frnnchini,  J.  A.  C.  dos  Santos  (dcs  córo^) 
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Alta,  sccca,  de  nervos  ilesiranihclhados.  de  olhos  calados  á 
faca  como  as  melarcias,  a  bocca  parecia  tra(;ada  a  golpes  de 
montante.  Chorava  em  scena  mais  que  uma  carpideira  c  ria  com 
mais  estridor  que  o  "RipolettOi..  A  scena  amesquinhava  se  ante 
a  sua  corpulência  e,  no  segundo  acto  da  l.iicfccia  Hor^ia,  abria 
com  tal  desenvolvimento  a  cruz  dos  seus  braços,  para  o  "Du- 
^uer,  nào  perseguir  "Qennaro»,  que  aquelle,  estarrecido,  julgava 
encontrar-se  no  Calvário  em  noite  de  luar  com  projecções  de 
uma  sombra  incommensuravel  I  lavia  risos  e  sorrisos,  mas  quando 
%  panno  descia  alguém  da  sua  cadeira,  isolado,  gritava  : 

—  ík.ivo  ! 

Ninguém  protestava.  Os  janotas,  netos,  respeitavam  o  senil  en- 
tusiasmo do  seu  avô 

Tal  dedicação,  tão  perdurável  e  constante  affecto.  merecia  con- 
digna recompensa.  Não  sei.  nem  é  justo  aqui  desvendar-se  até  que 
írrau  de  intimidade  se  estreitaram  as  relações  entre  o  apaixonado 
e  o  seu  ídolo-  O  que  a  chronica  regista,  sem  se  arrojar  a  juízos 
temerários,  é  que  á  despedida  Oiuli  Borsi  disse  a  D.  José  Couti- 
nho : 

—  Espero-o  para  almoçar  em  Milão  em  tal  dia  e  a  tal  hora. 
Õ  "Avô  dos  janotaSf;  curvou-se  n'uma  reverencia  das  demais 

palaciano  quilate-  beijou  a  mão  que  expansiva  e  commovida- 
mente  se  lhe  estendia  e  respondeu  com  a  simplicidade  das  pro- 
wessas  inabaláveis  : 

—  Alli  estarei. 

E  esteve.  O  caracter  de  D.  José  Coutinho  não  lhe  permitia 
faltar  a  uma  entrevista  aprasada,  quer  se  combinasse  arriscar  a 
vida  quer  se  tratasse  de  mitigar  penas  do  coração. 

Porque  alcunharam  D.  José  Coutinho  o   "Avô  dos  janotasr,  ? 

Responde  a  isto  um  dos  seus  biógraphos :  ** .  •  •  porque  atra- 
vessara impávido  quatro  gerações  de  gente  nova.  sempre  irre- 
prehensivelmente  vestido,  sempre  alegre,  sempre  cortez,  sempre  á 
altura  dos  seus  despreoccupados  e  joviaes  companheiros  de  cafés, 
de  theatros,  de  jantares". 

D.  José  Coutinho  exhalou  o  ultimo  suspiro  a  22  de  novembro 
na  sua  moradia  da  travessa  da  Amoreira,  a  S.  Francisco  de  Pau- 
l  a.  A  sua  bem  amada.  Giuli  Rorsi,desapparecera  antes.  A  S.Car- 
los veio  cantar  em  187S  sua  filha,  Giuseppina  De  Giuli- 
B  orsi,  que,  segundo  Benevides,  não  encontrou  grande  acolhimento 
or  parte  do  publico. 
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Assim  se  sumiu  n'um  jazigo  do  cemitério  dos   Prazeres  uma 
lias  figuras  mais  conhecidas  e  estimadas  dos  lisboetas- 


* 


Os  marquezes  de  Vianna  no  apogeu  da  sua  ostentatoria  gran- 
deza offerecem  em  Cintra,  onde  veraneavam,  um  baile.  Assistem 
a  essa  estonteante  festa  a  rainha  D.  Maria  II,  el-rei  D.  Fernando^ 
os  príncipes,  o  archiduque  Frederico  n'essa  occasião  hóspede 
dos  soberanos.  Na  infinidade  dos  convidados  apresenta-se  Antó- 
nio da  Cunha  e  o  conde  de  Mesquitella  adornados  com  tantas 
flores  que  uma  dama,  crítica  maledicente,  ao  vê-los,  exclama : 

—  Se  houvesse  dois  taboleiros  era  mandá-los  já  para  a  Sé  ^• 

António  da  Cunha  Sotto-Mayor  Gomes  Ribeiro  de  Azevedo 
e  Mello,  depois  visconde  de  Sotto-Mayor,  o  "Príncipe»,  como  in- 
vejosa e  ironicamente  o  denominavam  os  mais  íntimos  dos  seus 
amigos,  vincou  a  personalidade  durante  toda  a  época  da  sua  re- 
sidência em  Lisboa,  mas  muito  em  especial  no  período  decorrida 
de  1840  a  1856.  Original,  espirituoso,  elegante,  ousado,  galan- 
leador,  dispondo  de  um  estylo  caracteristicamente  seu  no  vestir. 
na  escripta  e  na  oração,  os  seus  fatos  decretavam  a  moda,  os 
seus  folhetins  deliciavam  os  indemnes  dos  seus  chascos,  os  seus 
discursos  attrahiam  e  desnorteavam  os  mais  impassíveis.  Durante 
a  sua  larga  existência  nunca  deixou  de,  na  qualidade  de  zeloso  sa- 
cerdote, sacrificar  a  Vénus  no  altar  do  amor.  Natural  do  Rio  de 
Janeiro,  alli  viu  a  primeira  luz  a  18  de  novembro  de  1813.  Fi- 
lho único  de  José  da  Cunha  Sotto  Mayor  Azevedo  e  Mello,  e 
neto,  por  parte  da  mãe,  do  juiz  da  Inconfidência  e  desembarga- 
dor António  Gomes  Ribeiro,  legou-lhe  seu  pae  os  pergaminhos 
de  moço  fidalgo  com  exercício  na  Casa  Real,  alcaide  mór  de  Sou- 
zel,  commendador  de  Santa  Maria  de  Midões,  na  ordem  de 
Christo.  Frequentou  a  universidade  de  Coimbra  até  ao  terceiro 
anno  da  faculdade  de  direito.  Casou  aos  vinte  e  dois,  a  14  de 
abril  de  1832,  em  Lisboa,  na  egreja  da  Encarnação,  com  D.  Ma- 
ria Magdalena  Tenório  de  Lacerda,  senhora  que  pouco  viveu. 

Desde  muito  novo    que  a  policia  se  intromettia  na    sua  vida. 
O  corregedor  do  bairro  do  Rocio,  Amaral  Semblano,  participava 
que   António  da  Cunha  era  ''o  primeiro  extravagante  e  dissipa 
dor  que   tinha  Lisboa^,  e  alongava  a  informação  sobre  as  suas 
frequências,  ás  escancaras,  ás  casas  mais  mal  afamadas,  para  onde 
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enviava  lautas  refeições  das  hospedarias  mais  caras;  sobre  os 
seus  passeios  de  sege  com  as  sedas  elegantes  e  nada  difficeis. 
da  capital ;  acerca  do  seu  convívio  com  trcs  cadetes  de  cavalla- 
ria,  Godinho,  Pessoa  e  Belfort ;  sobre  as  suas  relações  íntimas 
cf-m  a  Antónia,  da  rua  Nova  do  Carmo;  com  a  tugcnia ;  o  seu 
abarregamento  com  a  Izabel,  dançarina  do  Salitre;  o  seu  voltear 
com  uma  hespanholila,  bailarina  da  rua  dos  Condes,  e  residente 
nas  casas  baixas  do  larj^o  da  Abegoaria. 

Já  relatei  n*outro  livro  (*)  a  batida  de  trens  e  de  cavallos  desde 
Uellas  até  Lisboa  e  que  constituiu  quasi  inexpotavel  matéria  de 
escândalo  para  os  hypocritas  moralões  de  momento. 

Militar,  o  seu  espirito  demasiadamente  vivo  e  irrequieto  nà» 
se  coadunava  com  a  disciplina.  Sabe-se  o  que  aconteceu.  (') 

Atirou  se  de  frente,  com  o  ímpeto  irreprimível  da  sua  natu- 
reza impulsiva,  á  politica  e  á  litteratura.  Collaborou  nos  jornaes 
Tribuno  e  Estandarte,  nas  columnas  dos  quaes  ainda  se  lêena 
com  prazer:  "Supplemenio  a  um  folhefimi,,  "Cartas  de  Graccho 
a  Tulliaw,  "Este,  Essa,  Aquella.  AquelToutra»  e  mais.  Nas  Cor- 
tes, onde  se  apresentou  pela  prmieira  vez  em  1848  discursou  em 
presença  de  Passos  Manuel,  José  Estevão,  Rebello  da  Silva,  Fon- 
tes Pereira  de  Mello,  duque  de  Ávila,  Carlos  Fientc,  etc.  Ouvi- 
ram-n'o  e  respondiamlhe. 

De  palavra  insinuante,  terrível  a  manejar  a  sátyra  e  o  epigram- 
ma,  de  réplica  prompta  e  mordaz,  de  gesto  largo  e  elegante,  de 
olhos  a  despedir  coriscos,  a  oração  sahia-lhe  sempre  original  e 
a  miude  em  caudaes  esbraseados  de  cautério,  uma  espécie  de 
ferrete  com  que  fazia  rechinar  a  carne  do  adversário  n'um  esti- 
gma de  ignominia. 

As  suas  anecdotas  parlamentares  encheriam  volumes.  N'uma 
sessão  lembra  a  necessidade  de  cercear  uma  certa  verba  do  or- 
çamento. Um  deputado,  mais  tarde  membro  da  Camará  heredi- 
tária, pede  a  palavra  para  combater  a  idéa,  acommette  Sotto 
Mayor  com  rudeza  e  despede-lhe  a  seguinte  injuncçào: 

" —  Quem  nos  vem  aqui  propor  economias?  O  sr.  António 
da  Cunha,  o  homem  que  delapidou  três  fortunas  ?! 

António  da  Cunha  não  lhe  consentiu  que  fosse  mais  além, 
atalhou  : 

* —  E'  perfeitamente  exacto.  Dissipei  três  fortunas  que  legiii- 

(')  O  conde  de  Farrobo  e  a  sua  épcca. 
(')  A  Sociedade  do  delírio . 
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mamente  me  pertenceram.  Mas  desafio  V.  Ex.a  a  que  me  diga 
qual  a  legitima  origem  da  sua!» 

O  interlocutor  fora  negreiro. 

N'outra  sessão  da  Camará,  o  marechal  Saldanha,  presidente  do 
ministério,  apoiava  os  collegas  que  declaravam  não  ser  constitu- 
cional o  artigo  63.0  da  Carta.  Os  cartistas  affirmavam  exactamente 
o  contrario.  Empenhou-se  encarniçada  batalha  na  Camará.  Após 
vários  discursos  vehementes.  increpações  calorosas  e  apóstrophes 
fulminadoras.  Cunha  Sotto  Mayor  lança  á  cara  de  Saldanha  uma 
increpação  temerosa.  Accusa-o  de  atraiçoar  os  eternos  princípios, 
de  usurpar  a  attitude  de  defensor  impoUuto  da  legitimidade  da 
doutrina  cartista,  e  declara: 

"  —  Eu,  sr.  presidente,  não  tenho  nenhum  sentimento  de  vai- 
dade ;  o  meu  compromisso  com  o  partido  cartista  data  de  trez 
mezes» .  • 

Os  collegas,  mesmo  do  seu  partido,  interromperam  a  declara- 
ção com  gargalhadas  estridentes,  saudando  assim  esse  correligio- 
nário de  tão  recente  data.  Sotto  Mayor  com  um  meneio  de  re- 
pto, muito  peculiarmente  seu,  vira-se  para  os  da  risota,  e  n'um 
gesto  de  furibunda  altivez,  dispara: 

" —  Isto  é  franqueza!  Não  venho  aqui  traficar  em  corrupções 
politicas,  nem  fazer  alarde  de  grandes  virtudes.  Aonde  estão  ahi 
os  dez  justos  que  me  possam  atirar  a  primeira  pedra?», 

Mutismo  absolJto.  O  riso  cessou. 

Discutia-se  o  orçamento  do  ministério  dos  Negócios  Extran- 
geiros.  Sotto  Mayor  atacava  a  fundo.  O  ministro  d'essa  pasta, 
Carlos  Bento,  defendia  os  serviços  diplomáticos,  que,  na  quasi 
totalidade  das  circustaucias  ficavam  desconhecidos  do  publico. 
A  imprensa  deixava-os  em  silencio.  Pouco  depois  o  mesmo  es- 
tadista, empregando  um  verbo  pouco  feliz  accentuou  que  o  nosso 
ministro  em    Londres    "precisava  oito  contos  para---  figurar.» 

*  —  Figurar  em  Londres  com  oito  contos  é  um  arrojo  de  fan- 
tasia peninsular,  ou  uma  prova  de  desconhecimento  dos  saques 
"figurativos,,.  Pouco  menos  terá  o  primeiro  cozinheiro  da  rai- 
nha Victoria-  • 

Responde  a  um  aparte,  e  prosegue: 

"  —  Conheço  que  propor  economias  no  corpo  diplomático  é 
um  pleonasmo,  porque  já  disfructamos  a  maior  de  todas  as  eco- 
nomias :  que  é  não  pagar  a  ninguém.  Ainda  hontem  tive  na  mi- 
nha  mão  uma  carta  de  certo  diplomata  em  que  assegurava  não 
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poder   continuar   ncni  mais  um  dia  se  nâo  lhe  mandassem  pa- 

Passou  depois  a  falar  nos  consulados  c  contou  o  se^^uinte 
caso  : 

"  —  O  cônsul  em  Tanj^er  tem  de  ordenado  oitocentos  mil  réis 
e  para  material  c  despezas  um  conte  e  seiscentos.  A  Camará  vae 
ficar  admirada  quando  souber  que  estes  dois  contos  e  seiscentos 
si^^nificam  um  tributo  ao  sultão  de  Marrocos.  Quem  ha  de  acre- 
ditar isto  no  século  Xl\.  no  anno  de  1848?!  Parece  fabuloso,  é 
d'aqueHas  coisas  anachronicas  que  envergonham  a  civilização !« 

Carlos  Bento  não  g:ostou  nada  da  revelação  e  franziu  o  sobre- 
cenho.  Sotto  Mayor  acha  exa)=ierado  o  vencimento  de  um  conto 
e  duzentos  para  o  cônsul  de  Alexand'ia.  e  observa: 

*—  Vejo  o  sr.  ministro  com  çrandes  svmpathias  pelos  musul- 
manos;  assusta-me  essa  tendência;  desejava  encontrar  no  mi- 
nistério menos  sangue  árabe.    • 

O  presidente  João  Rebello,  irritado  com  o  humorismo  cáus- 
tico de  Sotto  Mayor,  ao  receber  na  mesa  as  propostas  das  emen- 
das, salienta  que  estas  se  exaravam  n'uma  única  fila,  n'uma  só 
columna,  sobrepostas,  juntas. 

Sotto  Mayor  redartrue  logo : 

"  —  Corte  o  papel  e  já  ficam  separadas. 

Era  um  nurca  acabar.  Miis  tarde  combateu  pelos  seus  costu- 
mados processos  o  ministério  de  Rodripo  da  Fonseca.  Como  o 
incommodava,  este  quiz  livrar  se  delle  e  offereceu-lhe  a  legação 
"de  Stockolmo,  nesse  momento  vaga.  Um  amigo  commum  visi- 
tou Sotto  Mayor  e  com  habilidade  entrou  na  questão.  Após  larga 
discussão  o  rei  dos  tafues  lisboetas  acceita.  Qual  não  é,  porém, 
(í  pasmo  de  todos  quando  no  dia  seguinte  o  convidado  entra  na 
Camará  pede  a  palavra,  e  começa  : 

* — Sr.  Presidente:  Sabe  V.  Ex.«»  e  sabe  a  Camará,  que  tenho 
combatido  com  todo  o  vigor  de  que  disponho,  os  tergiversantes 
processos  governativos,  a  nefasta  administração  do  actual  gabi- 
nete. Era  hostil  a  niinha  attitude ,  hostil  continuará  a  ser.  E  sabe 
V.  Ex.',  sr.  presidente,  até  onde  vae  o  descôco  d'este  governo  ? 
Direi  a  verdade  e  só  a  verdade,  como  se  diz  no  pretório.  E'  tal 
•  seu  ouzío,  que  chegou  a  tentar  subornar-me,  offerecendo-me 
o  cargo  de  ministro  plenipotenciário  na  côite  de  Stockolmo !  Ima- 
ginava que  eu  virava  o  carnaz  do  invés  e  me  convertia  num 
aphasico   legislativo- •  •    E  eu   sei   bem  como  elle,  empregando 
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processos  capciosos  similares,  tem  metamorphoseado  tagarellas 
viris  em  mudos  do  serralho  parlamentar?*  ■  •  Pois  muito  bem  \ 
Eu  acceito  o  cargo  que  me  offerecem !  E  acceito-o,  para  que  fi- 
quem sobejamente  patentes  aos  olhos  da  Camará  e  do  paiz  os 
meios  cavillosos  a  que  os  membros  do  governo  se  soccorrem 
paraillaquear  os  membros  da  opposição.  Acceito-o  para  deixar  o 
governo  n'uma  posição  desairosa,  n'uma  situação  deprimente  t 
Tenho  dito.» 

Todos  riram,  presidente,  ministros,  maioria  e  opposição.  Sotto 
Mayor  partiu  para  a  Suécia.  O  governo  livrava- se  de  um  fusti- 
gador  quotidiano,  Lisboa  perdia  o  seu  primeiro  janota,  a  diplo 
macia  ganhava  um  enviado  fadado  para  a  profissão,  Portugal 
obtinha   um   representante  invejado  até  pelas  grandes  potencias- 

Sem  ceder  uma  linha  do  seu  inconfundivel  janotismo,  com  os 
seus  colletes  de  estupenda  fantasia,  com  as  suas  casacas  que  tor- 
turavam a  pericia  dos  alfayates,  com  a  imaginação  das  suas  gra- 
vatas impossiveis,  com  o  cunho  especial  que  a  tudo  imprimia^ 
partiu  para  Stockolmo  onde  em  poucas  semanas  se  tornou  uma 
das  individualidades  mais  preeminentes,  da  mesma  fornia  que 
succedera  em  Lisboa. 

Quando  o  infeliz  archiduque  de  Au'stria,  Maximiliano,  se  as- 
sentou no  malfadado  throno  do  México,  do  qual  Fernão  Cortez 
derrubara  Guatimozin,  throno  oscillante,  grelha  talvez  ainda  mais 
dolorosa  do  que  aquella  onde  os  hespanhoes  deitaram  o  ultime 
imperador  azteca,  el-rei  D,  Luiz  escolheu  Sotto-Mayor  para  o  ir 
cumprimentar  pelo  seu  advento  e  entregar-lhe  as  insígnias  da 
gran-cruz  da  Torre  Espada.  Vem  a  propósito  registar  que  Ma- 
ximiliano, quando  official  de  marinha  austríaca,  aportou  a  Lis- 
boa. Recebeu-o  aqui  a  hospitalidade  costumada.  Mais  tarde  ^ 
jornal  francez  La  France  publicou,  em  outubro  de  1867,  as  im- 
pressões da  viagem  do  archiduque.  Ao  referir-se  a  Lisboa  paga 
a  boa  recepção  falando  de  modo  pouco  lisonjeiro  e  tratando-nos 
com  palpitante  injustiça.  Quem  menos  poupava  eram  aquelles  de 
quem  mais  favores  recebeu. 

Durante  trinta  annos  os  habitantes  de  Stokolmo  conheceram 
talvez  melhor  Sotto  Mayor  que  o  próprio  rei  Oscar.  O  seu  ap- 
pellido  baptizava  objectos  de  luxo  de  bom  gosto.  Repetiam  as 
suas  originalidades  milhões  de  bòccas  da  península  scandinava. 
As  salas  da  sua  residência  equivaliam  ás  de  um  museu  de  pre- 
ciosidades artististicas.  Aos  oitenta  annos  o  seu  guarda   roupa 
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.it>iinJava  mais  cm  trajes  gue  o  de  qualquer  aclcr  famoso:  para 
o  levantai  da  cama,  de  manhan,  de  tarde,  de  noite,  de  caça,  de 
mar,  de  sarau,  etc.  Acompanhava  cada  um  d'estes  fatos  uma  íjra- 
vata  especial  e  o  seu  competente  alfinete  de  peito  de  apurado 
feitio,  raro  e  custoso.  As  jóias  attrahiam-n'o  e  encantavam-n'o. 
Cinjjia-lhc  sempre  o  braço  uma  pulseira  de  elevado  preço. 

Fm  Lisboa,  quando  sahia  da  sua  residência,  na  rua  do  Ale- 
crim, quasi  sempre  ladeado  do  seu  amigo  Caldas,  trocava  uma 
ou  duas  notas  em  moedas  de  seis  vinténs  c  entretinha-se  atirando 
com  ellas  aos  ^^rotos  que  lhe  serviam  de  rasto.  Já  na  Suécia, 
um  amigo  presenteou-o  com  uma  cabaia  chineza  de  seda.  tra- 
zida de  Cantão.  Nâo  ousou  vir  com  ella  para  a  rua,  mas  apro* 
veitou  uma  occasião  em  que  estava  doente,  ou  se  fez,  e  vestiu-a. 
Amigos  e  conhecidos  visitaram-n'o  e  viram  n'o  assim  preparado. 
A  moda  pegou  logo  como  se  fosse  promulgada  por  um  decreto. 

Jeronymo  Collaço  ou  Jeronymo  Condeixa  residiu  como  addide 
de  legação  em  Stockolmo.  As  suas  extravagâncias  não  consegui- 
ram ecclipsar  as  singularidades  do  ministro.  O  escol  que  ambos 
frequentavam,  para  differençar  um  do  outro,  rendendo-lhe  ao 
mesmo  tempo  com  isso  glorificante  homenagem,  chamavam  ao 
addido  "Sotto  Mineur,,.  (') 


(')  Solto  iNUyor  morreu  era  Siockolmo  om  19  de  janeiro  de  1893. 
Recebera  o  titulo  .!e  visconde  em  i8ò5  Sepuliaram-a'o  no  cemitério 
catholico  de  Siockolmo.  Os  amigos,  o  cônsul  de  Portugal,  Schomberg, 
lunccioiKirios  dj  le^^ição  e  do  consuUdo,  por  subscnpção  entre  si,  le- 
vanlMram-lhe  um  mausoleo  A  cerimonu  da  inauguração  eff-ctuou-^e 
a  5  de  novembro  de  lí^g^  Assistiu  o  que  havia  de  superior  na  capi- 
tal da  Succia,  fazenJo-sc  rcpreientar  o  rei  c  iodas  as  auctoridades,  e 
sendo  copioso  o  numero  de  coroas  depostas  no  monumento.  Lançou 
a  benção  o  arcebispo  Bitter,  vigano  apostólico  do  reino  sueco 


XXI 

A  ^Boa  Fada» 

Em  25  de  janeiro  de  1855  offereciamos  marquezesde  Vianna 
um  sarau  no  seu  palácio.  As  salas,  embora  espaçosas,  a  custo  dei- 
xavam circular  os  convidados,  tão  numerosos  eram.  Entre  tantos 
dois  causavam  sensação  :  a  cantora  Alboni  e  Constantino,  o  de- 
nominado Rei  dos  lloristas.  Três  novidades  esperavam  os  idó- 
latras d'aquelle  templo  de  sumptuosidade  :  um  lustre  de  crystal, 
enfeitado  com  ramos  de  palmeira  de  metal  doirado,  encommen- 
«lado  em  França ;  inauguração  de  um  novo  salão  com  mobília  á 
"Renaissance»,  e  novos  quadros  de  pintores  francezes  na  sala  de 
bilhar.  A  toílette  de  M.™*  Bumbey,  recamada  de  oiro  e  prata,  e  o 
toucado  de  marabus  prenderam  n'ella  todos  os  olhares. 

Os  pães  de  Constantino  José  Marques  de  Sampaio,  ambos  il- 
lustres,  obrigaram-n'o  a  cortar  o  escudo  da  sua  realeza  com  um 
travessão  de  bastardia.  A  mãe  envergonhada  mandou-o  para  uma 
ama  na  aldeia  de  Larinho.  Terminada  a  amamentação  ou  pouco 
mais  entregaram-n'o  a  um  tendeiro  de  Alfandega  da  Fé.  Na  ado- 
lescência serviu  de  creado  grave  na  terra  do  sua  naturalidade. 
Umas  tias  paternas  obrigavam-n'o  a  professar  depois  de  ser  no- 
viço. Gostando  muito  de  flores  estudou-as  e  imitou-as.  Frade 
não  queria  ser.  Fngiu  e  alistou-se  em  caçadores  5,  em  Vizeu. 
Atravessa,  de  farda  vestida,  a  revolução  de  1820  e  um  exilio  na 
ilha  Terceira.  Ahi  aprendeu  a  fazer  flores  de  pennas.  Principiou 
a  ganhar  a  sua  vida  como  florista.  Fez  o  cerco  do  Porto,  na 
qualidade  de  sargento,  nos  Voluntários  Realistas  de  Villa  Flor.  O 
fim  da  campanha  encontra-  o  alferes.  Embarca  com  D.  Miguel  em 
Sines.  Em  Génova,  sem  recursos,  ao  deparar-se-lheo  mostruário 
de  uma  florista,  pensa  em  se  dedicar  a  essa  profissão.  Offerece  os 
seus  serviços  a  .^y..'"*'  Vieillard.  Começa  a  trabalhar.  Decorrido 
pouco  tempo  o  governador  expulsa  da  cidade  todos  os  estran- 
geiros   que    não    tenham    uma    posição  definida.  O  governador 


condoíJo    proporciona-lhc    um    pequeno   siib4Í<iio  c  a  dona  da 
casa  dá-lhe  uma  caria  de  apresrntiçâ  j  nara  M.  Flamet  fabricante 
de  flores  arlificiaes  em  Paris.  Visita  os  princjpaes  estabeleci  me  i- 
los  da  especialidade  cm  Turim  e  I.yon. 

I'lamet  para  o  experimentar  confia-lhe  a  manufactura  de  um 
ramo.  A  (juarda  Nacional  compra-o  por  quinhentos  francos  pari 
o  ofíerecer  á  rainha  Am  Hia,  mulher  de  I.uiz  Tilippe.  A  inveja  e 
a  pecha  de  ser  estrani^eiro  Icv^antim-ihe  uiia  successío  de  dif- 
ficuldades.  fi-iiiilibrase  no  cairel  da  miséria.  Uma  noite,  ao  levar 
uma  encommenda,  perde-se  n'um  bairro  excêntrico.  Acode-lhe  a 
providencia  na  pessoa  de  um  transeunte.  M-  isidore-  Conversam. 
Constantino  ex[^ande-sc  na  descripgão  das  suas  esperanças  e  das 
suas  contrariedades.  Depara  se-lhe  no  desconhecido  um  protector 
e  um  sócio.  Rafeja-o  a  fortuna. 

Fornecedor  da  casa  real  occorre  a  conhecida  anecdota: 
A    rainha   Amélia   encommenda-lhe   uma    coroa    de   flores  de 
laranjeira  para  o  casamento  de  uma  das  filhas.  Constantino  leva- 
Ihe  duas  para  escolher. 

—  Só  quero  uma. 

—  Ficam  as  duas  para  Vossa  Magestade  preferir  a  que  mais 
lhe  agradar. 

—  E'  desnecessário  :  são  perfeitamente  eguaes. 

—  Ainda  assim. 
E  retirou-se. 

No  dia  seguinte  foi  ao  Paço.  A  rainha  disse-lhe  estas  palavras, 
de  que  os  primeiros  jornaes  europeus  se  fizeram  ecco; 

—  As  suas  flores  teem  apenas  uma  differença  das  naturaes,  es- 
tas murcham  :  as  suas  não. 

As  exposições  glorificam-n'o.  Estuda  os  seus  modelos  nos  pró- 
prios locaes.  Esta  honestidade  profissional  vale-lhe  uma  queda  em 
Vignemale,  nos  Altos  Pyrineus,  de  que  nunca  mais  se  cura.  Na 
sua  fabrica  trabalhavam  setenta  e  dois  operários,  que  manteve,  a 
despeito  da  crise  determinada  pela  revolução  de  1848.  Ao  atra* 
vessar  a  Allemanha  a  princeza  real  convida-o  a  dar-lhe  lições. 
Recompensa  o  com  um  presente  de  alto  valor,  uma  taça  de  oiro 
cinzelada.  Ausente  d?  Portugal  ha  vinte  e  seis  annos  vem  a  Lis* 
boa  em  1850.  A  imprensa  recebe-o  com  calor.  A  sociedade 
convida  o  para  as  suas  festas.  Os  escriptores  offerecem-lhe  um 
jantar  no  hotel  de  Itália,  no  largo  das  Duas  Egrejas,  Preside  ao 
banquete  .Mmeida  Garrett.  A  familia  real  distingue-o,  a  camará 
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maunicipal  dai^lsua  terra  natal  festeja-o.  Regressa  a  Paris,  por  Hes" 
pnha,  onde  a  rainha,  a  nobreza,  a  burguezia,  todos  liie  manifes- 
tam consideração. 

A  exposição  de  Londres  coroa  o.  Aluga  magnificos  salões  em 
Regent  Street,  ponto  de  reunião  da  aristocracia  européa.  Napoleão 
ÍII  concede-lhe  a  honra  de  lhe  entregar  pela  sua  mão  as  meda- 
lhas conferidas.  Collegas  francezes  assignam  uma  petição  para 
que  lhe  seja  concedida  a  Legião  de  Honra.  Os  médicos  de  Paris 
aconselham-lhe  a  que  viva  n'um  clima  mais  temperado.  Trespassa 
a  fabrica  e  regressa  a  Portugal.  Sentindo-se  melhor  volta  a  Paris 
com  o  intuito  de  concorrer  á  exposição  universal  de  1855.  Em 
consequência  de  uma  demanda  reassume  a  direcção  da  fabrica 
trespassada.  A  saúde  precária  não  lhe  permitte  a  actividade  de 
outrora.  Retira -se  então  definitivamente.  A  guerra  de  1870  sur- 
preende-o  na  sua  quinta.  Soffre  prejuízos  graves  e  morre  em 
Tercy,  em  1874. 

A  enfiada  de  bailes  no  palácio. dos  marquezes  de  Vianna  jun- 
tava-os  uns  aos  outros  como  pérolas  n'um  collar.  O  do 
carnaval  de  1855  entalhou-se  na  memoria  dos  convidados  pela 
edade  adeante.  Compareceram  D.  Pedro  V,  D.  Fernando,  D. 
Luiz,  então  duque  do  Porto,  e  a  infanta  D.  Anna.  A  condessa  Pe- 
poli,  prima  donna  Alboni  fez  ouvir  os  seus  gorgeios.  Recebeu  a 
familia  á  porta  uma  commissão  constituida  pelo  marquez  de 
Vianna,  marechal  duque  da  Terceira  e  barão  de  Sarmento.  Pelos 
salões  deslizava  a  flor  da  aristocracia  lisboeta.  D.  Fernando  dan- 
çou com  a  irman  da  dona  da  casa.  D.  Pedro  V  com  a  marqueza 
de  Vianna,  D.  Luiz  com  a  duquezada  Terceira.  Os  genealogistas 
podiam  ali  reconstituir  a  heráldica  portuguezá,  sem  excluir  alguns 
brazões  untados  com  a  manteiga  e  a  banha  de  porco  vendidi 
outrora  pelos  seus  actuaes  linhajudos  proprietários. 

Com  estes  e  outros  caudalosos  dispêndios  a  enorme  riqueza 
mirrou -se,  definhou-se,  as  suas  fontes  acabaram  por  seccar.  A 
marqueza  de  Vianna  não  podia  conformar-se  com  tão  atroz 
verdade.  As  suas  "toilettesw  fulguravam  no  azul  recamado  de 
constellações  das  festas  á  guisa  de  meteoro  rutilante.  N'um  baile 
de  caridade  promovido  pela  condessa  de  Farrobo  em  1867,  o 
vestido  de  seda  cinzenta  com  rendas  negras,  o  resplandecente 
adereço  de  brilhantes  e  o  toucado  semeado  de  agulhetas  de  oiro 
de  subido  preço,  trabalhado  por  artista  de  gosto,  attrahiam  os  re- 
paros geraes.  N'outro  baile  no  Club  Lisbonense,  ainda  n'esse  anno. 
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(rijava  um  esplendido  vestido    de  setim  lila/  com  "pcplum,,   de 
vclludo,  obra  da*famosa  modista  parisiense  Kaymond. 

A  decadência  accentua  se.  Encontra  sempre  incrédula  a  mar 
.]ue7a.  Uma  vez  em  Paris  passa  por  um  joalheiro  e  divisa  no 
mostruário  pedras  magnificas.  Obriga  o  marido  a  comprál-as.  Os 
haveres  do  marquez.  j.i  nâo  supportavam  essas  extrava^jancias. 
Pretendendo  conservar-ihe  a  iilusâo  da  pretérita  magn  ficencia 
manda  fazer  umas  imitações.  A  marqueza  exulta  de  vaidade  sa- 
tisfeita. Tm  dia,  apertada  por  urgentes  necessidades  de  dinheiro, 
manda  vender  essas  joiís.  Eram  falsas.  Sá  entào  o  marido  lhe 
confessa  a  verdade.  A  marqueza  apreciava  tanto  o  theatro  que, 
morando  nos  últimos  tempos  em  Alpes,  n'uma  residência  modes- 
ta, se  sacrificava  a  vir  de  "americano^,,  cila  que  possuirá  tantas 
carru.gens,    para  não  faltar  a  uma  representação. 

O  jogo  arrastava,  então  como  hoje,  muita  gente  á  miséria, 
a  desclassificação,  ao  crime.  Uma  fraude,  um  dolo  motivo  de 
azedos  commentarios  em  todos  os  centros  de  palestra  maculou 
a  limpidez  de  um  titulo  illustre. 

O  marquez  de.  Niza  não  podia  passar  sem  jogar.  As  cartas,  os 
lances,  os  anceios,  as  impaciências,  as  torturas  angustiosas  do 
izar,  do  capricho,  quando  não  se  introduziam  em  iarga  escala  o 
embuste  e  a  má  fé.  de  que  era  victima,  despertavam  n'elle  sen- 
sações especiaes,  representavam  o  único  choque  capaz  de  lhe  fa" 
zer  vibrar  o  fleugmatico  organismo.  Jogava  sempre,  a  propósito 
de  tudo,  por  todos  os  meios  e  cem  recursos  alcançados  por 
intermédio  do  próprio  Lúcifer,  não  obstante  a  sua  extrema  devo- 
ção. 

Uma  tarde  um  creado  do  marquez  de  N'za,  da  sua  absoluta 
confiança,  quem  lhe  tratava  de  quanto  era  concernente  ao  jogo, 
o  António,  pede  para  lhe  falar  em  particular,  e  diz-lhe : 

—  Senhor    marquez,  tenho  uma  confidencia  grave  a  fazer-lhe. 

—  Tu  ?  !  Qup  succedeu  ? 

—  O  sr.  visconde  de  L-  • .   quer  peitar-me-  •  • 

—  Como  ? 

—  Quer  que  eu  marque  as  cartas  com  que  V.  Ex.*  joga  e  os 
seus  amigos. 

D.    Domingos   meditou  durante  alguns  segundos  e  retorquiu  : 

—  Acceita. 

—  Eu?! 

—  Tm,  sim. 
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E  deu- lhe  varias  instrucçõas  em  voz  baixa. 

O  visconde  de  L-  •     cáe  na  cilada.  , 

A'  noite  funccionam  as  mesas  de  jogo  do  costume.  Pouco  de- 
pois de  começar  entra  na  sala  o  marquez  de  Niza,  cumprimenta 
os  circunstantes,  e  diz  : 

—  Meus  senhores,  alguém  abusando  d  seu  asocendente  sobre 
um  creado  meu  peitou  o  para  viciar  essas  cartas.  Estão  sendo  lu- 
dibriados. Eu  responsabilizo-me  por  todos  os  prejuízos. 

Em  seguida  vira-se  para  o  visconde  de  L.  •   ,  e  adduz: 

—  Senhor  visconde  desejo  falar-lhe  em  particular. 

Os  dois  passam  a  um  gabinete  annexo.  Nunca  ninguém  soube 
o  occorrido  entre  esses  titulares. 

Os  outros  parceiros  sahem  sem  se  despedir  do  visconde  de 
L. . .  Vão  para  o  theatro  da  Trindade  conversar  com  Francisco 
Palha.  Mais  tarde  apparece  o  visconde  de  L. .  •  O  Palha  saúda-o: 

—  Ainda  bem,  visconde  que  veio  por  aqui.  A  sua  presença 
demonstra  que  é  falso  o  que  corre  a  seu  respeite. 

O  visconde  tornou-se  lívido.  Aproveitou  o  primeiro  pretexto 
e  retirou-se.  No  dia  seguinte  partiu  para  o  estrangeiro.  (*) 


O  marquez  de  Niza,  á  medida  que  alienava  mez  a  mez  os  seus 
uliimos  bens,  abandonava  também  a  politica,  la  longe  o  tempo 
em  que  arrebatado  pela  sua  devotada  amizade  ao  general  Prim 
mandava  gratificar  com  pingues  recompensas  os  garotos  não  só 
para  expandir  o  seu  íntimo  gosto,  mas  para  enfurecer  o  governo 
e  as  auctoridades  suas  subordinadas.  A  29  de  agosto  de  1867 
uma  porção  de  gaiatos  andava  Chiado  abaixo,  Chiado  acima^ 
berrando  mais  que  possessos : 

—  Viva  Prim  e  viva  Prim  !  Viva  Prim  e  viva  Prim ! 

Mobilizou-se  uma  parte  da  Guarda  Municipal  para  os  pren- 
der, mas  que  se  limitou  apenas  a  perseguí-los  pois  elles  Ucão  es- 
tavam nada  dispostos  a  deixar- se  agarrar. 

Os  jornaes  do  partido  contrario  accusavam  D.  Domingos  de 
ibérico.  Defendia-se  o  nobre  titular  do  apodo  com  o  seu  natu- 
ral aprumo  e  elegância  de  estylo.  A  6  de  outubro  de  1868  de- 
clarava, em  resposta  á  arcusação  dirigida  contra  elle  de  ir  a  Hes- 


(1)  Esta  é  que  é  a  verdadeira  versúo  do  facto. 
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panlia  trntar  da  imiflo  ibérica,  "que  ia  a  Madrid  S(3  c  modesta- 
mente cm  comboio  ordinário  felicilá-Io  pela  victoria  da  causa  que 
defendeu  o  «encral  Prim,  seu  ami^o  ha  vinte  e  oito  annos  e  seu 
hospede  na  emigraçào.  sendo  a  isso  levado  pelos  seus  sentimen- 
tos de  liberalismo  e  de  affei(.ào  pessoal.  Mais  declarava  catego- 
ricamenle  que  :  "ió  mal  intencionados  pcderào  inlerpellar  acto 
tào  natural  como  menos  próprio  do  amor  que  consagro  ao  meu 
paiz.  Creio  bem  que  Portuj^^al  rào  precisará  da  vida  de  seus  filhos 
para  o  defenderem  ;  mas  se  chegar  esse  dia  eu  não  serei  dos  úl- 
timos a  comparecer.,, 

Indo  para  França  ja  bastante  adoentado,  conhecendo  o  seu  es- 
tado e  perseguindo  o  ainda  ahi  a  incriminação  de  ibérico  inseriu 
no  jornal  a  /rance,  de  Paris,  a  seguinte  carta  : 

"Lisboa  27  de  setembro  de  1872. 

^r..  O  vosso  correspondente  informou-vos  mal  dizendo  que  eu 
tora  preso  e  que  estava  prestes  a  comparecer  perante  08  iribunaes 
como  implicado  n  uma  conspiração  republicana  e  ibérica.  O  meu  no- 
me nem  sequer  fci  pronunciado  em  semelhante  assumpto  Aiém  d'is- 
so  desde  muito  tempo  que  estou  completamente  afastado  de  todo  o 
movimento  polmco  extra-parlaa.cntar,  e  portanto  não  seria  veleida- 
de de  mudança  de  nacionslidadc  ou  deforma  de  governo  que  me 
tarian-.  desviar  da  linha  de  conducta  que  tenho  seguido.Appello  rara 
a  voss.i  lealdade,  pedindo-vos  o  obíequio  de  fazer  inserir  estas  pou- 
cas linhas  em  um  dos  vossos  próximos  números,  ccrtificando-vos  a 
minha  distinta  ccnsideração. 

Mjrquej  de  Ni^j,% 

A  II  de  agosto  de  1873  extinguia-se  essa  extraordinária  per- 
sonalidade em  EauxRonnes.  nos  Pyrineus.  Girara  na  vida  n'um 
corropio  constante.  Bateu-se  e  obrigou  os  outros  a  baterem-se 
em  duellos  mais  cu  menos  graves.  Quando  creou  o  Paiz,  con- 
tando no  corpo  de  redacção  Alexandre  Herculano,  Antcnio  de 
Serpa,  Andrade  Corvo,  João  Pinto  Carneiro,  Ernesto  Biester  e 
Bulhão  Pato,  o  jornal  a  Esperança  aggravou  o  marquez.  D'esse 
aggravo  resultou  uma  pendência  entre  o,  n'esse  tempo  capitão 
I  mto  Carneiro  (  )  e  Affonso  de  Castro,  capitão  do  estado-maioí 
e  redactor  do  Araufo.  O  mesmo  Pinto  Carneiro  enviou  padri- 
nhos  a  D.  João  de  Azevedo,  redactor  da  folha  Esperança,  mas 
nao  chegaram  a  ir  ao  campo. 

('/Morreu  gcncrul  de  divisão 
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O  marquez  de  Niza  ao  passar  pelo  Terreiro  do  Paço,  perto 
do  medalhão  do  marquez  de  Pombal,  nunca  deixava  de  se  per- 
signar. Sua  avó  inoculara-lhe  esse  habito  na  infância.  Constituía 
uma  espécie  de  prevenção  contra  os  maleficios  do  genial  esta- 
dista por  este  ter  mandado  executar  alguns  dos  ascendentes  de 
D.  Domingos.  Ouvia  missa  quotidianamente,  confessava-se  a 
mlude  e  nunca  deixava  de  praticar  a  oração  mental 

A  9  de  fevereiro  de  1874,  de  manhan,  chegaram  ao  Tejo  no 
vapor  Niger  o  corpo  do  marquez  de  Niza.  almirante  do  mar  das 
índias  pela  descendência  de  Vasco  da  Gama.  As  dez  e  meia  lar- 
garam do  cães  da  superintendência  do  arsenal  da  Marinha  com 
proa  ao  paquete  três  grandes  embarcações  de  remos  guarneci- 
das e  apropriadas  para  conduzir  o  féretro  e  os  convidados  a  ce- 
rimonia fúnebre.  Acompanhou  o  cadáver  o  conde  da  Vidigueira, 
primogénito  de  D.  Domingos.  Os  navios  da  divisão  naval  do 
Tejo  arrearam  as  bandeiras  a  meia  driça  durante  a  passagem  da 
urna  de  bordo  para  terra,  deram  os  tiros  de  funeral,  de  quarto 
em  quarto  de  hora,  e  salvaram  com  dezasete  tiros.  Os  restos  mor- 
taes  do  grande  estróina,  mas  também  possuidor  de  altos  predi- 
cados, foram  depositados  na  ermida  de  S.  Roque  no  arsenal,  re- 
sando-sealli  uma  missa  de  "Requiem..  Nessa  noite  os  seus  des- 
pojos dormiram  ao  lado  dos  ossos  do  bravo  official  da  armada 
Ferreira  do  Amaral,  governador  de  Macau,  assassinado  pelos  chi- 
nezes  na  porta  do  Cerco.  . 

Assim  se  apagou    o  buliçoso  e  inventivo  espirito  do  ultimo 

marquez  de  Niza. 


*     • 


Na  serie  de  casamentos  de  familias  illustres  realizados  no  ter- 
ceiro  quartel  do  século  XIX,  o  que  mais  fez  vibrar  a  curiosidade 
publica  foi  o  da  terceira  duqueza  de  Palmella  com  António  de 
Sampaio   e  Pina  de  Brederode.  EUa.  D.  Maria  Luiza  Domingas 
de  Salles  de  Borja  de  Assis  de  Paula  de  Sousa  Holstein.  por  he- 
riditariedade,   marqueza    do   Faval,  condessa  do  Calhanz,  e  de 
Sanfré,  no  Piemonte,  condecorada  com  as  ordens  de  Santa  Isa- 
bel   de  Maria   Luiza,  dama  de  honor  e  camareira-mór  das  rai- 
nhás  D.  Maria  Pia  e  D.  Amélia,  académica  de  mento  da  Acade- 
mia  das   Bellas  Artes  de  Lisboa,  commendadora  de  Sant  lago. 
contava  então  vinte  e  dois  annos.  File,  seguudo  filho  do  visconde 
da  Lançada,  portanto  oriundo  de  nobre  linhagem,  official  de  ma- 
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rinha,  official  mór  da  Casa  Real,  par  do  reino,  commandante  da 
<iuarda  Keal  de  Archeiros,  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
nipotenciário á  corte  de  I  lespanha,  presidente  da  Sociedade  da 
Cruz  Vermellia,  iiran  cruz  c  commendaclor  de  muitas  ordens  na- 
cionacs  e  estrangeiras,  andava  pelos  vinte  e  nove. 

A  D.  Maria  I.uiza  dota- 
ra a  Deus  com  uma  privile- 
giada alma  de  artista  da  qual 
emanavam  caudaes  de  in- 
cxaurivel  bondade:  a  Antó- 
nio óc  Brederode  concede- 
ra-lhe  a  Providencia  um  es- 
pirito intelli^ent'!  e  desas- 
sombrado, um  animo  simul- 
taneamente viril  e  circuns- 
pecto. A  duqueza  de  Pal- 
mella,  cultora  eximia  da  es- 
tatuária, deixou  obras  elo- 
quentemente demonstrativas 
do  seu  talento  de  esculptora; 
peito  aberto  a  todos  os  sen" 
timentos  altruístas,  tomou  a 
iniciativa  de  instituições  de 
beneficência  que  lhe  gran- 
gearam,  mesmo  na  memoria 
dos  mais  esquecidos  e  in- 
gratos, a  designação  da  "Boa 
fada».  O  duque,  que  na  es- 
quadra inglesa  onde  servira 
durante  a  guerra  da  Cri- 
meia,  no  Báltico  e  no  iWedi- 
terraneo,  recebeu  as  mais  si- 
gnificativas provas  de  apreço 
do  governo,  almirantado, 
superiores,  coUegas  e  infe* 

riores  britânicos,  amigo  íntimo  e  companheiro  das  viagens  de  D. 
Luiz,  seu  official  ás  ordens,  administrador  de  visão  segura  e  de 
raro  bom  senso,  occupou  na  sociedade  portugueza  um  logar 
preeminente  e  estimado. 

O  casamento  effectuou-se  a  23  de  abril  de  1863.  A  cerimonia 


A  »lu(jueza  de  Palmella  em  166^ 
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religiosa  principiou  ás  duas  da  tarde  na  capella  do  palácio  da 
rua  da  Escola  Polytechnica.  Paranympharam  os  nubentes  os  so- 
beranos e  o  marquez  de  Souza  Holstein.  Envolveu-lhes  as  mãos 
na  estola  esponsalicia  o  cardeal  patriarca.  A'  solemnidade  no 
templo  seguiu-se  um  opíparo  lanche  saboreado  por  inúmeros 
convidados.  Os  presentes,  magnificos,  affluiram  de  quantas  pes- 
soas conheciam  os  noives.  O  vestido  de  boda,  sem  avaliar  os 
brilhantes  da  guarnição,  custou  quatro  contos.  Durante  o  tempo 
que  o  rei  e  a  rainha  se  demoraram  na  principesca  moradia  pres- 
tou as  devidas  honras  uma  guarda  de  archeiros.  No  jardim  to- 
cou a  banda  de  infantaria  1 6.  A'  tarde  os  recemcasados  partiram 
para  Cintra,  onde  libaram  as  primeiras  taças  da  lua  de  mel,  er- 
guendo vôo  depois  em  direcção  de  Paris.  Durante  a  ausência  e 
por  ordem  sua  os  creados  patentearam  ao  publico,  das  dez  da 
manhan  ás  duas  da  tarde,  as  salas  do  palácio.  Estabeleceu- se  para 
alli  compacta  romaria,  devota  manifestação  de  sympathico  affeto. 
No  museu  dos  brindes  avolumavam  as  insignias  da  gran-cruz 
da  Conceição  e  dois  alfinetes  de  peito  com  valiosos  brilhantes 
offerecidos  por  el-rei  D.  Luiz,  que  n'essa  mesma  occasião  agra- 
ciou António  de  Brederode  com  o  titulo  de  duque  de  Palmella; 
a  banda  da  ordem  de  Santa  Isabel,  um  broche  e  um  álbum  ma- 
gnificos, dádiva  da  rainha  D.  Maria  Pia;  um  livro  de  missa, 
offerenda  do  duque  á  duqueza,de  custo  superior  a  um  conto  de 
réis. 

No  regresso  do  estrangeiro  principiaram  as  festas  no  palácio 
dos  duques.  Não  desciam  a  menos  de  trezentos  os  convites  para 
os  deslumbrantes  saraus.  As  ceias  primavam  pela  excellencia  das 
iguarias  e  pelo  apuramento  dos  vinhos.  Nunca  havia  menos  de 
d£zoito  a  vinte  qualidades  taes  como  Xerez,  Marsala,  Sauterne, 
Constância,  Latour,  Ranenttraler,  Tokay,  Chateau  Margaux,  Medoc, 
os  nossos,  etc.  Os  donos  da  casa  primavam  em  reunir  nas  suas 
salas  a  aristocracia,  o  commercio,  a  politica,  o  exercito,  a  mari- 
nha, as  lettras,  n'uma  palavra  todas  as  classes,  representantes  das 
forças  vivas  da  capital. 

A  25  de  janeiro  de  1872  offereceram  os  illustres  titulares  um 
sarau  que  a  chronica  mundana  vincou.  Era  o  segundo  da  serie. 
O  baile  principiou  ás  dez  horas.  Dirigia  a  orchestra  M.  Azimont. 
O  "cotillon,;,  dirigido  pelo  conde  de  Carvalhal,  terminou  ás  cinco 
da  manhan.  Assistiram  á  festa  entre  outras  muitas  senhoras  a 
condessa  da  Azambuja,  condessas  de  Ficalho,  de  Penamacor,  de 
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Mello,  de  linhares,  de  Villa  Real.  de  A\ello,  das  Alca(.ovas,  D. 
írancisca  Mourão,  D.  (Carlota  Moncorvo,  baroneza  da  Regalei- 
ra,  marqueza  de  I'enaíiel,  D.  Maria  fkrnardina  Salema.  A  du- 
queza  de  Paimeila  trajava  de  velludo  pre»o  com  enfeites  de  se- 
tim  côr  de  rosa  e  flores.  Como  jóia  trazia  apenas  uma  cabeça 
de  oiro  enfinda  n'uma  fita  de  velludo  preto.  O  chronista  pro 
nuncia-se  a  favor  do  vestido  da  condessa  da  Azambuja  "um  dos 
mais  bonitos  que  lá  estavam :  côr  de  rosa  e  verde,  com  rendas 
brancas  e  *parure»  de  brilhantes». 

A  morte  de  seu  filho  D.  Pedro  .Maria  Luiz  ensombrou  com 
uma  nuvem  de  pesar  a  felicidade  do  aristocrático  casal.  A  du- 
queza  nunca  se  esqueceu  d'essa  dura  perda,  tanto  que  ella  e  seu 
marido  mandaram  vir  para  o  mausolco  a  construir  mármores  da 
Itália  e  a  figura  alleporica  que  o  havia  de  rematar  tencionava  a 
dorida  titular  esculpi-la  por  suas  mãos.  Com  este  pensamento 
organisava  amiudadas  vezes  festas  infantis.  Em  16  de  desembro 
de  1874  a  companhia  do  Gymnasio  representou  no  palácio  do 
Rato  a  comedia  Mané  Coco.  O  espectáculo  começou  ás  cinco  e 
meia  da  tarde.  Cobriam  as  salas  milhares  de  camélias  idas  das 
quintas  de  Lumiar  e  Cintra.  A  pequenada  ostentava  lindos  ves- 
tidos de  mascaras. 

Em  fevereiro  de  ISTO  no  dia  dos  annos  de  sua  filha  D.  He- 
lena offereceram  um  encantador  baile  infantil  "costume»,  que 
terminou  ás  cinco  da  tarde,  hora  a  que  foram  distribuídos  doces 
e  vinhos  aos  convidados.  Depois  houve  uma  sessão  de  presti- 
digitação desempenhada  pelo  celebre  Hermann,  o  mais  hábil  de 
todos  os  illusionistas  vindos  até  hoje  a  Portugal.  A  essa  memo- 
rável diversão  compareceram  os  filhos  e  netos,  acompanhados  de 
suas  familias,  dos  marquezes  de  Sousa,  de  Cezimbra,  condessas 
de  Ficalho,  das  Alcáçovas,  Galveias,  visconde  de  Mossamedes,  de 
Bircellinhos,  de  Reboredo,  de  Benons,  D.  Miria  Francisca  M?u- 
ron,  D.  Maria  Palha  Wanzeller,  Delphim  Rodrigo  Pereira,  D. 
Carlota  Moncorvo»  D.  Thereza  Saldanha  Castello  Branco,  D. 
Constança  de  Saldanha,  Emauzes,  Brederodes,  D.  Maria  Emilia 
íkandão  Palha,  condessa  da  Foz,  D.  Maria  Krus,  D.  Maria  José 
Murça,  visconde  do  Seisal,  etc. 

Já  antes,  para  solemnizar  esse  dia,  em  16  de  1S71,  a  duqueza 
de  Palmella  mandara  distribuir  um  jantar  a  cincoenta  pobres  re- 
colhidos. Egualmente  em  todas  as  sextas  feiras  da  quaresma  se 
fazia  egual  distribuição  a  doze  pobres. 
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Em  Inglaterra  fundou-se  uma  grande  sociedade  destinada  a 
estabelecer  cosinhas  para  os  operários.  A  10  de  dezembro  de 
1869,  em  Norton  Folgate,  bairro  de  população  labutadora,  ser- 
viu-se  o  primeiro  jantar  a  mil  e  quinhentos  d'esses  homens,  ao 
preço  de  20  a  40  réis  cada  um.  Assentaram- se  á  mesa  Mac  Ar- 
thur,  membro  do  Parlamento,  duque  de  Marlbororgh  e  outras 
individualidades  de  consideração.  Prepararam  o  jantaras  mulhe 
res  dos  operários»  Constava  de  carne  de  boi  da  Austrália  cosido^ 
carneiro  guisado  com  batatas,  arroz  e  sobremesa.  N'um  hotel  do 
City  effectuara-se  uma  grande  reuniãí?  para  desenvolver  este  pro- 
jecto. Affiuiram  donativos  de  todas  as  bandas  e  logo  se  crearam 
diversas  cosinhas  nos  centros  importantes  de  trabalho. 

D'aqui,  talvez,  nasceu  a  idéa  de  fundar  as  cosinhas  economi' 
cas-  A  principal  iniciativa  deve- se  á  duqueza  de  Palmella.  O  au- 
ctor  d'este  livro  presenceou  a  inauguração  da  ultima  instituida  :  a 
de  Xabregas.  Assistiu  o  rei  D.  Carlos,  os  officiaes  de  serviço,  a 
duqueza  e  muitas  senhoras. 

Chegado  o  instante  do  repartimento  começou  a  azáfama  n'uma 
intensa  affluencia  de  comensaes.  Uma  parte  das  damas  presentes, 
de  avental  no  regaço,  acudiam  solícitas  a  satisfazer  as  requisições. 
Umas  entregavam  os  pratos,  outras  forneciam  o  vinho,  estas 
deitavam  a  sopa,  aquellas  dividiam  a  fructa,  em  todas  uma  acti- 
vidade  espontânea,  viva,  cheia  de  cuidados. 

Fora,  em  volta  das  mezas,  agrupava-se  uma  porção  de  gente 
alegre  e  satisfeita,  um  quadro  movediço  e  agitado.  Predominava 
o  elemento  operário,  onde  havia  grande  copia  de  mulheres  e 
creanças.  Desprendia- se  do  seio  d'essas  centenas  de  pessoas  a 
satisfação  que  se  expande  em  phrases  joviaes,  cortadas  de  gar- 
galhadas ruidosas,  o  chilrear  da  garotada  como  que  a  bater  azas 
para  se  chegar  ao  ninho  maternal ;  uma  confusão  de  vozes  de 
timbres  diversos,  misturados  com  o  tenir  dos  talheres  e  da  loiça ; 
o  marulhar  brando  e  suave  d'este  oceano  chamado  povo  —  quando 
sereno —  que  se  espraiava  alli  n'uma  ondulação  cariciosade  con- 
forto e  bem  estar ;  o  irradiar  de  muitas  expressões  e  de  muitos 
olhos  que  traduziam  eloquentes  manifestações  de  gratidão ! 

Singular  contraste ! 

D'um  lado  todos  de  chapéo  na  cabeça,  revelando  uma  curió* 
sidade  affectuosa  pela  presença  dos  soberanos  ;  do  outro,  a  corte, 
descoberta,  assistindo  palpitante  e  cheia  de  interesse  ao  grato 
espectáculo  de  uma  boa  acção  effectuada. 


XXII 

Pomo  de  discórdia 

Duas  Giuseppinas  scindiram  a  sociedade  de  IJsboa  n'outras 
tantas  facgões  absolutamente  irreconciliáveis  Osappellidos  de  De 
Reszi^é  e  de  Pasqua,  pronunciados  com  amor  ou  ferocidade 
pelos  seus  sectários,  rutilaram  em  lettras  de  fogo  no  lábaro  de 
revolta  e  de  intransigência  arvorado  em  cada  um  dos  arrayaes- 
A  época  de  1882  a  1883  scintilla  como  a  mais  brilhante  na  ge- 
rência de  Freitas  Brito  empresário  de  S.  Carlos. 

No  elenco  fulguram  trcs  "estrellas«  de  primeira  grandeza :  De 
Reszké,  Pasqua  e  Gayarre.  Os  demais  artistas  considerados  então 
immediatos  a  estes  considerá-los  hiam  hoje  mais  que  soes-  (') 

De  Reszl^é  impunha-se  pela  magestade  da  sua  figura,  senão 
por  uma  belleza  impeccavel,  por  uma  attracção  dominadora,  der- 
me láctea,  de  olhos  de  saphira,  de  madeixas  fulvas,  a  sua  airosi- 
dade  fazia-lhe  perdoar  a  compleição  forte  e  a  altura  de  estatua. 
Agradava  aos  espirituaes  pela  suprema  distincção  do  seu  porte  e 
aos  materiaes  pelas  curvas  graciosas  e  cheias  da  sua  carnal  mus- 
culatura. Nascida  em  Varsóvia,  em  1854,  portanto  polaca,  con- 
tava então  vinte  e  oito  annos.  Concedera-lhe  a  natureza  uma  vez 
de  excepção.  Educada  com  desvello  em  S.  Petersburgo,  conse- 
guiu valorizar  de  forma  extraordinária  os  seus  poderosos  recur- 

fi)  O  elenco  compunha-se  de;  Giuseppin.i  De-Reszké,  Luira  Vanda 
Miller,  Mariauno  Lodi,  Fanny  Torresell-,  Giuseppma  Pasqaa,  Ida  Ri 
cetli  Adelle  Leoni  (musichcto)  Esther  Nery  (segunda).  Tenores  :  (,iu- 
liano  Gayarre,  Eurico  Barbr^ccini,  Leopoldo  SignoreitKLestelier,Ola 
como  Piazza,  íierlochini  (compnmario)  Baryionos  :  Gothardo  Aldi- 
Rhieri,  Ernesto  Sivcri,  Lui^i  Magnani  (buffo),  G.  Dei-habro.  Baixos  : 
?:duardo  De-Reszké,  Franccsco  Navanni,  Maestros  :  Eusébio  Dal- 
man,  Arthur  Pontecch^Cesar  Bonafbus  (dos  coros)  Director  de  fcena: 
Luigi  Buzzi.  Machinista  :  Luigi  Caorar^,  Scenographo,  Luigi  Ma- 
nini. 
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SOS  de  artista.  Desde  a  sua  estreia  em  Veneza,  em  1873,  no  theatro 
Malibran,  na  opera  Fausto,  de  Gounod,  até  á  sua  apresentação 
em  Lisboa,  passando  pela  Grande  Opera,  de  Paris;  Covent 
Garden,  de  Londres;  Real,  de  Madrid  ;  a  sua  carreira  desdobra- 
se  n'um  triumpho  perenne.  A  voz  potente,  estendia-se  por  to- 
das as  gammas,  com  óptimo  timbre  e  cheia;  no  registo  agudo, 
as  notas  emittidas  com  larga  respiração,  sabiam  fortes  e  vibran- 
tes sem  trémulos;  no  médio  e  grave,  estendiam-se  pastosas  e  ao 
mesmo  tempo  macias  e  doces.  Quer  "smorzando»,  quer  nos 
pianos,  nas  mudanças  de  escala  ou  de  meia  voz  a  flexibilidade 
e  a  agilidade  deleitavam  os  ouvidos  mais  exigentes. 

Nos  inflexos  altos,  onde  tantos  cantores  sossobram,  vocaliza- 
va-os  De-Reszké  com  uma  facilidade,  uma  energia  e  uma  inten- 
sidade que  surprehendia  e  a  tornava  quasi  excepção  no  canto 
largo  e  nas  gradações  imprimidas  aos  pianissimos  prolongados 
a  seu  bel- prazer.  Faltava-lhe,  porém,  a  arte  de  representar  e  o 
remate  na  emissão.  Trez  pedaços  faziam  delirar  os  seus  admira- 
dores: a  correcção  e  facilidade  na  interpretação  da  parte  de 
" Rachel w  na  fiebréa  ;  o  sentimento  e  vehemencia  expresso  no 
tercetto  do  quinto  acto  do  Fausto,  bocado  qje  ella  converteu 
n'uma  revelação  em  S.  Carlos;  o  relevo  dado  ao  caracter  de 
"Elsa»  no  Lohengrin  que,  pela  perfeição,  arrancaria  app'ausos 
ao  próprio  Wagner. 

Giuseppina  Pasqua,  italiana,  estreouse  aos  treze  annos  no  pa- 
gem de  Baile  de  Mascaras,  em  Perugia,  cidade  onde  nascera. 
Estudou  e  só  reapareceu  em  scena  em  1871,  em  Parma,  na 
"Rainha  Margarida.,  dos  Hiiguenotes.  Dama  ligeira,  primeiro, 
transitou  depois  para  dramática  e  mais  tarde,  em  187Q,  para 
meio  soprano.  D*este  modo  percorreu  os  principais  theatros  da 
Europa.  Quando  se  apresentou  em  S.  Carlos  orçava  pebs  trinta 
annos  e  já  lhe  custava  a  escalar  os  agudos  a  partir  do  "sol".  O 
timbre  agradava;  demorava  os  andamentos;  exprimia-se  com 
sentimento;  lisonjeada  com  as  palmas  dos  seus  partidários  não 
hesitava  em  sacrificar  a  arte  pura  aos  meios  para  arrancar  ova- 
ções. O  desempenho  da  Favorita  e  da  Julieta  e  Romeu,  de 
Vaccai,  nos  adágios  da  ária  e  do  duetto  com  o  tenor,  no  quarto 
acto  da  primeira  e  no  ultimo  da  segunda,  era  notável. 

De  aspecto  sêcco,  mas  "fausse  maigre»,  de  cintura  descida, 
de  olhos  sombrios  e  húmidos,  cabello  preto,  de  pelle  mate 
descorada,  com  pintas  na  face,  regateava  os  sorrisos.  Excellente 


actriz     consc^:iiia    estampar   no    rosto    as    phasçs    psvcholoRÍcas 
exibidas  pela  personagem. 

Jiilian  (i narre,  natural  Jas   provmcias  vascongadas,  discipulo 
do  tenor  lirspanhol  I  lavio.  do  elenco  de  S.  Carlos  de  184  í,  es- 
treou se    em    Varese.    no   f:líxir  de  amor.  ['ercorreu  as  ribaltas 
afamadas    do    mundo.    Dizia-se  que  principiara  por  ferreiro.  A 
voz,   embora    de    pequeno  volume,  cstendia-se  e  flexibilizava-se 
com  extrema  facilidade.  Dispunha  quasi  de  tanto  fôlego  como  o 
enor    Mirati.    vincava   bem   a  phrase  com  dicção  nítida,  perce- 
tbendo-se    quanto    proferia,   nào  obstante  o  nazalamento  da  voz. 
Em  compensação   não   representava   bem.    faltava  lhe  expressão, 
vigor    apropriado,    sentir  o  que  vocalizava,  escancarava  a  bôcca,' 
nào  harmonizava  o  gesto  nem  ligava  a  mimica  ás  palavras    pro- 
nunciadas   e    exagerava  outras  vezes  os  movimentos.  Nào  obs- 
tante estes    senões  ascendeu   a  celebridade  paga  a  peso  de  oiro. 
Poucos  o  egualavam   nas   romança^   do  primeiro  e  quarto  actos 
da  Favorita  e  na  ária  do  terceiro  acto  do  Fausto. 

Giuseppina  De-Reszké,  autentica  nobre  polaca,  bem  como  seus 
irmãos  Eduardo.  Victor  e  joãD.  todos  artistas,  o  primeiro  um 
esplendido  baixo  e  homem  atrahentissimo  e  o  ultimo  um  tenor 
de  mérito,  encontraram  nas  familias  illustres  de  Lisboa  desve- 
lado acolhimento.  Esta  carinhosa  recepção  alfinetou  o  amor  pró- 
prio dos  "pasquistasw. 

As  hostes  dos  sectários  da  Pasqua  arregimentavam  maior 
effectivo.  Os  frequentadores  do  lyrico  sempre  manifestaram  ca- 
lorosa sympatia  pelos  sopranos  agudos  e  pelos  rendilhados  "gru- 
pettosr,  e  "fiorituri,,.  De  ahi  o  engrossamento  das  suas  fileiras. 
Em  troca  os  «dereszkístas.,  pesavam  mais  em  recursos  de  fi- 
nança. Acaudilhava  a  phalange  dos  primeiros  Alexandre  Assis 
<ie  Carvalho.  J.  Tassio,  etc.  Capitanearia  a  cohorte  dos  segun- 
dos Henrique  Í3jrnav,  Alfredo  Anjos.  António  da  Costa  e  Sil- 
va. António  de  Vasconcellos  e  Sousa,  depois  conde  de  Figueiró, 
visconde  de  Tojal,  etc. 

N'essa  época  assentavam-se  na  platéa  de  S.  Carlos  dilettantes 
terríveis.  Entre  outros,  cujos  nomes  me  escapam,  evidenciaram 
SC  António  Júlio  de  Castro  Pereira,  ouvido  afinadissimo;  Frei- 
tas Rego;  conde  da  Torre,  depois  marquez  da  Fronteira;  José 
Sárraga;  António  Bacellar;  conde  da  Anadia;  Dr.  Pinto  Coelho; 
Fonseca  Benevides;  José  Ribeiro  da  Cunha,  etc.  Não  é  agora 
ficil  destrinçar  a  que  facção  estes  pertenciam. 
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Os  partidos  fizeram  cabellos  brancos  á  empresa  e  a  empresa 
zombou  muito  dos  assignantes  e  bastante  do  publico.  Pretendeu 
augmentar  os  preços  nas  operas  em  que  entrasse  Gayarre.  O 
governo  não  accedeu.  Inventou  maneira  de  illudir  a  decisão  mi- 
nisterial. Annunciou  uma  assignatura  de  vinte  récitas  pelos  pre- 
ços usuaes,  sendo  metade  extraordinárias  e  as  restantes  incluí- 
das nas  da  assignatura  ordinária.  Poucos  cahiram  na  cilada.  A 
empresa  abriu  então  bilheteira  n'uma  casa  da  rua  do  Outeiro^ 
4,  1.0  andar,  e  depois  no  próprio  largo  de  S.  Carlos  e  aili  ven- 
deu camarotes  e  cadeiras  com  ágio  desabalado.  A  quem  se 
dirigia  ao  camaroteiro  do  theatro  respondia-lhe  este:  (i) 

— Está  tudo  vendido. 

Alguns  camarotes  de  primeira  ordem  attingiram  o  preço  de 
27$000  réis,  cada  espectáculo;  frisas  a  22S500;  segunda  ordem, 
a  13$500;  terceira,  a  9$000;  torrinhas,  a  6$000;  superior,  a* 
4$500  e  geral  a  2$250.  Quantias  elevadas  para  a  época.  Com 
estas  exorbitâncias  não  se  encheu  nunca  a  sala  e  com  frequên- 
cia ficou  meia  ou  menos. 

Nos  jornaes  e  nos  centros  de  palestra  criticava-se  azedamente 
o  governo  por  permitir  semelhante  abuso  n'um  theatro  subsi- 
diado. 

A  empresa  desejou  que  Gayarre  se  estreasse  em  determinado 
dia,  mas  a  estreia  addiou-se  pela  Pasqua  se  declarar  doente.  Esta 
declaração  levantou  formidável  escarcéo.  Os  facultativos  da  em- 
presa, Santos,  Mesquita  e  Duarte,  visitaram  a  prima  donna  e  de- 
ram-na  por  san.  O  próprio  medico  da  cantora,  Dr.  Rivotti,  opi- 
nou no  mesmo  sentido.  A  Pasqua  sentindo-se  apoiada  pelos 
seus  admiradores  resoiveu  levar  o  seu  capricho  por  deante.  No 
domingo  22  de  outubro  de  1882  annunciara-se  a  Aida,  N'essa 
noite  a  empresa  afixou  um  aviso  comunicando  que  a  opera  se- 
ria substituída  pela  Hebrea  porque  a  dama  Pasqua  se  recusava  a 
cantar,  apesar  dos  médicos  attestarem  que  nenhum  incommodo 
a  impedia  de  cumprir  o  seu  dever. 

A  empresa  ia  pagar  caro  este  desabafo. 

A  25  do  mesmo  mez  os  doutores  Sousa  Martins  e  Cupertino 
Ribeiro  inseriam  certificados  nas  folhas  lisbonenses  assegurando^ 

(»;  Real  Thc.Uro  de  S.  Carlos, 
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que  a  Pasqua  enfermara  e  não  lhe  era  possível  cantar  por  al- 
guns dias.  O  partido  contrario  manobrou.  Um  certo  numero 
dos  seus  adoradores  pediu  á  De  Reszkò  para  interpretar  a  Ia- 
vorita.  A  soprano  polaca  accedeu,  é  claro.  Santo  remédio  !  A 
Pasqua  melhorou  logo.  Gayarre  estreou-se  n'essa  opera,  o  seu 
cavallo  de  batalha,  a  6  de  novembro.  (*) 

A  Pasqua  e  os  seus  conselheiros  não  dormiam.  Na  noite  de 
18  de  novembro  cantava-se  a  lavotita  em  récita  extraordinária. 
A  casa  encherase  quasi  completamente.  Decorreu  a  hora  de  su- 
bir o  pano  e  o  telão  continuava  immovel.  Os  espectadores  batiam 
com  a  bengala  com  frenética  impaciência.  De  súbito  alguém 
participa: 

— Aífixaram  um  aviso  no  salão. 

Correm  todos  de  roldão  para  lá.  Resava  que  a  Pasqua  se  sen- 
tira subitamente  indisposta  e  não  podia  cantar  como  era  desejo 
seu.  Os  dois  primeiros  actos  arrastam-se.  mas  o  interval  o  do 
segundo  para  o  terceiro  prolonga-se  com  desesperador  etarda- 
mento.  A'  mente  da  empresa  acode  a  nefasta  lembrança  de  su- 
primir todo  o  terceiro  acto  e  parte  do  quarto  e  dar  a  dança  Spiri- 
tella.  Ainda  bem  o  panno  não  se  erguera  a  meio  já  a  admirável 
acústica  da  saia  repercutia  uma  das  mais  estrondeantes  pateadas 
alli  ouvidas.  Duas  tentativas  esboçaram  os  artistas  para  que  o 
quarto  acto  fosse  ouvido.  A  barafunda  clamorosa  da  assistência 
não  o  consentia.  iMais  um  intervallo.  Outra  ascenção  do  panno. 
Esboça  as  primeiras  piruetas  o  corpo  de  baile;,  novo  rugido  da 
tormenta  tão  imperioso  e  comminatorio  que  regente,  músicos, 
bailarinas,  tudo  se  immobiliza  á  guisa  de  estatuas  de  carne,  osso, 

',»)  .As  operas  cantadas  na  época  de  18í:2  a  i8>3  foran  :  C^ida,  de 
Verdi,  em  1  de  outubro  de  18S2  por  De-Reszké,  Pasqua.  Barbaccini. 
Aidighieri,  Navanni,  Del  Kahro  e  Beriocchi.  Luciade  Lammermoor , 
de  Donizeiti,  em  4  de  outubro,  por  Lod  i,  Nery,  Signoreili,  Aid - 
ghieri,  Navarmi,  Berlocchi.  Fausto,  de  Gounod,  a  3  de  ouiabro.  por 
Vanda  Miller  ^e  depois  G.  De-Reszké)  Lodi,  Nery,  Signoretti,  (e  ie- 
pois  Gavdrrc,  e  depois  Barbaccini),  E.  De  Reszké,  Sivori,  Del-Fabro. 
A  Hebréa,  d-.  Halevy,  em  ^^  de  outubro,  per  (jiuseppina  De-Reszké, 
Fanny  Torresella,  Barbaccini,  Piazza,  Eduardo  Dc-Resiké  (e  algunaas 
vezes  Navarini),  Del-Fabro,  Mascotte,  Pelligrini.  Rigoktío,  de  "verdi 
em  14  de  outubro,  por  Lodi,  Leoni;  Nery.  Signoretti  (t  depois  Bar- 
baccini), Aldigbieri,  Navarini,  Bertocchi,  Magnani.  Machbeih,  de  Ver- 
di, em  24  de  ouiubro.  por  Vanda  Miller,  Nery,  Aldighieri,  Piazza,  Na- 
varini, Bertocchi,  Peilegrini.  A  Favorita,  de  Donizeiti,  em  6  de  no- 
ve mbi  o.  por  Pasqua,  Nery,  Gayarre  (e  depois  Lastellier)  Sivori,    Sa- 
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♦arlatanas  e  pantalonas.  Da  maioria  das  boccas    sabiam  as  apos- 
+rophes: 

— Fora  a  empresa! 

— Fora  ladrões  ! 

— Restituam  o  nosso  dinheiro  ! 

Quando  a  indignação  attingia  o  zenith,  surge  ante  a  ribalta 
um  frade.  Ha  um  momento  de  suspensão.  O  corista  de  vestes 
monásticas,  arauto  da  empresa,  faz  signal  de  que  vae  falar.  A 
vozearia  reforça-se  com  chasqueadoras  gargalhadas-  O  anonymo 
embaixador  não  resiste  ao  alude  de  vaias,  de  apupos,  de  zom- 
barias, de  motejos.  De  propósito  sustavam -lhe  as  torrentes  de 
eloquência  derramadas  pelos  lábios  sem  pinta  de  sangue.  A  or- 
chestra  levanta  arrayaes.  O  espectáculo  termina.  Os  mais  resi- 
gnados dos  escarnecidos  espectadores  sahem;  os  mais  exaltados 
ficam  a  avariar  os  tacões  das  botas,  as  ponteiras  das  bengalas, 
á  mistura  com  os  assentos  e  outros  annexos  das  cadeiras-  A 
auctoridade  não  defende  os  direitos  do  publico  e  protege  im- 
plicitamente, pela  sua  inacção,  os  logros  da  empresa.  Na  resti- 
tuição do  dinheiro  das  entradas  só  pensam  os  lesados,  os  ludi- 
briadores  guardam-n'o  a  sete  chaves.  O  Diário  Ilustrado  pu- 
blica no  dia  seguinte  uma  carta  do  empresário  com  pretensas 
explicações.  Apenas  confirma  o  sabido  por  todos  que  os  burla- 
dos pagaram  metade  da  Favorita  pelo  valor  da  opera  inteira.  A 
Pasqua  também  inseriu  epístola,  lastimando  com  motejadora 
compuncção  que  a  sua  falta  de  saúde  originasse  tão  irritante 
acontecimento. 

Estes    incidentes    mais    exacerbavam    os  partidos.  Uma  noite 

varini,  Magnani,  Mascotte,  Pelle^riíii.  Oi  Puritanos,  de  Bellini;  em 
16  ne  novembro,  por  Lodi,  Ne>y,  Gayarre,  E.  De-Reszké,  Sivori.  l>\- 
P'abro,  Rerlocchi,  O  7 rovador,'iie  Verdi,  om  21  de  novembro,  por 
Vanda  MiUer  ^e  depois  Ida  Ricetii)  Nery,  Pdsqua,  Barbaccini,  Aldi- 
ghieri,  Navarinu  A  Africana,  da  M^ycrf^eer,  am  1  de  d^z^mbro,  por 
Giuseppina  Dj-Hoszké,  Torresella,  Nery,  Barbaccini,  Aldighieri,  E. 
De-Keszki,  Piazza,  Navarini,  M^i^nani,  Oel  Kabro^  Bertocchi.  Ca- 
puletos  e  M(>nt'cchios,  de  Railiui,  em  13  de  janeiro  de  1S88,  por 
Pasqua,  Torrosella,  l^iazza;  Bunto:chi  e  D3l-Kabro  Nahuccodonosor 
de  Verdi,  em  22  de  jnneiro,  por  I  ia  Kicetti,  l.eoni,  Nery,  Pi-izza,  Al- 
dighieri, Navarini,  Mascoto,  Giidotti,  Lo'i^'»i,riM,  do  Wagner,  em  14 
de  março,  por  (}.  Dj  Reszkí,  Pasquj,  B.rbiccini,  Aldiíiílii-jri,  E,  De 
Heszké,  Navarini  Krnani.  de  Verdi,  em  10  de  abril,  por  Guiseppina 
De  Restké,  Nery,  Lestellier  Aldighieri,  E  Do  Reszké,  Pellegrini,  Ber- 
tocchi. 
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cantavasc  a  llcbrca.  Assis  de  Carvalho, capitão  de  ent^enharia  e 
"pasquistaM  ferrenho  soUa  do  seu  loj^ar,  da  geral,  uma  exclama- 
rão considerada  oífensiva  para  De  Kes/ké.  António  de  Vasconcel- 
los  (conde  de  I-ijíuciró)  arroga  a  si  a  missão  de  cavallciro  an- 
dante, procura  no  corredor  o  irreverente  e  soccam-se  ambos  coin 
a  mesma  ahna  que  as  duas  artistas  punham  nos  seus  trilos  ma- 
viosos. Não  contentes  com  a  troca  de  sôccos  permutam  na  ma- 
dru^aila  seguinte  duas  balas  cada  um,  em  presença  de  quatro 
testemunhas. 

O  empresário  esfregava  as  màos.  O  fogo  devorador  dos  en- 
tusiastas ardia  qual  fogacho  em  chamariz  do  seu  negocio.  Quasi 
no  fim  da  época,  teiminadas  as  récitas  ordinárias,  inventou  mais 
seis  extraordinárias.  Abrangiam  as  festas  artisticas  do  tenor  Bar- 
baccini.  baryíono  Aldigliieri,  I^asqua  e  De-Í^eszké.  Conseguiu  os 
seus  fins.  Essas  noites  gravaram-se  a  agua  forte  na  memoria  dos 
presentes. 

Na  scrata  di  onore  da  ultima  alguém  se  lembrou  de  orna- 
mentar as  trez  primeiras  ordens  de  camarotes  com  colchas  de 
seda.  A  despeito  da  sua  raridade  e  riquesa  prejudicaram  o  as- 
pecto risonho  da  sala  ^  os  cambiantes  que  a  incidência  dos  lumes 
do  lustre  lhes  imprimia  tornavam  lívidos  os  rostos  das  senho- 
cas  mais  viçosas.  Os  "dereszkistasw  diligenciaram  offuscar  os 
rontrarios.  Encastellaram-se  canteiros  de  flores  e  rumas  de  co- 
roas de  exagerado  custo;  por  uma  pagou  um  dos  idólatras  cem 
libras.  Cinco  bandas  de  musica,  das  mais  afamadas,  rememora- 
vam com  os  seus  bellicos  accordes  aos  inimigos  o  faustuoso  su- 
cesso, uma  no  salão,  outra  no  proscénio,  no  largc  das  Duas 
Egrejas,  do  Quintella  e  Cães  do  Sodré,  defronte  do  hotel  Cen- 
tral onde  se  alojava  a  diva.  As  ovações  no  theatro  succederam- 
se  de  forma  quasi  mterminavel.  Seguiam  a  carruagem  que  trans- 
portava a  De-Reszké  á  sua  moradia  inúmeros  cavalleiros,  peões, 
outra  banda  e  os  indispensáveis  basbaques,  que  nuncam  fal- 
tam. Queimaram-se  fogos  de  liengala,  estralejaram  no  ar  cente- 
nas de  giràndolas  de  foguetes  e  massas  compactas  de  assalaria- 
dos e  de  papalvos,  por  espontânea  vontade  ou  espirito  de  imita- 
ção, atroavam  os  ares  com  estridentes  vivas.  E  n'aquelle  tempo, 
ainda  os  morteiros  mal  esboçavam  as  detonações  ensurdecedoras 
da  voga  de  hoje- 

Os  "pasquistasw  juraram  desforrarse.  Na  sua  festa  a  sala  il- 
luminou-se  cem  o  décuplo  das  luzes.  Nos   camarotes  ostentava- 
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se  profusa  abundância  de  candelabros.  O  effeito  obtido  deslum- 
brava. As  coroas,  caras,  diminuiram  em  numero  comparadas 
com  as  offerecidas  á  sua  rival,  em  compensação  augmentou  o 
numero  de  chamadas,  que  não  importavam  dispêndio.  Morando 
a  Pasqua  perto,  á  esquina  do  largo  de  S.  Carlos,  excluia-se  o 
cortejo  das  carruagens,  no  que  se  economisavam  algumas  deze- 
nas de  libras.  Percorreu  a  pé  o  trajecto  comprehendido  entre  o 
proscénio  e  a  sua  residência.  Mas  atapetaram-lh'o  com  sobretu- 
dos e  abafos,  o  que  demonstrava  algum  sacrifício.  A  noite  es- 
friara e  embora  não  se  tivesse  inventado  ainda  a  grippc,  as  cons- 
tipações significavam  óbice  digno  da  maior  consideração.  Os  vi- 
vas não  faltaram.  Como  o  percurso  era  menor,  não  gastava  tan- 
to os  pulmões.  Imprimiram  maior  pressão  e  tornaram-se  mais  re- 
tumbantes. Offereceram-lhe  os  admiradores  um  soberbo  álbum, 
comprado  por  meio  de  subscripção,  enfeitado  com  artísticos  la- 
vores em  madeira  de  Braga,  com  aguarellas  de  Raphael  Bordai- 
lo  Pinheiro.  Continha  a  traducção  dos  melhores  artigos  enco- 
miásticos insertos  nos  jornaes  de  Lisboa. 

De  Reszké  e  seus  irmãos  antes  de  sahirem  de  Lisboa  offere- 
ceram  um  banquete  de  despedida  no  hotel  Central.  Acompanha- 
ram-n'a  até  á  estação  de  Santa  Apolónia  quarenta  cavalleiros,  o 
que  havia  de  mais  garboso  e  nobre  na  aristocracia  portugueza. 
O  botafora  deu  ecco  na  capital  e  deixou  aturdidos  os  "pasquis- 
tas». 

No  meio  de  tantos  rapazes  e  homens  feitos  notabilizava-se  o 
visconde  de  Tojal,  "reszkezistaw  estrénuo,  um  dos  mais  elegan- 
tes e  mais  brigões.  Durante  a  famosa  época  rara  era  a  noite  que 
não  se  batia  a  murro,  na  qualidade  de  bom  portuguez,  com 
<juem  discordasse  dos  méritos  da  sua  dama,  como  artista  e  como 
mulher.  N'esse  tempo  o  sangue  andava  na  guelra  da  mocidade. 
Esbofeteavam  se  com  a  mais  bulhenta  consciência,  defronta- 
vam-se  com  a  espada  ou  com  a  pistola  na  mão  com  bravura, 
mas  raras  vezes  se  serviam  da  bengala  e  nunca  de  qualquer  ar- 
ma para,  no  acto  inicial,  derimirem  as  suas  questões.  Ainda  hoje 
os  antigos  falam  n'uma  scena  de  grossa  bordoada  entre  um  su- 
jeito e  o  visconde  do  Tojal,  em  S.  Carlos,  por  causa  de  uma  se- 
nhora de  estonteante  formosura. 

O  visconde  do  Tojal  apaixonado  pela  equitação  nunca  deixou 
de  ser  um  gentil  cavalleiro,  dos  poucos  "marialvas»    que  restam 
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do  tempo.  A  primeira  vez  que  foi  a  uma  espera  de    loiros,  fe-le 
«  occultas  da  mãe  e    com  a    connivencia    de    um  maioral.    Com 
tAo  pouca  sorte,  porém,  que  o  cavallo  cahiu    com    elle    na  valia 
do  Campo  Grande.  Cnnse^juiu  safar-se  como  poude  c   desta  vez 
a  carinhosa  senhora  não  soube    o    perigo    que    o  filho  correra. 
Pouco  depois  vieram  as  toiradas.    A  primeira  em  que  entrou  foi 
na  Merceana  n'uma  corrida  em  beneficio  da  padroeira  da  locali- 
dade. Afim  de  utilizar  a  rua    lar^^a    para    praça,    vedava-se   nos 
dois  topos,  fintrou  n'essa  corrida  Alfredo  Anjos,  coadjuvados  to- 
dos pelo  falado  bandarilheiro  "El  Minuto».  Alfredo  Tinoco  tor- 
nou-se  um  dos  cavalleiros  tauromachicos    mais    applaudidos.   O 
visconde  do  Tojal    acompanhava  o    sempre.    N'uma    toirada   no 
Porto,  com  rezes  do  lavrador  Esteves,    além    de  Tinoco  picou  o 
visconde  do  Tojal.  Não  me  lembro,  se  d'esta  vez  se    d'outra,  ia- 
deavam-n'o  no  redondel  António  Galveias,  José  de  Avilez  e  Gas- 
par de  Castro   conde  do  Covo. 

Em  1S83  houve  um  recrudescimento  de  entusiasmo  pelas 
corridas  de  cavallos  no  hippodromo  de  Belém.  Vieram  disputar 
prémios  creadores  hespanhoes,  como  por  exemplo  o  marquez 
de  Villamejor,  Baios  e  outros  a  que  já  me  referi  n'um  capitulo 
anterior.  O  local  hoje  Ião  desprezado  constituía  um  ponto  de 
reunião  do  "chici;  e  do  "snobismo».  Os  "hurdle  racer»  succe- 
diam-se.  Houve  então  uma  corrida  de  saltos  com  os  melhores 
cavallos.  O  premio  offerecido  pela  duqueza  de  Palmella  —  uma 
^Tande  amphora  de  prata  cinzelada  —  foi  disputada  com  afinco. 
Entre  os  "g:entlemen  riders»  encontrava-se  o  visconde  do  Tojal, 
montado  n*uma  finissima  eg:ua  do  conde  de  Sobral,  "Mission»  que 
ganhou  o  premio.  Offereceu  o  dono  do  animal  ao  vencedor  um 
bello  chicote  de  barba  de  baleia  com  annilhas  de  oiro,  tendo 
gravado  o  nome  da  égua  e  a  data  da  corrida.  D'outra  vez  o 
mesmo  visconde  ganhou  o  premio  da  «Pecuária»,  creado  por 
el-rei  D.  Luiz,  no  cavallo  "Caturrai,,  raça  Sobral,  em  competên- 
cia com  S.  Martinho- 

N'essa  quadra  ostentavam-se  soberbas  equipagens,  puxadas  a 
duas  parelhas  e  guiadas  com  mestria  pelos  seus  proprietários. 
De  Inglaterra  tinham  vindo  differentes  "mail  coach*  e  nos  cul- 
tores do  tarj  figuravam  entre  outros  nomes  o  de  Delphim  Pe- 
reira, Ribeiro  da  Cunha,  Frederico  Pinto  í^asto,  o  "tio  Frederi- 
co», etc.  Ao  serviço  do  duque  de  Palmella  estava  um  dos  mais 
peritos  cocheiros  que  teem  pegado  em  guias. 
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Este  núcleo  de  rapazes,  depois  de  se  entregar  do  mais    aristo- 
cratico  dos  desportos,  para  variar,  jantavam  nas  hortas,  no  "Col- 
lete    Encarnado»,   do    Campo    Grande;   em  tantas  mais  como  a 
Horta  das  Tripas;  Escoveiro.  á  Cova  da    Piedade;   no    Ezequiel, 
do  Dafundo;  no  Miséria,  da  estrada  de    Palhavan;    na  Vitelleira^ 
da  travessa  dos  Carros;  na  Rabicha;   no    Campo    Pequeno;    no 
Arco  do  Cego;  na  Madre  de  Deus;    no  Beato   António;  no' José 
da  Bateira;  António  das  Noras,  em  Arroyos;  Quintaíinho,  da  tra- 
vessa do  Pintor;   Cá   e   lá; 
José   Gallinheiro;    Joaquim 
dos  Melões,  na  Outra  Ban 
da;  Arieiro;  José  dos  Paca- 
tos ;   Retiro  do  Pardal ;   nas 
terras  da  Casa  da  Pólvora ; 
Salgado,  do  Arco  do  Cego; 
Videira  e  tendinha  do  Cam- 
po  Grande;  José  dos  Pas- 
sarinhos, em  Alcântara;  Va- 
randas, ao  Caminho  de  Fer- 
ro ;  José  dos  Caracoes,   no 
Campo  Grande;  Luiz  Gas- 
par, na  estradas   das  Mou- 
ras;  Esparteiro,  do  Alto  do 
Pina  ;     Pacatos        Velhos  ; 
Rouxinol     dos      Terramo- 
tos ;  Quinta  do    Ferro    de 
Engomar ;    e  mais  recente- 
mente, Pedro,  da  Porcalho- 
ta ;  Casimiro,    do  Poço  dos 
Mouros;     Basilisa;    Quinta 
do  Papagaio  '->    Quinta    das 
Águias;  Feiteiras;  José  Azei- 
teiro;  Quebra  Bilhas,  no  Campo  Grande  ;   José  Roque,   de  Pa- 
lhavan, etc. 

Ahi  cantavam  e  baliam  o  fado  em  companhia  dos  cantadores 
ou  cantadeiras  mais  em  voga,  "Calcinhas,,,  do  Cães  do  Sodré; 
"Cainpanudo,/  "José  Borrecro>\  H^^rmenegildo,  "Ratado»,  etc. 
etc,  e  acamaradavam  com  fadistas  como  José  Luiz,  o  "Pau 
Real,,,  mulato  bera  parecido,  filho  da  preta  Henriqueta,  vende 
dora  de  mexilhão,  da  corte  da  rainha  Ginga    e  capaz  de  dar  uma 
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facada  cm  Christo,  (*>  o  "Chico  Macaco,,,  catraeiro  dcscmpena- 
cio;  Joaquim  Enjjuia;  Júlio  Arbcllo,  do  íiairro  Alto,  temido  cm 
toda  a  Lisboa;  os  trez  Coc()s;  o  "Cachuchoi/,  industrial  de  pali- 
tos para  phosphoros;  os  cocheiros  António  Carapinha,  "Bilá- 
culasM  batedor  emérito  e  homem  destemido  ;  os  joí(adores  de 
pau,  eximios  nos  sarilhos  e  pontuadas,  Manuel  Ratão,  José  da 
"Burrai»,  cocheiro  Malaquias,  José  Carlos  de  Évora,  ctc. 

Depois,  á  noite,  csquecendo-se  d'esse  convivio,  animavam  os 
serões,  com  todos  os  rij^ores  de  Rcnte  bem  educada,  em  casa  da 
marqueza  de  licalho,  ou  não  faltavam  ás  quartas  feiras  no  palácio  da 
duqueza  de  Palmella.  \o\  esta  titular  a  primeira  que  mandou  vir 
uma  orchestra  de  zingaros  para  os  seus  saraus,  e,  no  tempo  do 
calor,  refrescava  as  salas  com  camadas  e  columnas  de  gelo. 

O  duque  de  Palmella,  n'essa  altura  capitão  tenente  da  armada, 
requereu  nos  principios  de  maio  de  1870  para  passar  á  inacti- 
vidade temporária  afim  de  não  prejudicar  os  officiaes  da  mesma 
patente  collocados  á  sua  esquerda.  Podia  n'esse  momento  solici- 
tar a  graduação  e  honras  do  posto  de  contra-almirante,  mas  pre- 
feriu continuar  com  o  posto  que  tinha. 

A  duqueza  de  Palmella  pediu  a  demissão  do  logar  de  dama 
de  honor  da  rainha  Maria  Pia.  Filippe  de  Carvalho,  director 
fundador  da  Correspondência  de  Portugal,  tratou  do  incidente 
n'esse  jornal.  Baseado  no  facto,  exonerou-se  das  funcções  que 
ahi  desempenhava,  de  redactor,  António  de  Serpa  Pimentel. 

Que  houve  no  fundo  ? 

A  rainha  D.  Maria  Pia  e  a  duqueza  de  Palmella  tinham  am- 
bas o  mesmo  cabelleireiro.  O  artista  capillar  servia  primeiro  a 
soberana.  Esta  deinorava-o,  affirma-se  que  de  propósito,  para  a 
duqueza  chegar  mais  tarde  a  qualquer  ponto  de  reunião.  A  du- 
queza soube-o  e  d'ahi  a  sua  resolução. 

E'  natural  que  o  boato  não  passasse  de  mera  coscuvilhíce  do 
pessoal  do  Paço  ou  de  simples  invenção  de  ociosos  encostados 
ás  esquinas. 

Uma  vez  reune-se  em  casa  do  conde  ue  ricalho,  no  meio  de 

(í)  Matou-o  á  traição  o  «Chico  Galleguinho»  na  taberna  da  Balbi- 
na —  matrona  desenxovalhada  —  á  esquina  da  travessa  dos  Fieis  de 
Deu?.  O  conflicto  Lasceu  de  uma  «queatan-  principiada  na  casa  de 
pasto  do  Mosqueira,  na  rua  das  Gáveas,  no  regresso  de  uma  espera  de 
toiro..  Degredado  o  assassino,  fugiu  de  Africa  e  ainda  voltou  a  Lis- 
noa  n*uma  fragata  americana. 

20 
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muitos  convidados  P.  F.,  antigo  pharmaceutico.  agraciado  com  o 
titulo  de  conde  do  R.  dias  antes.  Querendo  assumir  um  certo  ar 
"blasétf,  o  segundo  procura  o  primeiro,  que  parecia  aborrecido 
ao  canto  de  uma  janella.  e  diz-lhe: 

—  Isto  de  titulos  é  uma  maçada. 

—  E'  —  responde-lhe  o  conde  de  Ficalho,  —  os  titulos  são 
como  as  corcundas:  quando  ellas  são  de  nascença  não  custam 
nada  a  levar. 


XXIII 

Cortezia 

Em  o  de  dezembro  de  1874,  um  dos  mais  lidos  jornaes  de 
Lisboa,  o  Diário  de  Noticias,  publicava,  em  traducção,  a  seguin- 
te carta: 

. .  .  Sr.  redactor. 


L" 


Residindo  ha  pouco  tempo  n'esla  bella  cidade  de  Lisboa,  cu- 
os  habitantes  são,  em  geral,  dotados  de  um  belio  caracter  e  de 
astanto  delicadeza,  encontro,  todavia,  as  aberrações  mais  repugnan- 
tes, excepções  a  esta  repra  geral,  n'um  ponto  [>ara  que  vou  chamar 
3  sua  atten(;ão  e  a  de  toda  a  illustre  imprensa  lisbonense  a  fim 
de  que  ella,  se  assim  o  entender,  busque  corrigir  laes  desvarios, 
para  credito  dos  costumes  públicos  e  da  illustraçno  d'este  povo.  AUu- 
do,  sr.  redactor,  ao  impudor  c  ao  atrevimento  com  que  um  certo 
numero  de  indivíduos,  aliás  bem  trajados,  mas  o  trajo  não  faz  a  edu- 
eação,  atacam  e  offendem  não  só  á  noite,  mas  rambem  de  dia,  as  se- 
nhoras, que,  sósinhas,  ou  acompanhadas  por  outras,  atravessara  as 
ruab,  ou  por  ellas  passeiam,  dirigindo-lhes  palavras  impudicas  e  :ité 
grosseiramente  obscenas.  Em  parte  alguma  dos  paizes  por  onde  tenho 
viajado,  nem  em  Vienna,  nem  em  Paris,  nem  em  Madrid,  cidades  on- 
de os  costumes  não  são  de  certo  mais  puros  que  aqui,  se  vêera  as 
scenas  que  n'este  sentido  cà  se  observaaa  e  de  que  muitas  senhoras 
se  queixam;  pois  se  ha  algumas  a  quem  taes  ataques  não  affrontam, 
muitas  ha  a  quem  a  civilisação  e  a  policia  d'esta  cidade  deviam  pou- 
par estas  insultuo-as  provocações.  Conto,  sr.  redactor,  com  o  respei- 
to que  \'.  professa  aos  preceitos  de  uma  hospitalidade  atlenciosa  para 
ser  attendida  n'esta  reclamação,  que  faço,  principalmente  porque  amo 
o  bom  conceito  em  que  c  tida  no  estrangeiro  a  capital  do  seu  reino. 
Acceiíe,  sr.  redactor,  o  protesto  da  minha  mais  viva  consideração. 

S.  G.  Lisboa,  4  de  dezembro  de  1874. 

Nathãlie  S  . .  • 

Havia,    infelizmente,    muito    de   verdade  n'este  queixoso  e  in- 
dignado desabafo.  Decorreu  um  período    em    que    alguns   "ma- 
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rialvasw  capricharam  em  transformar  a  galanteria,  tão  espirituosa 
em  França,  tão  gentil  em   Inglaterra,  tão  pittoresca  em   Hespa- 
nha,  tão  peralvilha  em  Portugal,  em  madrigaes  insolentes  e  de 
mau  gosto,  em  ousadias  que  a  miude  recebiam  enérgicos  correc 
ti  vos.  Revoltavam  por  serem  excepções  nomeio  da  cortezia  geral. 

Os  portuguezes  primaram  sempre  pela  urbanidade  até  uma 
certa  época. 

Os  nossos  avós,  muito  cumprimentadores,  desfaziam  se  em 
cortezias,  torrão  de  assucar  dissolvido  n'uma  chicara  de  chá  bem 
quente.  Ensinavam  os  descendentes  a  falar  descobertos  ás  senho- 
ras, a  ceder-lhes  o  lado  da  parede  nas  ruas,  a  dar-lhes  a  prece 
dencia  em  todos  os  actos  da  vida  publica  e  particular,  a  defen- 
dê-las quando  as  insultavam,  a  dispensar-ihes  os  logares  assen- 
tados nos  "omnibusw,  jardins,  etc.  Todos  esses  bons  princípios 
da  deferência  e  da  cortezia  se  fundiram  na  febre  do  progresso  e 
na  anciã  da  cívilisação. 

Mr.  William  Schofield,  professor  de  litteratura  comparada  na 
universidade  de  Harvard,  Cambridge,  Massachusetts,  a  mais  an- 
tiga e  mais  afamada  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
n'uma  serie  de  conferencias  que  fez  na  Sorbonne  em  Paris,  de- 
monstrou como  se  desenvolveu  no  decorrer  dos  séculos  a  con- 
cepção do  "gentleman,;.  Philosophos  de  auctoridade  assente, 
Chauser,  Malory,  Spencer,  e  muito  em  especial  Shakspeare,  crea- 
ram  em  bases  seguras  em  Inglaterra  o  culto  da  cortezia.  Os  dois 
livros  que  exerceram  maior  influencia  na  alma  britannica,  os  que 
formaram  e  por  assim  dizer  modelaram  essa  alma  foram  a  Bi- 
blia  e  as  obras  do  genial  trágico.  O  typo  do  "gentleman,/  tal 
como  se  encontra  em  Shakspeare,  impoz-se  aos  inglezes  de  século 
para  século,  de  geração  para  geração. 

E'  fácil  compor  com  extractos  de  Shakspeare,  escolhidos  um 
pouco  ao  acaso  na  sua  obra,  o  código  do  verdadeiro  "gen- 
tleman«:  respeito  pela  fé  jurada,  veneração  pela  mulher,  cortezia 
pura,  sinceridade,  coragem.  Eis  o  que  se  espera  de  um  homem 
de  honra.  Esta  palavra  surge  a  cada  instante  na  obra  do  poeta. 
E'  Henrique  V  declarando:  — "que  não  cubica  bellose  dourados 
trajes.  Mas  se  é  peccado  cubicar  a  honra,  elle  é  o  ser  que  mais 
pecca  n'este  mundo».  —  E'  Bruto  dizendo  a  Cassio :  —  «Amo  a 
palavra  honra,  mais  que  receio  a  morte». 

No  quinto  acto  do  Rei  Lear,  depois  da  trombeta  ter  tocado 
rez  vezes  ante  os  guerreiros  reunidos,  quando  o  arauto  acaba  de 
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ler    a    proclamação,    í-dRar    approxima-se    altivamente  e   atira  a 
Edmond  estas  ultrajantes  palavras: 

*■— Tu  és  um  traidor!  Falso  com  os  deuses,  com  teu  irmào  e 
teu  pae;  conspirador  contra  este  alto  principe;  traidor  manchado 
de  aleive,  como  um  sapo.  e  termina :  —  Dize  que  não  e  esta  es- 
pada, este  braço  e  a  minha  melhor  corapem  estào  prestes  a  pro- 
var sobre  o  teu  coração,  ao  qual  me  dirijo,  que  tu  mentiste.» 

E'  o  supremo  insulto,  o  ultraje  decisivo,  depois  do  que  só 
resta  cruzar  o  ferro.  Quando  o"Rentleman„  apodou  o  adversá- 
rio de  cobarde,  de  villão  e  de  traidor,  a  única  affronta  superior 
a  essa,  a  maior  de  todas,  é  chamar-lhe  mentiroso.  A  lealdade,  a 
bravura,  e  acima  de  tudo  a  sinceridade,  taes  sào  as  qualidades 
esbenciaes  do  "gentleman,,."  — O  que  as  damas  desprezam  mais 
no  mundo — exclama  uma  personagem  dos  Dois  gentishomens  de 
Verona  — sãiO  a  falsidade,  a  cobardia  e  a  pobre  linhagem.», 

Vê-se  que  a  nobreza  do  sangue  só  é  citada  em  terceiro  logar; 
só  apparece  após  a  nobreza  do  coração. 

O  homem  de  honra,  o  verdadeiro  "gentlemani,,  tem  por  pri- 
meiro dever  combater  abertamente,  lealmente,  os  seus  inimigos, 
sem  embustes  nem  dolos  e  também  mostrar-se  compassivo  com 
os  vencidos.  Esta  regra  ou  antes  este  conjuncto  de  regras,  que 
valem  tanto  na  lucta  a  serio  como  na  lucta  simulada,  na  guerra, 
no  torneio,  no  desporto  ou  na  politica,  é  o  que  os  inglezes  cha- 
mam "fair  play»,  jogo  franco  —  palavras  tambeiji  genuinamente 
portuguesas:  duas  palavras  curtas,  mas  que  occupam  um  logar 
considerável,  enorme,  na  vida,  no  espirito  britannico. 

Encontram-se  em  Shakspeare  bellos  exemplos  e  magnificos 
elogios  do  «fair  play».  E'  na  sua  pratica  cortez  que  se  reconhe- 
ce bgo  o  "gentlemanw.  Troilo  censura  a  Heitor  a  piedade  que 
mostra  ac  seu  adversário  derrubado: 

"  —  Não  disseste  ao  vosso  prisioneiro  que  se  levante  e  viva  ? 

"  —  E'  jogo  franco  —  redargue  Heitor. 

E  o  outro  replica : 

"—  Não  lhe  chamo  "fair  play,,,  mas  "foofs  play*  (não  jogo 
franco,  mas  jogo  de  doido). 

Quando  o  rei  Eduardo  III,  de  Inglaterra,  tomou  Calais,  convi- 
dou. n'essa  mesma  noite  para  um  lauto  festim  os  fidalgos  fran- 
cezes  seus  captivos.  Um  d'elles,  o  "sire»  Eustache  de  Ribau- 
mont,  tinha,  pela  sua  valentia,  duas  vezes,  durante  a  batalha, 
obrigado  o  soberano  a  dobrar  o  joelho.  No  fim  do  jantar,  o  mo- 
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narcha  approximou-se  d'elle,  muito  prasenteiro/entregou-lhe  um 
collar  de  pérolas,  e  disse-lhe: 

—  Levae-o  por  amor  de  mim.  Sois  meu  prisioneiro.  Liberto- 
vos  do  vosso  captiveiro  e  podeis  partir  ámanhan  se  quizerdes. 


*     *    * 


Em  Portugal  nunca  deixou  de  existir  o  fidalgo,  o  "gentle- 
manu,  mais,  menos,  rústico-  mas  fundamental,  instinctiva,  espon- 
tânea, accentuadamente,  nobre  de  sentimentos  e  bondoso  de  alma. 
De  ora  em  quando  as  luctas  dos  partidos,  as  paixões  politicas,  o 
exacerbamento  dos  ânimos  prejudicam  estas  nobres  e  generosas 
inclinações-  Desapparecida  a  causa,  some  se  o  ef feito. 

''N'insultez  jamais  la  femme  que  tombe»  no  aphorismo  ca- 
valheiresco de  Victor  Hugo  e  de  que  nós  temos  um  similar  no 
rifão;  "N'uma  mulher  não  se  bate  nem  com  uma  flor». 

Em  Lisboa  borboletearam  sempre  em  redor  do  clarão  espar- 
gido pela  riqueza  dos  rapazes  e  homens  opulentos,  dos  que  o  não 
eram  mas  que  apparentavam  sê-lo,  e  dos  que  não  eram  nem  o  si- 
mulavam, um  bando  de  mariposas,  na  maioria  estrangeiras,  hes- 
panholas,  e  algumas  nacionaes. 

Das  bastantes  que  se  encontravam  n'estas  circunstancias  e  que 
sabiam  portar-se  em  publico  como  verdadeiras  damas  de  «demi- 
monde»,  sem  envergonhar  em  nada  as  suas  congéneres  parisien- 
ses, apontavam  os  conhecedores  a  Maria  Juliana,  rapariga  encan- 
tadora, cheia  de  graça,  de  attractivos,  bondosa  e  bohemia ;  a  T  • . 
"la  Tuerta»;,  assim  apodada  devido  a  uma  pequena  névoa  ou  be- 
lida  n'um  dos  olhos,  e  que  lhe  imprimia  um  cunho  especial. 
Quando  na  sua  frisa  em  S.  Carlos,  quem  a  contemplasse,  su^ 
pô-la-hia  alguém  de  "vieille  roche,;  tanto^mais  que  se  collocava 
de  forma  a  ficar  virada  para  a  sala  do  lado  opposto  ao  da  né- 
voa. A  sua  formosura  e  esvelteza  fez  perder  a  cabeça  a  muito 
homem  sensato  d'essa  quadra;  das  dos  rapazes  não  falarei.  Nos 
descantes  do  Campo  Pequeno  celebrizou-se  a  Elvira,  companhei- 
ra da  Maria  Juliana,  elegante  e  bonita-  Cantava  ao  despique  com 
o  actor  Ribeirinho,  do  theaíro  da  Trindade.  Ambos  morreram  no- 
vos. Facto  curioso!  N'estas  folias  nocturnas  se  se  apresentava  al- 
gum fadista  de  porte  suspeito,  os  próprios  pares  corriam- n'o  com 
uma  tal  severidade  e  uma  tão  dura  rispidez  que,  com  frequência, 
chamava  a  intervenção  dos  circumstantes  d'outra  jerarquia. 


Outra  "dcmi-miindana,,  que,  depois  de  residir  em  Lisboa  du- 
rante al^:uns  anos  se  tornou  em  se^juida  uma  celebridade  universal, 
foi  a  Carolina  "dos  Brilhantes.».  Um  certo  dia  bateu  ví^^o  para 
Paris-  Desde  então  a  chronica  do  boulcvard  designou-a  pela 
"Bella  Otero.,.  Na  capital  franceza  cardou,  n'uma  cosmopolita 
voracidade  de  perfeita  antropóphaga  quantos  millionarios  lhe 
passavam  ao  alcance  dos  profundos  olhos  negros  e  dos  carinhos 
de  gata  amimada  em  janeiro,  mas  nunca  se  esquecia  dos  portu- 
Ruezes  quando  allí  os  via.  Mana  Mendonça,  amante  do  infan- 
te D.  Augusto,  e  Mercedes  Izquierdo,  sua  collega  na  vida  fácil, 
eram  ambas  filhas  de  generaes  do  exercito  hespanhol.  Ambas 
veraneavam  em  Cintra  quando  Mendes  Leal,  nosso  ministro  em 
l  rança,  e  que  vivera  na  mesma  qualidade  largos  annos  em  Ma- 
drid, que  as  conhecera  na  alta  roda,  ao  vê-las,  não  sabendo  do 
seu  descalabro  social,  dispunha-se  a  ir  cumprimentá-las,  segundo 
a  cortez  prática  diplomática,  quando  Eduardo  Soveral  —  o  futuro 
marquez  de  Soveral  -  o  informou  da  verdadeira  situação  das 
duas  cocoiies. 

Jogava-se  hontem  como  hoje,  como  se  jogará  ámanhan.  joga- 
va-se,  porém,  com  delicadeza.  Collou-se  á  tradição  o  desafogo  de 
um  jogador  infeliz. 

Jogavam  Macário  de  Castro  e  D.  Manuel  de  Menezes,  irmão 
de  D.  Francisco  de  Menezes,  cunhado  do  conde  de  Caparica, 
casado  com  a  filha  do  marquez  de  Vallada,  após  uma  lauta  ceia. 
D.  Manuel  de  Menezes  fez  banca  e  perdeu.  Quando  as  perdas 
subiram  a  somma  avultada  D.  Manuel  zangado,  exclamou : 

—  Quanto  mais  simpático  é  o  ponto  mais  prejudicial  se  turna 
para  a  banca. 

A  gente  de  antanho  incluia  na  impetuosa  explosão  do  instante 
um  cumprimento. 

Já  me  referi  n'outro  livro  a  um  pequeno  estanco  aberto  onde 
actualmente  existe  a  camisaria  de  F^amiro  Leão.  O  seu  proprie- 
tário, o  Nunes,  também,  por  algum  tempo,  ajudante  do  camaro- 
teiro  de  S.  Carlos,  fiava  charutos  a  todos  os  rapazes  de  certa 
categoria,  frequentadores  do  Chiado.  Pouco  ou  nada  assentava 
da  fazenda  entregue  sem  dinheiro  á  marialva  freguezia.  Para  atte- 
nuar  de  qualquer  modo  esta  falta  de  escripturação  fazia  de  ora 
em  quando  rifas  de  ananazes.  A  clientela  tomava-lhe  todos  os  bi- 
lhetes. No  fim  do  anno,  dado  o  balanço  a  olho,  o  saldo  do  es- 
tanco accusava  um  activo  bastante  compensador. 
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Os  "garimposo  ou  "paquetes»  revestiam-se  n'esse  tempo  de  uma 
importância  que  perderam  hoje  completamente.  Desempenhavam 
com  intelligencia  as  funcções  de  Mercurios  dos  janotas.  Garotos  ou 
homens  feitos,  eram  dles  que  seguravam  os  cavallos,  que  levavam 
epístolas  inflammadas,  que  segredavam  recadinhos  discretos  e 
compromettedores,  quem  no  prego  recebia  a  importância  de  qual- 
quer penhor,  pagava  os  juros  e  entregava  com  a  máxima  honesti- 
dade o  restante  ao  mutuário,  o  confidente  mudo  da  maioria  das 
intrigas  amorosas  de  Lisboa,  o  confessionário  sem  écco  onde  se 
murmuravam  mistérios  voluptuosos,  tentações  sensuaes,  escândalos 
de  fazer  arrepiar  as  carnes.  Os  principaes  farçantes  doesta  espécie,  e 
de  quem  já  falei,  respondiam  lépidos  e  pressurosos  ás  alcunhas 
e  nomes  de:  "Meio  arrátel»,  "Nini»,  "Lerias»,  os  trez  «Phocas», 
o  "Pexo  ou  carta»,  o  rei  "Wamba»  ou  "rei  Bamba»,  o  «Manja- 
rico»,  o  coxo  Meyrelles,  o  Theodoro,  o  Luiz  das  Neves,  o  Gui- 
marães, etc.  Cada  um  tinha  a  sua  clientela  própria.  Mantinha-se- 
Ihe  esta,  em  geral,  fiel. 

O  antepenúltimo  bordejava  pelas  esquinas  do  Chiado  como 
os  demais  collegas.  Nos  sapatos,  duas  colossaes  charruas,  sobre- 
punham-se  de  tal  modo  as  tombas,  que  pareciam  duas  raizes 
enormes  inchadas  de  tubérculos,  Quando  alguém  o  chamava  para 
exercer  a  sua  profissão,  antes  de  se  d^eslocar  da  esquina  onde  se 
arrimava,  inquiria: 

—  E'  "pexo»  ou  carta  ?  Se  é  "pexo  nun  bou!» 

Não  queria  abaular  as  pesadas  costas  com  pesos.  De  ahi  lhe 
veio  o  "sobriquet»" 

Ao  "rei  Wamba»  ou  "Bamba»  convinha-lhe  todos  os  negó- 
cios. Commerciava  em  senhas  ás  portas  dos  theatros,  dava  a  mão 
aos  trôpegos  a  quem  custava  a  apear-se  das  carruagens,  vendia 
programmas  de  luxo  para  espectáculos  célebres,  corretava  nas 
mensagens  de  Cupido  e  quando  estes  differentes  misteres  não 
produziam  o  sufficiente  para  comer  recorria  á  esmola. 

Baixo  de  estatura,  vesgo,  picado  da  varíola,  tardava-lhe  a  fala. 
Ninguém  como  elle  sabia  fazer  qualquer  serviço  desde  o  passeio 
do  café  Martinho  até  á  arcada  do  theatro  de  S.  Carlos.  Estúpido 
no  aspecto,  ninguém  com  mais  ladinice  embahia  um  usurário  no 
empenho  de  um  "grilo»  e  na  conta  dos  juros,  assim  como  nin- 
guém desviava  mais  a  tempo  um  desprevenido  de  ser  pisado  por 
uma  parelha  a  correr  a  trote  largo.  No  pino  do  calor  ou  com 
frio  de  enregelar  trajava  com  a  maior  constância  varino  e  chapéo 
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de  oleado.  íimbirrava  por"  instincto  com  a  agua.  Pouco  caso  fazia 
d'ella  no  interior  c  menos  ainda  no  exterior.  Lar,  talhava-o  ao 
acaso  das  esperas  de  toiros,  nos  bancos  das  prac,as  publicas,  cm 
qualquer  váo  de  escada,  nos  degraus  do  Baldanza,  devoradas  as 
sobras  deixadas  pelos  peralvilhos  depois  de  uma  noite  inteira  de 

jopatina  ou  de  orgia. 

Postado  lunto  da  grande  —  - 
chapelaria  dos  dois  irmãos 
Orasíeis,  na  esquina  do  adro 
da  egreja  do  Loreto,  alli  aguar- 
dava a  clientela  e  a  exigência 
dos  seus  serviços  desde  o  Ter- 
reiro do  Paço  á  Porcalhota  e 
desde  o  Dafundo  a  Xabre- 
gas (')  A  tudo  se  prestava  com 
egual  dedicação  e  intrepidez. 
Intervinha  diplomaticamente 
no  addiamento  da  hasta  publica 
de  qualquer  objecto  esquecido 
do  dono  e  lembrado  do  agiota 
por  falta  de  pagamentos ;  ar- 
remessava das  torrinhas  de  S. 
Carlos  sobre  o  proscénio  as 
coroas  colossaes  ou  modestas, 
de  rosaS)  cravos,  violetas  ou 
dhalias,     encommendadas    ao 

lorista  hespanhol,  D.  Vicente, 
da  rua  do  Oiro.  (-) 

As  baixas  temperaturas  no 
inverno  e  as  calmas  estivaes 
obrigavam-n'o  a  frequentes  li- 
bações de  bagaceira.  Essa  sede 

permanente  originou-lhe.  para  o  fim  da  vida.  manter  com  difficul- 
dadeas  pernas  em  equilibrio  estável  e  conservar  a  custo  a  cabeça 
fresca.  Fazia  os  recados  tropeçando  aqui  e  alli  e,  por  vezes,  encos- 

(V  A  chapelaria,  mudada  para  a  rua  da  Horta  Sêcca.  peno  do 
5i(io  onde  em  tempos  abria  as  suas  portas  a  casa  de  pasto  Ferreira, 
dentro  em  pouco  falliu.      • 

(')  Ami^o  íntimo  de  um  compatriota  seu,  D.  Diogo,  que  dedicava 
ao  m jrquez  de  Niza  fanjiica  a  iniração.  Excêntricos  do  meu  tempo. 


Dr.  Diogo  José  Vieira  de  Noronha 
nos  ultimes  dias  da  sia  existência 
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tava-se  a  um  marco  de  pedra  ou  atirava-se  perdido  de  somno  para 
qualquer  portal.  Outras  occasiões,  quando  o  álcool  lhe  ebullia  no 
cérebro,  penetrava  no  café  Central,  estacava  atraz  da  porta  e  con- 
templava com  a  inconsciente  teimosia  do  alcoólico  uma  planta  de 
Londres  alli  pregada,  seguia  os  labirintos  das  ruas  com  a  mala- 
gueta do  appendice  nasal  e  deixava  adejar  a  fantasia  sabe  Deus 
por  que  paragens ! 

A  actividade  do  "rei  Wamba,/  ou  "Bamba»  apagou-se,  não  na 
câmara  regia  de  qualquer  palácio  magestoso,  mas  n^um  catre  do 
hospital  de  S.  José.  Atiraram-n'o  á  valia  commum  envolto  na 
ignominiosa  realeza  á  guisa  de  mortalha  caricatural. 

Todos  esses  "garimpos»  se  sumiram  nos  quadros  dissolventes 
do  alcoolismo  e  da  tuberculose. 

Meyrelles,  o  coxo,  o  preferido  do  velho  Lodi,  empresário  de 
S.  Carlos  e  sogro  do  conde  de  Farrobo,  para  tomar  conta  na  es- 
quálida parelha  da  sua  sege  desconjuntada  emquanto  estacionava 
na  travessa  de  Estevam  Galhardo,  apodreceu  na  miséria.  O  Theo- 
doro,  dono  das  mais  ágeis  pernas  de  Lisboa,  mais  veloz  que 
Bargossi,  pagou  á  tisica  o  seu  tributo  de  exterminio. 

O  "ManjaricOw  noctambulava  cerca  da  meia  noite  á  esquina 
do  Loreto  e  pairava  por  essas  regiões  até  ao  alvorocer,  esperan- 
do, cingido  no  comprido  sobretudo,  de  barrete  de  seda.  de  ben- 
gala lustrosa  de  gordura  com  que  disfarçava  a  claudicação,  que 
lhe  confiassem  qualquer  missão  que  elle  desempenhava  quasi 
sempre  a  preceito.  Cultivava  as  lettras  e  cortejava  as  musas  no 
intervallo  dos  recados.  Entretivera-se  a  delinear  um  roteiro  da  ca- 
pital peccaminosa.  Industriou-se  a  tirar  copias  e  vendia-as  a  quem 
se  queria  utilizar  das  suas  libidinosas  indicações.  Desappareceu 
em  1867. 


A  29  de  agosto  de  1873  fina-se  em  Lisboa  o  Dr.  Diogo  José 
Vieira  de  Noronha,  o  tão  debatido  corregedor  de  Beja,  o  mcri- 
minado  de  executor,  senão  de  inspirador,  dos  assassinios  da  ponte 
de  Algalé.  Incumbe  á  Historia  rehabilitar  a  memoria  d'este  ca- 
lumniado  da  politica.  O  Dr.  Diogo,  homem,  politico  apaixonado, 
não  podia  ser  um  santo,  como  o  não  foi  nenhum  dos  seus  con- 
temporâneos. Combateu  com  coragem  nas  fileiras  miguelistas, 
verteu  sangue,  o  seu  e  o  alheio,  nas  crudelissimas  luctas  intesti- 
nas, atacou  e  atacaram-n'o,    matou  e    quizeram-n'o   matar.    Em 


<  ORIliZiA  M5 

pleno  dia,  no  meio  de  uma  rua  publica,  cm  I^eja,  em  maio  cie 
ISU,  um  bando  de  sicários  assassinou  com  repugnante  sar.j?uc 
frio  dezoito  partidários  de  D.  Miguel.  Frazão :  o  nefando  crime 
de  SC  conservarem  fieis  i  sua  bandeira.  O  Dr.  Diogo  de  Noro- 
nha recebeu  n'esse  attentado  cinco  ou  seis  zagalotes  na  bôcca 
gue  o  collocaram  entre  a  vida  e  a  morte  durante   bastantes  dias. 

O  governo  constitucional  convencido  que  em  D.  Diogo  exis- 
tia uma  consciência  honesta  e  um  magistrado  íntegro  nomecu-o, 
cm  23  de  fevereiro  de  1871,  sub-delegado  do  procurador  éí^io 
no  julgado  do  Barreiro.  Tinham  decorrido  trinta  e  oito  annos 
por  cima  da  sangrenta  e  fratricida  pugna. 

O  jornal  A  Nação,  no  seu  numero  de  30  de  agosto  de  1373, 
escrevia  a  propósito  do  Dr.  Dio^o,  na  sua  primeira  pagina  : 

«Mais  um  soldiído  «ias  nossas  fileiras  desceu  á  sepultura. 

«O  sr.  Dr.  Diogo  José  Vieira  de  No'^onha  succumbiu  hontcm  pela 
umn  hora  da  tarde,  e  os  seus  restos  morlaíís  foram  conduíi  los  ao 
cemitério  do  Alto  de  S.  João  hoje  pelas  trcz  horas  da  tarde. 

•  Era  um  soldado  tão  valente  como  leal,  por  isso  a  sua  perda  não 
pode  deixar  de  ser  sentida  por  todos  que  a  seu  laMo  combateram  cm 
defesa  da  causa  da  legitimidade,  e  parte  dos  que,  depois  da  guerra 
o  viram  arrostando  todas  as  adversidades  com  que  tem  luciado  o 
partido  legitimisla  ha  quarenta  annos,  mas  sem  vacillar  nunca  na  es- 
trada do  dever.  Deus,  piamente  o  cremos,  terá  recompensado  a  sua 
virtude. 

•  A'  sua  viuva,  a  Ex."**  Sr.*  D  Victorina  Rosa  Torres  de  Noronhe 
e  seus  filhos,  mas  muito  particularmente  a  seu  filho  sr.  l'iogo  José 
Vieira  de  Noronha  damos  sentidos  pêsames,  acompanhando  S.  Ex.'» 
na  sua  tào  justa   dôr. 

*E  aos  legitimistas  lembramos  que.  por  caridade  christan  c  por 
gratidão  dos  muitos  serviços  que  prestara  ao  nosso  partido,  tí»mos 
rigorosa  obrigação  de  rogar  a  Deus  que,  dando  por  expiadas  as  soas 
faltas  de  homem,  o  chame  desde  já  ao  goso  da  Bemaventurança 

«Requiem  aeternam   dona  ei,  Domine.» 

A  3  de  setembro  d*esse  mesmo  anno  de  1873  publicava  o 
Diário  Popular  a  seguinte  carta,  assignada  por  Francisco  José  de 
Almeida,  auctor  do  livro  Memorias  de  um  homem  obscuro,  a 
que  já  fiz  ameudadas  referencias.  (O 

«O  abaixo  assign:  do,  foi  um  dos  officiaes  prisioneiros  na  acção  de 
.■Mcácer  do  Sai,  no  dia  2  de  fevereiro  de  i833,  e  foi  do  numero  dos  in- 
felizes mandados  fuzilar  pelo  commandante  da  força. 

(')  O  Conde  de  Farrnbo  e  a  sua  época. 
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oDeclaro,  pois,  que  teria  soífrido  o  desgraçado  fim  que  tiveram  os 
meus  dignos  e  infelizes  vmte  e  seis  camaradas,  que  foram  mortos  em 
Algalé,  se  não  me  tivesse  valido  a  generosa  protecção  do  Ex."^  Snr. 
Dr.  Diogo  José  Vieira  de  Noronha,  agora  faliecido,  que  me  socorreu 
com  dinheiro,  e  que  protegeu  a  minha  evasão,  e  pagou  a  um  guerrilha 
para  me  guiar  até  Setúbal. 

«Em  cumprimento  de  um  dever  de  gratidão  para  com  o  iilustre  fi- 
nado, faço  publicar  um  facto  que  honra  a  sua  memoria,  e  mando  di 
zer  uma  missa  pelo  seu  eterno  descanso  na  egreja  parochial  de  Santa 
Justa  e  Rufina^  na  sexta  feira  12  do  corrente,  pelas  onze  horas  da  ma- 
nhan. 

«Rogo  aos  meus  amigos,  aos  amigos  do  meu  berafeitor  a  quem  devo 
a  vida  e  muito  especialmente  ao  Ex.  Snr.  Dr.  Fernandes,  que  então 
era  alferes  da  força  que  escoltava  os  prisioneiros,  o  favor  de  compa- 
recerem n'aquelle  acto  e  ajudarem-me  assim  a  pagar  uma  divida  de 
religiosa  gratidão. 

«A'  imprensa,  em  geral,  peço  o  especial  favor  de  dar  publicidade  a 
esta  minha  declaração,  por  isso  que  além  do  sepulchro,  não  pode  nem 
deve  haver  resentimentos  ;  a  publicação  le  boas  acções  é  um  dever  de 
todos  os  homens  honrados,  e  muito  particularmenta  os  d'esta  nature- 
za, que  honram  a  memoria  de  um  cavalleiro,  que  na  terra  não  foi  fe- 
liz. Alli  só  a  religião  e  a  Historia    nos  ha-de  julgar  a  todos. 

aA'  familia  do  meu  generoso  bemfeitor  envio  os  meus  sinceros  pê- 
sames e  ponho  á  sua  desposição  o  meu  diminuto  préstimo  em  tudo 
que  julguem  lhes  possa  servir, 

Lisboa,  2  de  setembro  de  1873. 

Francisco  José  de  Q^lmeida 
que  era  do  4.°  batalhão  nacional  movei  do  ^exercito  libertador.» 

Foi  esta  a  primeira  rehabilitação.  As  outras  virão  depois.  A  re- 
pugiiancia  que  o  Dr.  Diogo  de  Noronha  sempre  manifestou  em 
se  defender,  demonstra,  pelo  orgulho  e  isempção,  a  sua  innocen- 
cia  no  trágico  episodio. 
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Tenho  que  acabar  o  livro  e  falta-me  muito  que  dizer.  E'  for- 
çoso, porem,  terminá-lo  aqui. 

Existe  radicai  differença  entre  a  sociedade  que  procurei  des- 
crever e  a  actual.  Para  melhor?  Para  peor?  Só  d'aqui  a  bastan- 
tes annos,  quando  ocoefficiente  do  tempo  emprestar  a  sua  neces- 
sária correcção  ao  juizo  da  crítica,  se  poderá  dizer  afoitamente. 
Um  fac»o  se  pode  desde  já  accentuar. 

O  culto  da  Mulher  de  outrora  era  superior  ao  de  hoje.  Não 
o  material,  mas  o  espiritual,  o  prestado  ás  nossas  mães,  irmans, 
noivas  e  esposas.  Os  homens  da  nossa  terra  entregaram-se  sem- 
pre de  corpo  e  alma  ao  galanteio,  ao  amor.  Os  corações  portu- 
;4uezes  inflamam-se  com  a  mesma  facilidade  com  que  ao  pre- 
sente deflagra  uma  bomba  de  dynamite.  Em  cada  peito  existe 
um  vulcão  e  de  cada  lábio  despenham-se  dilúvios  de  candente 
Uva.  Ama- se  desde  os  tenros  annos  e  namora-se  com  os  pés  para 
a  cova:  só  se  pensa  na  mulher  a  dormir  e  acordado.  Hoje  a  ten- 
dência é  apenas  amar  nointervallod'outras  occupações.  A  mulher 
não  é  já  um  objectivo ;  transitou  para  a  classe  do  pormenor,  in- 
teressante sim,  mas  secundário.  No  momento  actual  todos  mos- 
tram pressa  de  chegar  ao  fim.  Mas  que  fim  ? 

Vae-se  operando  uma  modificação. 

A  moda  a  tudo  e  a  todos  se  impõe.  A  litteratura  tanto  como 
qualquer  outra  manifestação  não  se  esquiva  ao  seu  tyrannico  im- 
pério. A  litteratura  actual  assignala  tendências  pronunciadas  para 
regressar  á  antigs  escola  do  romantismo  com  importantes  acqui- 
sições  e  modificações  effectuadas  no  trajecto,  é  verdade,  mas  as- 
pirando attingir  o  seu  primitivo  ponto  de  partida.  Na  prosa,  no 
verso,  na  comedia,  no  drama,  no  estrangeiro  e  entre  nós,  a  evo- 


31  S  ESTRÓINAS  E   ESTROINICES 

lução  realiza-se,  provando  que  obedece  a  uma  ampla  e  irregular 
curva,  mas  fechada.  Na  philosophia,  na  politica,  na  sociologia, 
executam -se  metamorphoses  semelhantes. 

O  romantismo  representou,  no  seu  inicio,  quasi  uma  revolta, 
hoje  mostra  sympatia  pdo  conservantismo.  A  reacção  e  o  espi- 
rito de  independência  que  produziram  na  Allemanha  e  em  In- 
glaterra um  importante  e  progressivo  movimento  litterario,  atte- 
nuaram-se  gradualmente,  acercam-se  com  certa  timidez,  mas  ir- 
resistivelmente do  humanismo  clássico.  O  lyrismo  caminha  mais 
devagar,  mas  já  creou  ânimo  e  manifesta-se  com  desassombro. 
A  característica  do  romantismo,  como  explica  um  crítico,  é  o 
predominio  da  sensibilidade  e  da  imaginação  sobre  a  razão,  é  o 
individualismo  a  resaltar. 

•  A  época  de  agora  é  uma  transição.  Ainda  durante  alguns  an- 
nos  a  brutalidade  da  guerra  ha  de  imperar  no  espirito  dos  ho- 
mens e  torná-lo  mais  um  animal  que  um  espirito,  mais  um  im- 
pulsivo que  um  reflectido,  mais  um  instincto  que  um  caracter, 
mais  um  ideólogo  que  um  pratico,  af^gurando-se-lhe  exactamente 
o  contrario.     - 

Das  situações  anormaes  de  agora,  dos  choques  de  exércitos  e 
dos  embates  das  idéas,  da  demagogia  e  do  monarchismo,  dos 
muito  avançados  e  dos  muito  retrógrados,  vem  nascendo  a  pre- 
dilecção peio  romanesco,  o  gosto  na  pratica  e  na  leitura  das  si- 
tuações altamente  dramáticas,  a  acção  rápida,  fulminante,  nevro- 
tica,  fantasista,  a  dominar  no  theatro  e  na  vida;  as  aventuras 
inverosímeis,  os  lances  de  capa  e  espada,  os  amores  doentios,  os 
roubos  audaciosos,  os  raptos  de  sabor  medievo,  a  affirmarem-se 
na  litteratura  e  existência  quotidiana:  o  effeito  tornado  causa  e 
a  causa  tornado  effeito.  As  edições  baratas,  destinadas  sobretudo 
ás  classes  pobres  e  ás  creanças,  estas  dentro  em  pouco  adultos 
e  aquelles  com  o  desejo  constante  de  engrandecerem  por  qual- 
quer forma,  produziram  resultados  imprevistos. 

O  realismo  e  o  naturalismo  começam  a  ser  menos  procurados 
c  seguidos.  O  seu  cultivo  anda  ameaçado  de  ecclipse  parcial.  Lá 
virá  tempo  que  de  novo  obíenha  a  passada  voga  e  o  prestigio 
que  lhe  outorgou  Balzac  e  os  adeptos  da  sua  escola.  Quasi  sem- 
pre, a  morte  de  um  escriptor  afamado  valoriza  enormemente  a 
sua  obra.  A  venda  dos  romances  de  Zola  diminuiu  sensivelmente 
após  o  seu  fallecimento.  Os  livros  de  Stendhal,  de  Flaubert,  de 
Ouv  de  Maupassant  e  as  peças  de  Becque  só  as  apreciam  e  sa- 
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horciam  hojc  alguns  milhares  óc  gulosos  de  bons  bocados,  ao 
passo  que  os  romances  de  Victor  f  lugo,  de  Oeorge  Sand,  Ale- 
xandre Dumas,  ctc.  etc.  enriqueceram  e  hão  de  continuar  a  en- 
riquecer quantos  editores  e  donos  de  cinemas  os  souberem  lan- 
çar no  mercado  mundial.  Ha  pouco,  em  Paris,  o  drama  Antony, 
representado  pela  primeira  vez  em  1  831,  depois  de  causar  as  de- 
licias de  umas  poucas  de  gerações,  obteve  um  dos  triumphos 
mais  ruidosos  e  lucrativos  da  temporada. 

Os  homens  f  mulheres  que  puz  em  foco  n'este  livro,  nos  an- 
tecedentes e  que  porei  ainda  nos  que  se  lhe  succederem,  terão  os 
seus  continuadores  na  geração  de  ámanhan.  Esta  continuação 
obedece  a  leis  biológicas  não  contrariadas  até  hoje. 
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